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C01II1II0VENTE APPEL0! 

N'um apello aos catholicos por-
tuguezes impresso na typographia 
Veritas (Guardai no corrente mez, 
e que temos presente, sobre a 
nossa banca de trabalho, pretende, 
um individuo que não é um bispo, 
nem sequer um simples sacerdote 
de prestigio e authoridade, mas 
que é um catholico modesto e sin-
cero demonstrar as seguintes con-
ceituosas theses : 

«Não é por espirito de insubor-
dinação nem por antipathias politi-
cas que o clero se recusa a acceitar 
as pensões. 

Affirmam-no assim alguns que 
não sabem ou não querem com-
prehender quanta generosidade vae 
n'ste sacrifício. 

Na sua quasi totalidade o clero 
é pobre, não possue meios de sub-
sistência, e portanto, despojado das 
suas côngruas e não acceitando a 
pensão, vae, sem exaggero de en-
contro á indigência. 

Se não querem attender á sua 
situação dolorosa, ao menos não 
lancem o sarcasmo, sobre quem, 
para cumprir o seu dever sacrifica 
até o pão de cada dia ; e quando 
não haja coragem para reconhecer 
esta nobre isenção, de que tantos 
não seriam capazes, haja ao menos 
o respeito que merecem todas as 
desventuras ». 

Mal podemos conter as lagrimas! 
Que de crueldade e malvadez ha 

por esse mundo fora 1 
Credo! 
A imaginarem qae o clero não 

acceitou as pensões por espirito de 
insubordinação. 

Já é velhacaria. 
Vejam láí se entre os conspira-

dores se encontra um único padre. 
Um doce a quem os descobrir. 
Mas a ralé liberal vae até ao 

ponto de dizer que elles até fogem 
das prisões pelo velho processo de 
lima e c o r d a . . . 

Bazão tem o modesto catholico. 
Ningem comprehende quanta ge-

nerosidade ha n'aquelle sacrifício. 
Se nos fossem necessarias pro-

vas a demonstrar a estupidez dos 
republicanos, bastaria o facto de 
não comprehenderem sequer o tes-
temunho dos proprios sentidos: 

Porque extranha aberração jul-
gam elles ver gordos, anafados, 
cheios de côr, esses esqueletos 
ambulantes d'um trágico amarello 
de cidra, que vão, sem exaggero, 
de encontro á indigência ? 

E ainda a estupidez republicana 
é a bem dizer uma virtude confron-
tada, com a sua má fé. 

Má fé tão grande, crueldade tão 
incommensuravelmente ferina que 
os leva a não querer attender á 
sua situação dolorosa, e a lançar o 
sarcasmo sobre quem para cumprir 
o seu dever, sacrifica até o pão de 
cada dia 1 

E' inacreditável. Arripia. Tor-
na-me vesgo de espanto. 

Ah como é possível que sob as 
vistas do supremo artista tanta mal-
dade germine? 

Pois não diz o modesto catholico 
n'outro dos seus mais commoventes 
períodos que Deus é o author do-
individuos, das familias, das socies 
dades ? 

E como, sendo Elie author é a 
obra tão imperfeita ? 

Mas, muito bem conclue o mo-
desto signatário, quando não haja 
coragem para comprebender a no-
bre isenção do sacrifício, haja ao 
menos o respeito que merecem 
todas as desventuras! 

Perdoe-me senhor redactor, não 
posso mais 

Deixe-me chorar. Deixe-me cho-
rar a ver se allivio um pouco o 
hediondo peso de angustias que 
me accumulou na alma o interes-
santíssimo escripto. 

No emtanto concordemos desde 
já que a typographia Veritas cor-
responde bem ao seu nome e que 
ha muitas maneiras de resistir ás 
leis de ura paiz. 

Os recursos do jesuíta, são inex-
gotaveis segundo' o modo de ver do 

A l e i x o 

Com o único intuito de esclare-
cer a opinião publica sobre este 
assumpto de magno interesse para 
a cidade de Coimbra, por cujo pro-
gresso e desenvolvimento temos 
trabalhado na medida das nossas 
forças, oflerecemos as columnas do 
nosso jornal ao distincto engenhei-
ro sr. Eustachio Picciochi Zozi, 
para n'ellas tratar da questão ahi 
levantada na imprensa por um jor-
nal da terra. 

Como somos absolutamente lei' 
gos no assumpto caminhos de ferro» 
abstemo-nos por emquanto de emit-
tir a nossa opinião; orientar-nos-
hemos primeiro e, depois, com boa 
fé e conhecimento de causa, dire-
mos o que se nos offerecer. 

As columnas de A Tribuna ficam 
também á disposição de outros te* 
(fanicos que queiram versar o 

assumpto com a auctoridade que 
lhes dá a sua dignidade profissio-
nal. Todos terão aqui a maxima 
liberdade de discussão, pois d'esta 
nascerá a luz. 

Tem, pois, a palavra o sr. Piccio-
chi Zozi. 

A Defeca de 27, com o titulo 
acima, procurou alarmar a cidade 
de Coimbra com a construcção 
d'este caminho de ferro, exigindo 
que aqui se faça o entroncamento 

A esse numero respondi na Fle-
cha de 3U do corrente, primeiro 
jornal que aqui se publicava após 
aquella data. 

Na Dèfn\a de 30, li uma entre-
vista, tida pelo mesmo jornal com 
um commeiciante, sobre o traçado 
do dito caminho de ferro. 

Havendo engenheiros distinctos 
em Coimbra, achava acertado apre-
ciar a sua opinião, como pessôas 
intendidas na matéria e que teem 
conhecimento de causa. 

Mas a Defeca consultou um com-

merciante sobre o caminho de 
ferro! 

No meio de tudo esse improvi-
sado technico foi modesto dizendo 
não ter valor a sua opinião; teria 
andado avisadamente, se se tivesse 
limitado a dizer do que entende, 
não se mettendo a apreciar maté-
ria para elle profana. 

Vantagens e perigos para Coim-
bra ! 

Quaes sam ? Vejamos. 

Não se fazendo a linha como sua 
ex.a indica, Coimbra isola-se moire. 

Fazendo-a como elle entende 
Coimbra virá a ser a . . . capital 
do paiz, um dia! 

Viu muito e não viu coisa ne-
nhuma ; pense Coimbra e veja, 
agora, o caso sob outro ponto de 
vista que se pode apresentar. 

Supponhamos que sua ex.a o 
ministro do fomento attende o pe-
dido de Coimbra, e que a linha 
não se faz. 

O que é que lucra Coimbra e o 
paiz? 

Admittamos que a região inte-
ressada e rica, obtém a constru-
ção mas, para não prejudicar 
Coimbra, se lhe impõe a condicção 
de não seguir o traçado indicado. 
O que se ba de fazer ? 

Naturalmente, não tocar no dis-
tricto de Coimbra e construir a 
linna nos districtos de Santarém, 
Leiria e Guarda, tendo por terrni-
nus Covilhã; uma vez ali seguir 
até á fronteira e, aproveitando a 
concessão no territorio hespanbol 
até Ciudad Rodrigo, fíca elia liga-
da directamente com Hespanha e 
França. Assim a emprezi cons-
tructora, aproveitando a parte rica 
apontada pela Defesa, vae apro-
veitar o maior centro fabril de 
Portugal. Alem d^sto, a maior 
parte do trafico internacional apro-
veilar-se-ha da nova linha cujo 
trajecto é mais curto e por isso, 
evidentemente, mais barato e rá-
pido. 

Em que condições será mais 
favorecida a cidade? Como actual-
mente está indicado, ou como fíca 
descripto ? 

Estamos a ouvir a resposta: não 
se faça a linha por parte alguma. 

E com que direito Coimbra quer 
prejudicar os interesses d'uma re-
gião que ella reconhece rica e im-
portante? Com que direito pode 
Coimbra impedir o desenvolvimen-
to do paiz ? 

Em Coimbra pode e deve ser o 
interposto das Beiras. Muito bem; 
mas quem é que pode pôr em 
duvida que Coimbra não possa se-lo 
com o actual traçado ? 

Exigir que se divida em duas, 
uma linha, para obedecer ao capri-
cho de meia dúzia de açambarca-
dores que aspiram ao monopolio 
dos productos d'uma região labo-
riosa, isto não é mais do que 
u m . . . absurdo. 

Por onde havia de seguir a nova 
linha se esta viesse a Coimbra? 
Gostava que me indicassem o tra-
çado para servir Arganil, Ceia, 
Gouveia e outras da região. 

Quem merece a repulsão da ci-
dade ? Quem não tendo procurado 
e feito esforços senão para a en-
grandecer, sem lhe merecer o 
ininimo favor, ou quem, sem saber 
o que diz, procura aniquila-la ? 

Coimbra deve repulsar do seu 
lar para bem longe todos os para-

sitas que a rodeiam, todos os algo-
zes que procuram subjuga-la e 
todos os vampiros que a sugam. 
E depois que progrida e prosçere. 

Sam estes os meus mais since-
ros desejos. 

E . PICCIOCHI ZOZI 

G o v e r n a d o r C i v i l 

s u b s t i t u t o 

Foi nomeado governador civil 
substituto d'este districto, o sr. 
dr . Alberto dos Santos Nogueira 
Lobo. 

CURSO COMMERCIAL 

A Associação Commercial 
d'esta cidade entregou ao sr. 
ministro do fomento uma repre-
sentação ridigida nestes lermos: 

« A Associação Commercial 
de Coimbra vem respeitosamente 
representar a V. Ex.1 para que 
na Escola Industrial Brotero, 
d'esta cidade, sejam creadas as 
cadeiras complementaresjdo curso 
commercial, cuja importancia e 
utilidade sam manifestamente 
reconhecidas e cuja falta vem 
sendo de ha muito sentida. 

Relevantes serviços tem pres-
tado a Escola Brotero, educando 
e ensinando proveitosamente os 
seus alumnos, frequencia au-
gmentade consideravelmente to-
dos os annos. Accresce jque o 
movimenlo commercial d'esta ci-
dade tam tomado um largo des-
envolvimento e, portanto, maior 
se torna a necessidade de fa-
cultar á respectiva classe e aos 
seus empregados o estado e os 
conhecimentos que mais interes-
sam ao exercício da sua profis-
são, o que só pode coveniente-
mente fazer-se naquella Escola 
dotando-a, para isso, com as 
cadeiras que faltam para com-
pletar o curso commercial. 

Se este importante assumpto 
muilo interessa a Coimbra, não 
interessa menos ao Estado, por-
que a prosperidade dum paiz 
depende incontestavelmente da 
sua instrução publica como factor, 
que é, do progresso social em 
todas as suas modalidades. De 
resto, cumpre notar que, para 
a regencia das cadeiras que fal-
tam, existem já professores de-
vidamente habilitados, que se 
offerecem gratuitamente, na mais 
louvável inlenção, para esse fim. 

Attendendo, pois, á justiça 
d'esta petição, esta Associação 
Commercial confia em que V. 
Ex.â, não deixará de determinar 
a creação das cadeiras que se 
tornam indispensáveis, para con-
plemento do curso commercial 
na Escola Brotero. > 

NOTICIÁRIO 
V i d a m i l i t a r 

Informando aqaelles dos nossos 
leitores a quem o assumpto diz 
respeito, fazemos hoje as necessa-
rias indicações seguintes: 

Os mancebos que, pelo ultimo 
recenseamento militar, foram des-
tinados á armada, engenharia, arti-
lharia, cavallaria, serviçosde saúde 
e administração militar, devem 
apresentar-se nos respectivos cor-
pos de 12 a 15 do corrente; 

As relações affixadas nos logares 
públicos de costume, indicarão os 
nomes dos recrutas que, na arma 
d'infantaria, ham de constituir o 
primeiro contingente de instrucção, 
sendo incorporados no mencionado 
p raso ; 

Os recrutas podem procurar já, 
na administração do concelho, as 
respectivas guias; 

Outrosim, os mancebos que até 
31 de dezembro ultimo tiverem 
completado 16 a 19 annos de eda-
de, sam obrigados a participar á 
commissão do recenseamento, du-
rante o mes de janeiro, nos dias 
para esse fim designados, que che-
garam á edade de ser inscriptos 
no recenseamento militar. 

F i n a n ç a s m u n i e i p a e s 
/ 

Pelo balancete apresentado na 
ultima sessão da camara municipal, 
verificou-se que existia em cofre o 
saldo de 3:54t>«$043 reis. 

O o n s o r o i o 

Com a ex.m* senhora D. Joaquina 
Lança Falcão, consorciou-se em 
Odemira o nosso conterrâneo sr. 
dr. Carlos Alberto Lucas, integer-
rimo delegado do procurador da 
Republica n'aquella comarca. 

Aos noivos, as nossas felicitações, 

U m a o t o d e j u s t i ç a 

Por accordão do Supremo Tri-
bunal Administrativo foi provida 
na escola primaria da Sé Velha, a 
professora D. Maria da Costa e 
Sousa, que havia sido preterida 
contra lei. 

A ' p o l i o i a 

E ' costume d'alguns cyclistas 
andar ali, na Avenida Navarro, 
defronte do Hotel Avenida, a peda-
lar, de noite, sem levarem nas 
machinas a devida lanterna. 

Pedimos providencias. 

C e n t r o J o s é F a l c ã o 

Como tínhamos noticiado, reali-
sou-se no domingo ultimo, no Cen-
tro José Falcão, a reunião dos 
republicanos d'esta cidade, afim de 
tomarem conhecimento do estado 
financeiro do mesmo Centro e re-
solverem outros assumptos impor-
tantes. 

A presidencia foi occupada pelo 
cidadão Gonçalo Nazareth, que foi 
secretariado pelos cidadãos Simões 
Favas e Diniz de Carvalho. 

Foi nomeada uma commissão 
composta pelos srs. Gonçalo Naza-
reth, Antonio Vaz e José Coimbra, 
para tratar da liquidação do Cen-
tro, commissão que pode desde já 
pôr escriptos na casa e tomar w 
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deliberações que houver por con-
venientes. 

Por proposta do sr. Antonio Vaz, 
que foi approvada, a estatua da 
Liberdade e um quadro alusivo do 
assasinio de Ferrer serão offereci-
dos ao Centro Republicano Demo-
crático. 

Os retratos dos caudilhos do 
partido republicano historíco que 
hoje se encontram na União Nacio-
nal Republicana, serão entregues 
á commissão executiva do respe-
ctivo centro, logo que se tenha 
conhecimento da sua constituição; 
os outros retratos serão entregues 
á direcção do Centro Republicano 
Democrático. Do archivo tomarão 
conta as commissões politicas. 

E assim liquida tristemente um 
Centro de tão gloriosas tradicções, 
por culpa d'aquelles que, após a 
proclamação da Republica, na ancia 
de subir, falsearam os principio? 
que lodos defenderamos. 

Nem sequer apparecem para sal-
dar compromissos que todos toma-
r a m o s . . . 

A ' C a m a r a 

Os habitantes da Volta das Cal-
çadas, como não conseguiram qv:<; 
a camara lhes mandasse collocar 
ali um candieiro, resolveram fazer 
a iIluminação á sua custa, por meio 
de petroleo. 

Parece-nos que não seria muito 
ifficil satisfazer os desejos d^quel-

^es munícipes. 

F a c u l d a d e d e l e t t r a s 

Foi collocada em commissão na 
faculdade de lettras da nossa Uni-
versidade, a professora da facul-
dade de lettras da Universidade de 
Lisboa, D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos. 

Foi collocado na Escola Indus-
trial Bernardino Machado da Fi-
gueira da Foz, o professor Antonio 
Rodrigues da Silva. 

A g g r e s s ã o 

Notas & Commentarios 
administração republicana 

A Camara Municipal d'este con-
celho não só pagou já as dividas 
da vereação transacta, bem como 
satisfez todos os débitos aos seus 
fornecedores. 

D'aqui se infere que a adminis-
tração republicana do municipio 
tem sido honesta e salutar, em 
tudo superior ás administrações 
monarchicas. ' 

Pela ultima vez 

Pela ultima vez declaramos que 
nunca fizemos uso, nem faremos, 
de informações anonymas, nem 
tão pouco nos prestamos a ser, 
consciente ou inconscientemente, 
instrumento dos odios e vinganças 
de quem quer que seja. 

Politica 

Consta-nos que o sr. dr. Silves-
tre Falcão, illustre ministro do inte-
rior, está na disposição de se di-
mittir por estes dias. 

Também nos dizem que irá subs-
titui-lo um illustrado cidadão, muito 
considerado e querido n'esta cidade. 

Será verdade? 

Vol lemos á vacca fria. 

A corroborar a nossa humilde 
opimião acerca dos quartéis da 
Graça e Santa Clara, publicamos 
hoje a opinião auctorisáda d 'um 
illustre e competentíssimo offi-
cial de engenheiros que nos 
affirmam que, pa ra t ransformar 
o quartel da Graça num quartel 
com as condições de hygiene e 
commodidade que o de Santa 
Clara possue, terá de se gastar 
mais do dobro do que se gastará 
com este ultimo. 

Na opinião do distincto offi-
cial, a única desvantagem que 
ha em relação ao quartel de 
Santa Clara, é o accesso para 
as metralhadoras pela calçada 
de Santa I sabe l ; este inconve-
niente será remediado, pois sa-
bemos que a Commissão Admi-
nistrativa do municipio tenciona 
mandar construir uma estrada 
pela Guarda Ingleza. 

para o caminho que guiava ao al-
cacer e viu o bispo D. Bernardo, 
que, montado em sua nédia mula, 
cavalgava apressado pela encosta 
acima, 

« Vêde vós — disse elle ao Es-
padeiro — o nosso leal D. Ber-
nardo, que para cá se encaminha ? 
Negocio grave, por certo, o fez 
sahir a taes deshoras da crasta da 
sua sé. . 

Desçamos á sala dermas e ve-
jamos o que elle quer. — E des-
ceram. 

Grandes lampadarios ardiam já 
na sala d'armas do alcacer de 
Coimbra pendurados de cadeias de 
ferro chumbadas nos fechos dos 
arcos de volta de ferradura que 
sustentavam os tectos de grossa 
cantaria. Pelos feixes de columnas 
delgadas, entre si separadas, mas 
ligadas sob os fustes por base 
commum, pendiam corpos de ar-
mas, que reverberavam a luz das 
lampadas e pareciam cavalleiros 
armados, que em silencio guarda-
vam aquelle amplo aposento. Al-
guns homens de mesnadas faziam 
retumbar as abobodas, passeando 
de um para outro lado. 

Uma portinha, que ficava em um 
angulo da quadra abriu-se, e d'ella 
sairam o príncipe e Lourenço Vie-
gas, que desciam da torre. Quasi 
ao mesmo tempo assomou uo gran-
de portal de entrada o vulto veae-

Es tá dito tudo, pela nossa 
e por parte do nosso estimável 
collega — O Sargento. 

Sem animosidades e sem so-
phismas, trocamos amigavel-
mente as nossas impressões. 

Com isto nos congratulamos, 
cumprimentaudo o illustre col-
lega. 

k hora official 

Adoptada entre nós a hora official 
tivemos de adeantar os nossos re-
logios, no principio d'esle anno, 
nada mais nada menos de que trin-
ta e sete minutos. E fizemos isso, 
absolutamente despreoccupados, a 
sangue frio, sem termos a cons-
ciência do que praticavamos. 

E comtudo n'esse avanço, fomos 
ao encontro da morte, vivemos 
n'algumas decimas de segundo, 
trinta e sete minutos. 

E' verdade que n'esse espaço de 
tempo, se não tivemos alegrias, 
também não tivemos dissabores, 
nem tristezas, nem desgostos, ain-
da que, n'um só segundo, se possa 
ter uma alegria que enlouqueça ou 
uma dôr que fulmine. 

A Defeca desconhece ou pa-
rece desconhecer a infâmia com-
mettida por Homem Christo, 
filho, contra o director d Jeste 
jornal , que foi denunciado, por 
aquelle patife, como redactor do 
jornal a Verdade que ahi se 
publicava em 1907 e que era 
declaradamente republicano. 

Depois d 'essa denuncia, o 
nosso amigo teve de abandonar 
a vida militar que lhe dava 
algumas garantias , ainda que 
poucas. Ab mdonou também os 
seus estudos por motivos com 
que a Defeca nada tem. 

De resto, até hoje, não pediu 
a nenhum magnate politico em-
prego algum Fique descançada 
a Defeza. 

Misericordia 

A proposito do que dissemos 
no echo, sindique-se, publicado 
no ultimo numero, relativamente 
a um empregado do balneário 
da Misericórdia, somos informa-
dos de que a Commissão Admi-
nistrativa, que alli ha pouco 

ravel e solemne do bispo D. Ber-
nardo. 

»Guarde-vos Deus, dom bispo! 
Que ruim urgente negocio vos traz 
aqui esta noite ?» — disse o prín-
cipe a D. Bernardo. 

«Más novas senhor. Trazem-me 
aqui a mim letras do papa, que 
ora recebi.» 

« E que quer de vós o papa ?» 
«Que de sua parte vos ordene 

solteis vossa mãe . . » 
» Nem pelo papa, nem por nin-

guém o farei.» 
«E manda-me que vos declare 

excommungado, se não quizerdes 
cumprir seu mandado.» 

« E vós que intentaes fazer ? » 
« Obedecer ao successor de S. 

Pedro.» 
» Que ? D.Bernardo amaldiçoaria 

aquelle a quem deve o báculo pon-
tifical ; aquelle que o alevanlou do 
nada ? Vós bispo de Coimbra, ex-
commungareis o vosso príncipe, 
porque elle não quer pôr a risco a 
liberdade d'esta terra remida das 
oppressões do senhor de Trava e 
do jugo do rei de Leão; d'esta 
terra que é só minha e dos caval-
leiros portuguezes ?» 

« Tudo vos devo, senhor — ata-
lhou o bispo — salvo a minha alma, 
que pertence a Deus, a minha 
fé que devo a Christo, e a mi-
nha obediência, que guardarei ao 
papa,» 

tempo geriu os negocios d ' aque l -
la instituição, já t inha resolvido 
fazer uma sindicancia aos actos 
do referido empregado, sindi-
cancia que principiou a inda na 
vigência da Commissão e termi-
nou ha poucos dias. 

E ' digna de louvor aquella 
resolução mas é também de todo 
o ponto conveniente que o pu -
blico conheça os resultados da 
alludida sindicancia. 

Norrim quer mais emprego 

O predecessor era também insa-
ciável. Quasi a deitar fóra, cheio 
ate ao gorgomillo, ainda importu-
nava os transeuntes com a sabida 
lamuria: tenho fóme e a fóme é 
negra. 

Até, agora, lhe luzia o olho para 
o logar de administrador dos bens 
das egrejas. 

Nada o farta. 
Oh senhores da Ónião, nomeiem 

o homensinho para qualquer coisa 
mais, aliás não se cala e isto de 
estar sempre a ouvir quero mais 
osso que a fóme e negra e o vinho 
é rôxo, farta e aborrece. 

Olhem: o logar de lançarote na 
quinta agrícola está vago e elle, 
dantes , parecia ter certo geito. 
Aproveitem-lhe a bóssa. Será o 
primeiro cargo que desempenhará 
com proficiência. 

0 encerramento das tabernas 
Pedem-nos a publicação da 

seguinte c a r t a : 

Ex.mo Sr . — O encerramento 
dos estabelecimentos ao domingo 
impõe-se como medida econo-
nnca, hygieuica e de moralidade. 

Pois haverá alguém que igno-
re que é nesses dias que o po-
bre operário depois de receber 
a sua feria, entra para aquellas 
casas, d 'onde depois de esgo-
tado o producto da tanto t r aba-
lho, sae muitas vezes para uma 
cadeia ou para um hospi ta l? 

Por isso louvamos a delibera-
ção da Camara e reprovamos a 
intenção dos taberneiros d 'este 
logar, que querem pedir pa ra 
que as tabernas se conservem 
abertas aos domingos. 

Ribeira de F rades , 2 de j a -
neiro de 1 9 1 2 . 

Um assignanle. 

« D. Bernardo! D. Bernardo ! 
— disse o príncipe, suffocado de 
cólera — lembrae-vos de que af-
fronta que se me fizesse nunca fi-
cou sem paga!» 

« Quereis, senhor infante, soltar 
vossa mãe ?» 

«Não! mil vezes não l» 
«Guardae-vos I» 
E o bispo saiu, saiu, sem dizer 

mais palavra. Affonso Henriques 
ficou pensativo por algum tempo; 
depois, falou em voz baixa com 
Lourenço Viegas, o Espadeiro, e 
encuminhou-se para a sua ca-
mara. 

D'ahi a pouco o alcacer de 
Coimbra jazia, como o resto da 
cidade, no mais profundo silencio. 

I I I 

Pela alvorada, muito antes do 
romper do sol no dia seguinte, Lou-
renço Viegas, passeava com o prín-
cipe na sala d'armas do paço mou* 
risco. 

«Se eu proprio o vi, montado 
na sua nédia mula, ir lá ao longe, 
caminho da terra de Sancta Ma-
ria 1 1 

«Hoje Terra da Feira, proximo do 
Porto , na estrada de Coimbra. 

{Continua), 

O a s a M i n e r v a 

Sendo amanhã o primeiro anni-
versario da gerencia do nosso ami-
go sr. Gilberto Simões, os empre-
gados da Casa Minerva estam-lhe 
preparaudo uma festa de homena-
gem e vão-lhe offerecer um grupo 
photographico que, para esse fim, 
foram tirar. 

Também d'aqui cumprimentamos 
o nosso amigo, desejando-lhe mui-
tas prosperidades. 

A n n i v e r s a r i o 

Completou 10 risonhas primave-
ras o galante menino Armando da 
Costa, filho do sr. Gonçalo da Costa, 
chefe dos accendedores da illumi-
nação publica. 

Os nossos parabéns. 

E s c o l a de g u e r r a 

O Diário do Governo publicou já 
uma portaria estabelecendo as con-
dições de matricula na Escola de 
Guerra, dos individuoscom cadeiras 
da antiga faculdade de mathema-
tiea da Universidade de Coimbra, 

E s c ô l a N a c i o n a l 
d A g r i c u l t u r a 

Fui exonerado do logar de dire 
ctor da Escola Nacional d'Agricul 
tura, o sr. Adolpho Augusto Baptis 
ta Ramires. 

N o t a 

No proximo numero publicare-
mos uma carta do sr. ar . Mário 
Monteiro. 

1 FOLHEM D ' ^ Tribuna 

0 Bispo mgm 
POR 

A h m d r e H m t l t i o 

i 

H< nve tempo em que a velha 
cathi ilral conimbricense, hoje aban-
donada de seus bispos, era for-
mosa ; houve tempo em que essas 
pedras, ora tisnadas pelos annos, 
eram ainda pallidas, como as mar-
gens areentas do Mondego.1 Então, 
o luar, baten lo nos lanços dos seus 
muros, dava um reflexo de luz, 
suavíssimo, mais rico de saudade 
que os proprios raios d'aquelle 
planeta guardador dos segredos de 
tantas almas, que crêem existir 
nelle, e só nelle, uma intelligencia 
que as perceba. 

Então aquellas ameias e torres 
não haviam sido tocadas das mãos 
de homens, desde que os seus edi-
ficadores as tinham collocado sobre 
as alturas; e, todavia, já ninguém 
sabia se esses edificadores eram da 

A rua Direita foi mais uma vêz 
hontem tbeatro d'uma selvagem 
aggressão de facadas que profun-
damente emocionou quem a pre-
senciou, lamentando toda a gente 
que desembocando aquella rua n'um 
local tão concorrido como é a Pra-
ça 8 de Maio, esteja transfor-
mada n'uma verdadeira Moura-
ria, onde a desordem e a obsceni-
dade campeiam livremente a toda 
a hora com o beneplácito da poli-
cia que profundamente parece des-
conhecer a sua missão. Foi o caso 
que pelas 15 horas, Camillo Vicen-
te, o escangalhado, acarretadôr, 
moradôr na rua Fernandes Thomaz. 
roído de ciúmes por Rosa da Con-
ceição, também conhecida por Rosa 
dos Caracoes, armando-se da co-
barde e traiçoeira faca, que 
lhe foi aprehendida no acto da 
captura, vibrou n'esta duas facadas 
nas costas que lhe produziram dois 
graves ferimentos, tendo a desgra-
çada de sêr conduzida em maca 
ao hospital onde ficou em trata-
mento. 

C o n v o c a ç ã o p a r a r e u n i ã o 
do p o v o d e C o i m b r a 

A Direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
resolveu, em sessão de 2 de janei-
ro corrente, convocar brevemente 
uma reunião do puvo de Coimbra 
para se tratar da questão do cami-
nho de ferro de Thomar a Gouveia, 
apresentando n'essa occasião os 
alvitres e pareceres que se possam 
então ter colhido de pessoas que 
sobre o assumpto tenham compe-
tência especial. 

1 A sé de Coimbra é, no todo ou na 
maxima parle, uma edifloHç&o dos fins 
do geculo duodécimo; mas aceitámos 
aqui B tradicç&o que lhe atribue Ulíja 
ftmotiBsiwa antiguidade 

nobre raça goda, se da dos nobres 
conquistadores arabes. 

Mas quer filha dos valentes do 
norte, quer dos pugnacissimos 
sarracenos, ella era fôrmosa, na 
sua singela grandeza, entre as ou-
tras sés das Hespanhas. Ahi succe-
deu o que ora ouvireis contar. 

11 

Aproximava-se o meiado do duo-
décimo século. O príncipe de Por-
tugal, Affonso Henriques, depois de 
uma revelação feliz, tinha arran-
cado o poder das mãos de sua 
mãe. Se a historia se contenta 
com o triste espectáculo de um fi-
lho condemnando ao exilio aquella 
que o gerou, a tradição carrega as 
tintas do quadro, pitando-nos a 
desditosa viuva do Conde Henrique 
a arrastar grilhões no fundo de um 
calabouço. A historia conta-nos o 
facto; a tradicção os costumes. A 
historia é verdadeira a tradição ve-
rosímil e o verosímil é o que importa 
ao que busca as lendas da patria. 

Em uma das torres do velho al-
cacer de Coimbra, assentado entre 
duas ameias, a horas em que o sol 
fugia do horisonte, o príncipe con-
versava com Lourenço Viegas, o 
Espadeiro, e com elle dispunha 
mèio e apurava traças para gu r-
rear a mourisma. 

E lançou casualmente os olhos 
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L I T T E R A T U R A 

Lasst mehr Lúcht hereinkommen! 

(ultimas palavras de G O E T H E ) 

Amem a noite os magros crapulosos 
E os que sonham eom virgens impossíveis, 
E os que se inclinam, mudos e impassíveis, 
A' borda dos abysmos silenciosos. . . 

Tu, lua, eom teus raios vaporosos 
Cobre-os, tapa-os, e torna-os insensíveis, 
Tanto aos vícios cruéis e inextinguíveis, 
Como aos longos cuidados dolorosos. 

Eu amarei a santa madrugada 
E o meio-dia, em vida refervendo, 
E a tarde rumorosa e repousada; 

Viva e trabalhe em plena luz; depois 
Seja-me dado ainda, ver, morrendo, 
O claro sol, amigo dos heroes. 

ANTHERO DO Q U E N T A L . 

C A R T A 
Ex.m* Senhor Director da Tri-

buna. — Em resposta ao echo — 
Eterna Preocupação — publicado no 
n.° 137 do seu jornal, cumpre-me 
affirmar o seguinte: 

Fui ha tempo procurado por um 
delegado do Grémio Pio Veritate, 
que insistentemente pediu a minha 
protecção para o sr. dr. Oliveira 
Carvalho, concorrente ao partido 
medico do Paião. 

E' absolutamente falso ter eu 
garantido que a sua nomeação se 
faria, como falso é ter aconselhado 
ou fallado sequer na conveniência 
de aquelle medico se dimitirdo par-
tido, que occupava em Sobreira 
Formosa. 

Mente quem disser o contrario. 
Mais târde fui informado que o 

sr. dr. Oliveira Carvalho e o pae 
desejavam ser apresentados ao sr. 
dr . Cerqueira da Rocha a quem 
expoz esse desejo; esie meu illus-
tre collega recusou-se logo a isso., 
declarando cathegorica e pe rempto -
riamente que não queria intervir 
directa nem indirectamente no pro-
vimento do partido medico a con-
curso. 

Na bypothese da Camara, no seu 
justo critério ter de nomear o sr. 
or. Alberto Borges, conbinei com o 
delegado do Grémio Pro Veritate 
empenharmo-oos pela nomeação do 
sr. dr. Oliveira Carvalho para o 
partido de Buarcos e procurar con-
seguir depois a permuta d'estes 
dois médicos. 

Nas vesperas da sessão camara-
ria em que devia ser solucionado 
este caso, fui procurado pelo sr . 
João d'Oliveira Carvalho e pelo de-
legado do Grémio Pro Veritate; 
tive nessa occasião ensejo de lhes 
mostrar um documento dos vários 
que possuo, que traduz claramente 
o muito interesse que sempre me 
mereceu a causa que defendiam: 
o sr. Carvalho depois de ter men-
cionado o numero de vezes que ti-
nha votado ou mandado votar a sua 
gente com a monarchia, diz em tom 
ironico e depreciativo: «V. Ex.a 

teve no Paião apenas uma meia 
dúzia de v o t o s . . . » 

Esta phrase foi commentada pelo 
companheiro, com approvação do 
sr. Carvalho, nos seguintes termos i 
t outro tanto não succederà quando 
seu filho lá estiver.» 

«Nunca soube ser ingrato para 
ninguém» respondeu o sr. Car-
valho. 

E eu, em ar de galhofa (palavras 
exactas do pamphleto) como res-
posta à ironia que havia conhecido, 
acrescentei — «pelo menos dois 
}fff9§ dps votantes» e aííastei-me, 

«O que se puder arranjar» fi-
cou dizendo o sr. Carvalho. 

Eis o relato simples dos factos; 
interessei-me tanto quanto possível 
pela pretenção do sr. João Carvalho, 
protegido pelo Grémio Pro Veri-
tate; indispuz me mesmo (sem ra-
zão, confesso-o agora) com pessoas 
amigas. 

Pois é o sr. João d^l ivei ra Car-
valho que assigna o pamphleto 
— Homenagem ao Povo da Fre-
guezia do Paião!! 

Abstenho-me de commentarios. 
Senti-me magoado ao principio; 

hoje não ; acho mesmo naturalíssi-
mo o procedimento havido para 
commigo; já conheço os homens 
com quem trato. 

Muito grato pela publicação d'esta 
carta, subscrevo-me com toda a 
consideração de V. Ex. s etc. 

Bissaya Barreto. 

P . S . — O sr. João d'01iveira 
Carvalho, proprietário d'uma ty-
pographia nesta cidade, signatario 
do manifesto em que se defendiam 
os méritos de seu filho, medico do 
mesmo nome, é, dizem-me, um dos 
elementos de mais valia do Gré-
mio Pro Veritate. 

Bissaya Barreto. 

Por motivo de saúde, deixou de 
parochiar a freguezia de Santa 
Cruz, o senhor padre José Mendes 
Saraiva. 

Communicado 

Com vista ao Senhor 
Ministro do Interior 

Tenho 26 annos de effectivo e 
distineto serviço no magistério pri-
mário, como se prova por docu-
mentos que possuo e que mostra-
rei a quem os quizer ver, e pelos 
prémios recebidos, um de reis 
20ál000, conferido pelo conselho es-
colar do lyceu de Castello Branco, 
em sua sessão de 1 de março de 
1899, e outro de 600000 reis, con-
çedido por despacho ministerial de 
18 de setembro de 1910, ambos 
por dlstinctos serviços no magisté-
rio primário. 

Durante todo este tempo de ser-
viço não soffri o menor castigo, não 
obstante a boa vontade dos meus 
inimigos, por haver cumprido pon 
tualmente as minhas obrigações 

officiaes. E que seria de mim se 
assim não tivesse cumprido1! 

Em 27 de agosto de 1909 parti 
uma perna por cujos motivos ainda 
hoje soffro. Pois nem no periodo 
mais agudo da minha doença faltei 
ás minhas obrigações officiaes, nem 
um único dia tirei licença. 

Isto prova mais uma vez qua 
tem sido a minha falta de zelo. Em 
7 de dezembro de 1910 fui injus-
tamente exonerado do logar de re 
gente da escola central de S. Bar-
tholomeu sem que houvesse com-
metido a menor falta. Nos fins de 
junho ultimo fui expulso da minha 
casa de residencia, no edifício da 
escola, por terceiro que a ella não 
tinha direito, visto ser um professor 
de ensino normal e em commissão, 
o que trouxe para o Estado um 
disperdicio de 90*5*000 reis annuaes. 

Nos jornaes e Diário do Governo, 
de 28 de dezembro ultimo, com 
grande espanto vi que era repreen-
dido por falta de zelo no recensea-
mento escolar, primeiro castigo 
na minha vida ofiQcial, por uma 
falta que não cometti nem podia 
commetter, visto que não sou o 
regente da escola, e nada tinha 
com o allndido recenseamento. E 
ainda mesmo que tivesse, havia 
apresentado á junta de parochia 
em tempo competeute um attestado 
de medico que me desligava por 
completo do recenseamento. 

A todo o cidadão e funccionario, 
civil ou militar, é permiltido justi-
ficar as suas falias por meio de 
attestado medico. 

A mim não se permittiu tal jus-
tificação. E1 duríssimo! 

Consta-me que os meus inimigos 
estão tramando na inspecção escolar 
outro processo contra mim sem 
bases nem fundamentos verdadei-
ros, pois não falto ás minhas obri-
gações officiaes nem um único mi-
nuto, porque sempre fui pontual 
e porque os meus inimigos são 
capazes de tudo, até de inventar. 
Tudo isto tem obedecido e obedece 
a vinganças e odios pessoaes que 
)odem trazer aos meus inimigos e 
a mim mais graves consequências. 
Aqui o deixo bem claro. Por isso, 
Sr. Ministro do Interior, se o re-
gimen é de justiça, honestidade e 
moralidade, se a Republica se fez 
)ara os que trabalham, se ella se 
ez para todos os portuguezes, po-

nha termo a estas violências e ille-
galidades que só deslustram a Re-
jublica, e ordene que esta pena 
me seja levantada, visto ser uma 
grave injustiça e illegalidade, com 
o que praticará mais um acto de 
ustiça que todo o bom portuguez 
ouvaráI 

Justiça, Senhor Ministro, Justiça. 

Coimbra, 2 de janeiro de 1912. 

José Freire Novaes 

Secção di sport 
Na Associação Académica foi tam-

)em organisado um team de foot-
baal. Compõem-no os seguintes 
sporl-mans: 

Duval de Moraes, kepeer; Moniz 
ereira e F. Andrade, backs; Anto-

nio Lopes, A. Perdigão, halfbacksí 
G. Sampaio, Fillipe Mendes, J. 
Costa, J. Cardoso e Natividade Coe* 
ho, f oi toaras. 

Y E N D K - S E 
Em Antanhol no proximo dia 

7 de Janeiro pela 1 hora da 
tarde* se o preço convier ao 
jroprietario, a Quinta do Bar-
reiro de baixo, ali existente, que 
consta de casa de residencia, 
adega, curraes, pateo. terras 
)ara culturas de milho e trigo, 
alguma vinha, arvores de fructo, 
muitas oliveiras e agua em abun-
dancia. Informações com o sr. 
, oaquim da Costa, em Antanhol. 

5 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rtta da Sopttia-70-Í.°.E. 

Cooperativa de Pão 
Conimbricense 

A V I S O 

No interesse de todos os so-
cios e para bôa regularidade do 
fecho de contas em 31 do cor-
rente, pede-se para fazerem en-
trega das suas senhas de consu-
mo, até ao dia 8 de janeiro de 
i912 , na séde da Cooperativa, 
e bem duma nota das que lhe 
estão em divida para lhe serem 
levadas em conta. 

Findo este praso consideram-
se de nenhum valor as que não 

forem entregues, por isso que 
se vae proceder a uma nova 
emissão de senhas, a fim de 
melhor se orientar oste serviço. 

Dezembro de 1911. -

A Direcção 

GASA ARRENDA-SE 
Um magnifico andar com 9 

divisões na Praça do Commercio 

n.° 47. Trata-se na Pharmacia 

Nazareth rua Barreira Borges. 

mu mançai © aos adultos j 

O Vermífugo Faria f 
é o melhor remedioí 
e o mais efficaz para 5 
a expulsão das lom- j 
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca | 
de 1 0 0 lombrigas e j 
adultos mais de 2 0 0 . i 

Salvae as creançasS 
atacadas de Vermes) 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

1 A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r J u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a d e p a s t o 

A LUSITANA 

RUÂ ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 68 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas . a 70 » » * 
Vinho branco de Torres Novas a 80 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a Í00 » » » 
Vinho fino do Porto . . a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 > » » 
Vinagre branco, fino . a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s o a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho<Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO, — Todo o fregUeZ pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilias dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Ijuaítana recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fòra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 

P* 
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A PORTUGAL 
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& FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 — ( R u a da Louça) COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

j muraria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o . P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
S U C C U R S A L — 3 6 2 , E U A I 0 E M 0 S A , 3 6 4 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS I N T E R E S S A CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e a t e e m O O I M B H A t 

JOAQUIM LOPES 6AND&REZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDEHTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E E í M L I S B O A 

Eí tec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-

nações . 

Effectua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios , mobílias, es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s e tc . 

Agencia em C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

C o n t r a a s d o r e s 

B a l s a m o V e g e t a l 

C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e u m a t i o a s 
<ie toda a natureza, g o t a , « o i a t l o a . e daf» i N e v r a l f f i a f c , 
incluindo as dentarias 

fleinedio para Uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

X5I4. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « ttnestheisiioo por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outra», e por outros climcos. 

P r e ç o d o frasco, 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D K t O s r r d i B » Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, <S; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Gtííal: - Almeida óc C.', Rua de S. Juliao, 72 2 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 10000 réis. 
Felo correio accresce o casto do porte 

A' venda nas prlnolpaes pharaaoiaa 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Boa da Prata, 115 
e 1 1 7 ; COIMBftà, Pb&rmicla Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua da S. Miguel, 2 1 - k . 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
C o i m b r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' venda em todas as l ivrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex."1" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

O representante, pode ser procurado 
na Boa do Correio, 72,3.° andar. 

A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Ânctorlsada a fanccionar por por tar ia de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Oessionarla da oarteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas Ba. 109:53U$>200 

Deposito de garantia. » UO-OOOWOO 

F u u d a d o r e a — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga aos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de i >nho e Silva, 
Beruo do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Ano earim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Uampos, Dr. Anmoal Koque de Pinho, 
L. . Alfonso Henriques Botelho ae Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martin». 

D i r e c t o r i a , — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se tunda em Portugal após a elfectividàde Jo 
decreto com torça de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Bscriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 1 1 , 1 . ° — I y I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e i a C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 6§ 

Importante novidade therapeutica 

R E G L I N A 
A n a l g é s i c o — Tonico geral — Estimulante dos otários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S : Com O 
uso d'este medicamento" o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegularÍ8ador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A s v e n d a n a s p r i n c i p a e s p b a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S s 

C O I M B R A ! — P h a r m a c i a D o n a t o , Rtia f e r r e i r a B o r g e s , 6 ; P h a r m a c i a 
Rodrigues, Rua ViscOnde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : — A l m e i d a & C . a , R u a d e S . J u l i ã o , Ti, G 
— Líiboa. ; 
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D I R E C T O R - GUILHERME D'&LBUQUERQUfi 
EDITOR - M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E 3 S I 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa,anno,3í600réis 
Annnncios e cooimunicadoj, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teetn 50 % de abatimento 

EDUCAR 
* '' ' I :..í ! í . • • • . ' ' 

Es tam in t imamente l igados o 

progresso de um povo e a sua 

evolução ar t í s t ica . 

A relação não é a p e n a s de 

pa r idade ou simples cor respon-

dência no tempo. 

Seria in te ressante obter o t ra -

çado da curva que a definisse. 

Ella nos most rar ia , c l a ramen-

te mater ia l i sada uma verdade , 

que sent imos mas que, infeliz-

mente , nos fica no espirito como 

espectro de uma u t o p i a : a ne-

cess idade u rgen te de fazermos 

a educação esthet ica d 'es te bom 

povo, ifflpulsiVo, emocional e 

p r o f u n d a m e n t e bom. 

X 

Quer t enha como fim princi-

pal a expressão do Bello por 

meios immater iaes , como diz o 

idealista Cousin, quer tenha 

apenas por fim a in te rpre tação 

da Na tureza , a sua filtração a 

bem dizer, atravez de cada tem-

pe ramen to , como que rem certos 

realistas, que r a inda p re tenda 

at t ingir a maxima perfeição da 

evocação, a inda q u e por pro-

cessos de verdadeiro contras te , 

a Arte desde que se ja sóbria e 

humana , desde que seja elevada 

e d igna, obr iga sempre os s im-

ples e os bons a uma funcção 

critica, a um t rabalho de inves-

t igação e raciocínio, á creação, 

n 'uma palavra, da sua phiioso-

phia , da sua Religião. 

E sob este aspecto é mesmo 

inadmissível a existencia 'd 'um 

povo sem religião. 

X 

En t re os povos selvagens es -

boçam-se parale l lamente o mys-

ticismo religioso e a nebulosa 

ar t ís t ica . 

A imaginação e a phan las ia 

d 'esses povos em que a religião 

não é a inda mais do que um 

conjuncto , — q u a n t a s vezes an -

tagónico ! — de superst ições va-

gas e mal def inidas , reveste-se 

sempre de uma sent imental idade 

que evoca fa ta lmente o bello, 

mesmo nas curvas i r regulares e 

nas a res tas vivas do disforme. 

X 

U m a salla de ar te primitiva 

n 'um museu impressiona p r o f u n -

damen te , destroe talvez mesmo, 

a sensação suave, harmoniosa 

da a r t e perfei t íss ima da ac tua -

l idade . 

Sen te - se em todo o ambien te 

Uma a tmosphera to rp ida de mys-

terio, ad iv inha-se a angus t ia do 

primitivo art is ta in te r rogando a 

sua a lma emotiva e conf ron tan-

do, cheio de last ima a sua p ro-

ducção misérr ima, com o impai-* 

so de ex t ranha rel igiosidade, 

com o pensamento impreciso 

que lhe evocou, nem elle sabe 

que dis tante r ea l idade ! 

Não vão estas pa lavras como 

pre tensa demonst ração de que a 

Arte e a Religiosidade, isto é, 

de que a Arte e a Phi iosophia 

na tura l dos simples se confun-

dem. 

Vão s implesmente a evocar 

no espirito d 'aquel les q u e a m a m 

a Arfe e veem n'ella um impul -

so redemptor , a necess idade de 

t raba lhar muito para oppor a 

barre i ra florida da Arte , ao 

abysmo do fanat ismo cego e da 

obediencia sem discussão. 

X 

E porventura ficaria perd ido 

e não servirá de bello a r g u m e n -

to uma iniciativa honrada e 

pert inaz que tão bellos fructos 

produziu em C o i m b r a ? 

N ã o ad iv inham ? 

Pois iniciativas d 'essas , não 

abundam por ahi , e se aquel la 

não é porventura única, é pelo 

menos das melhores . 

Refiro-me á Escola Livre das 

Artes de Desenho. 

Quem pre tendesse provas, e n -

contrava-as e bem eloquentes , 

em delicados ar t i s tas operár ios 

que ahi se educaram. 

Ha que pensar sobre a ma-

neira de educar o gosto pela 

Esthetica não lhes p a r e c e ? 

A l e i x o 

Notas & Commentarios 
Pergunta innocente e estrambótica 

Porque será que, a certa hora 
da tarde, não é permittida a en-
trada para uma certa parte do Chou-
pal, a não ser pessoas também 
certas e determinadas? 

Maternidade 

Sabemos que o sr. director da 
Maternidade, em vista do nosso ul-
timo suelto tomou as devidas pro-
videncias. 

Ao nosso collega Costa Ramos, 
oíQcicial do registo naquelia insti-
tuição, foHhe retirada a licença, 
que sempre gosou, de entrar meia 
hora mais tarde na repartição. 

Muito bem, sr. director, muito 
bem. 

Depntados por Coimbra 

O sr. dr. Luiz Rosette deve ter 
perdido já o direito de se apresen-
tar no parlamento como deputado 
da nação pelo circulo de Coimbra, 
visto ser grande o numero de ve-
zes que tem faltado ás sessões. 

O sr. dr. Antonio Leitão apre-
sentou ou Vae apresentar a sua re-
nuncia visto que a Camara não o 
dispensa de comparecer às sessões 
para continuar a dirigir a Escola 
Normal, 

Depois da retirada do sr. Leitão 
seria curioso publicar o seu pro-
gramma politico e analysar desa-
paixonadamente a sua acção parla-
mentar. 

E, no fim de tudo, mais curioso 
seria ainda, que o eleitorado do 
circulo de Coimbra de novo o ele-
gesse nas próximas eleições. 

Leal da Gamara 

A conferencia d'este insigne ar-
tista e denodado republicano que, 
no tempo da negregada dictadura 
franquista, teve de bomisiar-se em 
França, terá logar no dia 12 do 
corrente, no Tbeatro Avenida. 

Dã Republica: 

« A esterilidade parlamentar que 
nos está degradando aos nossos 
proprios olhos tem de acabar de-
pressa e de vez! 

A esterelidade parlamentar! De 
accordo. Ella é a obra revoltante 
do ultimo Directorio e da politica 
subserviente então iniciada, com 
todo o applauso do caudilho. 

Boa piada 

0 Club dos Fenianos saudou a ca-
mara dos deputados, fazendo votos 
para que o anno novo seja util e 
prospero. 

Util e p r o s p e r o . . . 
Marque lá duas á preta, o Club 

dos Fenianos. 

Marmello OQ quê ? 

A Republica louvando a iniciativa 
d'um deputado que propoz na ca-
mara a revisão dos decretos do 
governo provisorio, escreveu o se-
guinte : 

«Ilouve medidas que feriram fnn-
dos sentimentos Íntimos. Errada-
mente ou não, grande parte da 
população portugueza viu nessas 
medidas um attentado ás suas con-
vicções da naturpza sentimental.» 

Não toleram a lei de separação. 
Mas não julguem que nos contra-

ria a revisão da obra do governo 
provisorio. 

MISERICÓRDIA 

DE COIMBRA 

Ex.m0 Sr. Director de A Tribuna 

No intuito de evitar que sobre 
assumptos da Misericórdia de Coim-
bra se continuem a fornecer ao 
publico varias inexactidões, como 
por vezes tem succedido e até 
impertinentemente por parte de cer-
ta imprensa, — o que sobrema-
neira pode prejudicar os interesses 
daquella instituição de beneficencia 
e consequentemente os seus bene-
ficiados, — peço a V. Ex.a a finesa 
de tornar publico por meio do seu 
acreditado jornal que não sò os 
informadores da imprensa local mas 
ainda os correspondentes dos jor-
naes diários podem, querendo, co-
lher na secretaria da Misericórdia 

ou de qualquer dos membros da 
actual Mesa, noticias exactas e com-
pletas sobre todos os assumptos 
da administração da Santa Casa. 

Institutos desta natureza podem 
ser muito prejudicados com noticias 
pouco escrupulosas a respeito da 
dynamica da sua administração. E 
qUando, como actualmente succede 
a Mesa da Misericórdia tanto zelo 
põe no cumprimento dos seus deve-
res, muito me obsequeia V. Ex.» 
concorrendo para que dos seus 
actos se conheça sempre a verdade 
pura e simples, pois só isso deseja 
a Mesa a que presido. 

Agradecendo a publicação desta 
carta sou com muita consideração 

De V. Ex.a Att.° e M.t0 Obg.do 

Adriano José de Carvalho 

NOTICIÁRIO 
E s c o l a N a c i o n a l 

d ' A g r i c u l t u r a 

Foram approvados pelo governo 
os contractos com os srs. Diaman-
tino Diniz Ferreira, Leon Jackonski 
de Kersivet e Helge Theodor Peter 
Vessel para servirem como profes-
sores n'aque)la escola, respectiva-
mente, de português, francês e in-
glês. 

U n i v e r s i d a d e 

0 governo decretou que os ba-
charéis formados peia extinca facul-
dade de mathematica da nossa 
universidade sejam equiparados aos 
bacharéis da l . a secção da facul-
dade de sciencias, e que os bacha-
réis formados pela extincta facul-
dade de phiiosophia sejam equipa-
rados aos bacharéis das 2.a e 3." 
secções da referida faculdade de 
sciencias. 

L e i d a s e p a r a ç ã o 

A commissao de administração 
dos bens das egrejas no concelho 
de Penella ficou assim constituída; 
presidente, Augusto Frederico de 
Sousa Doria; secretario, Alipio 
Peres Furtado Galvão; vogaes : 
João Rodrigues de Deus, professor; 
Alipio Pedro de Mesquita, vereador. 

A do concelho de -Coimbra será 
composta pelos cidadãos: Marques 
Castanheira, pres idente; Simões 
Favas, thesoureiro; Francisco da 
Fonseca, secretario; Domingos Ri-
beiro e Guilherme d'Albuquerque, 
vogaes. 

Reclamação 

Aquella chaminé da officina do 
serralheiro do regimento d'infanta-
ria n.° 23, officina que continua 
sendo no quartel da Graça, precisa 
de ser substituída, porque, como 
se encontra, está enchendo a pare-
de de negro fumo, causando pés-
sima impressão. 

B r i n d e 

Recebemos do nosso amigo e 
assignante sr. Caetano da Cruz 
Rocha, Com estabelecimento de 
picheleiro na rua Ferreira Borges 
u.°" 141 e 143, uma agenda para 
o anno corrente. 

Agradecemos. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

Foram publicados no Diário do 
Governo, as seguintes nomeações: 
dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, 1.° assistente da l . a clas-
se ; dr. Sousa Nazareth, 2.° assis-
tente da 2.® classe; dr. Freitas 
Costa, 2.° assistente da 4." classe; 
dr. Azevedo Leitão, 2.° assistente 
da 7." classe: dr . José Rodrigues, 
2.° assistente da 8. a classe. 

Foram nomeados assistentes pro-
visorios da mesma faculdade os 
srs. drs. João Duarte d'01iveira, 
Geraldino Brites, Feliciano Augusto 
da Cunha Guimarães, João Marques 
dos Santos, Affonso Augusto Pinto, 
Alvaro Fernando de Novaes e Sousa, 
Bissaya Barreto, Eduardo Nogueira 
de Lemos, Alberto Moreira da Ro-
cha Brito, Luis de Moraes Sarmen-
to e Nicolau da Silva Gonçalves. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Foram reeleitos para os cargos 
de presidente e vice-presidente, 
respectivamente, os srs. Antonio 
Augusto Gonçalves e Rodrigues da 
Silva. 

—Os impostos indirectos da Cama-
ra em 1911, renderam a menos a 
quantia de 1:356$357 reis. 

A maior parte d'esta importân-
cia resulta do imposto sobre vinho. 

—Tomou conta dos serviços muui-
cipalisados, o engenheiro sr. Alfre-
do Monney. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

Uma grande commissao de taber-
neiros de todo o concelho repre-
sentou á Camara para serem dis-
pensados do cumprimento da lei 
do descanço semanal, ou quando 
isso não pudesse ser concedido, 
que o encerramento das tabernas 
continue a ser nas quartas-feiras. 

F a c u l d a d e d e l e t t r a s 

Dando cumprimento ao art. 31.® 
do decreto com força de lei de 31 
de maio ultimo e por proposta do 
sr. dr. Mendes dos Remedios, rei-
tor da Universidade, foram publi-
cados no Diário do Governo; as 
seguintes nomeações: dr. Joaquim 
Augusto Alves dos Santos, profes-
sor da cadeira de pedagogia; dr. 
Francisco Martins, professor da ca-
deira de historia da pedagogia; 
dr. José Bruno de Cabedo d'Almei-
da Azevedo, professor da cadeira 
de methadologia das sciencias ma-
thematicas \ dr. Eusébio Tamagninl 
de Mattos Encarnação, professor 
da cadeira de methodologia das 
sciencias historico naturaes. 

L i c e n ç a 

Foram concedidos quinze dias de 
licença ao professor do lyceu cen-
tral d'esta cidade, sr. dr. Macario 
da Silva. 

S a r a u 

No dia 18 do corrente, deve 
realisar-se no Theatro Avenida o 
sarau em benificio da Cantina Es-
colar da freguezia da Sé Nova, no 
qual usarão da palavra os seguin-
tes oradores: dr. Bernardino Ma-
chado, dr. Fernandes Costa, dr. 
Ramada Curto e Botto Machado. 

A direcção da Cantina conta tam-
bém com a presença do sr. dr. 
Magalhães Lima, 
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C o n t r i b u i ç õ e s d i r e c t a s 

A Camara enviou para a admi-
nistração do concelho, afim de se-
rem relaxados, todos os documen-
tos de contribuições directas que 
não foram pagos no anno findo, na 
imporlancia de 2:3770223 reis. 

Aferição 

Foi prorogado até 30 de janeiro 
corrente, o praso para aferimento 
dos pesos e medidas n'este conce-
lho. 

B a i r r o do P e n e d o 
d a S a u d a d e 

A Camara Municipal resolveu 
annnncíar a empreitada da abertu-
ra da rua n.° 5 do Bairro do Penedo 
da S udade. 

I n s t r u o ç ã o p r i m a r i a 

Está aberlo concurso documental 
paru o provimento da escola mixta 
de Andorinha, freguezia de Tra-
vanca, concelho de Oliveira do Hos-
pi a!. 

E s o o l a N o r m a l 

No Diário do Governo foi publi-
cado um decreto permittindo, ainda 
no f r sente anno lectivo, a matri-
cula no !." anno da Escola Normal 
d'esia cidade, aos indivíduos que 
fizeram exame de admissão á mes-
ma escola e aos alumnos que, fre-
qmnfando a referida escola no 
anno lectivo findo, não obtiveram 
meiiia para a passagem ao 2.° 
anno 

A matricula termina amanhã. 

C o n s o r o i o 

Consorciou-se com a ex.ma senho-
ra D. Maria Carolina Cortesão, sua 
prima, o poeta Jayme Cortesão, 
nosso presado amigo. 

A r m a z é n s G r a n d e l l a 

Como agente reexpedidor, repre-
senta os Grandes Armazéns Gran-
della n'esta cidade, o nosso amigo 
e commerciaute sr. Bento Carlos 
da Fonseca. 

Pablicação recebida 
Na livraria do nosso amigo sr-

F. França Amado, foi posta a ven-
da mais uma das suas primorosas 
edições — Liz e Una, livro de 
versos do sr. Marques da Cruz. 

Agradecemos o exemplar qne 
nos foi offerecido. 

1 FOLHETIM VA Tribuna 

CARTA 
Acompanhada de uma carta do 

sr. Monteiro de Figueiredo foi-nos 
entregue urna outra do sr. dr. For-
tunato, que se intitula nosso collega 
na imprensa, facto este que desco-
nhecíamos. Diz o sr. dr. Mário: 

Sr. Bedactor. — Na impossibili-
dade de reconstituirmos por com-
pleto a carta que ha dias enviamos 
ás redacções dos jornaes de Coim-
bra, em resposta ás accusações que 
nos foram feitas pela A Tribuna 
deveremos dizer: 

1." Que acerca do plagiato de 
uns versos feito ha annos por um 
tal Mário Monteiro i Fortunato), que 
desejava subir á custa dos méritos 
alheios, já o mesmo Mário Monteiro 
(Fortunato) disse mais do que os 
seus detractores no n.° 2 dos Pa-
vões. (Coimbra, 3 de Dezembro de 
1904;. 

2.° Que Fortunato Espada (da 
casa Grandella), José Leal (secre-
tario do Governador de Cabo Ver-
de), Macedo de Bragança, Dr. Mal-
va do Valle, Conceição Silva (dire-
ctor da Fabrica d'Alcolena-Belem), 
Pires Pereira (ex-secretario do Mi-
nistério da Guerra) e Machado San-
tos, poderão dizer o que sabem 
acerca da nossa assistência na Ro-
tunda, façto que em nada nos hon 
ra com a presente orientação po-
litica dos governos. 

3.° Que acerca das nossas re-
lações com a fámilia real proscri-
pta só teremos a invocar como causa 
determinante d'essas mesmas rela-
ções a obra generosa que praticá-
mos em favor dos famintos de Cabo 
Verde, ma Eigueira da Foz,) com o 
auxilio da humanitarla corporação 
dos bonbeiros voluntários de Coim-
bra. E só aproveitámos taes rela-
ções para beneficiar os outros, taes 
como o condecorado com a Torre 
Espada por salvar algumas vidas 
no incêndio da Magdalena, e Anto-
nio da Cruz Machado Júnior, estu-
dante filho de Coimbra que foi pro-
tegido pelo Paço por nosso inter-
médio. 

Decerto estas declarações já fo-
ram tornadas publicas no tribunal 
das Trinas, em audiências cujo re-
lato se encontra no Diaiio de No-
ticias, de 16 do corrente, e mesmo 
sem a intervenção do Paço, a nossa 
casa e o nosso escriptorio esteve 
sempre ao dispor de quem neces-
sitasse do seu auxilio, que tem 
sido, por muita vez e na maior 
parte, aproveitado por filhos de 
Coimbra. A 7nbuna, pode, que-
rendo, perguntar a João Jardim, 
pintor, residente na rua da Galla, 
que é republicano e julgo que car-
bonário, o que aqui se lhe fez ha 
dois ou tres dias. 

4.° Que entramos no caso do 

IV 

Àrsènal, como advogado defendendo 
aquelles que figuram honradamente 
em photographias no relatorio de 
Machado Santos e que pela Assem-
bleia Constituinte foram declarados 
benemeritos da patria por terem 
assaltado o quartel de Infantaria 16, 
iniciando a revolução. 

5 ° Que se interviemos no caso 
tumultuoso do Limoeiro, acceitando 
altivamente a defeza dos interesses 
dos presos, provocando a visita do 
sr. ministro da Justiça, o mesmo 
ministro nos deu razão e nos 'justi-
ficou plenamente no artigo assigna-
do na quinta pagina do Século de 
21 d'este mez. 

6." Que, solicitado o nosso con-
curso, como advogado, no caso de 
duas estrangeiras hospedas de Por-
tugal, dirá, mais do que o processo 
que instaurámos contra o sr. Brito 
Camacho, por nos chamar instiga-
dor dos tumultos e contra o go-
verno que violeu a lei, processo 
que teve o respectivo despacho do 
juiz, proseguindo como for de 
justiça. 

7.° Que, se fomos presos no 
dia 3 d'agosto sem mandado de 
captura, o que representa violação 
da lei desde que não seja em fla-
grante, tal prisão teve tanta rasão 
de ser que o juiz inqueridor não 
encontrou uma única prova no pro 
cesso, que servisse de base para 
pronuncia. 

Nestas condições convém á im-
prensa da província não se fazer 
echo das insinuações mal cabidas e 
sem fundamento que são productos 
de paixões politicas que desorien-
tam a maior parte da imprensa da 
capital. E muito nos apraz não sa 
hir nunca do campe politico para o 
campo pessoal a fim de patentear 
aos nossos detractores a correcção, 
quer particular, quer publica, com 
que elles por sua vez nos deveriam 
tratar. Porque não é com insinua-
ções verrinosas, mas sim com fun-
damentos logicos ou plausíveis que 
se formulam ataques tendentes a 
conseguir os fins desejados. 

Lisboa 30-12-911 

De V. collega na imprensa 

O Advogado 

oMario c?Monteiro 

Promettemos que quando rece-
bessemos a carta a que damos 
agora publicidade a commentaria-
mos se o merecesse, e é o que 
vamos fazer em poucas palavras, 
porque nem o espaço nos sobeja, 
nem o tempo nos cresce para 
o desperdiçarmos com frioleiras. 
Assim e imitando o sr, Monteiro, 
usaremos do mesmo processo com-
modo de responder em articulados 

1." — Não conseguimos obter o 
n.° 2 dos Pavões a que se faz re-
ferencia e assim não podemos cer-

«Senhor, bispo havemos. Não 
cabe ahi nova eleição» — disse o 
mais Velho e auctorisado dos co-
negos que estavam presentes e que 
era o adayão. 

«Amen » — responderam os ou-
tros. 

« Esse que vós dizeis — bradou 
o infante, cheio de cólera — esse 
jamais o será. Tirar-me quiz elle o 
nome de filho de Deus; eu lhe ti-
rarei o nome de seu vigário. Juro 
que nunca em meus dias porá 
D. Bernardo pós em Coimbra: 
nunca mais da cadeira episcopal 
ensinará um rebelde a fé das san-
Ctas escripturas 1 Elegei outro: eu 
aprovarei vossa escolha.» 

« Senhor, bispo havemos. Não 
cabe ahi nova eleição: — repetiu o 
Adayão. 

« Amen » — responderam os 
mais. 

O furor de Alfonso Henriques 
subiu de ponto com esta resistencia. 

«Pois bem ! - - disse elle com a 
voz presa na garganta, depois do 
olhar terrível que lançou pela 
assembléa, e de alguns momentos 
de silencio. — Pois bem! Sai d'a-
qui, gente orgulhosa e má 1 

Sai vos digo eu. Alguém por Vós 
elegerá um b i s p o . . . > 

Os conegos fazendo profundas 
reverencias, encaminharam-se para 
as suas cellas, ao longo das arca-
rias da crasta . 

tificar nos da razão ou motivo que 
levou o sr. Fortunato Mário e pla-
giar os versos que n1uma fogueira 
de Coimbra se cantaram em 1904. 

2.® — Quasi todos os nomes que 
invoca como testemunhas da sua 
estada na Rotunda são de incontes-
tável auctoridade, simplesmente a 
indicação d'um nome para testemu-
nha não nos fornece elementos 
bastantes para apreciar o depoi-
mento d'essa mesma testemunha. 

3." — A causa determinante das 
relações do sr, Mário com a ex-
familia real desconhecemol-a, mas 
recordamos que essas relações co-
meçaram de ser conhecidas em 
Coimbra ao mesmo tempo que o 
sr. Fortnnato começou de exhibir 
um celebre documento com assi-
guaturas de vários magnates do 
Paço, documento em que se garan-
tia um dote de 4;0()0#000 reis 
após a formitura em direito d'um 
tal Mário Monteiro. 

4.° 5.° e 6." — Ao nosso collega 
na imprensa e advogado em Lisboa 
dr. Mário Monteiro, agradecemos 
a confirmação que nos articulados 
4.°, 5." e 6.° da sua carta faz do 
que affirmámos no echo que motiva 
agpresente perda de tempo. 

E nada mais. Se, porventura, o 
sr. dr. Mário Monteiro exigir que 
deslindemos e ponhamos a claro o 
tal negocio da familia ex-real não 
tem mais do que ordenar. 

CENTRO JOSÉ FALCÃO 
Contando a commissão liqui-

dataria d 'este Centro que no seu 
mobiliário ha objectos que se diz 
não serem propriedade sua, con-
vida-se qualquer pessoa que se 
julgue com direito, apresentar a 
sua reclamação fundamentada 
até ao dia 10 do corrente. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1 9 1 2 . • 

O Presidente, 

Antonio Ferreira \'a\ Júnior 

Communicado 

Resposta ao Ex.mo Sr. 
Dr. Bissaya Barreto 

O Sr. Dr. Bissaya Barreto parece 
suppor-se guindado á altura de 
apresentar, como dogmaticas, asser-
ções meramente gratuitas, com que 
pretende juslificar-se no que de 
desagradavel encontrou no pam-
phleto que publiquei em homena-
gem ao povo da freguesia do Paião. 

Entre os que alli se achavam, 
um negro, vestido de hábitos cle-
ricaes, tinha estado encostado a um 
dos pilares, observando aquella 
scena: os seus cabellos revoltos 
contrastavam pela alvura com a 
pretidão da tez. 

Quando o príncipe fallava, elle 
sorria-se e meneava a cabeça, como 
quem approvava o dicto. 

Os conegos começavam a reti-
rar-se, e o negro ia após elles. 
Affonso Henriques fez-lhe um signal 
com a mão. O negro voltou para 
traz. 

«Como has nome ?» — pergun-
tou-lhe o príncipe. 

* Senhor, hei nome Çolleima.»1 

« E's bom Clérigo? » 3 

« Na companhia não ha dous que 
sejam melhores.» 

o Bispo serás, Çolleima. 
Vae tomar teus guisamentos, que 

hoje me cantarás missa.» 
O clérigo recuou: naquella face 

1 E' notável a coincidência seguinte: 
em 1088 um presbytero, por nome bolei-
ma, fez uma doação á sé de Çoimbra. 
D'esta doação se lembra Fr. Antonio 
Brandão, M. L., P. 3.°, L. 8.», Gap. 5.", 
pag. )3, col. 2." in fine. 

1 Clérigo naquella epoclia não signi-
ficava só o eclesiástico revestido do sa-
cerdócio, mas sim qualquer individuo 
empregado no serviço do culto. D'ahi 
a frequente menção, nos documentos, de 
clérigos casiidps, 

Ali desabafei da falta de lealdade 
havida para comigo, a proposito 
do concurso do partido medico de 
Paião, e em que fui miseravelmen-
te illudido, quasi ludibriado. 

De resto não me surprehendeu 
o resultado do concurso, acostu-
mado, como estou, desde o tempo 
da devassa monarchia, a ver que 
os concorrentes evidentemente mais 
habilitados são muitas vezes prete-
ridos pelos que, conscios da sua 
relativa inferioridade appellam pa-
ra a empenhoca e avariada politica 
com que conseguem vencer, con-
tribuindo para o descredito do 
regimen que tolera tanta immora-
lidade. 

Fui ingénuo em acreditar em 
espontaneas promessas, o que não 
admira, refletindo que, conforme o 
Sr. Dr. Bissaya me apresenta, não 
passo de simples proprietário de 
uma typographia, pae do Dr. João 
d'Oliveira Carvalho e socio do Gré-
mio Pró-Veritate. Sobre isso não 
ha duvida; é tudo exacto, como de 
tudo me orgulho pela norma que 
tenho adoptado. 

Outro tanto não succede com as 
restantes afíirmações dô Sr. Dr. 
Bissaya, a quem empraso a, pe-
rante duas testemunhas, que pode-
rão ser socios do Grémio A Revolta 
a que S. Ex.a pertence, sustentar 
as que, embora humilde, me julgo 
no direito de contestar. 

X • 

Revele o nome do Individuo, por 
quem diz haver sido procurado, na 
qualidade de delegado do Grémio 
Pió-Veritate, a pedir-lhe insistente-
mente protecção para meu filho, 
infringindo por tal forma o regula-
mento d'essa associação. 

X 

Affirmo cathegoricamente que 
certo individuo me procurou no 
dia 19 de novembro do anno findo 
e, por eu estar ausente, solicitou 
a minha comparência em sua casa 
no dia seguinte, onde fui, pro-
pondo-me abi, a chamada telegra-
phica de meu filho afim de ser 
apresentado pelo Sr. Dr. Bissaya 
ao Sr. Dr. Cerqueira da Rocha, 
sendo-me assegurada a sua nomea-
ção, no dia 22, no caso d'esta 
apresentação se realisar. Negue 
esta proposta na presença do indi-
viduo a que alludo e que, ao tempo* 
era das relações de S. Ex." 

X 

Se não houve gralha na troca 
de compromisso por critério, diga 
o Sr. Dr. Bissaya se, dada a hypo-
these da sua concorrência com a 
elevada classificação do seu curso 
e de outros predicados, qualificaria 
de justo o critério da Camara que 

tisnada viu-se uma contracção de 
susto. 

«Missa não voscantarei eu, se-
nhor—respondeu o negro com voz 
tremula — que para tal auto não 
tenho as ordens requeridas, n 

« D. Çolleima, repara bem no 
que te digo! Sou eu que te mando 
vás vestir as vestiduras da missa. 
Escolhe: ou boje tu subirás os 
degraus do altar-mór da sé de 
Coimbra, ou a cabeça te descerá 
de cima dos hombros e rolará pe-
las lageas d'este pavimento.» 

O clérigo curvou a fronte. 
«Kire-eleyson-Kire^eleyson-Kire* 

eleyson!» — garganteava d'ahi a 
pouco D. Çolleima, revestido dos 
hábitos episcopaes, juncto ao altar 
da capella-mór, 

O infante Affonso Henriques, o 
Espadeiro e os dous pagens, de 
joelhos, ouviam missa com profun-
da devoção. 

Era noite. Em uma das saias 
mouriscas dos nobres paços de 
Coimbra havia grande sarau. Da-
mas e donzellas, assentadas ao re-
dor do aposento, ouviam os trova-
dores repetindo ao som da viola o 
monotono das suas maguadas ende-
chas, ou folgavam e riam com as 
arremedilhas satyricas dos truões e 
farcistas. 

{ C o n t i n u a ) , 

Na porta da sé estava pregado 
um pergaminho com larga escriptu-
ra, que, segundo me aflirmon um 
clérigo velho que ahi chegara 
quando eu olhava para aquella 
carta, era o que elles chamam <i 
interdicto. 

— Isto dizia o Espadeiro, olhan-
do pai a todos os lados, cnmo quem 
receava que alguém o ouvisse. 

« Que receias Lourenço, Viegas ? 
Dei a Coimbra um bispo que me 

excommunga, porque assim o quiz 
o papa: dar-lhe-bei outro que me 
absolva, porque assim o quero eu. 
Vem comigo á sé. Bispo D. Ber-
nardo, quanto te arrependeres da 
fua ousadia já será tarde.» 

D'alli a pouco as portas da sé 
estavam abertas, porque o sol era 
nado, e o príncipe, acompanhado 
de Lourenço Viegas e de dois pa-
gens, atravessava a igreja e diri-
gia-se á crasta, onde, ao som da 
campa tangida, tinha mandado 
ajunctar o cabido, com pena de 
#iu rte para o qu: abi faltasse. 

Solemne era o espectáculo que 
apresentava a crasta da sé de 
Coimbra. O sol dava, com todo o 
brilho da manhan puríssima, por 
entre os pilares que sustinham a? 
abobodas dos cobertos que cerca-
vam o pateo interior. 

Ao longo d'esses cobertos cami-
nhavam os conegos com passos len-
tos, e as largas roupas ondeavam-
lhes ao bafo suave do vento ma-
tutino. No topo da crasta estava o 
príncipe em pé, encostado ao punho 
da espada, e, um pouco atrás 
d'elle, Lurenço Viegas e os dous 
pagens. Os conegos iam chegando 
e formavam um semicírculo a pouca 
distancia d'elrei, em cuja cervi-
Iheira de malha de ferro ferviam 
buliçosos os ralos do sol. 

Toda a cleresia da sé estava alli 
apinhada, e o príncipe, sem dar 
palavra e com os olhos fitos no 
chão, parecia envolto em fundo 
pensar. O silencio era completo. 

Por fim Affonso Henriques er-
gueu o rosto carrancudo e disse: 

«Conegos da sé de Coimbra, 
sabeis a que vem aqui o infante de 
Portugal ? J 

Ninguém respondeu palavra, 
i Se o não sabeis, dir-vo-lo-hei 

eu — proseguiu o príncipe: — 
vem assistir á eleição do bispo de 
Coimbra»» 
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o preterisse, nomeando concorrente 
de manifesta inferioridade ? 

X 

Se não nega tel-o dito, explique 
a necessidade de uma nomeação 
indirecta, subordinada á dança da 
promettida permuta, affirmando que, 
garantindo a Câmara, sob palavra 
de honra, que proveria meu filho no 
partido medico de Buarcos, se este 
concorresse, a troca se effectuaria 
depois, a pedido do Sr. Dr. Alberto 
Borges, dizendo-se até que, para 
tal tim, jà seu irmão, o Sr. Dr. 
Carlos Borges trazia no bolso o 
respectivo requerimento. 

X 

Deante de mim e do individuo 
que me acompanhava, quando, nas 
vesperas da tal sessão camararia, 
nos encontramos, repita, se a tanto 
chega a sua coragem, a falsidade, 
que com o maior desplante publi-
cou, de ter eu .então alardeado da 
minha importancia politica e dos 
votos que, por vezes haveria dado 
a monarchicos 

Essa falsa asserção foi de certo 
para castigar-me da indiscreta sin-
ceridade, com que eu, sem a mini-
ma intenção de offender, lhe disse 
que Sua Ex." nas ulumas eleições, 
não tivera no Paião meia dúzia de 
votos. 

A quanto se desce na baixa po-
litica I ! 

Creio ainda que o Sr. Dr. Bissaya 
a principio, se interessasse por meu 
filho, mas mais tarde, por motivo 
ignoto, ou por compleição nervosa 
que o torna versátil, virou-se a 
favor de outro', do mesmo modo 
que, começando por se indispôr com 
pessoas amigas, para fazer justiça 
ao Dr. Oliveira Carvalho, acabou 
por faltar a este, para servir aquel-
las. O meu pamphleto magoou o 
á primeira vista e, logo a seguir 
com elle se conformou, achando-o 
mesmo naturalíssimo, quer dizer : 
deu a mão á palmatória. 

Também eu confesso o meu erro 
em me haver queixado do Sr. 
Dr. Bissaya e não dos seus nervos, 
da sua versatilidade, de que fui 
victima, sem o haver provocado. 

O mal que lhe desejo é que o 
Aúctor da Natureza o melhore. 

Assim fica Sua Ex.a sabendo que 
lhe faço inteira justiça e conheço 
os homens com quem tra to; e, 
todavia, não sou medico nem depu-
tado, mas simplesmente humilde 
proprietário de uma typographia e 
socio do Grémio Pró- Veritate como 
o Sr. Dr. Bissaya o é do Grémio 
A Revolta que o tem no apreço 
merecido. 

Coimbra 5 de janeiro de 1912. 

João Maria d1 Oliveira Carvalho 

A Y I S O 
Por esta forma ficam avisados 

todos os credores do Coimbra 
Club a reclamarem os sens cré-
ditos, até ao dia 13 do corrente, 
na rua da Sophia n.° 70-1.°-E. 

Empregado 

Para as secções de Fanquei-
ro, Lãs, Seda e Mercador preci-
sa-se muito bom nos Armazéns 
do Chiado, d'esla cidade. 

Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer porque 
se guarda o maior segredo. 

GASA ARRENDA-SE 
Um magnifico andar com 9 

divisões na Praça do Commercio 

n.° 47. Trata-se na Pharmacia 

Nazareth rua Ferreira Borges. 

IS PUNI 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

í taa da Sophia-70-1.°-E, 

Maternidade 
de Coimbra 

Ex.m ' Sr. 

Juntamente envio a V. Ex.a 

copia do officio que hontem á 
noite enviei ao Ex. Sr. Joaquim 
Ferreira, director do Jornal de 
Coimbra, 

Torno extensivo a V. Ex.a o 
offei'ecimento que naquelle offi-
cio estabeleço no sentido de in-
formar V. Exa ácerca de todos 
os serviços d'esta Maternidade. 

Saúde e Fraternidade 

Maternidade de Coimbra, 4 
de Janeiro de 19Í2 . 

E x T Sr, Direetor do jornal 
— QÂ Tribuna — Coimbra. 

O D i r e c t o r 

Dr. Alvaro de Mattos 

C O P I A 

Ex.m0 Sr. 

As empregadas doesta Mater-
nidade considerando-se injusta-
mente visadas nas insinuações 
que o, Jornal de Coimbra (n.° 

51) lhes dirige, pedem-me que 
me dirija a V. Ex.a, solicitando a 
declaração publica de que o 
comportamento d'essas empre-
gadas, algumas já muito antigas 
na casa, é irreprehensivel, dever 
este que eu muito gostosamente 
venho cumprir perante V. Ex.a, 
que, por má informação, deu in-
voluntariamente uma noticia me-
nos exacta. Houve decerto equi-
voco determinado por noticia 
publicada recentemente no jor-
n a l — qA Tribuna com relação 
a duas amas que se não 
teem comportado convenienie-
mente, caso banal, que muitos 
dias antes havia determinado 
varias providencias da minha 
parte junto da regente, entre el-
ias a da procura de duas amas, 
por quanto não ha o direito de 
privar as creanças do leite, que 
lhes compete por uma intempes-
tiva demissão das amas.—Apro-
veito este ensejo para lembrar 
a V. Ex,a que não ha a menor 
immoralidade no facto de eu ser 
director e membro da Commissão 
administrativa da Maternidade 
porque, se houvesse, era natural 
que eu não acceitasse semelhan-
te situação. O que ha a esse res-
peito é o seguinte: O conselho 
da Faculdade de Medicina reu-
niu em 6 de março de 1911, no 
aclual edifício da Maternidade, 
juntamente com o sr. Dr. Eduardo 
Vieira, Governador Civil substi-
tuto e restantes vogaes da Com-
missão Districtal. Nessa occasião 
approvou a assembleia, por una~ 
mmidade unia proposta do sr. 
Dr. Daniel de Mattos, no sentido 
de a Maternidade ser adminis-
trada por uma Commissão cons-
tituída pelo professor de obste-
ricia (Dr. Daniel i e Mattos), pelo 
Administrador dos Hospitaes da 
Universidade (Dr. Philomeno da 
Camara), pelo professor de pe-
deatria (Dr. Sobral Cid) e ainda 
pelo fiscal da Faculdade (Dr. 
Elysio de Moura). Não ignora 
V. Ex.a de certo que o profes-
sor de obstetrícia é por lei di-
rector da Maternidade e não en-
contra decerto na lei disposição 
alguma que ínhiba a Faculdade 

de Medicina de incluir na Com-
missão Administrativa o director, 
que a Faculdade considera na-
turalmente pessoa apta para a 
Commissão Administrativa d'ella 
delegada. 

Para o caso de aceusação 
contra o director saberá este, 
quem quer que seja, o seu 
dever. Essas accusações teram 
de ser apreciadas pela Commis-
são Administrativa, mas commu-
nicadas e julgadas pela Facul-
dade em instancia superior, co-
mo para quaesquer outras dire-
cções dos serviços da Faculdade 
de medicina. 

Em sessão de 5 d'abril foi 
agregado á Commissão como 
vogal supplente o sr. Dr. Luiz 
Viegas que muitas vezes tem 
estado em exercício. Mais tarde 
saiu o Regulamento que não re-
cusa ao director da Maternidade 
o direito de ser eleito para a 
Commissão Administrativa. Tan-
to assim que a Faculdade votou 
em sessão de 29 de novembro 
de 1911, os seguintes nomes 
para a Commissão Administra-
tiva — Drs. Philomeno da Ca-
mara, Elísio de Moura, Alvaro 
de Mattos e Sargio Calisto, con-
tinuando o sr. Dr. Luiz Viegas 
como membro supplente. 

Conte V. Ex.a sempre comigo 
para, com muito prazer, o in-
formar de todos os serviços da 
Maternidade. 

Saúde e Fraternidade 

Ao Ex.m0 Sr. Joaquim Ferreira — 
Digno Director do Jornal de 
Coimbra. 

Coimbra 3 de Janeiro de 1912. 

(a) D r . Alvaro de Mattos 

THEATRO AVENIDA 
Estreiou-se na 6 / feira a troupe 

de acrobatas comicos, bailarinas e 

coupletistas — Les Cune Alexandre. 

Os espectáculos da companhia do 

Theatro da Republica, de Lisboa 

sam nos dias 17 com As nossas 

amantes; 18, Fretas <& C.* e a 

Sannata; 19. O Canto do Cysne; 

20, Correios e telegraphos e o Auto 

da Barca do Inferno. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 
D e m o c r á t i c o 

Na próxima quarta feira pelas 
20 horas deve ter logar uma as-
sembleia geral dé todos os socios 
inscripto naquelle centro. 

13.000$000 

N.° 5130 

Sorte grande em bilhete in-

teiro na tabacaria AlGUSTO 

HENRIQUES 162, Rua Ferreira 

Borges, 164 Coimbra. 

Bilhetes e fracções para a 

próxima loteria, no dia 13 de 

Janeiro, sendo premio maio, reis 

20.000̂ 000 

Alíredo Gil 
ADVOGADO 

F E H A C Q t f A 

Casa Innocencia 

Confeitaria e Mercearia 
PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.os 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são sempre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possível. 

PROFESSORA 
P r e c i s a - s e , para aju 

dante nas classes primarias f 
d'um collegio. Dão-se mais li 
esclarecimentos no PATEOl 
DA INQUISIÇÃO N.° 5HM.?, 
das 4 ás 5 horas da tarde. 

ias i f t t i fai e q@í adultos j 

O Vermífugo Faria | 
é o melhor remedio| 
e o mais efflcaz para j 
a expulsão das lom 
brigas. „ 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 100 lombrigas ej§£ 
adultos mais de 2 0 0 . i 

Salvae as creanças í 
itacailas de Vermes \ 
oom o 

Vermífugo Faria 

Preço de cada frasco, . 250 réis 

| A» v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RODRI. j 

iGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » ® 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » ® » 
A mesma, de b litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto 

a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » J » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Yinho;verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lixaitouxa recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

O Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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PORTUGAL 
( A G E I T O I A x i s r i D E T E i ^ a ^ i n s r ^ i D J L ) 

BORGES & FERREIRA 
!if,i. 

82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

* inturaria a vaç i r La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g é n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — M A DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUHSAL — 862, EUA FORMOSA, 864 

(Em frente á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CAS'*-

A g o u t e e m C O I M B W A l 

JOAQUIM LOPES GàKDíRSZ (antiga Chaptlaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O I V I ^ A . I S J H : ! ^ I D E S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

EiTectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Etíectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos-
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 i . ° 

C o n t r a a s d o r e s 

B a l s a m o V e g e t a l 
C a l m u u t e precioso para a cura das d O r e s r h e u m a t l o a s 

de toda a natureza, g r o t a , « s o l a t l e a e da» W e v » - a l g r i a s , 
incluindo as dentarias. 

Reniedio para uso externo, de effsitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

XJJEl. A L M E I D A B E I S 

que- o classifica de » a n e s t h é s i c o por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações suiyciludu, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

1 ' r e ç o <lo f V a t s c o , 8 0 0 i - é i » . Pelo correio mais o porte 

D K P O f l T O » : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges t); 1'tiwm :cia Kodrigues, Hua Visconde da Luz. 

Depoaito Geral.: — Almeida & C.', Kaa de S. Julião, 72 t 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçSo 
^ do leite. EtTeilos seguros ao fim de tn s dias, apparecendo 
m o leite materno com todas as s>uas propriedades nutritivas. 
M O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 

mutilo tempo e que queiram amamentar. 

|gf Preço de cada "franco, 1S000 réis. 
-Ml Feto correio accresce o custo do porte 
ãfe A' Tenda nas princlpaes pbarmaoias 

D E P 0 S 1 T 0 S : - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua da P r a t a , 1 1 3 
a t ô e 1 1 ? ; COIMBRA, P h a r m a c i a Donato , Roa F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, m 
m ua i s S. Miguel , 27-A- M 

NOVAS E D I Ç Õ E S 
D A 

Livraria F. França ámado 
C o i m b r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chrortica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes, 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as librarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

â's Senhoras 

u t 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
pira senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10PQ0. réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti* 
lhos. em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Boa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 
A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s ; M u t u o s s o b r e a V i d a « 

SÊ DE S O C I A L — L I S B O A . 

&uctorisada a funceionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Eilial em Portugal d'EQUITAHVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BKAZIL de aooordo com a portaria de 14 ta 
junho de 1910 

R3. 109:53UÍ200 Reservas 

Deposito de garantia. ÕQiQOQêQQQ 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcelios Horto, Dr. Abel ue lampos, Ur. Annúial Koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fària e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente^ M..A. de 
Pinho c Svlvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o a i a s é a primeira empresa de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigenoias do mesmo Decreto, os depositas de 
gar«ntia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo acciouistas a quem. distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e O o l o n i a s opera em todos, os,ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, queri no casa de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 11̂  1.° — L I S B O A 

ou a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R: V. da Luz, §5 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
A n a l g é s i c o — T o n i c o geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U O Ç O E S D l F F I O E I S E D O L O R O S A S . Com,o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E SEM D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários elinic°s do paiz com grande succem. 

Preço da caixa 800 réis 

A ' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p b a r m a c i a s do p a i z 

D E P O S I T O S i 

COIMBRAi—Pharmac ia Donato, Rua Ferreira,Borges, 6 ; Pharmacia. 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : — Almeida <i C.a, Rua de S. Juliao, 7 í , 2.° E 
— Lisboa* 
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JOSE FALCÃO 
Passa no domingo mais tim 

anniversario da morte do gran-
de evangelisador da Ideia Nova, 
do illustrado democrata e hon-
rado cidadão que foi José Falcão. 

E, apesar de terem decorrido 
sobre esse infausto aconteci-
mento alguns annos, ainda hoje 
a saudade que esse grande es-
pirito deixou no coração dos 
seus companheiros e dos seus 
discípulos, tem a mesma inten-
sidade, e a sua perda é das que 
se consideram ainda irrepará-
veis. 

Mas a sua memoria não só é 
guardada com respeito e cari-
nho no espirito d^quel les que 
com elle conviveram e que a 
seu lado combateram, tomando-
Ihe os exemplos de civismo e 
abnegação; egualmente a vene-
ram aquelles que, mais tarde, 
se enfileiraram no partido de 
que elle foi um dos chefes de 
maior prestigio. 

Gomo politico, todos reconhe-
ciam em José Falcão incontestá-
vel mérito e uma invulgar sin-
ceridade. 

Na verdade, elle era homem 
que considerava a politica como 
uma sciencia positiva e somente 
sob este ponto de vista a enca-
rava. Nunca na acção domi-
nante que exerceu, por tantos 
annos, no partido republicano, 
appoiou ou transigiu com habi-
lidades de qualquer especie. 

A monarchia tinha-o na conta 
de seu inimigo irreconciliável 
mas leal. 

Ao mesmo tempo que ia fa-
zendo a propaganda das suas 
ideias de amor, da liberdade, 
de justiça, com um enthusiasmo 
decidido e n 'uma característica 
pertinacia, não crusava os bra-
ços perante os escandalosos es-
banjamentos do regimen, peran-
te as vergonhosas e criminosas 
capitulações da monarchia com 
o ultimatum da Inglaterra que, 
nenhum outro português como 
élle, sentiu com maior indigna-
ção e maior revolta, o insuíto 
brutal que o ultimatum signift-
cava. 

Na revolta de 31 de janeiro 
tinha alie posto a sua maior 
e s p e r a n ç a . . . 

Como testemunho da sua te-
naz propaganda, legou-nos a 
Cartilha do Povo de que tantas 
e profusas distribuições se tem 
feito, obtendo-se sempre os mais 
animadores resultados. 

Não tivemos a velleidade de 
fazer aqui a biographia de José 
Falcão. Ella está feita em ter-
pios inesquecíveis. 

Escrevendo este arligo, sô  
mente quizemos prestar a nossa 
humilde homenagem a esse gran-
de vulto do partido republicano 
historico, que a morte derrubou 
cruelmente. 

Como no domingo passa mais 
um anniversario do seu falleci-
mento, o povo de Coimbra, 
reconhecido á memoria do gran-
de mestre, irá por certo cobrir 
de flores a campa onde jáz, no 
cemiterio de Santo Antonio. 

Fragmentos 

Um deputado — creio que 
foi o sr. França Borges — 
disse ha dias na sua camara, 
que conhece um amanuense 
diurna repartição publica, que 
sendo intelligente, honesto e 
trabalhador, tem sido, por mais 
druma ve\, preterido por colle-
gas que não teem nem mais 
illustracção e competencia, nem 
uma folha de mais relevantes 
serviços. 

Que isto acontecesse na mo-
narchia, não me admirava; 
mas que se dâ em pleno regi-
men democrático, não só me 
admira como me revolta. 

Comtudo, sei que a mtelli-
gencia, a probidade, a activi-
dade, sam coisas que pouco 
peso teem na sociedade mo-
derna. 

Quem não tiver hoje uma 
carta de formatura ou um co-
fre forte abarrotado de dinhei-
ro ou de valores, dificilmente 
triumphará na vida, embora 
tenha uma reputação illibada, 
embora seja um trabalhador 
infatigavel, embori possua uma 
intelligencia fecunda. 

Nos últimos tempos, nas nos-
sas escolas superiores, não se 
fe{, como devia fa{er-se, a ne-
cessária selecção. 

Ha por ahi muito cretino 
que subiu, que trepou â sombra 
de valiosas protecções, de escan-
dalosos favores ou, ainda, á 
Custa de muitas humilhações 
intoleráveis para gente que tem 
brio e tem vergonha. Outros, 
somente aos favores da fortuna 
devem a situação de primaria 
que disfructam. 

Eu conheço um pobre diabo 
que herdou ha meses uma for-
tuna regular; d'ahi por diante, 
encontrou sinceras amizades a 
segui-lo, dedicações extraordi-
narias a ampara-lo* e, princi-
palmente, a consideração que 
ninguém lhe ligava. 

Tem ra{ão o deputado i a 
sociedade está boa para os ricos 
ou para os intrujões. 

V i r g i l i o M o r e n o 

Parecer da Commissão de 
sindicancia aos actos 
do pessoal da Santa 
Casa da Misericórdia 

Vistos e ponderados os autos é 
a commissão de parecer que nada 
de grave está provado contra o 
banheiro José Rodrigues e sua mu-
lher, porquanto dos dois factos 
recebimento em proveito proprio 
das importâncias de banhos, em 
vez de bilhetes de compra, e factu-
ras de esteiras ao preço de duzen-
tos reis quando realmente eram pa-
gas a cento e sessenta reis — ne-
uhum foi provado. Quanto ao pri-
meiro está averiguado que, por al-
gumas vezes, o José Rodrigues 
recebia dos banhistas as importân-
cias dos banhos, por eiies não se 
quererem dar ao incommodo de os 
ir comprar á bilheteira e instarem 
para que o banheiro os recebesse, 
mas entrou sempre com essas im-
portâncias no cofre da bilheteira, 
sendo incapaz de ficar com eilas, 
como o proprio fogueiro e bilheteiro 
declararam. 

Quanto ao segundo, as declara-
ções terminantes do esteireiro Ma-
nuel Dias cia Silva, levam-nos á 
convicção de que o mesario, João 
d'Oliveira, laborou n'um equivoco, 
quando suppoz que as esteiras fo-
ram sempre vendidas pelo Manuel 
Dias da Silva, a cento e sessenta 
reis. Os demais factos que ao José 
Rodrigues e sua mulher são attri-
buidos — de abandonarem frequen-
temente o balneario e haver nelle 
pouca limpeza—não constituem fal-
tas graves, — porquanto parece 
que o banheiro só depois das horas 
regulamentares se ausentava para 
tratar dos seus interesses particu-
lares, sendo certo que a própria 
servente do collegiu— Miquelina 
Rosa — sua inimiga, declarou ter-
minantemente que no tempo da ge-
rencia da Commissão Administra-
tiva, nunca o estabelecimento foi 
fechado antes das horas regula-
mentares ; e o facto da lavagem da 
roupa nas tinas provem de não 
haver no balneario sitio apropriado 
para tal fim, sendo essa roupa do 
proprio balneario e lavadas alli 
nos dias em que se torna impossi-
vel ir ao rio. Faltas estas, por-
tanto, que são consequência da to-
lerância das differentes gerencias 
da Santa Casa e porventura da 
brandura dos nossos costumes. 

E' por isso, a Commissão de sin-
dicancia de parecer que os arguidos 
Jose Rodrigues e sua mulher Emí-
lia Santa, ficam sufilcientemente 
castigados, com um mez de sus-
pensão dos seus vencimentos, pro-
curando a Mesa da Santa Casa, 
remodelar os serviços do balneario, 
de fórma a ganhar a confiança do 
publico. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
i 91 i . 

(aa) Joaquim Pereira Gil de 
Mattos 

José Gomes Freire Duque 
Francisco da Fanseca 

Deliberação da Mesa 
Pelo senhor Provedor foi apre-

sentado o processo de sindicancia 
aos actos dos banheiros do balnea-
rio da Santa Casa — José Rodri-
gues e sua mulher Emilia Santa, 

processo que já tinha corrido os 
vistos dos mesarios. Depois d'uma 
pequena discussão sobre a aprecia-
ção do parecer da Commissão sin 
dii;ante, foi o assumpto posto á 
votação sendo por unanimidade, 
deliberado que o banheiro José Ro-
drigues seja castigado com a perda 
dum mez do seu vencimento e a 
banheira Emilia Santa também com 
a perda de quinze dias do seu ven-
cimento, sendo ambos reprehendi-
dos pelo senhor Provedor e pelos 
membros da Commissão do balnea 
rio, fazendo ihes ver a necessidade 
que elles tem de proceder de fu-
turo sempre de forma a cumprir 
rigorosamente os seus deveres, não 
dando logar a que se repitam as 
queixas agora formuladas contra 
eiies. 

NOTICIÁRIO 
A r t e s g r a p h i c a s 

Para resolverem assumptos res-
peitantes á classe, reuniram em 
assembleia geral os socios da Asso-
ciação das Artes Gráficas. 

Foi nomeada uma commissão 
administrativa que ficou assim con-
stituída: Francisco Tavares d^lmei-
da, Guilhermino Dias da Conceição, 
Hermano Ribeiro Arrobas, José 
Alves dos Santos e José Joaquim 
de Menezes. 

C a n t i n a E s c o l a r 

Como dissemos, deve realisar-se 
na próxima segunda-feira o sarau 
em beneficio da Cantina Escolar da 
Sé Nova, no qual discursarão os 
seguintes oradores: dr. Bernardino 
Machado, dr. Alexandre Braga e 
dr. Ramada Curto. 

A Cantina Escolar deve-se á 
generosa iniciativa dos nossos ami-
gos srs. Simões Favas, Manuel 
Teixeira e Adriano Nascimento, que 
teem sido incansaveis na realisação 
da sua grande obra. 

Sabemos que o presidente da 
commissão administrativa da Can-
tina, sr. dr. Hermano de Carvalho, 
vae, dentro em breve, abrir uns 
cursos gratuitos de português, geo-
graphia e historia patria para adul-
tos. 

E' muito louvável e digna de 
registo, a deliberação do distincto 
professor. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

Dissemos que uma grande com-
missão de taberneiros de todo o 
concelho tinha pedido à camara 
para suster a sui resolução sobre 
o descanço semanal, que tornou 
obrigatorio o encerramento das 
tabernas ao domingo. 

Como não fosse attendida, diri-
giu-se da camara ao governo civil, 
apresentando egual pedido ao chefe 
do districto, sr. dr. Mendes de 
Vasconcellos. 

0 sr. governador civil telepho-
nando para os Paços do concelho, 
pediu á vereação para que permitta 
as tabernas abertas nos domingos, 
emquanto o governo não resolver 
o assumpto, pedido este que de 
bom grado foi satisfeito. 

Pessoas mal informadas teem 
afflrmado por ahi, que o sr. gover-
nador civil poz-se em conflicto com 
a camara, saltando por cima da 
stta resolução sem ter com ella a 

menor deferencia. Podemos garan 
tir que é falso. 

Os taberneiros vão representar 
ao governo sobre o assumpto. 

Consta-nos que, no caso de se-
rem attendidos, a commissão admi-
nistrativa do município pedirá a 
sua demissão. 

O o r r e i r a s d e a u t o m o v e i s 

Dizem nos que os proprietários 
d'uma Garage d'esta cidade, vão 
estabelecer carreiras de automoveis 
entre Gouveia e Coimbra. 

C o n f e r e n c i a 

Mais uma vez ficou addiada, sine 
die, a conferencia do distincto cari-
caturista Leal da Camara. 

Um jornal local afíirma que Leal 
da Camara pensa realisar n'esta 
cidade uma exposição dos seus 
trabalhos. 

A r m a d a 

O contingente para a marinha, 
tirado do districto administrativo 
de Coimbra, foi distribuído pela 
seguinte forma: 

Condeixa, Goes, Louzã, Pampi-
lhosa da Serra e Poiares 1; Arga-
nil, Taboa, Penacova e Miranda do 
Corvo, 2; Oliveira do Hospital, 3; 
Coimbra, 5. 

P a r a a m o r g u e 

Foi removido para a morgue o 
cadaver de Francisco Mendes, guar-
da da Escola Nacional d'Agricultura 
natural de Villa Nova d'Ourem, 
que falleceu repentinamente n'um 
estabelecimento da Bencanta. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o o r a t i o o 

Deve realisar-se amanhã pelas 
19 horas e meia, uma Assembleia 
Geral dos socios inscriptos n'este 
centro. t 

Dr . J u l i o F o n a e o a 

Partiu hoje para Lisboa o nosso 
presado collega, dr. Julio Fonseca, 
membro do Directorio do Partido 
Republicano. 

M a g i s t é r i o s e c u n d á r i o 

O Diário do Governo publicou 
ante-hontem um decreto permittin-
do, durante os tres annos do regi-
men transitorio que medeia até ao 
funccionamento das Escolas Nor-
maes Superiores, a matricula nas 
cadeiras do 4.° anno do curso de 
habilitação para o magistério se-
cundário de mathem;iticas, scien-
cias physico-chimicas, historico-na-
turaes e desenho, aos bacharéis 
nas extinctas faculdades de mathe-
matica e phiiosophia da Universi-
dade de Coimbra. 

M a n i f e s t a ç ã o a n t i - c l e r i o a l 

Pelas 19 horas e meia de do-
mingo, deve ter logar uma grande 
manifestação anti-clerical que sairá 
da Praça 8 de maio em direcção ao 
Governo Civil, onde a commissão 
executiva protestará a solidarie-
dade do povo liberal de Coimbra 
á obra anti-clerical do governo da 
Republica. 
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A b s o l v i d o s 

Foram hoje julgados e absolvidos 
os académicos Martins d'Almeida e 
José Tenreiro, accusados de terem 
provocado distúrbios na salla dos 
actos de botanica. 

Do primeiro foi defensor o sr. 
dr. Pedro Palma; do segundo o 
quintanista José Ferreira de Figuei-
redo que fez a sua estreia. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 
d e S a n t a C l a r a 

No domingo, pelas 9 horas, deve 
procediT-se á eleição dos novos 
corpos gerentes. 

D é l i v r a n c e 

Deu á luz uma creança do sexo 
feminitio a esposa do nosso amigo 
sr Eduardo Cardoso de Figueiredo. 

Os nossos parabéns. 

Foram concedidos 15 dias de 
licença, sem vencimento, ao pro-
fessor effectívo da Escola Normal 
d'esta cidade, sr. dr. Macario da 
Silva. 

Por ter attingido o limite de 
edade, foi collocàdo na situação de 
reserva, o sr. dr. Craveiro Feio, 
inspector de saúde na 5.a divisão 
do exercito com sede n'esta cidade. 

A proposito do descanço 

semanal nas fotografias 
C a r o c o l e g a Z é T i n o c o : 

0 descanço semanal nas fotogra-
fias ha de ser a sua eterna preocupa-
ção. Todas as tentativas que se 
façam para o descanço ser ao do-
mingo, vem logo o meu amigo pôr 
todas as dificuldades imagináveis. 
Agora, que se trata de o descanço 
ser mudado para este dia, surge 
novamente o amigo Zé pedindo, 
instando, para que continue á se-
gunda feira. 

Se Gabriel Tinoco e José Gon-
çalves querem o descanço ao do-
mingo e tornando-se José Bastos 
independente de qualquer dia, se-
gundo já me disse, porque não é 
o amigo solidário? Não será mais 
rasoavel descançar ao domingo ? 
Acaso considera muito prejudicial, 
ter a casa de que é gerente, fecha-
da ao domingo? Talvez não seja 
tanto como lhe parece. Vá amigo 
Zé Tmoco, seja pelo descanço ao 
domingo, porque é esta a opinião 
geral. 

Seu colega e amigo 

Afonso Rasteiro 

3 FOLHETIM VJÍ Tribuna 

POR 

JUt i i i to Xtml iM 

Os cavalleiros. em pé, ou fala-
vam de aventuras amorosas, de 
justas e de bofordas, ou de fossa-
dos e lides por terras de mouros 
fronteiros. Para um dos lados, po-
rém, entre um laby<intho de co-
lumnas, que dava salda para nma 
galleria exterior, quatro persona-
gens pareciam entretidos em ne-
gocios mais grave do que os pra-
zeres de noite de folguedos o per-
mittiam. Eram estes personagens 
Affonso Henriques, Gonçalo Mendes 
da Maia, Lourenço Viegas e Gon-
çalo de Sousa" o Bom. Os gestos 
dos quatro cavalleiros davam mos-
tras de que elles estavam vivamente 
agitados. 

«E ' o que aífirma, senhor, o 
mensageiro — dizia Gonçalo de 
Sousa — que m« enviou o abbade 

mosteiro de Tibães, onde o car-

Maternidade de Coimbra 
Do sr. dr. Alvaro de Mattos, dis-

tincto professor da faculdade de 
medicina, recebemos a seguinte 
carta: 

Ex.m0 Senhor 

Como não tenho o prazer de co-
nhecer pessoalmente V. E x \ sirvo 
me d'este meio para esclarecer um 
ponto acerca do qual V . . . foi 
mal imformado, pelo que leio na 
Tribuna de hontem, que só hoje vi-
Não foi de modo nenhum o suelto 
da Tribuna acerca das amas, que 
me levou muitos dias depois a re-
tirar a concessão feita ao sr. cili-
ciai do registo Não tinha o suelto 
relativo ás amas nada absoluta-
mente com as concessões ao pes-
soal. Desde que, porem, alguns 
dias depois, o Jornal de Coimbra 
extranhava que eu, como director, 
fosse também vogal da Commissão 
Administrativa, ponto esse já es-
clarecido, resolvi não fazer — só 
por mim — certas concessões e 
assim o coinmuniquei ao sr. offi-
cial do registo e também á sr.* Re-
gente, bem como á Emferm9ira, 
afim de que as respectivas conces-
sões fossem pedidas á Commissão 
Administrativa, onde eu não teria a 
menor duvida em as votar. Como 
a Commissão reúne quinzenalmente, 
havia pois apenas uma differença 
de alguns dias até que as concessões 
fossem dadas pela Commissão. 

Espero da lealdade de V. que, 
obtidas estas informações, informe 
os seus leitores de que as conces-
sões, feitas anteriormente, não fo-
ram apenas retiradas ao sr. offloial 
do registo, mas também á Regente 
e á Enfermeira, e que o não foram 
definitivamente, mas apenas até á 
próxima reunião da Commissão 
Administrativa. Esta é a verdade 
dos factos. 

De V. etc. 

Alvaro de Mattos 

C. de V. 9 de janeiro de 1912 

Não temos mais que reeditar os 
nossos applausos ao sr. director. 

Em serviço da sua repartição, 
partiu para Lisboa o sr. Holbeche 
Fino, inspector das finanças neste 
districto. 

C A R T A 
Ex m ' Senhor Director da Tribuna 

Rogo a V. Ex.a a fineza de dar 
publicidade ao seguinte esclareci-
mento: o individuo, a quem na 
carta de 22 de dezembro chamo 
delegado do Grémio Pró- Veritate 
acaba de me participar que era 
membro d^s ta colleclividade e que 
havia invocado o nome delia por ter 

deal dormiu uma noite para não 
entrar em Braga. 

Dizem que o papa o envia a vós, 
porque vos suppõe herege. 

Em todas as partes por onde o 
legado passou, em França e em 
Hespanha, vinham a lhe beijar a 
mão reis, príncipes e -senhores: a 
eleição de D. Çolleima não pôde 
por certo, ir avante. . » 

« Irá, irá I — respondeu o prín-
cipe em voz tão alta que as suas 
palavras reboaram pelas abobodas 
do vasto aposento. — Que o legado 
tenha tento , em si I Não sei eu se 
haveria ahi cardeal ou apostolico,1 

que me estendesse a mão para eu 
lh'a beijar, que pelo cotovelo llfa 
não cortasse fóra a minha bôa es-
pada. Que me importam a mim 
vilezas dos outros reis e senhores ? 

Vilezas, não as farei eu !» 
Isto foi o que se ouviu d'aquella 

conversação: os tres cavalleiros fa-
laram com o príncipe ainda por 
muito tempo; mas em voz tão 
baixa, que ningem percebeu mais 
nada. 

* O Papa. 

a certeza de que maior seria o meu 
empenho na nomeação do Sr. 
Dr. Oliveira Carvalho, por quem o 
Grémio Pró-Veritate também se 
interessava. 

A proposito devo dizer que foi 
na realidade este ultimo informe 
que veio contribuir para que eu 
dedicadamente trabalhasse a favor 
de tal pretensão. 

Subscrevo-me com muito consi-
deração 

De V. Ex.a M.t0 A.t0 e Obg.do 

Bissaya Barreto 

Coimbra, 5-1-912 

T H E Â T R O â V E N t D Â 

No escriptorio da empreza conti-
nua aberta a assignatúra para os 
espectáculos da Companhia do Thea-
tro da Republica, de Lisboa, que 
realisar-se ham nos dias 17, 18, 
19 e 20 do corrente. 

0 EULNEAR10 

DA MISERICÓRDIA 

Appareceu ha tempo, num jor-
nal desta cidade, um artigo do sr. 
dr. Marques dos Santos, no qual 
o auctor descreve, romanescamen-
te, a pouca limpesa que diz ter 
encontrado no estabelecimento bal-
near da Misericórdia de Coimbra. 

Ao artigo do sr. dr. Marques 
dos Santos não fiz desde logo obser-
vação alguma pelos motivos que 
passo a expôr. Ao empregado dos 
banhos e a sua mulher tinham sido 
feitas ha tempo varias accusações, 
algumas até bastante graves, as 
quaes determinaram a commissão 
administrativa, que então geria os 
negocios da Santa Casa, a mandar 
proceder a uma syndicancia aos 
actos daquelles empregados, syndi-
cancia essa que se estava fazendo 
quando o sr. Marques dos Santos 
appareceu com o seu artigo. 

Ora, não obstante ter eu a cer-
teza, de que a minha critica ao 
referido artigo em nada iria influir 
nos resultados da syndicancia, en-
tendi todavia que melhor seria 
esperar por esses resultados. A 
syndicancia fez-se; o publico conhe-
ce já o parecer da commissão syn-
dicante e a resolução da Mesa; 
deixou portanto de existir a causa 
do meu silencio. 

X 

Num frio e chuvoso dia de inver-
no, em que as « verdes aguas do 
Mondego » se haviam transformado 
em «immensa chavena de café com 
leite», o sr. dr. Marques dos Santos 
teve a «madura» ideia de ir tomar o 
seu banho ao balneario da Mise-

Dous dias depois, o legado do 
papa chegava a Coimbra: mas o 
bom do cardeal tremia em cima da 
sua nédia mula, como se maleitas 
o houveram tomado. As palavras 
do infante tinham sido ouvidas por 
muitos, e alguém as havia repetido 
ao legado. 

Todavia, apenas passou a porta 
da cidade, revestindo-se de animo, 
encaminhou-se direito ao alcacer 
real. 

O príncipe saiu a recebê-lo acom-
panhado de senhores e cavalleiros. 
Com modos cortezes, guiou-o á 
sala do seu conselho, e abi se pas-
sou o que ora ouvireis contar. 

0 infante estava assentado em 
uma cadeira de espaldas. deante 
d'elle o legado, em um assento 
raso, posto em cima de um estrado 
mais elevado; os senhores e ca-
valleiros cercavam o filho do conde 
Henrique. 

« Dom Cardeal — começou o 
príncipe — que viestes vós fazer a 
minha te r ra? Posto que de Roma 
só mal me tenha vindo, creio me 
trazeis agora algum ouro, que de 
seus grandes haveres me manda o 
senhor papa para estas hostes que 
faço e com que guerreio, noite 6 

ricordia. Não foi feliz, ao que 
parece, S. Ex.a, devido a um con-
juncto de circunstancias que só 
naquelle dia se deram ou S. Ex.a 

observou, não obstante vir ha me-
ses tomando banhos no referido 
estabelecimento. 

Assim, mal S. Ex.a entra no 
«pequeno corredorestreito» do esta-
belecimento, ao fundo do qual se 
encontra «um quadro manuscripto 
com o preço da hydrotherapia e 
regulamento da casa», surge-lbe 
«inesperadamente um formidável cão 
da serra», que estava apresentando 
«os cumprimentos dum justo urino-
so» a um vaso partido que espalhava 
terra pelo pavimento! 

Em seguida, quasi «ao dobrar a 
esquina», topa com uma caixá de 
lata, — a caixa dos bilhetes, — a 
qual impressionou S. Ex.a a tal 
ponto que, suppondo-a uma caixa 
de esmolas, quasi se resolvera a 
«dar uma esmolinha a S. Caetano!» 

Nesta altura todas as portas estão 
abertas. Olha, não vé ninguém; 
tchama», ninguém lhe respondei Vol-
ta-se. Mas ao voltar se dá com 
uma vassoura que, «amparada a 
uma porta», jazia sobre o mozaico 
sujo do pavimento «na companhia 
de uma tampa de lata, resto de 
caixas de graxa preta, onde uma 
serapintada côdea de sabão» se li-
berta «encarguilhada e sêca» ! 

Tenta sahir. A' direita, porem, 
«num pequeno compartimento, duas 
cadeiras e uma mesa de pé de 
galo convidam ao repouso»; S. Ex.a 

senta-se.. Mas, oh! fatalidade! «ao 
colocar o antebraço do seu casaco 
novo sobre a mesa, S. Ex.* realisa 
uma soberba limpesa do pó que a 
cobria!» 

S. Ex.a observa. Na sua frente 
está «um lavatoriooubeberet» e «ao 
lado um copo branco e baço de 
esterco e pó e de dedadas nitida-
mente oppostas!» Ajanella do apo-
sento, que «nunca se abriu depois 
que foi feita», encontra-se... «empe-
anda!» E' boa ! E a parede «sem 
cal cheira a velha», delia pendem 
«letreiros pegados a abreia e a 
gosma» que «indicam onde devo — 
diz o sr. dr. Marques dos Santos 
- - queíxar-me. . . r ec lamar . . . pro-
tes tar» 

Mas a paciência do sr. dr. Mar-
ques dos Santos não tem limites. 
S. Ex a não se queixa, não reclama 
não protesta . . onde os letreiros 
indicam, mas, corajoso, atreve-se 
«a metter o nariz em toda a casa,» 
observando no tecto por entre o 
«colorido» das suas «infiltrações,» a 
classica e artistica teia de aranha, 
perseutindo «bacillos» no soalho 
«gorduroso» e descobrindo nas por-
tas e nas paredes o «desenho de 
algum escarro projectado e sêco» e 
nos escarradores o cheiro ammo-
niacal das fermentações de urina e 
pontas de cigarro! 

E até o lençol felpudo, «dobrado 
commodamente» S. Ex.a experi-
menta, húmido e levemepte perfu-
mado a p rox imo! . . . 

dia, os infiéis da froutaria. Se isto 
trazeis, acceitar-vo-lo-hei: depois 
desembaraçadamente podeis seguir 
vossa viagem.» 

No animo do legado a cólera so-
brepujou o temor, quando ouviu as 
palavras do príncipe, que eram de 
amargo escarneo. 

« Não a trazer-vos riquezas — 
atalhou elle — mas a ensinar-vos a 
fé vim e u : que d^lla parece vos 
esquecestes, tractando violenta-
mente o bispo D. Bernardo e pondo 
em seu logar um bispo sagrado 
com vossas monoplas, victoriado 
só por vós com palavras blasphe-
mas e maldictas.» 

«Calae-vos, dom cardeal —• gri-
tou Affonso Henriques — que men-
ti pela gorja ! Ensinar-me a fé ? I 
Tão bem em Portugal como em Ro-
ma sabemos que Christo nasceu da 
Virgem; tão certo, como vós ou-
tros romãos, cremos na Sancta 
Trindade. Se a outra cousa vindes, 
amanhã vos ouvirei: hoje ir-vos 
podeis a vossa pousada.» 

E ergueu-se: os olhos chamme-
javam-lhe de furor. 

Toda a ousadia do legado desap-
pareceu como fumo: e sem atinar 
com resposta, saiu do alcacer. 

Caramba ! Aqui não pode a gente 
deixar de soltar uma palavra so-
n e r a ! . . . 

X 

Escreveu-se ahi que o artigo do 
sr. dr. Marques dos Santos causou 
a maior sensação. Effectivamente 
muita gente se admirou ao ver a 
energia de vontade de S. Ex.a que 
apesar de tudo, se atreveu a tomar 
banho engolfado num meio tão 
pouco apet i toso. . . sem previamen-
te procurar precaver-se, de mais a 
mais sendo medico, conta os ris-
cos graves e sérios a que um 
banho assim perigoso o poderia 
expôr! 

Mas a admiração do publico de-
sapareceu mal este soube que o 
sr. dr. Marques dos Santos alia ás 
suas apreciadas qualidades de me-
dico a sensibilidade volátil de poeta 
amador! Effectivamente sé o quar-
to do poeta do Vouga tinha 

• De escarros a parede matisada, 
«Sobre a mesa bastante papel velho, 

«Do tecto immensa teia pendurada, 
«DUÍIS cadeiras,já sem apparelho, 
Immundicie que dá pelo joelho, 

«E a pequena jauella esburacada, 

o que o não impediu de dormir nelle, 
não é para admirar que 0 seu 
collega da Mondego, côr de « café 
com leite », tome o seu banho onde 
os cães cumprimentam com acto 
urinoso os ramos de flores, as vas-
sora jazem sobre o pavimento en-
costadas ãs portas, as teias de ara-
nha fazem de prateleiras nos cam-
tos dos tectos colloridos com infil-
trações duvidosas, os escarradores 
cheiram a ammoniaco numa fer-
mentação de urina e pontas de 
cigaros e os bacillos passeiam peio 
soalho gorduroso! 

Não ha que ver! Em a poesia 
entrando em scena fica a gente 
perpelexa I. . 

» v . - ' Í ^ W w t e 

Mas o sr. Marques dos Santos, 
viu tudo aquillo que diz no balnea-
rio da Misericórdia ? E sendo assim 
viu aquillo só naquelle dia em que 
as chuvas varriam economicamente 
as ruas, ou tinha-o já visto das 
outras vezes em que sósinho oú 
em companhia de sua família havia 
tomado banho no mesmo balneario ? 
E em qualquer dos casos porque 
não fez as suas reclamações, que o 
regulamento da casa permitte e 
onde os taes letreiros indicam ? 

E' obvio que o sr. dr. Marques 
dos Santos não teve intenção de 
prejudicar com o seu artigo os in-
teresses da Misericórdia, porque o 
mesmo seria que prejudicar tis in-
teresses dos pobres. Mas que dia-
bo ! foi pjira não serem prejudica-
dos nem os interesses da Miseri-
córdia nem os dos srs. banhistas, 
que lá ao fundo do « pequeno cor-
redor estreito» existe o modesto 
« quadro manuscripto » com o re-
gulamento da casa. 

0 gallo tinha cantado tres vezes. 
pelo arrebol da manhan, o cardeal 
partia aforradamente de Coimbra, 
cujos habitantes dormiam ainda re-
pousa d a mente. 

0 príncipe foi um dos que des-
pertaram mais tarde. 

Os sons harmoniosos da sé cos-
tumavam acordá-lo tocando as ave-
marias: mas naquelle dia ficaram 
mudos, e, quando elle se ergueu, 
h^via mais de uma hora que o sol 
subia para o alto dos ceus dà ban-
da do oriente. 

« Misericórdia! misericórdia! »-r-
gritavam devotamente homens e 
muiheres ã porta do alcacer, com 
alarido infernal. 0 príncipe ouviu 
aquelle ruído. 

«Que vozes são estas que soam ? » 
— perguntou elle a um pagem. . 

0 pagem respondeu-lbe cho-
rando : 

«Senhor, o Cardeal excommun-
gou esta noite a cidade e part iu: 
as egrejas estão fechadas; os sinos 
já não ba quem os toque; os clé-
rigos fecham-se em suas pou-
sadas. 

(Continua). 



4 de Janeiro de 1912 A TBIBUISA 11 

L I T T E R A T U R A 

CARTA DA ALDEIA 
aMinha querida óMaria: 
Desejo saber 
se passas por ahi bem mai-los teus 
que a minha ao fa\er d'esta pliântasia 
vae indo menos mal, graças a Deus. 

Tenho tanta soidade que não sei 
o medo e o geito 
de contar-te a amosidade 

• esta paixão 
que eu trago no meu peito, 
desde que faliei 
contigo da rax\ aqui do coração. 

Lembras-te ? ) Foi naquella romaria 
a Senhora da Agonia 
cheia de. cordões d'oiro e rosas e alecrim... 
Que palavras tão doces que tu tinhas ! 
Ai adeus l ahi vão mil solfades que as minhas 
para comtigo só á vista terão fim... 

M A R Q U E S DA C R U Z . 

y n i 4ÍÍ Q3TM ao K s O W M iLJlâi 
Elle fòí alli posto precisamente 

para que, quando algum banhista 
enho de queixar-se, o faça a quem 
pude provideuciar sobre as suas 
reclamações, que sendo justas, re-
presentam um fineza prestada á 
Sàuta Casa, porque pelo seu conhe-
cimento poder-se.ha apurar aquelle 
serviço, só merecendo agradeci-
mentos quem o fizer. E caso essas 
reclamações não sejam attendidap 
então sim, comprehende-se que el-
las appareçam em publico, visto 
não o terem sido por quem ti-
nha o dever de o fazer. Agora vio 
queixar-se em publico sem primeiro 
apresentar queixa' alguma na se-
cretária da Misericórdia, — que fica 
ali â beira, tão perto, foi corsa em 
que muita gente reparou, não 
obstante tratar-se d'uma evidente 
visão pratica, que o sr. dr. Mar-
ques dos Santos fizesse. 

u t sbdiivúawft» ÍSBtfhoM Á » 

0 sr. dr. Marques dos Santos 
termina o sou artigo pedindo 
« provedoria republicana ». Embo-
ra me pareça que a provedoria se 
deve conservar alheia a. credos po-
líticos, creio todavia que o pensa-
meuto de S. E. a se deve interpretar 
no sentido de se uão deverem dei-
xar as coisas publicas tauto ao 
abandono como infelizmente sue-
cedia muitas vezes no tempo dá 
monarchia. . 

Felo que me diz respeito esteja 
o sr . dr. Marques dos Santos des-
cauçado que terçi sempre em at-
tenção o seu pedido, S. Ex." não 
fez debalde, 

Assim tive conhecimento de que 
o sr . dr. Marques dos Santos se 
tem utilisado de um único banho 
para si e sua família, pelo que se 
demorava no quarto respectivo 
muito mais do que o tempo regu-
lamentar ; o empregado via-se por 
isso obrigado a peuir-lhe que pas-
sasse para um quarto Visinho, — 
facto de que S. Ex.* se queixa no 
seu artigo, — afim de evitar de-
moras injustificáveis a outros, ba-
nhistas que não podiam estar iu-
defenidamedte ás ordens do sr. dr. 
Marques dos Santos. 

• Apttrei também que o sr. dr . 
Marques dos Santos já por vezes 
tem mandado preparar dois ba-
nhos, um para si e outro para sua 
família pagando S. Ex.4 dois meios 
bilhetes, quaudo apena S. Ex.* e 
não sua família pode gosar de re-
galia de tomar banho por meio 
preço. 

Já vê o sr . d r . Marques dos 
Santos que sendo a minha ettent;ão 
chamada para qualquer destes as-
sumptos, eu não deixo â e - o s a v e -
riguar o melhor que posso, e sem-
pre de melhor Vontade, como é da 
minha obrigação. 

Coimbra, Janeiro de 1913. 

MriauQ M de Çamlho, 

AINDA TEEM 
SERVENTIA 

Em tempos idos era frequente 
e até da praxe o uso da pre-
potência, a pratica do compa-
drio, o favoritismo e a protecção 
mesmo, d'aquelles que, menos 
escrupulosos e de consciência 
mais dúctil e maleavel, com fa-
cilidade se prestavam ao desem-
penho d'actos nem sempre fóra 
da alçada da lei. Nesses tempos 
de corrupção e veniaga não era 
estranhavel que assim succe-
desse; era o produclo do meio 
pôdre e abandalhado em que se 
vivia, era um dos aspectos cara-
cterísticos do regimen de bando-
leirismo e desvergonha a que 
estavamos sujeitos. Seria pouco 
limpo, seria pouco serio, seria, 
até deshonesto, mas estava certo. 

Hoje, que tudo mudou e se 
transformou, ou antes, que tudo 
deve ter mudado e deve ter sido 
tranformado, a continuação d'a-
quellas manhas e costumes, é 
que se não coinprehende, nem 
d'animo leve se pode accettar. 

E, todavia, parece que essas 
manhas ainda não foram esque-
cidas, antes se nos afigura que, 
infelizmente, continuam sendo 
usadas ombora em menor escala. 

Em junho ou julho passado 
foi cominunicado ao commissa-
riado de policia que em Taveiro 
se caçava, desrespeitando a pro-
hibição da caça. Foi indicado o 
nome do individuo transgressor 
e o rol das testemunhas, que fo-
ram unanimes em confirmar a 
communicação dada. Parece pois 
que. ao criminoso se devia ter 
dado o devido destino, entre-
gando-o ao poder judicial para 
que se procedesse como de jus-
tiça. Mas não sucedeu assim. 

O criminoso foi mandado em 
paz, sem outro incommodo do 
que o do passeio a Coimbra. 

Era t ntão commissario de po-
licia o sr. Floro Henriques. 

Mais tarde, sendo já commis-
sario o capitão José Amaral, 
nova participação foi dada e 
desta yeZj para que não tivesse 
o destino da primeira, foi acom-
panhada da respectiva recom-
mendação, argumento que ainda, 
por desgraça nossa, continua a 
ser indispensável, mesmo nos 
casos da roais coraesinba justiça. 

Ouvido o accusado e interro-
gadas as testemunhas, o sr. José 
do Amaral nenhuma duvida teve 
em declarar que ia immediata-
mente mandar o caso para juizo, 
tão convincentes e claros éramos 
depoimentos feitos. 

Pois passam-se os dias, de-
correm os mezes e até hoje, 
ainda os autos não deram en-
trada em juizo, tamanha é a 
distancia que vae do commissa-
riado de policia ao tribunal da 
comarca de Coimbra. 

E porquê? Pela simples e 
banal razão de que no caso se 
interessou o antigo cacique da 
monarchia e actual homem de 
influencia (é o nome com que 
suas senhorias agora se ador-
nam) José Teixeira Ribeiro, an-
gariador de votos para um dos 
ainda, embora que, segundo pa-
rece, por pouca tempo, deputa-
do por Coimbra. 

Não foi mais nada. O sr. de-
putado disse ao sr, José do 
Amiral quatro palavrinhas do-
ces, não sabemos, mesmo, se 
chorou, o sr. José do Amaral 
enguliu a l . a afirmação e tudo 
ficou na maior paz e socego. 

Edificante e moralisador. 
Na verdade para alguma coi-

sa hão-de ter geito os senhores 
deputados d'es!a ab nçoada ter-
ra : quanto mais não seja para 
is lo: proteger criminosos. 

A Y I S O 
Por esta forma ficam avisados 

todos os credores do Coimbra 
Club a reclamarem os seus cré-
ditos, até ao dia 13 do corrente, 
na rua da Sophia n.° 70-1.°-E. 

Empregado 
Para as secções de Fanquei-

ro, Lãs, Seda e Mercador preci-
sa-se muito bom nos Armazéns 
do Chiado, d'esta cidade. 

Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer porque 
se guarda o maior segredo. 

Jose Alberto los Reis 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57-1.° 

COMARCA DE COIMBRA 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, por sentença de 5 do mez 
corrente preferida na respectiva 
acção, foi convertida em divorcio, 
em vista do disposto no art.° 64 
da lei, de 3 de Novembro de 
1910, a separação judicialmente 
decretada entre os cônjuges A. 
Adelino Rodrigues Lucas, actual-
mente residente na Ilha de S. 
Thomé — Africa — e R. Maria 
da Conceição Ruivo, domestica, 
residente nesta cidade de Coim-
bra, sendo que a sentença que 
homologou tal separação tem a 
data de 15 de julho de 1903; 
o que se annuncia em cumpri-
mento do art.u 19 do citado de-
creto. 

Coimbra, 5 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei a exactidão 

O jttlí de direito, 

Oliveira Pires, 

o escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E. 

12.000^000 

5130 

Sorte grande em bilhete in-

teiro na tabacaria ALGUSTO 

HENRIQUES 162, Rua Ferreira 

Borges, 164 Coimbra, 

Bilhetes e fracções para a 

próxima loteria, no dia 13 de 
Janeiro, sendo o premio maior, 
reis 

20.000̂ 000 

APRENDIZ DE 
PHOTOGRAPHIA 

Precisa-se um na photogra-
phia Gonçalves, Avenida Navar-
ro. — Coimbra. 

A l f r e d o G i l 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

j Vénus mtiitiiii 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remedio j 
e o mais efficaz para< 
a expulsão das lom- • 
brigas. 

Ha casos de crean j 
ças expelirem cerca \ 
de 100 lombrigas e§ 
adultos mais de 200. f 
Salvíe as creanças \ 

itacadas de Vermes' 
•om o . íj 

Verm.fugo Faria \ 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

| A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

! GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Wftí 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S U O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto . . . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o litro 
a 70 > » i 
a DO > i > 
a 80 » » » 
a 120 » » ». 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 2'tiO i » » 
a 90 » d * 
a 80 > • » 
a 130 » » kilo 

V i n h o m o s e a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 9U réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade.d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitanci recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. — — 

o Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( ^ G - E n ^ O X A . I ^ T X D E T E l I ^ ^ X i T ^ I D J L ) 

BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

» / . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

labrioa e esoriptorio — EUA DE COSTA CABEAL, 489 

SUGCURSAL — 362, EUA F0E108A, 364 

(Em frente á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GAHDâREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A 3 D E S E G U R O S 

E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Efectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 

C o n t r a a s d o r e s 

Bálsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t l o a s 

de toda a natureza, gota,, s o l a t l c a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

j D R . A L M E I D A R E I S 

que o cl&ssifioa de « a n e s t l i e * í i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d o r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O » ! Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Hua de S. Juliao, 72 2 0 E — Lisboa. 

LAGTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecç3o 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 15000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' vendp. n a s prlnoipaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bna da Prata, US 
m e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
& na de S. Miguel, 27-A. 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
0 representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex."" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti" 
lhos, em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Roa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 

A , J . Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

S È D E S O O I A L — L I S B O A 

Anctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal OQUITATIYA D O S 
E8TAD08 UNIDOS DO BRAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas........ Rs. 109:535$>200 
Deposito de garantia. » 5&OOOÍOOO 

F u n d u d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Façô Vieira, Conde do Alto Mearim, pr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Anni Dal Roque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L i a r g o d o C a m õ e s , U , 1." — L I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutiea 

R E G L I N A 
Analgésico — Tonico gerai — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D 1 F F I O E I S E D O L O R O S A S . Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes pbarmaoias do paiz 

D E P O S I T O S s 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L ; — A l m e i d a á G.*, Rua de S. Juliao, 72, E 
— Lisboa. 



Anno II COIMBRA, 13 de Fevereiro de 1912 N.° 151 

ATRIBUNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA E M P R E Z A DEMOCRATICA 

DtRECTOfí— G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 

EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores <— Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E N . ' 3 8 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3*600 réis 
Annnnclos e comnwnicados, 30 réis a tinba 

AnnuDcios permanentes, contracto especial 
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I 
Que pensa rão , não digo os 

fa rçan tes , mas as pessoas de bôa 

fé , m a s i l ludidos, a respeito da 

inabaiavel firmeza da lei de Se-

paaraçao decre tada pelo Governo 

Provisorio da Republ ica por tu -

g u e z a ? 

Se alem de serem de bôa fé, 

forem dotados do mais comesi-

nho bom senso, dirão, que a Lei 

de S e p a r a ç ã o e s tudada pelo 

g rande cerebro e in temera to li-

bera l Dr. Affónso Costa , é ina-

balavel Como inabalavel são os 

bons pr incípios que ella de -

fende . 

Apesar de t an tas defecções, 

apesa r de tantas vergonhas , de 

tan tas incoerências de a lguns 

q u e t an tas a f i r m a ç õ e s fizeram pe-

los t ab lados onde se lhes insu-

flou a vaidade, apesa r de a lguns 

ant igos combatentes republ ica-

nos tão depressa se terem e s -

quecido dos princípios p r o p u -

gnados n a vespera pa ra , de 

mãos d a d a s com o que elles 

própr ios chamavam a desvergo-

n h a a c rápu la , apa rece rem hoje 

de braço dado com os peores 

reacionarios , p re tendendo dei tar 

abaixo u m a das mais sa lu tares 

leis da R e p u b l i c a ; apesa r de 

tudo isso, pela vontade d ' aque l -

les que fizeram a Revolução, 

pela vontade do povo, que á de-

fecção c h a m a t ra ição, a Lei da 

S e p a r a ç ã o ha de man te r - se , ha 

de eutnpr i r -se . 

A Republ ica não se fez pa ra 

ser lud ibr iada íogo ao nascer . 

N ã o poderá fazer , dum dia para 

o outro, d a m povo d e ana l fabe-

tos um povo i l lustrado, não po-

derá t r ans fo rmar magicamente 

esse povo a r ru inado e fraco, 

num povo abas tado e f o r t e : isso 

carece de tempo, alem d e saber 

e amor dos legisladores e de to-

dos os que desempenham func -

ções impor tantes na Republ ica . 

Mas o q u e é possível, mas o 

que se exigia, e ra e foi que a 

Republ ica l ibertasse as consciên-

cias. A Republica legislou nesse 

s e n t i d o : a lei de Separação é 

u m a da s leis l iber tadoras . 

Se o propr io povo das aldeias 

aqui ou além olha com descon-

fiança pa ra a lei, é por ignoran-

nia e não por que a repudia . 

N ã o t e m havido o cuidado de 

lhes explicar essa e ou t ras leis 

d e viva voz, em confe renc ias , 

em pales t ras , em l inguagem que 

o poVo e n t e n d a ; por seu lado 

ins t rumentos inconscientes de 

Roma, ou agen te s bem conscien-

tes e bem criminosos, t êm-se 

ins inuado, têm difamado, têm 

cor rumpido e falsificado a l e i ; 

tém confundido as consciências , 

têm explorado com o sentimento 

do povo, têm mis turado os p ro-

prios interesses inconfessáveis 

com as regalias locaes ; assim 

têm interessado a lguns ignoran tes 

na própr ia causa fingindo que se 

in teressam pela causa alheia . 

O nosso povo não tem uma 

feição religiosa intolerante; onos-

so povo não é catholico posto que 

mecanicamente a f i rmem quasi 

todos que o s ã o ; o nosso povo, 

o povo por tu tuguez tem uma 

religião muito sua cheia de pit-

toresco mais pagã de que cristã, 

mais fetichista do que olímpica. 

O nosso povo diz que crê em 

deus, crê num ou outro santo, 

abor rece os p a d r e s . 

O n d e está pois o catolicis-

m o ? ! . ? . 

Onde es tá , por tanto , a sua 

aversão por uma lei que não o 

coage a não crer no seu deus , a 

pra t icar a sua religião, e que , 

tão sómente, o não obriga a p a -

gar a seus servidores , ou a ser-

vidores i n ú t e i s ? ! 

N ã o : o povo a inda é muito mais 

logico de que a maior pa r t e da 

c h a m a d a classe d i r i gen t e : o p o -

vo, desde que saiba o que é a 

lei, respe i ta - la -ha , aca ta - l a -ha e 

encherá de louvores o legislador. 

Ahi es tá a manifes tação , 

quente , vibrante, entuzias ta do 

povo de Coimbra a at testa- lo. 

Que o governo o veja, que se 

firme nessa força indomável, a 

mesma com q n e pode ab roque -

la r - se . Avance, liberto, seja in-

t ransigente e firme. 

Nós todos, vendo-nos presi -

didos por um governo que não 

atraiçôe, o menos que lhe con-

fiámos, a p l a n e - h e mo s as dificul-

dades , e faremos com que d ' u m a 

patr ia de par ias , d e apat icos 

servos, s u r j a n u m fu tu ro p ro -

ximo uma pat r ia de c idadãos 

conscientes, uma verdade i ra p a -

tr ia. 

Cimourdain 

Fragmentos 

As mulheres polacas — no-

ticiam os jornaes — acabam 

de dirigir uma mensagem aos 

parlamentos dos estados euro-

peus que assignaram as actas 

do Gongresso de Vienna em 

i8i5, pedindo-lhes a interven-

ção para a defesa da sua ama-

da Patria. 

A Polonia tem sido a escra-

va da Rússia, mas não escrava 

submissa que soffra em silen-

cio, por medo, por covardia, 

por impotência. 

De cada ve{ que o absolu-

tismo do C{ar se manifesta 

com toda a sua brutal tyran-

nia, corre por toda a Polonia 

um Calafrio de revolta, de 

abençoada indignação, 

Baldadamente as creança-

sam martyrisadas, as mulhes 

res prostituídas, os velhos e os 

moços desterrados para terras 

longínquas e inhospitas. Os que 

ficam mais se animam, mais 

se enthusiasmam, mais se re-

voltam, até que um dia ham 

de triumphar. 

Mas o triumpho ham de 

alcança-lo por si proprios. 

As mulheres polacas foram 

ingénuas, enviando o seu appe-

lo aos estados europeus. 

Soffre-se na Polonia l Mas a 

Polonia fica tão longe e.. mal 

que se não vê, é mal que não se 

sente. Que importa ás chance-

larias todos os horrores e des-

potismos que a Polonia tem 

experimentado, se não teem 

ligados a esse paiz interesses 

materiaes de qualquer ordem f 
Desenganem-se: hoje, a úni-

ca causa capa\ de despertar o 

senti-mento humano é . . . o in-

teresse. 

Em Portugal, o interesse e 

o fadinho. 

V I R G I L I O M O R E N O 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Cada coisa a sen tempo 

Assim como a uma mesa os con-
vivas não são todos servidos ao 
mesmo tempo, assim também n'uma 
nação se servem primeiro umas 
necessidades e depois outras. 

Esta doutrina muito simples, 
muito comesinha, precisam de com-
prehendé-la os apressados. 

Quanto aos mal intencionados, 
ficava-lhes a matar um cáustico que 
lhes expurgasse os maus humores 
e os livrasse de comichões. 

Molham-se 

Ha quem diga por gracejo que 
quando os reportorios indicam chu-
va, se vestem de roupas leves 
porque teem a certeza de se não 
molhar. 

Ora os reportorios thalassas não 
se fartam de indicar mudança de 
tempo, e temos verificado que se 
enganam. 

Ora se um dia se não engana* 
rem e realmente c h o v e r . . . e l l e s . . . 
molham-se. 

0 Patriarcha ?ae a Boina? 

Dizem que sim. Dizem que não. 
Dizem que taivez. Quer vá, quer 
não, o mundo continuará a dar a 
volta ao eixo nas horas do cos-
tume, e a corrente impetuosa da 
Ideia a executar o seu trabalho 
erosivo nas margens mal seguras 
do preconceito. 

Ultima moda feminina 

Cogumello. Ampulheta. Funil. 
Bengala. 

E' bonito. -

Sem offensa 

Pergunta-se a quem saiba res-
ponder, a significação exacta de 
Mathematicas Geraes. 

Um programmasinho explicito e 
claro não seria mau, para os estu-
diosos. 

Os jornaes allemães 

Estão atacados de lusophobia 
alguns confrades de alem Bheno. 

Elles ham de acabar por não 
poder com as encommendas. Já 
lhes não chegava a França, o seu 
pesadello cons tan te . . . 

Agora é Portugal o seu sonho 
febril. . 

Ora as febres curam-se com qui-
nino que é amargo, como a lem-
brança da esquadra ingleza. . 

Onde disse qne disse, 
digo qne não digo 

0 Intransigente sempre coheren-
te, sempre perseverante, nas suas 
opiniões, sempre ultra-radical, diz 
em artigo assignado pelo sr. Anto-
nio Granjo: a monarchia não nos 
legou uma questão religiosa e nós 
inventámo-la. 

Já o João Franco disse o mesmo 
e por essa occasião todos os jor-
naes republicanos, todos os repu-
blicanos, inclusivé o sr. Antonio 
Granjo, lhe chamaram intrujão. 
Mas, n'essa occasião, o sr. Granjo 
enfileirava ao lado dos mais avan-
çados, emquanto que h o j e . . . hoje 
alinha com os que julgam a acção 
e a obra de Affonso Costa impor-
tuna, temeraria e inconvenientís-
sima. 

Não será este Antonio Granjo, 
aquelle camarada amigo, e feio, que 
ha pouco mais de um anno e já 
a dentro da Republica, apodava de 
mole e falha de energia a politica 
de attracção que já então se ensaia-
va ? Não, não é. Ou, se é, mudou; 
os ares de Lisboa amoleceram-lhe 
o másculo caracter de transmontano 
rijo e indomável. 

Perguntas lnnocentes e estrambóticas 

Será verdade que o carro da 
quinta agrícola, continua, á moda 
antiga, a servir para uso de parti-
culares que nada téem com o ser-
viço da Escola ? 

— Será verdade que um dos 
usufructuarios é o celebre José 
Ferreira, da Casaleira ? 

— Será verdade que, assim, se 
evidencia claramente que para o 
demissionário director o sr. José 
Ferreira continua sendo persona 
grata ? 

Reitor do lycen 

0 sr. dr. Antonio Thomé, que 
nos princípios de novembro prete-
rito pedira a sua exoneração de 
Reitor do Lyceu Central d'esta 
cidade, teve de reassumir a reito-
ria, taes fôram as instancias e os 
reiterados pedidos das estações 
superiores, que assim prestaram a 
um funcionaaio notável e modelar 
a mais justa das homenagens. 

Todo o corpo docente, academia 
do lyceu e numerosos amigos fize-

ram ao Reitor uma manifestação 
de simpathia calorosa e entbusiasta. 

Pela nossa parte, também envia-
mos os nossos cumprimentos ao 
illustrado professor. 

Sabemos que, em alguns cafés, 
se continua a batotear d 'uma ma-
neira descaroavel. 

Dizem-nos que o banqueiro é um 
hespanhol que, em dois dias, teve 
a habilidade de escamotear algumas 
dezenas de mil reis a um acadé-
mico. 

Chamamos a attenção do sr. com-
missario de policia. 

Papas e bolos 

0 sr. dr . Antonio Leitão, depu-
tado por Coimbra, renunciou o seu 
mandato. 

Seria rasoavel que o sr . Leitão, 
compenetrado dos seus deveres po-
líticos, dissesse em meeting, ao po-
vo que o elegeu, a causa determi-
nante da sua renuncia e ainda qual 
a sua acção no parlamento, em be-
neficio do paiz e d'esta cidade. 

Porque o sr . Antonio Leitão con-
traiu voluntariamente este dever, 
desde que apresentou a sua candi-
datura e pubiicon o seu programma 
politico, programma em que todos 
acreditaram piamente e que calou 
fundo no espirito do eleitorado. 

Mas o que ha de nos dizer o sr . 
Leitão, se nós já sabemos tudo? 

No seu programma, publicou, sua 
ex.» o seguinte: 

< Para que a vontade nacional 
não seja sopbismada, nem as suas 
aspirações de qualquer forma illu-
didas, uma camara basta na consti-
tuição do parlamento — a camara 
dos deputados. Se é necessário a 
prevenção contra os exageros que 
a camara dos deputados possa com-
meter, é á nação que deve devol-
ver-se o direito de os corrigir, por 
meio do referendum. * 

Sua ex.1 o que fez ? Votou pela 
existencia de duas camaras : a dos 
deputados e a dos senadores. 

Mas ainda mais : 

«A Republica não deve tvr pre-
sidencial. O presidente é raro que 
possa manter-se indifferente à acção 
do partido a que pertenceu ou o 
levou atê aquelle elevado cargo, e 
não lhe será difícil cair no despo-
tismo desde que a sua paixão par-
tidaria se veja contrariada pelo par-
lamento, » 

Sua ex.» votou, ainda, pela pre-
sidência da Republica. 

E para terminar, transcrevemos 
agora mais este bocadinho: 

c Na próxima Assembleia Consti-
tuinte, a elaboração da constituição 
e da reforma administrativa e a 
revisão dos decretos publicados du-
rante o período revolucionário não 
darão logar a que os interesses 
particulares de cada região sejam 
especialmente tratados. 

Coimbra, porem, encontra-se nu-
ma situação excepcional. 

Ameaçada de graves prejuízos 
com o projectado desdobramento 
da faculdade de direito, precisa de 
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encontrar nos seus deputados in-
transigentes defensores. 

Reclamar para Coimbra o logar 
que, dentro da organisação admi-
nistrativa, judiciaria, militar etc., 
lhe pertence pela sua situação geo-
graphica, pela sua", historia, pelo 
seu desejo de progredir, pelas suas 
condições materiaes; fomentar o 
seu desenvolvimento industrial, 
agrícola, commercial, como centro 
que é d'umá região riquíssima, do-
tada de meios rápidos de commu-
nicação com os priacipaesTcentros 
do paiz; luctar contra o desdobra-
mento da faculdade de d i re i to . . . é 
o que procurarei fazer, se não com 
a me:-ma intelligencia dos demais 
deputados por este circulo, com o 
ardor e a dedicação que sempre 
puz em defeza da minha terra.» 

O sr- Leitão venceu. QUe fez sua 
ex.a em benificio d'esta terra ? 

E' verdade? 

E se o celebre informador do 
lyceu deixasse de ir almoçar a casa 
todos os dias, abandonando assim 
as suas obrigações ? ? 

Não seria mais digno de que 
inventar ressurreições reitoraes, fes-
tas em Cellas, doces de Pereira, 
e tc?? , 

Innocentes 

O Mundo de sexta-feira estra-
nhava que o sr. José d'Azevedo 
fosse solto, apesar da sua Carta 
aberta, publicada r^um jornal do 
Brazil, e que constitue por si só 
uma èlóquenté prova de áccusação. 

A Defeza diz que Francisco Ra-
malho, hOmisiado em Hespanha, 
está disposto a entregar-se ao tri-
bunal das Trinas, por estar seguro 
da impunidade. 

Sabemos que alguns dos indiví-
duos que maiores responsabilida-
des tiveram nós acontecimentos de 
Avô, se refugiaram em Manteigas. 
D'isto se deu conhecimento ao go-
vernador civil -de Vizeu que não 
tomou, como'devia, as necessarias 
providencias. ' 

Ai oniãO, ónião I 
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0 Bispo Iigio 
1 POR 

Alíxaadc? H«r«ii«i® 

A maldição do sancto padre de 
Roma caiu sobre as nossas ca-
beças. » : ' ' 

Outra Vez áoou á porta do al-
cacer : — « Misericórdia 1 miseri-
córdia I» 

« Que enfreiem e sellem» o meu 
cavaliò de batalha. Pagem, que en-
freiem e sellèm o meu. melhor cor-
r ego r !» 

Isto dizia o príncipe, encami-
nhando-se para a sala d'armas. 
Ahi envergou à pressa um saio de 
malha e pegou em úm montante 
que dous potraguézes dos de hoje 
apenas valeriam a alevantar do 
chão. O pagem tinha saido e 
d'alli a pouco, o melhor cavallo de 
batalha que havia em Coimbra tro-
peava e rinchava á porta do al-
cacer. 

> • Vil I 

Um clçrigo velho, montado em 
uma alentada mula branca, Vindo 
de Coimbra, seguia o caminho' do 
Vimieiro e, de instante a instante, 
espicaçava os ilhaeá. da C!a'vàlga!durã 
com seus acicates de prata. Em 
dúas outras mulas iam áo lado 
d'elje dous mancebos com caras e 
meneios dè beatos, vestidos de 
opas e tonsurados, mostrando em 
seu porte e idade que aprendiam 
ainda as pueris óu ouviam as gram-
maticaes.1 Eram o Cardeal, que se 

1 Estudos menores ou preparatórios. 
Asgim parece «e chamavam na idade 
juudia. Daria iernt'jcti pusriiia, dig 

Dr. Bernardino Machado 

No rápido da noite, chegou hon-
tem ã esta cidade, o insigne demo 
crata sr. dr. Bernardino Machado. 

O povo que, em grande numero, 
esperava-o na gare, fez-lhe uma 
imponentíssima manifestação. 

Cumprimentamos o jiosso illustre 
correligionário. 

NOTICIÁRIO 
R e c l a m a ç õ e s 

Em 7 de maio do anno proximo 
passado, os moradores do logar 
da Pedrulha da freguezia de Santa 
Cruz da cidade, pediram á 2.a 

Direcção dos Serviços fluviaes e 
marítimos a reconstrucção da ponte 
sobre a valia do norte situada na 
estrada que segue para aquella 
povoação, a qual se encontrava em 
ruínas. 

Foi satisfeito o pedido e a obra 
dada de empreitada, porem o em 
preiteiro não a concluiu, visto que 
ficaram as guardas por fazer. 

No dia 2 do corrente ía dando-se 
n'aquelle local um desastre com 
um carro de bois, que podia ter 
funestas consequências. 

Por isso pedimos a quem com-
petir, as necessarias providencias 
para que a referida ponte seja 
concluída. 

(—Pedem-nos para lembrar á 
junta de parochia da freguezia de 
Santa Cruz a conclusão da Fonte 
dos Passarinhos o que muito beni-
ficiaria os habitantes do logar da 
Pedrulha. 

Achamos justo o pedido e lemos 
a certeza de que será attendido. 

A d v o g a d o s 

O nosso amigo, Dr. Marjanno 
Vieira que por vezes honrou as 
çolumnas da Tribuna com a sua 
collaboração, abriu, de sociedade 
com o Dr.. Antonio de Sá de Oli-
veira, escriptorio de advocacia na 
Hua da Conceição em Lisboa. 

Prpsperidades a ambos, e um 
ftbraço apertado ao nosso amigo e 
distincto jornalista. 

ia a Roma, e dous sobrinhos seus, 
que o haviam acompanhado. 

Entretanto o príncipe partira de 
Coimbra sosinho. Quando pela ma-
nhã Gonçalo de Sousa e Lourenço 
Viegas o procuraram em seus pa-
ços, souberam que era partido, 
após o legado. Temendo o caracter 
violento de Affonso Heriques, os 
dous cavalleiros seguiram-lhe a 
pista á redea solta, e iam já muito 
longe quando viram o pó que elle 
alevantava, correndo ao longo da 
estrada, e o scintiilar do sol, ba-
tendo-lhe de chapa na cervilheira, 
semilhante ao dorso de um cro-
çodilo. 

Os dous fidalgos esporearam 
com mais força os ginetes e breve 
alcançaram o infante. 

«Senhor,, senhor, aonde ides 
sem vossos leaès cavalleiros, tão 
cedo e açodádamente ?» 

«Vou pedir ao legado do papa 
que se amerceie de mim. - . » 

A estas palavras, os cavalleiros 
transpunham uma assumada que 
encobria o caminho: pela encosta 
abaixo ia o Cardeal com os dous 
mancebos das opas e cabellos ton-
surados. 

« Oh! . . . » — disse o príncipe. 
Esta única interjeição lhe fugiu da 
boca; mas que discurso houvera 
ahi que a igualasse? 

Era o rugido de prazer do tigre, 
no momento em que salta do 
fojo sobre a prea descuidada. 

« Memento mei, Domine, secun-
dum magnan misericordiám tuam!» 
— resou o Cardeal em voz baixa e 
tremula, quando, ouvindo o tropear 
dos cavallos, voltou os olhos e co-
uheceu Affonso Henriques. 

Hans Sachs no seu Lebensbeschreibunz 
e o bispo do Porio, D. Pedro Affonso, 
affirma o seu predecessor D. João Go-
mes : erat bónus homo, et sin alegria 
malitia, sedjura aliquiquano nandiverat, 
ímmó nec grumaticaha, quod est pitís. 

O e d e n o i a d e t e r r e n o 

Por despacho de 6 do corrente, 
foram concedidos á commissão 
administrativa d'este município, 
sem encargos de especie alguma, 
173,m2 75 de terreno pertencente 
ao Seminário d'esta diocese, para 
a estrada da ligação do bairro de 
S. José à estrada nacional n.° 12. 

P e n i t e n c i a r i a d e C o i m b r a 

O Diário do Governo publicou 
um aviso, mandando comparecer 
na direcção gerai de justiça, no 
prazo de 10 dias, o sub director 
d'esta casa de reclusão, dr. Pedro 
de Menezes Parreira. 
C o n t r i b u i ç õ e s 

Já foi publicada no Diário do 
Governo a lei que permite o paga-
mento em prestações mensaes ou 
trimestraes, de todas as contribui-
ções em divida que se hajam ven-
cido até 31 de dezembro de 1910. 

T a x a s p o s t a e s 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes : franco, 195 
reis; coroa, 204 reis; mir ro , 2iO 
reis; dinheiro sterlino, 48 a i/32 por 
mil reis. 

S o r t e g r a n d e 

Anda com sorte o sr. Augusto 
Henriques, pois que, nas duas lote-
rias d'este anno, foram vendidos 
na sua casa os prémios maiores. 

Na loteria de ante-hontem, o pre-
mio de 20 contos coube ao n.° 475. 

N o t a 

Recebemos uma carta do sr. 
dr. Mário Monteiro, que publicare-
mos no proximo numero. 

L e a l d a C a m a r a 

Parece que Leal da Camara, o 
distincto artista português, fará no 
dia 24 do corrente, no Theatro 
Avenida, a sua annunciada confe-
rencia, subordinada ao titulo: O 
anti-clericalismo e a caricatura, 

Em um instante este o havia al-
cançado. Ao perpassar por elle, 
travou-lhe do cabeção do vestido e, 
de relance, ergueu o montante; 
felizmente os doas cavalleiros ar-
rancaram as espadas e cruzaram-
nas debaixo do golpe, que já des-
cia sobre a cabeça do legado. Os 
tres ferros feriram fogo: mas a 
pancada deu em vão, aliás o cra-
neo do pobre clérigo teria ido fa-
zer mais de quatro redomoinhos 
nos ares. 

«Senhor, que vos perdeis e nos 
perdeis, ferindo o ungido de Deus» 
— gritaram os dous fidalgos, com 
vozes afflictas. 

« Príncipe — disse o velho, cho-
rando-—não me faças mal ; que 
estou á tua mercê 1» — Os dous 
mancebos também choravam. 

Affonso Henriques deixou des-
cair o montante e ficou em silencio 
alguns momentos. 

«Estás á minha mercê? — disse 
elle, por fim. — Pois I bem! 

Viverás, se desfizerdes o mal 
que causaste. Que seja alevantada 
a excommunhão lançada sobre 
Coimbra, e jura-me em nome do 
apostolico, que nunca mais em 
meus dias será posto interdicto 
nesta terra portugueza, conquistada 
aos mouros por preço de tanto 
sangue. Em refens d'este facto fi-
carão teus sobrinhos. Se no fim de 
quatro mezes, de Roma não vierem 
[etras de bençam, tem tu por certo 
que as cabeças lhes voarão de cima 
dos hombros. Apraz-te este .con-
tracto ? » 

« Senhor, sim 1» — respondeu o 
legado com voz sumida. 

«Juras ?» 
« Juro. d 
«Mancebos, acompanhae-me.» 
Dizendo isto, o infante fez um 

aceno aos sobrinhos do legado, 
que, com muitas lagrimas, se des* 
pediu d'lles, e sgsiuho seguiu o 

L u o t u o s a 

Victimado pela tuberculose, fal-
leceu na sexta-feira á noite, o 
sr. Joaquim Barreto, filho do falle-
cido juiz Simões Barreto, irmão do 
nosso amigo sr. João Augusto 
Simões Barreto, fiscal dos impos-
tos em Penacova, a quem apresen-
tados as nossas condolências. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

A assembleia geral d'este centro 
que se realisou na sexta-feira foi 
presidida pelo cidadão João Augusto 
Simões Favas, que propoz para 
secretários os srs. dr. José Ferreira 
e Moraes Silvano. 

Resolveu-se nomear duas com-
missões: uma composta dos cida-
dãos Manuel Antonio da Costa, 
dr. Marques Perdigão, José Mauri-
cio d'Oiiveira e João Paixão, para 
gerir os negocios do centro até á 
eleição dos corpos gerentes; outra 
constituída pelos cidadãos José Fer-
reira, Diamantino Diniz Ferreira e 
Guilherme d'Albuquerque, para 
proceder á redacção dos estatutos. 

O cidadão Cesar Diniz de Carva-
lho, pedindo a palavra, apresentou 
a seguinte 

M O Ç Ã O 

« Considerando que o Centro José 
Falcão foi a sede do antigo partido 
republicano conimbricense; 

«Considerando que devido ao 
criminoso e propositado abandono, 
depois de 5 d'oulubro, de muitos 
dos priucipaes republicanos, teve 
este centro de ser extincto por 
resolução da assembleia geral de 
31 de dezembro ultimo; 

«Considerando que o nome de 
José Falcão é e sera sempre digno 
de respeito e considéração de todos 
os republicanos portugueses e espe-
cialmente dos bons republicanos de 
Coimbra; 

«Considerando que o novo cen-
tro republicano democrático segue 
inteiramente o programma politico 
do velho partido republicano; 

«Considerando que o patronato 
de pessôas vivas dado a aggremia-
ções politicas, se não deve seguir 
por razão demais conhecidas; 

caminho da terra de Sancta Maria. 
D'ahi a quatro mezes, D. Çolei-

ma dizia missa pontifical na capella-
mór da sé de Coimbra, e os sino.s 
da cidade repicavam alegremente. 
Tinham chegado letras ae, bençam 
de Roma; e os sobrinhos do Car-
deal, montados, em boas mulas, 
iam cantando devotamente pelo 
caminho do Vimieiro o psalmo que 
começa. 

In excitu Israel de Aegypto. 
Conta-se, tòdovia, que o papa 

levara a mal no principio, o facto 
feito pelo legado; mas que por fim, 
tivera dó do pobre velho, que mul-
tas vezes lhe dizia; 

«Se tu, sancto padre, viras so-
bre ti um cavalleiro tão bravo 
ter-te pelo cabeção e a espada sua 
para te cortar a cabeça, e seu ca-
vallo, tão feroz, arranhar a terra, 
que já te fazia a cova para te en-
terrar, não somente deras as letras, 
mas também o papado e a cadeira 
apostolical.» 

N O T A 

A lenda precedente é tirada das 
cb i ónicas de Acenbeiro, rol de men-
tiras e disparates publicado pela 
nossa Academia, que teria proce-
dido mais judiciosamente em dei-
xa-las no pó das bibliotecas, onde 
haviam jazido em paz por quasi 
tres séculos. A mesma lenda tinha 
sido inserida pouco anteriormente 
na chronica de Affonso Henriques 
por Duarte Galvão, formando a 
substancia de quatro capituloa, que 
foram supprimidos na edição d'este 
auctor, e que mereceram da parte 
do académico D. Francisco de S. 
Luiz uma grave resutação. Toda 
a narrativa das circumstancia que 
se deram no facto, aliás verdadeiro, 
da prisão de D. Thereza, das ten-
tativas opposicionistas do bispo de 
Coimbra, da eleição tio bispo negro, 

« E considerando que tal se não 
dá com os mortos, jámais quando 
volvidos annos o nOme glorioso de 
José Falcão mais se nos impõe pela 
austeridade do seu caracter e pelo 
exemplo na evangelisação do ver-
dadeiro credo republicano; 

« Proponho que seja accrescen-
tado ao nome do Centro Republi-
cano Democrático, o nome querido 
de José Falcão, continuando assim 
este Centro a homenagem prestada 
pelos republicanos de Coimbra.» 

Foi approvada por acclamação 
com uma prolongada salva de pai 
mas. 

Por fim, o cidadão presidente 
foi incumbido de expedir os seguin-
tes telegrammas : 

« Directorio do Partido Republicano. 
— Lisboa.—Centro Republicano Demo-
crático resolveu escolher seu patrono 
José Falcão por antigo centro d'este 
nome estar dissolvido. 

Adhere manifestação anti clerical do-
mingo proximo» 

• Dr. Paulo Falc&o. Porto. — Centro 
Republicano Democrático cumprimenta-
vos e participa-vos que escolheu pa-
trono vosso saudoso Pae». 

S a r a u 

E' hoje que se realisa no Thea-
tro Avenida o sarau em beneficio 
da Cantina Escolar Bernardino 
Machado da freguezia da Sé Nova, 
em que usarão da palavra os dis-
tincto^ oradores drs. Beruardino 
Machado e Fernandes Costa. 

I n o e n d i o 

No sabbado, pelas 20 horas, 
manifestou-se incêndio n'um bar-
racão da rua Anthero do Quental. 

Compareceram as corporações 
dos bombeiros com o respectivo 
material, que procederam ao res-
caldo. 

B i b l i o t h e o a 

d a U n i v e r s i d a d e 

Foi nomeado para exercer inte-
rinamente as funcções de director 
d'esta biblioiheca, ò sr. dr. Fran-
cisco Martins, professor da faculda-
de de lettras. 

da vinda do Cardeal, e da sua fu-
ga contrastam a historia daqueila 
epocha. 

A tradição é falsa a todas as lu-
zes; mas lambem é certo que eila 
se originou de algum acto de vio-
lência praticado nesse reinado con-
tra algum Cardeal legado. Um his-
toriador coevo e, postoque estran-
geiro, bem informado geralmente 
ácerca dos sucGessos do nosso paiz, 
o inglês Rogério de Hoveden, nar-
ra um facto, acontecidp em Portu-
gal que, pela analogia que tem 
com o conto do bispo negro mostra 
a origem da fabula. A narrativa do 
chronista está indicando que o acon-
tecimento fizera certo ruído na Eu-
ropa, e a própria confusão de da-
tas e de indivíduos que apparece 
no texto de Hoveden mostra que o 
successo era anterior e andava já 
alterado na tradição. 

O que é certo é que o achar-se 
esta conservada fóra de Portugal 
desde o século duodécimo por um 
escriptor que Ruy de Pina e Ace-
nbeiro nãof leram (porque só foi 
publicado no secnlo decimo sétimo) 
prova que ella remonta entre nós, 
por maioria de razão, também ao 
século duodécimo, embora alterada, 
como já a vemos no chronista in-
glês. Eis a notável passagem a que 
alludimos; e que se lê a pag. 640 
da edição de Hovedem, por Savile: 

« No mesmo anno (1187) o Car-
deal Jacintho, então legado em toda 
a Hespanha, depoz muitos prela-
dos (abbates), ou por culpas d'el-
les ou por Ímpeto proprio, e como 
quizesse depòr o bispo de Coimbra, 
o rei Affonso (Henriques) não con-
sentiu que elle fosse desposto, e 
mandou ao dicto cardeal que saisse 
da sua terra, quando não cortar-
Ihe-lua um pé .» 

m 
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M M ® 
Saudade negra, amarga, dolorida 
D1 esta minha existencia amargurada, 
Avepriste do amor, que anda perdida, 
Toisa a cantar junto da minha amada. 

cDi\e-lhe o que eu padeço nesta lida, 
Com ella sempre na alma reti atada, 
Que este escasso viver já nem é vida, 
Que para mim sem ella o tudo é nada! 

Que o meu amor do seu amor sedento, 
Talve{ possa arrancar-lhe algum lamento. 
Ave, saudade d,'um prazer extmcto ! 

E atra{ volvendo os olhos rasos d'agua, 
Talve{ se compadeça d'esta magua 
E por mim sinta ó que eu por ella sinto. 

SANTIAGO PRESADO 

T r a n s f e r e n o i a 

Foi transferida para a escola de 
Chão, concelho de Penacova, a 
professora L>. Maria Eduarda da 
Encarnação 

D e s p a o h o 

Continuará a exercer interina-
mente o iogar de guarda-servente 
do archivo, museu de arte e das 
aulas de musica da Universidade, 
o sr. Antonio Borges. 

A m a n i f e s t a ç ã o 

a n t i - r e a c o i o n a r i a 

Foi imponentíssima e vibrante 
de enthusiasmo a manifestação anti-
clerical realisada hontem n'esta 
cidade. 

No cortejo encorporaram-se todos 
os obreiros das lojas Portugal, Per-
severança, Pro-Veritate, Redem-
pçâo, Estrella d'Alva e Revolta, 
bem como algumas associações de 
classe, corporação dos bombeiros 
voluntários banda d'infantaria n.° 23 
e grande numero de cidadãos que 
empuuhavam bandeiras, balões e 
archotes. 

O cortejo percorreu as ruas do 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, 
Largo Miguel Bombarda, Couraça 
da Estrella, ruas de Joaquim Anto 
nio d'Aguiar, dos Coutinhos e do 
dr. João Jacintho, Couraça Ferrer , 
Largo da Feira e do Castello, rua 
Almirante Reis, dispersando de-
fronte do governo civil, onde uma 
grande commissão foi apresentar 
ao chefe do districto as aíãrmações 
de solidariedade do povo liberai de 
Coimbra á obra emancipadora do 
Governo da Republica. 

Durante o percurso, foram levan-
tados muitos- vivas à liberdade, a 
Affonso Costa, Antonio Macieira, á 
Lei da Separação e á imprensa 
radical de Coimbra. 

D'uma das janellas do governo 
civil faltaram os srs. dr . Nogueira 
Lobo e Antonio Silvano. 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 

O tumulo em que jáz José Fal-
cão, foi durante o dia de hontem 
muito visitado por grande numero 
de pessoas que ali depuzeram al-
guns bouquets de camélias e vio-
letas. 

Pelas 13 horas organisou-se um 
cortejo na baixa, que se dirigiu aos 
Olivaes, encorporando-se nelle mui-
tas pessoas de todas as classes. 

O Centro Republicano Fernandes 
Cosia depoz no jazigo uma corôa 
de flores naturaes, com largas fitas 
verde e vermelha. 

No cemiterio, fizeram o elogio 
do saudoso democrata, os srs. dr. 
Nogueira Lobo, dr . Bissaya Barre-
to, dr. Antonio Leitão o académico 
Deodoro Carreira, e o operário 
Joaquim Ferreira. 

£ noite houve uma sessão de 

homenagem na sede do Centro 
Fernandes Costa, presidida pelo seu 
iliustre patrono que foi secretariado 
pelos cidadãos Rodrigues da Silva e 
Moura Bastos. 

Usaram da palavra os srs. dr. 
Bissaya Barreio, Floro Henriques, 
Fernandes Costa, filho, dr. Bernar-
dino Machado e dr. Fernandes 
Costa. 

Fernandes Costa, filho, que fez 
hontem a sua estreia, foi muito 
cumprimentado no final da sua ex-
ceilente oração. 

O sr. dr. Bernadino Machado 
aproveitou o ensejo para pôr em 
relevo a intelligente acção do sr. dr. 
Fernandes Costa no Rio de Janeiro; 
as merecidas palavras do iliustre 
caudilho foram coroadas com as 
mais sinceras ovações. 

Todos os oradores, mesmo aquel-
les que o dr. Fernandes Costa colheu 
de surpreza, portaram-se á altura 
dos seus mentos, traçando bem a 
figura do honrado republicano, cuja 
memoria ali se homenageava. 

U m o a s o r e v o l t a n t e 

Um individuo da Louzã, chamado 
João de Magalhães Mexia, apresen-
tou-se na sexta-feira ao sr. com 
missario de policia, a quem requi-
sitou dois guardas e um colete de 
forças afim de conduzir seu sogro 
ao commissariado d'esta cidade, 
onde, a seu requerimento, ficaria 
recolhido até que, munido da co-
pia authentica da sentença de in-
terdicção que, dizia, fôra proferida 
na comarca da Louzã, podesse in-
terna-lo num hospital de alienados, 
pois era-lhe impossível conserva lo 
por mais tempo em casa, visto es-
tar furioso. 

Efectivamente o sogro de João 
de Magalhães, um velho de 80 
annos, foi entregue no commissa-
riado. 

Interrogando-o, o sr. commissa* 
rio ficou surprehendido porque o 
velhote não só lhe respondia acer-
tadamente, como não apresentava 
o menor indicio de alienação men-
tal. 

Alguns amigos pessoaes do in-
feliz velho, que tem uma fortuna 
de 30 contos de reis, procuraram 
ante-hontem o sr. commissano e 
declararam-lhe que o velho estava 
sendo viciima d'uma infamia pois 
que não fora proferida sentença de 
interdicção, porque elle se encon-
tra no goso pleno das suas facul-
dades. 

O sr. commissario mandou pro-
ceder ás devidas investigações. 

A TRIBUKA 

D e Taboa 
40-1-912 

Sr. Redactor — P o r falta de tem 
po não tenho respondido ao meu 
detractor de Covas, mas pela de 
mora não perca. Depois d'uma 
quinzena de meditação, sahiu de 
Covas um pio sinistro de ave agoi 
reira, que a todos causa tédio 
enfastia. Este não é Magriço, co 
mo a nós nos chama, mas antes 
ridículo Sancho Pansa. 

E julgou o Sancho Pansa de 
Covas que nos intemidava ! Honny-
soit qui maly pensei Respondi ao seu 
escripto, não qual Magriço vindo 
á liça em nome d'uma corporação 
— Ninguém d'essa corporação que 
o nosso detractor tentou insultar 
tem medo, nem precisa da nossa 
defesa; levantei o cartel em meu 
nome unicamente; — assim deve 
responder, e nada mais. Nunca 
os meus actos e acções me enver 
gonharam, nunca a corporação í 
que pertenci, cometeu faltas de 
que eu tenha conhecimento. 

Esse mandado a que se refere 
não faltaria o Sancho Pansa n'ella 
se realmente fosse um republicano 
comme il faut. Esse acto, sabe o 
nosso detractor, como sabe toda 
a gente, só envergonha a Republi-
ca, e um bom republicano, deve 
envergonhar-se de se referir a elle. 

Sabe o nosso detractor melhor 
que ninguém, que a commissão 
municipal foi demitida, para ser 
substituída por franquistas e pouco 
mais. — S a b e também melhor que 
ninguém, que essa syndicancia 
feita por um franquista de velha 
data, foi a vergonha do seu auctor. 
N'essa syndicancia, se o nosso de-
tractor soubesse ver, não fallaria 
nella — Pois só prova a nosso 
favor e nada mais. 

Já vê que a mayonnaise a que 
se refere, é de fácil digestão e não 
contem generos em mau estado — 
coma que se não engasga : assim 
digerissem as mayonnaises das ou-
tras vereações: mas como essas eram 
constituídas por correligionários do 
Sancho Pansa, tudo correu no me-
lhor dos mundos. 

Com respeito a Germano de Fi-
gueiredo e arrecadação de receitas, 
terá que engulir o que disse, ainda 
que lhe pareça duro. Este vogal 
da commissão encarregou-se da 
cobrança do real d 'agua, desinte-
ressadamente, não retendo em seu 
poder um único real, e se alguma 
quantia ainda está em deposito, a 
responsabilidade cabe á nova com-
missão. . . 

Se Sancho Pansa voltar a bater-
nos á porta sem o saquito de factos 
e provas, não terá entrada, e votar-
(he-hemos o nosso despreso. 

Antonio Mathias da Fonseca 
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M Alberto te fieis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1 . 0 

Publicação recebida 
Na mocidade — é o titulo d'um 

pequeno volume de versos origi-
naes do sr Maximiano Gomes, que 
veiu agora á luz da publicidade. 

Agradecemos o exemplar que j 
aos foi offerecido. 

COMARCA DE COIMBRA 
( i . 1 publicação^ 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, por sentença de 5 do mez 
corrente preferida na respectiva 
acção, foi convertida em divorcio, 
em vista do disposto no art.9 64 
da lei, de 3 de Novembro de 
1910, a separação judicialmente 
decretada entre os cônjuges A. 
Adelino Rodrigues Lucas, actual-
mente residente na Ilha de S. 
Thomé — Africa — e R. Maria 
da Conceição Ruivo, domestica, 
residente nesta cidade de Coim-
bra, sendo que a sentença que 
homologou tal separação tem a 
data de 15 de julho de 1903; 
o que se annuncia em cumpri-

mento do art.° 19 do citaio de-
creto. 

Coimbra, 5 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

• ' Oliveira Pires. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

A l f r e d o G i l l 
ADVOGADO 

F E N A C O Y A 

Outra Sorte Grande 
20.000̂ 000 

V e n d i d o n a 

Tabacaria AUGUSTO HERI-
QUES 162, Rua Ferreira Borges, 
164 

Este bilhete é certo nesta casa 
e foi vendido em 20 vigessimos 

Bilhete e fracções e dois bilhe-
tes abertos em sociedade para a 
loteria uo dia 19 do corrente, 
sendo o premio maior reis 

1 S . O O O Í O O O 

MU GQànç as ® nos adultos 
O Vermífugo Faria 

é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e<~ 
adultos mais de 2 0 0 . \ 

Salvae as creanças! 
atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS ViLLAÇA, RODRI-

3 | G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a d e p a s t o 

A l y U S l T A X A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto . a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 
Vinagre branco, fino . . . . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

> 
> 
> 
> 
» 
» 
> 
» 
> 

» kiio 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vlnho^erde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATIENÇÁO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção g r a t u i t a 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. LTLsita.Tx.aL recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZÂR CÃBRÃL. 
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& FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignaçõesy representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

ranintarar ia a por La Parisienne Lavados a secco 

O m e f l b o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 
StJCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA 
CASA 

A g e n t e è m C O I M B B A : 

JOAQUIM LOPES GANDAMZ (antiga Chapelaria Silsano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todfis as suas combi-
nações. 

Effectua tambeih seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz , sob re prédios , mobíl ias , es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s e tc . 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 1.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a naiureza, g o t a , s o i a t i o a e das IS e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedia para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D I R , . A L M E I D A , B E I S 

que o classifica çte « a n e s t h e s i o o por e a c c é l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e pdr otiiros Ctinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Peio correio mais o porte 

D É P Ô 8 I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, RBa Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gteral: - Almeida & G.', Rua de S. Juli&o, 72 2." E-Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augménta a secrecção 
dó léite. Effeitos seguros aô fim de três dias, apparecendo | 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JÍ000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A* venda nas prlnoipaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Miguel, 27-A. 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. ' 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e ctó S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

SÉDE SOCIAL — L I S B O A 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

i 
0 representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo, vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
lia Rua do Correio, 72, V andar. 

A. J. V a r g a s . 

áuctorlsada a funccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s o r i p t u r a s p u b U o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d é 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ÊQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1010 

Reaerva3 . Re. 109:335^200 
Deposito de garantia . » 5QOOQ&QOQ 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campòs, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faita e Dttr 
vai Lopes Martins. 

í i i reotor ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

de 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro-de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os deposites de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre à 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer ao caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y l S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 
an* 

Importante novidade therapeutica 

REGLIN A 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ò Ó E S D 1 F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O f t R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regulari8ador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A ' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O GERAL:—Almeida 4 C. a , Rua de S. Juliao, 72 , 2,°Si 
— Lisboa. 
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O O POVO QUER 
Vimos aqui para proclamar a supremacia do poder civil, como base de 

uma verdadeira democracia. Vimos aqui dizer, bem alto, que queremos a se-
paração do Estado das Egrejas, como a lei basilar da Republica e a sua 
principal garantia. 

(Palavras do illustre pensador 
Magalhães Lima, no ministé-
rio da Justiça, delirantemente 
applaudidas pela multidão.) 

CATURRAS 
São quasi sempre figuras ori-

ginaes, e sympalhicas sob o pon-
to de vista da coherencia. 

Almas em que cahiu o micro-
bio de uma fermentação acida, 
mas que no meio do eruplivo 
trabalho do& descontentamentos 
provocados por essa fermentação, 
respeitam intransigentemente os 
seus princípios, fugindo de dis-
cussões, quando pode, para não 
correr o risco de os ver derruir 
minados pelo inferno de uma 
duvida. 

X 

Em matéria de crença não se 
pode estacionar. Quem estacio-
nar é caturra. 

0 caturra, aparenta tendên-
cias bellicosas. 

Apr,esenta-se ardente nas dis-
cussões, mas no seu fôro intimo 
não as deseja, e como acima fica 
dito. foge d'ellas, quando isso 
é possível. 

E' para ellas arrastado, contra 
sua vontade, porque elle bem 
sente que os argnmentos que 
foram brilhantes noutros tempos, 
a dialetica que então vestia o 
dogma na opulenta clamyde da 
Ideia, enfeitada com ouropéis de 
lógica, hoje pouco vale deante 
dos ataques cerrados da metra-
lha da Sciencia, para que não 
está preparado, que não acom-
panhou por teimosia, que elle, 
coitado, julgou evitar por cal-
culo. 

E desprevenido como se en-
contra, incapaz de reagir como 
intimamente se confessa, o ca-
turra culpa a sua intelíigencia 
de falta de vigor, e apela para 
a sua experiencia que por syste-
matica pertinacia encheu de gra-
ves lacunas. 

Sendo elle a excepção e achan-
do por toda a parte resistências 
e contrariedades, inflama-se mi-
n a d o pe lo microbio da ca tu r r i* 

ce que lhe faz azedar na alma a 
antiga serenidade de comba-
tente. 

X 

Mas que digo eu ? A minha 
ideia não ficou clara. 

Não ha nada mais injusto do 
que apresentar um velho como 
symbolo de caturrice, quando 
esta seja definida pelos topicos 
que ahi deixo impressos. 

Não! I m a cabeça coberta de 
cãs depurou em regra as ema-
ranhadas doutrinas, queridas 
na mocidade, de todo o apparato 
inútil; o que aquella alma can-
sada, hoje namora, é a belleza 
serena da simplicidade, embora 
ella não seja mais do que uma 
ficção. 

Despoja-se a sciencia do seu 
manto opulento como uma peça 
musical de uma serie de ador-
nos para deixar vibrar apenas a 
singeleza commovente e expon-
tânea do leit-motiv que é o seu 
nervo pathetico, 

Fica o esqueleto da arte, fica 
o pensamento primitivo, fica a 
simplicidade irreductivel onde 
a alma do artista encontra sem-
pre belleza, porque encontra o 
proprio veio de inspiração que 
seduziu os grandes génios. 

Deante de um velho convicto, 
curvo-me respeitoso como deante 
de um avô venerando que, de la-
grimas nos olhos, immovel e mu-
do, vê dançar sobre a alvura do 
berço de um neto a mais inno-
cente quadra da sua vida, sen-
tindo porventura ainda o perfu-
me esbatido, a macieza tépida 
dos lábios de sua mãe. 

X 

Ha uma classe de caturras 
que eu lamento profundamente. 
São os novos, que secaram pro-
positamente na sua alma as nas-
centes bemditas do progresso. 

Os caturras a que dedico es-
tas linhas são esses que vão, vi-
da fora, somnatnbulos e inúteis 
a afíagar-se constantemente na 

onda amarga da Tristeza, olhos 
no Passado, pensando na morte, 
chorando em vez de rir. 

Os caturras por quem sinto 
infindo desgosto, são esses po^ 
bres doentes, que curvam a ca-
beça deante da adversidade, e 
que acreditam, que dentro do 
homem não existem eternas e 
grandes como a Verdade, as 
abençoadas energias da revolta. 

São esses que detestam o bu-
lício alegre da lucta e preferem 
encontrar, feito para o seu or-
ganismo, um leito commodo on-
de não tem mais que daitar-se 
e adormecer . . 

São esses infelizes, que ouvem 
com incrédulo sorriso o credo de 
amanhã, com melacholica resi-
gnação a religião do futuro, e 
que limitam as suas capacidades 
criticas a um lento erguer de 
hombros, a um indolente: Não 
vale a pena ! 

São esses que se aferram por 
doença a preconceitos, receosos 
do movimento e hororisados com 
a ideia da lucta. 

E' preciso não confundir esses 
pobres doentes, eivados da ato-
nia dos anesthesiados, que são 
soldados mercenários d'uma má 
Ideia e cujo estomago possue 
tão grande força digestiva que 
acaba por digerir o cerebro, in-
corporando-o por fim entre as 
celluhs que presidem aos actos 
da vida vegetativa. 

X 

Não confundamos. 
A classe dos caturras a que 

dedico estas linhas é numerosa 
infelizmeute. 

Curemos esses pobres enfer-
mos, dando-lhes resistencia ao 
organismo pela educação physi-
ca, dando-lhes doçura á alma 
pela educação esthetica que os 
fará amar e servir a arte, essa 
nobilíssima religião de amanha, 
implantando-lhes um impulso 
progressivo pela ínoculaçãode fé. 

E agora ao terminar este ar-
tigo sinto anticipadamente, como 
os pallidos lábios sorriem des-
denhosos e oiço quasi, como de-
volvem por habito de teimar, o 
epitheto de catnrra ao 

A l e i x o 

3 1 d e J a n e i r o 

Os republicanos de Santa Clara, 
juntamente com os sargentos do 
grupo de metralhadoras e do 
regimento d'infantaria n.° 3.H pre-
param-se para festejar condigna-
mente esta data histórica do Par-
tido Republicano, 

Notas & Gommentarios 
Accidentes DO trabalho 

Foi approvado o projecto de lei 
sobre accidentes no trabalho, apre-
sentado ás camaras pelo nosso il-
lustrado correligionário sr. dr. Es-
tevam de Vasconcellos. 

Com isso nos congratulamos, fe-
licitando as classes trabalhadoras 
por terem alcançado uma das suas 
mais legitimas reivindicações. 

Por proposta do sr. Gastão Ro-
drigues a lei entrará em vigor 
dentro de tres mezes. 

Deve beijar, reconhecido, as 
mãos do ministro energico que o 
castigou, quanto a nós, com muita 
j ustiça. 

Dr. Fernandes Costa 

Tem passado incommodado de 
saúde, aguardando o leito, o nosso 
illustre amigo, sr. dr. Fernandes 
Gosta. 

Fazemos votos para que se res-
tabeleça quanto antes. 

~<3$ta» 

0 conego Mattoso 

O conhecido reaccionário José 
Alves Mattoso, conego da Sé de 
Coimbra e governador do bispado, 
que levou o bispo D. Manuel de 
Bastos Pina a resignar, armou-se 
em martyr, publicando uma circu-
lar, ameaçando e intimidando com 
penas de excommunhão e scisma, 
os parochos e leigos que organisem 
as associações cultuaes. 

Bem fez o conego Mattoso que, 
d'esta forma, alcançou o reino da 
gloria, que não alcançaria por me-
recimento proprio. 

Inspecções militares 

Não estando incluído no orça-
mento do ministério da guerra a 
verba sufficiente para fazer face a 
todas as despezas resultantes do 
integral cumprimento da lei do re-
crutamento militar, o sr . ministro 
limitou ò contingente ao estricta-
mente necessário e ordenou, que 
se procedesse a novas inspecções, 
de maneira que, dos mancebos 
apurados na primeira inspecção, 
somente fossem encorporados os 
sadios. 

Seria mais rasoavel que se tivesse 
procedido a um sorteio entre to-
dos os mancebos que, na primeira 
inspecção, haviam sido julgados 
aptos, obrigando os que fossem 
isemptos, ao pagamento da taxa mi? 
litar, isto para evitar as queixas 
fundamentadas que nos teem diri-
gido alguns dos interessados, que 
vêem com desgosto ser apurados 
somente os filhos de gente pobre 
ou aquelles que não se fizeram 
recommedar á benevolencia dos clí-
nicos. 

Se todos estavam em egualdade 
de circumstancias, seria pelo menos 
mais regular que a sorte decidisse 
dos seus destinos. 

Deploramos como sinceros re-
publicanos que não se tenha pro-
cedido assim, pois parece-nos que 
o que se fez, não é a melhor forma 
de nos impormos à consideração 
dos adversarios, 

Porquê ? 

Estranhou-se e com razão, que 

se tivesse sonegado o dr. Fernandes 

Gosta, quando chegava a Coimbra, 

impedindo que sua ex.* viesse 

desembarcar á estação nova. 

0 povo que, em multidão, aguar-

dava o dr. Bernardino Machado, 

ainda hoje nutre pelo dr. Fernan-

des Costa muita consideração, res-

peito e simpathia. 

Sua e x 4 seria alvo d'uma vi-
brante e sincera manifestação de 
apreço, porque todos reconhecem 
as suas altas virtudes cívicas. 

Não o entenderam assim, os srs. 
conselheiro». 
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Fica 

Humanisaram-se os collegas do 
sr. dr. Antonio Leitão, concedendo-
lhe a licença por elle requerida 
como deputado. 

Sua e x a fica., por obra e 
graça do sr. Brito Camacho. 

Leal da Camara 

Chegou hontem a esta cidade 
o dLtincto caricaturista Leal da 
Camara, que expressamente veiu 
para tratar da exposição dos seus 
apreciados trabalhos, 

A conferencia que o insigue 
artista se propõe fazer no Theatro 
Avenida, deve realisar-se, imprete-
rivelmente, uo dia 23 do corrente. 

NOTICIÁRIO 

Na Camara 
Deram-nos uma informação cu-

riosa, acerca d'um pretçn-n aliuha-
mentn concedido na freguezia da 
Assaf.trge, do qual ha tempo falía-
mos, pedindo a Camara as provi 
dencias que. por nosso intermédio, 
os "habitantes (Paquella" freguezia 
solicitavam 

Recordàmo-nos que, nessa occa-
Siao, fom^s procurados pelo verea-
dor Jose Correia Aníado, que nos 
dfcáe e garantiu que esse alinha-
mento fôra concedido pela Camara 
transnrta. que fizera para i s so a-
venda d 'uma faixa de terreno, não 
poden lo, pois, cab: r á commissão 
administrativa do município, a 
menor responsabilidade. 

Lembramo nos ainda, que, nessa 
occasião, o sr. Correia Amado nos 
disse, couio pinião spa, que os re-
clamautes não tinham razão! 

Não éramos e não somos da 
mesma opinião. 

Havia entre duas propriedades 
d'um compadre ou freguez do sr. 
Correia Amado, um caminho de 
carro que ligava entre si duas es-
tradas. O interessado requereu á 
Camara um alinhamento, quando 
devia ter requerido Uma expropria-
ção, sendo, neste caso, ainda muito 
discu'ivel se a camara lh'a deveria 
conceder O sr. Correia Amado, 
vereador do pelouro, com o coiidu-
ctór Costa Roxo, foi ao local e, na 
primeira sessão camararia, não 
informou como devia, os seus colle-
gas que, na bôa-fé, votaram o ali-
nhamento. 

Não podemos louvar o procedi-
mento do sr. Correia Amado por-
que não é . airoso. 

Sabemos que, moralmente, não 
recae sobre a commi>são a respon-
sabilidade do succedido, mas cabe-
lhe a responsabilidade do facto. 

E, por isso, lembramos-lhe que 
sempre é tempo de remediar uma 
injustiça e uma ilíegilidade. 

Foi archivado por falta de pro-
vas suíilcientes, o'processo movido 
pelo ex-prior de S nto Antonio dos 
Olivaes contra o sr. Pedro Ferrão. 

Comicio 

A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, tendo ouvido 
a opinião de vários engenheiros 
sobre a construcção do caminho 
de ferro do Entroncamento á Gou-
veia, vae convocar um comicio 
publico para. se tratar d'este assum-
trf ' ' • ' ^ [ j • 

Universidade popular 

Fundou-se ha pouco tempo uma 
sociedade A Renascença Portuguesa, 
cujo fim é promover a maior cul-
tura do povo português por meio 
da conferencia, do manifesto, da 
revista, do livro e da escola. 

O comité de Coimbra, composto 
pelos srs. Affunso Duarte, Antonio 
Joice, Correia Dias, Eugénio San 
ches da Gama, dr. Gustav Ad^lt 
Bergstrõm, Martins Manso, Ribeiro 
Lopes e Angusto CasmiirO, está 
envidando os seus esforços para 
que se crie nes ta cidade uma 
Universidade Livre. 

Fazemos votos para que esta 
generosa aspiração se reaíise mui 
to brevemente e, desde já, felici-
tamos os membros do comité pela 
sua simpathica iniciativa. 

Rectificação 

P.edem-nos para rectificarmos 
a informação que, sob o titulo — 
reclamações, apresentamos no ulti-
mo numero, referente á ponte da 
valia norte da Pedrulha, o que 
gostosamente fazemos. 

A obra foi dada á arrematação 
por 46&000 reis e foi tomada de 
empreitada por 450000 reis. Esta 
verba foi auctórisada unicamente 
para a reconstrução da referida 
ponte, não tendo sido concluídas 
as cortinas da estrada por falta dé 
verba para esse fim. 

Informam-nos que da 2." Dire-
ção dos- Serviços fluviaes e marí-
timos, por mais d'uma vez se tem 
pedido ás instancias superiores a 
verba necessaria para conclusão 
da obra. 

Pedido justo 

Rogam-nós para solicitarmos da 
illustre vereação municipal o esta-
belecimento de mais uma carreira 
dos carros electricos para o bairro 
alto, visto que, com a nova hora, a 
ultima carreira faz-se quando ainda 
a maior parte dos estabelecimentos 
estam abertos e muitas pessoas 
n'elles se conservam a fazer as 
suas compras. 

Esperamos que a commissão 
administrativa do concelho tome o 
pedido, que reputamos justo, na 
devida consideração. 

o r ç a m e n t o 

O orçamento geral do Estado 
para 1912-1913, acusa o deficit de 
3:41)9:114^491 reis. 

i FOLHETIM VA Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

Um temperamento, este Arthur! 
Côres biliosas, Intractaveis. cabei-
los, extraordinariamente negros 
talhados à ninivita, cónforme a 
mòda romantica dos ateliers, Na 
estatura composta e nos bombros 
largos, uma reserva trahia a alma 
dura, violências, e insoffridos or-
gulhos. Nasciam d'elle langores e 
enthusiasmos de índole calida, pue 
ris alegrias, terrores, fluctuações, 
desesperos e lacunas de caracter, 
que lhe tinham ficado d'uma moci-
dade escufa e da educação cortada 
de contratempos. Abandonando as 
companhas de café e os cenáculos 
de tabacaria e camarim, que fazem 
opinião sem a ter, de tudo riem e. 
d ' tudo faliam, tudo julgando e 
m tojos vendo subalternidades 

que ferir, elle afizera-se a illumi-
nar o silencio da sua vida com a 
luz d'um talento extraordinário e 
profundo. 

Não tinha admiradores, tiem 
amigos, nem discípulos. E incom-
prehendido, desconhecido, Casmur-
ro, sem a audacia de se impôr, 
nem paciência de supportar o in-
successo, o seu coração desconhe-
cia os lances da abnegação desin 
teressada: e sequestrado, intran-
sigente, com os feros orgulhos do 
pão secço, a tristeza furiosa dos 
que sóffrem na infanda, mordia a 
gloriola dos favorecidos, compa-
rando a sobriedade heróica da sua 
vida, aos ruídos de encommenda e 
prosperidade crescente de todos 
esses que via subir em rondas, 
para a vóga. 

Assim, na impètilosa edade em 
que a vida do artista se inflora 
n'um rosal d'impulsos cavalheires-
cos e espontâneos, sem cálculos, 
agiotagens ou reservas, aquelle ve-
lho de vinte ahnús não dava passo 
sem palpar o terreno deredor, 
olhando as coisas com um senti 

Representação 

A junta de parochia de Varzea 
de Goes representou ao sr. minis-
tro do fomento, pedindo a conclusão 
da estrada que liga a sede do con-
celho á villa de Serpins. 

Exposição 

O nosso amigo e correligionário, 
sr. Joaquim da Silva Santos,. vae 
expor n'uma loja da rua Fernandes 
Thomas, alguns trabalhos feitos 
nas suas acreditadas officinas de 
marceneiro. 

As telephonistas 

Por mais d'uma vez temos dito 
que o serviço de telephones n'esta 
cidade deixa muito a desejar. 

Na sègunda-feira á noite, o nosso 
órreligionario Manuel José Telles 

teve necessidade de communicar 
pelo telephone para o Café Central, 
Por mais chamadas que fizesse 
para a estação não foi attendido 

Saindo de casa foi ao seu esta-
belecimento e, d'ali, telephonou 
para a estação, perguntando se a 
linha que serve a sua residencia 
estava interrompida. Como tivesse 
recebido resposta negativa, o nosso 
correligionário lamentou a falta de 
cuidado das senhoras encarregadas 
tFesté serviço. Valeu-lhe isso uma 
descompostura em forma. 

Sabemos que o sr. Telles apre 
sentou queixa ao sr. Director dos 
correios e telegraphos i^este dis-
tricto que, sem duvida, a toma-
rá na merecida consideração. 

Objecto perdido 

Eocontra-se depositado na mer-
cearia do sr. Antonio CirValho. 
-um bonet militar que foi encon-
trado uo logar das Torres. 

Entregar-se-ha a quem provar 
que lhe pertence. 

Árbitros aviadouros 

Foram eleitos para o tribunal 
dos árbitros avindouros os seguin-
tes senhores : 

Pelo collegio dos patrões: João 
Antonio da Cunha e Augusto da 
Silva Fonseca, effeclivos; Ernesto 
Lopes de Moraes e Francisco 
d'Oliveira Martins, substitutos. 

Pelo collegio dos operários : José 
Pereira da Motta e Ernesto Manuel, 
effectiyos. Custodio Eugénio e Anto-
nio Izidoro Rodrigues, substitutos. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

No proximo domingo, pelas 9 
horas, se o tempo o permittir, 
haverá exercício do batalhão nacio 
nal republicano na Insua dos Ben 
tos. 

Em seguida ao exercício, proce-
der-se-ha no quartel, á eleição da 
commissão administrativa do mes 
mo batalhão. 

C A R T A 
Ex.m° Sr. Redactor 

Apóz a leitura da resposta que A 
Tribuna se dignou dar á nossa carta 
de 30 do mez findo, résta-nos a 
convicção de termos ficado de pé 
e a bem com a nossa consciência. 
No 1." articulado da resposta ha 
uma duvida qne nunca teria sur-
gido á esc larec ia redacção, caso 
tivesse attentado nm pouco na ra-
são apontada na 5." linha do nosso 
1.° articulado; 

No diz que a simples indica-
ção d'um nome para testumuoha 
não lhe dá elementos bastantes pa-
ra apreciar o seu depoimento. 

São sete os nomes por nós indi-
cados e bastariam só dois para pro-
duzirem fé em juizo ou mesmo um 
em determinadas condições. De 
resto, ellas poderão dizer se.For-
tunato Mário veiu ou não do Dá-
'undo com José Leal, a pé, illudindo 
as linhas inimigas postadas em Al-
cantara e no Rocio, se combateu 
ou não desde a madrugada de 4 
até á proclamação da Republica, 
se evitou ou não a traição da mu-
nicipal que, desejando tomar a Ro-
tunda, procurou retirar, em nome 
de Machado dos Santos, as peças 
que a guarneciam 

No 3 ° diz A Tribuna que de> co-
nhece a causa determinada das nos-
sas relações com a ex família real. 
Lendo bem o nosso 3.° articulado 
lá encontraria a razão bem expli-
cita, mas se a quizer mais clara 
bastará dizer que a Commissão Ge-
ral de Beneficencia aos famintos de 
Cabo Verde era notoríamepíe pre-
sidida pela ex-rainha a quem de-
veríamos prestar contas, como pres-
támos, do sarau organisado na Fi-
gueira da Foz. Acerca do caso do 
dote falaremos d'aqui a pouco. 

Nos 4.° 5;u e 6.° articuladós 
agradece-nos a confirmação que fi-
zemos do seu Echo anterior. 

Ha porem a notar o seguinte: A 
Tribuna no seu echo salientava a 
nossa interfereueia nos últimos 
casos políticos como se em nós hou 
vesse o desejo de attentar contra o 
regimen vigente e nós nossos 4." 
5.° e 6." articulados demonstrámos 
que essa interferência foi absoluta-
mente legal, em obediencia ás pró-
prias leis da Republica (art. 3 
2 o, 15.°, 16.°, 18.°, 20.°, 3 0 ° , 
35.°, 37.°, 38.°, art. 4.°, art Bi:0; 
e 82.% e seu §, da Constituição e 
art. 13.° do decreto d e 2 8 d e O u t . ° 
de 1910; que os poderes públicos 
violaram. E' só essa a differença... 

E com respeito ao tal dote de 
4 .000^000 reis. lá vae uma histo-
ria. Havia em Coimbra um com-
merciante que se dizia amigo do 
tal Fortunato Mário e que tendo-o 
convidado a enviar versos para um 
jornal da sua terra, lhe fornecia, a 
credito, sedas e vários objectos a 
fim deste os presentear por sua 
vez com ares de galã conquistador. 

Assim foi passando o tempo sem 
novidade maior até que um dia 

mento de atroz analyse e mau 
humor egoista, desconcertador do 
que se suppõe constituir a impec-
cabilidade moral da adolescência. 
Um diabo apenas sabia levar este 
solitário, interessar-lhe, insinuar-se, 
fazei o rir. 

Era o Albano, zíngaro de escola, 
dos que envelhecem a fazer o cur-
so, cabulando sempre, encalve-
cendo, sabendo tudo, não tendo 
conhecimentos completos de coisa 
nenhuma, e sentindo pelos regula 
mentos das aulas, desprezos que 
os graves mestres faziam pagar 
com reprovações é annos perdidos 
Albano era um chupado de oculos 
fixos, com sua careca apostolica, 
de falripas temporaes, maxillas de 
cão rateiro, bocca sardónica com 
dentes de gume branco, e um 
corpo rachitico, corcovado, esgrou-
viando do fato pelas curtas mangas 
da nisa, e pelas pernas curtas das 
calças. 

Os cafés conheciam-no pela gros 
sa jovialidade, um rir nervoso que 
punha guinchos d'alarme ao canto 
das suas palavras, e o phaotastico 

uma sobrinha do referido commer-
ciante começa a namorar o tal es-
tudante Fortunato. 

Ardeu Tróia ! E perante um in-
solito chuveiro de ameaças o estu-
dante amedrontado acceita uma letra 
de 40)5000 reis, salvo erro, que lhe 
apresentaram. Serenados porem os 
ímpetos, quer o Fortunato rehaver 
á tettra e para tal fim procurou in-
duzir a dita sobrinha a obter meio 
de lhe en t r ega r . esse documento 
quando o tio a fez ausentar para . 
uma praia do norte. 

Foi então que Alberto Costa 
(Pad Zé) Sousa Mello, Paulo de 
Carvalho e José Mega, estes últi-
mos ainda vivos, procurando acal-
mar os nervos do estudante, irri-
tados contra o commerciante em 
questão, combinaram com elle fer-
rar-lhe uma partida. Ora a partida 
Consista em fabricar um documento 
com a partè superior de uma folha 
de papel de carta, por nós recebida 
do Paço e onde se via gravada 
uma corôa. 

A a*signatúra do rei Carlos foi 
por um d'elles copiada do In Mt-
morian do centenário henriqúino, 
onde tinha sido publicada, e fomos 
nós encarregados de intrujar o 
cidadão, 

Com esse documento iá uma carta 
de um titular inventado ad hoc. 
Tentamos a intrujice, mas em vão, 
provocando até o facto de elle abor-
dar o pae do Fortunato e falar-lhe 
de uns papeis falsificados sem mais 
indicações. 

0 Pad Zé, enfureceu-se contra 
tamanha inhabilidade, como elle 
lhe chamou e vingou-se pouco de-
pois em nos atrapalhar em publico 
na Figueira da Foz, quando repre-
sentamos com outros collegas o 
Frasco Verde, de Leite Júnior, 
também nosso collega. 0 Pad Zé 
e Annibal Soares sentados na pla-
teia, troçando em alta voz, pinta-
ram o diabo comnosco nessa noite. 

Eis a historia. D'çiqui o motivo 
jorque achamos mal cabidas as 
considerações pessoaes da Tribuna 
quando visava apenas de principio 
atacar-nos sob o ponto de vista 
politico. Não deve ser essa tactica 
a empregar. Porque se qnizéssemo s 

atacar de egual fóitna os politicpg 
grados, alguns magnates que essa 
redacção tanto respeita, poderíamos 
citar verdadeiras infamias, como 
que não poderão dizer a nosso 
respeito uma vez na vida pratica. 
Os nossos clientes Burgerette e os 
implicados no caso de Barbacena, 
bem como José Perdigão ex corti-
ceiro de Almada, poderão aflirmar 
até se o proprio Fortunato não tem 
sido roubado escandalosamente 
em quantia enviadas para o seu 
escriptorio, mas que ficam pelas 
mãos dos intermediários, d'esses 
mesmos que lhe chamam instigador 
etc, etc, que se dizem e a imprensa 
considera o symbolo da moralidade 
inconcussa, dentro do regimen que 
implantaram fugindo das praças 
onde o Povo se batia I Ora pois. . 

humor cheio de pochades, buliçoso 
e crivado de ironias, que lhe tinha 
valido a raiva d'algumas pessoas 
em bonita posição. Pelos átrios 
das escólas,„essa figura torta ser-
vida por uma língua damnada, 
punha má impressão, nos premia-
dos sobre tudo, onde a sagacidade 
do cabula teimava em diagnosticar 
os maiores herbívoros do curso. 
Citavam-lhe a ptiraae ao encontrar 
conhecidos, dita n'um rytbmo de 
pausas, que por si ja sibilava 
ironia. 

— Bem bom! Bem bom I — 
Geito amargo n ^ m canto da boc-
ca, e logo: — Então que escân-
dalos? 

Sem nada affectar, andava ao 
facto de tudo, lia tudo, jornaes de 
sciencia, romances, historia, critica, 
e musica de todos os auctores, 
porque é de saber que tocava ma 
raviltiosamente rabeca. Se lhe con-
tavam o escandalo suspirado, sem 
o qual morreria d'inanição, de tris-
teza, era ver os guinchos de deleite 
em que entrava, e interjeições em 
que todo parecia bulir, 

Encontrára urtia noite o Arthur 
no botequim, palavras trocadas a 
respeito d'um chapéo de chuva 
esquecido, um jornal de gravuras 
folheado em commum, e ficaram 
conhecidos. O fato velho de Alba-
no, inspeccionado com attenções 
minudentes, parecera satisfazer o 
nosso homem. E sympathisaram, 
tinham entrado logo a discutir, 
apertaram-se as mãos ã despedida, 
e ás noites, depois de jantar, eram 
certos na mesinha do corredor 
para o cavaco. 

Pouco a pouco estreitaram-se aé 
relações quanto era possível em 
índoles de sobrecenho, como estas, 
0 mais expansivo era Albano Inda 
assim, com as suas mordacidades 
cortantes, um largo desdem pelas 
coisas consagradas, e a cohcisa 
fórmula sobre os celebres e gran-
des homens — que tinham todos 
sua perna podre, podendo esta 
ter-lbe apodrecido em vários pon-
tos, na consciência, na mioleira, 
ou na barriga. 

(Continua). 
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Escusa portanto « A Tribuna de 
se incommodar mais com estas 
frioleiras e com a medriocridade 
ou mesmo nulidade, que represen-
tamos. 

E ponto final: 

Lisboa 10-1-912. 

Vosso collega na imprensa — O 
advogado — Fortunato Mário Mon-
teiro de Figueiredo. 

No proximo numero responde-
remos. 

C A R . N E T 

Regressou de Lisboa, o nosso 
querido amigo e talentoso collega, 
sr. dr. Julio Fonseca, 

— Estiveram n^s ta cidade os 
nossos presados amigos, srs. drs. 
Emilio Martins e Julio Gomes, dis-
tinctos advogados no Porto. 

— Também se encontram entre 
nós os nossos correligionários, srs . 
drs. Antonio Paiva Lereno e Ismael 
Sampaio. 

A proposito do descanço 

semanal nas Photographias 

Caro Collega José Tinoco 

Foi hoje en t regue á C a m a r a 

a represen tação dos nossos cole-

gas, ped indo para que o des-

canço seja t ransfer ido para o 

domingo. Não quiz o meu caro 

amigo ter esse gesto de solida-

riedade profissional, dando-nos 

a honra da sua adesão , a n t e s , 

s egundo me dizem, vae a r r a n j a r 

nova represen tação para que o 

descanço cont inue á " s e g u n d a 

feira. Pa ra isso, já admitiu mais 

um empregado , a inda que pro-

visoriamente, para ler a maioria. 

Se assim é, caro colega, precisa 

de arranjar mais um, visto que 

o nosso colega Paixão não 

quiz ass ignar , fiem para o do-

mingo,nem para a s egunda feira, 

o que bas tan te me su rp rehendeu , 

porque foi este nosso colega 

quem mais bara fus tou , q u a n d o 

ha dois meses não conseguimos 

a r r a n j a r a s s igna tu ras para que 

o descanço fosse ao domingo. 

Como vê, este fica de par te a 

ver em que fica a nossa paixão 

e nes te caso, com a ass igna tu ra 

d 'esse empregado , a inda estamos 

empates, tanto em pat rões como 

em empregados , e compete á 

C a m a r a fazer ò desempa te que, 

a meu vêr, só o pode fazer del i -

be rando que o descanço se ja ao 

domingo, 

E s p e r o não o encomodar mais. 

Seu colega e amigo 

QÂfonso Rasteiro 

D i o o e s e d e C o i m b r a 

O governador do bispado, conego 
José Alves Mattoso, a quem foi 
prohíbido residir no di>tricto de 
Coimbra pelo espaço de dois annos, 
vae fixar a sua resideneia no Luso. 

THEATRO AVENIDA 
Agradou, o espectáculo que a 

Companhia do Theatro da Repu-
blica deu bontem, com a peça em 
3 actos — O Canto do Cyme. 

Augusto Rosa e Angela Pinto 
que desempenharam os seus papeis 
admiravelmente, foram muito ap-
plaudidos no final do 2.° acto que 
de todos é o melhor. 

Jioje representar-se ham as peças 
de Alfredo Capus — Correios e 
lelegrapfiot, em que tomam parte 

Adelina Abranches, Augusto Rosa, 
Eduardo Brazão e Ferreira da 
Silva, e o Auto da Barca do 
Inferno, de Gil Vicente, adoptado 
pelo illustre poeta Affonso Lopes 
Vieira. 

Amanhã representar-se-ha um ori-
ginal portuguez — As nossas aman-
tes, do sr. dr. Augusto de Castro; 
depois de amanhã representam se 
O sr. Freitas e a Sonnata. 

N o m e a ç õ e s 

Foram nomeados, provisoria-
mente, assistentes da Escola de 
1'harmacia d'esta cidade, os srs. 
Antonio de Jesus Pitta e Ricardo 
Simões Dias. 

As nossas sinceras felicitações. 

IAI1I1 
Representação entregue ao Ex.mo Sr. 

Governador Civil de Coimbra 

Ex.®° Sr . Ministro da Justiça 

Os abaixo ass ignados , e m p r e -

gados da Peni tenciar ia de Coim-

bra , dirigiram em 18 d e o u t u -

bro de 1 9 1 1 ao então digníss i -

mo Ministro, o Dr. Mello Leotte, 

uma representação, ped indo- lhes 

fosse dada com a brev idade pos -

sível, qua lquer solução que os 

colocasse ao abr igo de suspei tas 

infamantes que sobre elles im-

pendiam havia onze largos me-

ses, l émbrando respei tosamente 

a S. Ex.a o art igo 2.° do decreto 

de 2 de dezembro de 1 9 1 0 , pu-

blicado no dia 3 do mesmo mez 

que diz assim « Todos os func -

cionarios e empregadas maiores 

e menores da Peni tenciar ia de 

Coimbra ficam suspensos do 

exercício das suas funcções, em 

quanto d u r a r a syndicancia or-

denada por por tar ia de í 1 de no-

vembro do cor rente anno , sat is-

fazendó-se mais tarde todos os 

vencimentos de categoria áque l -

les que se verificar te rem sem-

pre cumpr ido os seus deve re s .» 

N a data da refer ida represen ta -

ção já havia onze largos mezes 

de desgraçada s i tuação dos em-

pregados da Peni tcnciar i i, e ho-

je contahi os mesmos e m p r e g a -

dos quatorze meses de cada vez 

mais infortúnios pelo que , e a l -

t endendo a que o respectivo re -

latório da syndicancia já está 

feito e eu t regue nas mãos de V. 

E.*, vem respei tosamente solici-

tar - lhe a graça de da r a devida 

solução a tal a s sumpto , a fim de 

que cessem os motivos d e sus-

peição lhes se jam pagos os seus 

ordenados e re integrados no 

exercicio da s suas funcções em 

harmonia com o citado decreto. 

S a ú d e e F ra t e rn idade . 

Coimbra , 9 de j a n e i r o d e l 9 i 2 

Macario Ferreira 

Antonio José de Moura Bastos 

Joaquim Maria Ferreira 

Joaquim Mendes 

CBernardino Augusto Leite da 

Silva 

Antonio Luiz dos Santos Aze-

vedo 

Antonio Martins Velindro 

José Maria Francisco Miranda 

Arthur Fernandes Pinto 

Francisco Augusto Rocha 

Adriano Ventura 

Joaquim Martins Velindro 

Manuel Pereira Marão 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a d e p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO YEIGA (antiga raa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yintao clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina . . a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima : a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » i 
Vinagre branco, fino . a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

"Vinho m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vlnhojabafado do Perto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a condticçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Uvcsitcina. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor r e m e d i o | £ 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom- fc. 
brigas. 

Ha casos de crean | p 
ças expelirem cerca ^ 
de 1 0 0 lombrigas e g r 
adult' s mais de 2 0 0 . % 

Salv.-e as creanças f n 
itacadas de VuimesS-* 
•om o | p 

Vermífugo Fana f j ^ 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 r é i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. • 

SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I Â L são sem duvida así 
m melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
I ^ f a s exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos ' 
m alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
i ® Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro; 

| | experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL. é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s S 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 

i Cylindrica e Vibrante. 

i Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto m 
;a prompto pagamento. p * 
\ Ha também as afamadas machinas de costuia PFAFF e ' 
: NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. ! 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
isuas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a l o Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Mariuha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

J o s é M a r i a S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 

A u d i e n o i a g e r a l 

No presente trimestre, deve res-
ponder em audiência de jury, Luiz 
d'Oliveira, accusado de roubado no 
Colégio Moderno, onde era empre-
gado, uma nota de 50)5000 réis. 

Jose ierto k RÉ 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA- 57 - 1.° 

Dissolução de sociedade 
P o r escritura lavrada oje pelo 

pelo notário E d u a r d o Vieira, 

desta cidade, foi dissolvida a 

sociedade que existia entre Joa-

quim da Costa Ne to e Francisco 
Antonio dos Santos , Fi lho, desta 
cidada. 

Coimbra, 16 de Janeiro 
de 1 9 1 2 . 

FRANCISCO I M HMEL 
S o l i o i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E. 

Leilão de mobília 
No proximo domingo 21 do cor-

rente pelas 11 horas, na Praça do 
Commercio n.° 47, se fará leilão 
do mobiliário do extincto Centro 
José Falcão. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 
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A PORTUGAL 
( ^ G K E Z L T O I - A . 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tintararia a vapor La Parisienne .Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA I0E10SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GãND&REZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
D E S E G U R O S 

S É D E E > 1 L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, & o t a , s o i a t i e » e das IN e y r a l g i n s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado peio 

I D E L . A L M E I D A R E I S 

que o clâssiflca de « a n e s t h e i s l o o por e x o e l l e n e i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinieos. 

P r e ç o d o f r a s o o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.*, Rua de S. Julião, 72 2° E — Lisboa. 

LACTÀL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 115000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prlnoipaes pharmaeias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 415 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Miguel, 27*6. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.10" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo- vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Rttã do Correio, U , 3.° andar, 
A. J. Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

SÉDE SO01 AL - L I S B O A 

Auctorlsada a ínncclonar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de 1 de fevereiro e 13 de março de 1910 

Ceisionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aocordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Rb. 10&53UÍ200 Reservas 
Dep08it0 de garantia moaoèooú 

F u n d a d o r e s —Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manueli Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Cônde do Alto Mearirav Dr; 
Nuno de Vasconcello» h*orto, Dr. Abel de uampos, Dr. Annibal koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martins. 

Director ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; 1 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A. de 

A Equitativa de Portugal e Colónias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a eífectividade do 
decreto com força de iei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados, 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y I S B O A 

ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 66 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D 1 P F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço dá caixa 800 réis 

A* venda nas prinoipaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA i Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL;—Almeida 6 G.*, Rua de S. Julião, 72, 2.4E 
— Uíbo» , 
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\ 

Tudo nos diz, sobre os desa 
lentos, a dominar os pessimis-
mos, anda tudo a clamar-nos a 
nova certa e desejada: O gesto 
inicial de 5 de outubro exige 
uma sequencia, tem de ser com-
pletado». E mais que em ne-
nhum outro momento da nossa 
vida histórica, a raça advinha, 
—confusamente ainda,—a pos-
sibilidade triunfai dum renasci-
mento, como um renovo prima-
veril que inunde a terra portu-
guêsa, florindo-a e preparando 
colheitas de maravilha . . 

Sim; em mais sinceridade e 
exaltação maior de quem em 
Sagres, na Escola do Infante 
que visionava novos Mundos 
para alem de névoa misteriosa 
do mar-alto, — agora, mais que 
nunca, a patria, inquieta e ancio 

e che 

gado e nos domina e nos or-
dena. 

Todos nós sentimos, confusa 
bu claramente, que chegamos 
na jornada nossa, á encruzilha-
da decisiva: — dum lado, fatal 
e mizeravel, a morte total de 
todas as nossas esperanças, a 
vida lamentavel das nações tole-
radas sob uma tutela que é uma 
escravidão;— e do outro a vida 
consciente e segura de si, dum 
povo, que na desgraça poderá 
erguer sobre os d escombros ou 
sobre o-naufragio o grito epo-
paico da sua vontade indomável 
pára se erguer de novo, domi-
nar o destino e desmentir a 
historia — e que no triunfo co 
nhecerá a sua grandeza por que 
a si proprio a deu numa ascen-
ção dolorosa ou feliz que o 
emancipou, o fortaleceu e pela 
Victoria o eternisou 1 

Ninguém diga, lamentosa-
i t íente, ao vêr o aparente, certo 
mesmo, desmentir de muita es-
perança e de muita ilusão do 
nosso ávido sebastianismo. — 
ninguém diga que tudo é morto, 
— porque comete um crime. 
Tiresse falhado mesmo a obra 
d o s nossos legisladores, cujo 
gesto de semear foi precipitado 
por vezes sobre uma terra em 
que o humus fértil se perdèra 
quasi e m camadas mais fundas, 
tivesse falhado a ação politica 
d e muitos cujo patriotismo não 
é inabalavel e somente se corôa 
e é grande, empenachado e vis 
toso, na pirotechnia duma re-
tórica insincera, tivesse falhado 
tudo , l ua i t an i s s jmaraen t e , como 

os Jacintos clamam, — embora 
embora! — sobre a terra por 
tugueza, do mar aos pincaros 
das serras fronteir'ças, um povo 
vive, acalentando, inconsciente, 
um sonho antigo, dizendo nas 
dolências do fado e nos gestos 
desiludidos, por vezes, — a cer-
teza de que não morreu nele a 
força que o levou á índia, em 
frágeis barcos, pelas trevas do 
M a r . . . Portugal, se não é livre 
ainda, se pezam sobre ele trez 
séculos de jesuitismo que lhe 
levou o caracter e o querer, — 
como uma arvore enraizada fun-
do, — muito embora — Portu-
gál vive, — e da terra farta em 
que se firma, sobêm ao tronco 
velho as seivas rejuvenescedoras 
e eternas. 

Mas o que falta, o que é que 
desejamos ? 

X 

Que cada ideia generosa, 
cada generoso plano tenha uni 
echo no espirito de todos, que a 
iniciativa individual fortifique e 
seja sobre todas, a fonte melhor 
duma Ventura que ilumine o 
coração do Povó e seja de nós 
todos. ~ ' 

Queremos que em cada por-
tuguês se cale a voz dolente que 
diz: amargura, destino fatal, 
resignação inerte. 

Queremos que a atenção do 
povo, com os seus aplausos e 
as suas vaias, — deixe o tablado 
em que os nossos homens poli 
ticos trabalham numa tarefa em 
que a visão clara do seu pátrio 
tismo se obscurece e desorienta 
por vezes com pessoalismos, 
mediocridade e ambições. 

Queremos que a Raça deixe 
de ser escrava dum destino de 
morte em que, quasi todos, nós 
pensámos, passada a hora fe 
bril dos platónicos entusiasmos, 
quando a aÇão deve seguir-se, 
fecunda e voluntariosa, á ideia 
entrevista, ao desejo aclamado. 

Queremos que o povo se en 
caminhe procurando entende-los 
e ama-los, encorajando-os e de-
les tomando a coragem e espe-
rançáda tenacidade, — que o 
povo se encaminhe até aos nos-
sos homens cultos, os nossos 
sábios e os nossos artistas, a 
lodos quantos erguem acima da 
barulheira simiêsca e rabujenta 
da nossa politica, — a serena 
!affirmação da sua vontade crea-
dora, ensinando, semeando, pro 
duzindo Beleza ou produzindo 
pão .» 

Sim, — nós queremos isto 
Não somos dos que, falsamente 

cantando as óptimas excelencia8 

da nossa situação, no intimo só 
cantam a satisfação excelente 
do seu estomago bem acomo-
dado. Não somos dos que, ba 
julaodo o povo, lhe grilam 

hipocritamente maravilhas para 
uma vez confiado e amansado o 
bom gigante, o traiçoeiro ma-
caco lhe saltar em cima falsean-
do promessas e roendo-lhe os 
carnes I . . . 

Nós clamamos a urgência 
duma obra que efetivamente, 
nos emancipe e redima. Mas 
sem transigências, para elevar o 
nosso templo, sem transigências 
com os caciques que nem só na 
politica vegetam, sem conces-
sões aos passados erros, sem 
tolerancia para com a mediocri-
dade pedante! 

A Renascença Portuguêsa, 
desde Guerra Junqueiro ao seu 
mais humilde associado, é uma 
associação de entusiasmadas von-
tades, de talentos másculos, por 
vezes, de esperanças confiadas, 
e enraizadas em bem profundo 
sincero terreno de consciência e 
amor á R a ç a ! . . . 

Será talvez a ultima grande 
voz, a sua, que sobre a nossa 
terra d i r á A l e l u i a ! e cantará 
o triumfo agora ao alcance e 
bem perto de n ó s . . . 

Será talvez a ultima grande 
voz a anunciar victorias.. . — 
A ultima — porque nós crÔTBWs; 

Não quer isto dizer que somos 
intolerantes e que não admittimos 
que a Republica seja para todos os 
portuguèses. 

Não, nós acceitamos gostosa-
mente os monarchicos quando te-
nham suficientemente provado a 
sua dedicação pela Republica, como 
simples collaboradores da grandio-
sa obra de regeneração e de mora-
lidade da Republica, mas não como 
dirigentes. 

A politica de attraeção como a 
preconisam e praticam os Conser-
vadores, torna-se uma verdadeira 
politica de traição. 

Sim. os conservadores não po-
dem negar, os lamentaveis inciden-
tes da fronteira que tantos contos 
de reis fizeram gastar ao thesouro, 
e todas as tentativas de rebelião 
dos monarchicos são a Consequên-
cia fatal da forma benigna, uma das 
bases da politica de attraeção de-
fendida pelos conservadores, como 
o dr. Antonio José d'Almeida tra-
tou, quando ministro do interior, 
quem não sabe reconhecer o nobre 
sentimento da gratidão — os reac-
cionários, manequins inconscientes 
da seita negra. 

Visto, pois, que são os proprios 
conservadores que impedem, com 
as suas inconveniências e diatribes, 
a união, na verdadeira accepção da 
palavra e não como a tomam os 
conservadores, de todos os sinceros 
republicanos, o povo e todos os que 
se nnwafn d , s ^ y ^ i o j a s só t eem 

Qual de vós seria capa{ de 
responder com a verdade á 
Mãe que vos perguntasse pela 
vida d'um filho que por longas 
terras andara comvosco e cujo 
procedimento fára mais que 
irregular, quando ella o suppõe 
um modelo de virtude, de ele-
vados sentimentos ? 

Quem se deve censurar des-
tes casos, não é quem mente, 
mas quem tem o mau habito 
de fa\er perguntas indiscre-
ptas. 

V I R G Í L I O M O R E N O 

porque nós exaltadamente acre 
ditamos que será ouvida e hade 
frutificar I . . . 

Augusto Casimiro 

Modos de vêr 
Todos os dias vemos nos jornaes 

do partido republicano conservador 
longos artigos lauda torios çm que 
a união e a attraeção são larga-
mente preconisadas, como o umeo 
meio de consolidar a Republica e 
de a conciliar com os tbalassas e 
portanto com Deus, visto que elles 
são os seus mais ferverosos ade-
ptos. 

Concordamos plenamente em que 
a união é absolutamente necessaria 
no actual momento, visto que a 
reacção ainda consegue manter em 
effervescencia alguns inimigos da 
instrucção e consequentemente do 
progresso. 

Mas o que os conservadores se 
esquecem sempre de dizer n'esses 
artigos, é que não auxiliam essa 
necessaria união, antes a dificultam 
e tornam quasi impossível, insul-
tando canalhamente espíritos cultos 
a quem a Republica tanto deve, 
como os srs. Teophilo Braga e 
Bernardino Machado, condenanando 
com argumentos falhos de critério, 
fructos do odio e da inveja, a obra 
altamente patriótica e reveladora 
d 'um talento sobejamente reconhe-
cido, como é a do iminente esta-
dista e brilhante tribuno dr. 
Affonso Gosta. « f 

Quanto à politica de attraeção 
não a appoiamos tão completamen-
te como os conservadores, porque 
não admittimos que homens que 
mostraram não saber governar um 
paiz sob o regimen monarcbico 
estejam aptos na Republica para 
o fazer satisfatoriamente. 

um caminITõ a Seguir, . 
Republica se consolide r asseutar 
bandeiras no partido democrático 
republicano. 

Coimbra, 1012. 

José Monteiro Alves 

Despacho 

Foi annulado o despacho que 
permittiu a permuta entre as pro-
fessoras, D. Diana Augusta Pinhei-
ro Viterbo, da escola central do 
sexo feminino da freguezia de 
Santa Cruz, e D. Maria Elisa da 
Silva, da escola do sexo feminino 
da Sé Velha. 

Fragmentos 

Não conheço mentiroso mais 
completo do que aquelle què 
anda sempre dizendo que nun-
ca mentiu e que é incapa{ de 
faltar á verdade. 

Se elle até mente quàndo tal 
affirma l 

Eu sei que muitas ve{ês se 
mente por necessidade es deste 
caso, não censuro nem conde-m 
no o mentiroso. 

Qual de nós seria capa{ de 
comprometter um amigo ou um 
parente, se vos ft\essem uma 

pergunta e se da nossa resposta 
mentirosa, dependesse o seu 
bem-estar, o seu futuro, a sua 
felicidade ? 

O menos que farieis, era 
di\er — não sei —quando, pelo 
contrario, tu io sabíeis. 

Algumas ve{es também se 
mente por piedade e, n'este Cáso, 

i IqUvo e aprecio o mentiroso. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
nspecçóes militares 

A proposito do suelto que 
jublicamos, com este titulo, no 
ultimo numero, recebemos do 
nosso iliustre amigo e correli-
gionário, sr. major José da Silva 
3andeira, a seguinte carta: 

Meú caro amigo. 

Vi hoje na Tribuna uma local 
em que, referindo-se á determina-
ção que houve para se proceder a 
uma nova inspecção dos mancebos 
á apurados, por occasião da sua 

apresentação no regimento, se diz 
que as juntas reunidas para esse 
fim isèmptaram, de preferencia, os 
ricos, etc. 

Não quero, por forma alguma, 
entrar na apreciação da ordem pa« 
ra esse fim dada por S. Ex.» 0 
ministro da Guerra, porque, em-
bora seja republicano, sou, acima 
de tudo, militar que se preza de 
disciplinado; alem de que, entendo 
que os interesses financeiros do 
Estado devem ser attendidos nesta 
occasião. Mas deixemos isso. 

Eu escrevo-lhe para dizer que 
fiz parte da junta do 2 3 : e como 
tal posso garantir que não é ver-
dade terem sido isemptos so os 
mancebos ricos, ou estes de pre-
ferencia aos pobres, ou ainda man-
cebos que não tivessem doença al-
guma. 

A junta, de que fiz parte, isem-
ptou 100 mancebos, conta redonda, 
entre Ticos e pobres (com certeza 
mais ós pobres do que os ricos) 
mas que tinham taras mórbidas» 
E nem um só foi isempto que não 
se tivesse queixado de doença e a 
quepi ella não fosse verificada. 

Portanto, no 23, só ficaram como 
recrutas os mancebos perfeitamente 
validos. Pode o meu amigo vir as-
sistir â instrucção de recruta para 
verificar que entre o trabalhador 
do campo anda também o estudante 
e o proprietário. E olhe que não 
são tão poucos como pode imagi» 
nar. 

Esta é que ê a verdade que lhe 
garanto absolutamente. 

Do que se tenha passado étn 
outros corpos não sei nem quero 
saber. Só fallo pelo que se passou 
no 23 . / 

Disponha do seu amigo obg.m0 

José da Silva Bandeira 

Major 4'iafaataria 88, 
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Acreditamos que assim se ti-
vesse dado no regimento d'infan-
taria n.° 23, porque o sr. major 
Bandeira é um republicano da 
vélha guarda e não quereria ver 
o regimen desprestigiado. 

Não succedeu, porem, assim, 
em alguns regimentos, ou por-
que seria difficiT," em semilhante 
circunstancias, fazer justiça, ou 
porque se aproveitou o ensejo 
de desiludir quem tinha accei-
tado ò serviço militar obrigato-
rio como uma das leis de maior 
moralidade no regimen repu-
blicano. 

Não estava o thésoiro em cir-
cunstancias de permittir que se 

. fizesse face ás despezas com ó 
cumprimento exacto da lei de 
recrutamento? 

;> Não podia fazer-se a encor-
poração de tantos mancebos, 
por falta, de dinheiro, por falta 
de aquartelamento, ou por qual-
quer outro motivo? 

N'esse caso, a única solução 
que se impunha, ora o sorteio 
entre os recenseados, obfigando-
se ao pagamento da respectiva 
taxa militar os que ficassem 
isemptos. Isto seria tanto mais 
rasoavel e justo, quanto é certo 
que os mancebos que alcança-
ram a isempção por incapacidade 
physica, na primeira inspecção, 
teem de satisfaze-la dentro do 
praso legal. 

Ora, sinceramente, a solucção 
por nós apresentada era a única. 

E somos levados a concluir, 
em face do que se passou, que 
nas primeiras inspecções as jun-
tas medicas foram excessiva-
mente rigorosas no apuramento, 
ou que o cóefficientè das taras 
mórbidas, n'alguns regimentos, 
teve no praso de meio anno, 
uma ssustador incremento. 

Quanto á sua acção na revolução, 
garante-nos o sr. Amadeu de Me-
nezes, revolucionário authentico que 
esteve na Rotunda, que só depois 
da Republica proclamada, o sr. 
Mário Monteiro alli appareceu, a 
cavallo, de pistola em punho e 
com um collete de phantasia. 

Mas é melhor pormos ponto na 
discussão. 

N O T I C I Á R I O 
Leal da Gamara 

Resposta á 

O sr. Mário Monteiro, Contando 
na sua ultima carta uma historia 
que ignoravamos e que devia ter 
callado por decoro, veiu dar-nos 
razão. 

f ío suelto referiamó-nos a uns 
cartões atados' por umas fitas azues 
e brancas, com um carimbo sobre 
lacre da mordemia da ex-rainha D. 
Amélia, cm que se dizia, pouco 
mais ou menos, que os credores 
do sr. Mário Monteiro, á data da 
sua formatura, podiam receber até 
á importancia de i contos de reis. 

Esses cartões tráziam, alem da 
assignatura da Rainha, a do seu 
mordomo. >•'< ' 

Na quinta feira, pelas 16 horas, 
realisou-se a abertura da expsição 
dos trabalhos do caricaturista dis-
tincto que é Leal da Gamara, que 
depois de s e r colláborador artistíco 
da <r Marselheza » e da « Corja,» 
traçou as mais bellas paginas do 
jornal parisience — Vassitte au 
beurre. 

A exposição que está installada 
no salão do Theatro Avenida tem 
sido muito visitada e encerra real-
mente quadros de grande valor. 

Etnre todos os trabalhos expos-
tos destacamos os seguintes: 

« A buenadicha do Zé Povinho, 
O paul do Villebon. Um saloio. Vis-
ta de minha janella, Paysagem no-
cturna, Manha de Medon, Moço de 
esquina, Rodeuses e u Panneau de-
corativo offerecido ao Museu da 
Revolução. » 

Uma commissão composta dos 
srs. dr. Julio Henriques, Antonio 
Augusto Gonçalves, dr . Silvio Pel-
lico, dr. Antonio Joice, João Ma-
chado, Antonio Elyseu, Correia 
Dias, dr. Armando Leal Gonçalves, 
dr. Antonio Leitão, dr. Rodrigues 
Diniz, dr. Julio Fonseca, Adriano 
da Cunha Lucas, dr. Maximino 
de Mattos, Francisco Menano, Floro 
Henriques, Guilherme d'Albuquer-
que e Eugénio Sales, anda tratando 
da apresentação de Leal da Camara 
no sarau que amanhã se realisará 
no Theatro Avenida e em que o 
illustre caricaturista fará a sua an 
nunciada conferencia. 

Fará a apresentação de Leal da 
Camara, o sr. dr. Antonio Leilão 

O conferente versará os seguintes 
assumptos : — A Qaricaiura atra-
vez dos séculos — O humurismo e 
o satyrismo — Esthetica da carica-
tura — Utilidade politica e social 
da caricatura—Caricatura revolucio-
naria. » 

No decorrer da conferencia far-
se-ham numerosas projecções. 

O distincto guitarrista, sr. Fran 
cisco Menano e o académico José 
Anjos, do Orpheon, bem como al 
guns sportemans d'esta cidade, to 
marão parte neste sarau. 

Leal da Camara executará no 
palco,' á vista dos assistentes, 
alguns desenhos e caricaturas, fa-
zendo depois, por meio de proje-
ÇÕes, a historia da cáricatura anti 
clerical. 

E ' de prever, pois, uma larga 
concorrência ao sarau de amanhã. 

Escolas primarias 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das escolas primarias do 
sexo masculino de Coja, concelho 
de Arganil e de Pinheiro de Coja, 
concelho de Taboa. 

P r o m o ç ã o 

Foi promovido á 2.° classe o 
apontador da 2.» Direcção dos Ser. 
viços fluviaes e marítimos, sr. Al-
varo Augusto da Silveira Zuquete-

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado professor interino 
da Escola Nacional d'Agricultura, o 
sr. dr. Carlos Duque. 

N o t a 

No proximo numero, publicare-
mos uma carta do sr . José Correia 
Amado e outra do sr . M. Paixão. 

O b r a d ' a r t e 

O nosso correligionário Augusto 
Monteiro acabou de fazer na sua 
officina, um contador em pau preto 
com applicações de metal amarelio, 
século xvm, que foi adquirido pelo 
sr. dr. Manuel Frota. ." 

As nossas felicitações ao modesto 
operário. 

B a t a l h ã o N a o i o n a l 

Foi reeleita a commissão admi-
nistrativa do Batalhão Nacional 
Kepublicano d'esta cidade. 

Itiformam-nos de que se pensa 
solemnisar o 1.° anniversario da 
ormação do batalhão com grandes 

festejos. 

R e o i t a d o 5 ." a n n o 

Em reunião dos alumnos do S." 
anno theologico-juridico, já foi lido 
o 1." acto da peça escripta para a 
recita de despedida-

A peça é original dos quintanistas 
Antonio Marques e Paulo Mereia, 
com versos de Antonio Joice e Fe-
lix'Horta. 

Haverá duas baladas: juma es-
cripta pelo s r . T l a r q u e s da Cruz, 
outra pelo sr . Lebre Lima. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 

Por fim a sr. D. Carolina Mi-
chaelis agradeceu os cumprimentos 
e as homenagens que lhe tinham 
dirigido, e leu uma excellente allo-
cução. 

C i n e m a t o g r a p h o 

Recomeçaram hontem as sessões 
cinematographicas no Theitro Ave-
nida, debutando James Jansen, que 
foi muito applaudido. 

T e n t a t i v a d e s u i c i d i o 

Tentou suicidar-se na Hospedaria 
do sr. José Maria Raposo, no Largo 
da Fornalinha, ingerindo seis cai-
xas de phosphoros com café, Anto-
nio Germano d'Araujo. 

Foi levado ao hospital onde lhe 
fizeram a lavagem do èstomago; 
em seguida foi recolhido numa das 
esquadras afim de dar contas á 
policia pelo furto d'uma bicyclette. 

P o r f u r t o 

Foi preso Julfo Domingos, menor 
de 13 annos, por ter furtado a 
quantia de 2 $ 00 reis ao sr. Noé 
Ribeiro Osorio, alfayate estabecido 
na rua da Sophia. 

A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e 

A commissão nomeada pela As-
sociação de classe dos-barbeiros e 
cabelleireiros, encarregada; de rea-
lisar as festas do 6.° anniversario, 
está organisando o programma 
d'nm sarau que pretende levar a 
effeito no Theatro Avenida. 

Depois a briosa euthusias-
mada a berrrar pela Aura Abran-
ches só por que é formosa e 
possue uma esplendida plástica, 
a bisar o final do 2.° acto de O 
sr. Freitas, deu-nos a impressão 
d'uma barraca de feira. 

Se as ovações que se fazem 
na plateia de Coimbra fossem 
conscientes, podia-se dizer que 
era aqui que os grandes artistas 
alcançavam a sua consagração, 

O Auto da Barca do Infer-
no, que Affonso Lopes Vieira 
adaptou, agradou immenso. 

Augusto Kosa e Chaby Pi-
nheiro, quando recitaram, forom 
muito ovacionados e com. toda a 
justiça. 

Publicação recebida 
A Heroina da Rotunda ê o titulo 

sugestivo d'uma pequena novella 
histórica, amorosa e patriótica, origi-
nal do professor e publicista, sr. 
Henrique de Carvalho, que teve a 
gentileza de nos offerecer um 
exemplar. 

E' depositário em Coimbra a li-
vraria França Amado, custando 
o volume apehas 30o reis. 

Uma carta 

G o v e r n o r o i v i l 

O sr. dr. Mendes de Vasconcel-
los, governador civil d'este distri-
cto, conferenciou na quinta-feira 
com o sr. ministro do interior. 

E s c o l a s N o r m a e s 

Foi publicado no Diário do Go-
verno uma portaria, permittindo 
que no corrente anno lectivo se-
jam admittidos á i . a classe das esco-
las do .'ensino normal os candidatos 
que, estando habilitados com o 3." 
anno dos lyceus, completem 15 
annos em 30 de junho proximo. 

Tomou posse na sexta-feira, do 
seu Jogar de professora da facul-
dade de lettras da Universidade de 
Coimbra, a senhora D. Carolina 
Michaelis de Vasconcellos. 

A iíiustrada senhora teve uma 
significativa homenagem na Salla 
dos Capellos, por parte do corpo 
docente e da academia. 

'Usaram da palavra os srs. dr. 
MendeS" dos Remedios, reitor da 
Universidade, dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos, professor 
da faculdade de lettras, e a senhora 
D. Regina Quintanilha, alumna da 
mesma faculdade. 

DA PLATEIA 
Que vos direi das recitas da 

Companhia do Theatro da Re-
publica ? 

Desempenho excellente, sem 
duvida, mas quanto ás preças, 
uma verdadeira catastropbe. 

E faz pena ver artistas cómo 
Adelina Abranches, Angela Pin-
to, Brazâo, Rosa e Ferreira da 
Silva, a interpretar aquillo, 

* FOLHETIM WA Tribuna 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ex.™ Sr. Directoí da Tribuna 
'•'í ? ' . ' jffi 11 n j ».til 3 ff f 
Rogo a V. Ex.a a publicação das 

seguintes cartas que desmentem, 
d^uma maneira clara e iniludível, 
as inexactidões qUe o sr. João 
d'01iveira Carvalho publicou,; ha 
dias, no seu conceituado jornal. 

A primeira é dirigida a um 
amigo do sr. Carvalho a quem te-
nho feito referencias nas minhas 
cartas anteriores e que Sua Ex.» 
conhece muitíssimo bem porque, 
varias vezes, se lhe dirigiu a r e -
cnmmandar mm o maior interesse 
a sua pretensão, e em cuja com-
panhia me procurou u m dia no 
hospital. 

A segunda é a resposta ; o ori-
ginal encomra-se nas mãos do 
Ex."" Sr. Dr. Antonio Leilão, onde 
o Sr. João d'01iveira Carvalho o 
poderá examinar. 

Copia ,~-Ex. n , ° Sr. — Peço a V. 
Ex." me responda com toda a ver-
dade ás seguintes perguntas ; 

1) Garanti eu alguma vez que a 
nomeação do sr. Ur. Oliveira Car-
valho se faria ? 

1) Aconselhei por ventura a sua 
exoneração do partido medico de 
Sobreira Formosa? 

3/ E' ou não verdade que o sr . 
Joio Carvalho nos declarou ter 

E a esmiuçar biographias de 
condicipulos e mestres, illustradas 
co's detalhes pittorescos das vai-
dades assolapadas, calinices ex-ca-
thedrz, e desenhos de typos feitos 
em ar comicamente grave, derivou 
d'abi nos personagens mais em 
praça: políticos, litteratos, homens 
de dinheiro, homens d'escandalo... 
Arthur que ouvia regalado, em si-
lencio, completou-lhe as vistas cri-
ticas, esflbrândo então bom as glo-
tonerias d'um homem posto de 
banda, as individualidades da arte, 
que o outro conhecia pouco: e 
fez-lhe a sua vida artística, como 
antes de estudar em Roma, tres 
vezes fôra preterido nos concursos 
de pensionista, e vindo do estran-
geiro com amplas provas de artista, 
achára hostilidades entre irmãos 
í * r « M | 4f0$r<> da a f i a d a mes-

mo, e por amor d'ella nos jornaes. 
E sem recursos, num paiz pobre 
onde os amadores d'arte oriiain as 
salas com oleographias, e as gale-
rias e vestíbulos com gessos e 
cães de faiança, elle referiu a sua 
iuhospita miséria numa agua furta-
da de Santos, falta de modelos, 
desalentos e orgulhos desprezados-
Nessa causa çommum, chegaram a 
estimar-se, indo cear economica-
mente de quando em quando 

Era d'ordinário numa taberna do 
Bemformoso que tinham logar es-
ses festins de fome e riso, num 
cubículo com reposteiro de rama-
gens, bico de gaz ao alto, e um 
gato amarelio, enorme, de collete 
branco e ar caricatural, que ronro-
nava molhando nos pratos as suas 
barbas mephistophehcas. Muito es-
pecial alli o vinho, um grosso vinho 
pintado de roxo, que além de ser-
vir para marcar roupa, afogar ba-
ratas e trazer icterícia a quem se 
lhe affeiçoava, possuía a inolvidável 
magia de dar talento aós actores 
do Príncipe Real, que o aproveita-
vam assim por todas ás formas, na 
tintura doa eabellos, na collagem 
das barbas justiças, era injecções 

e banhos geraes, reviviscencia da 
memoria, extirpação de callos, ou 
com sardinhas fritas nos entre-
actos . . Nunca o taberneiro se 
cauçava em fazer o elogio historico 
do fabuloso elixir 

- Lá em Torres, o lavrador é 
muito entendido na arte, e homem 
de todo o acceio. Em apanhando 
os vinhos na conta champa com 
elles p'ra dentro d'um tonel novos 
onde está um carneiro morto, com 
tripas ja se sabe, tudo muito bem 
lavado. E alli se desfaz aquelle car-
neiro, uaquelle vinho, ate restarem 
só ossos. Deixa afinar muito bem, 
e sempre digo aos senhores que 
fica um balsamo sustanciall Os 
freguezes engordam todos que não 
sei explicar. 

- Olhe cá' dizia o estudante, de 
que morrem as galinhas nesta 
casa ? 

- Mas de faca. 
Não se me finja carrasco 1 

Quando desenterraram esta, ó 
coiso ? 

— Que diz o senhor? 
— Vá 1 Em princípios do mez j 

passado li eu no jornal o conVite da 
família pro enterre, 

Nestas ceias discUtia-se tudo, o 
Oriente, as doenças de cerebro, 
mulheres, quadros, aguas de Ca-
beço de Vide, Beethoven, coelhos 
albinos, e quem sabia visconde ou 
casava rico. Albano, que achava a 
htteratura decadente na área latina, 
tinha todavia uma adoração ex-
traordinaria por Balzac. Balzac e 
Beethoven 1 E o seu olhar fuzilava 
e o seu coração batia. Havia uma 
coisa egual a escrever a Comedia 
Humana, era ter composto a pasto-
ral e a Symphonia Heróica. Pintava 
Rastignac desafiando Paris na se» 
pui tura fresca de Goriot, e o avaro 
Gobseck dilatando as pupillas de 
tigre contra os diamantes d'.Anas« 
taoia, E essas duquezas de grande 
ar, dando bailes de rainhas, lan-
çando os amantes nos grande car-
gos, enchendo Paris da sua belleza, 
corroendo a sociedade com o seu 
espirito e phantasia, aladas, des-
lumbrantes, desprezando as leis, 
jogando, empenhando, descendo 
dos fastígios as vergonhas, sublimes 
e vis como a carne em que se 
insculpiam, punham na cabeça do 
estudante ura intangível muudo 
feminino, a < p elle ftava as suas 

paixões, os seus formilbamentos e 
furores de homem. Amar a femea 
da rua dos Fanqueiros depois 
disso, era uma profanação de jdeal; 
eis porque ficaria solteiro. E Se o 
outro' gostava d M è n d ò a s tor-
radas ? 

O Albano ia ver Arthur todos 09 
dias, com o seu cachimbo operário 
ao canto da bocCa, o livro da ves-
pera debaixo do braço. 

— Bem bom! Bem bom! Então 
que escandalos hoje ? 

Se nas sessões parlamentares al-
gum Caslellar vergastava em de-í 
mosthenicas 9 ministro, com grossa 
arruaça das galenas, se um condis-
cípulo soccava outro, ou qualquer 
vulto da sciencia fraquejava em 
conferencias, relatorios ou debates 
de especialidade, um prazer fazia 
Albauo guinchar, bater palmas, 
numa satisfação radiosa, e á face 
de Arthur refloria, parecendo a 
ambos que os desastres alheios os 
içavam em triumpho, á cocanha 
rara da fortuna. 

(Continua). 
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mandado votar a sua gente por 
duas vezes com os monarchicos ? 

4) E' ou não exacta a noticia 
publicada na minha carta de 22 de 
dezembro e referente a uma con 
versa que tivemos no hospital ? 

{>,) E1 ou não verdade ter o sr 
João d'01iveira Cai valho affirinado 
que, se eu mais tarde aprèseutasse 
a minha candidatura pela Figueira 
da Foz, teria no Paião — palavras 
textuaes — o numero de votos que 
se pudesse arranjar, visto que 
nunca soube ser ingrato para nin 
guem ? 

6) Tem V. Ex." um argumento 
do minimo valor que seja para 
suspeitar do meu menos interesse 
em qualquer momento, pela sua 
pretensão ? 

1) Quem informou V. Ex.a de 
que eu pertencia a um Grémio, 
analogo ao Grémio Pro-Veritate? 

8) Conhece V. Ex." da minha 
parte qualquer acto que revele rne'-
nos correcção ou menos lealdade 
emquanto andamos tratando do 
provimento do partido medico do 
Paião? 

9 / Suspeita V. Ex.a hoje que eu 
me interessei em qualquer occasião 
pelo sr. dr. Alberto Borges ? 

Subscrevo-me de V. Ex.a etc. 

Bissaya Barreto 

Cop ia—Çx.® 0 Senhor.— E'-me 
sobremodo 'desagradavel ter que 
bolir por este ou outro meio, ainda 
jmais uma vez na questão Oliveira 
Carvalho, no emtanto, em homena-
gem á verdade que V. Ex.a invoca 
ao fazer-me as suas perguntas na 
carta, que mç enviou» vou fazê-lo, 
respondendo á sua carta,, não det 
xando comtudoi de me lamentar 
por me ver collocado n'uma situa-
ção tão ingrata, perante uma ques-
tão em que me envolvi por,consi-
deração a creaturás que muito bem 
me poderiam ter poupado os dissa-
bores e desgostos por que estou 
passando, alem dos que intima-
mente soffri por não ver coroados 
de bom exuo os meus sinceros 
esforços que de bom grado empre-
guei. Mas vamos á resposta. 

Quanto à l . a pergunta devo.di-
zer que nunca V. E x a me garantiu 
de uma forma positiva que a no-
meação do sr. dr. Oliveira Carva 
lho se faria : somente pelo zelo que 
eu via tomar por V. Ex.* na ques-
tão e por cenas coinmunicações 
qne a tal respeito ine fazia, depre-
heudi sempre, que ella se fazia 
È foi assim que eu muitas veaesi 
af i rmei ao sr . Carvalho e a outras 
pessoas que estava absolutamente 
convencido que o filho seria no-
meado. 

Quanto á 2. a direi que nunca 
V. Ex." aconselhou o pedido de 
dèmissão do d h Oliveira Carvalho 
do partido medico da Sobreira 
Formosa; é contudo do meu conhe-
cimento que elle o fez por resolu-
ção do pae, baseado (diz elle pae) 
nas esperançosas affiralações qile 
eu lhe fazia. 

A' 3." sou obrigado a dizer que 
ó verdade o . sr. Oliveira Carvalho 
téT-nos dito que por duas vezes 
fez votar uns indivíduos em certas 
candidaturas monarchicas, satisfa-
zendo assim a um pedido que, 
particularmente o por amigos ínti-
mos, lhe tinham feito. 

A' 4 / direi que e verdade ter 
ido o sr. Oliveira Carvalho, em 
certo dia que não me recorda, ao 
hospital, em minha companhia e a 
meu pedido, conversar com V. 
E x > ; não me recordando dos ter-
mos: de toda a nossa conversa, 
mãs apenas de alguns. 

A' 5." direi também que é veri 
dade o sr. Oliveira Carvalho ter 
dito na minha presença e na tal 
conversa no hospital que, em pró-
ximas. eleições e,, estando o tiiho 
no Paião «V. Ex.» teria là o nume-
ro de votos que se podesse arran-
jar». 

A1 6." direi que nunca duvidei 
do interesse que V Ex. a tomon 
pela pretensão Oliveira Carvalho e 
minha, até ao momento em que 
tive conhecimento que V. Ex.a 

andou em certo dia de trem, n'esta 
cidade, em companhia do dr. Car-
i r i Borges; n'esta altura cheguei 
mísmo a pensar que tinha sido 
ludibriado por Vi E s . » , cooíesso-o 

lealmente; mas apenas alguém me 
informou dos motivos, que deram 
logar ao encontro de V. Ex.a Com 
o dr. Carlos Borges não hesitei 
um momento em acceitar um con-
vite que por um nosso commum 
amigo me foi feito de um encontro 
entre mim e V. Ex.a, manifestando-
Ihe eu n'essa occasião, com toda a 
lealdade, o juizo que formava de 
V. Ex.» e accenando também leal-
mente as explicações que V. Ex.a 
me deu ; desde esse momento pre-
valeceu o juizo que eu primeira-
mente tinha formado de V. Ex.a, 
que tinha tomado todo o interesse 
na questão. 
, A' 7.a direi que quem me infor-

mou de que V. Ex.a pertencia a 
um grémio da natureza do Grémio 
Pró-Veritate foi o sr. Oliveira Car-
valho. 

A' 8.* e 9.a perguntas direi que 
as respostas cabem nas declarações 
que acima faço a respeito da per-
gunta 6. a 

E' o que, em homenagem á ver-
dade, se me offerece dizer a V. 
Ex." em resposta ás suas pergun-
tas, lamentando-me, repito, de ter 
de o fazer, por me ver assim en-
volvido em discussões que muito 
me contrariam e que nunca deve-
riam- existir. 

Cabe também agora o ensejo de 
agradecer a V. Ex.* tudo o que fez 
em favor da minha pretensão e pe-
dír-ihe que me desculpe pêlos des-
gostos que ella lhe deve ter cau-
sado, se nisso vae culpa minha. 

Com toda a consideração de V. 
Ex- F. 

Coimbra,. iO-1-912 

X 

Um esclarecimento: fui procu-
rado um dia no hospital pelos sr. 
dr. Carlos Borges que desejava co-
nhecer o sr. João d'01iveira Car-
valho com quem precisava conver-
sar sobre o partido medico do 
Paião. 

heeusei-me a fazer a apresenta 
ção, porque dias antes, na minha 
presença e na do' signatarió da carta 
anterior, o sr. João d'Oliveira Car-
valho, havia pronunciado as seguin-
tes plirases: quando avistar o . . . 
do Lir. Carlos Borges hei de ter 
com elle um violento couílicto pes 
soai; precisocoriar-lhe a cara, pois 
deu, como auditor administrativo 
em Leiria, um parecer desfavorável 
ao recurso de meu filho... •». > 

Era um dever evitar o encontro ; 
justifiquei a minha recusa # o dr. 
Carlos Borges pediu-me então para 
informar o sr. João Carvalho que, 
nomeado o dr. Alberto Borges para 
o Paião e o dr. Oliveira Carvalho 
para Buarcos, aquelle pediria im-
mediataiuente — garantia-o sob pa-
lavra de honra — a permuta. 

X 

O sr. João Carvalho disse que 
se impunha como condicção neces-
sária para o sr. dr. Oliveira Carva-
ho"ser nomeado a sua apresentação, 

ao sr., d,r. Cerqueira da Rocha. 
Em resposta citarei apenas Uma 

passagem d'uma carta uo íilho dó 
sr . João Carvalho em que depois 
de manifestar < o muito desejo 
que tinha eus travar relações com 
aqueile meu iliustre collega diz; 
ogo que possa ir a Coimbra pro-

curar-te hei para me fazeres a apre-
sentação, o que me será em extre-
mo agradavei.» 

' X 
O resto da carta do sr. sr . João 

d'Oliveira Carvalho não tem res-
)osta; é uma serie de insinuações 
torpes, escriptas em frente d'um 
espelho; documento valioso para a 
sua auto-biographia. 

X 

Ponto na questão: não tencionava 
Voltar a ella; o sr. João Carvalho 
ugitt para ocampo do insulto soez, 

ultimo recurso de quem se sente 
batido e desprestigiado. 

Não sou eu que o acompanho. 

Subscrevo-me com toda a consi-
deração de V. E i . a ete. 

P. S . — Consta-me que o sr. 
dr. Oliveira Carvalho foi um dos 
concorrentes ao partido medico de 
Buarcos, cujo prazo terminou ha 
dias. 

e . B. 

Jose Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - 1.° 

Annuncio 
O conselho administrativo 

deste grupo, faz publico que no 
dia 10 do proximo mez de fe-
vereiro pelas 12 horas na sala 
das suas sessões se procederá 
em hasta publica á arrematação 
dos estrumes produzidos pelos 
sulipedes do mesmo grupo 
adidos, devendo os concorrentes 
apresentar as suas propostas no 
dito conselho até á hora mar-
cada para a abertura da praça, 
em carta fechada e caução pro-
visório de 2$>500 reis. 

O caderno d'encargos es-
tará patente na secretaria, todos 
o dias úteis desde das 11 ás i 6 
horas. 

Quartel da Graça 21 de ja-
neiro de 1912. 

O Secretario 

Sotero Lopes Ferreira 

tenente 

« I f f l E S 1 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E, 

23 M I M 1 
ANNUNCIO 

Arrematação— 2.' Praça 

0 Conselho administrativo do 
referido regimento faz publico 
que ho dia 29 do corrente se 
ha dé proceder na sala das suas 
sessões e por 12 horas da ma-
nha, á arrematação em hasta 
publica dos seguintes generos : 

Café, assucar, pimento, arroz 
e pimenta, para os ranchos das 
unidades estacionadas ou em 
transito por Coimbra, desde a 
adjudicação até a 30 de novem-
bro do corrente anno. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno . d'encargos 
estão patentes no mesmo conse-
lho, onde serão prestados os 
esclartcimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas da manhã até ás 3' da 
tarde. As propostas devem ser 
feitas segundo o modelo junto 
ao caderno, de enoargos e a 
sua entrega feita ao presidente 
do conselho administrativo aié 
á hora indicada pára o concurso, 
acompanhadas dos respectivos 
depositos provisorios fixados em 
cincoenta mil reis (50&00U) pa-
ra cada concorrente. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
janeiro de i y i 2 , 

0 Seeretariò, ' 

Alexandre Mascarenhas Vianna 
de Lemos. Alferes. 

SPECIAL 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

f í & t ô O Y À 

tjg. As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as ' 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos : 

^ a l f a i a t e s , sapateiros, e outros industriaes. 
mi Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro: 
§g)£ experimentar a machina S P E C I A L . • 

& . S 

MA machina SPECIAL é muito solida í 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura i 

M A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto | 

Uij| A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s | 
IMg- ao mesmo tempo. 4 

São de Bobina Central ^ 
E de lançadeira oscilante M 

Iro Ha também lançadeira reta jÉiíi 
iK! Cylindrica e Vibrante. j | § 

M ggg 
Ijjjjl Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto M 

prompto pagamento. r í | 
fÈ , Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ^ 
^ NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

\ Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e na s j 
»suas succursaes: • ; 

! ! 
; Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
| Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. j 
> Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. ' 
l Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. J 
5 Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

I .. . . 5 

í José Maria Simões & Filhos % 

\ SANGALHOS. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A I v U S l T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 - COLMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vintio palhete de Torres Novas a 70 » 
Viaho branco de Torres Novas a 90 » 
O mesmo de 5 litros para cimi a 80 » 
Geropiga branca, floa . . . . . . . . . . . a iáO » 
A inesuia, de 5 litros para cima a 100 » 
Vinhp fino do Porto . . . . . . . . . ,a áOO » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » 
Vinagre branGO, fino . . . a 90 » 
Vinagre palhete 80 » 
Azeitona cordoveza . . . . . ' a 130 » 

ítro 
i » 
• > 
» » 
» t 
» * 

» » 
i » 
» i 
» * 
» kilo 

V i n h o m o s c a t e l a ISO r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTEKÇÁO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratip 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. I*TXaita.n,<x recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 proprietário — CÈZAR CABRAL. 
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( A Q E 1 T C I A n s T O E T E I ^ I ^ I l s r ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

T intiiraria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Jabrioa e escriptorio — EUA DE C08TA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EDA FOBMOSA, 864 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PiiSSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOâQOIKl LOPES G Ã N D & R E Z (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O ^ F A - a s r i a X A . I D E S E G U R O S 

S Ê D E E M L I S B O A 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e preciôso para a cura das d ô r e s r b e u u a t i o a N 
de toda a natureza, g o t a , s o i a t i e a e das IS e y r a l g i a s , 
incluindo as dentariaB. 

Remedio para uso externo, de efleitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DEI. A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « a n e s t l i e s i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o •, substituindo as medicações aaiycilada, iodada e 
outras, e ponoutros clinicos. 

P r e ç o d o frasco, B O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D B P 0 8 X T 0 8 t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6.; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gerais - Almeida & C.', Rua de S, Julião, 72 2 0 E -t*Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçHo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Freço de cada frasco, 10000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prlnoipaes pharmacias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, | | f 
na de 8. Miguel, 27-A. m 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 156 l.° 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Liíraria F. França Amado 
Ooimlbi»a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
(los Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographía Portuguesa. 

A1 veada em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 
< 1 

s 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

liJm lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10#0G0 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos,' em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rttã do Correio, U, 3.° andar, 

A . J . Vargas, 

S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 
SÊ DE S O 01 AL — L I S B O A 

Aactorisada a íanccionar por portaria de 21 de jaúeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de l de fevereiro e 18 de março de 1010 

Cessionaria da oarteira de seguros da Filial em'Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BfiAZIL de aocordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas . . . Re. 109;Õ35$200 
Deposito de garantia. » õ0-000^000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga ilos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
beruo do Amaral Marques, Londe de Puçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos rorto, Dr. Abel ue campos, Dr. Annibai Koque de Hinho, 
L„. Alfonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur 
vai Lopes Martins. 

Director ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se íuuda em Portugal após a efectividade do 
decreto com torça de lei de 21 de Outubro -de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exjgencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre â 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera-em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas dè prémios e mais informações serão 
immediatamente remetticios a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L . a r g o d o C a m õ e s , 11, r - J ^ I S B O A 

ou ao s eu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R.- V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas Cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç O E S D L F F I O E I S E D O L O R O S A S . C o m o 

uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E I S O R M a L -
M E I M T E E S E M D Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegulaHêador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elini^s do paiz com grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A* Venda nas prlnoipaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S á 

COIMBRA:-«Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Phartnacifl 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL s—Almeida é C.a, Rua de S. Julião, 72, 
Liaboa, 
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D. Carolina Michaêlis 
de Vasconcellos 

A faculdade de Letras da 
nossa cidade da Coimbra poude 
assinalar, logo no primeiro anno 
da sua vida universitária, um 
úotavel triumpho, uma gloria 
deslumbrante. 

Dona Carolina Michaêlis de 
Vasòoucellos é professora da Fa-
culdade de Letras, e solemne-
meote lhe foi dada posse no dia 
19, pelas á horas da tarde, na 
Sala dos Capelos, pelo ilustre 
Reitor e insigne Publicista M n-
dés dos Remédios perante um 
numeroso concurso de professo-
res e de académicos, regorgi-
tando d vasto recinto com uma 
grande multidão vibrante e en-
thusiasta. Esta Senhora, ale-
man de origem, casou ha mui-
tos annbs coo» o erudito arqueó-
logo e crítico de aíle, Joaquim 
de Vasconcellos, professor n'um 
dos lyceus do Porto, tendo por 
este motivo residido sempre 
n'aqueHa cidade. 

Sobre a sua cabeça, já aureo-
lada de cabelos brancos, os nos-
sos olhos pousam- còm respeito, 
com amor, até com um certo 
receio ínfimo e misterioso, pois 
em verdade bem conhecemos as 
virtudes nobilíssimas que vivem 
na sua alma e no seu coração^ 
e bem sabemos que, sendo na 
familia e no lar a1 mais dedicada 
das esposas e'- a mais ideal das 
mães, sendo até a sintese poé-
tica e romantica dos mais belos 
predicados da mulher, apesar 
de todos estes deveres multípli-
ces e complexos, perante a 
Nação Portuguesa e perante o 
mundo inteiro é a figura literá-
ria mais lídima e de maior rele-
vo e'1 valia dos nossos últimos 
annos de vida nacional. 

Na sua monumental obra, o 
Cancioneiro da Ajuda (Halle, 
1904) não! vivem só as trovas e 
canções damor dos trovadores 
alfonsinos e pre-alfonsinos. 

A Gaya Sciencia, na frase 
da Academia de Tolosa, não é 
o Seu uniCo assunto. Dona Ca-
rolina Michaêlis de Vasconcellos 
faz a reconstituição admirável e 
rigorosamente verdadeira da nos-
sa vida medieval* até D. Dinis. 

Estes tempos remotos, cuja 
rememoração nos acalenta e con-
forta,. vêmo-los deante de nós 
redivivos, fulgentes e patrió-
ticos ; e não é ousadia afirmá-lo, 
os seus trabalhos alcançam e 
até excedem o proprio Alexan-

» dre Herculano. 

A renascença do século m 
Yjve ero toda a sua opulência 

e deslumbramento nas seguintes 
obras da notável Escritôra: 

— A Infanta D. Maria de 
Portugal (1521-1577) e as suas 
Damas. (Porto, 1901). 

— Sá de Miranda (Halle, 
1885). 

— Pedro d'Andrade Cami-
nha (Paris, 190U-

— Vida e obras de Luís de 
Camões de Wilhelm Storck: 
traducção e comentários de D. 
Carolina Michaêlis de Vascon-
cellos. (Lisbôi, 1887). 

N?estas prbducções, na Histo-
ria da Literatura Portuguêsa, e 
em tantas outras, não sabemos 
que admirar mais — se os es-
plendores da forma, a frase 
sempre classica e elegante, a 
originalidade? de Garrett, a pro-
fundidade e filosofia de Her-
culano, o rigor impecável de 
Castilho; se a precisão, a inde-
pendeneia, a imparcialidade, a 
dominarem através dos tempos 
e das tempestades sem nunca 
se perder a lus da verdade e da 
justiça. 

E' um génio seguro; 
Tu sé lo mio muestre e el 

mio autore. 
Tu sé solo colui 

Conhece integralmente a nos-
sa vida literaria, mas tecnica-
mente e sôb o ponto de vista 
filológico é egualmente uma 
auctoridade primacial e pelos 
mais insignes respeitada. 

Podem surgir de improviso 
até minúsculos problemas lite-
rários e filológicos; com assom-
bro, muitas vezes sem preparo, 
escreve opúsculos interessantís-
simos, Comprovando as suas 
asserções com passagens dos 
nossos clássicos, que minucio-
samente, e linha a linha, con* 
serva presentes. 

E' collaboradôra de Revistas 
estrangeiras, mormente alemans, 
e no futuro, quando mãos bene-
méritas retinirem seus numero-
sos artigos e trabalhos sobre 
assuntos portugueses, em ple-
na lus e evidencia ficará, se 
mais é possível, a célebre le-
genda de Menendes y Pelaio 
— essa fada benéfica, que a Ale* 
manha enviou a Portugal para 
ilustrar gloriosamente as letras 
peninsulares. 

Em grande parte com os 
resultados pecuniários d'estas 
revistas poude dar uma educa-
ção brilhante ao s e u filho Único, 
o distincto engenheiro Carlos 

Michaêlis de Vasconcellos, que 
dirigiu em Coimbra a instalação 
da via electrica, e que as me-
lhores impressões deixou ao 
público e á Camara Municipal, 
a cuja iniciativa se deve este 
melhoramento. 

Rematando , estas palavras, 
que só valem pela isua sinceri-
dade, cumprimentamos e felici-
tamos a illustre senhora. 

Coimbra, que na Edade Mé-
dia foi o coração do País, onde 
Sá de Miranda tem o seu berço, 
e onde viveu Luís de Camões, 
Almeida Garrett, João de Deus 
e Antero do Quental, bem me-
rece, Senhora Dona Carolina 
Michaêlis de Vasconcellos, a 
honra de a ver dentro dos seus 
muros, e tem a certesa, minha 
Senhora, de que a sua vida lite-
rária e de família bem enqua-
drada fica n'este scenario des-
lumbrante da Naturesa e da 
Arte. 

Notas & Commentarios 

O sr. Joaquim d'Almeida, escre-
vendo uma carta para O Povo de 
Santa Clara a proposito d'um suelto 
nosso que, na opinião do mesmo 
cidadão, visava seu pae, refere-se 
ao nosso director, dizendo que, nos 
tempos da ominosa, também havia 
quem saisse do quartel general 
durante as horas da secretaria, 
para fazer os «seus cursos livres... 
de estudo». 

Ora isto é absolutamente falso: 
o nosso director foi por varias ve« 
zes amanuense do quartel general 
nas ferias grandes e desde 17 de 
dezembro de 190ti, data em que 
annulou a matricula no lyceu de 
Coimbra, até 3 de julho de 1902 
em que passou á 1." reserva. 

No quartel general, que nos 
conste, não se fez nunca o que se 
fazia pelas obras publicas, no tem-
po da ominosa que muitos defen-
diam. 

De resto, não tome isto â conta 
de explicações o sr . Joaquim d'Al-
meida, mas como simples rectifica-
ção ao que escreveu. 

Yae mísero c a í a l l o . . . 

Os coices de qualquer Palma 
Cavallão inconsciente não nos attin-
gem. 

Nem os coices, nem os vomi-
t o s . . . 

Contribuição de renda de casa 

Dissemos na opposição, que a 
contribuição de renda de casas não 
devie existir, porque não incider 
sobre um rendimento, 

O sr. ministro das finanças do 
governo provisorio publicou um 
decreto pelo qual será extincta essa 
contribuição no proximo anno de 
1913. 

Pois com a reforma da matriz e 
fazendo fé pelos arrendamentos 
feitos entre inquilinos e senhorios, 

foi mantida a taxa anterior sobre a 
renda, do que resultou o augmento 
d'essa contribuição. 

Este facto tem produzido geral 
descontentamento. 

A reforma da matriz era abso-
lutamente necessaria com respeito 
à contribuição predial. 

Parece-nos que o sr. ministro 
das finanças devia ter publicado 
um diploma, determinando que se 
mantivesse a contribuição de renda 
de casas na quantia fixada no anno 
anterior, até 1913. 

Se o estado financeiro de paiz 
não permitte que se dispensem os 
fundos provenientes da contribuição 
de renda de casas ainda no anno 
proximo futuro, melhor fora man-
ter essa contribuição por mais dois 
ou tres annos. 

Aggrava la, quando temos a con-
vicção que ella representa uma in-
justiça, foi uma péssima medida 
que reclama urgentes providencias. 

Dizem-nos que alguns deputados 
fazem do mandato que o povo lhes 
confiou um modo de vida como 
outro qualquer. 

Ha menino que vae á camara so-
mente para responder á chamada e 
não perder os tres mil reis. Depois 
safa-se á franceza, sem mais com-
templações, porque, enfim, espe-
ram-no no Martinho. 

O cumulo chega a ponto de di-
zerem alto e em bom som, que 
já comquistaram o seu logar na 
camara e por isso mesmo . . que 
as maçadas estam prohibidas 1 

E se os cálculos lhes falharem ? 

Uma desaatoração 

No dia 22 respondeu no tribunal 
d'esta comarca, Joaquim Valle, da 
Corujeira, por ter ido á porta do 
regedor de S. Martinho, provoca-lo 
e insulta-lo. 

De notar é que o regedor é re-
publicano e o arguido era recom-
mendado por aquelle Ferreira, pae 
do rapazote que não ha muito foi 
absolvido do crime de ter mettido 
quatro balas no corpo de Luiz 
Mecco. 

Este por sua vez, por que teve o 
descôco de resistir não morrendo, 
foi condemnado 

Tudo isto é muito notável. Appe-
tece até aos offendidos . . . fazer 
justiça por suas mãos. 

Voltemos ao caso. O advogado 
do reu foi o sr. dr. Leitão como 
também havia sido do aggressor do 
Mecco. 

Poderia ter feito tudo o que 
honestamente estivesse ao seu al-
cance para salvar do rigor da lei o 
seu constituinte. Isso estava na 
alçada da moral de advogado; mas 
o que se não percebe é que tivesse 
atacado o queixoso, o regedor 
p o r . . . julgam talvez por ter abu-
sado da sua auctoridade?! pois 
não, senhores 1 — porque . não 
veiu à rua arrostar com as fúrias 
do desordeiro e dar-lhe Voz de 
prisão. 

Parece-nos que o sr. dr. Leitão 
exorbitou das suas funcçSes, de-
sautorando, sem necessidade da 
defeZa. uma auctoridade, estabele-
cendo um péssimo precedente e 
deixando a impressão que é peri-
goso ser regedor republicano em 

qualquer aldeia onde haja Ferreiras-
Só a ousadia heróica do sr advo 

gado explicará a alta indignação 
que do seu génio fagoso se apode-
rou para notar a tibieza do rege-
dor 1 . . . 

Ao menos, teremos para o futuro 
o prazer de o ouvir nas assembleias, 
repudiando essa tendencia que tão 
bem lhe fica, aliás, de se exi-
m i r . . . á popularidade em Coim-
bra. 

Castigado 
O sr. Antonio José d'Almeida 

lançou-se numa campanha d'odio 
contra Theophilo Braga, escrevendo 
um artigo no seu jornal que indi-
gnou alguns dos seus proprios cor-
religionários. 

O sr. Almeida ficaria suficiente-
mente castigado com a transcripção 
do seu artigo nos jornaes do paiz. 

Lamentamos que o espaço não 
nos sobeja. 

Armando em íictima 
O sr. dr. Antonio Leitão recu-

sou-se a fazer a apresentação de 
Leal da Camara, temendo uma ma-
nifestação de desagrado pela sua 
attitude na politica de Coimbra. 

Os adversarios políticos do sr. 
Leilão que assistiram á conferencia 
de Leal da Camara, sam suficien-
temente educados para se não ma-
nifestarem hostimente contra sua 
exa em occasiões pouco própr ias ; 
por isso foram puerisos seus re-
ceios. 

A única manifestação que se lhe 
tem de fazer, é nas próximas elei-
ções, se sua ex.* apresentar a sua 
candidatura. 

Esta, sim, deve fazer-se aberta-
tamente. 

NOTICIÁRIO 
Oaminho de ferro 

Pela Direcção da «Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra», 
foram enviados officios aos enge-
nheiros srs. dr. José Augusto Fer-
reira da Silva, Antonio dos Santos 
Viegas, José Tavares, dr. Augusto 
Eduardo Ferreira Barbosa e Jorge 
Lucena, pedindo a fineza de lhe 
communicarem a sua opinião sobre 
o traçado da linha ferrea de Gou-
veia ao Entroncamento que mais 
possa beneficiar os interesses d'esta 
cidade. 

Expulsão 

Foram expulsos ante-hontem do 
corpo da policia civica d'esta cidade, 
o cabo e os guardas que se encon-
tram presos na cadeia da Relação 
Judiciai do Porto, como conspira-
dores. 

Dr. Theophilo Braga 

Asignado por 45 alumnos do ly-
ceu d'esta cidade, foi enviado ao sr. 
dr . Theophilo Braga, um telegram-
ma do seguinte theor : 

«Os estudantes republicanos do 
lyceu de Coimbra, abaixo assigna-
dos, protestam contra a ignóbil dia-
tribe publicada num diário de Lis-
boa, no qual é vilmente assacada a 
nobre figura moral e a mais lidima 
gloria da democracia portugueza; 
— Theophilo Braga,» 
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Conspirador 

Saiu do Limoeiro por ter presta 
do fiança de 2;U()0#UU0 de reis, 
padre de Buarcos Joaquim Fouseca 
que foi preso no dia 10 do mes 
passado, por conspirador. 

Colocação 

Foi colocado na Direcção da 
Obras Publicas d'este districto, 
sr. Thomas Joaquim Dias, enge 
nheiro subalterno de 2." classe do 
corpo (^engenharia civil. 

A conferencia de Leal 
da Camara 

Foi interessantíssima a confe 
• rencia do iliustre caricaturista Lea 
da Camara que foi muito ovado 
nado, principalmente, quando tra 
tou da caricaturei anti-clerical. 

As nitidas projecções que fez 
despeitaram vivo interesse. 

0 distincto artista executou no 
palco as seguintes caricaturas 
Fallièr s ; Dr. Manuel d'Arriaga 
Um ministro cardeal (Dr. Bernar 
dino Machado); S. Santidade; Um 
amigo de S. Santi-lade (Dr. Affonso 
Costaj; e a sua própria caiicatura 

A exposição dos seus primoro 
sos trabalhos foi todos os dias muito 
concorrida. 

FOI.UR vendidos por 1 9 5 ^ 0 0 0 

reis,:os.seguintes quadros: A pri-
meira lição de bicydeta; S. Pedro 
todos os milagres sam possiveis 
excepto este: pôr de accordo estes 
dois cavalheiros; O natal de todos 
elles; A única coisa que este 
homem não roubou, foram os seus 
cinco annos de cadeia; Guarde o 
tratado, que eu lhe guardarei a 
roupa; Meninos ibéricos; A escolha 
d'uma noiva; O Scliah: A prova de 
que o meu povo e4á contente, é 
que não diz nada; Uma adhesão 
pelo amor de Deus; O anno novo; 
Prazeres campestres; Um pobre; 
Flirt tios bas touds de Paris (li lho 
graphia); Typo de Paris: Le deruiei 
salou oú Ion cause; Charge; A mi 
nha visinha; Um camponês de 
Rambouillet; Bebé que chora e 
Lendo o Botin. 

Na Camara 

Ex.m0 Sr. Redactor da Tribuna 

Por ter, ha pouco, deixado de 
assinar o jornal a Tiibuna, só hoje 
tive conhecimento d'uma local ahi 
publicada em 18 do corrente, em 
que o meu nome, de mistura com 
afirmações menos verdadeiras, é 
constantemente citado, como causa 
e a proposito de uma pretendida 
injustiça cometida pela Camara 
Municipal, na venda d'um terreno 
publico, no logar de Assafarje. 

A's pessoas honestas e justas, e 
que não se deixam desvairar por 
qualquer sectarismo, devo uma 
explicação, que é como quem diz, 

3 FOLHETIM OU Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

t 

E tes demolidores que esguicha-
vam íacecias lui^ubres sobre os 
imm > taloides que nas salas da 
^cad.mia, á sombra copada dos 
aichivos, encalveciam a investigar 
da dentuça podre da rainha Catlia-
rina e dos báhirdòs de Sâflcho, 
elaborando memoi ias de estructura 
córnea; que faziam troça nas pro-
cissões e paradas, das múmias de 
guerra que viam, com pompa, ca-
valgando ginetes e destinjindo im-
morredoiramente ao som dos hym-
nos; que bandurreavam dos bilhos-
tres políticos, dos oradores, dos 
paspalhões e obsoletas industriaes 
nacionaes — moviam processos 
scientificos de escarneo contra esta 
otina de paiz morto, rindo a iro-

nia dos fortes com ribaldarias cy-
pjeas de triolet, Jíra Albano quem 

um formal desmentido a tudo quan 
to ahi se afirma, com a intenção, 
não sei se de me ferir pessoal 
mente, se de ferir a Camara Mun 
cipal, de que sou um dos verea-
dores, 

1.° E ' falso que eu, conversando 
com o sr. Guilherme d'Albuquerqne 
ou com qulquer dos redatores da 
«Tribuna», tenha declarado que o 
alinhamento a que este jornal se 
refere, tivesse sido concedido pela 
Camara transata, o que não é ver-
dadeiro, visto que a venda do ter-
reno para esse alinhamento foi 
feita pela Camara actual. 

0 que disse ao sr. Guilherme 
d'Albuquerque foi que esta conces 
são pouca importância tinha e que 
tanto assim era que já no tempo 
da vereação transata o Joaquim Si-
mões, a favor de quem se fez a 
Venda tinha tapado a referida ser-
ventia, nesse tempo sem a ter com-
prado como devia ter feito. 

D^qui resultou, certamente, o 
equivoco. 

2.° Nessa concesíão observaram 
se todos os tramites legaes. 0 lo 
cal f i visitado por mim, na minha 
qualidade de vereador e por funcio-
nário municipal competente, que 
informou a favor da pretenção. 

O requerimento para a venda, 
acompanhado da respectiva planta; 
foi a iuformar á Repartição d'obras, 
que deu também parecer favorável 

Em face de tudo isto, e tendo 
em sessão examinado todos os do-
cumentos, inclusive a planta do 
terreno a veuder e o proj to da 
obra a realisar, a Camara, por una 
nimidade, despachou favorável 
mente, remetendo o processo para 
as estações competentes, que se 
conformaram com a cedencia do 
terreno para edificar uma casa. 

Onde é que está, portanto, o 
pouco airoso do meu procedimento? 

3.° Não tendo sido ilegal, como 
provo, a cedencia do terreno, muito 
menos se pode classificar de injusta. 
Na Camara existe uma representa 
ção assinada pela quasi unanimidade 
dos moradores de Assafaije, em 
que estes declaram em nada os 
prejudicar a referida cedencia, sen-
do ate vista por todus com bons 
olhos, visto que a obra a realisar 
iria contribuir para o embelesa-
mento da localidade. 

4.° Alem disso, o terreno cedido 
constituía uma estreita viela de di-
fícil transito, de 1 metro, o máxi-
mo, de largura, na sua maior parte, 
por onde raramente se passava, 
sendo falso, por conseguiute, que 
fosse uma estrada de carro. 

5.° E para se ver onde vae a 
falsidade da informação em que se 
baseia a Tribuna, basta dizer que. 
as duas estradas ligadas pela viela 
vendida encontram-se a uns lá 
metros de distancia do ponto a onde 
vae dar a referida viela; e uma 
das estradas, foi, ou ha-de ser, 
alargada com prejuiso do terreno 
do comprador, condição esta que 
lhe foi imposta pela Camara. 

Provada fica, por tanto, a justiça 
da concessão, a legalidade com que 

fallaVa quasi sempre, inundando as 
ceias de canôas, com vinho e pro-
jectos de regeneração publica, de-
cretos mirabolantes convergindo a 
resolver de vez o insolúvel proble-
ma da vida nacional. Cada qual se 
punha então a dizer o que faria 
em chegando a ministro. Albano 
optavava pela plantação da beter 
raba em grande, no que havia de 
gastar o quarto das receitas do 
Estado. E peqneninas grandes obras 
collateraes, por exemplo inundar a 
Europa de palitos á imchina, seis 
milhões por hora; pôr em arremate 
uns bancos de bacalhau por elle 
descobertos em Cabo Verde; enviar 
uma commissão de sábios á China 
azer estudos sobre o rabicho. . . 
£ sempre no fim: Olá, peixe! — 
Aquilio deixava o esculptor boquia-
)erto. 

— Mas a arte, a sciencia, nada 1 
perguntava elle timidamente. 

— Quanto â arte, dizia Albano 
riscando a careca com a sua Unha 
em garra, estou que daria resultado 
um conservatorio de musica chorai 
para o s atuns d o Algarve. N o que 
respeita á sciencia, fundaria era 

a Camara procedeu, e a lisura da 
minha inteiferencia no caso. que 
se limitou, simplesmente, a dar o 
meu voto a uma pretenção justa. 

Quando um individuo procura 
lançar sobre outro, por menos con-
sideração que ele lhe mereça, qual-
quer responsabilidade, quando se 
quer atribuir a alguém, um ato 
menos digno, é sempre convenien-
te, e até indispensável, iuformar se 
primeiro, antes de caluniar gratui-
tamente, sobretudo quando a ca 
lumni'a é.destinada (e parece ser o 
caso de que se trata) a prejudicar 
alguém perante uma corporação a 
que pertence, e esse alguém, por 
estar de licença, não ter ocasião 
de se justificar perante a mesma 
corporação 

Porque, senhor Redactor, o con-
trario é que me parece menos 
airoso, é que me parece proceder 
de má fé . 

Coimbra 21 de janeiro de 1912. 

José Correia Amado 

Parece-nos que o sr. Correia 
Amado pretende insinuar que, so-
mente por ter deixado de ser assi-
gnante d'este jornal, é que nós 
tratamos do assumpto a que se 
refere. Se consult ir a colecção de 
«A Tribuna», certificar-se-ha que 
nunca poupamos alguns dos nossos 
assignantes que, por qualquer mo-
tivo, mereceram uma vez os nossos 
reparos e censuras. 

Se não pudermos para o futuro 
manter este jornal, se não calando 
a nossa opinião, iludindo o nosso 
pensamento, guardando acerca de 
qualquer coisa um silencio crimi-
noso, acabaremos com elle. 

No nosso suelto não fizemos insi-
nuações, nem quizemos ferir o sr. 
Correia Amado ou a vereação a 
que ,sua ex a pertence. 

Somente tivemos em vista con-
correr para que se remedeie o que, 
em nossa opinião e d'outras pes-
soas, é uma flagrante ilegalidade. 

Lamentamos sinceramente que a 
nossa memoria nos tenha atraiçoa-
do, porque pela primeira vez (l> tal 
nos aconteceu. 

De resto a questão vae ser en-
tregue aos tribunaes por uina das 
partes interessadas, e ali se verá 
quem tem razão. 

Conta da receita e despesa do sarau de 2 8 de agosto de 
1911, em beneficio dos alistados pobres, do Batalhão 
Nacional Republicano de Coimbra 

Receita 

Producto da venda de bilhetes 264$050 
Idem da rifa do retrato do Ex.™ Sr. Dr. Theo-

philo Braga 191000 

Despesa 

Varias despesas ,". 371150 
Saldo entregue ao thesoureiro do Batalhão 245$900 

283&05Õ 

Os documentos para verificação das contas, encontram-se eip 
casa do cidadão Alberto Vianna, ao Largo da Sé Velha, para 
quem as quiser examinar. 

A commissão aproveita a occasião para agradecer a todas as 
pessoas e entidades, o seu auxilio na realisação do sarau, ao qual 
se deve o seu bom resultado. 

A COMMISSÃO 

da casa inclnsivé, em nenhum ainda 
tinham dado, excepto no do sr. 
inspector de finanças, antigo dele-
gado. 

D'esta minha carta pode V. Ex." 
fazer o uso que entendér. 

De V. Ex." M.° Att.° 

Carlos d'Aguiar 

Reclamação 

Sr. Redactor. — Venho pedir a 
V. Ex." para, no seu mui coucei-
tuado jornal, chamara atenção de 
quem compelir, pela forma como 
são attendidas, pelo sr. inspector 
de finanças, as pessoas que se uti-
lisam da caixa economica. 

No sabado, 19 do corrente, pre-
cisando de fazer uma transferencia 
na caixa economica, não me foi 
possível fazel-a porque, no chronó-
metro do sr. inspector, já tinham 
dado 2 horas. 

Consultando diversos relogios, 

Communicado 
Ao oorrer da penna 

Caro colega Rasteiro 

Li ha dias neste mesmo jornal 
uma carta sua que falava muito 
detalhadamente sobre o descanço 
semanal das fotografias, e na qual 
o meu colega se mostrava assom-
brado relativamente á atitude que 
eu tinha tomado em não assinar 
uma representação que era dirigi-
da á nossa camara, tendo por fim 
esta reprezentação mudar o dia do 
descanço que é á segunda feira, 
para o domingo, tentativa qne já 
por duas vezes ficou gorada. 

Sim gorada: e o colega sabe 
muito bam; por isso mesmo já 
pouco importa a uma grande pai te 
dos nossos colegas; e encáre o 
colega Rasteiro a questão do. des-
canço bem a serio, consulte a sua 
consciência, e veja se é ou não é 
ridículo mexer tanta vez em coi-
sas que nos causam tédio 

Pois não se lembra que foi o 
colega Rasteiro quem me pediu 
para que trabalhasse ao seu lado 
angariando assinaturas para levar-
mos a efeito o descanço ao domin-
go, e depois foi um dos primeiros 
a assinar á segunda feira ? 

Coimbra uma faculdade anterior ao 
estudo das mais, a faculdade de 
pensar. Como vês, é maravilhoso, 
simples e fácil. 

— Ahi está o génio, notava 
Arthur. 

— Ai, ai! fazia o estudante, 
atochando o estomago gargantuano 
com saVel frito. Tinha elle uma ir-
mã lindíssima, figura de parisiense, 
melldinha, nervosa, penetrante, mu-
sical. Como Arthur pelo tempo 
adeante necessitou procura-lo, for-
çoso foi dar-lhe a morada e fran-
quear-lhe a porta. A casa era po-
3re, terceiro apdar para mãe e fi-
ha, com sotão para o bohemio es-

pairecer. Arthur começou a gostar 
da pequenita, a vir mais vezes, a 
olhar para ella de certo modo. De 
)ois um nome delicioso — Judith ! 
2 o esculptor pensava já muito se-
riamente numa estatua de Holo-
fernes, que tivesse a sua própria 
cabeça. 

Um grande alto-releVo que es-
culpiu para nSo sei que fachada, 
trouxe-lhe renome, por alguns dias 
exposto. Obra ejícellpnte, esse alto-

relevo de assumpto bíblico, com 
figuras vaporisadas em altitudes 
d'urna belleza piedosa e serena, e 
cabeças do mais fino toque clássico. 
Essa magnifica pagina de mármore, 
guardava o symbolismo ingénuo e 
a bondade lyrica que impressionam 
a índole sentimental de todo o por-
tuguez Havia nella perfis de meda-
lha, roupas que se cofiavam res-
pirando, pés e mãos de irreprehen* 
sivel trabalho, e ar antigo qne vem 
da leitura dos prophetas. Os jor-
naes fallaram da obra, quasi toda 
a gente foi ve-la, e o Occidente 
mesmo deu gravuras, o que popu-
larisou na meia tijella alfacinha o 
esculptor. Por esse tempo vinha 
elle para visinho de Albano, tendo 
alugado um rezrdo-chão de que fez 
atelier e residência. A casa tinha 
no fundo uns metros de quintal, 
recinto ensombrado por dois ou 
tres velhos ailantos, e todo chil-
reafite de pardalada. 

Com o terreno declivoso, des-
frutaVam-se em chusmas lá longe, 
perspeotiVas de cidade que rebenta 
de escombros, campos d e arrabal-
de» cjuintalorios onde latadas tufa* 

Foi então que eu barafustei, 
«como o colega diz na sua ultima 
carta» e protestei, dizendo ao meu 
colega que já mais voltaria a enco-
modar-me com o nosso descanço, 
por me parecer uma aspiração pla-
tónica. 

Mais tarde ouvi dizer que uma 
grande parte dos nossos colegas 
desejariam outra vez o descanço, 
ao domingo, mas que assinaram 
para ser á segunda feira porque 
as palavrinhas doces do nosso co-
lega José Tinoco Os linha seduzido. 

Diga-me agora, colega Rasteiro, 
o juizo que hei de fazer. . não faço 
juízo algum, mas como já lhe disse 
não assino nada. 

Eu tenho bem a certeza que o 
descanço ficará sendo aò domingo; 
mas com muito mais probabilida-
des podia ficar se em vez de anda-
rem com representações combi-
nassem uma reunião dos emprega-
dos todos, e depois de nós, os 
empregados, termos resolvido o des-
canço ao domingo, e assim com-
municava-mos aos nossos patrões. 

Ah I já me esquecia: diz também 
o meu coiega Rasteiro na sua ulti-
ma carta que eu ficaria de parte a 
ver em que parava a sua paixão. 

Pois se a paixão de todos .os que 
querem o descanço, é ser ao do-
mingo, e sabendo eu que a maior 
parte dos meus colegas, ou pelo 
menos o colega Rasteiro ganha o 
ordenado desse dia, o que será a 
paixão d'aquelles que não o ganham 
assim como eu, o que acho justo, 
mas ao menos que nos deein o 
verdadeiro dia do descanço que é 
ao domingo. 

AVante pois pelo descanço a o 
domingo. 

Coimbra, 1912. ,!< 

Manuel Paixão 

ram, terrenos de pão, hortas reta-
lhadas pelos trabalhos da avenida 
nova, prédios etíi ruina, casas per-
didasem jardins, montões de entu-
lho, bandeirolas, e na linha do hori-
sonte as torrellas côr de ócre da Pe-
nitenciaria, enchapeladas d'ardozia, 
e com diffusos aspectos de pombal. 

Debaixo das arvores, o esculptor 
installára a secção de chinquilho e 
bóia, dos seus ocioa artísticos, com 
succursal de trapesio e barras fi-
xas, gymnastica que se impunha 
todas as manhãs, ao levantar. Da-
vam para alli as janellas dos prédios 
proximos, e numa que Arthur vi-
giava, vinha assomar curiosa e ri-
sonha, muitas vezes, a cabecinha 
loira de Judith. Adorável cabeci-
nha de craneo pequeno e testa 
pura, com a sua face magrinha e 
pallida, bocca em coração, queixo 
petulante, e ucb modo d e rir com 
flexas d'aurora nos beiços, de tim-
brar a palavra em gorgeios, e fazer 
cauda de xxx aos pluraes: ox 
olhox, ox cabellox, já sabemox. . . •> 
que encantavam a perder o rude / 
trabalhador de blocos, 

(Continua). 
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G A R N E T 
Pelo nosso amigo sr. Joaquim 

Ferreira de Figueiredo, abastado 
proprietário no Ameal, foi pedida 
em casamento para seu tilho e 
também nosso amigo, sr. dr. José 
Ferreira de Figueiredo, a Ex.ma 

Senhora D. Maria Domicilia Fillipe, 
sobrinha do nosso estimável assi-
gnante de Soure, sr. Gonçalves 
Fillipe. 

— Tem passado bastante incOm-
modada de saúde, a Ííx.ma senhora 
D. Lavinia de Castilho e Mello 
Telles de Menezes, esposa do 
nosso querido amigo sr. Guilherme 
Telles de Menezes. 

Desejamos lhe prompto restabe-
lecimento. 

— Esteve n'esta cidade o nosso 
correligionário, sr. dr. Elias Rosado 
Gordilho, oíficial do registo civi' 
em Mira. 

— Faz annos amanhã o nosso 
amigo sr. Francisco Fonseca. 

Parabéns. 

IÍÍ finanças § nos adulto; 

Publicação recebida 
Os srs. Cernadas & C > livreiros 

editores na rua do Ouro n.°* 19o 
e 192, Lisboa, tiveram a gentilesa 
dú nos offerécer um exemplar da 
these apresentada á faculdade de 
medicina de Lisboa pelo sr. dr. 
Victor Mendes, a qual se intitula; 
— A morte de Candido dos 
Reis . 

Muito obrigados. 
•ij.> :: . . íú-ju u! • i 

Centro Republ icano de 
Santa-Clara w w Mi-' w w y 

Os corpos gerentes do Centro 
Republicano de Santa-Clara ficaram 
asssim constituídos: 

DIRECCAO 

Effectivos: Affonso Rasteiro, pre-
sidente ; João de Mattos, vice-pre-
sidente; Alberto Carlos, 1.® secre-
tario ; David Neto, 2." secretario; 
Amilcar .de Brito, thesoureiro. 

Suplentes: Basilio Rocha, Ize-
quiel d'Oliveira, Augusto Miranda, 
José Pedro dos Santos, Theodolindo 
Trindade. 

CONSELHO FISCAL 

José Braga, Armando Amaral e 
Augusto Lopes. 

Sol io i tador encartado 

ROa da Sophia-70-l.°-E. 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar 

w 

ANNUNCIO 

O conselho administrativo 
deste grupo, faz pffblico que no 
dia 10 do proximo mez de fe-
vereiro pelas 12 horas na salá 
das suas sessões se procederá 
em hasta publica á arrematação 
dOs estrumes produzidos pelos 
sulipedes do mesmo grupo e 
adidos, devendo os concorrentes 
apresentar as suas propostas no 
dito conselho até á hora mar-
cada para a abertura da praça, 
em carta fechada e caução pfo-
visorio de 2 $ 5 0 0 reis. 

O caderno d'encargos ! es» 
tará patente na secretaria, todos 
o dias úteis desde das 11 As 16 
horas. 

Quartel da Graça 21 de ja-
neiro de 1912 . 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remedio j 
e o mais eflicaz para < 
a expulsão das lom- \ 
brigas. S 

Ha casos de crean-f 
ças expelirem cerca f 
de 100 lombrigas e | 
adultos mais de 2 0 0 . | 
Salvae as creançasl 

atacadas de Vermes | 
com o $ 

Verniifugo Faria 

P r e ç o de oada frasoo, 2 5 0 ré i s 

A' v e n d a e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI.j 

jÍGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A D V O G A D O 
R . HA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Part idas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

1 1 , 4 8 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 
i . S 
21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Qeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfarellos e Fig. 
Mixto —Pamp. , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig.4e Hespanha 

Mixto — Alfar.j Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Éutronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido luxdy—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—-Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
ÓmnibUs—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar., Lisb., B. 

B , Leste e Fig. 
Expresso —Alia., Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
, dras. 

Omnibus—Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

. r< ; 
\ O Secretario 

Sotero Lopes Ferrera 

C h e g a d a s a Coimbra 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1>58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-

8,20 Trmwây —Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,58 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig. e Alfar, 
14,28 Luxo—-Lisb. e Entronc. * 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,83 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp.* B. 

A. e Paris 
19,58 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus = Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,58—Lisb.i Entronc. e Fig. 

COMARCA DE COIMBRA 
ÉDITOS DE 3 0 DIAS 

f i . ' publicação^ 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do primeiro oficio 
Almeida Campos, correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda e ultima publicação d'este 
anuncio citando Joaquim Duarte 
de Melo, casado, proprietário, 
ausente em parte incerta da 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, para no praso de 
dez dias depois de findo es-
tes éditos pagar aos exequentes 
Emilia Rosa de Jesus e Antonio 
Henriques da Cunha moradores 
em Coimbra a quantia de reis 

em que foi condemna-
do e sua mulher Anna Barrosa, 
residénte na Mealhada e bem 
João Pereira Garrido, casado, re-
sidente no logar da Vimieira por 
sentença de 19 de Abril de i y l O 
que transitou em julgado, pro-
veniente de capital e juros li-
quidados até 3 0 de Abril de 
1910 e custas, ou nomear á 
penhora bens suficientes para tal 
pagamento sob pena de se de -
volver o direito de nomeação aos 
exequentes.. 

Coimbra 15 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

Verifiquei a exactidão 

O juis de direito, 

Oliveira Pires 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P e n a c o v a 

Gasa lnnocencia 
Confeitaria e Mêreêaria 

PBOÍ>RIETAHIO= Manuel A. da Costa 
•v 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°» 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
otinimo possível. 

SPECIAL 
SPECIAL 

H l , A s machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s | | 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem f " 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos l 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

J k Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiroL 
experimentar a machina S P E C I A L M 

m 
| § A machina S P E C I A L é muito solida 
m A machina S P E C I A L é muito leve 
J 8 » A machina S P E C I A L é muito elegante 
gjg A machina S P E C I A L é muito duradoura 
M A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
GJJG A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
SVIA A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes; 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

jjjg Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande descontoÍ 
^ a prompto pagamento. { 

I v i n 3 t a m b e m a s a f amadas machinas de costura PFAFF e< 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

5 Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ; 

i! suas succursaes : ! 

\ Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. ! 
| Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. i 
I Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. > 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

S i m õ e s & F i l h o s \ 

SANGALHOS. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a reta lho , a n n e x o à o a s a de p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
Vinho» c l a r e t e s de meza qua l idades garant idas 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . 
Vinho branco de Torres Novas . , 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . , 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza 

a 
a 
a 
a 
a Í20 
a 100 
a 200 
a 200 
a 90 
a 60 
a 130 

70 réis o 
70 
90 
80 

> 
* 
» 

i 
i 
i 
i 
i 
> 

> 

i t r » • 
i i 
i i 
» i 
» i 
» > 

> > 

» i 
» » 

» k i lo 

Vinho m o s c a t e l a IÔO ré i s o l i tro 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 róis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas aa vendai) n e s t a casa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducçâo g r a t e u n 
aos domic i l i es d e n t r o dos l imites da c idade . 

A Casa de pasto A. Lu.áita.Tux recôbe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZÁR CABRAL. 

is 



A ^ B I B U W A 22 de Janeiro de 1912 

A PORTUGAL 
( . A . C 3 - I E 2 s r O I E _ A . J L ) 

BORGES & 
& oróaiha mV? swiíró eb':6ui'd ,>cu irtqtíiA!) ôvtp crwuí"' . *•• •. •.! . - ^ %• „ • • .•>>;,»• j; s • >»f fc> »•••• 

82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( R u a da Louça) COIMBRA. 

Commiwões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

|jntararia a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabeleoimento 110 seu genero, no PORTO 

Patoio* e escriptorio — BUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUKSAL — 862, BUA FORMOSA, 384 

(Em frgnte á Photographia MEDINA) 

A TOOA.9 AS P '8.40AS fNTEHESSA CONHEGER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O O J 5 1 (I H A S 

J i i Q 0 l « L0FK8 6AM0ARSZ (antiga Chapelaria Silvano 

tur 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E Q U B O S 

6 É D E E M L I S B O A 

Elfec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-
nações . 

Etfectua t a m b é m seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de ga/., sobre prédios , mobílias, es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 
e t c : sobre crystaes , mar í t imos , fu r to s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 16B l.° 

G o n t r a a s d o r e s 

Bal§amo Vegetal 
a l m u u t e precioso para a cufa das d O r c » r b e u m a t l o a s 
de Íótía" a iiínureza, i ^ o t a , s o j a t i c a e da» N e v t ' « l f f l a s , 
iucluindo asueutarias 

Re^jedio pura uso externo, de effeitos rápidos e ,í!ui'a<iourôst estudado peto 

15 Jrt. A L M E I D A l ^ ^ J I S 
que o çlãssjflca de «r a n e s t h e » i c o por e x < c e l l e i p , o i a , e s e d a * 
t i v o p a i l e i o m o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros'cliuicos. 

j ^ r - e ^ o cU> frasco, 8 0 0 r é i s . Pe|o correio mais o porte 

D K P O s l T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borr 
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Oerai : — Almeida ét G.', Kua de S. Juliào, Ti 2 0 E —Lisboa. 

NOVAS LDIÇOES 
DA 

Liíraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlwio — versos origlnaes de 
Eugénio de Castro. 

Chrontca do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annQtáda por Mendes 
dos ttemedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa, 

A' fenda em todas as llirarlAS 
P E D I D O S ; 

a Livraria Editora de F. França 
Amado R. Ferreira Borges — 
Coimbra < 

A's Senhoras 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augipenta a seerecção 
do leife. Effeitos seguros ao íim de tres dias, appqrecepdo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l#QOO réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 417; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de 8. Hlgúl, 27-A. A 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como, as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo .vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 1-00000- réis. 

Sabidas de tbeatiro -- riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, lõ#400- réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na fina do Correio, 72 ,3 . " andar. 
A. J. Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s sobre á Y i d a 

SÊ DE SOOlAL — L I S B O A 

Anctorlsada a fancclonar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ída por e so r ip tu ra s publ icas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionária da carteira da seguros da filial em Portugal d'MUITATIYA. DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BJiAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1810 

Reaervas Ra. 

Deposito de garantia. » 

109:535*200 
50:000^000 

f T u n d t t d o r e i » — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Conzaga aos Reis Torgui, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do amarai Marques, Conue ue Pa^ô Vieira, Conde do Alto Mearim, Ur. 
Muno de Vasconcellos rorto, Dr. Abel cte uampos, Dr. Amubai Koque de fmho, 
L. . Htionso Hem iques Boteltio ue Sá i eixeira, Alberto correia de Faria e Dur 
vaiLopcsManuis. 

L ) i roo tor ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e òuve, director; Bentq do Araafai Marques, director. 

A Equi ta t iva de Por tuga l e Colónias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida,, que se íuuda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contiturdo> 
integralmente, segundo as exjgeacias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garuutia e de reservas. E' a uuica sociedade Ue seguros mutuos sobre a 
vida que fuucciona em Portugal e, nau tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equi ta t iva de Por tuga l e uoionias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

1" — ^ 

ãstatutosy prospectos, tarifas de prémios e mais informaçóe® serão 
immediatamente remetúctos a quem solicitar ao Escriptorio Central'. 

I . a r g , o d o C a m õ e s , l l j 1.° — I ^ I S B O A 

ou ao s eu agen t e em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, m 

Importante novidade therapeutica 

A n a l g é s i c o » — T o n i c o * g e r a l — E s t i m u l a a t e dos ová r io s 

Precioso calmante de êxito ga ran t ido nas cólicas que, precedem 
A S M E J N Í S T R U G . Ç O E S D I F F I C J E I A E D O L O R O S A S . G o m o 

uso d'este medicamento ó fluxo m e n s t r u a i O O R R U J S O R M a L -

M E J Í T E E S E M O Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dÒí 
ovários. 1 u-

Regularisaáor do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicog do^paiz com grande suceessa, 

£u 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes p l a r a a o i a s do paiz 

D E P O S I T O S : 

OOIMBRAi— Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. / 

DEPOSITO GERAL t ~ Almeida 6 C / , Bua d» Si Mi3o, 7*í 
- u m * 
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O M A L 
Quem a c u r a d a m e n t e tiver vin-

do a observar a menta l idade de 

Coimbra , com desgosto g rande 

se fôr por tuguês , enormíss imo 

se fôr coimbrão,, regis tará a de-

cadência d 'essa menta l idade . 

Se homens de vontade 

coração não congregaram os 

propr ios esforços pa r a o levan 

tamento intelectual tanto dos 

hab i tan tes como da mocidade 

académica , Coimbra de ixará de 

ter a faculdade rasoavel de re -

clamar a hegemonia do ensino 

especial e super ior na Repu-

blica 

Observando o meio social de 

Coimbra, depara -se -nos a b a n a -

l idade , a infer ior idade, a falta 

mais completa de operár ios e de 

es tudan tes cheios de vontade 

de s a b e r e de reformar o que era , 

e foi du ran te tantos annos , a 

caracter ís t ica de Coimbra . 

Aqui era fu lgente fornalha, 

s empre i r requieta e generosa , 

onde se for javam, acrisolavam 

e se popular i sa ram os maiores 

homens dos poucos que a h is-

toria con temporânea regis ta em 

Por tuga l . 

Que é d a a c a d e m i a ? ! 

Que é da classe operar ia 

anciosa de saber , a m a n t e do 

es tudo e pelo es tudo a pelo 

esforço t en tando d e r r a m a r ideias 

no seu meio ? ! . . . 

Que violento tufão dispersou 

da nossa t e r ra esses t r aba lhado -

res , esses luc tadores ? 

Onde está um jorna l operário 

que se afirme, como a Vo\ do 

Artista ou a Oficina se afflr-

m a r a m no nosso meio pela rigidez 

com que combateram por um ideal 

e spa rg indo luz e p romovendo a 

critica, a d iscussão, o interesse? 

Onde está um diário acadé -

mico, i r r eve ren t e , iconoclasta, 

mas altivo, generoso e p recu r -

s o r ? ! 

Onde está a inda qua lque r 

periodico re t in tamente acadé -

mico ? 

Que eu saiba não existe um 

nem out ro I 

A Revolta foi o ultimo l a m -

pejo da l ampada sag rada que 

estava pres tes a ext inguir-se , 

como os seus fundadore s , cola-

boradores e sus tentáculos , t i -

nham sido os últ imos abencer 

ragens, o ul t imo q u a d r a d o da 

velha gua rda que, a té ao ultimo 

combaten te se não r e n d e u . 

A greve académica foi o ulti-

mo r u g i d o ; A Revolta foi o 

ultimo grito, o ultimo pro tes to . 

E a classe operar ia ? 

A mesma miséria a está dolo-

_^*osamente minando . 

Quaes as suas associações de 

6 

_ Que é feito d a sua F e d e r a - I cidade, man tendo - se este desa -

ção ? I . . . nimo, esta infer ior idade, da 

Tudo se vae desvanecendo, | peor da s misérias : — a miséria 

cor rompendo, di luindo. 

E ' a d e b a n d a d a , é a debacle, 
é a capi tulação 

Ha dezoito annos havia lypo 
graphos , havia carpinte i ros , em-
pregados públicos, operár ios de 

intellectual e mora l . 

Cimourdain 

" A T r i b u n a , , 

A r e d a c ç ã o d ' e s t e jorna l è 
todos os officios que escreviam n a A v e n i d a N a v a r r o n.° 3 5 
com senso e tomavam a respon- 2 A S A ^ I N E R V A d e P i n t 0 

, . r | R a m o s , S u c c e s s o r e s . 

Notas & Commentarios 
Artigos de fardamento 

sabi l idade dos seus e sc r ip ios ; 

havia operários que fatiavam 

mas que podiam ser ouv idos : 

escreviam por tuguês em prosa, 

buri lavam versos cheios d a r m o -

nia e, não raro, plenos de ph i -

losophia. 
r • r, a h . Temos visto pelas ruas da cidade 
Jose Pere i ra da Cruz, typo- a I g u a s d o s D 0 / 0 S r e c r u t a s c u r i o s a . 

g rapho , estava sempre na l iça ; mente fardados, 
como este lypographo e como Ha dias deparamos com um que 
elle t ambém escrevendo sempre v e s l i a f a t 0 d e b r i m > impermiavel 
e escrevendo em por tuguês , d a n - 6 c a c / í e " c 0 / , c a s t a a t f , -

„ . , O impermiavel e o cache-col serão 
havia ent re outros Jacynto N u - artigos do novo padrão de farda-
nes Soares , Adr i ano Marques , | mentos ? 
Delphim Gomes, Pedro Cardoso, 
Luis Cardoso, Franc isco F o n - , D - d 

seca, Augus to Veiga, Adelino i a í a r 6 S fla i l l í a 

Veiga, chapeleiro, Gonçalo Mo- E s t e v e e m G o i m b r a r o u I medico e senador, Antonio Lopes 
reira, empregado publico, João hoje a Lisboa, o nosso pfesadis- d e Moraes Silvano, professor, ose 
Augus to Machado, canteiro, M.- simo amigo dr. Tavares da Silva, ' M a n r " " ° H ftl,vft"'i, n r n f c s s n r , n a o 

guel Costa, pintor de louça, secretario particular do sr. minis-
Antonio Angus to Gonçalves, de - ' l r 0 d o interior, 
senhis ta , José N u n e s F ruc tuoso , 
empregado dos caminhos de 
ferro, Benjamim Ven tu ra , car-
pinteiro, Estevão P a r a d a L e i t ã o , 
empregado publico, pa r a só r e -
memora r os que mais comba-
tivos foram. 

Todos estes escreviam, o rga -

nisavam, educavam a sua clas-

se. Algumas como Adelino Vei-

Em nossa opinião o sr . ministro 
das colonias — notem que sua ex.a 

é nosso correligionário — só pro-
cedeu mal em não ter ouvido a 
opinião dos seus collegas. 

Mas o affirmar-se que sua ex.a 

não zelou os interesses do Estado 
como seriam zelados pelos proprios 
ministros da monarchia, só pOr 
politiquice se poderia fazer. 

"NOTÍCIA RIU 
C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

Depois de amanhã, pelas 8 horas 
da noite, deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano De-
mocrático José Falcão, para dis-
cussão e votação do projecto dos 
Estatutos. 

A Assembleia reunirá com qual-
quer numero de socios; por isso a 
commissão redactora do projecto 
insiste pela comparência de todos. 

Começamos hoje a publicar a 
lista nominal dos socios d ^ s t e Cen-
tro. Nos números seguintes ire-
mos completando-a, visto que se 
nos torna impossível dá-la por nma 
só Vez. 

Dr. Antonio Pires de Carvalho, 

A questão de Ambaca e 
a crise ministerial 

Estéril foi a fúria com que al-
guns deputados do bloco, que ar-
dem na ancia de trepar ás cadeiras 
do poder, atacaram o ministério 
por causa da questão de Ambaca. 

Como lhe falhassem todas as pre« 
visões, e se lhes dissipassem todas 

ga cultivavam as musas com de l i - I a s esperanças, o governo teve a 

cadeza e com ar te . H J Í Ç d « v?,r 9 u e a m ° C ã 0 d e 

n ; l conhança que lhe propunham, ti-
Quem veiu p r e e n c h e r o vácuo u h a o voto favoravel do sr . Antonio 

que a mor te fez na s s u a s fi lei-1 José d'Almeida. 
r a s P l 

Ah I infel izmente n inguém, ou 

quasi n inguém. 

E ' desolador . 

Mas por ser desolador não 

A crise resoiveu-se com a salda 
do sr. José de Freitas Ribeiro, mi-
nistro das colonias, que ao Grupo 
Parlamentar Democrático pertence, 
e que, na opinião do presidente do 

de 

Mauricio d'Oliveira, professor, José 
Pinto Alves Guimarães, commer* 
ciante, Carlos Maia Pinto, capitão 
dVti lhar ia e senador, dr. Julio 
Fonseca, medico, Domingos Lara, 
estudante, Francisco José da Costa 
Ramos, professor, João Augusto 
Simões Favas, proprietário, Joa-
quim Pessoa dos Santos, commer-
cianle, João Vaz Louzã, capitalista, 
Joaquim Cardoso Camelo, proprie-
tário, Manuel Lourenço d'01iveira 
commerciante, Evaristo Camões, 
contador, Cesar Dinis de Carvalho, 
pharmaceutico, João Rodrigues dos 
Santos Paixão, relojoeiro, Octávio 
Pinto de Sousa, carpinteiro, Joa-
quim da Silva Santos, industrial, 
Abilio Lagoas, commerciante, Al-
berto Duarte Areosa, commercian-
te, Francisco Antonio dos Santos, 
filho, canteiro, José Ferreira Rodri-
gues de Figueiredo, estudante, 
Raymundo Jorge Coimbra, estu-
dante, Manuel Bernardo Ferreira, 
commerciante, João Rodrigues Ba-
ptista, tenente d'infantaria, Mário conselho de ministros, serviu a 

quero dizer que desanimêmos , I Republica e a Patria, com dedicação, I José dos Santos, estudante, Hum-

Chamemos ás a rmas o oDPra- i n t elligencia e patriotismo. | berto Luis Paiva Carvalho, estu-
. P c , a Os i o r n a e s m n n a r r . h i m e 

riado no que entre este hòuver I elle°s
S j 0 r D a e S m o n â r c h i c o s > 6 c o m 

, . - . . . , , os jornaes affectos ao bloco, 
de aprove i táve l ; incitemo-lo ao censuram o sr. ministro das colo-
es tudo; l ibertemo-lo da taberna , nias por ter concordado na arbi-

P o r outro lado espicacemos o tragem p a r a liquidação de contas 
amor propr io d a mocidade es tu - I ® n t r e 0 . E . s l a d ° 6 , a * Companhia | F i n a n ç a s m u n i c i p a e a 

dante, Adolpho Ribeiro, estudante, 
Isac Lopes Baeta, empregado, Frau-
cisco Angusto Rocha empregado 
publico. 

Na ultima sessão da Camara, ve-
riflcóU-se que existia em cofre o 

dos caminhos de ferro atratez de 
Africa, s 

O artigo 68.° da escriptura da 
coucesâo assignado em 188a pelo I saldo positivo de 8-3740903 reis. 
governo portugueZ é do seguinte As receitas geraes cobradas du-
theori I rante o anno flndo, attingiram a 

somma de 215:7520455 reis. 
. « T o d a s a s Q u e s t õ e s que se O saldo que passou para este 

esse g r u p o bem merecera | suscitarem entre o governo e a | anno, no total de 5:229#877 reis 

d i o s a ; es forcemo-nos em fazer 

renascer a academia de Coim-

bra, 

Se um grupo de homens ge-

nerosos e com critério conse 

guir este mi lagre de resur re i 

Çâo, 

do p a i s ; no caso contrar io , será I empreza sobre a execução d'este I ficou' assim distribuído: na Caixa 
o marasmo, será a morte des -1 contracto serão decididas por arbi- Geral dos Depesitos, 115,0190 reis; 

tros, dois dos quaes serão nomea-1 fundo de viação, 5:0060705 re i s ; 
dos pelo governo e dois pela em-
preza. * 

honrosa d ' u m a c idade que , d u -
rante ^anto tempo, a l imentou 
dentro dos seus muros o fogo 
sagrado de todas as reivindica-
ções. 

Se o novo conctracto, feito en-
tre o Governo e a Companhia, de 

Podem pedir e conseguir to- 3 l , d ' ° ! l t u b r
1

0 d e não revogou 
j „ a „„ „ „ f , • esta clausula, o sr. ministro das 
das as vantagens m a t e n a e s que, c o , o n i a s n I o p o d i a D e m d e v j a 

oçm jpor isso, salvarão a nossa | a concessão da arbitragem. 

em conta da Camara, 1070982 
reis. 

Os impostos indirectos munici-
paes renderam no anno flndo, reis 
35:130^241. 

Os serviços municipalisados de 
agua e gaz, renderam respectiva-
mente, I8 :7 l9019u reis e reis 
SI :O430O§O, 

M a n i f e s t a ç ã o 

Na quinta-feira á noite alguns 
operários dVsta cidade, reunidos 
na Federação das Associações de 
Classe para protestar contra a mor-
te dos grevistas d'Evora, resol-
veram dirigir-se em massa ao go-
verno civil, para entregarem ao 
chefe do districto, sr . dr. Mendes 
de Vasconcellos, uma representa-
ção-proteslo, na qual se declarava 
que seria proclamada a greve ge-
ral de todos os operários de Coim-
bra no praso de 48 horas, se o 
governo não punisse severamente 
os desmandos das auctoridades da 
cidade d'Evora. 

O sr. governador civil aconse-
lhou a prudência aos manifestan-
tes, affirmando-lhes que a ordem 
seria mantida no caso que fosse 
alterada. 

A manifestação foi engrossando 
pelas tuas do trajecto para o go-
verno civil, de maneira que o ele-
mento reaccionário começou logo a 
explora-lo, dando vários morras, 
como ao clero republicano, em 
frente da casa do nosso correligio-
nário sr . padre Correia Castanheira. 

R e c r u t a m e n t o m i l i t a r 

Avisamos os nossoã leitores de 
que os mancebos que até ao dia 
31 de dezembro do anno findo 
completaram 16 e 19 annos, sam 
obrigados a participar até amanhã, 
á respectiva commissão, que chega-
ram á idade de serem inscriptos 
no recenseamento militar. 

E l é c t r i c o s 

A Camara no intuito de bem 
servir o publico, attendeu a recla-
mação que aqui lhe fizemos, man-
dando augmentar o serviço dos 
eleciricos com mais duas carreiras, 
ás 11 e 11,20 horas da noite. 

Muito obrigados. 

P o l l o l a o i v i c a 

Está aberto concurso que ter-
mina no dia 10 do proximo mez 
de ^fevereiro, para preenchimento 
de 5 vagas de guardas da policia 
civica d'esta cidade. 

L u c t u o s a 

Pele fallecimento de sua ex.ma 

irmã, está de lucto o sr. ministro 
da interior, dr. Silvestre Falcão. 

Apresentamos as nossas condo-
lências a sua ex , a . 

« A L u z e r n a » 

Em breves dias começará a pu-
blicar-se nesta cidade com este 
titulo, mais um jornal e orgão dos 
interesses dos alumnos das esco-
las industriaes do paiz. 

C i n e m a t o g r a p l i o 

Debutaram ante-hontem no Thea-
tro Avenida as graciosas bailarinas 
e coupletisjas — Las Hermanas 
Orientales. 

As fitas cinematographicas teem 
sido admiraveis. 

N o t a 

No proximo numero publicare-
mos uma carta do sr. dr. Bissaya 
Barreto e um artigo do nosso es-
timável assignante Ferra Rei. 

r 
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Taboa 
24-1-912 

Venho n'este momento, de Santa 
Comba Dão, onde fui assistir á 
manifestação ali feita ao ilustre 
ministro da justiça, dr. Macieira; 
e também á rapida conferencia fei-
ta pelo iliustre hornsm de Estado 
na Camara Municipal de Santa 
Comba; conferencia na verdade 
distinctissima e aplaudississima por 
quantos tiveram a bôa sorte de a 
ouvir. 

Não calcule no entanto o leitor, 
que a manifestação feita ao sr. 
ministro da justiça, iliustre suc-
cessor do porventura mais brilhan-
te parlamentar da raça latina, 
Dr. Alfonso Costa, não foi feita 
pelos filhos da rua. Pois foram os 
filhos da rua, mais ou menos illus-
tres, como não podia deixar de ser, 
que ao grande homem de Estado, 
que ao grande inimigo da reação, 
levantaram entusiásticos vivas, e 
manifestaram a sua altíssima admi-
ração pelo seu brilhantíssimo ta-
lento I 

O povo de Santa Comba-Dão, 
como não podia deixar de ser, 
estava muito admirado, e com ra-
zão, da distinção que o grande 
homem de Estado lhe manifestou, 
hospedando-se em casa do dr. Cor-
reia Godinho, filho d'uma das mais 
democráticas famílias de Santa 
Comba, e amigo particular do dr. 
Macieira. 

Acompanharam o iliustre minis-
tro os nossos distinctissimos corre-
ligionários Sousa Jnnior, Boto Ma-
chado, Barbosa de Magalhães e 
outros. 

Das visinhanças de Santa Comba 
bastante gente, e muito mais seria, 
se a noticia tivesse corrido a tem-
po, foi assistir à festa politica pro-
movida por Correia Godinho e 

• aplaudida por quantos amam a 
nossa querida Patria e tem o maior 
empenho em pôr a clericalha reac-
cionaria no meio da r u a . . . 

De Taboa tive o prazer de ver 
na manifestação politica o dr. Mo-
raes C bral, iliustre juiz de direito, 
o dr. Belmiro, iliustre oflicial do 
registo civil e os distinctos empre 
gados do Tribunal, Neves de Cas-
tro e Albano Carvalho. 

Também vieram assistir á mani-
festação os membros da commissão 
politica do Carregal. 

O. 

A proposito do descanço 
semanal nas Fotografias 

Colega Paixão 

Na sua carta publicada no ultimo 
numero d'este jornal, faz o meu 
amigo uma afirmação que me com-
pete desmentir. 

4 FOLHETIM D'vf Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

i» 

Qualquer mulher artificiosa de 
berço e coqueteio, tel-o-hia fatigado 
ou ferido mediocremente. Esse 
perscrutador brutal, acostumado 
ao estudo das linhas, dos gestos, 
das expressões physionomicas, to-
das as mimicas que a estatuaria 
fixa e modela, tinha o odio dos ares 
de palco que a vida da cidade im-
prime aos indivíduos, e as mulhe-
res exageram, cuidando nelles ir-
radiar toda a belleza. Nascida 
em orphandade e pobreza, provin-
ciana no coração da cidade, vivendo 
com a mãe sem relações, entregue 
ao trabalho caseiro e ao seu piano 
de estudo, Judith conservava uma 
frescura cheia de individualidade, 
ligeirezas de alrveola a sessenta vol-
teios por minuto, e uma graça bra-
via de corça antes da sua harmo-
nia physica e da sua belleza tono-
p«»te, que d'uni3 educacão pródiga-

Diz que eu fui um dos p» inteiros 
a assinar uma representação pe-
dindo o descanço á segunda feira, 
quando tinha combinado com o 
colega para trabalharmos para o 
conseguir ao domingo. O colega 
decerto foi mal informado, se é que 
não fez essa afirmação com fins 
reservados. Informe-se com o nos-
so colega José Tinoco ou mesmo 
com o seu chefe, e depois verá que 
só em ultimo caso, isto é, depois 
de falar com os nossos colegas 
todos e vêr que n'essa ocasião era 
impossível que o descanço fosse 
transferido para o domingo, como 
devia ser desde o principio, talvez 
porque alguns dos nossos colegas 
fossem seduzidos pelas palavrinhas 
doces de José Tinoco como o amigo 
disse ainda depois da maioria ter 
assinado, é que eu assinei com a 
declaração V e n c i d o . 

Ainda podem provar o que aca-
bo de dizer os Srs Armando Neves 
e Augusto Monteiro que estavam 
presentes na ocasião em que assinei 

Feita esta declaração, resta di-
zer lhe que nunca fui seduzido pelas 
palavrinhas dôces do nosso colega 
José Tiuoco, como provarei depois 
de conhecido oficialmente o parecer 
da Camara, porque, particularmente, 
já o sei. A'parte esta questão do 
descanço semanal, tem José Tinoco 
para mim toda a consideração como 
é merecedor. 

Coimbra, 26-1-912 

Seu Colega 

Affonso Rasteiro 

E, agora, basta. Já disseram o 
bastante e temos falta de espaço, 

N. da R. 

A' Iliustre Camara 

de Coimbra 

Fazendo me porta-vóz das opi 
niões e protestos dos povos bene-
ficiados pela estrada camararia da 
Bemcanta a Monte-Mór, venho por 
este meio pedir á iliustre camara 
que os atenda nas justas reclama-
ções, que abaixo especificarei. 

Todas as entidades dirigentes se 
devem convencer que é sempre 
muito má tatica politica — no seu 
verdadeiro significado, está claro, 
e na politica de campanario — es 
curraçar o povo, — que, até ver, é 
o único elemento dentro do Estado 
que alguma coisa é capaz de 
produzir —• por meio de medidas 
energicas e que muitas vezes em 
nada se tornam úteis para o todo 
orgânico, a não ser despertar da 
letargia em que se encontra devido, 
â sua ignorancia, o pobre povo das 
aldeias, que tem jus a melhor 
sorte. 

Ultimamente a camara tem to-
mado uma atitude tão energica — 

lisada com mais esmero. Arthur 
gostava d'ella como um Velho pode 
gostar d ^ m a creança, pela figura 
franzina, pela alegria casta, e essa 
innocencia relampagUeante dos 
olhos, viva, curiosa, agitadiça, sem 
falsos pudores de palpebras desci-
das ou turbadas, que noutra seria 
petulancia, e era nella excesso de 
virgindade, de creancice e pureza 
d'alma. 

Vestida de claro, percal rosa, 
qualquer cassa branca franzindo 
até cima, no peito, com severi-
dades de virgem huguenote, o cor-
pete esvasando no desenho arabe 
d'um vaso, mãos luminosas, es-
trellas, setineas, sahindo dos pu-
nhos de renda em brancuras de 
magnólia, era deliciosa indo e vindo, 
dos seus bicos de lacre para o 
piano, do piano para a janella ao 
bastidor, do bastidor para a cozi-
nha . . E Arthur vendo-a buliçosa, 
num formilhamento de ser nubente 
e delicado, com paraisos de neve 
na carne, toda impaciências con-
tidas, ondulações de quem está 
crescendo, gritinhos, risadinhas, 
começos de árias, dolências de la-
rynge, tinha vontade de lhe esten-
der e b ra jo como ura ramo d'ar-

jrincipalmente na região compre-
endida entre Taveiro e Arzilla — 
que descontentou imenso este povo. 
Qual a consequência ? E' elles, na 
sua linguagem rude, proferirem 
muitas vezes verdades que nin-
guém lhes pode contestar pela sin-
ceridade que as reveste. 

De forma que a camara pode 
atenuar um pouco essa má vontade, 
atendendo-os numa reclamação aliás 
muito justa. E' mandar concertar 
um bocado da referida estrada, na 
extensão d'uns cinco metros que 
fica em frente da egreja do Ameal, 
e se não fôr reparada desde já, 
daqui a uns dias não se pode lá 
passar. 

José Ferreira 

Uma carta 
Ex.mo Sr. Director de A Tribuna 

Sob a epigrafe de Uma Carta, 
deparei ontem com um amontoamen-
to de palavras suas e alheias, com 
que o Sr. Dr. Bissaya Barreto pre-
tendeu empoeirar os olhos dos lei-
tores do seu conceituado jornal, para 
atenuar a impressão que deixara a 
carta que publiquei, a proposito da 
nomeação de medico para o Paião, 
e por isso intendo dever voltar ao 
assumto, bem que me devesse con-
siderar evidentemente desobrigado 
de o fazer, em face da infeliz exi-
bição do Sr. Bissaya e do não mais 
afortunado cireneu, cujo magno es-
tenderete alivia com efeito um pouco 
o seu protegido, mostrando até que 
este não faltára á verdade no es-
clarecimento que publicou, dizendo 
serem falsas certas asserções suas, 
promotoras de afirmativas minhas, 
contestadas pelo Sr. Bissaya. 

Declara este Sr. que, havendo 
pedido, por carta dirigida ao nosso 
intermediário no aludido assumto, 
respostas ás perguntas formuladas, 
as obteve, e por forma que de certo 
o satisfiseram, pois que as publicou, 
sendo para sentir que a assinatura 
fosse substituída por um F que, não 
existindo em toda a bagagem desi-
gnativa do nome do respondente, 
pode fazer suspeitar ser apócrifa 
essa carta que, para fazer fé, de-
vêra ser reconhecida, consoante é 
costume em casos taes. Até nisso 
é original o Sr. Bissaya : quer jus-
tificar-se com essa pobreza que 
ainda carece de prova. 

Não me admira que o Sr. F., 
sentindo-se corrido por tão desas-
tradamente se sair do embroglio, 
em que, por seu desejo, se meteu, 
pretenda ocultar o seu nome, do 
mesmo modo que o Sr. Bissaya 
foge de ser tido como socio do 
grémio A Revolta. Para aquilatar 
a imputação que o Sr, Bissaya me-
rece, pelo seu escrito, bastará ler 
um seu esclarecimento, em que 
afirma que o Sr. Dr. Carlos Bor-
ges, depois de informado dos in-

sultos e ameaças, com que eu o 
mimosearia em conversa que tivéra-
mos, justificando assim o Sr. Bis-
saya a sua recusa a fazer-lhe a 
desejada apresentação da minha 
pessoa, ainda o incumbira de me 
informar que, sendo nomeados o 
Dr. Alberto Borges para o Paião e 
o Dr. Carvalho para Buarcos, aquele 
pediria imediatamente a permuta, 
conforme garantia sob palavra de 
honra. 

Agradeça o Sr. Dr. Carlos Bor-
ges o triste papel que o Sr. Bis-
saya lhe distribuiu na sua dispara-
tada fantasia; e quem sabe ? Tal-
vez S. Ex.» não se importe, porque 
bem o conheça e lhe dê a impor-
tância devida. 

O Sr. Bissaya, quando escreve, 
diz e desdiz ; é versátil, como fran-
camente já o apreciei e por isso 
não dispensa os post-escritos em 
tudo que publica em jornaes. 
Quando tem acabado de dizer, já 
tem que acrescentar e até em sen-
tido contrario! E' originalíssimo 
esse Sr. Bissaya! S. Ex.a será uma 
anomalia humana, ou vitima de 
qualquer doença que deve conhe-
cer, como medico que é ? 

Se é enfermidade, por que não 
se medica ? Estando ainda nôvo, 
pode talvez curar-se. 

O seu amigo F. vae-lhe no rasto 
e para onde S. Ex.a que r ; é um 
mauequim nas mãos do Dr., e um 
tótô a seguir-lhe os passos. Tão 
depressa se diz delegado do gré-
mio Pró-Veritate, como diz que 
o não é, segundo afirma o mandan-
te repetindo-o ainda, o que admi-
ra, no seu ultimo post-escrito. 

Não obstante essa versatilidade 
dos dois, sem jus a imputação, fica 
apurado 1.° que, se garantiu a 
tal permuta, a que já d'outra vez 
aludi, sem compreender a necessi 
dade d'essa dança, em vez de se faze-
rem as nomeações diretas; 2.° que 
o Sr. F., atribuindo ao Sr. Bissaya 
importancia que ele não tinha, e 
julgando o interessado pela nomea-
ção do Dr. Carvalho, tomou a nuvem 
por Juno e precipitou-se a anunciar 
a vitoria, em que ele também dei-
taria figura, como empenho de va-
lia. 

Tudo o mais que consta das res-
postas do Sr. F. nenhuma impor-
tancia tem, servindo só para con-
tastar que ele, efeminado e timido, 
mostrando-se de borracha e des-
fazendo-se em rapapés, deante do 
Sr. Bissaya, acaba de se-decidir por 
este, talvez por ponderar que mais 
fácil lhe será carecer dos seus ser-
viços médicos, do que dos meus 
utensílios de escritorio. 

As respostas do Sr. F. ao Sr. 
Bissaya resumem-se no seguinte: 

1.® Que o Sr. Bissaya não lhe 
garantira por uma forma positiva, 
a nomeação do Dr. Carvalho, mas 
que ele a anunciara, como certa, 
por ter em alta conta o prestigio 
do patrocinador, 

2.° Que nudca o Sr. Bissaya 
aconselhara que pedisse o Dr. Car-

Vore, para elia Vir pousar, debi-
cando o seu corsage de madona no 
pri-pi-pi matinal das andorinhas na 
cimalha dos campanarios. O que 
sobre tudo elle adorava nas suas 
volatilisações d^rt is ta . eram as 
attitudes de Judith, d uma tão in-
consciente nobreza, pura arte e 
graciosa factura, que o attrahiam, 
dominavam enchendo de egoísmos 
essa contemplação muda d'escul-
ptor. Por exemplo, como ella sabia 
depois de uma sonata, ficar apoia-
da no piano por tres dedos apenas, 
sem peso, sem esforço, o busto um 
quasi nada para traz. A figura tinha 
assim uma distinccção de miss, doi-
rada pelos olhos de loira cujas 
fibrilhas claras torvelinhavam como 
labyrinthos de hydras nas aguas 
de uma fonte. 

D'entre os hombros sahia-lhe a 
garganta alta, vergando como haste 
de flor r a ra ; o lábio de cima tinha 
ao centro uma gotta de coral deli-
cioso, que se desfazia no riso, e 
voltava a tremer, toda pendente, 
nas horas contrafeitas; e nenhum 
prazer maior que ve-la de perfil 
em fundos violentos, com' o seu 
moderno typo de cidade, eXquisito 
e fino, | i n h a a ^ a d e em íjue a 

mulher está ainda sem sexo e to 
davia não é já uma creança, fins 
dMnfancia em começos de adoles-
cência, o que ha de mais mimoso 
na vida feminina, desejos que a 
admirem e esquecimentos logo de 
essa pequenina vaidade, rubores 
d'uma palavra mais alta, d 'um riso 
largo, rubores por coisa nenhuma 
E uma encantadora desordem inte-
rior, de ideias, sensações, gostos 
e prazeres virginaes! Ditos sem 
intuito um mez antes, modos de a 
olharem na rua, qualquer insignifi-
cância quotidiana, alarmavam-lhe 
agora o natural assustadiço. 

Por vezes, do relance, nessa con-
flagração de phases vitaes que não 
tinham podido extremar-se ainda, 
subitaneas tempestades marulha 
vam — os seus olhos accendiam 
constellaçoes de sonho; certas ma-
neiras de detalhar a respiração 
dir-se-hiam suspiros ; cerrava muito 
os braços contra as costellas, pondo 
no busto duas azas de amphora 
etrusca, como se uma febre de 
abraços lhe viesse. E tão impres-
sionavel, que a menor nuvem a fa-
zia nervosa, a menor sensação de 
altura lhe dava syncopes j em dias 
de chuva, collada ))or traz dos Vi' 

valho a sua demissão de medico de 
Sobreira Formosa, mas que este 
o fizera, por indicação minha, con-
fiando na sua absoluta garantia. 

3.° Que eu fizera votar certos 
indivíduos em candidaturas monár-
quicas, acedendo ao pedido de 
amigos Íntimos. 

4.° Que ele me acompanhara 
ao hospital em dia que não pode 
determinar, e com o Sr. Bissaya se 
conversara em termos de que só 
alguns lhe lembram. 

5." Que, na tal conversa, eu 
dissera que, estando meu filho co-
locado no Paião, o Sr. Bissaya po-
deria contar com os votos que me 
fosse possível conseguir-lhe. 

6.° Que ele só duvidara do in-
taresse do Sr. Bissaya, chegando 
até a considerar-se ludibriado, 
quando o vira andar de trem com 
o Sr. Dr, Carlos Borges, mas que, 
informado por alguém dos motivos 
d'esse acontecimento, e ainda em 
vista das explicações dadas pelo Sr . 
Bissaya, voltara a formar bom juizo 
de S. Ex. ' . 

7.° Que fôra eu que o informara 
de o Sr. Bissaya pertencer ao gré-
mio — A Revolta. 

E conclue por mais uma vez se 
lamentar de se vêr em taes assados 
e por, em evidente genuflexão, pe-
dir desculpa dos desgostos que in-
voluntariamente causara ao Sr. 
Bissaya. 

Faz-me dó vêr em tal estado o 
meu antigo amigo. 

Terminarei por garan t i r : 
1.° que nunca pedi ao Sr. F. 

que se interessasse por meu filho, 
antes foi ele que, talvez para mos-
trar o seu valimento, se ofereceu pa-
ra delegado de dedicados amigos 
meus ; 2.° que o Sr. F., tendo-me 
garantido que meu filho se devia 
considerar nomeado para o Paião, 
festejou essa noticia com um aper-
tado abraço; 3.° que, quando o 
Sr. F., assim, de animo leve, me 
garantiu essa participação, á pre-
gunta que lhe dirigi, me respondeu 
poder meu filho afoitamente pedir 
a demissão de medico de Sobreira 
Formosa; 4.° que, em 4 de dezem-
bro, vespera da eleição de medico 
para o Paião, o Sr. F. me pediu o 
acompanhasse a falar ao Sr. Bis-
saya, sem me dizer para que fim, 
lendo nos este então uma carta, em 
que o Sr. José Fonseca pedia a 
desistencia de meu filho, na im-
possibilidade de ser nomeado 
para o Paião e comprometendo-se 
a que elle seria nomeado para 
Buarcos, se concorresse, efetuando-
se seguidamente a permuta eutre 
os dois médicos eleitos; que 
nunca mandei votar em monárqui-
cos, mas, que o fizesse, não seria 
deshonroso, porque era natural e 
frequente, entre verdadeiros repu-
blicanos votar no candidato que 
menos nocivo se afigurasse, sendo 
manifesta a impossibilidade de fazer 
vencer um proposto republicano; 
(j.° que, se meu filho, em carta ao 
Sr. Bissaya, disse «logo que possa 

dros, olhos baixos, um susto da 
fria consternação pardacenta, pou-
sava em immobilidades de chôro, 
como uma andorinha roubada 
aos seus novellos de ellipses, pelo 
bom tempo, no lapis-lazzuli do céo. 
E uma familiaridade a conversar 1 

Ainda não conhecia Arthur de 
quinze dias ou vinte dias e já, sem 
preâmbulos, entrava a querer sa-
ber o que elle tinha feito durante 
o dia, a que horas tinha sabido, e 
recolhia, e como é que sendo assim 
tão novo, podia viver tão só. 

Esse plebeu rosnador como oâ 
cães de fila, intrataVel, sem paciên-
cia para massadas, macambúzio e 
mal disposto, sentia uma mortal 
felicidade em responder ás pergun-
tinhas d'ella, em adivinhar ao seu 
lado e por seu mando, todas as 
charadas, lologriphos do almanach, 
em guial-a nos desenhos e trazer-
lhe florões para bordados. Deante 
de Judith a aspereza d'elle adoça-
va-se numa timidez serviçal, reco-
lhida se ella o não mandava falar, 
radiosa quando lhe sorria, 

(Continua). 
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L I T T E R A T U R A 
Timoneiro; segura a corda á vella panda, 

<2«e a forca singrando o mar da propaganda! 

Tens por carga a verdade, que é como uma esUella 

Que não pode offuscar-se e é sempre radiante, 

E tem na noite escura o brilho dum diamante ! 

Tu vaes singrando á terra ha tanto prometida 

Aonde o pobre operário, com direito á vida, 

Cançado de marasmo em séculos sem fim, 

Levanta a fronte altiva, aos vis dizendo assim ; 

Pertence a minha ve\, caso ardente e novo; 

O artista considera só um rei: — o povo ! . . . 

Ao filho do labor a quem suor orvalha, 
fPértence a phrase immensa: — E' rei o que trabalha I 

Timoneiro ! segura a corda á vella panda, 

Qne o mar vae singrando o mar da propaganda. 

(Dezembro de 1 8 8 2 — E Z E Q U I E L DAVID, operário) 

ir a Coimbra, procurar-te-ei para me 
fazeres a apresentação, o que me 
será em extremo agradavel», foi 
para aquiescer ao convite que nesse 
sentido recebêra e, para o ocultar, 
limitou-se o Sr. Bissaya a transcre-
ver só esse pequeno excerto. 

Finalmente o Sr. Bissaya, falto 
de recursos e sem outras mulêtas 
)ara se amparar, inventou que eu 
be dirigira insinuações torpes e 

insultos soêzes que entretanto não 
aponta, e declara pôr ponto na 
questão, retirando-se assim desai-
rosamente a bastidores, donde 
nunca devia ter saído, por honra e 
vergonha de quem se preza. 

Pela publicação do qne fica ex-
posto, maior ficará ainda sendo a 
divida de gratidão do seu assiduo 
leitor, muito atento e venerador. 

Coimbra, 21 de janeiro de 1912. 

João Maria d'01iveira Carvalho 

G A R N E T 
Regressou de Luso o nosso ami-

go e correligionário, sr. João do 
Valle Freitas. 

— Esteve n'esta cidade o nosso 
estimável assignante, sr. dr. Fer -
nando Augusto Cesar da Sá, admi-
nistrador do concelho de Pombal. 

— Encontram-se em Coimbra, o 
nosso presado amigo e senador dr. 
Pires de Carvalho, e os deputados 
dr3. Marques da Costa e Ferreira 
da Fonseca, todos do Grupo Par-
lamentar Democrático. 

— Passou hoje o anniversario 
natalício do nosso illustre amigo e 
professor do lyceu d'esta cidade, 
sr. dr. Silvio Pelico Lopes Ferrei-
ra Neto. 

As nossas cordeaes felicitações. 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H Í A - 5 7 - 1 . " 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

P H O P R I E T A R I O — Manoel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.° ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são empre feitas com 

'toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles peio 

COMARCA DE COIMBRA 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

( ipublicação^ 

Pelo juizo de direi to d 'es ta 

comarca de Coimbra e cartorio 

do escrivão do pr imeiro oficio 

Almeida Campos , correm éditos 

de t r in ta dias a contar da se -

g u n d a e ult ima publ icação d 'es te 

anunc io ci tando Joaqu im Duar t e 

d e Melo, casado, proprie tár io , 

ausen te em par t e incer ta da 

Republica dos Es tados Unidos 

do Brazi l , p a r a no p raso de 

dez d ias depois de findo es-

tes éditos paga r aos exequentes 

Emilia Rosa de Jesus e Antonio 

Henr iques da C u n h a moradores 

em Coimbra a quant ia de reis 

3 7 9 $ 4 3 4 em que foi c o n d e m n a -

do e sua mulher Anna Barrosa , 

res idénte na Mealhada e bem 

João Pere i ra Garr ido, casado, r e -

s idente no logar da Vimieira por 

sentença de 19 de Abril de 1 9 1 0 

que t ransi tou em ju lgado , pro-

veniente de capital e j u ro s li-

qu idados até 3 0 de Abril de 

1 9 1 0 e cus tas , ou nomear á 

penhora bens suficientes pa ra tal 

pagamen to sob pena de se d e -

volver o direito de nomeação aos 

exequen tes . 

Coimbra 1 5 de Janeiro de 

1 9 1 2 . 

Verif iquei a exact idão 

O jtm de direito, 

Oliveira P i res 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

EDITAL 
Floro Henr iques , Adminis t rador 

do Concelho, servindo de 
Commissar io de Policia Civil 
de Co imbra . 

F a ç o saber que por espaço 

de qu inze dias se recebem no 

commissa r iado todos os dias 

úteis de sde as 10 a té ás 17 , 

todos os r equer imen tos pa r a 

concurso pa ra g u a r d a s de poli-

cia civil d ' es ta c idade . O certifi-

cado de regis to criminal só é 

exigido depois do exame . 

Os cidadãos aprovados em 

absoluto, mas que foram pre te -

ridos neste concurso pela sua 

classificação p reenche rão por sua 

ordem) as vagas cjue se derem 

neste corpo de policia a té 3 1 de 

dezembro do cor ren te anno , logo 

que na data da sua incorporação 

se m a n t e n h a m com as qua l ida 

des que a da ta t iverem. 

Serão excluídos do concurso 
todos os concor ren tes que t ive 
rem menos de 2 2 annos ou 
mais de 3 9 , os que tiverem pelo 
menos de l m 5 0 de a l tu ra e to 
dos os que tiverem sidos ju lga 
dos inhaveis para o serviço mi 
litar. 

Commissar iado de policia Ci -
vil de Coimbra , 2 6 de j ane i ro 
de 1 9 1 1 , 

O Administrador do Concelho ser-
vindo de Commissario de Policia 

Floro Henriques 

S o l i o i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E, 

Alíredo Gil 
A D V O G A D O 

P E N A C O V A 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar. ,-Lisb. , B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso —Alia. , Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Qmnibus— Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto , Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzâ e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig. , Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar, 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres, 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B . A . 
21,6 Omnibus Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
Eqtro&c, e Fig, 

SPECIAL 
SPECIAL 

» As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s ^ 
] melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem > 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 
(alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. r 

Ninguém deve comprar machina de costura sem p imeiroL... 
; experimentar a machina S P E C I A L . l i 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes í 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante \ 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto; 
ía prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e] 
| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas j 
\ suas succursaes: ; 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

S i m õ e s & F i l h o s i 
Í 

SANGALHOS. ; 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM OE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , anneaco à o a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o iti 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino . . . . . . . . . . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoVeza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÁO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s a s v e n d a s n e s t a c a s a , de 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m a c o n d u c ç â o g r a t u i t a 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Ljxsítçuxa. recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( i L O - E I T C I A . I H ^ I D I E T I E I R I l V n i I I ^ ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCUKSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Ern frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS P 3.-40AS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e a t e c m C O I M B H A : 

j i â Q I J I I LOPES GlNOáREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D B S E G U R O S 

SÊDE EM LISBOA 

Effectua seguros Sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
e t c : sobre crystaes, marítimos, fur tos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B H A 

Rua Ferre ira B o r g e s , 155 l . ° 

Contra as dores 

Bakamo Vegetal 
a t m a n t e precioso para a cura das d O r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, g o t a , s e l a t i c a e das I V e v r a l g j i a s , 
incluindo as dentarias. 

Reuiedio para uso externo, de effeitos rápidos e auradourôs, estudado pelo 

IDFt. A L M E I D A 1*3313 
que o clãssiflca de « a n e s t h e s i c o por e x i - c l l e n o í a e s e d a * 
t i v p p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

f r e v o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i » . Pelo correio mais o porte 

DÍ;PO8ITQ8I Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz-

Deposito Geral: - Almeida & G,', Hua de S. Julião, 72 %° E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçâo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1$000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas príncipe es pharmacias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , B 
w e 1 1 7 ; COIMBRA, P b a r m a c i a Dona to , R u a F e r r e i r a 

u a de S, Migue l , 2 7 - A . 

da P r a t a , 1 1 9 

; POSTO, M 

; N O V A S E D I Ç Õ E S 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simoes.. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' fenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A 's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.""1' Clientes, 
que já recebeu os. novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Rna do Correio, 72 ,3 . " andar. 
A* J, Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

S É D E SOOlAL — L I S B O A . 

inctor isada a íanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i o a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO MAZIi de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas- « Ba. 109:535Í200 
Deposito de garantia. » 50-'000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigeucias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

I , a r g o d o C a m õ e s , 11, l . - l y I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, êô 
••• • •••• • —•—• 

Importante novidade therapeutica 

RE G LINA 
Analgésico — Tonico g e r a i — E s t i m u l a n t e dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇOES D1FFICEIS E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE N O R M A L -
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz Com grande successo. 

' — — - Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p k a r m a o i a s do p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia, 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. " } 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida á C.», Rua de S. Julião, Ti, 2.°E ' 
— UiJwa. 
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P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa,anno,3Í600 réis 
Annuncios e commnnlcados, 30 réis a linba 

Annuncios permanentes, COD tracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

AS GRÉVES 
N ã o era de ex t ranha r n 'um 

paiz que acaba de sofrer na sua 

evolução um golpe tão profundo 

como foi o d a implantação da 

Republ ica , o aparec imento de 

reivindicações das classes opri-

m i d a s pelo t rabalho. 

S u r g i r a m de facto jus t a s rei-

vindicações de direitos espolia-

dos, s endo bem triste que tenha-

mos de acrescentar - lhe ou t ras 

que não passam de infames ex-

plorações dos inimigos do novo 

reg ime . 

Es t á mais ou menos provado 

que a greve geral , u l t imamente 

votada pela classe operar ia de 

L i sboa e que foi apoiada em 

outros pontos do paiz, não 

passou d ' u m a vil ci lada de que 

foi victima o povo de Évora , cujo 

par t ido os seus colegas p re ten-

de ram tomar . 

Povo generoso, sent imenta l e 

ignorante , o nosso, possuído da 

melhor d a s intenções, sem pon-

dera r a enorme responsabi l idade 

n ' u m movimento q u e pode ter 

graves consequências , o povo 

por tuguês precipi tou-se 11'um 

perigôso abysmo. 

E ' um formidável d ispara te 

colocar o governo na terrível 

s i tuação de recorrer á força pa ra 

evitar as funes t a s consequências 

de tão graves acontecimentos . 

Bem sabemos que muitos ele-

mentos da classe operár ia se 

encon t ra ram n e s t e movimento 

com uma convicta in tenção de 

favorecer os seus companhei ros , 

mas es tamos convencidos de que 

u m a grande maior ia se lançou, 

i r ref lect idamente, n ' u m precipí-

cio que não só vem pre judicar 

a l tamente a craveira moral da 

sua classe, mas que mais parece 

um firme propósito de opôr 

ent raves á marcha dos negócios 

d a Republ ica , que sam os da 

nossa Pá t r ia , de que a ideia 

d ' u m a reivindicação. 

E ' de todos sabido que não 

tem sido ta re ia pouco difícil a 

de e m e n d a r os enormes er ros 

q u e a monarqu ia nos legou, e 

deve es tar no espirito de toda a 

gehte que , pa r a a independencia 

da Pá t r ia e, portanto, pa r a a 

p rospe r idade da Repúbl ica , deve 

esforçar-se o mais possível por 

solucionar os problemas que 

podem p e r t u r b a r - l h e a bôa mar -

cha , por u m a mane i ra ordei ra e 

sensa ta , não dando azas á exal-

tação tão peculiar a todos os 

po r tuguêse s . 

Pois se nós supor tamos fo r -

ç a d a m e n t e o jugo inquisitorial 

de tan tos anos da monarqu ia 

q u e nos era f igadal in imiga, por -

q u e não havemos de levar um 

pouco mais alem o nosso sacr i -

fício, esperando de p rópr i a von-

tade que um governo que foi 

feito pelo pôvo e que lucta, pelo 

bem do pôvo, consiga engrossar 

de vez as t énues e apodrec idas 

raizes que o velho regime nos 

deixou pe ran t e as nações cul-

t a s ? 

A cont inuar -se a lamentavel 

s i tuação em que o governo cons -

tan temente se encont ra de ter 

que desviar a sua a tenção dos 

altos p rob lêmas de admin is t ra -

ção e politica, para aconteci-

mentos tão desas t rados como 

este, será dificílimo conseguir 

a lguma coisa de util, por mais 

incansavel que seja a lucta. 

E r epa rem as ciasses t r aba -

lhadeiras que a n d a n d o os seus 

in teresses in t imamente ligados 

aos de ou t r a s classes não menos 

opr imidas , o governo não pode-

rá modificar r ap idamen te a sua 

si tuação, sem melhorar t ambém 

a d 'esses outros das quaes elas 

dependem. 

E a condicção essencial para 

que o possa fazer, é que lhe 

proporc ionemos um ambien te 

calmo e não uma atmospliera 

de ódio e má vontade . 

A l a r 
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Vae por aí um justo clamor con-
tra a exorbitância do imposto de 
renda de casas que este ano o Es-
tado exige ao contribuinte, já bem 
sobrecarregado com outros impostos 
de vária espécie. Não se compre-
ende, realmente, que num regime 
democrático se façam exigencias 
d'esta ordem. E' imoral, anti-eco-
nómico e anti-politico. 

E' imoral por ser um imposto 
lançado sobre a miséria ; anti-eco-
nómico porque induz o inquilino e 
o senhorio a defraudarem o tesouro 
público, iludindo o Estado nos seus 
contratos de arrendamento; e anti-
politico porque faz perder ao Povo 
analfabeto, que é o maior nUmero, 
a sua fé na Repúublica. 

Esta exigencia vem ainda preju-
dicar a execução da lei de 4 de 
maio, que obriga o proprietário a 
declarar o rendimento médio dos 
seus prédios rústicos para o efeito 
do imposto predial. 

Aquela contribuição que o antigo 
partido republicano prometeu abo-
lir logo que fosse governo da Na-
ção, e que o atual Grupo Demo-
crático tem combatido no jornal e 
no parlamento, está, "infelizmente, 
ainda em vigor! Disse um dia o 
sr. José Relvas, então ministro das 
finanças, que o imposto de renda 
de casas, por razões fortes que 
enumerou, não podia ser abolido 
antes de 1913, mas que ia isentar 

as classes pobres d'esta contribui-
ção. Para este fim decretou que, 
nas terras de l . a classe, ficavam 
isentas de contribuição, as rendas 
inferiores a 1256000 reis, as iufe-
riores a 73)5000 reis nas terras de 
2.a classe e as inferiores a 300000 
reis nas de 3.a 

Para o efeito d'este beneficio, 
Coimbra, pelo que ouço, foi classi-
ficado na 3 ' categoria, pelo que a 
lei nada interessou às classes que 
o legislador pretendia beneficiar. 

As casas em Coimbra sam caras; 
quem paga 30J000 reis de renda 
de casa, nunca pagou contribuição 
d'ela, por não ter com qué ; por 
isso, a meu juizo, a isenção devia 
ir até aos 750000 reis indicados 
no decreto para as terras de 2.a 

classe. 
Para isso se trabalhou e o que 

se conseguiu foi — que ironia! — 
vêr as nossas contribuições de 
renda de casas augmentadas ! 

Mas porquê, se o parlamento as 
não augmeutou, perguntará o leitor 
ngénuo ? 

Ora, porquê? porque querem 
dar cabo do que mais justo e equi-

tativo tem a lei do inquilinato — o 
exacto conhecimento do rendimento 
colectável dos felizes da terra. Lei 
percursora d'aquela o que acima 
me refiro, a de 4 de maio, e que com 
a do cadastro da propriedade, a 
serem votadas, acabavam com a 
contribuição da renda de casas, 
com o deficit e, em breves ânos 
com o analfabetismo I 

Ora, para terminar com todo o 
mal que o augmento da contribui-
ção de renda de casas está fazendo 
á Republica, bastava que o gover-
no, com a sancção do parlamento, 
decretasse que, até ser abolida a 
contribuição de renda de casas, 
respei'ando as isemçôts já decre-
tadas, a verba a pagar pelos con-
tribuintes, fosse egual â por eles 
paga nos ânos de 1909-1910. 

FÊ&RA R E I . 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Pede-se amoníaco 

Por acaso chega-nos ás maos um 
número do Intransigente que, refe-
rindo-se à manifestação de apoio 
ao governo, feita pelo pôvo de 
Coimbra no dia 14 do corrente, 
d iz : 

«Passa sob as janellas da casa 
onde estou, uma multidão incara-
cterística e avinhada aclamando o 
regime e victoriando o sr. Afonso 
Costa ». 

O homensinho, se calhar estava 
n a l g u m tasco bebendo o rico sumo 
da uva, e eis ai a razão porque viu 
tudo côr de vinho e sem forma 
precisa. Ora o bebedo! 

Escola Nacional de Agricultora 

Acabamos de receber informa-
ções acerca da maneira como vai 
sendo feita a administração n'este 
estabelecimento de ensino, que pou-
co ou nada abonam o tacto admi-
nistrativo de quem quer que é que 
superintende n'este assunto. Se-
gundo essas informações, em no-
vembro passado foram pelo então 

e ainda hoje director da Escola, o 
sr. Baptista Ramires, contractados 
dois professores extrangeiros, para 
lecionar francês e inglês. Segundo 
o contracto eram esses professores 
obrigados a 4 horas de serviço, 
tendo direito a casa para habitação 
e recebendo 7500 ,0 reis mensaes. 

De princípio assim se fez, habi-
tando esses professores o rez do 
chão da casa do director, o que, 
aliás, em nada incomodava sua 
ex.a , visto que esse rez do chão 
era independente e estava por uti-
lizar. Mais tarde, não sabemos 
porquê, nem isso nos importa, 
mudaram para o edifício do Colé-
gio, ficando desde então também a 
comer no refeitório juntamente com 
os alunos, sem que d'isso indemni-
zem o Estado que assim está sendo 
defraudado. 

Poderão objectar-nos que não é 
a pequena importancia d'essa ali-
mentação que fará correr perigo 
as finanças públicas. Assim é. 
Simplesmente julgamos que nin-
guém, absolutameute ninguém, po-
de dispôr do que lhe não pertence, 
por mais director que seja. O 
contracto com esses professores 
impunha apenas a obrigação de 
lhes dar casa de habitação, não 
falava em alimentação ou mobília 
e, todavia, o sr. director e o con-
selho técnico da Escola entende-
ram por bem alargar as ensanchas 
ao contracto trnsformando o Colé-
gio em hotel com quartos mobila 
dos ao gosto e á feição dos novos 
hóspedes. 

E' isto moral, justo, rasoavel? 
Parece-nos que não. 

Se o sr. director, se o conselho 
técnico entendem que devem brin-
dar com esses mimos os srs. pro-
fessores de inglês e francês, pa-
guem essa despeza do seu bolso, 
não sejam francos e generosos á 
custa do Estado. Isso, em bom 
português, chama-se um abuso. 

AílSO 

De hoje para o futuro, este jor-
nal publicar-se-ha ás terças e sex-
tas-feiras. 

Uma questão gravo 

Os nossos leitores lembram se 
certamente de que temos tratado 
por várias vezes, d^iraa questão 
suscitada entre a Comissão Muni-
cipal Administrativa e a maioria 
dos habitantes do logar d'Assafar-
ge, a proposito da cedencia de 26 
metros quadrados de terreno que 
constitue serventia pública, feita 
em janeiro do anno passado por 
306*0 reis, i sob a forma de ali-
nhamento a um tal Joaquim Si-
mões do mesmo logar. 

Até a proposito d'um suelto nos-
so, o sr. José Correia Amado disse 
em carta que gostosamente publi-
camos, que a referida serventia não 
mede mais que um metro de lar-
gura, na sua maior parte, e que 
na camara existe uma representa-
ção assinada pela quasi unanimi-
dade dos habitantes d'Assafarge, 
em que èstes declaram em nada os 
prejudicar a referida cedencia. 

Ora muito bem. 
t Hoje temos a acrescentar ao que 

dissemos, que Vae ser entregue 
ao sr. governador civil Uma repre-
sentação contra a cedencia, assi-
nada não só pela junta de paroquia, 

mas também por 62 habitantes do 
mencionado logar, que poucos mais 
contará. 

Nessa representação salienta-se 
que, á alienação de terrenos, não 
são aplicaveis as disposições que 
em direito administrativo regulam 
a concessão de alinhamentos. 

E, neste caso, trata-se d'uma 
alienação que as Camaras não po-
dem fazer, se não em hasta publi-
ca, mediante prévia afixação de 
editaes, conforme as disposições do 
Cod. Adm. em vigor. 

Hoje mais do que nunca se ra-
dica no nosso espirito a certeza de 
que alguém iludiu, com as suas 
informações, a Comissão Municipal 
Administrativa, porque, de contrá-
rio a alienação não se teria feito. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.° 147) 

José d'Almeida Roque de Figuei-
rêdo, empregado público, Ber-
nardino d'Almeida Roque de Fi-
gueiredo, estudante, Antonio d'Al-
meida Roque de Figueiredo, estu-
dante, José Henriques Pêdro, com-
merciante, Manuel Nunes Ferreira, 
commerciante, José Augusto Pe-
reira de Vasconceloz, ajudante de 
notário, João Augusto Macêdo, es-
tudante, dr. Antonio Luís Marques 
Perdigão, professor, Emilio Pinheiro 
de Viterbo, empregado no commér-
cio, Rento Carlos da Fonsêca comer-
ciante, Mário Simões da Silva, es-
tudante, Manuel Antonio da Costa, 
comerciante, José de Melo Côrte-
Real, estudante, Daniel da Cruz 
Machado, negociante, João Crysós-
tomo dos Santos, negociante, Her-
menerico Borja, barbeiro, Alberto 
Viana, industrial, Guilherme d'Al-
buquerque, jornalista, João de Brito 
Pimenta d'Almelda, capitão da 
administração militar, Diamantino 
Dinis Ferreira, professôr, Augusto 
da Cunha Rocha, tipógrafo, F i r -
mino Fernandez da Silva, nego-
ciante, Alfredo d'Almeida Campos, 
escrivSo de direito, Arthur Gaspar 
Madeira, major farmacêutico, Joa-
quim Gualberto de Melo, estudante, 
João d'Oliveira, sapateiro, Eurico 
Sales Viana, entalhadôr e Domingos 
de Melo, barbeiro. 

(Continua). 

Pergunta-nos «um leitor» o mo-
tivo porque se permite a alguns 
recrutas dos corpos da guarnição 
d'esta cidade o uso do trage civil, 
permissão que não se estende a 
todos ? 

Não sabemos responder. 

Eles o d i z e m . . . 
N3o costumamos desmentir cer 

tos «gazeteiros». 
Eles que o dizem, é porque o 

s a b e m . . . por experiencia. 

& Humanidade 
Recebemos a visita d'este nosso 

novo colega que se apresenta bri-
lhantemente redigido. 

O seu redactor — principal é o 
nosso intelligente amigo dr. Gus-
tavo Bergstrôn, que felicitamos 
muito cordealmente, desejando ao 
seu jornal uma vida prespera § 
longa. 
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Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra 

A V I S O 
Em conformidade com o disposto 

no artigo 8.° dos Estatutos d'esta 
Sociedade é convocada a Assem-
bleia Gera! para reunião no proximo 
domingo 4 de fevereiro, pelas 14 
horas, para votação do relatorio e 
das contas da Direcção e do Con-
selho Financeiro. 

Não havendo numero, legal de 
socios para a Assembleia poder 
funccionar, desde já fica feita nova 
convocação para reunião no dia 11 
do mesmo mez, á mesma hora. 

Coimbra, 30 de janeiro de 1912. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. José J. Oliveira Guimarães. 

3 1 d o SmútQ 
Foi para nós consoladora a im-

ponentíssima manifestação de ante-
hontem porque mais uma vez tive-
mos o ensejo de verificar quanto a 
República se radicou no espirito do 
povo, que é o seu mais forte esteio 
e o seu mais dedicado defensor. 

O povo de Coimbra, aquele que 
a este nome tem direito porque 
trabalha e porque é digno, percor-
reu as ruas da cidade num vibrante 
e crescente entusiasmo, comemo-
rando essa data histórica do 31 
de janeiro e saudando os heroes 
da revolta do Porto, ao mesmo 
tempo que lavrava o seu mais vee-
mente protesto contra os aconteci-
mentos da véspera. 

A manifestação, num concorri-
dissímo cortejo, saiu dos Paços do 
Concelho, com a musica Bôa-União 
á frente e atraz a banda d'infanta-
ria n.° 23, em direcção ao Largo 
Miguel Bombarda e, d'ahi, atravez 
o bairro latino, até ao Governo 
Civil. 

Das janelas do edifício, o nosso 
ilustre amigo sr. dr. Eduardo 
Vieira propoz á sanção do povo um 
telegrama concebido nestes termos: 

«Ex.m0 Presidente do Governo. 
«— O povo republicano de Coimbra, 
reunido junto do Goveruo Civil, 
resolveu felicitar V. Ex.a pelas me-
didas tomadas para a manutenção 
da ordem tão necessaria á Repu-
blica. » 

O povo, numa prenhe salva de 
palmas, aprovou a redação do te-
legrama por unanimidade. 

Seguidamente, usou da palavra 
0 sr. dr. Antonio Leitão. 

O chefe do districto encorporou-
se no cortejo que, da rua Candido 
dos Reis, seguiu pelo bairro de 
Santa Cruz em direcção á Baixa. 

Na rua Alexandre Herculano, em 
frente da casa do sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, fez-se uma calo-
rosa manifestação; encontravam-se 
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Madona do Campo Santo 
POR 

M k 1 ' â l i à l i a 

E á flôr da sua larga face ope-
raria, vinha um rubor de felicidade, 
nessas visitas passadas em pales-
tras triviaes, casos de jornal e vida 
caseira, em que desfilava a trage-
dia narrada pelo localista, as cares-
tias da Praça, uma musica nova, e 
do que cada um tivera para jantar. 

As narrativas de naufragios, cho-
que de comboios, explosões de mi-
nas, cidades inundadas, incêndios 
e roubos celebres, duzentas, tre-
zentas mortes, um supplemento 
algido de orphandades, viuvezes e 
desamparos, obras-primas do be-
lo horrido que a phantasia dos 
reporter-yankees a meudo exporta, 
para chocar os nervos lassos da 
velha Europa, faziam nas duas po-
bres senhoras um estardalhaço 
p e n u i de derrocada, Arthur lia o 

em casa d^quelle senhor os mé-
dicos de Coimbra para discutirem 
os estatutos da sua associação de 
classe, e vieram ás janellas dando 
vivas e palmas. 

Egual manifestação se fez de-
fronte da casa do sr. Raymundo 
Coimbra, na rua Sá da Bandeira, 
onde se encontravam tres senhoras 
com uma bandeira rubra e verde 
desfraudada. 

No cortejo encorporaram-se tam-
bém os srs. tenente Ribeiro e Cal-
deira que tomaram parte na revolia 
de 31 de janeiro, e que durante 
o percurso foram alvo de carinho-
sas manifestações. 

Em Santa Clara 

No democrático bairro de Santa 
Clara também o dia 31 de janeiro 
foi devidamente solenisado. 

De manhã, a banda do 35 per-
correu as ruas, tocando o Himno 
Nacional, e queimaram-se algumas 
girandòlas de morteiros. 

A referida banda tocou no Rocio 
das 8 ás 10 horas, havendo tam-
bém fogo preso. 

NOTICIÁRIO 
Taxas postaes 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas postaes de conversão 
de vales postaes internacionaes: 
franco, 190 reis; marco, 230 reis; 
corôa 203 reis; steriino 48 n /1 6 . 

A greve em Coimbra 

Na segunda-feira foram afixados 
e distribuídos pela cidade uns im-
pressos, convidando as classes ope-
rárias de Coimbra a reunirem na 
Federação das Associações, afim de 
apreciarem os acontecimentos de 
Évora, ouvirem o delegado dos 
operários da capital e resolverem 
sobre a atitude a tomar. 

Depois da chegada do rápido de 
Lisboa, a sala da Federação estava 
completamente cheia de operários. 

O delegado que os operários de 
Lisbôa enviaram a esta cidade, 
expoz a situação da greve na capi-
tal e afflrmou que todas as classes 
tinham adherido, inclusivé a dos 
ferro-viários, 

O sr. Eduardo Gomes, telegra-
phista dos caminhos de ferro, que 
então estava presente, desmentiu 
formalmente esta declaração, dizen-
do que os ferro-viarios não só não 
tinham adherido, mas ainda consi-
deravam esta greve inoportuna. 

Contudo, a greve geral para 
terça-feira, foi votada, tendo-se no-
meado uma commissão dirigente 
composta por 9 operários. 

Na terça-feira de manhã, como 
alguns grupos de grevistas, acom-
panhados por grande numero de 
garotos e Vadios, andassem per-
correndo as officinas, incitando os 
seus camaradas á greve, o sr. go-
vernador civil, dr. Mendes de Vas-
concelos, na previsão de aconteci-

caso, e abaladas, dando exclama-
ções em volta d'elle, mãe e filha 
commentavam o desastre chora-
mingando, fazendo hypotheses, 
phantasiando pormenores. 

A mãe, parando de costurar i 
— Trezentas pessoas mortas; 

vamos que duzentas eram casadas, 
e cento e cincoenta tinham fi-
lhos. . . Cento e cincoenta orphãos, 
já nós temos I Nome de Maria! 
Agora, dêmos cem pessoas a mais 
de um filho... Onde esta desgraça 
vae parar ! As pessoas a quem es-
tas victimas protegessem, parentes 
velhos, pobresinhos de porta, crea-
dos antigos, empregados das suas 
l o j a s . . . sim, porque haviam ter 
seu commercio, a sua v i d a . . . e 
ahi fica tudo ao desamparo . . . — 
seguia-se um grande suspiro — Ai I 
ai! Este mundo, bem pensado . . . 
E para mais, em sexta-feira í Em-
quanto Uns riem, outros choram. 
— E já não dormia bem aquella 
noite. Em que afflicções se veriam os 
desgraçadinhos por aquellas aguas 
do mar? E que pensariam elles 
naquella hora 1 

Por vezes Arthur suprebendia-se 

mentos graves, requisitou forças 
do exercito para manter a ordem, 
saindo então, do quartel d'infanta-
ria n.° 35, uma torça de 60 praças, 
comandada pelo sr. tenente Pacifico 
tendo como comandantes de polo-
tão os srs. aspirantes Figueiredo e 
Frias, bem como uma força de 
Cavalaria sob o comando do sr. 
alferes Pereira. 

Estas forças recolheram pouco 
depois aos respectivos quartéis, 
porque a comissão garantiu ao 
chefe do distrito que a ordem não 
seria alterada. 

Mas como alguns comerciantes 
não acedessem ao convite dos gre-
vistas, não encerrando os seus 
estabelecimentos, foram insultados 
e ameaçados. 

A Comissão dirigente do movi-
mento, queixando-se dos negocian-
tes, foi procurar o sr. governador 
civil e declarou-se dissolvida, decli-
nando a responsabilidade nos factos 
que se pudessem dar. 

O sr. governador civil mandando 
sair as forças dos quartéis, disse 
que a ordem estava garantida e 
que os grevistas tivessem cuidado, 
porque mandaria reprimir pela 
força, qualquer violência que se 
cometesse. 

Os electricos que tinham suspen-
dido a circulação, voltaram a cir-
cular depois das duas horas da 
tarde. 

Os grevistas foram em seguida 
ás fabricas dos srs. Lima & Irmão, 
que mandaram logo parar a machi-
na e sair o pessoal. 

D'aqui foram ás fabricas do sr. 
José Victorino e Costa á Irmão, 
onde uma força de cavalaria carre-
gou sobre os manifestantes, fican-
do um popular ferido n'um coto-
velo. 

No Largo Miguel Bombarda e na 
Praça 8 de Maio, estiveram posta-
das duas forças de policia civica, 
sob os comandos dos chefes Simões 
e Malhão 

Na Praça do Comercio, como os 
grevistas agredissem um sapateiro 
que estava trabalhando na sua 
officina, a força de cavalaria dis-
persou-os. 

De tarde ficou de prevenção, no 
quartel d'infantaria n.° 23, uma 
força de luO praças, comandada 
pelo sr. capitão Correia da Cruz, 
tendo como subalternos os srs. Bei-
rão e Topinho. 

Pelas 8 horas da noite, vinha 
pela rua da Sophia um carro ele-
ctrico; os grevistas tentaram impe-
dir que o carro seguisse, arran-
cando o troley, o que não conse-
guiram. 

Depois da façanha, os grevistas 
(?; seguiram pela rua do Visconde 
da Luz até á rua Ferreira Borges 
onde estava grande numero de 
populares e operários dignos e 
conscientes que fizeram uma gran-
de manifestação contra a greve. 

Foi n^s ta altura que a policia 
carregou sobre os grevistas, pondo-
os em fuga. 

O batalhão nacional republicano, 
composto de mais de 200 operários, 

commovido, porque interessado no 
contraste d'aquella simpleza, pouco 
a pouco, sem nisso reparar, ia sen-
do por elle dominado. O sentimento 
de quasi paternidade que lhe vinha 
ao pé de Judith, revelava-o elle nos 
presentes que lhe fazia, medalhões 
com baixos de Virgens e Christos, 
beniterios de espaldares rendilha-
dos, álbuns de aquarella e carvões 
de paizagem, flores, quinquilharias, 
e até ninhos, dos passaros que ni-
dificavam nos ailantos velhos do 
quintal. 

Nunca se esqueceria da ineffavel 
frescura de lagrimas que sentira 
no peito, a vez que indo ve-la, com 
uma grande rosa branca, toda or-
valhada, ella viera com uns geiti-
nhos infantis tirar-lh'a muito deli-
cadamente, emquanto os seus olhos 
claros scintillaVam. E desfolhando 
a rosa com os dentes, pétala por 
pétala, fôra-a comendo com a es-
pecie de gula voluptuosa com que 
os canarios debicam folhas de alfa-
ce, e tendo sempre os ardentes 
olhos postos nelle. 

Todas as manhas ao erguer, Ar-
thur fa?ia a sua hora de gymnas. 

reuniu no Centro Fernandes Costa 
a convite do seu digno comandante 
alferes Augusto Casimiro. 

Resolveu percorrer as ruas da 
cidade em manifestação anti-gre-
vista, procurando em seguida o 
chefe do districto para lhe signifi-
car a sua reprovação aos aconteci-
mentos do dia. 

E assim terminou esta greve 
feita por meia dúzia de operários 
exaltados, seguida por nma cáfila 
de vadios sem domicilio certo e 
bem conhecidos da policia. 

Os operários de Coimbra, aque-
les que conhecem os seus direitos 
e os seus deveres não se envolve-
ram n'esse movimento porco, desor-
denado, criminoso e inoportuno. 

Ainda bem. 

Novo Advogado 

No tribunal d'esta comarca, em 
audiência de jury, fez a sua estreia 
o novel advogado dr. Fernando 
Lopes que pronunciou um brilhante 
discurso obtendo a absolvição de 
seu constituinte que era acusado 
do crime de roubo. 

As nossas felicitações. 

X 

Foram auctorisados a vender se-
los e papel sellado os srs. Corti-
nhas & Ferreira estabelecidos com 
padaria e mercearia na rua da So-
phia. 

Monte-pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Foram eleitos : vice-presidente, 
vice-secretario da Direcção e the-
soureiro deste monte-pio, os senho-
res, Joaquim Teixeira de Sá, Julio 
Pessoa Leitão e Antonio Dias The-
mido. 

NomeaçSo 

Para o partido Medico Municipal de 
Buarcos que SK achava a concur-
so, foi nomeado em sessão da Ca-
mara o sr. dr. Antonio Manso 
Preto Mendes Cruz. 

Remoção de presos 

Foram enviados na segunda feira 
para a Louzã, os presos que se 
achavam detidos na cadeia d'esta 
comarca, Manuel Carvalho Dias Jú-
nior, José Carvalho Alves Dias, Pe-
dro Vicenle de Mattos, o Saloio, e 
Antonio Bacalhau, o frasqueira, que 
alli vão responder pelo crime de 
furto. 

Centro Republicano 
Oemocratioo José Falcão 

Ficou transferida para a próxima 
2." feira a Assembleia geral, 
que devia realisar-se hontem, para 
discussão e votação do projecto dos 
Estatutos. 

A Assembleia começará ás 8 
horas da noite, com qualquer nume-
ro de socios. 

tica revigorante, preparatória dos 
trabalhos do dia. Começava com 
vinte kilos em jada braço, ia d'alli 
aos saltos elásticos sobre pranchões 
fixados a variadas alturas, depois 
fazia as distensões, torsões e sus-
pensões de trapézio, acabando no 
moinho, grande trabalho de des-
treza que exige olho fino, corpo de 
aço, e precisão de mathematico. 

Da janella, se acontecia estar le-
vantada, Judith dava gritos de 
susto, pedia-lhe para suspender os 
trabalhos, ameaçando-o ficar de 
mal, se perseguisse. 

Arthur socegava-a com palavras 
de valentia, intimamente lisonjeado 
ao menor dos seus gritinhos hyste-
ricos — e se na janella do sotáo 
as lentes do Albano brilhavam, era 
uma festa em todos tres. 

O habito de tecer mundos de 
chimera e bizarrias de espíritos 
onde residir a mór parte do anno, 
dava ao estudante a mais completa 
indifferença, ou apenas alguma li-
geira attenção, para as coisas tri-
viaes que o Volteavam. A família 
merecia-lhe u m a especie de bene-
volencia, sem effúaSes nem longos 

Partiu hontem para Lisboa em 
serviço, o inspector de finanças 
d'esta cidade, o sr. Holbeche Fino. 

Uma carta 
Ex.mo Sr. Director de A Tribuna 

Rogo a V. Exa a publicação da 
seguinte nota : o individuo, a quem 
fiz referencias nas minhas cartas 
anteriores, novamente me declara 
que se interessou pela pretenção 
Oliveira Carvalho, como membro 
do Grémio Pro-Veritate, e não 
como seu delegado. 

Subscrevo-me com toda a consi-
deração, de V. Ex.a etc. 

Bissaia Barreto. 

G A R N E T 
Fizeram hontem anos, a ex.ma se-

nhora D. Julia de Castilho Nunes, 
esposa do sr. capitão Nunes da 
Silva, e o nosso querido amigo, S r . 
Guilherme Telles de Menezes. 

As nossas felicitações. 
— Pela ex.ma senhora D. Maria 

Amalia Fernandes Costa de Carva-
lho, foi pedida em casamento para 
seu filho sr. Humberto Fernandes 
Costa de Carvalho, quintanista de 
direito, a ex.m ' senhora D. Hermí-
nia Julia de Campos Paiva, gentil 
filha do juiz de direito sr. dr. 
Eduardo Augusto de Campos Paiva. 

CHRONICA SPORTIVA 

Realisou-se no domingo pelas 
14, 15 um match de foot-ball entre 
o 1." team do Gymnasio Club e o 
1.° da Associação Académica, ven-
cendo esta por 1 goal a 0. 

0 Gymnasio apresentou assim as 
suas linhas : keeper Picão ; backs 
Sergio Pereira Mota: Half-baks A. 
Marques, A. Costa, M. Matos ; for-
wards, Gaio, Lemos, Freitas, Sapeca 
e Esquivel. 

A Associação Académica: keeper 
Durval; backs M. Pereira e An-
drade; Half-baks Quintanilha, Perdi-
gão e F. Mendes; forwards, Salva-
dor, Moniz, Cardoso, M. Monteiro, 
e Natividade Coelho. 

O pontapé de saida coube á As-
sociação Académica que avançou 
até às linhas do Gymnasio sendo 
repellida. O jogo foi mal conduzido 
de parte a parte o que não admira 
dadas as más condicções de treino 
dos dois tems e o não poderem es-
tes, apresentar em campo todos os 
jogadores sendo substituídos por 
alguns dos 2.° teams. 

Na Associação Académica joga-
ram bem nos baks. 

M. Pereira que é sem duvida 
um magnifico back pelos seus mui-
tos recursos de jogador. F. An-

entretenimentos; para designar as 
duas senhoras, dizia —• as mulher• 
ztnhas lá em cata; e apenas às 
horas da comida, nas preguiças do 
depois de jantar, se demorava a 
conversar um pouco em coisas que 
lhe não inspiravam interesse, e 
elle deixava correr para o não 
acharem antipathico. Quasi sempre 
as suas palavras eram breves, nes-
ses cavacos domésticos: sim, não, 
está visto, está claro; ou aquelle 
interminável — Bem bom I Bem 
boml que servia para exprimir 
tudo, tédio, sastisfação_ interior, fo-
me, desgosto de viver, necessidades 
de fazer a barba e tudo mais. Para 
se não dar ao trabalho de explicar 
um ponto controverso, estava sem-
pre de accordo no que a mãe e a 
irmã diziam. Por vezes fazia & 
mesa silêncios de pensador, sorvia 
a sopa bruscamente, cortava os 
pedaços, numa gravidade de sábio, 
cabeça baixa, camarinhas de suor 
no coronal marbreado de calva. 
Jámais nesses momentos ellas l h e ' 
interrompiam a meditação, e o jan-
tar corria triste, 

[Continua), 
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O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efíicaz para g-. 
a expulsão das lom-w, 
brigas. jSr» 

Ha casos de creon t f ! 
ças expelirem cerca ^ 
de 100 lombrigas e f p 
adultos mais de 200. «g-. 
Salvae as creanças §p 

atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 ró i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

^ | G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

mwi 

drade não se mostrou á altura dos 
seus créditos. Nos Half. baks tra-
balhando bem, Perdigão mostrando 
no entanto falta de folego.. F. Men-
des e Quintanilha jogaram com va-
lentia. A linha de forwards toda, 
ogou mal de excepção feita da 
)onta esquerda, Coelho, que é um 
)om jogador. O goal keeper Dur-

val é um jogador com bom golpe 
de vista, muito sangue frio, e boa 
collocação. A elle e a M. Pereira 
deve a Associação o não ter visto 
as suas balisas fendidas. No 
Gymnasio jogaram bem Picão a goal-
keeper que foi soberbo em algumas 
defesas. Se o Gymnasio ficou der-
rotado por um só goal a elle o deve. 
Sergio não estava nos seus bons 
dias. No entanto teve algumas boas 
defêzas. 

Na linha dos Haf-baks, que é no 
que reside a força do Gymnasio jo-
garam todos bem distinguindo-se 

A. Lobo que é um bom Half 
centro. 

A linha aos forwards melhor que 
a da Associação, faltando lhe no en-
tanto remate das suas avançadas. 
Foi arbitro o sr. Carlos Sampaio 
escapando-lhe algum fouls. 

A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - i . ° 

EDITAL 
Floro Henr iques , Adminis t rador 

do Concelho, servindo de 

Commissar io de Policia Civil 

de Coimbra . 

F a ç o saber que por espaço 
de quinze dias se recebem no 
commissa r iado todos os dias 
úteis desde as 10 ' / , a té ás 17, 
todos os requer imentos pa ra 
concurso para gua rdas de poli-
cia civil d e s t a c idade . O certifi-
cado de registo criminal só é 
exigido depois do exame. 

Os c idadãos aprovados em 

absoluto, mas que foram pre te -

ridos nes te concurso pela sua 

classificação p reencherão por sua 

o rdem, as vagas que se de rem 

nes te corpo de policia até 3 1 de 

dezembro do cor rente anno , logo 

q u e na data da sua incorporação 

se m a n t e n h a m com as qua l ida -

j l ^ q u e a da ta t iverem. 

Serão excluídos do concurso 

ibdos os concorrentes que tive-

r e m m e n o s d e %% a n n o s ou 

mais de 3 9 , os que tiverem pelo 

menos de l r a 5 0 de a l tu ra e to-

dos os que tiverem sidos ju lga -

dos inhaveis para o serviço mi-

litar. 

Commissar iado de policia Ci-

vil de Coimbra , 2 6 de jane i ro 

de 1 9 1 1 , 

O Administrador do Conoelho ser-
vindo de Commissario de Policia 

Floro Henriques 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E, 

Casa lnnocencia 

C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETABIO— Manoel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Rorges, n.°« 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são empre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possvel. 

Arrematação 
f i . ' publicagfio^ 

No dia 2 5 do proximo se* 

guinte mez de Fevere i ro , pelas 

11 horas da m a n h ã , á por ta do 

t r ibunal judicial d 'es ta c idade de 

Coimbra, e na execução de sen -

tença jun to da respetiva açâo co-

mercial r eque r ida por Miguel da 

Fonseca Bara ta , casado, p ropr i e -

tário, res idente nesta m e s m a ci-

dade, contra Manuel Rebolo Ve-

loso, ausente em par te incer ta 

da Africa e mulhe r Es t e f an i a 

Simões Baraca, morado ra no lo-

Íçar e freguezia da Ribei ra de 

brades, se ha de proceder , em 

has ta publica, á venda dos bens 

s e g u i n t e s : — Um pinhal no si-

tio do Fecho , no monte e f r e -

guezia da Lamarosa, indo â 

praça no valor de 2 4 $ 0 0 0 r e i s ; 
Urna casa te r rea de habi tação 
com um pequeno cer rado , eira 
de cal, u m a oliveira e out ras a r 
vores de f ructo , no logar e f re -
guezia de Ribe i ra de F r a d e s , 
indo á p raça no valor de reis 
8 0 & 0 0 0 ; O direito que os exe-
cutados tem á qua r t a par te de 
uma terra de s emeadura com 
oliveiras e videiras, a inda indi-
visa, no sitio da Boiça, no monte 
de Quimbres , f reguezia de São 
Silvestie, de que são compro-
pr ie tár ios Joaquim Rebolo Ve-
loso, Antonio Rebolo Veloso e 
Maria da Resur re ição , filhos de 
José Rebolo Veloso, viuvo, p ro-
prietário, res idente em Quim-
bres, indo á praça no valor de 
4 0 $ 0 0 0 reis . Pelo presente são 
citados pa r a assist irem á a r r e -
matação q u a e s q u e r credores in-
certos e a inda out ras pessoas 
que possam usar de seus di -
reitos. 

Coimbra , 2 9 de Janei ro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão, 

O uiz de Direito Presidente do Tribu-
nal de Comercio 

Mendonça 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

1 1 , 4 5 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

1 9 , 2 2 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, R. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto— Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo — Alfar., Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso—Aila. , Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus*— Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb . , Entronc., 

B. B. e Fig. 
21 ,58—ysb . i Eatrooo. e Fig. 

1 SPECIAL I 
SPECIAL 

| As mac.hinas de costura S P E C I A L são sem duvida as< 
g melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
^as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos< 
f alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
í Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro! 
^experimentar a machina S P E C I i i L . 
i 
» A machina SPECIAL é muito solida 
l A machina SPECIAL é muito leve 
l A machina SPECIAL é muito elegante 
\ A machina SPECIAL é muito duradoura 
! A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
l A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
! A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes; 
| ao mesmo tempo. 

I São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta ; 

| Cylindrica e Vibrante. ] 
j i 

; Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto i 
;a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 
j NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
^ suas succursaes: ; 

g . I 
xf Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
g Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
® Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
K Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
i | Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. e i 
8 Simões & Filhos I <a J 

| SANGALHOS. | 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j a n t o e a r e t a l h o , a n n e x o A c a s a de p a s t o 

A I < U S I T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e t a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres NuVas . a 70 » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » 
0 mesmo de 5 litros para cima a 80 » 
Geropiga branca, fina a 120 » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » 
Vinho fino do Porto a 200 » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » 
Vinagre branco, fino a 90 » 
Vinagre palhete a 80 > 
Azeitona cordoveza a 130 » 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

«o 

kilo 

ATTENÇÂO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 li tros para cima teem a co&ducção gratui ta 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Inxsttcuxa. recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( A G E U G I A ) 

BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

| Tinturaria vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabeleoimento no seu genero, no PORTO 

labrioa e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

S U C C U R S A L — 302, E M I 0 B M 0 S A , 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B I Í A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O l s a í P A . J S T K C T A . D E S E G U B 0 9 

SÉJJDE E M L I S B O A . 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, g r o t a , s c i a t i c a e das N e r r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedío para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

IDjrfc. A L M E I D A I R E I S 
que o clãssifica de « a u e s t h e s i o o por e x o e l l e u e l a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r e i s . Pelo correio maig o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.", Rua de S. Julião, 72 2 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1*000 réis. 
Pelo correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas prlnclpaes pharmaeias 

DEPÓSITOS s - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua d a P r a t a , 1 1 3 
| | e 1 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Dona to , R n a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, 

u a de S, Migue l , 2 7 - A . 
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NOVAS E D I Ç Õ E S 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Tenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

A's 
ím 

Senhoras 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entré-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na M do Correio, 72 ,3 . " andar. 

A. J. Varçjaâ, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

SÈDE SOOIAL — S B O -A. 

ânctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS TJNIDOb D0 BfiAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U3Õí200 
Deposito de garantia . » 50-000W00 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz (ionzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho eSilva, 
Bento do Amaral Marques, Cjonde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos fortu, Dr. Abel Ue Uampos, Dr. Anmbal koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur« 
vai Lopes Martins. 

Directoria,—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M» A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se tunda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L * a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y l S B O A 

ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

R E G L I N A 
Analgésico — TODÍCO geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
AS MENSTRUOÇÕES DlFFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegularÍ8ádor do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários cliniGOs do paiz eom grande]sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes pharmaeias do paiz 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A i — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia) 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL i — Almeida á C . \ Rua de S. Julião, 72, 2.°E 
— Lisboa. 
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A L I T O O E P O P U L A R D E C O I M B R A 
II 

Mo pr imeiro art igo a lguma 

coisa íicon expressa dos nossos 

intentos e da necess idade ins-

tante , inadiavel, dos nossos es-

forços pa ra os real izar , e rguen-

do-os bem ao alto, em bem 

firme ter reno, sobre tanta des-

crença e tanta inércia desorga-

n isadôra e a t rof iante q u e por aí 

a b u n d a . . . 

E ' abso lu tamente necessário 

fazer seguir a ideia aplaudida 

por tantos, e r ec lamada e acei-

te, — é preciso cont inua- la , 

a g i n d o . . . 

0 povo por tuguês não pode , 

não deve e spe ra r tudo da obra 

dos seus governos . 

Nenhuma forma política, ne-

nhum genial homem d e Es tado 

pode só por si, com reformas e 

decretos, — valorizar, revives-

cer, exaltar as qua l idades d 'um 

povo inerte, espectante , sem 

energias e sem vontade. 

E m Por tuga l tudo se espera 

da obra política dos governos 

e só d ' e l a . . . 

E mui tos j á t i ra ram d e s s e 

facto a conclusão da nossa insu-

ficiência, da infer ior idade nossa. 

E ' preciso desmenti- los . E ' 

prec iso pôr ao lado da obra 

patriótica dos governos, n 'uma 

séria colaboração necessár ia , a 

acção confiada e contínua dos 

nossos esforços, completando a 

obra d e l e s , ampl iando-a , en-

g randecendo-a . 

Mas a cul tura do nosso povo 

não permite tanto. 

Se ja ass im, embora . 

Pois então, em vez de o 

desor ientarmos e deso rgan i sa r -

mos com o espéctáculo d e g r a -

dan te d ' uma luta inglória de 

pessoal ismos e vaidades medío-

cres, iniciêmo-lo a pouco e 

pouco no conhecimento de mais 

úteis , claros problemas , elevê-

mos- lhe a cul tura , façamos de 

modo a da r - l he a convicção de 

que pa ra lá da ignorancia , do 

des in teresse , da indisciplina de 

quasi todos, es tá o objectivo 

melhor f u m a nação consciente 

e voluntar iosa , cheia de Unidade 

e ha rmoniosa concórdia , conhe-

cendo o seu passado e o que 

deve ser a sua acção necessária 

d e hoje , — caminhando a segu-

ros passos pa r a um fim seguro 

e c laramente definido. 

v ^ A Renascença Po r tuguêsa , 

f i n d a n d o em Coimbra Uma Uni -

vers idade Popu la r , não que re 

repetir somente as tenta t ivas 

passadas n 'esse sentido, impro-

dut ivas todas , todas inúteis e, 

no dizer de muitos, a rgumentos 

rudes e bastos cont ra a nossa 

optimista, encora jada in tenção 

Nós queremos a ideia enra i -

zada e firme, acima dos pre ju í -

zos da instabi l idade dos seus 

creadôres , enra izada e defini-

tiva. 

C o m o ? 

Gons t ru indo- lhe um edifício 

próprio. 

O infaligavel, admirável ho-

mem de acção que é João de 

Deus Ramos , trata p resen te -

mente da creação d ' u m a nova 

Escola Maternal em Coimbra . 

Nós esperamos vê-la u m a 

real idade feita a quando á Uni-

vers idade Popu la r coimbrã. 

0 edifício será adequado aos 

dois fins. A Escola Maternal , 

du ran te o dia para os filhos dos 

nossos operár ios , se rá á noite a 

Univers idade Livre d e s t a s . 

Comple ta r - se -ha assim, na 

mesma obra, uma tarefa dup la -

mente g rande . 

A quem compete t raba lhar , 

dese jar febr i lmenie que tudo 

seja assim, conforme o nosso 

plano ? . . . 

Coimbra é na verdade , pela 

sua paisagem espir i tual iss ima, a 

a lma da terra p o r t u g u ê s a . . 

Um dia, para lá caminha , 

será absolu tamente o seu cére-

bro, o foco real, íntimo, da vida 

culta por tuguesa . 

T r a b a l h a r pa ra isso é defen-

der em bom, em seguro ter reno, 

os interesses, o bom nome, a 

nobreza da velha cidade acadé -

mica e operár ia . 

Pois que todos s inceramente , 

en tus iasmadamente os de fen -

dam . . 

A u g u s t o C a s i m i r o 

MA Tribuna,, 
A r e d a c ç ã o d ' e s t e j o r n a l é 

na A v e n i d a N a v a r r o n.° 0 5 
G A S A M I N E R V A d e P i n t o 
R a m o s , S u o c e s s o r e a . 

1-.. 

Notas & Gommentarios 
Ao sr. governador civil 

Chamamos a atenção do sr . go-
vernador civil d'este districto, para 
uma deliberação recente da Gamara 
Municipal de Penela, sobre o pro-
vimento dos logares de secretario 
e amanuense da secretaria da mes-
ma Gamara, por concurso documen-
tal. 

No logar de secretario foi provi-
do e Com toda a justiça, o sr. Ali-
pio Peres Furtado Galvão, pessôa 
que sabemos honesta e competente 
para bem exercer o logar referido. 

Mas, no logar de amanuense, foi 
provido um individuo de cuja ho-
nestidade não duvidamos, mas cuja 
competencia não lhe reconhece-
mos. 

E procedeu-se d'esta forma, le-
sando os incontestáveis direitos 
d'um modesto republicano, digno 
e competentíssimo, que nos seus 
documentos apresentou certidão do 
S.° ano dos liceus e do exame de 
admissão ás Escolas Normaes. 

A justificar esta ilegalidade, ha 
simplesmente o facto da vereação 
municipal administrativa não ter a 
coragem de ir de encontro aos 
desejos do antigo cacique D. Luis 
d'Alarcão, que muito se interessou 
pelo nomeado. 

O preterido não tem, por certo, 
o dinheiro preciso para levar 0 
recurso para o Supremo Tribunal 
Administrativo e, por isso mesmo, 
é que nós, confiados nos sentimen-
tos de justiça que animam V. Ex.a 

no exercício do seu espinhoso Car-
go, lhe rogamos as devidas provi-
dencias. 

Qaem os inimigos p o u p a . . . 

Quando José d'Azevedo, também 
conhecido por José Gatuno, esteve 
preso na Penitenciária d'esta cida-
de, houve quem nos acusasse de 
deshumanos, por verberarmos o 
procedimento para ele havido, tão 
escandalôso que nem sequer dera 
entrada na cela» 

Esta benevolencia estúpida em-
prestou-lhe novos alentos e novas 
esperanças. 

Agora, se lhes parece, afirmem 
a sua inocência e reclamem a sua 
liberdade. 

A vêr n a v i o s . . . 

Francisco Ferrer , a vitima ino-
cente da reação clerical, que foi 
fasilado em Monijuich, era como 
sabemos, possuidor d ^ m a avultada 
fortuna. Os seus rendimentos gas» 
tava-os ele na propaganda bemdita 
da verdade iluminando os espíritos, 
alimentando os esfomeados e ves-
tindo Os nils. 

Para si e para os seus, somente 
reservava o indispensável. 

A reaçâo clerical que o prostou 
porque o temia, empregou todos os 
esforços para se apoderar dos seus 
bens. 

isto é : depois do assassinato, o 
roubo. 

Mas foram infrutíferos todo os 
seus manejos. 

Ainda bem, para honra da Espa-
nha. 

Yacâ fria 

A União dos Viuicultores de 
Portugal parece que vae tentar 
mais uma vez alcançar do governo 
autorisação para emitir Uma segun-
da serie de obrigações. 

Em nossa opinião, é ilegítimo o 
deferimento de semilhante pedido, 
porque representará um escanda-
loso favor para a União, sem a mi-
uima regalia ou interesse para o 
Estado. 

Mas temos absoluta confiança no 
procedimento do sr. ministro do 
fomento, e por isso ficamos des-
Cançados. 

Carbonária 

Os patetinhas que disseram no 
parlamento qne a Carbonária devia 
ser dissolvida, porque estava sen-
do no paiz, um elemento de desor-
dem e perturbação, tiveram agora, 
com os Últimos acontecimentos, um 
formal desmentido, assim como as 
justas e dignas palavras de Luz 
d'Almeida tiveram a sha justifica-
ção. 

Realmente, a Carbonária n$ò 
pode nem deve dissolver-se, por 
ttiuito que isto peie aos conserva-
dores de todos os matizes. 

Não sabemos com que intenção 
certos jornaes clamam já piedade 
para os presos dos últimos aconte-
cimentos. 

A República, defendendo-se, não 
tem cometido barbaridades como a 
monarquia. 

Nós pediremos tão somente rigor 
e justiça, porque um não exclue a 
outra. 

Não concordamos 

Não nos parece regular que o 
saldo das despezas feitas com a 
manifestação de 31 de janeiro, re-
vertesse em beneficio do Centro 
Fernandes Costa ou de qualquer 
outra agremiação politica. 

Devia antes ser entregue n'uma 
casa de beneficencia ou instrucção. 

Não lhes parece? 

Sem dúvida 

Pio caso apontado pela Defeca, 
sobre um professor da Beira Alta 
que em Coimbra vive por motivo 
de doença, e que, sem nomeação 
do governo, está exercendo um 
emprego, não ha mesmo a menor 
sombra de moralidade. 

Porem, somos informados que 
ha tembam alguus partidários do 
bloco em idênticas circunstancias. 

Não queré isto dizer que con-
cordamos com o s . . . abusos. 

Muito bem 

Deixou-nos a mais agradavel das 
impressões a leitura d'Ura impresso 
mandado distribuir pfela Associação 
de Ciasse dos manipuladores de 
pão e artes correlativas, no qual 
esta classe ripudia os vergonhosos 
acontecimentos da semana passada. 

Esta coletividade, para dar todo 
o seu apoio aos operários de Évora, 
não se esqueceu dos seus deveres 
cívicos. 

Por isso lhe dirlgiitios ais nossas 
felicitações. 

- a g e » 

Lirismos 

E* como se poderá chamar às re-
clamações da empresta exploradôra 
do teatro dé S. Carlos, qiie'o go-
verno entendeu subsidiar. 

Razão tinha o nosso colega O 
Mundo na campanha que travou 
contra a coíicessão, com subsidio e 
tudo. 

Agora é preferível a rescisão do 
eontrato, porque o governo n lo 

déve aceitar as propostas da em-
preza. 

Haverá por ai duas opiniões, di-
ferentes sobre o assunto ? 

Escoii Nacional d ^ r í c n l t a r a 

Isto é um nunca acabar de re -
clamações I 

Agora queixam-se-nos de que o 
cocheiro perde quasi todas as noi-
tes em trazer e levar o sr, profes-
sor de inglês que gosta de sò di-
velrtir. 

Que se divirta, nada temos com 
isso, mas que não sacrifique dema-
siadamente os empregados que não 
Sam seus serviçaes, 

E aqui fica o aviso ao sV. diretor 
da Escola, para qúe sua ex.* tome 
as devidas providencias. 

De sociedade 

Segundo o Éxcelsior, O. Manuel 
e seu primo D. Miguel, para pôrem 
termo ás rivalidades que entre 
eles se manifestaram acerca do 
trôno de Portugal, assinaram um 
acôrdo. 

isto quere dizer que suas majes-
tades Ji\eram uma vaca. 

Mas perdem-na, com certeza. 

NUTICIARIO 
C o n s p i r a d o r 

0 ttibunal da Relação mandott 
anular desde o princípio o processo 
do ex-capitão d'artilharia, Luis Au-
gusto Ferreira, que foi preso na 
Figueira da Foz, como conspira dor; 

X 
O Museu da Historia Natural foi 

ontem visitado por um contigente 
de recrutas do regimento d'infan-
taria n.° 23, comandados pelo sr . 
tenente Luis de Gastro. 

G u a r d a R e p u b l i o a n a 

Consla-nos qué o sr. governador 
civil d'este districto, na conferencia 
que teve com o sr. comandante da 
guarda republicana, instou para que 
o contingente destinado a esta cida-
de, seja aqui colocado o mais bre-
vemente possível. 

A greve em Coimbra 

Por causa dos últimos aeóhteci-
medtos, encontram-se presos, como 
agitadores, Eurico Sales Viana, 
Virgilio Pereira Dinis, Jaime Lopes 
Barbosa, António Leite Pinheiro e 
João Cabral; e como apedrejado-
res da força publica, Mário Veiin-
dro, José d'Almeida, Eliseu Rodri-
gues, Pedro Marques da Gosta, 
Leonardo Correia e José Roque. 

M ô e n ç a 

Foi concedida licença por 80 dias 
ao médico escolar do liceu centrai 
d'esta cldadef, sr. dr. Francisco 
Júdice Formosinho. 

L u t u o s a 

Pelo falecimento de sua tia, es-
tam de luto os nossos amigos srs. 
Domingos de Freitas e Jòão de 
Freitas a quem apresentamos ó l 
nossos sentimentos. 
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F a c u l d a d e de l e t r a s 

Foi colocado na faculdade de le-
tras da Universidade de Coimbra, 
como professor do 1.° grupo, o sr. 
dr. José Joaquim d^Oliveira Gui-
marães, lente catedrático da extin-
cta faculdade de teologia. 

S a r a u 

E' no dia 22 do corrente que 
deve realisar-se no Teatro Avenida 
o sarau promovido por um grupo 
de sargentos da guarnição d'esta 
cidade, cuja receita liquida é desti 
nada â subscripção nacional para 
compra d ^ m vaso de guerra. 

E' positivo que n'esta festa pa 
triótica, usarão da palavra os 
nossos ilustrados correligionários 
srs. drs. Bernardino Machado 
Alexandre Braga. 

F e s t a da A r v o r e 

Em vista do mau tempo, foi 
adiada para o . primeiro domingo 
de março proximo, a Festa da 
Arvore promovida péla direcção da 
Cantina Escolar «Dr. Bernardino 
Machado». 

A p r o p ó s i t o da g r e v e 

Cidadão Director de A Tribuna 
e meu bom amigo. — Em a Tri 
buna de 2 do corrente e sob 
titulo — A greve em Coimbra se 
diz no seu jornal que — «os gre 
vistas seguiram pela rua do Vis 
conde da Luz até á rua Ferreira 
Borges, onde estava grande núme 
ro de populares e operários dignos 
e conscientes que fizeram uma 
grande manifestação contra a gre 
ve. Foi n'esta altura que a policia 
carregou sôbre os grevistas, pon 
do-os em fuga». 

Releve-me dizer-lhe que n'esta 
passagem ha uma invenção lamen 
tavel na sequencia dos aconteci 
mentos. 

Apenas eu soube que os grevis 
tas tinham tentado assaltar um car-
ro eléctrico na Praça 8 de maio, fiz 
formar em linha toda a policia de 
que pude dispor na rua Ferreira 
Borges em frente á Casa Singer 
mandei avançar a cavalaria, dei 
ordem para que com energia fos 
sem dispersos os díscolos. Caíram 
as primeiras pedras, mandei divi 
dir a força policial em duas linhas 
— uma que carregou no sentido 
da Praça 8 de maio e outra no 
sentido do Arco d'Almedina. 

O movimento foi executado com 
presteza, decisão e sem violências 
escusadas. 

Depois d'isso fiz percorrer as 
ruas da Alta e da Baixa por duas 
rondas volantes. Não mais foram 
encontrados grupos alguns. Depois 
da carga da policia e depois de 
terem sido dispersados todos os 
díscolos, é que na rua Ferreira 
Borges começaram a juntar-se vá 
rios cidadãos de todas as classes 
sociaes e se fizeram as manifesta 
ções a que alude. 

8 FOLHETIM VA Tribuna 

Madona do Campo Santo 
poa 

ii 

Tinham-se affeito áquella reserva 
de velho juiz. as duas senhoras, i 
já não estranhavam. A mãe, ven 
do-o calado, pensava no marido 
que fôra assim toda a vida, maci-
lento, sorvido, com os seus oculos 
verdes, nevralgias singulares, e 
cheio de excentricidades. E Judith 
amava o irmão como nm avô, ven-
do-o sempre benevolo apesar de 
casmurro, dedicado no fundo, e 
com pequeninos presentes de quan-
do em quando. Por vezes, os olhos 
d'elle sondavam-na por cima dos 
oculos, com sollicitudes amigas, 
numa satisfação de a verem galante, 
com a í.Ua bata de rendas cingida 
á cintura fina. E as duas foram-lhe 
des obrindo virtudes tocantes, uma 
Virgindade de gostos, traços de ca 
f m r generoso, pieguiçes masca-

Desculpe, ineu amigo, esta im-
pertinência, mas tenho ouvido por 
aí que bastante se tem embrulhado 
e falseado e não estou resolvido 
com o meu silencio, que seria 
d ^ m certo modo criminoso, a 
deixar deturpar a verdade dos fa-
ctos. 

Rogo-lhe pois, que ou transcre 
va esta minha carta ou, por qua -
quer forma, faça a correcção do 
que na Tribuna expoz, pelo que 
fica muito grato o seu dedicado. 

(a) Floro Henriques, comissário 
de polícia. 

0 . nosso presado amigo conhe^ 
ce nos suficientemente para nos 
supôr capazes de faltar á verdade 

Da parte de sua ex.a, na manu 
tenção da ordem, houve toda 
energia mas também a conveniente 
prudência, no que merece, simples 
mente, elogio. 

A manifestação contra a greve 
foi calorosa depois das evoluções 
da polícia que se fizeram como sua 
ex.a afirma; comtudo priucipiou 
logo que os grevistas chpgaram 
rua Ferreira Borges e partiu d'usu 
grupo de indivíduos que estavam 
ás portas da Barbearia Portuense 

Orfeon 

Os ensaios do Orfeon do Bata 
lhão Nacional Republicano, conti 
tuam a realisar-se todas as noites 
pelas 8 horas, no Centro Fernan 
des Costa. 

A Comissão executiva pede para 
não faltarem aos ensaios, os alis 
tados que do orfeon fazem parte 

F o t o g r a f i a 

O nosso correligionário sr. José 
Gonçalves vae montar uma nova 
fotografia em Lisboa, na Avenida 
da Liberdade. 

Ao nosso amigo que conhece os 
modernos processos da sua arte 
auguramos muitas prosperida 
des. 

R e c l a m a ç õ e s 

A estrada que vae dos Arcos do 
Jardim á Penitenciaria, está intran 
sitavel. 

Bom será que se pense na ne 
cessaria reparação. 

— Alguns moradores da rua dos 
Estudos e largo do Hospital teem 
o mau habito de despejar para 
rua todo o lixo que teem lá por 
casa. 

Conto o carro da Camara a 
passa tarde, acontece que o aspecto 
d'aqueles sitios, pela manhã, é de 
sagradavel. 

Não será possível evitar esta fal 
ta de limpeza ? 

— Ex.mo Cidadão Redator de A 
Tribuna. — Li já ha bastante tem 
po no seu jornal, uma reclamação 
d'um assinante, em que pedia a 
autoridade competente urgentes me 
didas para a reparação da rua Sar 
gento-Mor que se encontrava in-
transitável. 

radas naquella selvageria. Levava 
noites a traduzir romances, por 
uma miséria, no intento de augmeu 
tar a modesta renda de qua vivia 
a família, a fim de nada faltar em 
casa. Nos dias de annos, começos 
de estações, pelas festas, calado 
sempre, com a sua nisa parda de 
seis annos, uma corrente de latão 
no relogio, descia alta noite em 
meias, do seu antro de doutor 
Fausto, quando ellas dormiam, e 
como a boa fada do Natal, deixava-
Ihes á porta dos quartos, na mesa 
de jantar, sobre os cabides, ou nas 
mais recônditas gavetas do guarda-
vestidos, peças metidas de veslua-
rio, quinquilharias namoradas se-
manas é semanas, pelas lojas, re-
gateadas, ambicionadas, e por fim 
adquiridas com a feria, que aos 
sabbados recebia pelos fascículos 
traduzidos. Furtava-se então aos 
3razezes da surpreza, aos agrade* 
imentos e aos beijos, sahindo logo 
e manhã como um ladrão. — Bem 

bom 1 Bem bom I Porque o seu odio 
pelas efusões domesticas, pelas ter-
nuras choramingadas, ia á feroci-
dade. Certas macaquices de paes 

E' passado mais d'um mès e 
até hoje, ainda a rua não foi 
concertada, encontr;indo-se agora 
em tal estado, que é puramente 
impossível o transito por ali. 

O comércio (Testa ru;i está sendo 
altamente lesado com o lamentave 
estado em que ela se encontra 
Era bom que se lançasse os olhos 
com mais vontade de vêr para es 
tes espelhos de higiene que se en 
contram dentro da cidade, e não se 
fizesse ..ouvidos de mercador a re 
clamações tão justas como esta. 

Esperamos que d'esta vez sere 
mos atendidos. — Um seu assi-
nante e amigo. 

Gimnas io -Olub 

Tomaram hontem posse os novos 
corpos gerentes que ficaram assim 
constituídos: 

Direcção. — Virgilio Paiva San 
tos, Augusto da Cunha, Victorino 
Planas Dória, Abilio Lagoas, Ga 
briel Tinôco, Antonio Marques de 
Seabra e Mário Temido. 

Mesa d'Assembleia Geral. — Ro 
driguez da Silva, Manuel Teles e 
Neves Barata. 

Conselho Fiscal: — Barreiro de 
Castro, José Henriques Pedro e 
Carlos Pereira d'Aguiar. 

Grupo D r a m a t i c o 

Acaba de fundar-se nesta cidade 
o Grupo Dramatico de Iostrucção e 
Beneficência, cuja direção ficou 
composta pelos srs. Januario Costa 
Henrique de Menezes, Amadeu dos 
Santos e José Barreira. 

J o r n a e s 

Recebemos a visita do Póvo de 
Agueda, semanario que encetou 
agora a sna publicação, dirigido 
pelo nosso velho amigo e correli 
gionario e antigo condiscípulo, dr 
Ablilia Nápoles. 

Os nossos cumprimentos de bóas 
vindas. 

Bairro do P e n e d o da S a u d a d e 

Escreve-nos um nosso assinante 
que reside no Bairro do Penedo da 
Saudade, dizendo que andou ontem 
meia hora á procura d^im caminho 
que o conduzisse á sua moradia 
são e salvo. 

Efectivamente, o bairro está com 
pletamente inundado e cheio de 
lama. 

Contr ibuição de renda 
de c a s a s 

Na sua sessão de domingo, a 
Assembleia Geral da Associação 
Comercial, resolveu pedir ao go-
verno uma redução de % nas 
contribuições de renda de casas, 
que foram aumentadas no corrente 
ano. 

— Consta-n.os que vae ser con 
vocada uma reunião dos moradores 
do bairro de Santa Clara, afim de 
represeutarem ao governo no sen 
tido de lhes serem concedidas as 

para filhos e irmãos para irmãs, 
envèrgonhavam-no; nunca tinha da 
do um beijo; e consigo mesmo, con-
siderando as fêmeas, -vinham hones 
tidades de Antão entre as bacha-
naes nocturnas da Thebaida. A ra-
beca porem era o seu confidente 
linguareiro, que tudo ia contar, ex 
primir ,soluçar. E o que ella dizia 
d'esse magricella envelhecido, que 
doçuras de temperamento lhe sou 
dava, que profunda bondade punha 
em jogo, que frescura interior dei 
xava ver, e que indomável paixão 
de juventude 1 Do quintal, Arthur 
e queai eslava, batiam palmas, 
deslumbrados; Judith tinha soluços 
nervosos, toda vibrante na emoção 
magnética d'tim arco assim movido; 
Albano apenas, impassível, lim-
>ando a calva apostolica — bem 
)om I bem bom! sorria um pouco 
do successo. 

Percebera elle o que se estava 
jassando entre a irmã e o artista. 

E com um certo riso fazia reser-
vas prudentes, ficando calculada* 
mente a distancia d'aquellas ex^ 
pansões. A rabeca sômente, nas 
passagens id í l i cas de Judith com 

mesmas garantias de que gosam os 
habitantes da cidade, no que res-
peita ao pagamento da contribuição 
de renda de casas. 

Na verdade, não se compreende 
que estando aquele bairro dentro 
das barreiras da cidade, as rendas 
inferiores a 30#0U0 reis não sejam 
isentas de contribuição, conforme 
está decretado para as terras de 
3.a categoria, como Coimbra. 

P a r a j u i z o 

Foram enviados para juizo Joa-
quim d'01iveira Baio e seu filho 
José d'01iveira Baio, sob a acusação 
de terem descascado algumas ar 
vores de fructo numa propriedade 
de Manuel Francisco, do Orelhudo 

Centro R e p u b l i c a n o 
D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

Depois de suficientemente dis-
cutido, foi ontem aprovado o pro-
jecto dos Estatutos d'este centro, 
apresentado por uma comissão com-
posta pelos cidadãos Diamantino 
Dinis Ferreira, José Ferreira de 
Figueiredo e Guilherme d^ lbu -
querque. 

R e g i s t o o iv i l 

Deve registar-se hoje o nasci-
mento d'um filhinho do nosso ami-
go sr. Eduardo Cardoso de Fi 
gueiredo, sendo testemunhas a sr.a 

D. Maria Augusta Cabral Pinto Re-
belo e o sr. Guilherme d'Albu-
querque. 

Dr. Eduardo d ' A b r e u 

Faleceu ante ontem em Braga, o 
antigo republicano dr. Eduardo de 
Abreu, que actualmente era se 
nador. 

A seu filho, o deputado Migue 
d'Abren, apresentamos o nosso 
cartão de condolências. 

A' Illustre Camara 
de Coimbra 

Continuando no cumprimento 
d 'um dever que á minha cons 
ciência me impõem, colocando 
me ao lado dos desgraçados, 
dos desprotegidos da sorte, em 
todas as suas reclamações quan-
do jus tas e sensatas, venho mais 
uma vez lembrar á ilustre Ca-
mara que é necessário olhar-sa 
a sério para o que passo a nar 
rar . 

Ha na camara vários empre 
gados a quem pagamos, que 
devido ao seu desleixo e pouça 
atenção pa ra aquilo que pode 
representar interesse para os 
munícipes, teem deixado chegar 
a um estado de deterioração 

o esculptor, por Albano advinhadas 
ou surprehendidas, ousava em sur-
dina fazer o seu commeatarip iro-
nico e dar o seu parecer disfar-
çado, traduzindo pela vibração cho-
rosa ou risonha, o pensamento oc-
culto do rabequista. As conversas 
de Judith mais o esculptor, ella 
da janella, elle do quintal, eram o 

3ue ha de primitivo em arte de 
irtar. 
— Bons dias, que lindo tempo 

hoje, não está? 
— Está, dizia elle. 
— Rico para um passeio ao 

campo. 
— Eu gostava mais no rio. 
— Podia Virar-se o b o t e . . . 
E Judith fazia um adoravel gesto 

de medo. 
Tornava Arthur t 
— Então o nosso homem, Inda 

dorme ? 
— Qual 1 Foi para a escola já. 
— E a visiuha nunca sahe 

d ' a h i . . . 
- - Muito pouco ! Com esta vista 

da janella, é como se todos Os dias 
andasse duas legilas de campo* 

Ou deriVaVam no eterno motivo i 

vergonhoso varias es t radas, en-
tre elas a da Bencanta a Monte-
iMor que se o vereadôr do res-
pectivo pelouro não fór vêr, 
como é de just iça, e se não der 
ordens para a sua reparação 
com a urgência que o caso re-
quer, dentro em pouco tempo a 
estrada está intransitável, o que 
importa grandes embaraços para 
os povos que d'ela se teem de 
servir e muito maiores despezas 
para o município. 

Quando foi do último venda-
val, que se fez sentir imenso na 
nossa região, caíram algumas 
barreiras dos prédios testantes 
com a referida estrada, inva-
dindo-a n 'alguns pontos até ao 
meio, de forma que as águas 
que correm pelas valêtas da 
par te obstruída, como não teem 
escoante alastram-se pela es t ra-
da e de tal forma se vam infil-
t rando n'ela que n'estes sítios 
já ha covas d 'uma profundidade 
tal, que ainda ha poucos dias, 
na parte a que me reíeri no 
penúltimo número d 'es te jornal 
que é a que se encontra em 
peor estado, ficou um carro de 
bois com o eixo partido. 

A origem de tudo isto foi a 
falta prat icada pelos srs . canto-
neiro e fiscal que teem conheci-
mento do que acabo de narrar , 
que não intimaram os donos 
d 'esses prédios a levantarem os 
referidas barreiras , medida esta 
que não trazia para a camara 
despeza a lguma. 

Isto passa-se entre o Ameal 
e a passagem do nivel do mes-
mo nome, não querendo com 
isto dizer que só n'este ponto a 
es t rada precisa de ser reparada , 
porque ha muitos outros em que 
ela se está a pôr no mesmo 
estado. 

Se a camara não trata de re-
primir este desleixo dos seus 
empregados que só servem para 
incomodar o pobre e inofensivo 
pôvo das aldeias com multas, 
muitas das vezes aplicadas com 
excessivo rigôr e outras até sem 
justificação, as simpatias com 
que o pôvo da aldeia recebeu a 
Kepública transformar-se-ham 
em animadversões que nunca 
mais se dissiparão. 

A ilustre camara que é cons-
tituída por republicanos histó-
ricos, não pode nem deve rene-
gar o seu passado, vo tando ao 
ostracismo quem tanto direito 
tem de ser atendido, 

J O S É F E R R E I R A 

— Ora veja como vão adiantadas 
as obras da avenida I 

— Ah, muito 1 Ainda hontem a 
casa amareila, acolá adeante, es-
tava em pé, e sò lá Vejo agora as 
paredes das lojas. 

O esculptor punha-se a explicar 
a avenida, dizia o golpe de vista 
decorativo de quando ella fosse 
cheia de construcções, o palacio de 
crystal com as suas naves radiando 
da rotunda em cupula, torres nos 
ângulos, com janellas de balaustres 
marmoreos, arvores de sombra, 
palacios de mil architecturas, baza-
zes scintillantes, estatuas, jogos 
d ' agua . . 

— Para esse tempo, dizia Judith 
fazendo olhos tristes, já não sou 
viva, que penal 

Arthur phantasiava-lhe a brincar 
destinos de princeza, ter palacio 
entre parques, desenhado por Um 
)rimeiro premio de Paris, coupô 

tirado por cavallos brancos, um 
marido conde, que fosse loiro e a 
adorasse, e primeira ordem em S. 
Carlos. 

{Lóntinua}. 
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D n o 
A hora do meio-dia é um beijo enorme 

dado na terra que, sorrindo, o sente e dorme. 

debaixo da carícia imponderável 

as Coisas adevinham-se beijadas, 

fecundadas pio beijo formidável; 

beijo de vasta núpcia deslumbrante, 

de inlaçado desejo tão profundo 

qne parece que o Ar parado e arfante, 

gesta na intranha etéria a alma d'um mundo. 

'Beijo de lábios infinitos, beijo 

que a si próprio beijando-se derrama 

todo o seu casto e creadôr desejo; 

beijo materno e de aurora chama, 

vibra pairando no silencio mudo, 

sinto-o no espaço, na minha alma o vejo: 

Um gesto universal ameiga tudo... 

Afonso Lope-s Vieira, 

DA BEIRA ALTA 

No dia 31 do mês findo, qne em 
muitos pontos do Paiz se fes-
tejou o 31 de janeiro, incontes-
tavelmente uma época muito notável 
para o partido republicano portu-
guês, fui assistir em Oliveira do 
Conde, no concelho do Carregal, 
não só á inauguração do Centro 
Democrático Republicano, mas à 
grande manifestação d'aquelle con-
celho ao partido republicano e á 
data ãistorica da revolta do Porto. 

Como a festa se realisou em dia 
de trabalho, não calculei que fosse 
concorrida, porque sendo a festa 
do pôvo, da rua, era natural que o 
póvo rural não comparecesse. Fui 
surpreendido 1 Confesso-o franca-
mente. 

0 povo concorreu entusiastica-
mente á festa que foi, na verdade, 
muito superior à especliva de 
quantos a promoveram 1 

E tanto mais me surpreendeu por 
tam brilhantemente se realisar em 
um povo essencialmente aristocrata / 
não direi desde a fundação da ex-
tincta monarquia m a s . . . oh! desde 
o tempo do nosso antepassado das 
cavernas I No entanto, devo confes-
sa-lo sinceramente, os restos da 
velha aristocracia que ainda por lá 
descançam o resto da noite da ve-
lha civilização, conformaram-se mui-
to humanamente com a festa e dei-
xaram correr o marf im! 

Abrilhantaram a festa, falando 
eloquentemente, o dr. Moraes Ca-
bral, integériimo juiz de direito em 
Táboa, dr. Julio Gonçalves, admi-
nistrador do concelho, o dr . sub-
delegado do concelho municipal e 
o dr. Francisco Beirão. 

O Centro Democrático Republi-
cano de Oliveira do Conde foi cons-
tituido pelos nossos queridos cor-
religionários José Augusto Mendes, 
Antonio Nunes Pantai ião/José Nu-
nes Pantalião, João Loureiro, Al-
bano Marques, Frederico Nunes e 
Manuel de Barros Qama. 

A festa terminou a hora adean* 
tada do dia, e nela se distinguiu o 
Carregal. — C. 

C A R N E T 
Passou ontem o aniversario na-

talício do nosso amigo e correli-

gionário, sr. Joaquim Pessôa, con-

siderado comerciante d'esta praça. 

Os nossos parabéns. 

T H E A T R O A V E N I D A 

Nos dias 9, 10 e 1 i do corrente, 
teremos no Teatro Avenida três 
récitas por uma companhia de zar-
zuela, composta de 40 figuras, que 
actualmente está trabalhando no 
Porto. 

Entre as zarzuelas que se ham-de 
representar, contam*se o Campa-

noni e A Tempestade. 

I h f i u i v u u í ) ui/ii 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 Correio — Alfar., Entronca 
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

11,45 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonzã. 
14,0 J tapido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
14,40 Tramway — Alfar, e Fig. 

! 16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 
Figueira e Porto. 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,54 Tramway —Alfar . e Fig. 
19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
19,22 E x p r e s s o - A i l a . , Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Neves Barata, negociante, Manue 
Teixeira, sapateiro, José Diogo 
Guerreiro, estudante, Joaquim Fer-
reira Neves, estudante, dr. Alvaro 
de Castro, advogado, Manuel José 
Teles, negociante, ídr. Pedro Ta-
vares Mendes Vaz, professor, Ma-
nuel Carvalho, empregado do co-
mercio, Antonio de Sousa, empre-
gado no Banco de Portugal, Manuel 
Paes da Silva, ourives, Antonio 
Heitor, engenheiro, Samuel Cor-
reia da Costa, negociante, Bernardo 
Carvalho, carpinteiro, José de Brito, 
empregado do comercio, João de 
Andrade Ruas, barbeiro, Albano 
Carneiro Franco, estudante. 

(Continua). 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
119,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 

19,38 Sud-exp—Porto, Pamp., B. 
A. e Paris 

19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 
B. A. 

21,6 Omnibus —Lisb . , Entronc., 
B. B. e Fig. 

21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.' 148J 

José Gomes Tinoco, fotógrafo, 
Antonio Augusto de Moraes, estu-
dante, Dr. João Silvano, advogado) 
Joaquim Lopes Gandarez, nego-
ciante, José Gonçalves, fotografo, 
Antonio Mercês desenhador, Abilio 
Bjaajps, fotografo, Mário Temido, 

N e g o c i a n t e , Ur. José Cipriano Ro-
drigues Dinis, medico, Antonio Fer* 
reira Vaz, cabeleireiro, dr. Gustaf 
^dolf Bergstrijm, professor, Manuel 

W MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia»70-l.°-E. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia de 

12;000)$000 reis no todo ou em 

fracções, 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 

46, 1.°, cartorio do notário Cruz. 

tó Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S o P H t A - 5 7 - Í . 0 

Casa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manoel A. da Gosta 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n . " 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvei. 

Arrematação 
(i.* publicação,/ 

No dia 2 5 do proximo se-

[ guinte mez de Fevere i ro , pelas 

1 í horas d a m a n h ã , á por ta do 

tr ibunal judicial d 'es ta c idade de 

Coimbra, e na execução de sen -

tença jun to da respetiva açâo co-

mercial r equer ida por Miguel da 

Fonseca Bara ta , casado, p ropr ie -

tário, res idente nesta m e s m a ci-

dade, coiltra Manuel Rebolo Ve-

loso, ausen te em p a r t e incerta 

da Afr ica e mulher Es te fan ia 

Simões Baraca , morado ra no lo-

[ gar e f r e g u e í i a da Ribe i ra de 

F rades , se ha de proceder , em 

has ta publ ica , á venda dos bens 

seguintes i * * Utn p inhal no si-

tio do Fecho , no monte e f re -

guezia da L a m a r o s a , i ndo á 

praça no valor de 2 4 $ 0 0 0 r e i s ; 

Uma casa lerrea de habi tação 

com um pequeno ce r rado , eira 

de cal, uma oliveira e ou t ras a r -

vores de fruclo, no logar e f r e -

guezia de Ribei ra de F r a d e s , 

indo á praça no valor de reis 

8 0 1 0 0 0 ; O direito que os exe-

cutados tem á quar ta par te de 

uma terra de s e m e a d u r a com 

oliveiras e videiras, a inda ind i -

visa, no sitio da Boiça, no mon te 

de Quimbres , f reguezia de São 

Silvestre, de que são compro-

pr ie tár ios Joaquim Rebolo Ve-

loso, Antonio Rebolo Veloso e 

Maria da Resurre ição , íilhos"de 
José Rebolo Veloso, viuvo, p ro -
prietário, res idente em Q u i m -
bres, indo á praça no valor de 
4 0 $ 0 0 0 reis. Pelo presen te são 
citados pa ra assis t i rem á a r r e -
matação q u a e s q u e r credores in -
certos e a inda ou t ras pessoas 
que possam usar de seus di -
rei tos. 

Coimbra , 2 9 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão, 
O uiz de Direito Presidente do Tribu-

nal de Comercio 

Mendonça 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonieo geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S M E N S T R U O Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

^ Regularisador do fluxo mentorual. 
Experimentado por vários clinics do paiz eom grande suocesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A ' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p h a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : —Almeida á C.% Rua de S. Julião, 72, 2.°E 
—Lisboa. 

ÂO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & o a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Soiias), 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a OO réis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada a a 70 róis 0 itr 
a 70 » » » 
a yo » » » 
a 80 » » > 
a láO » » > 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 2u0 » > > 
a 90 > i > 
a 80 » > » 
a 130 > > kiio 

Vinho branco de Torres iNovas 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, tina 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho tino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATT1NÇÁ0, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s i s t e n d a » n e s t a c a s a , d e 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m i c o n d a c ç ã o g r a t u . t i 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Z/iíaitarta. recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre* 
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 



BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria 
de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

M r i o a e esoriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA I0RM08A, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 
Interlunio — versos originaes de 

Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
itacadas de Vermes 
com o 

Vermifugo Faria 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER K VISITAR ESTA CASA 

venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de oada frasoo, 850 róis 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRL 
JES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Effectua seguros âobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.° 

A s Senhoras 
SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura SPEOIAL são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SPEOIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECÍAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospohtos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira rela 
Cyiindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. — 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

O representai)te da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m O d e 1 o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inVeftlo. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, ÍOPOO réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan* 

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Rna do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A , J. V a r g a s . 

C o n t r a a s d o r e s 

a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r b e u m a t i o a s 
de toda a natureza, g o t a , s o i a t i o a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Rémedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

« * ^ A L M E I D A R E I S 
que o clâssifioa de « a n e s t h e s l c o por e a c o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outraí, e por outros'clínicos. 

J f r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Peio correio mais o porte 

D E ^ O ^ I T O S t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua-Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.«, Hua de S. Julião, 72 2 » E —Lisboa. 

A ' S 

M Ã E S LACTAL * 
Vendem-se na casa Simões & filhos, em Sangalhos, e nas 

suas succursaes: 

Aveiro—Largo Lníz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

f f i Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção m 
| g | do leite. Effeitos seguros ao flm de tres dias, apparecendo M 
P I o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. <m 
| | | O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha |§1 
Hj> muito tempo e que queiram amamentar. | | | 

H l Preço de cada frasco, 1$000 réis. 
| Í | Felo correio accresce o custo do porte |Hj 

III A' Tenda nas principaes pharmaoiaa | | | 

l i DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a N a s c i m e n t o , Bua da P r a t a , 115 | | 
m e H 1 \ COIMBRA, P h a r m a c i a Donato , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTp, | i i 
/ / h na /3 a C tiXínnnl 00 « i í » 

Simões & Filhos 

S A N G A L H O S . 

JL T R I B U > A- 6 de Fevereiro de 1912 
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Annnncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

Ora, vejamos! 

Desconcertadas teem sido as 
opiniões a propósito do proce-
dimento das aucloridades de 
Coimbra na manutenção da or 
dem por ocasião da gréve que 
gerada, talvez, d'um erro, filha 
de paes incógnitos, sem os cui-
dados e mimos que bôas mães 
lhe poderiam ter prodigalizado, 
morreu facilmente, ao nascer, de 
debilidade congénita, como, aliás 
costuma acontecer aos pobres 
bimbinos confiados a uma tal 
Maternidade que para aí existe 
algures, ou deve existir. 

Desconcertadas as opiniões, 
disse eu; mas de um lado 
enorme maioria que aprovou 
aprova e do outro um pequeno 
ntímero já conhecido no desa-
côrdo. 

Disseram os grevistas: — as 
autoridades exorbitaram, puze-
ram na rua, ainda antes da gré-
ve se ter avolumado, um aparato 
bélico demasiado; esquecêratn-
se de que eram autoridades 
d'uma Republica recemnascida 
e que, portanto, ainda deveria 
ser innocente e pura; não dei-
xáram aos grevistas uma fácil 
acção no chamamento dos seus 
camaradas á greve; as autorida-
des foram solícitas em garantir 
aos industriaes e comerciantes a 
liberdade de trabalho; fizeram 
sair os carros eléctricos e o pró-
prio comissário tomou logar no 
primeiro que saiu; . . — a s 
autoridades parece que, d'alma 
e coração, se puzeram ao lado 
do comercio e da industria, para 
que a greve fosse furada. Isto 
é o que dizem os grevistas. 

Outros, felizmente para as 
autoridades da cidade, em dimi-
nutíssimo número, talvez arre* 
liados porque ainda d'esta vez 
não tiveram ensejo de ver des-
respeitado um certo cidadão, 
meneiam cheios de pasmo e 
escandalo as cabeças repMas 
de franquismo e clamam n'um 
conselheirismo judiciôso e gra-
ve i — as autoridades foram de-
masiadamente tolerantes; o go-
vernador civil nunca deveria ter 
consentido que a comissão que 
com ele foi falar andasse de 
porta em porta rogando a ade-
são á greve; o governador civil 
estando no seu automovel, na rua 
Ferreira Borges, nunca deveria 
ter tolerado a paralisação dos 
carros eléctricos; o comissário 
não deveria ter dado crédito a 
Uma comissão que lhe pediu 
que retirasse a força, fazendo 
como fez, que a infantaria reco-
lhesse ao quartel; o comissário 
cometeu u m acto subversivo 
forque atendeu uma dúzia de 

operários e confiou na sua pala-
vra como se capitalistas, pes-
sôas honestas, eles fossem; 
comissário, com esse acto, dei-
xou que o pavôr assaltasse os 
homens de bem e deu animo aos 
díscolos; deveria ter acutilado 
os grevistas; deveria ter feito, 
logo ao romper da manhã, uma 
sangria de forma que, quando 
as pessôas socegadas se levan-
tassem, nem sequer se enervas 
sem com os gemidos das vi ti 
mas; as cargas não deveriam 
ter sido de prancha, mas de 
gume, e cada um poderia assim 
colher pelas ruas relíquias várias 
dos atrevidos operários! . . 

Isto o que pretendiam, ou 
fingiram ler pretendido alguns, 
que as autoridades fizesse n, 
porque nos primeiros momen^-
tos, esses póstumos ferrabrazes 
andavam escoadinhos de pavor. 

Ora, vejamos. 
As autoridades de Coimbra, 

autoridades d'uma República a 
dois dias da sua proclamação, 
autoridades d'uma República 
onde ha o direito á greve, auto-
ridades d'uma terra onde se 
inicia um movimenlo operário, 
toma um certo incremento, e, 
afinal, não ha um vidro partido, 
não ha o mais pequeno estrago 
material e, apenas, duas cabeças 
contundidas, nem exorbitáram 
na manutenção da ordem, nem 
foram fracas na repressão dos 
desmandos apenas estes surgi-
ram evidentes. 

As autoridades não exorbita-
ram, e d'isso tiveram a próva no 
modo como a maioria, a grande 
maioria do operariado, se foi 
sequestrado ao movimento. Se 
elas tivessem exorbitado, os pro-
prios operários, que não haviam 
aderido á greve, ter-se»hiam so-
lidarizado com os seus camara-
das para protestar contra as 
violências escusadas, as violên-
cias recrudesceriam e nós tería-
mos agora vitimas a lamentar e 
teríamos creado em Coimbra 
uma tal incompatibilidade qua a 
guerra ficaria declarada com 
desprestigio para a República e 
sem vantagens para ninguém a 
não ser para os pescadores 
d'aguas turvas. 

E a que pretexto poderiam, 
na verdade, as autoridades te-
rem sido violentas e cruéis? 
Haviam de acutilar indefesos 
operários, porque eles pejavam 
as ruas em grupos que ondea-
vam para um ou outro lado ? 
Mas onde está a lei ou decreto 
que tal prohíba, não eslando 
suspensas as garantias 1 

0 sr. governador civil consen-
tiu á tal comissão que pedisse 
aos comerciantes e industriaes 

que fechassem os seus estabe 
lecimentos ? E' verdade. 

Mas onde está o mal ? 
Pois pode pedir-se tudo n'este 

paiz, até o abuso, até a posler-
gação dos direitos alheios, e não 
podem os operários pedir aos 
patrões que se solidarisem com 
eles para uma greve de pro-
testo ? 

Mas não veem que este pró-
prio pedido representa o cúmulo 
na ordem e disciplina de gre 
vistas? 

O comissário, a pedido d'um 
grupo de operários que garan-
tem que violências uão seriam 
feitas e que se sentiam vexados 
por tanto aparato militar, retira 
a infantaria. Muito bem. 

Onde está o mal ? Pois não 
importará que n'uma República 
nascente se crie, fomente e 
desenvolva esta planta exótica: 
— a responsabilidade e o brio ? I 

Onde o mal?! 
Não, na minha opinião, não 

foi um mal, mas até um gesto 
de bóa diplomacia: esses operá-
rios, quando a multidão se des-
mandasse, por causa dos seus 
compromissos retirar-se-hia, dei-
xaria essa multidão acéfala, fa-
cilmente vencível, e assim íoi. 

Demais, a infantaria pouca 
falta fazia, porque mal nos iria 
a todos se ela tivesse de entrar 
em acção. 

Passado algum tempo, a mul-
tidão começou desmandando-se, 
impedindo o direito de traba-
lhar a quem queria; a autori-
dade interveio. 

Mais tarde a mesma multidão 
pretendeu parar um carro elé-
ctrico e entrar pelo campo das 
violências: — era então ocasião 
azada e oportuna do golpe deci-
sivo. 

A autoridade cujo meio era 
observar e decidir, assim o viu 
e deu o golpe decisivo na mani-
festação já desordeira, d'um 
grupo de díscolos. 

O golpe foi tão certo e tão a 
propósito, tão decidido e eficaz, 
que viu-se este caso pouco vul-
gar: — a fôrça publica ser 
aplaudida na sua acção. 

Estes aplausos, esprimindo 
assim o veredictum do próprio 
pôvo, coroaram a jornada com o 
melhor dos referenda. 

As autoridades de Coimbra 
podem rejubilar pela acção ver-
dadeiramente democrática e cri-
teriosa desenvolvida a propósito 
da última tentativa de greve. 

Em vez de terem fomentado 
desordem, como tantas vezes 

sucede» restabeleceram com pla-
cidez e sem violências escusa-
das, a ordem, a harmonia, o 
rabalho, e fizeram tudo isto o 

mais republicanamente possível. 

ÇimoUrdain 

"A Tribuna,, 

Oom o n.° 149, a proprie-
dade d'este jornal passou, 
livre de todo o activo ou 
passivo da Empreza Demo-
crática, para o sr. Guilher-
me d'Albuquerque. 

Politica de Miranda 
do Corvo 

E' com o espirito profundamente 
sobresaltado pela visão das coisas 
extranhas que se estão passando na 
politica de Miranda do Corvo, que 
eu venho hoje a publico chamar a 
atenção do sr. Ministro do Interior 
para as miseráveis investidas que 
um grnpo de aventureiros tenta 
contra a honra e dignidade polti-
ca dos republicanos d'esle concelho. 

E' Miranda do Corvo uma terra 
de reconhecida s tradições republi-
canas, onde os princípios políticos 
que triumfaram no 3 d^utubro, 
já eram desde ha muito defen-
didos e sustentadas por um valo» 
roso grupo de cidadãos cujo ascen-
dente moral de que gosavam lhes 
provinha da sua ilustração, fortuna 
pessoal e probidade nas suas rela-
ções sociais. 

Quando a Republica se implan-
tou e a administração dos negocios 
públicos foi entregue aos republi-
canos, os monárquicos d'este con-
celho Acaram, como de resto acon-
teceu em todo o paiz, verdadeira-
mente confundidos. Pois quê? Se-
ria possível que a monarquia, 
que lhes parecia tão segura, ti-
vesse realmente caldo, ou seria 
antes tal ideia um pesadêlo a assai-
tar-lhes o sómno que tão beatifica-
mente dormiam na gerencia dos 
serviços públicos 1 

Mas não. Não havia sombra de 
duvida. A Republica era um facto 
consumado, e para infelicidade 
d'eies, só depois de Uma aprendi-
zagem bebida nos exemplos de uma 
administração honesta e de uma 
politica irrepreensível, só então é que 
lhes seria permitido serem outra 
vez considerados como políticos em 
a uova ordem de coisas. Impossí-
vel porém se lhes afigurava esta 
assimilação de princípios, por 
absolutamente contradítorio com a 
sua constituição intima de políti-
cantes monárquicos, e entraram 
então na fase do desespêro. A' con-
fusão e resignação aparente dos 
primeiros momentos, sucedeu o des-
peito, a inveja e o odio feroz. Foi 
assim que, com uma absoluta in-
consciência das suas responsabili-
dades, alguns monárquicos d'esta 
terra chegaram ao extremo de es-
quadrinhar na vida intima dos re-
publican, os os mais inverosívels pre-
textos para denegrirem publica-
mente a sua honra pessoal. Entre-
tanto o que faziam os republicanos 
numa época em que por todo o 
paiz se dava caça aos conspiradores, 
um dos quais, dum concelho aqui vi-
sinho, também foi preso, e em cujo 
jornal os tais monárquicos colabo-
ravam, e com ele pareciam ter uma 
perfeita comunhão de ideias V 

Os republicanos de Miranda do 
Corvo, conquanto vigiassem sempre 
pela segurança da Republica, nunca 
se desorientaram, exercendo per-
seguições contra os seus inimigos, 
antes para com eles usaram sem-

pre da maior generosidade. Mas ha 
odios que são absolutamente refra-
tarios a todo o genero de contem-
plações, e alem d'isso os monár-
quicos tinham então uma grande 
esperança que era Paiva Couceiro. 
Ora sucedeu que esta esperança 
falhou, mas a esta logo uma outra se 
substituiu, com a mesma intima-
mente relacionada nas suas per-
niciosas consequências. 

E ' a esperança na politica de 
atração. Ha perto de dois mezes 
apareceu aqui certo deputado por 
Coimbra, a organisar o partido da 
União Republicana, e num tufão de 
inépcia, lisongeando todas as ten-
dências de odios e todas as ideias 
reacionarias dos seus ueo e pseudo 
correligionários, fez-lhes a solene 
promessa de que eles, os monár-
quicos, seriam desde logo imedia-
tamente reintegrados nos logares 
polititicos da terra — administração 
do concelho e camara municipal. Já 
nas vesperas das eleições este então 
candidato a deputado, acompanhado 
de outro candidato, aqui vem em 
condições verdadeiramente insóli-
tas, á caça de votos, numa dèmarche 
vergonhosíssima, evitando o con-
tacto dos republicanos, só procu-
rando os monárquicos, e fazendo-
lhes as mesmas promessas de re-
conquistarem o mando como preço 
da façanha de derrotarem os repu-
blicanos nas eleições, ainda mesmo 
que para isso fosse preciso usar da 
todos os indecorosos processos 
antigos. 

Excederam eles toda a espeta-
tiva na fórma como executaram o 
pérfido mandato, mas apesar disso 
não puderam d'esta vez receber o 
prometido, não obstante os safanões 
que os deputados do bloco — entãô 
já esboçado nas suas linhas gerais 
da politica de traição — continua-
mente iam dando aos sucessivos 
governadores civis de Coimbra. 

Estes estavam ainda muito se-
guros. Era cedo de mais para con-
sumar a traição 1 

Agora porem parece que tudo se 
simplificou no caminho do mal. 

O tal deputado volta a esta terra. 
Forma certa comissão da União 

Republicana, e reitera aos seus pri-
morosos amigos as suas antigas pro-
messas, disposto a obter o seu 
cumprimento de governador civil e 
do governo, custe o que custar, 
dê lá por onde dér 

Ha em Mirauda do Corvo uma 
forte opinião republicana constituída 
por todos aqueles que já antes do 
S de outubro lutavam pela Repu-
blica, os quaes todos sem excepção 
de um só, se encontram integrados 
no antigo partido republicano, mas 
esta circunstancia é de somenos 
valor para o tal deputado esperta-
lhão. 

Este grande politico não se 
prende com dificuldades d'esta or-
dem, e com élas parece não se 
prender também o actual governa-
dor civil de Coimbra, o qual, se-
gundo consta, vai finalmente rasgar 
pelo caminho da perseguição aos 
republicanos, sem o mais fútil mo-
tivo, dando-nos a impressão, pelo 
desprendimento das normas comuns 
do senso politico que neste assunto 
manifesta, de que está fealisando 
muito fria, conscienciosa e imper-
turbavelmente, altíssimos planos de 
altíssima sciencia politica, inteira-
mente inacessíveis aos pigmeus do 
pensamento í 

Não ha duvida. Em vez de se pro-
curar atrair os elementos sérios da 
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antiga politica somente por meio de 
uma escrupulosa administração das 
coisas publicas, sem privilégios 
para ninguém, e por meio da isen-
ção e da honra politicas que fizeram 
na oposição todo o grande prestigio 
moral dos republicanos, trata-se 
pelo contrario de inutilisar toda a 
béla sementeira de doutrinas feita 
à custa de tantos sacrifícios nos 
tempos do nosso idealismo republi-
cano, e que agora devia ser con-
tinuada por factos reveladores de 
uma moderna orientação governa-
tiva. Em Miranda do Corvo quaes 
foram os princípios que os conquis-
tadores de votos aqui vieram se-
mear nas éstereis consciências po-
liticas dos monárquicos ? 

Nada, absolutamente nada. Como 
as tradições da politica monarquica 
eram o odio, a intriga, o embuste 
e a calunia, foram estas as praticas 
que no seu conciliábulo foram apro-
vadas e recomendadas. 

Assentou-se em que a tal co-
missão apresentasse ao governador 
civil (por que miserável iniciativa 
sa havia de estrear uma comissão 
politica i) um libelo acusatorio con-
tra o administrador do concelho 
e comissão administrativa, afim de 
que o mesmo governador civil pu-
desse com a demissão de tais es-
pantalhos á sua politica almeidista, 
dar ao caso um aspecto de morali-
dade. A representação contra o 
administrador apareceu já, e por 
sinal escrita por um padre que ain-
da não ha muito tempo prometeu 
em publico ao povo, á sarna de 
uma missa, solenemente a volta 
da monarquia, — padre que á dita 
comissão também pertence! O 
administrador respondeu jà desfa-
zendo com provas esmagadoras as 
calunias dos seus inimigos, depois 
de ter pedido ao governador civil 
uma sindicancia aos seus aios, com 
a qual, este magistrado não con-
cordou. Mas de nada serve o ter-se 
justiça 1 O administrador está con-
denado, e dentro em pouco irá 
também a comissão administrativa 
porta fóra com dois pontapés. 

Onde irá isto parar ? 
Até onde chegará tal desvaira-

mento 1 
Que o sr. Ministro do Interior, 

que enquanto governador civil de 
Coimbra, soube resistir ao mau 
senso de alguns conselheiros, se 
digne olhar para o espetaculo ver-
gonho da politica de Miranda do 
Corvo, afim de que se não consu-
mem factos que seguramente não 
podem trazer a paz nem a gover-
nantes nem a governados. 

Miranda do Corvo, 4 de fevereiro 
de 1912. — F. 

Era Ul-isses um catedrático aspi 
rante a tão nobre cargo que, n'uina 
célebre tarde de verão, se dispoz 
a fazer a propaganda eleitoral no 
seu círculo, começando pela fre-
guezia de Anobra do concelho de 
Condeixa. 

Tomando como sensata medida 
atracar o reverendo, apimentado 
influente da localidade, dirigiu-se 
a sua casa, onde foi informado de 
que, em virtude d'uma tendencia 
venatória pouco vulgar, sua reve 
rendissima se distraía no campo. 

Homem disposto a tudo, o nosso 
infeliz candidato decidiu-se meter 
o delicado pé em seara alheia, 
em busca da arma sacerdotal. 

Depois de ter palmilhado os 
cinco quilómetros e d'uma meia 
dúzia de vezes ter limpo de suor a 
catedrática fronte poeirenta, vemos 
o nosso homem de sciencia a bra-
ços com uma nova dificuldade. 

Tinha lobrigado o sacerdote, ti 
nha-lhe berrado com toda a força 
e, como ele não ouvisse, aventu-
rava-se a atravessar uma vala que 
os separava. 

Andou para baixo e para cima, 
á procura d'uma passagem mais 
fácil, tentando por varias vezes 
formar o perigôso salto. Como ele 
desejou ser acrobata n'esta altura I 

Estava sua ex.a fazendo amargas 
queixas contra a natureza madras-
ta, quando um luminoso pau que 
atravessava a vala lhe chamou a 
atenção. Radiante por tão feliz 
sucesso, ariscou o primeiro passo 
na travessia; muito o atligiu po-
rem, a ideia de que tinha come 
çado com o pé esquerdo; atrapa 
lhou-se, e \às, caiu ao pôço, ficando 
até ao pescoço. Acudiu, arfando, 
o bom prior, que acabou por des-
pir o gibão para embrulhar sua 
ex 8 que, depois de prometida a 
influencia sacerdotal se apressou a 
concluir a fastidiosa tarefa. 

Já radiante, passou pela adega 
d'um conhecido viticultor da locali-
dade e, acompanhado pelo prior, 
bebeu um valente copo de carras-
cão. 

E nem d'esta vez, a monarquia 
deixou de dar com os burrinhos na 
agua. 

Alar 

f£lA R A M A 
Corria o desventurado caminho 

d a desgraça a defunta monarquia 
e trabalhava-se desalmadamente na 
confecção dos deputados que de-
viam constituir a Camara no gover-
n o Teixeira de Sousa. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ffiik ú íà lmlk 

Vè-la hia atravessar a cidade em 
landeau, na primavera, ás tres ho 
ras, sob a tepidez d'um céo amo 
roso, toda setim malva e plumas 
brancas, sem fazer caso dos cum 
primentos d ' u m pobre artista como 
elle. Ella ria com esforço, áquella 
ingratidão phantasiada, com um 
oh ! de creança resentida. Apoiando 
no parapeito as mãosinhas brancas, 
ia-se debruçando para o ver me-
lhor ; a gotta coral do seu lábio ti-
nha momosinhos rubros de quero 
chora — e calados, num embeveci 
mento, olhavam se muito sérios, 
com alguma ideia profunda e nup-
cial. Coincidia com estas tagarelli-
ces dos dois, uma preoccupação de 
Judith em se fazer senhora. Decla-
rava todos os dias estar mais alta, 

epgrçspiidQ de (juadri?. Viera-

balhos. Ensinando á mulher os 
meios d'evitar a concepção, quan-
do ella não a deseja, náo fazemos 
mais do que praticar um dever, 
que a nossa consciência de ho-
mens nos obriga. 

Sob o ponto de vista social, 
as creanças em pequeno grupo, 
poderão ter uma educação mais 
esmerada, mais completa, po-
dendo portanto comprehender, 
quando homens, a sua missão 
social. 

Sob o ponto de vista familiar, 
é sabido que um casal pobre, 
cheio de filhos, é um inferno 
aonde impéra a miséria e reina a 
gritaria. 

Emfim, só uma sociedade com-
posta de conscientes, poderá fazer 
t abuarasa de todas as tyrannias. 

Longe de querermos suplantar 
as outras propagandas sociaes, 
nós collaboramos com ellas, nós 
ajuntamos a nossa acção a s u a ; 
ajuntando-nos, completamol-as. 

Nós afirmamos somente que a 
nossa é primordial e indispen-
sável. 

Primordial , porque ella traz um 
beneficio immediato aos que se-
guem os seus conselhos; graças a 
ella attenua-se um pouco a mi-
séria, supprimem-se as tristezas 
e da-se aos casaes inquietos do seu 
futuro a possibilidade d 'uma feli-
cidade algo ditosa. 

indispensável, porque destróe 
a origem dos degenerados e da 
miséria, fontes do enfraqueci-
mento da força do proletário, 
assegurando-lhes um campo mais 
livre, para se organisarem para 
a lucta contra os oppressores. 

N E O - M A L T H U S I A N I S M O 

O secretario portuguez da 
Federação Internacional da Rege-
neração Humana , vem expôr a 
theoria neo-malthusiana, julgando 
assim prestar um serviço alta 
mente social. 

E ' sabido que o estudo da pro-
creação, sob o ponto de vista 
individual, familiar e social, se 
impõe aos que luCtam pela felici-
dade humana. 

Abordando o ponto de vista 
individual, a mulher libertando-se 
do terrível fardo da gravidez, 
terá uma vida mais doce e po-
derá repartir suas alegrias e tra 

X 

Foi Thomaz Robert Aíalthus, 
celebre professor de economia 
politica, que expondo n ' um livro 
publicado em 1798 a sua theoria 
da população e da subsistência, 
deu começo ao neo-malthusia-
nismo. 

Diz elle n 'esse trabalho que a 
população augmenta em progres-
são geometnca e os meios de 
subsistência só augmentam em 
progressão arithmetica, isto é, o 
augmento da população é de 1, 
3, 4, 8, 16, 32, etc., e o augmento 
dos comestíveis é de 1, 2, 3, 4, 5, 
ó, etc. 

Segundo V. U. Z. , no seu livro 
Soaaltsme eí Neomalthusiamsme, 
a população da Europa em 1801 
era de 175 milhões de habitantes 
e em 1870, isto é, em 69 annos, 
essa cifra subiu a 3oo milhões 1 

Bavenstein, geographo inglez, 
d i z q u e a t e r r a t e m ÒI,238,OOO 
milhas quadradas , sendo 4 8 6 6 0 0 0 
de terras polares cobertas de ge-
los, 2 8 , 2 6 9 , 0 0 0 de terras produ-
ctivas. iã,901,000 de stepes e 
4 , I 3 O , I 3 O d e d e s e r t o s . 

Com estes números supondo-se 
que as stepes e os desertos ve-
nham um dia a sêr habitaveis, 
chega-seá conclusão de 46,3^0,000 
milhas quadradas habitaveis. Cal 

culando-se em 207 habitantes, 
por milha quadrada de terra pro-
ductiva, em 10 pòr milha de ste-
pes, em 1 por milha de deser to , 
a população que poderá viver 
n ^ s s a superfície, segundo esse 
geographo, não poderá exceder a 
seis biliões de habitantes, numero 
que será atingido em 176 annos! 

Emilie Chapelier diz, que a 
população na Bélgica, — a máis 
forte — é em média, de 3 habitan-
tes por hectare e na F rança é de 
i ,b por habitante. 

Malthus, perante este mal 
aconselha a abstinência. O s neo-
malthusianos acceitam em geral a 
lei da população, mas repudiam o 
remedio aconselhado por esse 
economista. 

Nós aconselhamos a procreação 
consciente e voluntaria, ensinando 
os meios preventivos para se evi-
tar a fecundação. 

Este já vae longo e como que-
remos que seja inserido integral-
mente damos por finda a mesma 
exposição. 

O Secretario, 

Silva Júnior 

Notas & Commentarios 
Ao senhor governador civil 

No concelho da Figueira da Foz 
o administrador do concelho man-
dou afflxar o seguinte 

EDITAL 

« Joaquim da Silva Cortesão, ba-
charel formado em medicina e pre-
sidente da Junta das Côngruas des-
te concelho da Figueira da Foz. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da data do per-
sente edital, se acha em cobrança 
voluntaria a côngrua da freguesia 
de Alhadas, e bem assim que o co-
brador da mesma côngrua é Filipe 
Gonçalves Malheiros, residente em 
Alhadas de Cima. 

Findo este prazo serão relaxadas 
as contribuições em divida. 

Figueira da Foz, 15 de janeiro 
de 1912. — J. Cortezão. » 

Se não estamos em erro, a Lei 
da separação das Egrejas do Estado 
foi feita para ser aplicada em todo 
o paiz, inclusivé o concelho da Fi-
gueira da Foz, e nela claramente 
se diz: 

t Artigo 4.° — A Republica não 
reconhece, não sustenta, nem su-
bsidia culto algum; e por isso, a 
partir do dia 1 de julho proximo 
futuro, serão suprimidas nos orça-
mentos do Estado, dos corpos admi 
nistrativos locais e de quaisquer es 
tabelecimentos públicos todas as 
despezas relativas ao exercício dos 
cultos. 

Artigo 5.° — Da mesma data em 
deante serão extintas as côngruas 

e quaisquer outras imposições des 
tinadas ao exercício do culto ca 
tolico.» 

Ao sr. governador civil tomamos 
a liberdade de recordar a vantagem 
de enviar um exemplar da lei a 
um funcionário que tão ignorante 
se mostrou da sua existencia, salva 
a hipótese de s. ex.a se resolver a 
indicar-lhe o caminho que um outro 
governador civil jà delicadamente 
lhe apontou: — o da rua. Era 
melhor. 

& proposito da gréve 

Senhor Director 

Consinta V. que eu também meto 
a minha colherada DO assumpto 
versado por V. no n.° 148 e pela 
sr. comissário de policia no n.° 149 
da sua Tribuna, como espectador 
que fui das ocorrências da noite de 
30 de Janeiro, na rua Ferreira Bor-
ges. 

Devo declarar-lhe que, ingerindo-
me n'este assumpto, não busco 
denegrir ou minorar os elogios que 
porventura se façam á corporação 
da policia civica e que, aliás, são 
merecidos pela sua intervenção 
prudente e oportuna n'essa coisa a 
que por aí ouço chamar, não sei 
porquê, gréve, mas, como me não 
soffre o mimo que alguém se quei-
ra enfeitar com penas que lhe não 
pertencem, eu me resolvi a impor-
tunál-o afim de lhe afirmar que o 
relato dos factos passados tal como 
vem na Tribuna de 2 do corrente 
é absolutamente verdadeiro e que, 
assim, a correcção pedida pelo sr. 
Floro Henriques é inteiramente 
descabida, por não corresponder 
exactamente á verdade. 

Como V. muito bem disse, antes 
da intervenção policial já vários 
cidadãos se manifestaram com gri-
tos de abaixe á gréve e vivas à 
República, tendo como resposta da 
parle dos arruaceiros ^ grevistas, 
não) algumas pedradas. Em se-
guida interveio a policia, desem-
bainhando os sabres e correndo 
sobre os arruaceiros que fugiam. 

E tanto assim é, que o chefe 
Malhão, disse depois em conversar 

- «eu não mandei desembainha, 
os sabres, mas estes diabos é que 
quando me viram correr sobre o 
grupo d'onde me parecia virem as 
pedras, não estiveram com mais 
cerimonias». E terminava comen-
t a n d o : — «E parece que foi a 
tempo, hein?» 

Depois da carga da policia íor-
nou a haver effectivamente mani-
festação contra a, vá lá, gréve e 
até, se bem me recordo, d'essa 
vez n'ela colaborou o dr. Antonio 
Leitão, mas já a tinha havido muito 
antes e não menos calorosa e vi-
brante. 

Assim é que fica certo e no seu 
justo logar. Desculpe V. a imper-
tinência d'este seu amigo e 

Amigo da Verdade 

lhe uma febre d'arranjos caseiros, 
dias arrumando, desdobrando rou-
pas, pondo contrapizas da cauda 
nos vestidos de trazer, marchando 
como um 1 para se dar o aspecto 
imperativo. Todo o seu empenho 
era representar uma dona de casa; 
e para isso, como via a mamã fa-
zer, era admiravel desenvolvendo 
preocupações, projectos, argucias e 
pequenos ralhos de cosinha. Viam' 
na atravessar os quartos com bra 
çados de roupa, muito impertigada, 
o ar severo, e virar»se de repente 
a ver se o vestido ia arrastando. 
Por não conservar os seus dentes 
de algum dia, a pobre mamã tinha 
de comprimir espevitadamente os 
beiços, para chamar alto. A careta 
stereotypada nada tinha de capti-
vante; pois assim mesmo Judith a 
imitava I Com creanças então, que 
adoravel miniatura de comedia! 
Judith pretendia adivinhar todos os 
incommodos ou appetites d'essas 
pequeninas poeiras, através das 
birras mais inesperadas. E mil pe-
ças, dançava com ellas, erguia-as 
ao alto, como pélas, balanceava-as 
pos joelbos, estava coatautemente 

a pentea-las, a beija-las, a deita-las 
como uma Virgem, no regaço, a 
cantar para que dormissem, a des-
pi-las, a vesti-las, a inVentar-lhes 
incommodos, como pretexto para 
fazer brilhar as suas habilidades de 
mamã. Se Arthur eslava presente, 
estes ensaios para esposi eram mil 
vezes repetidos, exagerados e pos-
tos em relevo, u'um sentimento de 
pedanteria ínoffensiva. Por vezes, 
no meio de alguma scena difficil, os 
olhos de Judith levantavam-se sobre 
o esculptor, havia nella um retra-
himento de se ver observada, ia se 
embora de corrida. Todas estas 
preoccupações se trahiam num tom 
encantador de caricatura, e con-
templando-a, a gente pensava com 
finos prazeres de bric-á-braquista, 
nessas figurinhas de esmalte, tão 
vivas, Walsando no oiro das bunbon-
mères, fugaces, iiluminadas no ga-
lante estylo pastorai do século de-
zoito. Mas não raro era também 
um esquecimento do papel, em meio 
de algumas posturas mais a capri-
cho eubelezada. Então a creança 
dava de repente um salto, uma ri-
sadita, e quebrado o encanto, reapa-

recia na sua graça plumosa e ingé-
nua de ave do paraíso. 

Os momentos com ella repousa-
vam o artista de outros fatigantes 
dias levados na faina de procurar 
modelos, fazer moldagens custosas, 
desbastar a rija consiructura dos 
blocos, e mil attenções postas em 
bem ferir a estatua esboçada, reto-
car as coisas miúdas da fórma, fré-
mitos de roupas, serpentinado das | 
carnes, todos os pequenos tics 
d'onde resulta na estatua a volati-
lisação da vida. Numa população 
degenerada por decrepiludes de 
raça, vicios de grande cidade, pri-
vações de pobreza e demasias de 
trabalho, o esculptor mal achava 
corpo que valesse a pena copiar. 
Na sua missão de artista, em cer-
tos dias, era-lhe forçoso então per-
correr os centros vitaes da popula-
ção, os caes, os mercados, os ar-
senaes, os quartéis, os navios e as 
fabricas, a buscar entre os pelitra-
pos e descalços do trabalho, as 
fortes linhas harmónicas e acadé-
micas. 

Era assim qUe se lhe deparava 
atjui um pê bem }a«çado § livre, 

no garoto da rua ou servente de pe-
dreiro ; além as espaduas e braços 
de Atlas, estriados, membrudos, 
sob a camisola de lã dos catraeiros 
côr de cobre; torsos de damnados 
miguel-angelos entre os forjado-
res das ofllcinas; e traços de An-
tinos numa ou noutra cara enfar» 
ruscada, adolescências doces de 
punhos e jarretes, seios e gargan-
tas fulvas como o bronze tonkin 
— pedaços de natureza nobre, des-
correlacionados do resto, e esparsos 
sem ordem nem lógica, por figuras 
vulgares, amortecidas nos excessos 
da labuta quotidiana, 

E as difliculdades para trazer ao 
atelier qualquer d'esses dônos de 
um trecho vivo de esculptura, arti-
manhas a empregar, longos prelú-
dios de explicações, promessas de 
boa gorgeta, uma canceira atroz de 
persuasões e engodos! As mulhe-
res, escandalisadas do convite, in-
juriavam-no em pleno mercado, 
rudes ferreiros riam-se d'elle com 
chascosi e poucos queriam ? e -
gui-lo I 

{Conltmj* 
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Curioso 

0 Dia, jornal monárquico diri-
gido pelo sr. Moreira d'Almeida, 
tem quasi enchido as suas colum-
nas com transcripções do Intran-
sigente. 

D'aqui se conclue quanto o sr. 
Machado Santos, que devia ter 
ficado por heroe da Rotunda, sem 
maiores e mais elevadas ambições 
está fazendo o jogo dos realistas. 

O direito ao erro 
E' um preconceito imaginar que 

o Livre Pensamento é uma violên-
cia nova substituindo outra. 

Não é o anti-clericalismo vulgar, 
uma nova intolerância, uma coação 
colétiva, obrigando a não crer em 
Deus. 

Ninguém deve ter o direito nem 
o poder de impôr uma doutrina 
filosofica ou religiosa. Não se pôde 
impôr a ninguém que ame o Deus 
dos católicos de preferencia ao dos 
protestantes ou dos judeus, ou ao 
Deus de Mazzini, como nunca nin-
guém tentou legislar em matéria 
de amor, para obrigar alguém a 
gostar mais das morenas do que 
das louras. Respeitemos toda a 
crença sincera de qualquer indivi-
duo ; combatamos a superstição 
socialisada, transformada em poder 
coercitivo fortificado pelos previlé-
gios. 

O dogma deve ser expulso das 
instituições sustentadas, com o tri-
buto de todos: a escola, a assis-
tência publica e a legislação. 

O direito ao erro é a pedra de 
toque da liberdade de pensamento. 
Ao erro não devem opôr-se mor-
daças, prisões, domicilio forçado, 
mas unicamente a refutação. Esta 
liberdade, mesmo para o erro, é 
condição do progresso sientifico. 

Lèon Furnémont, 

Agradecimento 
Os operários tecelões da fabrica 

de lanifícios de Santa Clara, de 
que são proprietários os Srs. Pla-
nas á C.a em C . u , veem por esta 
forma tornar publico o seu muito 
reconhecimento para com os seus 
patrões, pela forma cordial como 
receberam a comissão por nós no-
meada para junto d 'estes senhores 
solicitar a redução das horas de 
trabalho, ao que promptamente 
anuíram, manifestando assim mais 
uma vez, a consideração que teem 
pelos seus empregados. 

Credores se tornaram de ha 
muito estes senhores do nosso re-
conhecimento, atendendo a que 
fundando nós uma caixa de socor-
ros para empregados doentes, eles 
também comnosco cooperaram, 
subsidiando semanalmente a refe-
rida caixa com quantia egual a 
metade da receita das quotas dos 
empregados. 

Não esqueceram também os fi-
lhos das operarias, que muitas 
vezes as privavam de ganhar o seu 
sustento, creando e sustentando 
uma creche onde essas creanças 
ião cuidadosamente tratadas du-
rante as horas de trabalho. 

E porque actos d'estes são dignos 
do respeito e consideração de todos, 
nós aqui afilrmamos publicamente 
a nossa profunda gratidão e reco-
nhecimento para com os Srs. Pla-
nas Óc C.* em C.ta 

Santa Clara, 3 de fevereiro 
de I 9 l â . 

CARNET 
Êncontra-âe nesta cidade, o nosso 

estimável assinante sr. dr. Ricardo 
d^Almeida e Sousa. 

— Partiu para Leiria o nosso 
correligionário, sr . Antonio Lopes 
de Moraes Silvano. 
" ^ - T t e z hontem anos o estimável 

operário e nosso amigo e correli-
gionário, sr. José Maria Rito. 

Qs nossos parabéns, 

NOTICIÁRIO 
" O V o l u n t á r i o „ 

No proximo mez de março deve 
começar a publicar-se n'esta cida-
de um semanario com este titulo, 
que será orgão defensor dos bata-
lhões voluntários portuguezes e di-
rigido pelo sr. José Augusto Cor-
reia Lemos. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerado de juiz de paz de 
Condeixa-a-Nova, pelo pedir, o sr . 
José Pires do Rio. 

I n s t r u c ç ã o 

Foi transferido por motivo disci-
plinar da escola da freguezia do 
Covelo, concelho de Táboa, Circulo 
escolar d'Argauil, para a escola da 
freguezia de Castanheira de Pera 
(2.° logar), concelho de Pedrogam, 
circulo escolar d'Ancião, o profes-
sor Carlos Gomes Nunes Ribeiro. 

— Foi provido temporariamente 
na escola de Cadima, concelho de 
Cantanhede, o professor Manuel 
Ramos Gonçalves Vaz. 

— A professora D. Isabel da 
Costa Simões Brigida foi provida 
temporariamente na escola de Vila 
Pouca, freguezia de Cernache. 

Representação 

Uma comissão composta dos ci-
dadãos Alberto Carlos, João de 
Matos, Joaquim Francisco da Costa, 
Antonio d'Almeida Cavacas, Au-
gusto Miranda, José Primo, José 
Pedro dos Santos, Izequiel d'Oli-
veira, Antonio Pereira Peça e 
Afonso Rasteiro, deve entregar hoje 
ao sr. governador civil a seguinte 
representação, dirigida ao sr. mi-
nistro das finanças: 

«O bairro de Santa Clara que 
está a dentro das barreiras da ci-
dade de Coimbra, não foi classifi-
cado como terra de 3 a categoria 
na reforma da contribuição de ren-
da de casas do Governo Provisorio 
da Republica, e, por isso, os seus 
moradores não gosam da regalia 
concedida ás terras d'aquela cate-
goria, pela qual as rendas de reis 
306000 ou inferiores, sam isentas 
de contribuição. 

Mas, ex.mo senhor, as rendas de 
casas neste bairro que para todas 
os efeitos, excepção d'este, é consi-
derado uma parte da cidade de 
Coimbra, eram eguaes se não 
maiores, ás pagas pelos moradores 
da parte situada na margem direita 
do rio Mondego. 

Por isso, os abaixo assinados, 
todos moradores no bairro de San-
ta Clara, que residem na area com-
preendida entre a Guarda Inglesa, 
Quinta das Lagrimas, Volta das 
Calçadas e Alto de Santa Clara, 
pedem a V. Ex.a para que se con-
sidere a area citada como uma das 
partes da cidade, Como realmente 
é, para o efeito do pagamento da 
respe.ctiva contribuição.» 

Luotuosa 

Pelo falecimento de seu tio, sr 
Inácio Miranda, está de luto o nosso 
presadissimo amigo e correligioná-
rio sr. Floro Henriques, a quem 
enviamos os nossos sentimentos. 

— Também está de luto o sr. 
dr. Carlos Corte-Real pelo faleci-
mento d'uma sua tia. 

O nosso pésame. 

Dr. Ludgero NeVes 

Abriu banca de advogado em 
Lisboa, o nosso iltistre correligio-
nário dr. Ludgero Neves. 

Felicitamos o novel Causidico, 
desejando-lhô muitas prosperida-
des. 

«íornaes 

Entrou no â.° ano da sua publi-
cação o nosso presado colega — 
A Vo\ do Sargento. 

Cumprimentamos e felicitamos a 
sua redacçtoi 

O tempo 

Muito vento e muita chuva. 
O rio Mondego tem levado uma 

grande cheia, inundando não só as 
insuas marginaes, mas também a 
parte baixa do bairro de Santa 
Clara e algumas ruas da cidade. 

Uma carta 
Ill.mo e Ex."" Sr. — O Povo de 

Santa Clara, jornal que se publica 
nesta cidade, não esconde a sua má 
vontade contra o nosso amigo Anto-
nio dos Santos Machado, fiscal da 
conservação nas obras publicas. As-
sim, no numero de 4 do corrente, 
mais uma vez o acusa injustamente. 

A arvore vendida a Florindo dos 
Santos foi abatida pelos temporaes 
do dio 11 do mês de dezembro e 
vendida cinco dias depois, por 800 
reis, ao mencionado individuo. 

As arvores abatidas naquelle dia, 
em numero de 28, foram vendidas 
por ajuste particular, c o m a u t o -
r i s a ç ã o s u p e r i o r , não só para 
desimpedimento do transito mas 
também para evitar os roubos. 

Ninguém ofereceu mais pela do 
Calhabé a que o jornal se refere, 
passados 52 dias depois da venda. 

O meu amigo entregou na Dire-
ção das Obras Publicas, uma rela-
ção nomiual dos compradores, in-
cluindo o dito Florindo com 800 
reis, e o producto de 2ti$600 reis 
que deu entrada na recebedoria do 
concelho. 

Esta é a expressão da verdade 
que ninguém pode pór em duvida. 

O meu amigo Antonio dos Santos 
Machado é um homem digno e hon-
rado, e acusações da natureza das 
que lhe fez O Povo de Santa 
Clara sam absolutamente desca-
bidas. 

Pela publicação d'esta linhas se 
confessa muito grato — Um seu lei-
tor assíduo, 

Vida Partidaria 
No dia 18 do corrente, pelas 12 

horas, deve proceder-se á eleição 
das Comissões Administrativa e Po-
litica, bem como do Conselho Fis-
cal, do Centro Republicano Demo-
crático José Falcão. 

Pede-se a comparência de todos 
os sócios. 

THEATRO AVENIDA 
Com o Campanone, debuta hoje 

n'esta cidade, a grande companhia 
de Zarzuela dirigida por D. Loren-
zo Simoneti. Amanhã e depois, 
representar-se-ham as zarzuelas: 
Jogar con o fuego e La Tempestade. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado dò n.° i49) 

José Augusto Teixeira, caixeiro 
viajante, Luis de Faria Teixeira Lo-
pes, estudante, dr. Raul Antero 
Correia, advogado, Joaquim Gon-
çalves Rama, comerciante, Antonio 
Vidal, estudante, Luiz Ramos, pin-
tor de louça, Antonio Braz dos San-
tos, negociante, Alberto Moraes, 
empregado no comercio, Joaquim 
Carvalho da Silva, comerciante, An-
tonio Gomes, canteiro, Pedro dos 
Santos Brandão, aspirante dos telé-
grafos, Manuel Soares Fernandes 
Beirão, aspirante a oficial, João 
Bernardes de Figueiredo, aspirante 
dos telegrafoSj José Custodio Nu-
nes, aspirante dos telegrafos, Ja-
cinto Tito da Silva Lizardo, cor-
reeiro, João Quintão de Lima Bra-
ga, empregado do comercio, Julio 
Pessoa Leitão, barbeiro, José Au-
gusto d'Almeida, agente comercial, 
Manuel José Pereira Machado, relo-
joeiro, Manuel Paulo Ventura, es-
tudante, Henrique Videira e Melo, 
estudante, José Ernesto Marques 
Donato, empregado da Universi-
dade, José Frederico Serra, estu-

dante, João da Silva Fialho, pro-
fessor, Estevam Luis do Amaral 
Osorio, José Maria Mendes d'Abreu, 
industrial, Antonio da Silva Regen-
do , comerciante, José Apolinário 
da Silva Dias, estudante, José Coe-
lho da Cruz, capitão d'infantaria, 
Júlio Carvalho, caixeiro viajante, 
Nicolau da Silva, sapateiro, Fran-
cisco Duarte Nunez, marceneiro, 
Theodolindo Ventura da Trindade, 
tipógrafo, Antonio Augusto Miran-
da, estudante, José Lebre Barbosa 
de Magalhães, estudante, Manuel 
Antonio de Barros Magalhães, es-
tudante. 

(Continua). 

6,5 
7,22 
9,25 

1 ,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido tjuxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B , * Leste e Fig. 
E x p r e s s o - Alta., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

H. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

VENDE-SE 
Um cavalo ferro zapata, idade 

9 anos, bom para traição. Ver 
e tratar Santa Clara — metra-
lhadoras. 

M Alberto ta Reis 
A D V O G A D O 

*R. HA S O P H I A - 5 7 - 1 . " 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo & oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Solias), 60 a 66 — COIMBRA 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m c z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palnete de Torres NuVas . a 70 » » > 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » » 
Vinagre branco, fino . . . a 90 » » » 
Vinagre palhete . . . a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l tt 1 5 0 r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

AITENÇAO . — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'el!es. 

Todas as veadas nesta casa, de 10 litros para cima teem & conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 — ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tíntnraria a napor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

M r i o a e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 802, BTTA FOBMOSA, 364 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES G&NDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effecttía seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.® 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, U5 „ 
8 Hl ] COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, | 
na de S. Miguel, 27-A. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s 11 

B a r b a e s p e s s a oabelo f a r t o 
e j u v e n i l 11 

Gessa a c a s p a e d e t e m a 
q u e d a do Cabello 11 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 

frasco 1:200 reis. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provincia, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Tenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 1Q$000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150.400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rui do Correio, 72 ,3 . " andar. 

A, J. Vargas. 

nos adito! 

O Vermifugo Faria ( 
é o melhor remedios 
e o mais efficaz para < 
a expulsão das lom-1 
brigas. 

Ha casos de crean { 
ças expelirem cerca \ 
de ÍOO lombrigas e^ 
adultos mais de 2 0 0 . t 

Salvae as creanças; 
ttacadas de Vermes\ 
,om o 

Vermifugo Faria 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0DRI. 

J g G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

m As machinas de costura S P E O I A L sSo sem duvida as j 
1 melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem; 
' a s exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 
J alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

íff Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro? 
5 experimentar a machina S P E O I A L . i 

A machina SPECIAL é muito solida j 
A machina SPECIAL é muito leve ! 
A machina SPECIAL é muito elegante j 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto j 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos egnaes! 

ao mesmo tempo. j 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante í 
Ha também lançadeira ret« \ 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem»se a 800 réis semanaes, e com grande desconto j 
' a prompto pagamento. ; 
' Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 
l NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
suas succursaes t j 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. j 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 5 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. ! 

Simões & Filhos j 

SANGALHOS. \ 
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P r e ç o s d e a s s i g n a t n r a s 
(Pagamento adeantPdo) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3*600 réil 
Annnncios e couimnnicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Considerações 
Todas as pessôas sensa tas e 

que vêem mais do que um pal-

mo adiante do nariz, en tendem 

que a admin is t ração publica 

deve in teressar , mais de que 

qua lque r outro assunto , os go-

vernos da República, para que 

este regime t enha a vir tude de 

melhorar a s i tuação económica 

do paiz, que em tão laslimóso 

es tado nos foi legado pela mo-

narqu ia . 

Não é bas tan te que a R e p ú -

blica nos dê todas as l iberdades 

e não procure facilitar os meios 

convenientes para melhorarmos 

a nossa existencia sob o ponto 

de vista económico. 

E ' prec iso , pois, que os go-

vernos da Repúbl ica con ju -

guem a sua acção, congreguem 

todos os esforços nos serviços 

de adminis t ração publica, pa r a 

que , deo l ro da mora l idade e da 

maior economia, se executem as 

medidas de fomento nacional . 

E sendo o nosso paiz e ssen-

cialmente agrícola, será a ag r i -

cul tura a pr imei ra das fontes 

d e r iqueza nacional que deve 

in te ressar aos governos. 

Creado como está o crédi to 

agrícola, o governo da R e p ú -

blica tem a obr igação moral de 

pro teger o mais possível, dent ro 

dos limites da jusl iça , a peque -

n a propr iedade , l iber tando-a dos 

pesados encargos que .sobre ela 

incidem e que lhe não permi-

tem u m a vida convenientemente 

desafogada . 

O imposto predia l recairá 

pr incipalmente sobre os de t en -

ctores das g randes extensões de 

ter reno e que d 'ele aufe rem 

lucros ext raordinár ios . 

Mas pa r a que o estimulo 

possa in teressar os propr ie tá -

rios, bom será que o governo 

lhes facilite o capi ta l necessário 

p a r a poderem ar ro tear as g ran -

des a reas que, no nosso paiz, 

se encont ram por desbravar , e 

q u e se to rna ram em ubérr imos 

te r renos de cul tura , se forem 

convenientemente p reparados . 

Pense - se a sério e com von 

tade firme de realisa-la, na obra 

de irr igação, preconisada pa ra a 

nossa província do Alemtejo, e 

ass im desenvolveremos a pros-

per idade d 'essa província. Vol-

temos com amôr os nossos olhos 

pa r a as te r ras do ser tão a f r ica 

no que nos per tencem, cuide-

mos como é preciso no desen -

volvimento das cu l tu ras colo-

niaes , e te remos feito a lguma 

coisa de util e precioso. 

E ao mesmo tempo p rocure -

^ p ^ f c s e n v o l v e r o comercio, c rean-

do- lhe novos mercados , tanto no 

pàiz como no estrageiro, 

Com respei to ás indust r ias , 

devemos fomentar pr inc ipa lmen-

te as que encontram a matéria 

pr ima na metropole ou nos nos^ 

sos domínios d a l é m mar . E 

n 'es tas condições estam em pri 

meiro plano as indus t r ias de 

moagens, de ceramica, de fiação 

do linho e algodão e dos der i -

vados do cacau . 

E acos tumem-se os nossos 

capital istas a não negar os capi-

taes precisos ás iniciativas se-

rias e que ofereçam probabi l i -

d a d e s de êxito. 

Não se ent reguem simples 

mpnte á usura , se jam mais inte-

ligentes na apl icação do seu 

dinheiro, mais inteligentes 

mais honestos , p rosperando co-

mo desejam e auxil iando os que 

procuram no t rabalho não só os 

meios de subsistência, mas t am-

bém um relativo bem estar . 

E, então, sim, o progresso 

ila nossa nacional idade, s o b to-

dos os aspectos , não será uma 

ment i ra torpe, mas a verdade 

luminosa, inalteravel, evidente. 

0 Livre Pensamento 
em Portugal 

Carradas de razão tinha o Anuai-
re International de la Libre Pensée, 
a brilhante revista superiormente 
dirigida, em Bruxelas, por Léon 
Furnémont, Rafael Reus e Eugène 
Hins, quando, no numero relativo 
a 1909, inseria estes períodos: 

«Portugal, que, na realidade, 
nunca foi nem é paiz católico, na 
verdadeira acepção do termo, e 
em que a religião romana só vive 
ha oito séculos, graças á força das 
armas para os intelectuaes, e para 
o resto á acção fanatisadôra e em-
brutecedora do clero sôbre a po-
pulação, e que teve também a sua 
Saint Barthélemy o assassino dos 
cristãos novos — j u d e u s converti-
dos à força a 18 d'abril de 1505), 
acha-se ha muito empenhada n'uma 
ardente campanha anti clerical. Este 
movimento emancipador aumentara 
a partir de 1886, isto é, desde o 
dia em que o Sacré Coeur enviou 
para Lisbôa um delegado para ai 
ocupar a mais alta situação que 
pode ter urna mulher n 'um paiz 
monárquico — embora não monar-
quista — e desde então só tem 
crescido em intensidade, graças â 
propaganda activa e incessante de 
apóstolos dedicados, e principal-
mente ao movimento de revolta 
provocado pela promulgação suces-
siva de decretos anti-liberaes, que 
a reacção politica e religiosa não 
cessa de elaborar, no intuito de 
entravar ali o movimento de pro-
gresso e de emancipação humana». 

Efectivamente, compulsando a 
nossa historia» vê-se, desde os pri-
meiros reinados, a constante lacta 
entre as pretensões absorventes do 
clero e da cúria romana e o espi-
rito publico que forçava a côrte a 
resistir às imposições do Vaticano. 

Isto, porem, que pode servir a 
corroborar a tese do articulista 

belga, não pode ainda servir-nos 
para historiar a expansão do mo-
vimento livre pensador em Portu-
gal. A força popular a que obe-
deceu Pombal ao expulsar os jesuí-
tas, a que obrigou o constituciona-
lismo a extinguir as congregações 
e a repelir as irmãs da caridade, 
não sam ainda bem manifestações 
de livre pensamento, mas gestos 
de revolta contra o intolerante pre 
dominio clerical. 

Tentativas caracterisadamente li-
vre pensadoras só as começamos 
a ter quando, em 187tí, Teófilo 
Braga, Eduardo Maia, Carrilho Vi-
deira, Teixeira Bastos e outros 
lançaram as bases d'uma associa-
ção tendo por fim trabalhar pela 
obtenção d'uma lei facultando o 
registo civil aos que do católico 
não quizessem utiiizar-se. 

Tão forte foi este movimento que 
Barjona de Freitas se viu obrigado 
dois anos depois, a promulgar uma 
lei que, embora com as mais odio-
sas restricções, facultava o registo 
civil em substituição do católico. 

Os poderes constituídos estabe-
leceram sempre, em torno d'essa 
lei, o bloqueio das dificuldades e 
do silencio, afim de que o povo, 
parte por desconhecimento e parte 
por temor, d'ela se não aprovei-
tasse. 

A entrada de D. Amélia d'Or-
leans em Portugal trouxe novos 
alentos á reacção, que desde de 
logo tratou aumentar os entraves á 
execução d'essa lei contra o qual 
valiam menos do que os reaciona-
narios queriam os entraves até en-
tão empregados* Em 1888 formou-
se, com Elias Garcia, Silveira da 
Mota, Isidoro Viana, Magalhães Li-
ma e tantos outros á frente, uma 
Comissão de Propaganda Anti Je-
suítica, de que saiu a Associação 
Liberai Portuguesa, que teve dura 
ção relativamente curta. 

José Dias Ferreira, fundou mais 
tarde, a Junta Liberal, que, após 
um curto periodo de trabalho, ador-
meceu até que acordou e pôz em 
actividade esse grande espirito e 
audaz luctador que foi Miguel Bom-
barda. 

Mas o Verdadeiro baluarte do 
Livre pensamento foi, é e ha de 
continuar a ser, a Associação do 
Registo Civil, fundada em 1895 por 
um grupo de antigos sócios do 
Centro Fraternidade Republicana, 
para pôr um dique ao movimento 
reacionario que tentou fazer uma 
jarada de forças com a celebração 
io Centenario autoniuo. AtraVez de 

todos os perigos e de todas as per-
seguições, a Associação do Registo 
Civil foi continuando tenaz e inte-
meratamente a sua obra redentora, 
reaiisaudo milhares de registos ci-
vis, e promovendo centenas de co-
mícios, sessões e conferencias de 
propaganda, o que a tornou conhe-
cida e amada em todo o paiz. 

A monarquia, aliada dojesutismo, 
não desanimava, porem. 

A opressão era tremenda, e era 
preciso iludi-la, a fim de que sobre 
a colectividade não pudessem re-
cair responsabilidades de actos que 
era preciso que se fizessem, mas 
que á Associação poderiam atrair 
as perseguições dos poderes públi-
cos. Foi então que Macedo de Bra-
gança lançou a ideia do Congresso 
Nacional do Livre Pensamento, de 
que saiu a Juuta Federal do Livre 
Pensamento. 

Foi ela que, com o seu trabalho 
de propaganda ( assíduo e intrausi 

gente, preparou a opinião publicai 
para que recebesse com entusiasmo! 
a obra redentora do grande portu-
guês e iutimerato livre pensador 
que se chama Afonso Costa. 

Está decretado o registo civil 
obrigatorio. Está decretada a se 
paração do Estado das igrejas. 

Continua ainda, da parte dos 
reacionarios, a campanha contra o 
baluarte que tanto mal lhes fez e 
continua a fazer. Agora dizem que 
ela deve acabar, visto ter já termi-
nado a sua revisão. 

Enganam-se. Essa revisão não 
acabou, nem acabará emquanto eles 
existirem, porque não basta que as 
leis sejam decretadas: é preciso 
também que sejam executados, e 
essa execução fiscalisada a valer 
E' o que hoje constituo o fim essen 
ciai da Associação do Registo Civil 
e da Junta Federal do Livre Pensa 
mento, uns dedicados cooperadores. 

A U G U S T O J O S É ViEirA 

Notas & Gommentarios 
0 temporal e a cólera diíina 

Fragmentos 
As doutrinas anarquistas 

sam excelentes, sem duvida, 

mas, infelizmente para nós, a 

sociedade não possue ainda o 

grau de aperfeiçoamente ne-

cessário para que tam belos 

ideaes se possam realisar. 

Não quere isto di{er que as 

aspirações dos anarquistas se-

jam meras utopias, Não. Seria-

mos simplesmente imbecis se tal 

dissessemos. 

Nós compreendemos esses 

ideaes; somente nos falia a for-

ça de vontade, a energia sufi-

cientes para vencermos as natu-

raes consequências do egoísmo 

atávico que nos subjuga, tor-

nando-nos depois digno após-

tolo dos seus preceitos. 

Por isso ficamos na Repú-
blica. 

Não queremos uma Repu-

blica bui gue\a e, por esta ra-

{ão) insupoitavel. Queremos 

uma Republica libertadora tan-

to quanto possível, uma Repú-

blica em que a Liberdade não 

seja sofismada —- a Liberdade 

Como deve ser entendida. 

A formula — bem prega Fr. 

Tomás, repugna-nos. 

E assim, não encontrando em 

nós a força de harmontsar as 

nossas acções com doutrinas 

tam alevantadas, ealamo*noS. 

Vociferar contra a injustiça 

social que existe na repartição 

das rique{cs, incitar â revolta 

os oprimidos e esfomeados, 

não dispensando o café e o 

charuto caro depois de jantar, 

o theatro, todas as goluseimas 

dHuma confeitaria chic e tantas 

outras superfluidades, nãofa{ 

sentido. 

E impostores ha de mais por 
esH mundo fòra. 

Viadiuo MOHEJÍO 

Enormes as desgraças e os pre-
juízos que o temporal dos últimos 
dias tem causado por todo o paiz. 
As columnas dos jornaes veem 
cheias de promenores arripiantes; 
searas devastadas, sementeiras per-
didas, casas derrocadas, linhas fér-
reas destruídas em grande exten-
são, cemiterios desmoronados dei-
xando a descoberto cadaveres em 
plena decomposição e, entenebre-
cendo mais este quadro ja de si 
tão horroroso, a fome com todo o 
seu lugubre cortejo de misérias e 
desventuras. Parece até que o 
Supremo Arquiteto, aproveitando as 
agruras da actual estação, nos 
quer agora infligir o castigo que 
os enormes peccados do Povo Por-
tuguez veem merecendo desde ha 
tempos para cá. 

Na verdade, parecia que a Lei 
de Separação éra crime que a estas 
horas devia estar já inscripto em 
caractéres de fogo no livro de 
apontamentos do celestial porteiro, 
justificando uma justa, embora cruel 
punição da parte da divina provi-
dencia, e por isso, senão até por 
outras razões de não somenos im-
portância, nós dizemos que esta 
fúria louca que anima os elemen-
tos, desencadeando-os tão terrivel-
mente sobre nós, pobres e miseros 
mortaes, parece até uma manifes-
tação da divina cólera. 

Parece, mas não é. E a prova 
não é difflcil de adduzir. Em Gui-
marães cahiu uma faisca na egreja 
de S. Torquato, destruindo a torre 
e grande parte do templo. Em 
Taveiro, lambem, no sabbado, cahiu 
um raio em casa do parocho da 
terra, ferveroso catholico, é claro, 
e não menos ferveroso e convicto 
thalassa. Náo houve, e ainda bem, 
nós não somos vingativos, nem nos 
rejubila o mal alheio, desastres 
pessoaes a lamentar, mas isso só 
prova que este raio não era ainda 
aquele que um dia o ha-de partir. 

Que diabo! Se estes factos tris-
tes e a cujo desenrolar vimos assis-
tindo, são manifestações da cólera 
divina, felicitamos vivamente o dr . 
Affonso Costa, porque a seu lado 
está com certeza o creador de to-
das as coisas, inclusivé dos padres. 
Ao que nos conste ainda não cahiu 
nenhum raio no Centro Republi-
cano Democrático, nem no Grémio 
Lusitano. 

E' bom f a l a r c la ro 

Do sr. Nogueira Lobo, governa-
dor civil substituto, recebemos uma 
carta expicando-nos que o edital do 
administrador do concelho da Fi-
guera da Foz, a que nos referimos 
num dos passados números, dizia 
respeito às côngruas do 1.° semes-
tre do ano de 1911. 

Se assim é, bem está. Simples-
mente, o edital, tal como está re-
digido, não nos permite tal inter-
pretação. Não temos o dom de 
aidvinhar e por isso fazemos votos 
para que, de futuro, o sr. admi-
nistrador da Figueira seja mais 
explicito, mesmo para evitar que 
editaes como apuele, possam pare-
cer uma autentica armadilha aos 
espíritos incautos e ingénuos, 
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Parece incriíel 

Antes da proclamação da Repu-
blica, não havia ou havia, apenas, 
dois ou tres republicanos em Pe-
nacova. 

Logo depois de 5 d'outubro, por 
toda a parte se organizaram as 
comissões politicas, como determi-
nava a lei organica do partido. 

Por sinal, passaram-se coisas ex-
traordinarias nessa orgauisação, 
mormente em Coimbra. Mas dei-
xemos isto. 

O Directorio eleito no ultimo 
Congresso do Partido Republicano, 
em que tomaram parte elementos 
afectos ao bloco, não querendo des-
curar a propaganda como fez o 
Directorio anterior, enviou, agora, 
uma circular ás diferentes comis-
sões do paiz, pedindo-lbes para 
que lhe fossem indicadas as loca-
lidades onde a propaganda se tor-
nava mais necessaria e urgente. 

Ao que nos conta, a Comissão 
politica de Penacova, composta por 
antigos monárquicos, respondeu, 
e&lupidamente, que não reconhecia 
o Directorio. 

Ao qne chegámos, senhores! 
Já os talassas não reconhecem o 

Directorio do Partido Republicano, 
formado por homens de inteligência 
e caracter, que tam grandes ser-
viços pretaram sempre ao seu paiz, 
que é também o nosso 1 

Carestia da fida 

A vida cada vez está mais cara. 
E ' esta uma verdade que ninguém 
põe em duvida porque, por expe-
nencia própria, sente os seus 
efeitos. 

As causas d'este mal sam múlti-
plas e variadas e dificilmente se 
evitarão as suas consequências la-
mentáveis, dado o estado atual da 
sociedade. 

Contudo, o presidente Taft dos 
Estados Unidos, tomou a louvável 
e altruísta iniciativa d'um congresso 
que procurará atenuar a carestia da 
vida, no qual os governos de todos 
os paizes se farão representar. 

Oxalá que d'esse congresso re-
sulte alguma coisa de proveitoso. 

absolutamente a Procuradoria Geral 
da Republica. 

Quanto aos jornaes que mais 
veninosos se mostraram na dis-
cussão, emquanto uns reservam uni 
silencio cotnodo, outros procuram 
ainda ladear o assunto, deixando 
no espirito publico algumas duvidas. 

Simplesmente infames tais pro-
cessos de combate. 

Agradecemos 

O ultimo numero d ' i Humani-
dade, o brilhante jornal que, h i 
pouco, encetou a sua publicação 
nes t a cidade, faz nos referencias 
muito amaveis que, reconhecidos, 
agradecemos, fazendo votos para 
que entre A Humanidade e o nosso 
jornal, exista sempre as mais cor-
deaes relações d'amizade. 

residencias em casas d^ospedes , 
fazendo uma desleal concorrência 
ao estabelecimento d'ensino onde 
estam colocados. 

Será verdade ? 

NOTICIÁRIO 
Estudante desaparecido 

No dia 9, pelas 2 horas da tarde, 
desapareceu da casa ande residia, 
o estudante da Escola Normal, Al-
bano Frias, natural de Vila Chã, 
concelho de Satam, não se sabendo 
até agora o seu paradeiro. 

Presume-se que se tivesse suici-
dado, pois que horas antes do seu 
desaparecimento, foi a casa onde 
deixou alguns valores que trazia 
consigo. 

Responsabilidade 

E' digno dos maiores elogios o 
segundo sargento do grupo de 
metralhadoras, sr. Gaspar, que tem 
envidado todos os bons esforços 
para que esta festa tenha o maior 
êxito possível. 

Faculdade de direito 

Sam concorrentes aos logares de 
assistentes das diferentes cadeiras 
da faculdade de direito, os srs. drs. 
Fernando da Silva. Rocha Saraiva, 
Cunha Gonçlaves, Abranches Ferrão 
e Carneiro Pacheco. 

dissolução da sociedade, recebendo 
o socio que saisse metade do capi-
tal social com que tinham entrado. 

A proposta parece não ter agra-
dado ao Cunha que, na sexta-feira, 
agrediu o Oliveira com um tiro de 
revolver, cuja bala se foi alojar na 
região occipital, não ferindo contu-
do orgão essencial á vida. 

Emquanto o agressor era preso, 
o ferido foi conduzido ao posto 
medico dos srs. drs. Armando Gon-
çalves e Luis Rosete, e d'aí para o 
hospital, onde deu entrada. 

O seu estado, a não surgir qual-
quer complicação, não é grave. 

Abuso; ilegalidade 

O sr. D. Miguel d'Alarcão, da 
quiuta das Lagrimas, possue na 
estrada das Lages algumas casas 
pequenas que andam arrendadas a 
operários. 

Os arrendatarios, antes de publi-
cada a lei do inquilinato, pagavam 
a renda anual de 20^000 reis, e 
mais 2$500 reis para a contribuição 
da renda que ficava assim a cargo 
do senhorio. 

Promulgada a lei do inquilinato, 
o feitor do sr. D. Miguel d'Aiarcão 
ordenou que os arrendamentos fos-
sem feitos por 22650U reis. 

Agora, recusa-se a pagar a con-
tribuição respectiva, o que tem in-
dignado bastante os arrendatarios 
que não só ficaram a pagar contri 
buição da renda real, mas também 
do aumento que ficou figurando 
nos arrendamentos. 

E assim conseguiu o feitor da 
quinta das Lagrimas aumentar as 
rendas, contra a disposição ex 
pressa da lei do inquilinato. 

Pedimos em nome dos lesados, 
as necessarias providencias. 

ministerial 

O projecto de lei de responsabi-
lidade ministerial deve ser enviado 
em breve, com o respectivo pare-
cer da comissão de legislação civil, 
para a mèsa da Camara dos Depu-
tados. 

Instrucção 

Por abandono do logar, foi exo-
nerada a professora da escola do 
sexo masculino de Souzelas, d'esle 
concelho, senhora D. Carolina Fer-
reira Cortesão. 

Foi transferida para a escola 
central de Guimarães, a professora 
da escola de Carvoeira, concelho 
de Penacova, senhora D. Ataliba 
Duarte de Sousa. 

— Foi provida^ temporariamen-
te, na escola para o sexo feminino 
de Meda de Mouros, concelho de 
Taboa, a sr.a D, Maria Rutina 
d'Almeida Pesuda. 

O caso Batalha Reis 

Com o denominado caso Batalha 
Reis tentou-se denegrir a reputação 
d 'um grande homem, grande peio 
seu caracter e pela sua inteligência : 

o sr. dr Bernardino Machado. 
E a campanha de desenfreado 

odio e mal contido despeito levan-
tada nas columnas d'alguns jornaes 
de Lisboa, repercutiu-se, ainda tal-
vez com maior violência, em alguns 
jornaes da província. 

Pois bem: esse caso liquidou em 
aguas de bacalhau porque o P r o -
c u r a d o r d a R e p u b l i c a j u n t o 
d o T r i b u n a l d e R e l a ç ã o f o i 
d e p a r e c e r q u e n e l e n ã o h a -
v i a n e n h u m a i r r e g u l a r i d a d e ; 
e com este parecer conformou-se 

Estranho raso 

O administrador d 'um concelho 
proximo, encarregado de proceder 
a umasindicancia em Gouveia, con-
vidou para seu secretario o dr . Luiz 
Mendes, Nada, bem conhecido rea-
cionario d'esta cidade. 

Ora o dr. Mendes Nada, irmão 
do padre Mendes, não vê ainda 
com bons olhos o regimen e, por 
isso, estranhamos que fosse convi-
dado para tal fim. 

Serão efeitos da politica de 
atracção 1 

Escola Nacional d lgr icul tara 

Dizem-nos que alguns emprega-
dos da Escola Nacional d'Agiieul-
tura que estam usufruindo habitação 
cedida pelo Estado, dentro da mes-
ma escola, transformaram as suas 

Registo civil 

A povoação de Andorinha, da 
freguezia da Lamarosa, foi desa-
nexada do posto do registo civil 
de S. Silvestre, d'este concelho, 
ticando pertencendo ao posto de 
Outal, concelho de Cantanhede. 

Transíerenoia 

Foi transferido para o Porto, o 
engenheiro subalterno de 2. a clas-
se da secção de obras publicas de 
engenharia civil, em serviço na 
direcção d'esta cidade, sr. Tomáz 
Joaquim Dias. 

Festa patriótica 

E' no dia 16 do corrente e não 
a 22, como por lapso dissemos, 
que deve ter logar, no Teatro Ave-
nida, a sessão cinematográfica em 
beneficio dos fundos de defesa na-
cional, por iniciativa d'um grupo 
de sargentos da guarnição. 

N'esta festa patriótica, usarão da 
palavra os eloquentes tribunos srs. 
drs. Bernardino Machado, Alexan-
dre Braga e Fernandes Costa. 

Associação médica 

Como noticiámos, foram discuti-
dos e aprovados os estatutos da 
Associação dos médicos d'esta ci-
dade, organisada por iniciativa 
na lguns dos mais distinctos clíni-
cos de Coimbra. 

Na quiuta-íeira procedeu-se á 
eleição dos corpos gerentes, cujo 
escrutínio deu o seguinte resul-
tado : 

Assembleia Geral 

Presidente, L>r. Antonio de Pá-
d u a ; 1.° secretario, dr. Angelo 
Fer re i ra ; 2.° secretário, dr. Ci-
priano Diniz. 

Direcção 
Presidente, dr. José Rodrigues; 

vice-presidente, dr. Sérgio Calisto; 
secretários, drs. Armando Gonçal-
ves e Matos Chaves; vogaes drs. 
Alfredo Freitas e Abílio Justiça; 
tesoureiro, dr. Carlos Dias. 

Ganselho Fiscal 
Drs. Vicente Rocha, Azevedo 

Leitão e Luis Rosete. 

Carnaval 

No domingo gordo realisar-se-ha 
no Centro Republicano de Santa 
Clara um espectáculo seguido de 
baile. 

Representar-se-ham as comedias 
— Creada Impagavel, Amores d"1 Al-
deia e um Enlre-aclo comico. 

O sr. Eduardo Silva cantará al-
gumas cançonetas e recitará alguns 
monologos. 

— llaverá grandiosos bailes no 
Gimnasio-Club, não só no domingo 
como na terça feira d'entrudo. 

— Também nas noites de 17 e 
19 do corrente, haverá hailes no 
Sport Grupo Conimbricense, que 
prometem ser extraordinariamente 
concorridos e animados. 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos. 

Tentativa de homicídio 

Alfredo Albino da Cunha, d'esta 
cidade, e José d'0hveira, do Chão 
do Bispo, constituídos em socie-
dade estabeieceram-se com oficina 
de tipografia na Praça do Comer-
cio. 

Pouco tempo depois, os dois 
socios começaram a desconfiar um 
do outio e apareceram então as 
primeiras divergeucias. 

O José d'Uliveira propoz então a 

Foi nomeado sub delegado guar-
da-mor de saúde na ilha de Santa 
Maria (Açores^ o nosso conterrâneo, 
sr. dr. Francisco Eduardo Peixoto 
Júnior. 

Almoço intimo 

Os empregados do Teatro Ave" 
uida reuniram-se ante-ontem em 
Santa Clara, n 'um almoço intimo 
que decorreu com grande anima-
ção. 

A Empreza Abreu, Cabral & C.a 

fez-se representar pelo sr . dr. José 
Cabral, que brindou pelas prospe-
ridades dos empregados, dizendo 
que a empreza tencionava crear, 
dentro em breve, uma caixa de 
soccorros, auxiliando assim os seus 
cooperadores. 

Os empregados do teatro con-
fessam-se por isso muito reconhe-
cidos, e nós não podemos deixar 
de louvar tão simpatica iniciativa. 

O entro Republicano 
Demooratioo José Falcão 

Como noticiamos, é no proximo 
doniuigo que deve reahsar-se a 
eleição das Varias comissões d ^ s t e 
centro. 

As listas serão quatro: uma para 
a Mesa da Assembleia Gerai, outra 
para a Comissão Administratativa, 
outra para a Comissão Politica e 
outra para o Conselho Fiscal, 

Na lista da Mesa da Assembleia 
Geral indicar-se-ha o presidente, o 
vice-presidente e os l . u s e 2.° ' se-
cretários. 

A lista da Comissão Administra-
tiva compor-se-ha de cinco nomes 
sem designação de cargos, porque 
os eleitos é que nomearão, depois, 
entre si, o presidente, o secretario 
e tesoureiro. 

A lista da Comissão Polititica 
compor-se-ha de 10 membros. A do 
Conselho Fiscal será composta por 
tres nomes, também sem designa-
ção de cargos. 

O acto eleitoral realisar-se-ha 
pelo meio dia. 

Jubilação 

Coin 46 anos de serviço, foi jubi-
lado o lente sr. dr . Manuel da Costa 
Alemão, decano da faculdade de 
medicina. 

8 FOLHETIM S M Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

Alguns, ao fim de quatro sessões 
ou cinco, fatigados de pousar, aba-
lavam e não vinham mais. E Ar-
thur desapacientado, mortificado, 
nervoso, ulcerado de cóleras, des-
truía o que estava feito, cahindo em 
longos tédios de ociosidade. 

Arthur vivia como um asceta, 
sósinho em casa entre as ferra-
mentas de officio, desenhos e ges-
sos clássicos, servido por um gal-
lego extraordinário de avareza, e 
visitado por tres ou quatro amigos 
de seu pae, que raras vezes appa-
reciam. Aos domingos, se acontecia 
haver numero, formava-se um chin-
quilho pacato, em que Albano era 
parceiro do gallego, contra o Arthur 
que fazia causa commum com o 
jpaigo Flores, driista pintor. Amigo 

Flores era o jovial folião, que os 
| francezes já modelaram em carica-

tura, no zinco dos casliçaes baratos, 
com a palheta em riste e o seu 
chapéo de pluma derrubado á ban-
da. Era um ser filiforme, de cara 
quixotesca, bigodes fluctuantes e 
pera em cauda de raposa, alto, re-
publicano e cheio de zumbaias, 
grande cabeleira ao vento, feltro 
derrubado, bolina torta, e umas 
taes denguices com d a m a s ! . . . O 
orgulho da sua arte, forçava-o a 
certas altitudes photographicas, mão 
no peito, uma perna, arqueando á 
frente da ou t ra ; ou então desco-
berto, como quem pousa para a 
historia, tendo um ar sonhador, os 
dedos na gaforina, que de crespa 
Ibe nimbava a cabeça, olhos em 
alvo, como a meditar o plano d'um 
quadro. . Quando o contradiziam, 
amigo Flores tinha a phrase s 

— Não rebata as minhas asser-
ções ! 

Era um jacobino temeroso, que 
nunca se cançava em referir os 
seus esforços pela grande causa. 

Tomando a pera nos longos de-
dos d§ espeieto; 

— Quando vier a nossa republica, 
a sua primeira obra será dar-me 
um beijo e dizer-nie assim «obri-
gado querido pae» 

Em mimicas de saguí, todo eS-
guedelhado á moda romantica, com 
termuras de ébrio e palavras jacti-
tantes, amigo Flores falava então 
nos trabalhos dos pretendidos clubs 
revolucionários, as soalheiras apa-
nhadas na via dolorosa da propa-
ganda, portas que lhe atiravam ás 
ventas pelas eleições, mil ingrati-
dões bebidas sem queixa. Fazia ar -
remedos de quem investe o toureiro 
— Sim, que falasse Alcantara I E 
Alcolena, e Ajuda, e essa rapaziada 
dos Terremotos toda para contarem 
do que elle João Maria Guedes Flo-
res, sosinho, solitário, tinha feito e 
conseguido. Por sua energia se le-
vara a cabo no Pateo da Galé, o 
famoso comicio de 24, onde Ajuda 
nas barbas da policia mandada por 
ordem do tyranno, tinha posto as 
coisas em pratos limpos. E uma 
data de clubs fundados por elle, o 
Mortalha e Onça de Alcolena, com 
duas Liberdades de gesso na sala 
das sessões, e um realejo tocando 

a Marselheza noite e dia, para ar-
reliar o paço, apre I Se tinham visto 
o artigo do Trinta, todo escamado í 
Ninguém tinha visto. Arthur pre-
tendia chama-lo pacificamente aos 
pincéis então, para discretearem 
antes sobre taboletas de fantasia, 
e belas gallinheiras de Praça, por 
uma das quaes, Barbara de Loures, 
ruiva maritornes que enchia o mer-
cado com os seus uberes de turma, 
entre atracões de hortaliceiros, o 
artista andava morto. Mas Albano 
queria por força como era feito um 

I jacobino, investigar das conquistas 
do partido popular, metter sonda 
na obra da revolução. Que não re-
batessem as asserções do homem I 
E amigo Flores ia dizendo que o 
rei ficava de cal em o encontrando 
na rua, o Fontes mesmo pensara 
em suborna-lo, dar-lhe posta afim 
de lhe calar o bico. E d 'uma vez 
na calçada da Ajuda, ia muito bem, 
matutando, sim senhor, e ouve 
pst! pst J — volta-se, era D. Fer-
nando fazendo-lne siguaes. Podia 
hoje estar numa posição indepen-
dente, mas não era como esses 
pandilbas monarchicos cjue se ven-

diam por um logar ; preferia seguir 
as suas ideias, ser liei á causa do 
povo. Enchia a bocca do povo, a 
vontade do povo, a soberania do 
povo, o veto do povo, o suor e 
mais excreções do povo. E batendo 
nos peitos concavos, olho acceso, 
gambia fina, um ar chimerico de 
walsa, deixava desconfiar pela atti-
tude que o povo fosse elle, grão 
senhor de arraia miúda, chefe dos 
sediciosos, e vingador futuro de mil 
torturas soffridas. A cada passo, a 
sua arenga infectada com essas 
phrases de meeting, tympanicas 
pela falta de sentido, escorrendo 
indignações de bacharel faminto, a 
que os jornalistas vermelhos teem 
dado voga entre as classes igno-
rantes, ensinando-lhes a fanfarro-
nada, sem lhes ensinarem coisa 
melhor. E vinham os direitos do 
homem, o corpo social, a dignidade 
humana, as liberdades d'este se* 
culo, tiradas sobre a podridão da 
corôa, e mil allusões contra o ^gu^ X , 
cada qual fazia por mez. 

(CQntmv 
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Í J T E R A T U R A 

<r: 
Repousa,lá no céo eternamente. 

Luiz DE CAMÕES 

Nãojôra eu cansado peregrino 
Mas virgem de perfil melodioso, 
E os destinos me desse o Deus piedoso 
Para escolher, escolhera o teu destino. 

Deu-te o Senhor o Lirio Crystalino, 
Que se quebra mal vem o impuro gôso; 
Tu o tomaste inteiro e luminoso, 
E tal o conservaste, ingénuo e fino... 

Foi-te a Ilusão qual ama carinhosa, 
Qual sombra doce de floridos ramos, 
Qual mão de seda, derramando mimos. 

Feli{ ! Feli{ ! Tiveste, ó venturosa, 
O perfume de quanto ambicionamos, 
Sem o travo de quanto possuímos. 

l t t | i i i o k f u l t i 

B ô a n o t i c i a 

Sabemos que no orçamento do 
ministério do fomento está incluída 
a verba de 45 contos de reis para 
as obras do novo editicio da Escola 
Industrial Brotero, que principiarão 
logo que o arquitecto sr. Silva Pinto 
entregue o projecto que foi incum-
bido de fazer. 

D'aqui lhe pedimos, pois, toda a 
urgência na apresentação do pro-
jecto, para que a crise de trabalho 
que se está sentindo nesta cidade, 
seja atenuada tanto quanto possível. 

Na Associação Comeroial 

Como noticiamos, foram a Lis-
bôa conferenciar com o sr. ministro 
das huanças sobre contribuição de 
renda de casas nesta cidade, os 
cidadãos Gonçalo Nazaré, João Bo 
drigues Moura Marques, Manuel 
Jose Teles e Manuel Neves Barata, 
como delegados da Associação Co-
mercial. 

Em nome d'esta coletividade, os 
comissionados solicitaram do sr-
ministro: 1." a redução de 50 / 
no aumento das contribuições, quan-
do não pudessem ser mantidas na 
importancia paga no ano anterior. 

2." — isenção do imposto para 
as rendas de 1000000 reis ou in-
feriores. 

3,« — pagamento de todas_ as 
contribuições em quatro prestações. 

O sr. Sidonio Paes prontamente 
concordou com este ulumo pedido, 
lamentando porém, não poder sa-
tisfazer as outras reclamações. 

Para tratar d'alguma irregulari-
dades, veiu expresauiente a Coim-
bra o sr. dr. Paulo Menano. 

A comissão deu ontem pela 1 
hora da tarde, conta do seu man-
dato, na sede da Associação Co-
mercial. 

Foi aprovado para ajudante do 
conservador privativo do registo 
predial da comarca de Montemor-o-
Velho, o nosso presado amigo sr. 
dr . João Constantino. 

COnfliotO 

O estudante Francisco Caldeira 
que, na sexta feira, assistia â re-
presentação do Campanone no Tea-
tro Avenida, não se conduziu com 
aquela correcção peculiar às pessôas 
bem educadas, proferindo de vez 
em quando algumas obscenidades 
que indignaram os espectadores 
que mais proximo estavam. 

Advertido por duas vezes, pela 
auctondade, não se emendou, pelo 

* que foi convidado a sair da sala, o 
que fez. 

Fóra da plateia, como a policia 
^uizesse conduzi-lo â esquadra, ele 

Sessão de 8 do corrente 

Foi aprovada a acta da sessão 
anterior. 

— Balanço no dia 7 do corrente 
— saldo efectivo 1:295)51452 reis. 

— Foi nomeado vigia municipal 
o sr. Joaquim Jorge, de S. Marti-
nho do Bispo. 

— Resolveu-se dar à antiga rua 
da Cerca dos Jesuitas, o nome de 
Abiiio Boque de Sá Barreto. 

—Deliberou-se anunciar a ven-
da de diversos lotes de terreno na 
mesma rua. 

— Autorisaram-se diversas obras 
nas casas do bairro operário. 

— Foi mandado imprimir o novo 
regulamento do cemiterio, para ser 
oportunamente discutido. 

recusou-se terminantemente a obe 
decer, alegando que era militar e 
que, por isso, não se entregava á 
prisão sem que aparecesse um ofi-
cial ou sargento. 

O sr. comisario tinha dado ordem 
para que a conduzissem á esquadra, 
onde seria posto em liberdade logo 
que terminasse o espectáculo. 

Obstinou-se o preso na sua re-
cusa, pelo que os guardas tiveram 
de cumprir á força as ordens re-
cebidas. 

Nesta ocasião alguns companhei-
ros do preso socaram os guardas, 
ao mesmo tempo que se formavam 
mais grupos de académicos que 
protestavam contra a prisão e pre-
tendiam dar fuga ao preso. 

Então, a policia, desembainhando 
os terçados, acutilou o preso e al 
guns estudantes e populares, ha-
vendo alguns ferimentos a registar. 

Nesta altura compareceu o sr. 
comissário, bem como alguns ofi-
ciaes, entre eles o sr. capitão Cor-
reia da Cruz que tomou conta do 
preso. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

A contribuição de renda de casas 
pode ser paga em quatro presta-
ções, sendo a primeira até 19 de 
fevereiro e as outras em abril, 
julho a outubro. 

Licença 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, ao primeiro oficial da ins 
pecção districtal de finanças d'esta 
cidade, sr . Francisco de Carvalho 
Freire de Macedo. 

Imposto sobre cães 

Em conformidade com o artigo 
1.° do regulamento sobre o im-
posto e circulação de cães neste 
concelho, as licenças para o cor 
rente ano devem ser solicitadas na 
Camara municipal, até ao fim do 
mês. 

Ntioleo d'Arte 

Acaba de organisar-se nesta ci-
dade um grupo de artistas estu-
diosos e inteligentes, que se pro-
põe desenvolver entre nós o gosto 
artistico, tornando bem conhecidos 
os mimos d'arte que a cidade de 
Coimbra possue em abundancia. 

Recebam, pois, os novos artistas 
OS nossos aplausos e felicitações. 

C A R N E T 
Esteve n'esta cidade o nosso 

velho amigo, sr. dr. Antonio Pires 
da Rocha, administrador do conce-
lho de Gondeixa-a-Nova. 

— Está bastante doente o sr. 
dr. João Jacinto da Silva Correia, 
que foi um dos mais distincto, 
jrofessores da faculdade de medi-
cina. 

Desejamos as melhoras do ilus-
tre enfermo. 

Camara Municipal 

Grupo Musical José Mauricio 
Convidam-se todos os socios ^ e s -

te grupo, a reunir no domingo, 18 
do corrente pelas 3 horas da tarde, 
no Centro Fernandes Costa, para 
se tratar da reorganisação d'esta 
sociedade. 

Um grupo de socios 

Balanço do extincto Centro Republicano José Falcão 

THEATRO AVENIDA 
De todas as recitas da Compa-

nhia de Zarzuela de D. Lourenzo 
Simonetti, a que mais agradou foi 
Lu Tempestad, original em verso 
de Ramos Carrion com musica ins-
pirada e lindíssima do maestro Ro-
berto Chapi. 

Carmen Sanz, Josefina Astorga, 
José Parera e Simonetti colheram 
merecidos aplausos. 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

E' convocada a Assem-
bleia Geral d'esta Sociedade 
a reunir no proximo dia :5 
do corrente, pelas 19 2/i 
ras. 

Não havendo numero de 
soçios para a Assembleia po-
der funcionar fica desde já 
feita 3." convocação para O 
dia 22 á mesma hora. 

Assumto a tratar — elei-
ção da nova Direção. 

Coimbra, 13 de Fevereiro 
de 1913. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Dr. José Joaquim Oliveira Guimarães 

Dinheiro 
Empresta-se até à quantia de 

12:0006000 reis no todo ou em 
fracções. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 
46, 1.°, cartorio do notário Cruz. 

Balancete em 9 de Novembro, quando se dissolveu a ComissãO 
Municipal. 

Ac t ivo . . . 310.3060 
Passivo. 3130660 

Deficit reis 30600 

Balanço em 5 de fevereiro de 1912 

Activo: 
Recebido das Comissões Paroquiaes 350745 
Rendimento do leilão do mobiliário 1730890 

2090635 
Passivo: 

Deficit anterior 30600 
Despesas diversas 240640 
Um semestre da renda da casa 600000 
Contribuições de 1910 e 1911 430972 
Pago ao professor da Escola 360000 
Dividendo do emprestimo do bilhar 280910 

1970122 

Saldo r e i s . . . 120513 

A Comissão deliberou dividir este saldo em partes eguaes pela — 
Creche de Coimbra, Jardim Escola João de Deus, e Cantina Escolar da 
Sé Nova. 

As contas acham-se em observação em casa do Tesoureiro Gonçalo 
Nazareth. 

A Comissão liquidataria 

Antonio Ferreira Vaz Júnior 
José Bernardo Coimbra 
Gonçalo Nazareth 

V E N D E - S E 
Um cavalo ferro zapata, idade 

9 anos, bom para tração. Ver 
e tratar Santa Clara — metra-
lhadoras. 

Alíredo Gil 
A D V O G A D O 

P E N A C O V A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A I / U S I T A X A 

SOA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m c z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho tino do Porto . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 

Vinagre palhete 

a 70 réis 0 itro 
a 70 » * t 
a 90 • 1 » 
a 80 » » » 
a 120 > t> » 
a 100 s » * 

a 200 » » • 
a 2u0 » > i 
a 90 * » » 
a 80 » » » 
a 130 > l kilo 

Vinho moscatel a ISO réis o litro 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nes ta casa , de 10 l i t ros pa r a cima teem a conducção gratui ta 
aos domicilies dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A Z*usítan.a. recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZÂR CABRAL. 

Gasa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel &. da Costa 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.1" 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gen 
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

Solicitador encartado 
Rua da Sophia 70-|j°-E| 
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DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua da P r a t a , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Dona to , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, 
u a de S, Migue l , 2 7 - A . 

O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas . 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
4tacadas de Vermes 
;om o 

Vermífugo Faria 

^mMUMiA 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugèbío de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' Tenda em todas as l ivrar ias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.*" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
la, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na fina do Correio, 7 2 , 3 . ° andar , 

A. l Varetas. 

Preço de cada frasoo, 250 róis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS V ILL AÇA, RODRI-
G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

f As machinas de costura S P E C I A L sâo sem duvida as> 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem; 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 

^ a l f a i a t e s , sapateiros, e outros industriaes. 
IÉÍ Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro; 
f | § experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECÍAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leVe 
A machina SPECIAL é muito elegante ] 
A machina SPECIAL é muito duradoura < 
A machina SPEClAL tem muitos melhoramentos práticos i 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto j 
A machina SPECIAL é a uaica que faz dois pospontos eguaes S 

ao mesmo tempo. j 

São de Bobina Central 3 
E de lançadeira oscilante J 
Ha também lançadeira reta 1 
Cyiindrica e Vibrante. ^ 

i 
Vendem*se a 800 réis semanaes, e com grande desconto^ 

S a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
ÍNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
g suas succursaes; í 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. < 
Marinha Grande—-Rua Ferreira Borges. ! 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

PORTUGAL 
( A G E U C I A IIbTIDIElTIE]ZE^IMIIlNr-A.ID_A-) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

La Parisienne ^ 
O melhor estabelecimento no seu genero, no POETO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS P2SS0AS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a C h a p e l a r i a S i l v a n o 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E O U R O S 

8 É D E E > 1 L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 165 1.° 

Yende-se^nas farmácias, drogarias e perfumarias, 

frasco 1:200 reis. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, appareçendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 10000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A* venda naa prinoipaes pharmaoias 

produz estes assombrosos 
resultados 11 

Barba espessa cabelo farto 
• I 

Cessa a caspa e detem a 
queda do oabellol t 

t 
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Lágrimas 
de crocodilo 

Os jo rnaes O 'Dia e A Na-

ção, que se publ icavam já em 

1 8 9 0 , logo apoz o insucesso da 

revolta de 3 1 de jane i ro cobri-

r am com os mais u l t ra jan tes 

epítetos e com as ca lumnias 

mais miseráveis, a memór ia de 

(fúantos caí ram varados pelas 

balas da gua rda p re to r iana , o 

nôme d ' aque le s que , sent indo 

na face o látego da Ing la te r ra e 

convencendo-se da traição da 

dinast ia de Bragança e dos seus 

governos, vieram para a rua 

n'urti frémito de en tus iasmada 

revolta, s auda r a L ibe rdade & 

combater pela emancipação da 

Pa t r i a , p roc lamando a R e p t P 

blica. 

E com esses jo rnaes , com 

todos os jo rnaes d a monarqu ia , 

os serventuár ios do regíme, ao 

mesmo tempo que enal teciam o 

valor dos vencedores , valor que 

lhes provinha tam somen te da 

sua indiscutível covardia e da 

sua nefanda t raição, amesqu i -

nhavam o méri to dos revolucio-

nários e clamavam, mal refeitos 

do susto, lodo o rigor na pun i -

ção. 

E então assist imos a este 

espectáculo ve rgonhoso : por to-

da a pa r t e se declinavam res-

pònSabil idades, por toda a par te 

se escondiam simpat ias , e a q u e -

les que, conscientemente , com 

hombr idade e com civismo, a s s u -

miam as suas responsabi l ida-

des, v i ram-se envolvidos n ' u m a 

atmosfera de indiferénça, se não 

d e ód io ! 

A monarqu ia , uma vez se -

nhora da si tuação, não teve para 

os vencidos, o minimo sent i -

mento de p iedade , sent imento 

que — deve dízer-se — eles não 

lhe rogaram, 

E começou então p a r a esses 

patr io tas , a sua via dolorosa. 

P resos a bordo dos navios de 

guer ra , depois de sofrerem todos 

os u l t ra jes e todas as privações, 

n ' u m a agon ia prolongada e aca-

b r u n h a d o r a , t iveram a inda as 

bá rba ra s , a s cruéis condemna-

ções dos t r ibunaes militares. 

E s p a n t a que sendo esses j o r -

n a e s O Dia e A Nação — 

u n s dos q u e rec lamaram com 

mais veemência o castigo e a 

Yingança, venham agora , com 

lágr imas de crocodilo nos olhos, 

p ro tes ta r con t ra a formação dos 

t r i b u n a e s marciaes pa ra j u lga -

k mento dos responsáveis dos úl t i -

mos acontecimeii tos. 

Os prisioneiros de hoje sam 
gatados com humanidade; ouiro 

tanto não aconteceu com os 

heroes de 3 1 de jane i ro . 

Os jornaes republ icanos não 

exigem a sua condemnação , mas 

unicamente que se lhes faça 

jus t iça , d i scr iminando responsa-

bi l idades. 

Es tes s im, teem au tor idade 

moral pa r a p r o t e s t a r ; mas O 

Dia e A Nação ha muito que 

a p e r d e r a m . 

Fragmentos 

Com 85 anos, faleceu em 

Paris, o padre Jacinto Loyson, 

Ora este padre, que possuia, 

no mais elevado grau, o dom 

da eloquencta, deu bastante que 

falar ai por 1860, porque pro-

clamou com desassombro, que 

a agonia moral das raças la-

tinas era devida, quasi única e 

exclusivamente, ã maneira como 

o catolicismo tem sido praticado. 

Gonfessatido-se cristão, in-

surgiu-se contra a simonia, ver-

berou o procedimento irregular 

do clero e condenou toda e qual-

quer especulação religiosa. 

Escusado será di\er que, depois 

d'isso, a egreja expulsou-o do 

seu seio. 

O padre Loyson, compreen-

dendo a missão que tinha a 

desempenh ir e fazendo d'ela o 

seu sacerdócio, continuou-a sem 

desalentos nem intermitencias 

ouvindo simplesmente os dicta-

mes da sua ra{ão. 

Ora eu admiro aqueles que, 

firmando-se única e simplesmen-

te na ra{ãot teem a coragem de 

romper sem disfarces, com o 

preconceito e com a mentira, 

O padre Loyson, reconhe-

cendo uma verdade, se o não 

gritasse bem alto, de maneira 

que todos o ouvissem, seria um 

hipócrita, um criminoso. 

Eu sei que o silencio é d'oiro 

— Como é corrente di{er*se 
— mas a verdade que se cala 
deve torturar, e de tal maneira, 
que melhor será proclama-la, 
embora por isso se sofram hu-
milhações e pre)ui{0S. 

Infelizmente, nem todos pen-

sam assim 

Por isso mesmo ás x>e\es se 

pronunciam condemnaçôes in-

justas . . . 

A verdade sempre é a verda-

de. Poder-se-ha esconde-la por 

muito tempo, mas jamais cor-

rompe-la ou aniquila-la. 

O padre Loyson, o rude 

combatente dos erros do cato-

lismo, devia ter morrido satis-

feito a tranquilo, de bem com 

a consciência. 

Mas nem todos pensam as 

sim. infeli{mente... 

VlRGiMQ MOBEHO 

HERANÇA M0NARQUICA 

Foi de cerca de 900:000 contos de reis a divida deiíada 
pela monarquia á Republica 

A monarquia está morta, afirma-
se, e portanto não vale a pena ata-
cal-a mais, como ninguém se lem-
bra de atacar um homem morto. 
Claro que semelhante critério é 
perfeitamente superficial. Ainda 
mesmo que a supunhamos incapaz 
de voltar a dominar em Portugal, 
o que é facto mais que comprova-
do, em nome do civismo luso, nem 
mesmo assim teria Andado a fun-
ção critica á sua obra social e polir 
tica 

As instituições não morrem como 
qualquer labrego, não legando à 
humanidade nem honra, nem pro 
veito ou desproveitd. 

Mesmo com respeito aos homens 
ilustres, esse critério não é aplica', 
vel, porque, na frase do nosso 
épico, eles liberlam-se da lei da 
morte, sobre os quaes ela, a des-* 
troçadora, não tem poder. 

Ainda oje ha quem não saiba, 
ou faça assim supôr, como foi 
assoladora a obra da monarquia, e 
ainda agora se pretende atacar a 
República, como quem afirma, que 
nos tempos ominosos, tudo is me-
lhor que presentemente. Não ia. 
Apesar de tudo a mudança de ins-
tituições trouxe um imenso pro-
gresso moral e, na historia portu-
gueza, o golpe contra o predomínio 
clerical ha de marcar época. 

Bem sei que ainda a República 
não conseguiu realisar certas obras 
de fomeuto, nem constituiu uma 
legislação social completa. Mas 
veja-se qual a situação do paiz ao 
derrubar a monarquia, repare-se 
no estado de indisciplina em que 
se Vivia, nas incertezas pelos dias 
seguintes, e digam, com o coração 
nas mãos, se era possível, mesmo 
que a maioria dos legisladores 
fóssem homens de rara inteletua-
lidade, que tudo se pudesse trans-
formar com a varinha magica mo-
saica. 

* 

Ainda ha dias vimos como o 
constitucionalismo governou o paiz 
e como os dejlcitt eram o pão nos-
so de cada ano. Note-se que ao 
apresentar estas considerações eu 
não quero dizer que toda a obra 
da República é inatacavel. Não. 
Tem mesmo pontos que precisam 
ser alterados. 

Mas também não sou dos que 
afirmam, melancólicos, que esta 
não era a República que eu so-
nhava. O sonho é insubsistente 
ante a realidade e, se um dia, ou 
uma noite, tivesse tido a ilusão 
mental de que nesta terra tudo 
se transformaria, instantaneamente, 
pela obra revolucionaria, daria o 
direito a que me apodassem de 
ignorante das mais elementares 
leis da historia. 

Está bem de vêr que a atua! 
geração democratica, os atUaes go« 
vernantes republicanos ainda não 
são, com toda a certeza, o que 
devem ser. Isto sem o menor 
desprimor, pois todos me merecem 
consideração. Têm cometido erros 
e, provavelmente, muitos outros 
cometerão. Mas estou convencido 
que, no fim de dez anos, a camada 
politica que se seguir a esta ha de 

ser constituída por homens de alta 
envergadura mental, que se não 
tenham exgotado na obra enervan-
te da revolução. 

Deu-se, evidentemente, a inversa 
com o constitucionalismo, pois os 
seus primeiros homens, apesar 
dos seus erros, nem de longe se 
poderão comparar com os que, na 
fase da decadencia, governaram 
Porlugal. Mas compreende-se. Os 
últimos estadistas monárquicos atin-
giram o poder, não pela sua capa-
cidade administrativa e politica, ou 
pelos seus trabalhos; eram esco-
lhidos por puras simpatias pessoaes 
do rei e dos chefes de partido. 
Dahi a seleção invertida, como dizia 
um publicista republicano, que se 
operava nas camadas mais subal-
ternas dos partidos, em geral indi-
víduos de fraco carater, servis, 
ante as ordens recebidas de quem 
mandava, omnipotente. Com as ias-, 
tituições democráticas dà-se exata-
mente o fenomeno inverso, e só é 
preferido quem souber interpretar 
as correntes dominantes e progres-
sivas. Tem defeitos, não lia duvida, 
esta subordinação á opinião, muitas 
vezes desvairada, mas é preferível 
á estratificação de carateres ope-
rada no anterior regimen. 

Ainda agora, no orçamento dis-
cutido, nós vemos a triste prova 
da falta de obediencia ás indicações 
da opinião soberana do povo. Por 
ele se vê que os encargos, princi-
palmente os juros da nossa divida 
publica orçam a 32 mil contos. 
Quer dizer, sendo a despeza pre-
vista no valor de 78 393 contos, 
segue-se que sem esse encargo o 
nosso dispêndio ordinário seria, 
apenas, de 46 mil contos, o que 
aliviaria extraordinariamente o con-
tribuinte e descongestionaria a eco-
nomia publica. Calcule-se quantos 
melhoramentos materiaes e intele-
tuaes se poderiam realisar com 
aquela enorme Verba e como se 
poderia Viver mais desafogada-
mente. 

Com relação á receita, que no 
atual orçamento atinge a verba de 
76:091 contos, note-se que grande 
parte dela é absorvida pelos encar-
gos da divida, ficando reduzida, 
para o restante, a 44:034 contos. 
E' esta situação devida á gerencia 
republicana ? Será necessário sacri-
ficar um tanto á fantasia para dizer 
isso com sinceridade. 

A monarquia legou-nos uma di-
vida publica de cêrca de 900 mil 
contos nominaes que o sr . Eduardo 
de Abreu diz ser de 1.0(58^000 
contos. 

A m a i o r p a r t e d a r e o e i t a e r a 
d e v o r a d a p e l a s c l i e n t e l a s 
e p e l a b u r o c r a c i a 

Era interessante a discussão que 
se levantou em volta do valor da 
divida publica, nos últimos tempos 
da monarquia, atribuindo-lhe, vá-
rios políticos, valores vários e um 
ilustrado negociante do Porto, nu-
ma conferencia publica, chegou 
mesmo a deslocar-nos do primeiro 
e segundo logar que a nossa capi* 
tação na Europa nos indica, para 
o sétimo. Houve quem nos q n ú 

zesse isentar até de par te dos com 
promissos endossando-os . para 
as colonias. E ' claro que, sendo 
de alguns milhões os habitantes 
das nossas colonias, nós ficaríamos 
na situação invejável de sermos os 
últimos. E sempre os últimos, 
porque, como não temos o censo 
colonial, poderíamos aumental-o até 
ao infinito. Coisas dos graciosos 
tempos que passaram, em que se 
brincava com coisas serias. 

O que é certo ô que, perante os 
números positivos, dos encargos 
da divida, não havia logar para 
subterfúgios. Éramos, de facto, os 
mais sobrecarregados súbditos des-
te apreciavel cantiuho, peninsular, 
da Europa. 

E' sabido que a nossa divida 
publica foi convertida em 4883, 
pelo então ministro da fazenda 
Fontes Pereira de Melo. Viveu-se 
ao desbarato até ali, e, quando 
demos por isso, não tínhamos di-
nheiro para pagar os proprios juros 
que se iam capitalisando, chegando 
á situação lastimavel de termos um 
encargo anual efetivo de 3:500 
contos (3:791 contos). Tinha de 
fazer-se a conversão, o que redu-
ziu sensivelmente os juros . Mas 
para fixar bem o ponto de partida 
anterior vejamos, a começar om 
1851, a progressão: 

1851-52 1:851 contos de juros 
1861-62 4:307 » » » 
1871-72 11:047 » » » 
1881-82 13:093 » » » 
1891-92 19:019 » » i 

1901-902 30:431 » » » 
1910-911 32:925 » » » 

Quer dizer : de dez em dez anos, 
iamos sendo engolfados n'esse pavo-
roso crescimento de encargos, pò-
de-se dizer improdutivos, porque 
não se chegava a obter elementos 
de expausão economica, na altura 
em que, na expressão popular, os 
juros dobravam os pés pela ca-
beça. 

Calcula-se, muito aproximada-
mente, que os emprestimo3 reali-
sados desde 1853 até agora, subi-
ram à importancia media anual, 
de 11:000 contos. Sendo assim, 
como deve ser, temos que em 58 
anos obtivemos, por meio de em-
préstimos, 638 mil contos. 

Gastaram-se em benefícios mate-
riaes ? Se assim fosse, compensa-
ria, em parte, o sacrifício exigido. 
Mas Hintze Ribeiro calculava que 
desde 1851 a 1892 se tinham 
gaste apenas 50 mil contos em 
melhoramentos materiaes; desde 
então pôde calcular-se que se não 
tenha gasto mais 10 mil contos, 
pelos orçamentos publicados. Tudo 
foi devorado pelas clientelas e pela 
excessiva burocracia. 

Nem instrução nem fomento; a 
voracidade, sempre a voracidade. 

E, comtudo, o paiz trabalhava e 
pagava, sem hesitações, embora com 
sacriflcio. 

As receitas foram, neste perío-
do, subindo sempre e de dez em 
dez anos notam-se progressos sen-
síveis como se vê ua nota jun ta . 

1851-52 H : 5 8 2 contos 
18(51-62 13:716 » 
1871-72 19:291 » 
1881*82 28:585 » 
1891-92 38:642 » 

1901-902 63:044 » 
1910-911 70:802 » 

Em face disto, chega-se a esta 
conclusão, que ó eloquente, em* 
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quanto o paiz trabalhava e lutava 
para vencer todas as dificuldades 
emergentes da péssima administra-
ção publica, o Estado, constante-
mente, insaciavelmente, exigia dele 
sacrificios cada vez mais dolorosos. 

Eis, pois, porque, ainda depois 
de morta, a monarquia continua a 
ser o nosso obstáculo permanente, 
até que uma honesta e ampla admi-
nistração republicana nos salve do 
temeroso abismo que se nos abre, 
hiante debaixo, dos pés. 

José de Macedo 

Notas & Gommentarlos 
Desrespeitando a lei 

O paracho da freguezia de Ser-
pins do concelho da Louzã, não 
só não acata as disposições da lei 
de Separação mas ainda, ao que 
nos dizem, incita os seus paro 
chianos a não respeita-la também, 
porque se o fizerem serão excom-
mungados como ateus e, como taes, 
expulsos do grémio da egreja. 

Mais no dizem que o adminis-
trador do concelho finge ignorar 
estes factos. 

Fica, pois, avisado por este meio, 
o sr. governador civil. 

Â suspensão de garantias 

O sr. dr. Augusto de Vascon-
celloz, chefe do governo, apresentou 
no parlamento um projecto que res-
tabelece as garantias em LL-bôa. 

Com isso folgamos, porque exis-
tindo, na capital, obsoluto socego, 
não havia razão para que as ga-
rantias continuassem suspensas. 

Logo depois dos dl timos aconte-
cimentos, um amigo nosso extra-
nhou o facto de não nos termos 
insurgido contra as medidas do go-
verno, que classificou de discricio-
nárias, militando nós, como milita-
mos, no partido democrático, e 
sendo a maior parte dos jornaes 
do partido contrários a taes «ex-
cessos ». 

A opinião dos outros não costuma 
influir na nossa. Podemos errar, é 
certo, mas quando nos convence-
mos do erro, emendamo-nos e já-
mais nos custou a confessarmo-nos 
convencidos. 

Nós sabemos que ha patetinhas 
incapazes de raciocinar por si ou 
formar opinião própria. Felizmente, 
não pertencemos a esse número. 

Não combatemos a suspenção de 
garantias, nem contra nos insurgi-
mos, porque entendemos que o 
governo devia ser auctorisado a 
tomar as medidas necessarias para 
a manutenção da ordem, porque a 
desordem somente podia convir aos 
inimigos das instituições vigentes. 

Desde a proclamação da Repu-
blica que em Lisbôa se tem pro-

9 FOLHETIM D ' J Tribuna 

Madonâ do Campo Santo 
POR 

fiatk Ulrnlk 

Por Ve2ôS, ao atirar da malha 
contra o paulito do jogo, a Vehe-
mencia do áriista era tão soberba, 
que se ficava num pânico, á espera 
de lhe ver sahir dos bolsos, hordas 
de federalistas, communistas, todo 
o arraial de opprimidos brandindo 
armas, formando barricadas, can-
tando Ça ira! e roubando lenços 
de assoar. Albano mirava-o como 
um animal curioso, todo grave e 
compenetrado; e secretamente, co-
mo um irmão de seita, fazia-lhe 
pequenos signaes de adhesão, ap-
plaudia em risinhos, como quem 
sabe de tudo, na mira de lhe inspi-
rar confiança. 

Aquelle apoio endoidecia o dr-
tista, que nos dias de loquela en-
trava numa quantidade de revela-
ções de alta politica. A coisa mar-
chava I Um trunfo dos republicanos 
gissera-lhe na redacção do Facho; 

duzido certos factos que era neces-
sário reprimir, sem violências mas 
com energia. 

Aceitámos, pois, a deliberação 
do parlamento, concedendo ao go-
verno todos os meios de manter a 
ordem, salvando a República. 

Mas como reconhecemos que a 
suspensão de garantias já não ó 
precisa, alegra-nos a atitude do go-
verno. 

E eis as explicações que preci-
samos dar em ocasião oportuna 
como esta. 

E sem mais aquelas. 

Mnsen«Machado de Castro» 

O Diário do Governo publicou 
um decreto cedendo á Camara Mu-
nicipal d'este concelho o paço epis-
copal para nele se estabelecer o 
Museu Machado de Castro, obri-
gando-se a Camara a pagar anua -
mente a quantia de 400$000 reis. 

Agora uma pergunta : Estará a 
Camara Municipal em condições 
economicas tão desafogadas que 
possa, sem sacrilicio de maior, 
agravar o seu orçamento em reis 
4000000 por ano? 

Cremos que não. 
Os serviços municipalisados de 

iluminação, fornecimento d'água po-
tável e tração elétrica, estam dando 
deficit ao município. Principalmente 
a receita dos serviços de forneci-
mento d'água desde a celebre me-
dida dos contadores devida ao sr. 
Charles Lepiérre, deminuiu consi-
deravelmente. 

O Museu « Machado de Castro» 
foi creado por iniciativa do distin-
cto artista sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, auctoridade incontestá-
vel em assuntos d'arte, que lhe 
teem merecido em toda a sua vida 
um cuidadoso estudo e carinho. 

Aplaudimos em tempo a iniciativa 
e, agora, renovamos os nossos lon-
vores. 

Crie-se o museu mas, sobre o 
cofre municipal, não devem pesar 
mais de que os encargos do seu 
estabelecimento e conservação. 

E se a comissão administrativa 
do município entender que deve 
representar ao governo neste sen-
tido, cremos que não lhe faltará a 
solidariedade dos munícipes. 

E o governo, atendendo ás cir-
cunstancias financeiras do cofre mu-
nicipal, deferirá por certo o nosso 
justo pedido. 

Especulação 

Os parachos de Lisbôa vam ce-
lebrar exequias sufragando a alma 
do dr. Eduardo d'Abreu, e para o 
acto religioso convidaram os seus 
amigos . . . políticos. 

Especulação no caso. 
Se os amigos do ilustre extincto 

não comparecerem na ceremonia, 
serão acusados pelos clericaes, de 
ingratidão; no caso contrario, suas 

— Dez como você, Flores, e a 
realeza não dura tres semanas I 
Tinham mesmo chegado a pedir-
lhe artigos de fundo, d^quelles 
damnados, d'aquelles fortes. A pro-
víncia dava-lhe vivas; Sola e Vira, 
um directorio do bairro central, 
chegára a lançardhe nas actas, vo-
tos de louvor. Isso lá muito falado í 
Abria um riso mystérioso para con-
fessar que havia incrédulos que se 
punham a dizer aos seus botões 
«a republica está ainda para tar-
de !» Não aconselhava ao povo 
portuguez áquella falta de confiança 
nos que andavam á testa do movi-
mento. Já o tinha dito no famoso 
comicio de 24. Na próxima legisla-
tura, seis é que cantavam na urna. 

— Seis que? disse Albano. 
— Mas deputados! Um d'elles, 

e amigo Flores descia o olhar com 
pudicícia, nunca acceitaria o man-
dato de tão illustres eleitores. 

r-y Mas Flores, implorava Albano, 
mau irmão, accelta por obsequio. 

— A coisa está séria! dizia Ar-
thur, E a voz de João Maria Gue-
des Flores, baixava. 

— No Facho pensava-se em com-
prar o exercito, havia aguardente 
para adhesões espontaneas . . E 

reverendíssimas dirão que em Por-
tugal existe um profundo senti-
mento religioso, e tanto, que até 
os senadores e deputados, alem 
d'outros políticos republicanos, as-
sistiram ás exequias com toda a fé 
e convicção.. . porque sam inca-
pazes d'uma hipocrisia. 

Percebemos o truc. 

Vejamos 

A comissão delegada da Associa-
ção Comercial que foi a Lisbôa 
conferenciar com o sr. ministro das 
finanças, foi acompanhada pelo sr. 
governador civil e pelos deputados 
da Figueira, srs. Cerqueira da Ro-
cha e Bissaia Barreto. 

Dos deputados de Coimbra, nem 
um para amostra. 

Escola Nacional d'Agricnltura 

Um nosso leitor pergunta-nos se 
sabemos a razão porque se compra 
azeite para consumo na Escola Na-
cional d*Agricultura, quando a mes^ 
ma Escola recolhe todos os anos 
grande porção d'este género. 

Não lhe sabemos responder. 

NUTICIAKU) 
Agressão cobarde 

José Godinho Júnior, de S. Mi-
guel de Poiares, e mais tres indi-
víduos, que não puderam ser reco-
nhecidos, esperaram pelas 8 horas 
da noite de sabado ultimo, na rua 
Alexandre Herculano, o sr. João 
de Matos e Silva, soldado d'infan-
taria n.° 23, natural d'aquela loca-
lidade, e agrediram-no brutalmen-
te, deixando-o ferido. 

A autoridade militar requisitou 
a captura dos agressôres. 

Penitenciaria 

Foram exonerados dos cargos de 
director e sub director da Peniten-
ciaria d'esta cidade, respectivamen-
te, os srs. drs. José Miranda e 
Pedro Dias de Menezes Parreira, 

Este último, é dos realistas de 
Avô e anda a monte. 

Liceu de Coimbra 

Foi nomeado empregado menor 
interino do liceu central d'esta 
cidade, o sr. Eduardo Simões de 
Carvalho. 

instrucção (despachos) 

Foi transferido da escola de Ta-
boa para a de Espariz do mesmo 
concelho, o professor José Augusto 
do Vale. 

—Foi providas temporariamente: 
na escola para o sexo feminino de 
Vila Nova, concelho de Miranda do 
Corvo, a sr.a D. Maria d'01iveira 

agora.chut I nada dedarem à lingua, 
hein? 

— Eu cá ouvi falar num subter» 
raneo de polvora até ao paço, se-
gredava Albano tendo primeiro fe-
chado as portas, e lançando ás pare-
des olhares tresvairados. 

Amigo Flores recuou theatral-
mente. 

— C'os diabos I Mas ó a anar-
chia i Mas vão-se lançar no puro 
nihilismo! Isso sempre eu temi! A 
soberania popular não quer san-
gue I — Mas Albano atropellava re-
velações, tendo o drtisla seguro por 
um braço, arquejante, magneti-
sado, escutando por todos os 
)óros. 

— E depois, não é tudo, homem, 
íntrou um navio com armas pela 
Agueira dentro; Celorico agita-se; 

Santa Comba diz que não paga ; 
Moita poz barrete phrygio; todo o 
paiz vae leVantar-se como um só 
homem . . 

— Quando? 
— A'manhã ta lvez . . . Amanhã 

ou d e p o i s . . . 
— Bem m'o dizia o Guerra! fazia 

Flores, como se prophecias bíblicas 
viessem de realisar-se, 

— Quem viver verá as grandes 

Serrano; e na de S. Martinho da 
Cortiça, concelho d'Arganil, a sr." 
D. Maria Pinto Henriques. 

G r u p o M u s i c a l 

José Maurioio 

Um grupo de socios d'este conhe-
cido grupo, que foi fundado devido 
á iniciativa de Carlos da Silva e 
Sousa (falecido), João Branco Ri-
beiro, Antonio Rodrigues da Silva 
e outros, tendo por regente o sr. 
Miguel Nunes da Silva, professor 
no Colégio Mondego, resolveu 
convocar uma reunião de todos os 
socios executantes, afim de ser 
resolvido a continuação d'este gru-
po que tão preciso e tão util é á 
classe operaria. 

E' digna e louvável esta inicia-
tiva. 

Avante, rapazes. 

O sr. António Luis Torres, dis-
tribuidor supranumerário no con-
celho de Condeixa, foi provido no 
logar de distribuidor do mesmo 
concelho. 

«A Alvorada» 

Recebemos a visita d'um sema-
nario que com este titulo começou 
a publicar se em Lisbôa, dirigido 
pelo dr. Mário Monteiro. 

Longa vida. 

Cooperativa 

Recebemos um exemplar do re-
latorio e contas da gerencia de 
1911, da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos do Districto de 
Coimbra. 

O saldo para o corrente ano foi 
de 4:8610335 reis. 

Sociedade Protectora 
de Anima es 

Dizem-nos que se pensa em fun-
dar uma Sociedade Protectora dos 
Animaes nesta cidade, para o que 
se está envidando todos os esforços. 

Muito bem. 

Embriagado 

Ontem de madrugada, um vigia 
municipal entrou a cair de bêbado, 
na barraca da Ponte Santa Clara, 
onde depois de praticar distúrbios, 
insultou o seu colega que ali estava 
de serviço. 

Foi conduzido á 2.a esquadra. 

Roubada 

Uma pobre mulherzinha de Eiras 
queixou-se á policia de que fôra ex-
pulsa de casa d'uns sobrinhos que 
ali tem, depois de lhe apanharem 
a importancia da venda d'uma pro-
priedade que possuia. 

coisas, ponderou Arthur, Inglaterra 
jámais nos perdoa. E a Rússia, a 
Áustria, a Hespanha.-.. 

—Hespanha, disse o drtisla, com 
os seus males intestinos.. 

— Infeliz! fez compungido o 
estudante. Mas coragem! Grevy 
escrevera a Magalhães Lima, di-
zendo-lhe estar por tudo; havia 
mesmo umas certas palavras do 
presidente Grant . . Emfim, qual-
quer manhã, a monarchia acordava 
pela barra fóra, caminho do des-
terro. 

— Pois vou já convocar o Morta-
lha e Onça, clamava possesso amigo 
Flores, rompendo por essas ruas 
esbaforido, sem mais querer ou-
vir. 

Se concluirá alguma obra, con-
vidava toda a gente a ir dar opi-
nião, o Arthur, nm porta-machado 
das suas relações, que lhe servira 
de Herodes numa Degolação de In-
nocentes; o gallego avaro, e quando 
Deus queria, o proprio Albano. 
Amigo Flores pintava taboletas, 
frontarias de loja, e casas de jantar 
de dez palmos, em terceiros anda-
res restaurados. Onde quer que a 
sua brocha tocasse, a serra de Cin-
tra §ra certa, cona deataduras do 

Festa patriótica 

E' hoje que deve ter logar no 
Teatro Avenida, o sarau em benefi-
cio dos fundos de defesa nacional, a 
que nos temos referido. 

As bandas de musica d'infanta-
ria n.° 23 e 35 tocarão, conjunta-
mente, algumas peças excolhidas. 

No sarau tomam parte os emi-
nentes oradores drs. Bernardino 
Machado e Alexandre Braga. 

A Tribuna 

Continuamos a receber muitos 
cumprimentos e felicitações de parte 
d'alguns dos nossos colegas. 

Agradecemos reconhecidos, de 
uma vez para sempre. 

Faculdade de letras 

Esta faculdade representou ao 
governo, pedindo lhe fosse cedido o 
Teatro Académico para ali fazer a 
sua instalação, bem como da Escola 
Normal Superior. 

Consta-nos qua no mesmo edi-
fício também se instalará a Asso-
ciação Académica. 

—- No proximo mês de junho, 
irão em missão de estudo ao es-
trangeiro, os professores Alves dos 
Santos e Carlos Mesquita. 

O primeiro d'estes senhores fará 
acquisição do material necessário 
para o laboratorio de psicologia. 

Os díscolos 

Já tardava que não tivesse havido 
ainda, por ai, neste ano lectivo, 
uma partidinha a censurar. 

Meninos engraçados, numa des -
tas noites, partiram um dos letrei-
ros de ferro que indicam, na Ave-
nida Navarro, que o passeio mar-
ginal é reservado para peões, e 
roubaram a taboleta do estabeleci-
mento do sr. Antonio José d'Abreu, 
no Largo Miguel Bombarda. 

Tração elétrioa 

Informam-nos de que vae abrir-se 
a estrada do bairro de S. José ao 
Calhabé, onde será assente a via 
da tração elétrica. 

Assalto 

Numa d'estas noites, os gatunos 
conseguiram arrombar a porta da 
residência do sr. Antonio Maria Pi-
menta, director dos correios e telé-
grafos neste districto, que reside 
na rua de Tbomar. 

Quando se preparavam para ar-
rombar uma porta interior, foram 
presentidos e fugiram. 

Foi nomeado ajudante do conser-
vador do registo predial em Mon-
temor-o-Velho, o nosso prestimoso 
correligionário, sr. dr. Ismael de 
Sá Carvalho. 

Castello dos Mouros, os torreões da 
Peninha, e damas de azul em pie-
nics na relva. Se lhe observavam 
tal destempero numa fachada de 
talho ou tabacaria, amigo Flores 
tirava altivamente o feltro, esban-
dalbava a trunfa nos dedos de es-
queleto . . . 

— Não rebata as minhas asser-
ções ! 

D a liberdade com que advertia 
o esculptor das incorrecções de cin-
zel, a fereza supraciliar com que o 
chamava de parte, para lhe dizer 
que aquelle pé, alli, não estava a 
seu gosto; os modos de velho mes-
tre com que lhe rendia elogios, 
dando-lhe conselhos, que fosse indo, 
nada de desalentar, e trabalhasse 
para ser um artista!... 

Porque no intuito de reconfortar 
esse talento de rapaz na sombra, 
pretendia impôr-se como exemplo 
de lucta, afinal triumphante. 

— O caso é, trauteava elle afiam-
brando a perna, que cheguei á 
verdade e techo hoje côr. Custou, 
mas posso orgulbar-me, venci. 

[Continua), 
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ELA 
Eu vejo-a sempre, sempre!... o anjo tutelar 
Que em sonhos me acompanha e que meus passos guia 
Quer ao vivo fulgor do sol, quer do luar, 

A' lu{ dormente e fria. 

Eu vejo-a sempre, sempre!... em sonhos vaporosos 
Com seu cabelo negro e caindo-lhe em veu; 
Tem nas faces a côr finíssima das rosas, 

No olhar o a\ul do ceu. 

Oh ! malfadado amor I minha alma dolorida 
Comigo chora sempre a esp'rança que perdeu; 
Esperança que nasce nma só ve\ na vida 

E que em mim já morreu I 

Eu vejo-a sempre, sempre 1 á dúbia claridade 
De um astro que brilhou e em nuvens se escondeu • 
Na fronte um não sei quê de triste realidade 

Como de quem sofreu I 

'Desventurado amor! Meu Deus, que vida esta; 
A pa\ do coração não sei em que consiste! 
Ai I se na primavera é tudo riso e festa, 

Minha alma porque és triste ? 1 

SANTIAGO P R E S A D O . 

Dr. Tavares da Silva 

Foi nomeado auditor administra-
tivo de Faro, o nosso inteligente 
amigo sr. dr. Tavares da Silva, se-
cretario do sr. ministro do interior. 

D'aqui ihe enviamos o nosso 
abraço de felicitações. 

Conflito 

Dois indivíduos de fora de Coim 
bra, vinham ante-ontem de bicy-
ciete, do lado do Choupal, e mete-
ram pela rua marginal da Avenida 
Navarro reservada a peões. 

Um vigia municipal dirigiu-separa 
os cyclistas e derrubando-os das 
machinas, aplicou-lhes a respectiva 
mui (a. 

Baldadamente alegaram os ho-
mens que desconheciam a proibição, 

0 caso fez juntar muitos popu-
lares que protestaram ruidosamente 
contra a brutalidade do vigia. 

Associação Medica 

A sede da associação dos médi-
cos da região do centro de Portu-
gal, está sendo instalada num edi-
flcio da Praça do Comercio, onde 
esteve o Centro Republicano. 

Julgamento 

No tribunal d'esta comarca foi 
ontem condemnado a tres meses 
de prisão e egual tempo de multa 
a 200 reis per dia, o académico 
Quintanilha, por ter agredido no 
ano lectivo findo, o professor da 
Universidade, dr. Alvaro Basto. 

Companhia do Gimnasio 

Nos dias 2, 3, 4 e 8 de março 
proximo, vem a Coimbra dar quatro 
espetadulos, a Companhia do Gim-
nasio, de Lisboa, cujo emprezario 
sr. Joaquim Landerset, nos visitou 
ontem. 

Seoretaria da Universidade 

Foram promovidos \ a oficial 
maior o sr. José Maria d'01iveira e 
S á ; a l . 6 oficial o sr. José Henri-
ques de Sousa Sêco; a 2." oficial, 
o sr . José Maria Antunes. 

Reoenseamento de 
animaes e veículos 

• Hbs dias 26, 27, 28 e 29 do cor-
fphte més, terá logar nesta cidade, 
nas respectivas alquilarias, ainspe* 
cão aos animaes e veículos d'aque» 
fc» estabelecimentos. 

Sócios do Centro Repablicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.» 180J 

Serafim José Gomes d'Araujo, 
empregado público, Augusto Sal-
danha da Silva Vieira, estudante, 
Artur Pera, tipógrafo, Joaquim Au-
gusto da Silva, Domingos Ferreira 
Pitarma, Antonio Proença, Marce-
lino Augusto López Pires, José 
Dias Vieira Machado, relojoeiro, 
Leopoldo de Sousa Ferreira, Al-
berto da Silva Sanchez, estudante, 
António Alberto de Barros Lopes, 
estudante, Manuel Nazaré, farma-
cêutico, Porfírio Hipólito d'Azevedo, 
estudante, Inácio Luis, tipógrafo, 
Cesar Augusto Caldeira, tenente 
d'infantaria, José Augusto da Cunha, 
empregado público, José Mateus 
Fernandez, empregado da Compa-
nhia Singer, Gonçalo da Costa Na-
zaré, farmacêutico, Floro Henri-
ques, administrador do concelho, 
João Manuel Ferreira, chapeleiro, 
Gil Pereira Gonçalves, aspirante de 
finanças, João Batista Loureiro, 
sargento ajudante d'infantaria, Ma-
nuel Cesar, alfaiate, Jorge Capinha, 
estudante, Luis José da Mota, te-
nente d'infantaria, Juvenal Paiva de 
Carvalho, Octávio de Sousa Fer-
reira, estudante, Antonio Maria 
Carneiro Franco, empregado públi-
co, José Gaspar da Silva, chauffeur, 
Alberto Rodrigues de Sousa, ben-
galeiro, Cipriano de Castro Leão, 
negociante, Alfredo Martins, bar-
beiro, Domingos Silva, empregado 
público, José de Sousa Pires, estu-
dante, João de Jesus Fidalgo, co-
cheiro, José Pinto Angelo, indus-
trial, Joaquim Augusto Ladeira, 
pintor, Antonio Manuel Batista, 

) empregado no comercio. 

Pflblicações recebidas 
Dos srs. F. França A Armênio 

Amado, livreiros editores d'esta 
cidade recebemos o Anteu, poema 

| do ilustre poeta João de Barros. 
— A Magna Questão é o titulo 

d'um folheto, original Emilio Costa, 
que nos foi oferecido pelos srs . 
Cernadas & C.a. 

C A R N E T 

Está enferma a esposa do nosso 
ilustre amigo e colega, sr. dr. Gus-
tav Adolf Bergstrõm. 

Desejamos as suas melhoras. 
— Passa hoje o aniversario na-

talício da esposa do nosso amigo e 
correligionário, sr. Afonso Basteiro. 

As nossas felicitações. 
— Begressou do Porto o nosso 

amigo Gilberto Simões da Silveira. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

Vinhos claretes de meza qualidades garantida» 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

THEATRO AVENIDA 
Debutou na terça-feira a couple-

tista Pilar Caudet, que está alcan-
| çando um grande successo. 

Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . a 100 
Vinho fino do Porto 2 0 0 

Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 
Vinagre branco, fino . . . . . . . . a 90 
Vinagre palhete . a 8 0 

Azeitona cordoveza a 130 

a 70 réis o itro 
> 
» 

i 
» 

» 
» 

i 
i 
» 

i 
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No dia 31 d'abril proximo, no 
Largo das Ameias, terá logar a 
inspeção dos animaes, carroças e 
carros particulares existentes nesta 
cidade. 

Lei da Separação 

Foi já nomeada a comissão con-
celhia de administração dos bens 
das egrejas de Coimbra, composta 
pelos srs. Marques Castanheira, 
Francisco da Fonseca, Domingos 
Ribeiro, Simões Favas e Guilherme 
d'Albuquerque. 

MANUEL CESAR DA SILVA 
VALE participa aos seus estimáveis 
freguezes e amigos, que mudou o 
seu estabelecimento da rua da Moe-
da para a rua do Visconde da Luz, 
n.° 50 — 1.° andar. 

I Grupo Musical José Mauricio 
Convidam-se todos os socios d'es-

te grupo, a reunir no domingo, 18 
do corrente pelas 3 horas da tarde, 
no Centro Fernandes Costa, para 
se tratar da reorganisação d'esta 
sociedade. 

Um grupo de socios 

C A F É C E N T H A t 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, DO-

| dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 
Todas as v e n d a s n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a condocçâo í r á t n i t a 

aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes d a c idade . 

modtcos3Sa d ô P a S t ° ^ Z , Z L S i t a 7 i a r e c e b e ccmmensaes a preços 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magmfiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 

D, 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia-70-l.°-E. 

V Grupo de Companhias de 
Administração Militar 

COIMBRA 
2.* PRAÇA 

O Conselho Administrativo 
d'este grupo faz publico que no 
dia 2 do proximo mês de março, 
pelas 12 horas, na sala das 
suas sessões, se procederá, em 
hasta publica, á arrematação dos 
estrumes produzidos pelos soli-
pedes do mesmo grupo e adidos, 
devendo os concorrentes apresen-
tar as suas propostas no dito 
conselho até á hora marcada 
para a abertura da praça, em 
carta fechada e caução proviso-
rio de 2$500 reis. 

O caderno d'encargos estará 
patente na secretaria, todos os 
dias úteis das 11 as 16 horas. 

Quartel da Graça, 15 de Ja-
neiro de 1 9 1 2 . 

O Secretario 
Sôtero Lopes Ferreira. 

tenente 

Alfredo Gil 
A D V O G A D O 

PENACOVA 

no DOS coimou 
Partidas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6 , 5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto —Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — P a m p . , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por» 

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso — Alia., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. 6 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 TrmWay —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus*~Louzâ e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste» 

11,29 Omnibus—-Pamp., Porto, B-
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 T ramway—Fig . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e LouzS. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louza e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,58 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb., Entronc» 

B. B. e Fig. 
21,58—Lisb., Entronc. e Fig. 

Casa lnnocencia 

Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO—Manoel A, d a Cos t t 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, sõo empre feitas c o m 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 

mínimo possvel. 

k\ Alberto to te 
A D V O G A D O 

a. PA sopaiA-aT-ii* 



BORGES & FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e 

1 1 L' NOVAS E D I Ç Õ E S P t ó t ó t ó ^ t ó t ó t ó t í t ó ? 

j ^ J ^ La Parisienne 3 ¥ ® r a e s i i t e § 
^ \ Livraria F, França Amado 3 ^ ^ 

O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o no s e u g e n e r o , no PORTO _ v l i i 

F a k i o a e escriptorio - BUA DE COSTA CABRAL, 489 C o i m b r a 3 
S U C C U R S A L — 362, EUA EOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

metal. Numeradores 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e anuotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provincia, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais eflicaz para 
a expulsão das lom-
hriqas, 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 100 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
nacadas de Vermes 
com o 

Vermifugo Faria 

A TODAS AS PiíSSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

nm»,s pJhcai até 

&' fenda em todas as livrarias 
PEDIDOS: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Ellectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
e t c : sobre crystaes, marítimos, fur tos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferre ira B o r g e s , 155 1.° 

A s Senhoras 
SPECIAL 

SPECIAL 
LACTAL^ O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de. inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Boa da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 

L O Ç Ã O 
D E N I C E 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a o a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! I 

C e s s a a c a s p a ô d e t e m a 
q u e d a do o a b e l l o ! 1 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Rorges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 
SANGALHOS. Yende-sefnas farmácias, drogarias e perfumarias, 

Frasco 1:200 reis. 
na Roa do Correio, 72,3.° andar, 

A . J . V a r g a s , 

A TRIBUNA 16 de Fevereiro de 191 
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Lei de 13 de Fevereiro 
Passou este dia, que já não 

passa, como nos outros anos, 
deixando o quer que era de 
lugubre em nosso espirito. 

Negrume d'uma alma, alas-
trando n'uma hora presaga e 
tenebrosa como um nevoeiro 
espesso e imenso, ele fazia bor-
ritar de lagrimas os olhos da 
Justiça. 

Mas essas lagrimas não as 
via a maldade do legislador. 
Ficavam no silencio impossível 
q u e a impotência reconhecia, 
ensopando a venda com que os 
antigos entenderam de á Justiça 
cobrir os olhos, que podiam 
tornar»se piedosos. 

Os desgraçados, esses viam-
n ' a s . . . que importáva ? Não 
serviam de encargos á sua mar-
cha atristorada caminho de Ti-
mor. 

Quem lhes mandava erguer 
braços de rebeldia para o azor-
rague? A escravidão vinha da 
força e a força foi sempre a 
base do direito, em que peze 
aos perscrutadores de intenções. 

Legislação sem o carimbo da 
força a penas conhecemos uma: 
a de Jesus de Nazareth. Mas 
essa não foi escrita pelo legisla-
dor nas paginas de um Codigo; 

— ele limitou-se a escrever um 
dia sobre a areia do caminho. 
Demais sabia que outros viriam 
rasgar as paginas por ele es-
critas. 

Não as rasgaram . . . mas 
escreveram Codigos com pala-
vras de infamia a Jesus atri-
buídas, confundindo a Justiça 
com a Iniquidade. 

A Lei de 13 de Fevereiro 
era a Iniquidade. Em vez do 
espirito de jesus, era o espirito 
de Gaifaz a transmitir-se de 
geração em geração atravez de 
dois mil anos 1 

A ambição e o orgulho en-
gendrando o pesadelo; o pesa-
delo engendrando a crueldade; 
a crueldade engendrando a igno-
minia. As leis são o reflexo de 
odios acumulados em certas 
almas. 

Passou mais um aniversario 
de uma das leis mais odiosas 
que se tem escrito nos Godigos. 
Já não deixa, porem, o quer 
que era de lugubre em nosso 
espirito, porque sobre o negru-
me em que ela passava caiu a 
claridade augusta da Republica. 

José Augusto de Castro 

0 primeiro administrador do concelho de Miranda do 
Corvo no regime da Republica 

Se com justeza apreciei alguns 
factos, creio ter alguma parcela de 
responsabilidade em a nomeação 
do senhor Dr. José d'Almeida para 
o logar de administrador d'este 
concelho, em outubro de 1910. 

Crendo que assim foi e não sendo 
do meu conhecimento que aquele 
senhor praticasse qualquer ato que 
mereça censura, muito pelo contra-
rio até, pois o vi sempre afavel 
para todos os empregados da admi-
nistração do concelho, atencioso 
para todas~ as pessoas que, sem 
distinção de partidos, de tendências 
e até de qualidades, o procuravam, 
cumpridor da lei, republicano 
de rija tempera mas sem faciosis-
mo, não tendo nunca atropelado 
direitos de quem quer que fosse, 
antes sempre respeitando»os, vejo, 
não já com surpresa,, infelizmente, 
mas com profunda màgua, que 
Aquele funcionário, e não foi ele o 
primeiro, acaba de ser aplicada a 
pena de demissão. 

Se motivos existem que possam 
justificar o castigo que lhe foi in-
fligido, esses motivos que apareçam 
e se tornem públicos, tanto mais 
que aquele funcionário pediu uma 
sindicancia aos seus a tos, segundo 
me consta. Ora essa sindicancia 
creio que lhe foi negada, e isso é 
verdadeiramente injusto. 

Seu correligionário desde ha tan-
T i s anos, pelo castigo que com 

, tanta injustiça lhe foi aplicado, eu 
me julgo também (erido. 

Raro tenho trocado impressões, 
com relação á situação anómala 
que aos republicanos d ^ s t e conce-
lho tem sido creada, e a nenhum 
d'eles comuniquei a resolução que 
tomei de tornar publicas estas mi-
nhas palavras. Se o tivesse feito, é 
convicção minha, nenhum dos re-
publicanos d'este concelho deixaria 
de me acompanhar, comigo solida-
risando-se na manifestação de 
eguaes sntimentos para com aquele 
senhor. 

Fique bem expresso que só no 
seu aspeto moral eu considero este 
caso, pois que o senhor Dr. José 
d^ lmeida certamente Dunca pen-
sou em fazer carreira exercendo o 
logar de administrador do concelho. 

Para abrir caminho eu sei que 
ao senhor Dr. José d'Almeida fal-
tam pelo menos, duas qualidades:—» 
dobbéz de caracter (consinta-se-me 
o pleonasmo; e flexibilidade da es-
pinha, mas antes assim, porque a 
altivês acompanhada pela dignidade 
e pelo trabalho, persistente e metó-
dico, é e será sempre uma grande 
força. 

Desde os bancos das escolas, e 
ha mais de 30 anos os deixei eu, 
venho combatendo a monarquia, 
da qual não aproveitei serviços 
nem favôres> apesar de ter sido 
por ela muitas vezes procurado 
não lhe tendo eu nunca batido á 
porta nem prestado apoio. 

Proclamada por mim a Repu-
blica n'esta tila de uma das jane-

las dos seus Paços do Concelho, 
no dia 6 de outubro de 1910 por 
uma hora da tarde, pois que só 
momentos antes aqui houve a con-
firmação de que a Revolução trium-
fára em Lisboa, até hoje também 
á porta da Republica uma única e 
só vez, quer pessoalmente, quer 
por escrito, fui bater, e nenhum 
favôr então como depois até agora 
lhe pedi ; — foi, a instancias, no 
referido dia 6 de outubro de 1910, 
á noite, para cumprimentar o então 
chefe d'este distrito no Governo 
Civil de Coimbra onde ele se 
encontrava, tendo eu tido ali curta 
demora. 

Hoje quasi me sinto arrependido 
de ali ter ido então lisado e talvez 
pena, por ter sido implantada a 
Hepublica em dias de minha vida, 
neste malfadado paiz. 

Não é sem sacrifício que venho 
á imprensa antes de dirimido, n'um 
tribunal aonde chamei certa pessoa, 
um caso que como outros, que lhe 
estão mais ou menos adstritos, 
n'ela — e quem sabe ? — terão o 
seu epilogo. 

Mas porque, parte destas mi-
nhas palavras guardadas para então, 
perderiam a sua oportunidade, vejo-
me forçado a quebrar o silencio 
que me impuz, e a pedir d'elas 
agora a publicação. 

Clemente Falcão 

Esta carta que nos foi dirigida 
pelo nosso ilustre e antigo corre-
ligionário, sr . dr. Clemente Falcão, 
homem que pelo seu caracter im-
poluto só merece consideração e 
respeito, dá-nos bem a ideia do 
que tem sido a malfadada politica 
exercida por esse paiz fora, por 
cabotinos e ambiciosos, sem a me-
nor consideração pelos velhos de-
mocratas e pelos austeros princí-
pios que eles sempre defenderam. 

Causara tristeza e nojo, taes 
processos I 

Um edital 
Do sr. J. Cortezão, administra-

dor do concelho da Figueira da 
Foz, recebemos uma longa carta 
em que s . ex.® com saloias habili-
dades e em linguagem de coiareja 
pouco conhecedora dos princípios 
de urbanidade, busca salvar-se dos 
apertos em que se meteu com o 
seu edital de dois bicos. 

Devemos declarar que, se damos 
publicação a essa carta, é simples-
mente porque muito prezamos a 
nossa dignidade jornalística e não 
porque julguemos merecedor das 
honras da publicação semelhante 
atestador de pouca educação e até 
de inépcia. Demais, poderíamos 
dar o assumpto por liquidado, Vis-
to que já d'ele voltámos a tractar 
e em termos bem precisos, quando 
do sr. dr. Nogueira Lobo recebe-
mos uma carta explicando^tos que 
o edital do sr. J. Cortezão se refe-
ria ás côngruas do 1.° semestre 
de 1911. 

Mas lá vai a carta. 

« Só ôntem, tarde e a más horas, 
me chegou ás mãos a Tribuna de 
9 do corrente, em cujo n.° se bes 

lisca na minha dignidade de funcio-
nário, motivo este porque espero 
V. Ex.4 se dignará reservareme um 

canto do seu jornal para dizer da 
minha justiça. 

De ha muito sabia eu, e até de 
sobra, ter incorrido no desagrado 
dos radicaleiros cá do burgo, para 
quem só os seus (d'eles) são bons; 
0 que todavia eu ignorava é que o 
odio, a malsinação e o faciosismo 
politico d'aqui se estendessem até 
esse bi-semanario coimbrão, levan-
do-o a fazer côro com os meus 
amigos (!) de ôntem, detractores 
de ôje. Estão no seu papel, e nem 
eu penso sequer em os privar do 
gozo infindo que naturalmente eles 
experimentam lançando a sua baba 
peçonhenta e rabiosa sobre aqueles 
que, como eu, tem a desdita de não 
comungarem no seu ideal de felici-
dade radicalista! 

Não posso pois deixar de estra-
nhar que o critério do articulista — 
ou como melhor deva chamar-se lhe 
— se revele por uma forma tam 
desalmada, num assunto tam pe-
quenino e mesquinho; por isso o 
convido a ler de nuvo, desapaixo-
nadamente e á luz da razão, o mal-
fadado edital sobre côngruas, que 
tantos engulhos despertou nos ra-
dicaleiros de cá. Queira ver bem 
se nele encontra matéria alguma 
contrária á Lei da Separação, a 
qual tam paternalmente aconselha 
a ser-me enviada; especifique cia* 
ra e nitidamente. 

Haverá nele, como insidiosamente 
se pretende fazer ver, alguma la-
cuna quanto a prazo ae côngruas 
a pagar ? 

Mas, se a lei diz terminantemente 
que elas ficam extractas a partir de 
1 de julho de 1911, quem seria o 
doido que viria exigir a cobrança 
do que se não deve ? I 

Admitindo porém que se susci-
tassem duvidas, pelo facto do edital 
em questão não indicar prazo ou 
época a que se referiam as côn-
gruas, lá estava, em cada paroquia 
do concelho, exposta ao publico, a 
Relação da derrama das Côngruas, 
em cujo frontespicio se via em le-
tras garrafaes, Ano de 1911, 1.° 
semestre (o que aliás jà foi devida-
mente explicado em um edital de 
10 do corrente, que incluo;. 

Querem mais clareza ? 
Estranha hermeneutica a dos es-

píritos obcecados pela terrível mi-
ragem da vil intriga e da paixão 
pol i t ica . . . I 

Remata o distincto articulista o 
seu « Comentário» dirigindo me 
uma torpe insinuação, que ele tem 
de justificar clara e terminante-
mente, sob pena de, não o fa-
zendo, ser tido como reles enbus-
teiro, tanto mais que, sendo depri-
mente para mim, não deixaria bem 
colocado o chefe do districto visado. 
Não se trazem a piibiico baixezas 
de tal quilate simplesmente aco-
bertadas pelo anonymato e escu-
dadas na incerteza dos traços com 
que se apresentam; é preciso pôr 
os pontos nos ii. 

Apezar disto e comquanto o tal 
caminho nunca me fossé indicado, 
é certo que alguém se tem incum» 
bido de o ir abrindo, pouco e pou-
co, com persistência e inteipidez 
na expectativa de o desbravar por 
comple to . . . E o trabalhinho jà 
vem de longe, e até parece obra 
d'artista, não haja dúvida. 

Figueira da Foz, 13 de fevereiro 
de 1918 

De V. Éx.» 

I Cortesão t 

Por consideração para com os 
nossos leitores vemo-nos obrigado 
a perder espaço copiando mais 
uma vez o edital do sr. Cortezão, 
de 15 de janeiro, para assim de-
monstrarmos que s. ex.1, perdendo 
uma óptima occasião de se reme-
ter a um proveitoso silencio, pode-
ria poupar-se á tarefa inglória de 
tão publicamente se manifestar um 
respeitablissimo malcreado com pro-
sapias de valentão de feira Em 
certas situações o silencio é d'oiro, 
diz a sabedoria das nações. 

EDITAL 

Joaquim da Silva Cortezão, ba-
charel formado em medicina e pre-
sidente da Junta das côngruas d'este 
concelho da Figueira da Foz. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da data do pre-
sente edital, se acha em cobrança 
voluntaria a côngrua da freguezia 
das Alhadas, e bem assim que o 
cobrador da mesma coqgrua é 
Filipe Gonçalves Malheiros, resi-
dente em Alhadas de Cima. Findo 
este prazo serão relaxadas as con-
tribuições em divida. 

Figueira da Foz, 15 de janeiro 
de 1912. — J. Cortezão. 

Paraphraseando o sr. Cortezão, 
que, por signal, é bem pouco cor-
téz, convidamos os nossos leitores 
a ler de «ot)o, desapaixonadamente 
e a iu\ aa pazao, o mal fadado 
tal sobre côngruas e a dizer-nos se 
haverá n\le alguma lacuna quanto 
a prazo de côngruas a pagar. 

Decididamente o sr. Cortezão 
quer julgar-nos por si e por isso 
desalmadamente ( o termo é d ' e l e j 
procura intrujar-nos com as suas 
violentas objurgatorias com o 
edital que noi mandou junctamente 
com a carta, como se esse edital 
fosse aquele que discutimos, como 
se esse edital não tivesse a data 
de 10 do corrente e, portanto, não 
fosse posterior aos nossos comen-
tários e aos insertos em O Mundo 
em data muito anterior, e como se 
nós fôssemos os papalvos que 
s. ex.* imagina embarrilar com 03 
seus acrobatismos palermas. 

Se o edital que motivou o nosso 
suelto de 9 de fevereiro é claro, 
como quer fazer-nos supôr, para 
que veio elucidal-o com o de 10 
de fevereiro, para que julgou ne-
cessário explica-lo 26 dias depois 
e após as referencias que a elô 
fizeram O Mundo e este jornal ? 

Outro oficio, sr. Cortezão, como 
se diz na revista do Pae Paulino. 

E para terminarmos por agora 
cumpre-nos declarar que nunca 
soubemos acobertar-nos com o es-
cudo do anonymo ou com a sombra 
do ineognito para nos dirijirmos a 
quem quer que seja. Tem este jornal 
um director e dois redactores cujos 
nomes claramente veem inscriptos na 
sua i . a pagina e que usam tomar toda 
a responsabilidade do que afirmam 
e escrevem, sempre que essa res* 
ponsabilidade lhes seja pedida. O 
que afirmámos acêrea da indicação 
de demissão que o sr. administra-
dor da Figueira da Foz em tempos 
recebeu, 6 absolutamente verdadeiro. 

Se o sr. Cortezão não percebeu 
essa indicação ou se fingiu não 
perceber, a culpa não é nossa. 
Não temos, n'este momento, aucto-
rização bastante para mais clara-
mente falarmos e por isso pômos 
ponto n'este assumpto devolvendo 
integralmente ao auclor da carta 
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em questão, todos os insultos 
com que nos mimoseia e que ape-
nas servem para demonstrar a sua 
profunda desorientação cerebral. 

Dos indivíduos assim é o reino 
do céu, e quer crêr que assim seja 
o que, pondo os pontos nos se 
subscreve 

Julio Fonseca 

Notas ô Comentários 
Leiam 

Das Notas d margem de Mayer 
Garção, n ' 0 Mundo de sabado, 
transcrevemos este bocado: 

« E' assim que se compreende um 
parlamento. Ele não é um orgão 
dos partidos, não é uma luta de 
paixões séctarias. E' a representa-
ção nacional. Os que ali entram de-
vem sacudir cá íóra, como o pó 
das sandálias do apóstolo, as im-
purezas das suas paixões ou a mes-
quinhez do seu interesse. E' ali no 
Fórum sagrado, que os clarões da 
Historia ilumina a cada instante, que 
a imngem da Patria deve transpa-
recer, numa visão de encanto que 
acorde o enternecimento das al-
mas e a conciencia dos deveres.» 

. Leiam leiam e aprendam com 
O exemplo de França que Mayer 
Garção lhes aponta. 

José Augusto do Castro 

O conhecido autor dos Rebeldes, 
o distinto escritor e poeta insigne 
que é José Augusto de Castro, fir-
ma o nosso primeiro artigo de ho-
je, satisfazendo assim, generosa-
mente, o pedido que lhe fizemos. 

Motivos de sobra temos para nos 
honrarmos com a colaboração do 
denodado combatente e estrénuo 
defensor dos grande ideaes o das 
grandes causas, que, sendo um 
incontestável talento, é também um 
caracter impoluto e uma alma 
nobre. __ : 

molinha por amor de D e u s . . . ou 
do Diabo. 

E. segundo nos informam, tem 
meios de fo r tuna . . 

Consta-nos que certo cabotino, 
beato e talassão, anda a treinar-se 
em lula greco-romana para nos ar-
rombar duas ou tres costelas pelo 
menos. 

O homem tem maus fígados e não 
fará a coisa por menos. 

Sem comentários 

As comissões municipal e paro-
quial administrativas de S. Pedro 
do Sul, composta de velhos e hon-
rados republicanos, acabam de ser 
dissolvidas e substituídas por ou-
tras, compostas de fígadaes inimi-
gos do r e g i m e n ! ! ! 

A nnião 

A u n i ã o . . . desuniu-se. 
Estava prevista a desunião, des-

de que a união se formou. 
D'um lado está o sr. Antonio José 

d'Almeida, d'outro o sr. Brito Ca-
macho. 

O peor é que os adesivos que se 
uniram á união, não sabem qual 
dos dois ham de seguir. 

Ora sigam aquele que t i v e r . . . 
mais grude. 

NOTICIÁRIO 

Agraaecemos-ltie, pois, o seu va-
liossimo concurso. 

Festa patriótica 

Esteve bastante concorrido e ani-
mado o sarau promovido pela 
corporação dos sargentos da guar-
nição d'esta cidade, em beueticio 
dos fundos de Defeza Nacional. 

O nosso ilustre correligionário e 
eminente democrata, sr. dr. Ber-
nardino Machado, que veiu expres-
samente a Coimbra tomar parte 
n'esta festa, foi alvo d'uma caloro-

rr>'inil?<).'tfigtío,—dopoio do 

D r . Antonio Macieira 

Este nosso preclaro correligioná-
rio e ilustre ministro da Justiça, 
acaba de sofrer um profundo des-
gosto com o falecimento de sua 
estremosissima Mãe. 

As nossas condolências. 

0 padre Amarai > 
O reitor da Sé, que não aceitou 

a pensão, estende agora a escudela, 
pedindo aos paroquianos uma es-

brilhante discurso. 
As duas bandas regimentaes exe-

cutaram, respectivamente, sob a 
regencia dos srs. Bernardo d'Assun-
ção e Ferreira Barros, a ouverture 
da ópera Charles VI, de Elevy, 
uma Fantasia Militar e o Himno 
Nacional, sendo muito aplaudidas. 

O resto do espectáculo foi pre-
enchido pela formosa coupletista, 
Pilar Caudet, e por fitas cinema-
tográficas. 

Bombeiros municipaes 

Dizem nos que os bombeiros mu-
nicipaes vão passar a fazer serviço 
á paisana, porque não teem farda-
mentos. 

Chamamos a atenção da Ex. r 

Camara Municipal e, em especial, 
a do vereador sr. Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, para este assunto, 
esperando que sua ex a fará todos 
os possíveis para remediar este 
estado de coisas. 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Por unanimidade de votos, foi 
eleito director da Escola Nacional 
d'Agricultura, o distincto agróno-
mo, sr. An ónio Cardoso de Me-
nezes 

A Central do Minho 

Esta acreditada fabrica de ser-
raria, carpintaria e marcenaria, 
enviou-nos a sua tabela de preços. 

Indicamos aos nossos leitores 
este estabelecimento, de que sam 
proprietários os srs. Ribeiro & Can-
cela, de Vila Nova de Famalicão, 
certos de que lá encontram a mais 
cuidada execução por preços mó-
dicos. 

As ahinezas 

Encontra-se nesta cidade, desde 
ontem, as celebres chinezas curan-
deiras que o governo ha tempo 
mandou pôr na fronteira. 

A T E N T A Ç Ã O DO MA* 

O Conselho da Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos defe-
riu o requerimento do sr. Abilio 
Araujo d'Almeida, d'esta cidade, 
sobre a contribuição suntuâria res-
peitante a 1910. 

Bôa acção 

Dois membros da Comissão ins-
taladora da Cantina Escolar, devi-
damente autorisados pelo sr. co-
missário de policia, percorreram 
no domingo as sociedades onde se 
realisáram bailes e outros diverti-
mentos, pedindo óbulos para aquela 
humanitaria instituição. 

rio s e c u n d á r i o 

Foram tornadas extensivas a to-
dos os bacharéis formados pelas 
extinctas faculdades de matematica 
e filosofia, que concluíram os seus 
cursos em menos de quatro anos, 
as disposições do decreto de (i de 
aneiro sobre matriculas no 4.° ano 

do curso de habilitação ao magis-
tério secundário. 

Conspiradores 

Foi despronunciado o parocho 
da freguezia de Buarcos, Joaquim 
da Fonseca. 

— Foi posto em liberdade o 
ex-capitão d'artilharia n.u 2, Luis 
Augusto Ferreira. 

1 0 FOLHETIM D ' - í Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

i» 

Homem, basta um caso — tal 
campo de alfaces pintei a fresco 
num retiro do Rio Mouro, que to-
das as manhãs naquella casa, é um 
poder do mundo de grillos! 

Arthur ria benevolamente, dava-
lhe cigarros, ia jantar com elle ás 
hortas nos dias bonitos. Mas o es-
tudante não podia aturar, dava-lhe 
mesmo ganas de lhe remendar os 
fundilhos com lama da bota direita. 
E encontrando-o donairosamente na 
ruã a cair das calcitas amarellas, 
cambando a bota de joanetes pe-
lintras, passava de largo, acenau-
do-lhe com a cabeça calva. 

— Vivendo, obrigado Inda não 
rebentou o subterrâneo de pólvora, 
paciência I Mas bem bom, a coisa 
marcha. Saudinha. — E virava a 
esquina, concertando os oculos. 

yma tarde, Amava Arthur por 

entre as boscagens do Campo Gran-
de, fumando cachimbo numa d'a-
quellas indotencias de artista, que 
abrem lenitivo no meio dos grandes 
trabalhos, quando ao virar uma 
alea, deu de cara com Albano que 
trazia um ramo enorme de rosas. 
Havia talvez quatro noites que o 
bohemio não vinha á cervejaria, 
coisa de espantar o esculptor, alíeito 
como estava á regularidade deses-
perante do companheiro. 

— Mas que florido elle vem, que 
primaveril! disse Arthur com gran-
des expansões. Farçante I Vem pre-
parar ramalhetes fóra de portas, 
para ninguém suspeitar dos amo-
res em que anda prezo. 

Albano ficou a desempoeirar com 
o lenço, as incommensuraveis bo-
tas de duas solas em que velejava. 
E disse: 

— Fui-me ver um homemzinho 
aquella quinta, que passa a vida 
cultivando rosas. Typo curioso de 
velhote, amador de boas loiças, to-
do requintado ; hei de apresentar-
t e . . . Imagina que tudo é do sé-
culo passado em casa d'ele, mobí-
lia, porcelanas, creados, musica, 
até os galos. Mas boa gente I Então 
sarregam-mç sempre ue rosas. Re-

para que vém aqui soberbos exem-
plares, hein ? E ele, uma paciên-
cia! . . Sorvia o perfume das flo-
res uma por uma, dando pequeni-
nas aspirações sem contacto nas 
pétalas, saltitando d'esta para aquel-
la, como se andasse a educar uma 
pituitaria intelligente, a Um de ex-
tremar gradações num mesmo per-
fume subtil. 

As rosas eram deslumbrantes na 
verdade, pelo tamanho, pela côr, 
pelo capricho das volutas petalares, 
esquisitas cambiantes de tecido, e 
caricioso setim dos ninhos interio-
res, descerrados como escrinios ao 
peso das gotas de agua, que a ma-
nhã, boa amiga, lhes chorára no 
seio ao passar. As escarlates eram 
coiossaes como dálias, d 'um fú-
nebre vellado se olhadas de través, 
com manchas de pellucia cereja 
destacando das convexidades à luz, 
e longínquos perfumes onde a na-
rina se embotava e perdia. Uma 
graça aristocratica idealisava as 
amarellas, perfumadas de violeta e 
chá hysson, côr de gemma nos 
seios, e com pétalas quebrando po-
(yedro á volta dos estames, velados 
numa cúpula trifoliar de pequeui* 
nas peças. E as brancas então, que 

A meu lado, desde tempos, se 
encontra um opusculo em verso, 
com o titulo acima, a tentar-me 
para que d'ele fale n'esta séção 
que de literatura se ocupa. 

O nome do áutor é meu conhe-
cido de ha mais tempo, começando 
por conhecel-o a firmar versos 
magistraes e belos em vários jor-
naes, ate receber a oferta de um 
seu livro, creio que a estreia, A 
Vitoria do Homem. 

E o conhecimento provinha sim-
plesmente da maneira porque os 
seus versos me encantavam e emo-
cionavam, dando-me um prazer 
espiritual que poucos poetas me 
teem dado, tanto as idéas sobre-
saiam a encontrar-se com aquelas 
que sempre se agitaram em meu 
espirito. 

Não eram os versos banaes em 
que somente passa o lucilar de 
senlimentalismos individualistas, 
feitos fóra da natureza e fóra da 
sociedade, sem idéas e sem côr, 
sem um vinco onde a nossa aten-
ção se fixe ao menos um momento 
encantada ou pensativa. 

Peio contrario; nos versos de 
Augusto Casimiro a côr e a idéa 
ostentam-se fortes. O sentimento 
individual vae de encontro ao sen-
timento colétivo e apreende nele 
uma aspiração alta que vem de 
longe, do desdobramento dos sé-
culos, aspiração feita de todos os 
anceios e de todas as lagrimas, de 
todos os sacrifícios e de todas as 
angustias, uuma irredutível con-
sunção d'almas. 

E' ouvil-o n'A Vitoria do Homem: 

Eis-me em frente da Vidal — Alraz de 
mim 

Rojam cadeias cínicas, gritando... 
Gabos de dôr, ergástulo nefando, 
Oade sofri, lutei e d'onde vim! 

— Quando o desejo nos levanta e leva 
A ideia visionaria e doida, á aolta, 
Huininando, esfarrapando a treva, 
iNas azas fulgurantes da Revoltai 

N'A Tentação do Mar é toda 
uma lufada potente de anceios 
grandes, a visão bela de um Patria 
nobre onde resplandecessem cla-
rões augustos de Justiça, erguen-
do-se e alargando-se pelos hori-
sontes limitados das fronteiras, as 
fronteiras rasgando para alem, 
onde outras Patrias se debatem, 
em eguaes anceios esperando a 
luz que ilumine toda a terra para 
a existencia d'uma Patria única. 

E deante do olhar do poeta 
ergue-se também a visão do pas-
sado da terra portugueza, legião 
de almas obscuras que dos pasto-
res dos Hennimos transmigraram 
para marinheiros do Mar Tene-
broso, que lá iam cortando as va-
gas alterosas e abisinantes com os 
remos que os seus braços fortes 
impeliam. A terra cubnra-se de 
gloria, mas por debaixo havia 
soluços, havia gritos, um povo que 
ficava a escabujar na gleba, recal-

POR Augusto Casimiro — COIMBRÃ 

cado na ignorancia e com a igno-
rância no fanatismo dos dogmas, 
tornados gargalheiras de escravos. 

A terra cubrira-se de gloria, mas 
de baixo rugia o blasfemar dos 
precitos que os pés dos conquista-
dores esmagavam impiedosamente. 

Nas naus embandeiradas havia 
sepulcros, e não para os mortos 
mas para os vivos, para seres hu-
manos, que a crueldade punha a 
apodrecer no horror e na ignominia. 

Era uma gloria laivada a sangue, 
e em cujos laivos se refletiam ful-
gores de punhaes. O oiro corria 
em jorros que alucinavam, e os 
Senhores mais Senhores se faziam 
em quanto o Povo ia tombando na 
miséria, sem uma idéa de liberta-
ção, sem um sentimento em que se 
prendesse a raiz donde havia de 
erguer-se e bracejar, frondosa, a 
arvore imensa duma gloria que fos-
se Amor, Trabalho, Paz e Justiça. 

Esta a gloria que o poeta deseja 
e canta. Elle chama o povo portu-
guez de novo para o Mar, não para 
que o sangue do assassínio o aver-
melhe de novo, na luta infame da 
conquista do oiro, na violência 
monstruosa do saque e do extermí-
nio, a bandeira da Patria erguida 
em pavilhão de corsários, mas para 
sobre elle buscar : 

« horisontes novos, 
índias novas d'Amor e liberdade, 
E mais luz e justiça para os Povos I . . . 

Mais luz e justiça, sim, é do que 
os povos precisam hoje para que 
os extraordinários progressos ma-
teriaes raalisados sobre a terra não 
sejam para o goso de uma pequena 
parte da família humana, resultando 
para a outra parte, mil vezes maior, 
um jugo maldito, um açoite barba-
ro, um tremedal de iniquidades 1 

Diz bem o poe ta : 

Ha mundos novos p'ra arrancar á Treva, 
Muitas venturas p'ra roubar á Dor. . . 
— Partamos todos numa ardente lêva, 
Erguendo ao alio pavilhões d'Amor ! 

Partamos l E que outros poetas, 
e que todos os poetas incitem as 
almas para a partida, cantando, 
como Augusto Casimiro, em versos 
de oiro, versos ao Trabalho, ao 
Esforço e á Bondade, gritando ao 
Homem: 

Rude e bravo gueireiro de olhar brando, 
Em campo aberto, á luz do Sol e aos 

brados 
Embriagantes, roucos, inflamados!, 
— Vae pela vida meu irmão, lutando 1 

E, calmo e forte, vê unicamente 
Sombras da tua força em toda a parte. 
—Vive parte da vida a procurar-te, 
—Vive a outra a cantar triunfalmente 1 

Conhece-te e domina-te,- sentindo, 
Por seres o mais justo e o mais foi te, 
Tudo para ti apenas existindo... 

E sê grande na luta e na vitoria! 
—E olha a sorrir a tua preza—a Morte ! 
—E olha a captar a tua irmã—a Gloria I 

Jués QAugusto de Castro 

virginaes I . . . Pareciam esgotar-se 
em esforços, ainda as mais aber-
tas, para conservarem formas pu-
dicas de botão. E retrahmdo se, ti-
nham castidades de rapariga nua, 
que depois do banho, toda em pé-
rolas de agua, contra si mesma se 
cerra, defende e furta ao amor my-
thologico dos cisnes. No coração 
des sa s maravilhosas Ophelias, ar-
favam roseos tous de carne viva 
ondulações moles de femea, e ím-
maculadas frescuras de adolescência 
loira; coqueteio, diríeis, de don-
zelia ao apear no primeiro baile. 
Artur ia cortar uma das brancas, 
quando o estudante, detendo-lhe os 
dedos, disse bruscamente: 

— Essa não. A outra escarlate 
é mais bonita, corta. 

Mas Arthur preferia aquella bran-
ca, qualquer outra, não se impor-
tava, mas branca. Não havia de ir 
peia rua com um paspaihão côr de 
Oaeta na botoeira. Albano porém, 
insistia, birrento; 

- Corta uma amarella, dizia 
elle, leva duas mesmo, ess'outra 
vermelho-esmaiado, mas nas bran-
cas não toques. 

Arthur teimoso a querer um 
rosa branca, perguntava-lhe riudo í 

— Trata-se de entretecer corôa 
mystica para alguma irmã hospita-
leira da lua paixão ? Mas que ex-
traordinário scelerado! 

Houve mesmo lucta entre os 
dois. 

— L a r g a ! implorava Albano. Te-
nho apenas seis rosas brancas. Uma 
que leves, faz falta. 

— Mas porque essa a v a r e z a ? - -
E o esculptor a insistir, a não lar-
gar ! Albano vencido, tomou-lhe o 
braço, mas sem deixa cortar a rosa. 
Era o cair da tarde, foram con-
versando em direitura ás portas, jà 
o sol amarellecia nas arvores. 

— Homem, disse Albano, pondo 
o lenço em torno ao pó das suajs 
preciosas flores, ó que se dá uma 
coisa singular. 

— Por exemplo ? fez Ar thu rco -
mo quem se não deixára embair. 

— Não me dirás, porque é que 
pondo nós hombro a hombro de to-
dos os seres que nos são úteis, um 
medico que lhes vigia os menores 
actos, desde que nascem até que 
morrem, não dispendamos, cuida-
dos eguaes com o quê toca A nossa 
própria conservação. 

(CoMinM,, 

4, 
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JoÃo DE BARROS 
Finanças municipaes 

No dia 14 do corrente, existia 
no cofre municipal, a saldo efectivo 
de 8210455 reis. 

Sócios do Centro Republicano 

Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.° 132; 

Antonio Augusto Rodrigues Ce-
peda, estudante, Antonio d'01iveira 
Coimbra, empregado no Banco de 
Portugal, Manuel Braz Simões, ne-
gociante, Saul Simões Serio, estu-
dante, Antonio Moreira Neto, mar-
ceneiro, Alvaro dos Santos, polidor, 
José Gonçalves da Costa Júnior, José 
Antonio Marinbo Alfredo Simões Ser-
rano, carteiro, Luis Vaz, estudante, 
Albertino Lopes Graça, marceneiro, 
Alfredo Balbino Barreto Rosa, estu-
dante, Alvaro d'Almeida, barbeiro, 
José Maria da Cruz, sapateiro, Saul 
Gomes, carpinteiro, Agostinho Lo-
pes, pintor, Carlos Pereira Mendes, 
polidor, Candido Teixeira, polidor, 
Alberto Campos Lobo, marceneiro, 
Alberto Pereira Batista, estudante, 
José Moreira Neto, marceneiro, dr. 
Ismael de S i Carvalho, advogado, 
Joaquim Simões de Campos Júnior, 
estudante, José Augusto da Cruz 
Vaz, 1." sargento d'infantaria, Amíl-
car de Sousa Ferreira, 2.° sargento 
d'infantaria, Mariano d'Arrendo es-
tudante, Joaquim Candido da Costa, 
empregado publico, João dos San-
tos Fernandes da Silva, Izequiel 
Correia, empregado publico, Ednar-
do Augusto Romeu de Sousa, mu-
sico d'infantaria, Francisco Berardo 
d'Andrade, fogueteiro, Antonio Ba-
rata, musico d'infantaria. 

bra, Pataco falso, Direitos da mu-
lher, Ao correr da fita (revista) e 
Receita do Mourisca. 

C A R N E T 
Passou ontem o aniversario do 

nosso presado amigo Diamantino 
Diniz Ferreira, diretor do Colégio 
Mondego. 

As nossas felicitações. 
— Em goso de licença encontra-

se nesta cidade o nosso estimável 
amigo e correligionário sr . Vasco 
de Pina Cabral, aspirante do regi-
mento d'infantaria n.° 16. 

THEATRO aven ida 
Teem decorrido muito animadas 

neste teatro, as noites do carnaval. 
40os dias 2, 3, 4 e 8 de março, 

realisar-se-ham, como noticiamos, 
t s espetaculos da Compania do Gim. 
nasio, com as seguintes peças 1 
fie» dw gahtno§, Vntle dias d som-

Vida Partidaria 
As eleições no Centro Republi-

cano Democrático « José Falcão» 
devem ter logar no proximo do-
mingo pelas 12 horas. 

Acção de divorcio 

COMARCA DE COIMBRA 
Escrivão do 2.° ofíicio 

fí.1 publicação; 

Por sentença de 6 de feve-

reiro de 1912 foi auctorisado o 

divorcio entre os cônjuges Rosa 

Maia e marido Emerenciano dos 

Santos, ella residente nesta ci-

dade e elle em parte incerta, 

com fundamento nos n.°' 5 / e 

t).0 do artigo 4.° do decreto com 

força de lei de 3 de Novembro 

de 1910. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esla redacção se dão infor-
mações. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 12:OOO$O00>is no todo ou 
em fracções. 

Trala-se na rua Ferreira 
Borges, 46, 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V INHO E AGUARDENTES 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rna das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 

Vinhos claretes de meãs a qualidades garantidas 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 róis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas . . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . . 
Geropiga branca, flna 
A mesma, de 5 litros para cima . . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . 
Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o i 
a 70 » > 

a 90 t > 
a 80 » » 
a 120 » > 
a 100 » » 
a 200 » » 
a 200 » > 
a 90 » » 
a 80 » i 
a 130 > » k 

o l i t r o 

o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 

Todas a s v e n d a s n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c i m a teem a c o n d u c c í o g r a t u i t a 
aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. v v 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinbos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

6 , 5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

MANUEL CESAR DA SILVA 
VALE participa aos seus estimáveis 
fieguezes e amigos, que mudou o 
seu estabelecimento da rua da Moe-
da para a rua do Visconde da Luz, 
n.° 5 0 — 1 . ° andar. 

CAFÉ CENTRAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA no COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Partidas de Coimbra 

1,25 Correio-—Alfar. , Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — P a m p . , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e L o n z l 
Rápido i luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
E x p r e s s o - Alfa., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp, , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde* 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

IS 
Solioitadoí encartado 

Rtía da $ophia*7Q.l,°-E( 

chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway — Alfar. e Fig. (sò 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louz2 e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar, e 

Oeste, 

Omnibus—Pamp., Porto, B. 
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 T r a m w a y - F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louz5. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

José Alberto te lieis 
A D V O G A D O 

R . 0A S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel A. d a Costa 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.1 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, sSo empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

Alíredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 
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PORTUGAL 
( A - C K E H t T C I A . I l ^ I D I E T i E I R I I V C I l S r - A I D A . ) 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tiuraria a vapor La Parisienne 
Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

M r i o a e escriptorio — ETJA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, EUA I0EM0SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PISSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente era COIMBRA: 

J JâpM L0PS8 GiNOàHSZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

LÂGTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Peio correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas prl&cipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
fjfò e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, ffój 

ua de S. Miguel, 27-A-

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Çhronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa 

A LOÇÃO 

D E N I C E 
p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 

r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l 11 

G e s s a a c a s p a e d e t é m a 
q u e d a d o c a b e l l o ! 1 

A' fenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

Frasco 1:200 reis, 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 ceritim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da raoda)r 

com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas nies-
serizadas., 

0 representante, pode ser procurado 
na fina do Correio, 7 2 , 3 . ° andar, 

A. l Varetas. 

O Vermífugo Faria [ 
é o melhor remediog^ 
e o mais efficaz p a r a | 
a expulsão das lom-1 
brigas. I 

11a casos de crean f 
ças expelirem cerca | 
de ÍOO lombrigas e | 
adultos mais de 200 .® 
Salvae as creançasl 

(tacadas de Vermes! 
com o © 

Vermífugo Faria | 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODBI-
jGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. fc 

i f f P f f f f f f f f f t f f f t ~ — -

SPECIAL 
SPECIAL 

H As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as ; 

> melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
[as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 

- J alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
xNinguem deve comprar maéhina de costura sem primeiro^ 

5experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leVe 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes ; 

ao mesmo tempo. 

São de flobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cyliodrica e Vibrante. 

A 
Vendem»se a 800 réis semanaes, e com grande desconto] 

!||fa prompto pagamento. \ 
> Ha também as afamadas machinas de costura PFABF .e< 
'NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
Hsuas succursaesi 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a tu Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/C. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Rorges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos» 

Simões & Filho» 

SANGALHOS. 
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Preços de assignaturas 
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Annnnclos e commnnicados, 30 réis a linba 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

f " 

' •'BOU 
Se considerarmos especifica-

damente a acção dos jesuitas 
em Portugal, desde o seu apa-
recimento até hoje, as páginas 
da historia sam documentos 
afrontosos, que nunca deverão 
ser esquecidos. Basta indicar 
rapidamente os seus atentados 
contra esta pobre nacionali-
dade. 

Portugal, no grandioso século 
xvi, a par da acção das desco-
bertas, marítimas revelára um 
grau de civiljsação assombrosa 
na literatura pelos poetas escri-
tores quinhentistas, na arquite-
tura, na pintura, na jurispru-
dência, no humanisnip e na 
pedagogia. Nunca em povo 
algum, eui um tão pequeno ci-
clo s e reuniram mais capacida-
d e s dg acção, de idealisação e 
d e fecundidade intelectual; e m 
pouco mais de meio séoulo de 
brilhantismo toda essa energia 
portuguesa se afrouxa, a digni-
dade civil dissolve-se, e em 
M>80 perdemos a autonomia 
nacional com tanta maior afron-
ta quanto recebemos Filipe II 
com festas .nas ruas e nos tem-
plos, e os homens mais herói-
cos, como D. João de Mascare-
nhas, entregam a patria ao 
estrangeiro. D onde veio este 
fenómeno .profundo de degra-
dação ? 

Em 153fi entrara em Portu-
gal a Inquisição com os terro-
res dos autos da fé, as denun-
cias clandestinas e os tenebro-
sos processos cujo remate era 
a fogueira, bestialisando o povo, 
levando-o á idiotia. 

Em 1542 entra em Portugal 
a Companhia de Jesus, que se 
apodera do ensino da mocidade 
aristocrática e da família real 
portuguesa. As consequências 
foram rápidas, desaparecendo o 
sentimento nacional, ao mesmo 
tempo conspira ndo-se pela em» 
corporação de Portugal na uni-
dade espanhola. Carlos V man-
da a Portugal o geral Francisco 
Borgia (ex-duque da Gandia) 

Ê
ara combinar com a rainha 
L Catarina o jurar-se príncipe 

herdeiro D. Carlos, para o caso 
do falecimento do recenmascido 
D. Sebastião, fi o que a rainha 
não s e atreveu a fazer com o 
neto, a Companhia fê-lo auda-
ciosamente apoderando-se do 
jovem D. Sebastião, fanatisan-
do-í© com o ideal absurdo d'uma 
cruzada na Africa, e conduzin-
do-o a esse descalabro de Alcá-
cer Kibir, que deu em resultado 
o simplificar o campo ás ambi-
çõesyie Filipe IL 

Nesta obra de demolição da 
nacionalidade portuguesa, os je-

suítas fizeram um jogo duplo 
com Filipe II, que dizia que se 
entendia com todos os frades 
menos com os jesuitas. Os mal-
vados faciliftente se combinam; 
emquanto Filipe II dava em 
Espanha a máxima importancia 
aos Dominicanos, os explorado 
res da Inquisição, deixando os 
jesuitas em situação subalterna, 
estes mostraram-se partidarios 
do direito dos Braganças ao 
trono de Portugal. Como hábil, 
Filipe II fez-se chefe da Santa 
Liga, lotando pela unidade ca-
tólica contra o protestantismo, 
e, dando aos jesuitas a prepon-
derancia, estes imediatamente o 
coadjuvam na sua ocupação de 
Portugal, e levam os homens 
sinceros escrupulosamente isen 
tos a renegarem a patria para 
engrandecerem e fortificarem 
Filipe II como o defensor tem-
poral do catolicismo pericli-
tante. 

Libertado Portugal, e restau-
rada a sua autonomia nacional 
pela revolução de 1640, que 
obedeceu ao impulso da França, 
que assim servia a sua politica 
de enfranquecimenio da casa de 
Áustria, a Companhia de Jesus 
apoderou-se da posse de D. 
João IV e de seu tilho, o prín-
cipe D. Teodósio, tornando-os 
irreconciliáveis. 

Pôz ao pé do rei esse jesuíta 
imaginoso e hábil, o padre An-
tonio Vieira, que apresentava 
planos de casamento do príncipe 
herdeiro com a tilha do rei de 
Espanha, indo D. João IV ser 
rei de Nápoles, ou do Brazil, 
comtanto que este cantinho de 
Portugal se unificasse com a 
Espanha. Na Vida do padre 
Antonio Vieira, superiormente 
escrita por 4João Francisco Lhs-
bôa, veem lodos os planos apre-
sentados por aquele jesuíta para 
a entrega de Pernambuco e 
Bahia aos holandeses, e, se não 
perdemos então o Brazil, foi 
porque as colonias portuguesas 
se libertaram pelo seu proprio 
esforço, e se Portugal não se 
encorporou em Espanha foi 
porque o monarca espanhol não 
quiz aceitar propostas d'um du-
que seu vassalo e rebelde 1 E 
sempre pérfida a Companhia, 
vendo os seus planos descober-
tos, atribuiu-os a inventivas de 
Vieira e ameaçou-o de o lançar 
fora do seu instituto. 

A lição fora tremenda, e D. 
Afonso VI, sustentado pelo con-
de de Castelo Melhor, digno 
percursor de Pombal, pôz fora 
da côrte e da politica os jesuí-
tas} isso bastou para os jesuitas 

fabricarem essa vergonhoso pro-
cesso das causas da nufídàde 
do casamento de D. Afonso VI, 
em que depõem os confessores 
da rainha de se lhes ter quei-
xado da impotência marital do 
rei. Conseguem a deposição de 
D. Afonso pelo irmão, que se 
lhe apropria do trono e da mu-
lher, absolvendo-o os jesuitas 
do incesto e do fratricídio, mas 
ficando os seus omnipotentes 
conselheiros. A acção da Com-
panhia, sob a direcção do pa-
dre Carbone no governo de 
D. João V, identificou-se com a 
própria realeza; D. João V só 
fazia festas estrondosas pela 
canonisação de personagens je-
suíticas. 

O influxo deleterio d i Com-
panhia no ensino publico portu-
guês está superiormente anali-
sado nas cartis celebres de 
Luis Antonio Verney, de 1745, 
que precederam quatorze anos 
a acção reformadora do Mar-
quez de Pombal. Portugal era, 
então, considerado como o paiz 
mais atrazado da Europa, nma 
espeeie de Tunis em Tambuto. 
Sebastião José de Carvalho, 
emquanto esteve nas côrtes de 
Vienna e de Londres, conheceu 
os fios da politica europeia e os 
tramas jesuíticos. Desde que 
na questão dos limites com a 
Espanha, na colonia do Sacra-
mento, apurou que os jesuitas 
embaraçavam todo o acordo, 
procedeu de um modo decisivo 
e descobriu que os jesuitas ti-
nham creado um estado seu de 
Uruguay, e que arrebanhavam 
os indígenas para resistirem 
contra Portugal. 

A luta desmascarou-se, e os 
tiros contra D. José eram con-
tra o ministro, porque souberam 
que o rei, estando de luto, não 
sairia do paço. 

A iniciativa da expulsão dos 
jesuitas partiu de Portugal, mas 
pelo terror das suas doutrinas 
do regicídio e da rebelião é que 
foi secundada peias outras mo-
narquias católicas. Depois da 
queda de Pombal os jesuitas 
chegaram a entrar em Portugal, 
mas não conseguiram ser reha-
)ilitados, porque eram profun-
damente conhecidos. Eles coad-
uvaram as ambições de Napo 
eão, que foi alumno do seu 
colégio; e Napoleão restabele-
cendo o catolicismo em França, 
assegurou o apoio dos padres 
catolicos em todos os paizes em 
que dominavam. Quando em 
1807 entra em Portugal o exer-
cito francês, o patriarca de 
' isbôa, D. José de Mendonça, 
o celebre herói do Reino da 
Estupidez publicou uma pasto-
ral, recomendando ao povo que 
ratasse bera os franceses, e que 

Napoleão I era um enviado de 
Deus, para salvar a religião e 
fazer a nossa ventura. 

N'este mesmo sentido procla 
mou o inquisidor geral D. José 
Maria de Melo, bispo do Algar-
ve, e o cabido da sé de Lisboa, 
sobre a regencia do Principal 
Castro, e o arcebispo d'Evora, 
D. Fr. Martuel do Cenaculol E' 
assim que a religião serve o 
sentimento da Patria; como se 
tratava da supramacia do Papa, 
Portugal que se rojasse ás patas 
de Napoleão I, porque era não 
um invasor, mas um enviado de 
Deusf Nas lutas do constitu-
cionalismo, quando D. Miguel 
perjurou em 1828, atraiçoando 
o irmão que lhe confiava o 
governo e se fez aclamar, pela 
forma absoluta dos tres Esta-
dos, rei de Portugal, vieram 
logo os jesuitas, que foram em 
18.11 ocupar o Colégio das 
Artes de Coimbra, sendo resta-
belecido por um decreto, e con-
cedendo-se-lhe antigos rendi-
mentos que tinham sido encor-
porados na Universidade. 

D. Pedro IV teve por mo-
mentos o desanimo no exilo da 
cansa liberal, e na ilusão de 
que os jesuitas eram um poder, 
chegou a propor-lhes o reconci-
liarem-se comtanto que eles o 
auxiliassem na reconquista do 
trono de sua filha. Em uma 
carta do padre Delvaux a mr. 
Picot, conta-se meudamente es-
ta vileza: «Emquanto ele esteve 
no Porto (D. Pedro IV) um dos 
seus agentes secretos, que se 
declarou franco-rmçon, prome-
teu em seu nome todas as espe-
cies de concessões e de favores, 
se se qtiizessem pronunciar em 
favor de D. Maria». 

Teofllo Braga 

A Religião e a Creança 

Está absolutamente provado que 
é falsa a afirmação dos teologos, 
sustentada por vários escritores de 
vulto, como Max Muler e M. R. 
Wachay, de que o ser humano é 
essencialmente monoteísta. De-
monstram*no factos evidentes apon-
tados por sábios celebres, entre os 
quaes citaremos a autoridade do 
dr. Kito, no seu livro Os sentidos 
perdidos, sir John Hubbock nas 
suas obras Os tempos prehistoricos 
e As origem da civilisação, e ainda, 
pela insuspeita opinião do padre 
Samuel Smith, que refere que, ten-
do estado em contacto continuo com 
surdos-mudos, reconheceu que to-
dos aqueles que não haviam sido 
submetidos a educação desconhe-
ciam completamente a ideia da 
existencia de um ente supremo 
creador do Universo. 

Entre mesmo alguns povos sel-
vagens se desconhece a religião 
que subordina os que a professam 
a determinadas causas sobrena-
turaes. 

Herbert Spencer, o grande filo-
sofo, diz-nos, sobre este assunto 
que as ideias religiosas não teem 
a origem sobrenatural que se lhes 
atribue, e antes devemos afirmar 
que teem uma origem perfeitamente 
natural. 

E, logicamente, se tivessem a 
origem espiritualista que se lhes 
atribue, não haveria tantas e tão 
diversas (milhares d'elas; religiões 
com idolos tão opostos e todos em 
completo desacordo. 

Não ha, pois, que duvidar de 
que a religião — qualquer que ela 
seja — é uma mistificação imagi-
nada pelo homem para conseguir 
dominar os povos, apresentando-a 
como a adoração de um determi-
nado ente que nunca ninguém viu 
e de cuja existência não ha provas 
indiscutíveis, sendo, pelo contrario, 
muito de discutir os factos que os 
sacerdotes e apostolos das diversas 
religiões apresentam aos povos em 
que preponderam afim de demons-
trar a veracidade das suas afirma-
ções sobre a existencia da divin-
dade suprema que pretendem su-
bstituir na terra. 

Não se baseiam em princípios de 
verdade as variadas religiões. 

Todas elas são, sem excetuar 
nenhuma, o instrumento de que se 
servem os tiranos e seus sequazes 
para oprimir os povos. 

E é por interinedio da mulher e 
da creança que mais facilmente as 
diversas seitas religiosas conseguem 
realisar com segurança as suas ca-
tequeses. Espíritos fracos, facil-
mente dispostos admitir o sobre-
natural, para elas é que o sacerdote, 
primeiro, lança as suas redes de 
atração. 

E, havendo-as ao seu seio, rela-
tivamente fácil se lhe torna cate-
quisar o homem. 

E', pois, para esse lado, para a 
creança, mas mais principalmente 
para esta, que devem incidir as 
atenções dos livres pensadores, di-
ligenciando tenazmente afastá-la do 
convívio com seres ou coisas que 
lhe incutam no espirito débil a 
subserviência resultante da con-
vicção religiosa. 

Porque essa creança, para quem 
agora_ se devem dirigir as nossas 
atenções, constituirá, num futuro 
proximo, a sociedade, que nada 
será, nem produzirá util para si e 
para a Humanidade se o seu in-
teléto não estiver completamente 
alheiado. das diversíssimas peias 
com que a religião o obséca. 

(D'O Livre Pensamento), 

PELA RAMA 
Nascêra lindo aquêle dia de pri-

mavera. 
Julio o moço estudante da aca-

demia passeava no seu porte de 
efebo galante. 

Era um tipo d'uma simplicidade 
insinuante. 

Estatura regular d^im conjunto 
íarmonioso, cabelo castanho, gesto 
)rando, vóz timbrada e metalica. 

No fundo d'uma face clara lu-
siam uns olhos d'um escuro salti-
tante. 

A sua plastica modeláda em tra-
ços perfeitos quebrava-se em re-
quebros eliminados. 

Fumava o ultimo claro olhando 
a curva irregular dos prédios ali-
nhádos, seguindo o zigzaguear azu-



s 

ládo do fumo que se volatilisava 
no espaço. 

Caminhou e dirigiu-se para a 
avenida, onde n'um fundo triste de 
salgueiros corre mansinho e dolen-
te o Mondego. 

Os reflexos prateàdos da areia 
brilhante estonteavam a vista do 
efebo que se mordiscava em Ímpe-
tos gulosos de desejo. 

X 

Lá em baixo ao fundo dajardim. 
surgiram as figuras conhecidas da 
sua troupe. 

Um sorriso afétuoso de cumpri-
mento debrõçou-se nos seus lábios 
d'um .carmim de -cereja e os seus 
olhos expressivos disseram uma 
meiga linguagem de carinho. 

Julio abriu os braços e lançando 
ao grupo uma apostrofe de estreita 
intimidade borifou para o ar a 
ultima fumaça do seu ultimo claro. 

E juntando-se aos amigos seguiu 
estrada da Beira alem até que a 
noite começou cobrindo os últimos 
estremecimentos do- dia que mori-
bundo se apagava no hôrisonte. 

Agora passados anos depois 
• doesse lindo dia de primavéra êle. 
o Julio folgazão d'outros tempos 
alongava grave e solenemente as 
pernas pela calçada. 

E colhendo os louros da sua 
posição social, descançando do seu 
trabalho de colaborador da Repu-
blica esquece-se da sua imaginação 
as horas divertidas da sua mocidade 
e mal se recorda dos tempos dis-
tantes em que n'um gesto convicto 
de contrição e arrependimento ele 
tentou afogar no Mondego belesas 
admiráveis da sua platisca de efebo 
ga lan te . . . 

Gonçalves Martins 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Çontinuado do n.° 133; 

Antonio da Costa Peneda, vigia 
municipal, José Maria Antuues Jú-
nior, escrevente, Cassiano d'Aze-
do, empregado da Camara, Valen-
tim, d'Azevedo, Aniceto Pereira da 
Cruz, marceneiro, José Monteiro 
Alves, estudante, Ridardo José Ri-
beiro, sapateiro, Diogo Baltazar 
Lopes, Albino Paes, farmacêutico, 
Francisco Maria da Fonseca, comer-
ciante, João do Vale Freitas, pro-
prietário, Antonio da Fonseca Cos-
ta, marceneiro, Henrique Pereira 
Ribeiro, estudante, Alexandre d'Al-
meida Oliveira, teneote-coronel 
d'infantaria, Mário Machado, den-
tista, Caetano Ramos, tipógrafo, 
João Garcia da Fonseca, Bernardo 
Ribeiro, barbeiro, João Gonçalves 
Guerra, pirotechnico, Aníbal Vieira 
Ferreira, empregado no comercio, 
José Dias, estudante, José da Cu-
nha, sapateiro, Adrião Domigues, 
guarda da Penitenciaria, Antonio 
Augusto Martins, sapateiro, Alfredo 

1 1 FOLHETIM VJ. Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

f í i i b tiMmlh 

Por mil sábios artifícios de cru-
zamento e alimentação, chegamos 
a conglobar num cavalo as qualida-
dés ^e força, elegância, ligeireza e 
br.ivura, que separadamente faziam 
as características de muitas raças di-
versas. Ha botânicos que se esgo-
tam a realisar em flores, tubércu-
los e fructos, os efeitos de colora-
ção e turgecencia mais inesperados. 
Conheces a lènda das tulipas azues, 
tens já visto peras de seis kilos, 
sabes d'aquela casta ingleza de 
bois quasi exclusivamente feita de 
musculo, e não te são estranhas 
por certo essas maravilhosas aris-
tocracias de cães, pombos viajantes 
e animais ferozes convertidos á do-
mesticidade, traduzindo o resul-
tado de dezenas e mesmo centenas 
de anos, da paciência e sciencia 
do homem, reunidas. 

í '!Íi ( 

d'Assis, sapateiro, Joaquim Fer-
reira, sapateiro, Joaquim Mendes 
dos Santos, ferrador, Antonio de 
Lemos Trigueiros, guarda da Peni-
tenciaria, Joaquim Batista, gnarda 
da Penitenciaria, José Saraiva, sa-
raiva, sapateiro, Antonio Domin-
gues, sapateiro, Frutuoso Santarino, 
negociante, Basilio Pereira da Sil-
va Rocha, tecelão, Raul Teixeira, 
escrevente, Eduardo da Cunha Oli-
veira, alferes d'infantaria, Joaquim 
da Silva . Henriques, empregado no 
comercio, José Batista Dias Gomes, 
estudante, Zacarias da Fonseca 
Guerreiro, estudante, dr. Antonio 
Alberto Torres Garcia, professor 

do lyceu, dr. Armando Geraldo 
Monteiro de Carvalho, advogado, 
José Maria de Sousa Nápoles,, 
tenente d'infantaria. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Afirmações realistas 

Alvaro Esteves Castanheira, filho, 
e Luis dè Melo, dois conhecidos ta-
kssinhas, que não conseguem ser 
tomados a seno, lembraram-se de 
sair na terça-feira num carro en-
feitado de azul e branco, tendo 
num cartão estes dizeres : 

Defende-se o projecto de Guerra 
Junqueiro. 

Como os talassinhas tinham 
anunciado a proeza, alguns popu-
lares esperaram-nos ali, na rua 
Ferreira Borges, proximo do Arco 
d'Almedina, e quando as interes-
santes creaturas apareceram, cor-
reram-nos a pós pretos e outros 
projecteis carnavalescos dos velhos 
tempos. Escusado será dizer que, 
fustigando os cavalos, os homemzi-
nhos nunca mais apareceram. 

Aquele Luis de Melo, convém 
notar, só depois das leis de Affonso 
Costa, pode ufanar-se legitimamente 
da sua fidalguia. 

Emfim, o snobismo dos dois pa-
tetmhas podia dar-lhes para outra 
coisa. 

Remedio santo 

O vigário d'Assafarge, reaciona-
rio dos quatro costados, continua 
explorando com o sentimento re-
ligioso dos habitantes de logares 
próximos mas de fora da freguezia 
que pastoreia, inflltrando-lhes, je-
suiticamente, o rancor e anima-
dversão contra a Republica. 

Na terça feira reuniu na egreja, 
onde expoz o sacramento, como 
nos dois dias anteriores todo o 
beaterio do logar do Lameiro, fa-
zendo-Ihes de vez em quando uma 
perilenga qualquer, com latinório 
á mistura. 

Não sabemos o que o padre dis-
se aquela gente fanatisada mas o 
que é certo é que, depois de sai 
rem da egreja, encontrando os ra-
pazes do logar da Abrunheira que 

Pois emqunto dos typos estan-
cados, das formas envelhecidas, e 
da nutrição quasi morta, fazemos 
jorrar Ímpetos de seiva nova, forja-
mos modelos viris de raça, e núcleos 
de mundo capazes de viverem ou-
tra eternidade, nunca pensámos se-
riamente em restaurar, decrepitas 
gentes que somos, a pobre família 
humana, pelo mesmo processo por 
que depuramos um cavalo, um tu-
lipa, ou cristalisamos artificialmente 
um diamante. 

— Os elementos de ensaio, tão 
passivos abaixo de nós, não ofere-
cem a mesma docilidade rio pri-
mate barbão que se supõe a obra 
mestra do universo, disse Artur, e 
o estudante encolheu os hombros 
sem se importar com isso 

— Resulia que a depauperação 
dOs sangues, a senilidade dos cor-
pos, e envilecimento consequente 
de tudo aquilo que originava força, 
andam tão horrivelmente adianta-
dos, que em breves séculos meia 
família greco-latina terse-ha extin-
guido inteiramente. Por agora de-
saparecem famílias e classes; mais 
tarde irão na voragem nações, po-
vos inteiros. Já olhate bera Lisboa ? 
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vinham inofensivamente mascara-
dos, gosando a seu modo, essa 
gente desvairada começou a ape-
drejar os engraçados foliões que, 
não sendo pócos, defenderam-se á 
valentona. 

Resultado final: alguns focinhos 
esmorrados e declaração formal ao 
padre de que, se continuasse á ins-
tigar o povo embrutecido, não veria 
nem um ceitil da subscripção que 
para a sua sustentação tiuha sido 
aberta ha.já alguns dias. 

Tem razão 

Dizem-nos aqui muito à puridade, 
que a palmeira do Largo Miguel 
Bombarda, escudando-se nas dis-
posições da lei do inquilinato, se 
obstina na sua teimosia de ha dias, 
não arredando pé d'equele local. 

Tem razão a palmeira, tem razão! 

Dr. Afonso Costa 

O eminente estadista e nosso 
preclaro amigo sr. dr. Afonso Cos-
ta, seguudo dizia O Mundo de on-
tem, deve regressar a Lisboa em 
meados do proximo mès de março. 

Fazemos votos para que sua ex." 
venha completamente restabelecido. 

-o@c» 

As cbinezas 

As chinezas que, como noticia-
mos, apareceram aí pela cidade a 
fazer réclame da sua pretendida 
pericia no tratamento de doenças 
dos olhos, encontram-se detidas e 
serão de novo conduzidas á fron-
teira. 

Se elas percebessem o português, 
aconselha-las-hiamos a visitarem os 
paivantes, para curarem as catara-
tas de que os homensinhos sofrem. 

Talvez que o bispo de Beja fi-
casse curado radicalmente. 

Crise ministerial ? 

Volta-se a falar em crise minis-
terial, dizendo-se que o sr. ministro 
da finanças, dr. Sidonio Paes, será 
substituído. 

Mnde-se de rnmo! 

De Q Mundo de ontem; 

«Vae reabrir o Congresso ter-
minada a folia carnavalesca, e é 
necessário que ele não continua 
transformado em arena de gladia-
dores ou de torneios de má retó-
rica. Cesse a intriga politica! O 
Congresso tem muito que trabalhar; 
que trabalhe! Pendem nele ques-
tões importantes e graves, como o 
codigo administrativo, como o aper-
feiçoamento do decreto de 4 de 
maio sobre contribuição predial, o 
orçamento, a revisão das leis e 

Vale a pena como estudo de mons-
truosidade. Por cem mil habitantes, 
trezentas mil enfermidades, tres 
enfermidades por habitante. Velhas 
moléstias do tempo das Conquistas, 
trazidas de todo o mnndo em des-
pojo de vassalagem, copulando ha 
quatro secuios através da nossa 
pobre raça, teem gerado uma tropa 
extravagante de males que pululam 
com vida própria, divergindo cou-, 
forme a cachexia do tronco que 
apodrentam, multiplicando-se, re-
sistindo á terapeutica, disfarçando 
as suas operações, indo a degene-
rar por graus, e descobrindo, numa 
recaída, a guela hiante das baterias 
— dando ao cabo de nós com tanta 
elegancia, tão scientifica, tão pre-
cisa, tão artística, tão matematica-
mente, que achamos graça á par-
tida, e ao carrasco sarrimos de 
gratidão, no ultimo alento. 

Em doenças cerebraes. por exem-
plo, ve tu a inexgotdvel variedade 
e a exhuberancia de padrões I E' 
tudo que vae do tic nervoso, tão 
patusco, ás convulsões macabras da 
eclampsia. O divertido é então 
aproximar duas afeções pelos reo-
foros, isto é, um macho e uma fe-

actos do Governo Provisor io . . . 
Pois que trabalhe, que é para isso 
que o Congresso existe e foi eleito, 
não dando quartel a regedorias po-
liticas nem ao exibicionismo de in-
trigas de facção. Mude-se de ru-
mo. » 

Apoiado! 

NUT1C1AK1U 
Dèlivrance 

A dedicada esposa do nòsso que-
rido amigo e correligionário Au-
gusto Casimiro, deu á luz uma ro-
busta creança do sexo masculino. 

Abraçando o nosso amigo, faze-
mos votos para que o petiz herde 
0 talento e os nobres sentimentos 
do pae, e que a vida seja para ele, 
sempre plena de venturas e feli-
cidades, • 

Charret virada 
1 RI F.o .áfjJiys&i^O íií':-Í óiiiritli 
i Na noite de segunda para terça-

feira. o nosso presadíssimo amigo 
e colega da redacção, dr. Júlio 
Fonseca, vinha de casa do nosso 
estimável amigo Domingos Lara, 
em Arzila, para Taveiro, onde re-
side, em charrete que era guiada 
pelo nosso bom amigo Joaquim 
Simões de Campos Júnior, quando, 
n'um dos olheiros da estrada que 
está quasi intransitável, o carro se 
virou, ficando os nossos amigos 
bastante maguados, mas e ainda 
bem, não tanto como podia ser. 

Feira 

Realisa-se hoje a feira mensal 
de gados, em Santa Clara. 

Atropelamento 

Na terça-feira, por volta das 18 
horas foi atropelado na rua do 
Visconde da Luz por um carro 
guiado por José Agostinho, filho 
do alquiladôr d'esta cidade Ernesto 
Agostinho, 0 menor Antonio Baptis-
ta Duarte que recebeu um pequeno 
ferimento na cabeça. 

Associação de classe 
dos barbeiros 

E' no proximo domingo que pas-
sa o sexto aniversário da Associa-
ção de Classe dos barbeiros. 

Por esse motivo haverá no Cen-
tro Fernandes Cosia uma sessão 
solemne, em que usarão da palavra 
alguns oradores de Lisboa e Porto. 

Ha noite terá logar no mesmo 
centro um sarau que promete ser 
excelente. 

meai para depois ir estudando a 
incomensurável progenie resultante. 
Conforme estatísticas, Lisboa tem 
hoje por este processo dez vezes 
mais doidos que pessoas de siso, e 
mais ha quem chame idiotia ao siso 
d'essas pessoas. 

— Exige-se em resumo que o 
medico intervenha, vamos, disse 
Artur que não tinha prestado aten-
ção. 

— Tal qual ! afirmou o estudante. 
Higiene em scena, para refazer o 
homem senil, couraça-lo numa ener-
gia de aço, estriar-lhe museulos, 
engrossar-lhe os ossos, agigantár-
lhe a estatura, e pôr-lbe o cerebro 
ali bem lúcido. As exhuberancias 
da saúde fd-o-hão moralmente 
grande, com o sentimento viril da 
honra, susceptibilidades no brio, 
benevolencias rara os fracos, e 
olho vivo para descortinar ao longe 
as emboscadas. Emfim, higiene, 
para garantir o futuro do mundo. 
Até aqui os governos tem posto ca-
da miserável que nasce, entre o 
padre e o cabo de policia. O padre 
faz d'ele nm idiota e um cobarde 
— o cabo de polia reverte a coisa 
que ca um contribuinte, Precisa-
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Associação aoademioa 

A direcção da Associação Acadé-
mica oficiou ao governo, novamen-
te pedindo para lhe ser concedido, 
depois de termidada a construcção, 
o edificio do Teatro Académico. 

Carnaval 

Pouca animação pelas ruas e al-
guns mascarados sensaborões. 

Vimos uma ou outra creança 
bem vestida e engraçadinha, alguns 
carros enfeitados trotando calçada 
acima e das janelas, algumas se-
nhoras jogando serpentinas e cou-
fetti. 

Nas sociedades de recreio, os 
bailes duraram até da madrugada; 
dauçando-se animadamente. 

Em todos os bailes onde compa-
receram, os representantes d'este 
jornal foram rodeados de todàs as 
atenções e simpatias, com especia-
lidade no Sport Grupo Conimbri-
cense, o que muito nos peuhorou. 

No Teatro Avenida lambera hoii-
ve sempre muita alegria e ani-

Estatutos 
o ! o è o i l í f u n i L • n ,1 /^or ioH 

Subiu á aprovação do governo 
õ projecto de estatutos da Assacia-
ção ue Classe dos médicos do cen-
tro de Portugal, com a séde n^s ta 
cidade. . 
- irufchiH í í i BUílfluS .,:'![(} 

t 
Associação Oomeroial 
,;yí..q tílf) v.Oiílin. j s rgogsbíKj j 

Pelo nosso amigo sr. Joio Ro-
drigues de Moura Marquez, presi-
dente d'esta colectividade, foi en-
viado ao presidente do Senado, o 
o seguinte telegrama: 

«A Associação Comercial de 
Coimbra, secundando a represen-
tação da Associação Comérciai de 
Lisboa, pede que não sejam unica-
mente as caraaras mumcipaes e 
mercados de productos agrícolas 
aulorisados a importar azeite e qua 
seja de 4 % a acidez e 80 réis os 
direitos, devendo por isso fazer-se 
as modificações devidas ao artigo 
6.° do respectivo projecto. 

Ruas intransitáveis 

Ao sr. director das obras publi-
cas n'este districto, pedimos mais 
uma vez para ordenar a reparação 
das ruas onde ultimamente se pro-
cedeu á canaiisação dos esgotos, 
porque estam verdadeiramente in-
transitáveis. 

mos mandar á tabúa o reverendo, 
e pôr a distancia o esbirro ; depois 
do que, o medico dará o braço ao 
misero explorado, para lhe ensinar a 
ser um homem. Constituído em di-
tador, o medico crearia a falange 
lacedemonica, adaptada á vida mo-
derna, prescrevendo aos fortes o 
programa de eduCoção de Gargan-
tua, e pondo 0 resto em tratamento. 

— Esse resio, por sinal que te 
havia dar grandes cuidados. 

— Não conseguiria talvez rege-
nerar engoiados, mas havia de pôr 
embargos á propagação dos alei-
jões. Antes de lançar o que cha-
mam tributo de sangue, a lei diz ao 
conscrito: despe-te! Eis o que eu fa-
ria também, antes de dar ingresso na 
vida social a qualquer troca-tintas. 

— Vago, disse o artista. Em 
conclusão, pareces-te diabolica-
mente com o menos fluente doai 
parlamentares que te vejo achin-
calhar. Escusas de proseguir, sei o 
que vaes dizer — e foi voiubilraen-
te arengando — que o problema 
era fazer sábios em hercuies; <&i 
hi para cima não custava crear so-
ciedades modelos. 

[Continua), 
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P O R 

DE BARROS 

Vinho moscatel a. ISO réis o litro 

Yinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Yinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos 
para o que hasta mandar um cartão com o nome e morada po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles' 

Todas a s vendas n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conduccâo í r a t u i t a 
aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A Lixaitarta recebe ccmmensaes a preços 
modicos. v w 

Acceila encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

Na cadeia d'esta cidade encon-
tram-se tres menores vadios que 
assaltaram em tempo o antigo con-
vento das Urselinas, os quaes não 
terão mais que doze annos. 

Os nossos estimáveis colegas lo-

caes, A Humanidade e Jornal de 

Coimbra teem vindo verberando 

contra a detenção dos rapazitos n a -

quele meio que será propicio a tu-

do menos à regeneração. 

Fazemos, pois, coro com os nos-

sos colegas, chamando a atenção 

do sr. dr. delegado do Procurador 

da Republica nesta camara, para 

aquele quadro desolador. 

THEATRO AVENIDA 
; vi <s9tíí!g9 «oJaoqcoq «iob ssl iMip 

Actuaimentes estam trabalhando 

nesta cidade fazendo excelentes 

equilibrios de força — Les Fran-

lix. e/.'. , 

No escritorio da Empreza está 
aberta a assignatura para 4 recitas 
peia Companhia do Ginásio, nos 
dias 2 , 3, 4 e 5, até ao dia 1 de 
março. 

GAB.NET 

Passou ontem o aniversario na-
talício da s.* D. Virgínia Julio de 
Castilho e d'Albuquerque, estre-
mosa Mãe do director d'este jornal. 

Os nessos parabéns. 

— Partiram ontem de madruga-

da para Vila Nova de Cerveira, os 

nossos amigos srs. Joaquim de 

Campos e Domingos Lara* 

No proximo domingo, pelas 12 
horas, devem ter logar, impreteri-
velmente as eleições das diferentes 
comissões do Centro Republicano, 
Democrático "José Falcão,, 

— Segundo noticia do nosso co-
lega Jornal de Coimbra, na Lousã 
pensa-se na fundadação d 'um Cen-
tro Republicano Democrático. 

Gâsá lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO—Manuel A. dt Coita 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n . " 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços comò 
em qualidades, sendo aquetles pelo 
mínimo possvel. 

U MENDES p i a 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E. 

CAFÉ CEWTfcAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n,° 2 0 , 

COMARCA DE COIMBRA 
Escrivão do 2.° officio 

(i.* publicação; 

Por sentença de 6 de feve-
reiro de 1912 foi auctorisado o 
divorcio entre os cônjuges Rosa 
Maia e marido Emerenciano dos 
Santos, ella residente nesta ci-
dade e elle em parte incerta, 
com fundamento nos n.°* 5. ' e 
6.° do artigo 4." do decreto com 
força de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei ã exactidão 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Trala-se na rua Ferreira 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

tário dr. Serpa Cruz. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

P a r t i d a s d e C o i m b r a 

I , 25 Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

I I , 4 5 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonza. 

14,0 Rápido (luxo;—Pamp., Por-
to B. A. e Paris. 

14,40 Tramway - Alfar, e Fig. 
16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 

16,54 Tramway — Alfar. e Fig. 

19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
19,22 E x p r e s s o - A i l a . , Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras, 

PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHO E A G U A R D E N T E S 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

RUA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . 
Vinho palhete 4e Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

. a 70 réis 0 itro 
70 » i » 

. a 90 » > » 
• a 80 » » 
. a 120 * » » 

100 » * > 
. a 200 » » » 
. a 200 » > » 

90 » i » 
. a 80 > » i 
. a 130 > » kilo 

A D V O G A D O 

R, DA SOPUIA-57- L.9 

20,40 Omnibus — P a m p . , Porto e 

\ A- a t é Mangualde. 
21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 

até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

? ' L t r a m w a y - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 

15,53 Omnibus—Miranda e Louzã 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp.. e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb. , Entronc., 

B. B. e Fig. 

21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 
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PORTUGAL 
( A . G E 1 T C I A _ A ) 

& FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

^tararia a vapor ti! 

La Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fábrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PIISSQAS INTERESSA COWÍECER E VISITAR ESTA CASA 

J i f:)3(í2;.! O i fA/UKiUJ .c:\ 
Agente em COIMBUA : 

-j-ú n i i • 
.MQJJlJf LOPES GpDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

P0RTD6ÃL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE! S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, maritimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

LACTAL A J S 
M Ã k E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1,8000 réis. 

J>í 
Peio correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas principaes pharmacias 

DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a N a s c i m e n t o , Bua d a P r a t a , 115 
H l 6 COIMBRA,^Pharmac ia Dona to , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; . PORTO, m 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados 11 

Barba espessa oabelo farto 
e juvenil! 1 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello! 1 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' renda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges 
Coimbra. 

U U : 

A's Senhoras 

Oi;i"u-)VJff!>a 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

F r a s c o 1 ; 2 0 Q r e i s , 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de íbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas e m cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Rua do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A . J , V a r g a s , 

O Vermífugo 
é o melhor r emed iog^ 
e ip mais eíBcaz p a r a r 
a expulsão das lom-
brigas. _ « 

Ha casos de crean í 
iÇas expelirem cerca\ 

. % ÍOO lombrigas ej: 
adultos mais de 2 0 0 . s 

Salvae as creanças ' 
(tacadas de Vermes^ 
com o \ 

Vermífugo Faria Jj 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A' venda em Ooimhra, DROGARIAS VILl^Ç^^QI)^;] 
JGUÊS DA SILVA E FIGUEIREDO. 

-noon<! í<D( Íii j 6/1 

SPECIAL ) »o«è.oa 
»t»V\ K 

SUL» 

As machinas de costura S P E C I A L são sem d u v i d a i s 
[melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
j alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ' • 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
;experimentar a machina S P E C I A L . 

.•Joblii060i> 0'ltisup 
A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoranieotos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por 'minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta M 
Cylindrica e Vibrante. . <f$f 

m 
-Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto M 

| a prompto pagamento. : SS, ' 
; Ha também as afamadas machinas de costura P F a P F e w 
jNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. * «w» 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos* e nas; 
suas succursaes: — - — j 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. < 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 «/0 de abatimento 

A proposi to d u m cortejo ca r -

navalesco de es tudantes , no 

Por to , um nosso camarada , Ja i -

me Cortezão, escreve um artigo 

ri A Montanha em que resal ta 

o sent imento ind ignado duma 

alma cont ra certo janot i smo 

que , d u r a n t e os dias de Carna-

val, abusa demas iado , « impor-

tunando , ag red indo as mulheres 

que passam não só cotn b isna-

gas e gracejos bru taes , mas 

também com encontrões e apal-

pade l a s» . 

E fa lando de jano tas , «des-

miolados e inúteis, que ás ta r -

des coçam os máus desejos 

pelas e squ inas e p o r t a i s de 

lojas ch iques» , d i z : 

«Sorr iam os parvos , porque 

não compreendem, tão fúteis 

são, que ha j a quem t e n h a de 

g a n h a r a vida num esforço con-

tinuo, que ha j a quem dedique 

toda a existencia a fins sérios 

e nobres , que ha ja quem faça 

do t raba lho e das vitorias da 

vontade e da dedicação a sua 

única a l eg r i a ; e que pa r a es tes 

não ha carnaval .» 

Aquilo de impor tuna r mulhe 

res e di r ig i r - lhes gracejos b ru -

taes ou tolos de ha muito recla 

mava a intervenção eriergica da 

policia, visto não se poder con-

tar pa ra tão cedo com a inter-

venção do mest re escola. 

A policia, porem, nunca se 

importou com isso porque , tra 

t ando-se de j ano tas , lá estava o 

privilegio. 

Demais o tempo não lhe 

sobrava da g u a r d a ás vielas e 

aos alcouces pará onde o mes-

mo janot ismo cavalinou sempre 

o enxur ro de ixado a t raz dos 

seus prazeres favoritos. 

A moral dos cos tumes exige 

destas mons t ruosas anomal ias 

-— en jau la r , com sentinela 

vista, as vitimas e deixar em 

plena l iberdade os criminosos 

O resto s a b e - s e : as vitimas 

apodrecem, roidas pelo vicio e 

pela misé r i a ; os criminosos di -

ver tem-se, pelo carnaval e fóra 

do carnaval , compram uma noi-

va n a feira das conviniencias e 

regis tam o seu casamento nas 

l audas religiosas dos livros sa -

grados , emquan to os doutores 

apon tam os ar t igos prote tores 

do Codigo Penal e os cronistas 

tecem panigir icos ás belezas 

mages tosas da moral t r iunfante 

De modo que, no caso, 

c a m a r a d a Jaime Gortezão ha de 

concordar que os parvos somos 

nós , os que precisamos de ga 

* nhar a vida emquan to os outros 

se divertem, gosando«a, 

E se fosse apenas isso I — 

tfas ha m a i s : os que precisam 

de ganhar a vida são a inda , nas 

colunas da maior ia d a imprensa 

nas p iginas de oiro da histo-

ria, por via de reg ra , os que, 

epois de largos anos de t r a b a -

IOS forçados, o anon imato lan-

ás guelas famintas da vala 

comum deixando apenas p a r a o 

registo da cronologia a simplifi-

c a d a des ignação d e . . . cana-

lha!. 

José Augusto de Castro 

iça 

A proposito do 
arrendamento dos talhos 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa Municipal d e b a t e s s e 
uma vez mais a velha reclamação 
de alguns munícipes que preten-
dem seja auctorisada a creação de 
alguns estabelecimentos para venda 
de carnes fóra do recinto do mer-
cado. 

E' uma preteução antiga que, a 
nosso vêr, não deve deixar de ser 
atendida, em vista dos inuutneros 
e incontestáveis benefícios que ao 
publico trará. 

Em Coimbra não é possível com-
prar um simples beef depois da 
hora a que é costume encerrar o 
mercado, e este facto, qUe acarreta 
por vezes inconvenientes e até di-
ficuldades, ninguém o desconhece, 
pôde com facilidade ser remediado 
desde que o pèdidó agora renovado 
seja atendido, creando 2 talhos, 
um na Alta e outro na Baixa, o 
que, não sendo tudo o que é legi-
timo desejar-se, já é melhor do 
que nada. 

Nós, ria verdade, desejaríamos 
vêr a Camara ir mâis longe, dan-
do livre permissão para a venda de 
carnes fóra do recinto do mercado, 
sugeitando, é claro, os estableci-
mentos que a esse negocio se de-
dicassem a uma rigorosa fiscalisa-
ção e á obrigação de satisfazer a 
um determinado numero de requi-
sitos hygienicos que, valha a ver 
dade, os talhos actuaes estão muito 
longe de possuir." Sabemos bem 
que não faltará quem acoime de 
estultamente exagerada a manifes-
tação d'este nosso desejo, usando 
do argumento de que isso acarre-
teria sensível diminuição dos redi-
tos municipaes, mas tal opinião 
não basta para nos convencer de 
que, antes de tudo, não estão os 
sagrados interesses dos munícipes. 

Em Lisboa, os talhos ambulantes 
são sustentados com prejuízo pela 
Camara Municipal e, todavia, em 
vista dos benefícios e conforto que 
ao publico trazem, são mantidos. 

E ' que as administrações muni-
cipaes devem, na nossa humilde 
opinião, serem encaradas por um 
prisma diíferente do da administra 
ção de qualquer casa de negocio, 
em que só se deve cultivar a ven-
da do que traz lucros certos 
positivos; aqui não podemos neím 
devemos deixar de atender, tanto 
quanto possível, ao bem estar do 
publico que para usufruir esse bem 
estar, paga e não pouco. 

Ahi fica em poucas palavras a 
nossa opinião leal e desinteressada 
sobre o assunto e que, embora 

nos não fosse pedido, nos sentía-
mos na obrigação e no direito de 
emitir, oferecendo-a á ponderação 
da edilidade coimbrã, que* certa-
mente se saberá inspirar nos bons 
princípios do bem publico ao resol-
ver esta questão. 

Notas & Gommentarios 
Um padre intrujão e ganancioso 

O reverendo Costa e Silva, ex-
coadjutor do pároco da freguezia 
de Miranda do Corvo, requereu a 
pensão como pároco encomendado 
da referida freguezia, intrujando 
assim a comissão de pensões ecle-
siásticas dVste distrito. 

Dias antes da célebre incursão 
dos paivantes, por coosêlho d^ l -
í;uem que lhe meteu na vasia ca-
jeça que o Paiva restaurava a 
monarquia, enviou um requerimen-
to á mencionada comissão desis-
tindo da peusão. 

Ha dias, com espanto de toda a 
gente conhecedora d'este facto, 
recebeu o reverendo 125*5000 reis, 
importancia das pensões referentes 
aos mêses de julho a dezembro. 

Tratou se de averiguar o caso e 
o reverendo é obrigado a repôr o 
dinheirinho. Consta, porém, que, 
por intermédio de altas influencias, 
trata de fazer desaparecer o reque-
rimento de desistencia. 

Chamamos, pois, a atenção do 
digníssimo presidente da comissão 
de pensões para este assunto. 

Em termos claros 

Por mais d'uma vez temos dito 
que a Republica fez-se para todos 
os portuguezes, menos para os 
deshonestos. Por mais d1uma vez 
temos dito que vemos com simpa-
tia a colaboração de antigos mo-
nárquicos, desde que os seus no 
mes estejam ilibados de toda < 
macula e essa colaboração não 
seja dada com fins ocultos. 

Mas d'aqui até admitirmos que 
se procure captar a adesão d'um 
Espregueira qualquer, vae uma 
distancia enorme. 

Cremos bem que esta lingua-
gem é bem clara e franca e que 
só não nos compreende, quem não 
quere compreender-nos. 

A 

Continua, dentro do paiz e no 
extrangeiro, a campanha contra ; 
Republica Portuguesa. Dia a dia 
inventam-se novas calunias que se 
desfazem depois, como bolas de 
sabão. 

Emfim, contra a Republica, con-
luiáram-se todos os aventureiros 
da politica, da finança e das sa-
cristias. 

Mas a Republica triumfará. 

Ao sr . administrador 
do concelho de Condeixa 

Chamamos a atenção do sr . 
administrador do concelho de Con-
deixa-a-Nova, o nosso presado 
amigo dr. António Pires da Rocha, 
para um caso que n'aquela locali-
dade se passou na terça-feira â 'en-
trudo, caso que vamos relatar. 

O amanuense da administração, 
sr. Ayres Diniz, vestiu uma filhi-

nha que tem, de verde e vermelho, 
simbolisando a republica, e andou 

mostra-la por diferentes casas 
das famílias das suas relações. 

A senhora D. Joana de Lemos, 
tia do sr. Francisco Ramalho, pro-
nunciado como conspirador e ausen-
te em Espanha, senhora bem co-
nhecida pelo rancor e odio que 
tem ao regime actual, vendo pas-
sar na rua com sua filhinha, 0 
sr. Aires Diniz, insultou-o em ter-
mos desabridos e pouco proprios 
d'uma senhora que teve educação. 

E, segundo nos informam, quan-
do o sr. Aires Dinis, que não era 
republicano antes de 5 d'outubro, 
retorquiu lhe que, acima de tudo, 
era português e patriota e, por 
esta razão, tinha aderido sincera-
mente á Republica, aquela conhe-
cida canastra redobrou na sua fú-
ria, chamando-lhe ingrato porque 
fòra colocado na administração por 
seu falecido irmão, e desavergo-
nhado por servir e defender a 
Republica! 

Não será possível fazer entrar 
na ordem, esta senhora ? 

Parecenças 

Num dos bailes dados pelo car-
naval, no Ginásio-Club. 

— Diga-me, minha amiga, com 
quem se parece aquele cadete de 
artilharia ? 

— Oh !! I Parece-se com o nosso 
querido e sempre chorado reisinho 
D. Manuel! 

Para a historia da ex-Oniâo 

Transcrevemos da carta do sr. 
dr. Aresta Branco para os srs. drs. 
Antonio José d'Almeida e Brito Ca-
macho, o seguinte período: 

Í Como secretario da União, eleito 
por um grupo de parlamentares, 
alanceado me fica o espirito pelo 
modo porque V. Ex . " dispõem, com 
tanta irreverencia, de opiniões que 
não consultaram e de vontades que 
lhes não pertencem.» 

Da carta do sr. dr. Aresta Branco 
para o sr. dr. Brito Camacho: 

<i Quanto a mim, sentia os desa-
tinos que iam suceder-se. 

Tem V. Ex. razão I 
Talvez não me devessem importar, 

por mim esses desatinos, nem creio 
que me importaram senão pelos 
milhares de criaturas que não fo-
ram ouvidas nem consultadas, e 
que de bôa-fé vieram acolher-se ao 
programa da União que V. Ex.a es-
frangalhou em meia hora.» 

Da carta do sr. dr. Antonio José 
d'Almeida para o sr . Aresta Branco. 

« O facto de V. Ex.* como presi-
dente da camara ter sempre frisado, 
e com grande critério, o seu alhea-
mento de paixões partidarias; o 
facto de V. Ex.4 em 31 de janeiro 
passado haver publicado um ar -
tigo . . — todas estas circunstan-
cias me levaram á convicção lógica 
de V. Ex.a se considerava, pelo 
menos temporariamente, alheio a 
quaesquer combinações politicas.» 

Não sabemos até que ponto o 
facto do sr. dr. Aresta Branco, como 
presidente da Camara dos Deputa-
dos, ter sempre frizado o seu alhea-
m e n t o das paixões partidarias, ÍD« 

fluiu no espirito do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, para supor aquele 
ilustre parlamentar alheio a quaes-
quer combinações politicas. 

Nós queremos fazer a justiça de 
supor que as palavras por nós su-
blinhadas não traduzem o pensa-
mento do ilustre caudilho do antigo 
partido republicano. Se o tradu-
zissem, o sr. Antonio José d'Almeida 
dava-nos uma triste ideia de si. 

Ao sr. ministro das colonias 

Ha muitos anos já que a educa-
ção das creanças indígenas de Ca-
binda está entregue aos padres 
das missões do Espirito Santo que, 
em vez de as instruírem e educa-
rem, apenas as exploram e fanati-
sam iludindo sempre a vigilancia 
direta do poder civil. 

As creanças que hoje se encon-
tram internadas na referida missão, 
segundo as informações que temos, 
foram-no quasi violentamente e com 
o auxilio do então governador do 
distrito, ha cerca de tres anos. 

Apezar da lei da separação, a 
missão do Espirito Santo na vila de 
Cabinda, ainda recebe pelo orça-
mento da província, o subsidio de 
1:000)5000 reis, alem da verba de 
620)5000 reis por ano, destinada 
ao professor e professora das es-
colas da missão. 

Conhecidos os recentes casos 
passados na Missão Católica de Ca-
binda, e que sua ex.a o ministro 
das colónias não deve ignorar, é 
necessário e urgente que naquela 
vila ultramarina se criem escolas 
laicas. 

E essas escolas, uma para o se-
xo masculino e outra para o femi-
nino, poderão ser instaladas no 
edifício onde tem estado a Repar-
tição de Finauças, que reúne 
as condições exigidas para esse fim, 
em vez de nele se instalar uma 
egreja, como os padres do Espirito 
Santo desejam e pretendem. 

Sabendo que ha quem ofereça a 
mobília necessaiia, chamamos para 
o assunto a atenção do sr. Cerveira 
e Albuquerque, esperançados em 
que sua e x . \ depois de se infor-
mar convenientemente, o resolverá 
com bom criterie. 

Perguntas inocentes e estrambóticas 

Sabem dízer-nos, onde se encon-
tra um bausinho que continha di-
versas jóias vindas do convento de 
Semide, e que estava guardado na 
repartição dos proprios nacionaes? 

Sabem dízer-nos, onde se encon-
tram quatro tapetes que vieram do 
convento de Lorvão ? 

N o t i o i a s m i l i t a r e s 

Foi julgado incapaz do serviço 
activo, o coronel comandante do 
D. R. R. 23, sr. António Ernesto 
da Cunha. 

— Foi promovido a chefe de 
música de 2. a ciasse, para infanta-
ria n.° 23, o sr. Assunção Júnior. 

- - Pela ultima ordem do exér-
cito, foi promovido a alferes para 
o regimento d'infantaria n.° 35, o 
aspirante do mesmo regimento, 
sr. Silva Frias. 

— Foram colocados no regimen-
to d'infantaria n.° 3 3 ; como co-
mandante do 3.° batalhão, o sr. 
major Joaquim Antonio Dias e o 
tenente médico sr. dr. António da 
Rocha Manso. 
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O Ator Vale 
Este José Antonio do Vale, ar-

tista comico, que meia dúzia de 
amigos, por dever do oficio, acaba 
de deixar na cidade morta do Alto 
de S. João, foi, é banal dize lo, um 
dos grandes sacerdotes do riso em 
Portugal. 

A vida passou a só ele o sabe 
como; só ele podia dizer quanto 
da funíágem turva dò desgosto ti-
nha cada uin dos seus esgares e 
como às vezes a mão férrea da dòr 
lhe amordaçava as horas mais se-
renas 

Vale, sacerdos magnus do riso, 
la jura-lo! nunca soube rir. Fazia 
rir os outros, não ria. Era esse o 
seu oflcio. E pouca gente sabe 
quanto é doloroso fazer rir por 
obrigação, fazer rir para comer. 
Não ! Vale não riu. Ha anos que 
lhe conheço a mascara; vi-o em 
todas as suas creações; e tenho 
ainda na retina a sua ligura cómica 
e nquanto no ouvido eu escuto ainda 
o ruído convulsionado da multidão 
que o ovacionava.. . 

X 

Depois a sua figura apagou-se. 
Deixou o tablado. A ultima vez que 
o vi, representava ele A mania mé-
trica ou algum dos muitos mono-
logos do seu repertorio. A sua mas-
cara, vincada apreensivamente, não 
tinha comico. Era um pobre mas-
cara de agonia onde havia tragedia 
— a doença cuj >s progressos ele 
podia ver ao espelho — a afouia, a 
falta de dinheiro, todo o inferno a 
puxar lhe á sirga a vida para traz! 
A voz era um sopro. Ninguém se 
riu. Ele proprio, espetro do que 
fòra, reconhecia que, foreiro á 
morte, ela estava ali, fitando-o nos 
olhos, a demandado, a espolia-lo, 
a rouba-lo. 

Começou então uma cousa cru-
ciante que eu não sei escrever. 
Emagreceu. O fato bambo solavan-
cava-lhe no corpo. A mascara alon-
gou se-lhe, o que se dá sempre nos 
taciturnos. O ponteiro da roleta, de 
conluio com o Destino, mimizara-
se com ele. O publico, a quem ele 
já não fazia rir, uão o conhecia já. 
E então dava lastima ve-lo no ves-
tíbulo do Ginásio, olhando o pu-
blico, coseudo-se com as paredes, 
parecendo olhar com olhos sobre-
naturaes um passado glorioso que 
morrera. Vivia talvez de recorda-
ções. Sonhava. Que eu não sei se 
a Quimera, para lhe tornar mais 
atroz a expiação, negaceava ante o 
seu espirito a idéa de uma cura, a 
idéa de um regresso á vida. Não 
sei. Mas sei o quantum de sofri-
mento amassado em lagrimas lhe 
custava aquela inspecionante ca-
rantonha ao espelho, sei! Sei se o 
Demonio se arvorou inquisidor não 
podia encontrar no seu arsenal mais 
inquisitoriai to rmento . . . 

Esse pobre Vale, que as merce-
nárias mãos do cangalheiro ageita-
ram aos sacões dentro da sua sal-
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Mâdonâ do Campo Santo 
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Admitamos! Uma vez estrema-
dos os debeis dos fortes, creada a 
tal guarda lacedemonica com seu 
espirito de casta assente na seleção, 
urgia só pôr de lazareto os inferio-
res, para lhes extrair paciente-
mente, as parcelas de utilidade que 
os desalmados tivessem a habili-
dade de dar. A ver como? Vi-
giando de perto esse burgo sus-
peito, como a Judeia vigiava os le-
prosos. Fazendo essas entidades 
mortificadas voltar pela descenden-
cia ás formas modelos, que a hi-
giene houvesse imposto em cra-
veira, antes de conferir diplomas 
civicos a alguém. Oh! dirias tu, 
nada mais simples. A sciencia é 

. muito explicita neste ponto. E ci-
tarias aparatosamente. Se por um 
U4Q, ys principi o.smo.rbidQS de 

gadeira de pinho ou de mogno, 
não era, não podia ser o Vale ante 
o qual algumas gerações riram 
perdidamente. Pois que tinha de 
comum essa pobre e desolada car-
cassa com o ator glorioso, um dos 
pilares da nossa arte do teatro? 
Pois era aquele montão de ossos, 
de nervos, de musculos, de ten-
dões, já devorado em vida pelo 
gusano, o homem que nos servia 
a anestesiante ambrozia do riso? 
i\las santo DeuS! pôde lá se r ! 

Não. Vale tinha morido ha mui-
to. Morreu no dia em que se 
apartou da scena. Ter sido o idolo 
da multidão, vela passar aclaman 
do-nos e vel-a depois indiferente, 
quasi motejante, quasi cruel I E1 

por isso que eu acredito que do 
ator Vale já nada ia no caixão. 
Para não saber isso era preciso 
não ter visto, não ter ideahsado o 
seu riso nos últimos tempos. Creio 
que se não pôde idealisar nada 
mais apoquentador, nada mais tor-
turado 

X 

Em Portugal não existe o culto 
do trabalho alheio. Portuguezinho 
valente ou se aborrece ou diz mal 
do proximo, quando não concilia 
tudo a um tempo, fazendo as duas 
coisas. Para ele é indiferente que 
um ou outro artista morra, ou 
mesmo que morram todos. Não 
se lhe dá. Por isso os artistas 
teem quasi todos aquele rictus de 
resiguação que já o Camilo lhes 
atribuía. 

Ora peuse-se um pouco n'este 
caso: — Um grande ator morre. 
Esse homem que intimou com um 
mundo de grandes figuras, que 
tutejou centenas de creaturas glo-
riosas, que foi o enlevo de toda 
uma cidade esquecida, jornalistas, 
atores, comediographos, não deixa 
um vintém em casa, não tem nos 
bolsos do colete, se lh'os virarem, 
com que fazer cantar um cego. 
Filhos, se os tiver, ficam com o 
nome do pae, de quem já ninguém 
se lembra. Pois que interessa ás 
gerações de ámanhã o sr. A, ator 
que fez rir a seus avós, ou o sr. 
Z., escritor glorioso que os soube 
comover? Os d'esse tempo mor-
reram. Os que chegam não que-
rem saber d'isso. Depois, artista»! 
Ora, o r a . . -

E está toda uma tragedia n^ssa 
pobre carcassa que passou a terça-
feira gorda á luz de dois círios, 
emquanto no teatro que ele tanta 
vez fez rir á gargalhada a multidão 
impiedosa se divertia arremessando 
sacos de milho e povoando o es-
paço com a caprichosa aranha das 
serpentinas - . • 

Albino Forja{ de Sampaio 

Vida Partidaria 

Ante-ontem procedeu-se á elei-
ção das diferentes comissões do 
Centro Republicano Democrático 
'•José F<;lcão„. 

dois seres procreantes, vão multi-
plicar-se no feto e não somar-se, 
por outro, os elementos morbidos 
de qualquer dos progenitores pouca 
preponderância alcançarão na pro-
génie, se o progenitor restante 
possuir em excesso, perfeições, por 
hereditariedade capazes de neu-
tralisar a doentia acção d'aqueles 
elementos. Seguir-se-íam exem-
plos tirados de fontes insuspeitas e 
puras. Conta Chiara que M.ele X, 
38 a n o s . . . O grande Perroud 
constata qúe num logar dos Alpes, 
um couple da melhor s a ú d e . . . E 
alienistas, higienistas, um pande-
monio de príncipes da sociologia e 
da h ig iene . . . Podias mesmo apro-
veitar de Balzac, trechos arranca-
dos á Fisiologia do Casamento, 
sobre o instincto da mulher procu-
rar marido nos temperamentos 
opostos ao seu, a sua habilidade 
genesica de corrigir nos filhos a 
saúde dos paes, e certos vicios 
mesmo de conformatura, a menos 
que se não trate de qualidades ex-
cluMvas ao homem, como formas 
de esqueleto, estreitura nas cadei-
ras, pernas direitas, força museu-

A mêsa eleitoral ficou assim 
constituída : João da Silva Fialho, 
presidente ; João Vale de Freitas e 
Raimundo Jorge Coimbra, secre-
tários; Eduardo Augusto Romeu 
de Sousa e José Diogo Guerreiro, 
escrutinadores. 

Na urna entraram 81 listas. 
O escrutínio deu o seguinte re-

sultado : 
Comissão Administrativa: Gon-

çalo Nazaré, 81 votos ; Teodohudo 
Trindade, 71 votos; Manuel Neves 
Barata, 79 votos ; Manuel Bernardo 
Ferreira, 80 votos e Antonio Vaz, 
78 votos. 

Substitutos. dr. Pedro Tavares 
Mendes Vaz, 80 votos; Abílio Bas-
tos, 80 votos; João Crisóstomo, 
78 votos; João d'Oliveira, 76 vo-
tos; José Gonçalves, 78 votos, 

Assemblía geral: dr. Rodriguez 
Dinis, presidente, 79 votos; Anto-
nio Heitor, vice-presidente, 75 vo-
los ; José Augusto Pereira de Vas-
conceloz, 1.° secietario, 45 votos; 
João Paixão, 2.° secretario, 78 vo-
tos. 

Conselho Fiscal: Manuel Antonio 
da Costa, 71 votos; Mário Temido, 
74 votos; Joaquim Gandarez, 77 
votos. 

Comissão politica: dr, Julio Fon-
seca, 75 votos; Cesar Dinis de Car-
valho, 80 votos; dr. Pires de Car-
valho, 70 votos ; tenente Sousa Ná-
poles, 80 votos; Antonio Silvano, 
77 voto; dr. Antonio Perdigão, 77 
votos; Joaquim da Silva Santos, 80 
votos; Francisco José da Cost < 
Ramos, 77 votos; José Mauricio 
o'OIiveira, 74 votos; dr. João Sil-
vano, 75 votos; Mário Simões da 
Silva, 75 votos; Floro Henriques, 
74 votos ; Guilherme d'Albuquer-
que, 80 votos ; Joaquim Carvalho da 
Silva, 79 votos; José Pinto Alves 
Guimarães, 81 votos; ManuelTei-
xeira, 74 votos. 

NUTIC1AK1U 
Um crime 

Foi enviado ao poder judicial e 
deu entrada na cadeia por não lhe 
ter sido arbitrada fiança, Manuel 
hosa Pereira d'Almeida, estabe-
eido com casa de penhores na Pra-
ça do Comercio, acusado de tentar 
desflorar e infectar uma creança de 
11 anos, filha de Tereza Mouteiro, 
moradora na rua dos Anjos. 

O Manuel Rosa, mais conhecido 
por Manuel do Prego, que gosa de 
poucas simpatias e pouca reputação 
uesta cidade, esteve á tempos en-
volvido naquele caso do cheque que 
tauto deu que falar. 

Para caracteres d'este quilate 
não se deve ter a menor contem-
plação nem protege-los com 0 si-
lencio solicitado e satisfeito não sa-
bemos porquê. 

Escola a concurso 

Está aberto concurso para o 
provimento da escola primaria do 
sexo feminino de Covas, concelho 
de Táboa. 

lar, co ragem. . . — E para cortejo, 
sendo preciso, versos de Horácio 
espremidos uo proposito de escor-
rerem fulminantes conceitos sobre 
os maus cruzamentos-, nebulosas 
do Hamlet ditas a Ofélia no mesmo 
sentido, emtim a cavalga ta de to-
gares comuns que os eruditos gos-
tam de ver piaffar em certos cu-
mes da monografia ou da palestra. 

— Bem bom i dizia Albano, bem 
bom I 

— D'aqui um mundo de leis para 
uso dos vauriens do teu lazareto. 
Exemplos. Quanto germina, quer 
solo lertil e robusto. Brada aos 
céos propagar monstros, até as ar-
tes sofrem com isso Assim, ordena-
rias pelas alianças, grandes trans-
fusões de sangue primitivo, ruti-
lante, fecundo em Ímpetos. Anga-
riar colonos nas boas raças estra-
nhas e novas . . . magníficos esco-
cezes de seis e sete pés, camponios 
do Wurtemberg, lombardos e tyro-
lezes lilhos dos colossaes modelos 
de Buonaroti e Baudineili, e negra-
Ihoes do Cabo; que tu afirmas se-
rem brancos engraxados, por birra 
de fazer divergir, na fachada ao 

Sociedade de Defeza 
e Propaganda 

A Direção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
para o corrente ano, ficou assim 
constituída: 

Efectivos — Dr. Carlos Dias, 
presidente; Floro Henriques, vice-
presidente; dr. Antonio Luis da 
Costa Hodrigues, secretário; José 
da Costa Braga, vice-secretário; 
Joaquim Lópes Gandarez, tesou-
reiro; capitão Pimenta d'Almeida e 
Domingos Alvarez da Cunha, vo-
gaes. 

Suplentes — João Márques Per-
digão Júnior, Francisco da Cunha 
Matos e Francisco França. 

Desastre 

Deu entrada no hospital da Uni-
versidade com o craneo fracturado, 
o sr. Francisco Firmino, natural 
de Condeixa a Nova, que ali caiu 
do tejadilho d'um carro, ficando 
em estado comatôso. 

Contribuições 

O sr. ministro das finanças aguar-
da os relatorios dos inspetores de 
finanças, encarregados de proceder 
ao inquérito sobre as reclamações 
que teem sido dirigidas ao governo 
sobre o aumento das contribuições 
geraes do Estado, afim de proce-
der conforme íòr de justiça. 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Já foi apresentado á assinatura 
presidencial, o decreto que nomeia 
director da Escola Nacional d'Hgn-
cultura, o sr. António Cardoso de 
Menezes, distincto prolessor da 
mesma escola. 

Furto 

Encontram-se detidos para ave-
riguações na 2." esquadra de poli-
cia, Mana Correia, solteira, de 40 
anos residente em Ribeira de Fra-
des e seus filhos menores Vital e 
Fernando, acusados por Duarte Al-
ves Correia, residente no mesmo 
logar, de lhe haverem subtraído 
a quaulia de 2o#000 reis. 

Porto da Figueira 

0 sr. dr. Aresta Branco, presi-
dente da Camara dos Deputados, 
conferenciou com o sr. ministro 
do fomento, acerca da necessidade 
urgente de se construir o porto da 
Figueira da Foz, cujos estudos já 
se acham concluídos, afim do mes-
mo porto servir todas as linhas 
internacionaes. 

Lei de Separação 

Tomou posse no domingo a Co-
missão Administradora dos bens 
das egrejas neste concelho. 

A Comissão, emquanto não tiver 
conferido todos os arrolamentos, 

menos, a civilisação africana das 
de mais. E punir de morte casa-
mentos entre indivíduos com ele-
mento anatomico do mesmo sinal, 
já que de constituições idênticas só 
brotam degenerados e monstros. 
Nervoso que desposasse nervosa, 
zás! cabeça fóra. Primo que aza 
arrastasse á prima, costa d'Africa 
com ele, não é verdade? Mas, no-
tou Artur com modulações cómicas 
de frase, palavra que não vejo em 
tudo isto, coisa que justifique a tua 
ignóbil avareza de rosas brancas 
para com um velho que tem por 
essas maravilhosas flores uma fra-
queza das mais irresistíveis. Cal-
culaste mal, meu velho I A diviga-
ção não deu para me engodares 
até casa, e eu não vou d^qui com a 
lapelia desmobilada. Uma rosa vá! 

— Meu pae, proseguiu tranqui-
lamente o estudante parecendo não 
ter ouvido o^que o escultor dissera, 
era um nervoso de humor errático, 
cheio de feitios bizarros, susceptí-
vel de estomago, vivendo de palpi-
tações bruscas, e com dias de não 
falar a ninguém. 

Confesso que me custava a »Q-

reunirá todos os dias pelas 19 ho-
ras na administração do concelho. 

Depois, as suas sessões ordiná-
rias serão nos 2.°* e 4.°' domingos 
de cada més, pelos 12 horas. 

Associação de classe 

Foram muito concorridos o sa-
rau e a sessão solene que, no do-
mingo pretérito, se realisaram no 
Centio Fernandes Costa, promovi-
dos pela Associação de classe dos 
barbeiros e cabeleiraos d'esta ci-
dade, comemorando o 6." aniver-
sario da sua fundação. 

No sarau representaram-se as 
seguinte peças : O Tio fancracio, 
comedia em 3 atos e A Fome do 
Operário, drama em 1 ato. 

Agradecemos o convite que nos 
dirigiram. 

Atropelamento 

No sabado pouco depois das 21 
horas, foi atropelado ua praça 8 
de Maio por um carro da compa-
nhia do petroleo, o menor Eugénio 
da Silva Fonseca, empregado na 
drogaria Figueiredo d'esta cidade, 
ficando ligeiramente contuso na 
cabeça. 

Ao Sr. Comissário de Polioia 

E' frequente vêr por ali creatu-
ras endurecidas que sem compai-
xão alguma pelos míseros animaes 
que conduzem e mór parle das ve-
zes tiram cargas superiores ás suas 
forças, os espancam brutalmente 
uão se contentando já com o agui-
Ihão ou o chicote, o que encomoda 
sobremaneira quem presenceia taes 
selvagerias. Não será possível a 
sua Ex.a chamar de vez a atenção 
dos seus subordinados para estes 
desmandos que são improprios 
d'uma cidade que quer os lauréis 
de civilizada ? 

— Quando é que sua ex.a se 
resolverá a dar ordem de despejo 
aos ciganos que se albergam em 
Santa Clara ? 

Conspii adores 

Um dos presos que ultimamente 
se evadiram do forte do Alto do 
Duque, é o sargento reformado do 
ultramar, João Ferreira de Carva-
lho, que foi preso nesta cidade e 
que da Penitenciaria fora enviado 
em tempo para a cadeia da Relação 
Judicial do Porto. 

Notariado 

O sr. dr. Jaime Correia da En-
carnação foi nomeado ajudante do 
notário d'esta cidade, sr. dr. Dia-
mantino de Meio Calisto. 

Bombeiros Voluntários 

0 nosso amigo e correligionário, 
sr. Abílio Lagoas, com escritono 
de comissões e consignações na 
Praça do Comercio, ofereçeu a 
quaulia de 200000 réis ao cofre 
dos Bombeiros Voluntários. 

frer ás vezes, pobre homem! Então 
repentes: um domingo rasgou o 
papei da sala. escarlate, porque diz 
que lhe estava a arrancar os olhos 
por dentro do craneo, e eram do-
res fulgurantes nos bogaihos. Su-
perfícies polidas, muito vastas, alu-
cinavam-no, punha-se aos gritos, 
inteiriçado numa convulsão; e em 
cincoenta anos de vivo não foi se-
nhor de correr a mão por veludo, 
que a syneope logo o não casti-
gasse. Só a musica domava esses 
estados, caia em somnolencias, lín-
gua traçada, era atroz 1 Quanto a 
minha mãe, é a mulherzinha que 
sabes, semanas iuteiras preocupa-
da com as mentiras lugubres das 
gazetas, chorando o infortúnio de 
toda a gataria dos vizinhos, psal-
mejando rezas nos dias aziagos, e 
não comendo carne por ser crime 
matar animaesinhos de Nos'Senhor. 
Acrescenta a isto irritabilidades e 
niquices do .mais doloroso byste-
rismo, explicados sempre pelo que 
a superstição tem de mais fantas-
magórico no saco; terás a pobre 
senhora. 

(Continuo}» 
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L I T E R A T U RA 

Quando eu nasci, estavam tocando a fogo 

Na minha freguezia, 

E um meu visinho que perdera ao jogo, 

Cortava as veias, qwndo eu nascia. 

Uma irmãsinha veiu comigo 

Do Nada ao Mundo, 

Que se vivera, fora um abrigo 

Contra as inclemências d'este mar profundo. 

Torem, a geme a qne Deus me dera 

Logo morria, mal nascera, 

Morria logo, 

E na freguesa tocavam a Jogo.. 

Com taes avisos, com taes presagv s, 

Que tinha a esperar ? 

Ódios, tormentos, lutas, naufragios, 

Os que se foram e os que vam chegar... 

i® d:§ 

Dr. A r z i l a da F o n s e c a 

Faleceu no hospital do Conde 
Ferreira, onde se encontrava em 
tratamento lia dois ou tres anos, o 
sr. dr . Arzila da Fonseca, lente 
catedrático da extinta faculdade de 
matematica, onde regeu a cadeira 
de geometria discriliva. 

0 infeliz professor, tendo ficado 
viuvo ainda muito novo e com um 
rancho de filhos, esmeradamente 
cuidou da sua educação, daudo 
exuberantes provas do seu ainôr 
paternal. 

Roidp por desgostos profundos, 
pois viu morrer tuberculosos, em 
menos d'um ano, dois filhos e uma 
filha, o ilustre professor enlouque-
ceu. 

Que descance em paz! 

T r a n s f e r e n o i a 

0 sr. António da Costa Tavares 
Ferreira, segundo assistente provi-
sorio da terceira secção, segundo 
grupo, da faculdade de ciências 
d'esta cidade, foi transferido para 
a faculdade de ciências de Lisbôa. 

D e s p a c h o 

0 sr . Miguel Dias Pereira, ofi-
cial adido ao governo civil d'este 
distrito administrativo, foi pro-
vido no logar de oficial de secre-
taria do governo civil do distrito 
de Beja. 

E s o o l a s N o r m a e s 

0 Diário do Governo publicou 
no sábado uma portaria mandando 
que se não pônha em execução a 
portaria de 20 de janeiro ultimo, 
referente a exames de admissão 
nas escolas d'ensino normal. 

B a n c o d e P o r t u g a l 

Recebemos o Relatorio do Con-
selho de Administração do Banco 
de Portugal, relativo á gerencia do 
ano findo. 

A agencia d'esta cidade que deu 
de lucro l:542i$351 reis, descon-
tou durante o ano 1:456 letras, na 
totalidade de 483:9570563 reis. 

Jornaes 

Com o titulo Imparcial, encetou 
8 sua publicação n'esta cidade um 
semanário dos estudantes católicos, 
de que è director o sr. Gonçalves 
Cerejeira. 

Cumprimentando a redacção do 
noso colega, fazemos votos para 
que ele, na apreciação dos factos, 
reja sempre imparcial e por isso 
junto* 

THEATRO AVENIDA 
Na sexta-feira, .debutaram neste 

teatro os artistas Washington Stars 
(Song a Dance). 

—Na sexta-feira d'esta semana, 
termina o prazo d'assinatura para 
as {recitas da Companhia do Giná-
sio, que serão nos dias 2. 3, 4 e 5. 

Como dissemos, representar-se-
ham as seguintes peças : 0 rei dos 
gatunos, Vinte dias á sombra, Di-
reito de mulher, Pataco falso e a 
revista de grande sucesso — Ao 
correr da fita. 

Foi declarada a caducidade da 
licença concédida ao sr . Francisco 
Berardo d'Andrade para estabele-
cer uma fábrica de pólvora, depó-
sito para esta e cartuchame de 
dinamite, e uma oficina de pirote-
cnia no logar do Ingote, freguezia 
d'Eiras, concelho de Coimbra, visto 
estar incurso nas disposições do 
n.° 1 do art. 38.® do regulamento 
de 24 de dezembro de 1902, de-
vendo por isso ser cassado o com-
petente alvará pela respetiva auto-
ridade administrativa. 

C A R N E T 
No rápido das 11,45 regressou 

no domingo a Lisboa o nosso pre-
claro amigo e ilustre correligioná-
rio sr. Vasco de Pina Cabral, di-
gno aspirante de infantaria 16. 

— Regressou de Lisboa com sua 
ex."1* familia, o nosso querido ami-
go, sr. Guilherme Teles de Mene-
zes, 

— Tem passado incomodado de 
saúde o nosso bom amigo, sr. Má-
rio José dos Santos. 

Gasa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manuel A. da Costa 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

j 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

RUa da Sophia-70-l.°-B' 

Annuncio 
Éditos de 30 dias 

(1. ' publicação ) 

Pelo Juizo i e Direito da co-

marca de Coimbra e cartor io do 

escrivão do 2.° oficio, córrem 

éditos de t r in ta dias , a contar d a 

segunda publ icação do respet ivo 

anuncio, c i tando Maria Batista 

viuva de Antonio Grilo, por si e 

como rep resen tan te de seus fi-

lhos menores Julio e Antonio, e 

Manuel Lu i s Grilo, casado, a u -

sente em par te incerta no Bra -

zil, p a r a na qua l idade de in te-

ressados , ass is t i rem, sob pena 

de revelia e sem prejuízo do seu 

andamen to , a todos os te rmos 

a té final do inventar io orfanolo-

gico a que se procede por obito 

d e seu sogro, avô e pae Manuel 

Luis Grilo, morador , que foi, no 

logar de Bio de G d i n h a s , f r e -

guezia de Almalaguês , d 'es ta co-

marca . 

Verifiquei a exact idão. 

O JUÍE de Direito, 

Oliveira Pires. 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros de comprimento , sobre 

12 de largura , com um vasto 

quintal com bombas , pôço para 

réga, e com um armazém que 

abrange todo o cumpr imento da 

casa . Es ta propr iedade acha-se 

s i tuada a 1 0 0 melros da estação 

do caminho de ferro d 'es ta ci-

dade . 

N 'es ta redacção se dão in for -
mações. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOSTEMOR-O-VELHO 

C A í t C E N T R A L 
Trespassa - se es te C a f e , de 

maior e mais f r e q u e n t a d o io 

Coimbra , por o seu propr ie ta r o 

o não poder admin i s t r a r b e m , 

por ter out ro es tabelec imento . 

T ra t a - se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á quan t i a 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re is no todo ou 

em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer re i ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . S e r p a Cruz . 

A n n u n c i o 
„ f l . ' publicação^ 

N a comarca de Coimbra e 

car tor io d e Rocha Calisto cor-

rem édi tos de 3 0 dias q u e co-

meçam naque l le etn que se p u -

blicar o respectivo 2 ." ult imo 

annunc io a citar os i n t e r e s s a d o s : 

— a co-herde ia Maria Ramos 

e mar ido José B r a z ; Augus to S e -

guro, mar ido da co-herde i ra Ro-

as Ramos | e o co-herdei ro Ma-

nuel Jo rge e mulher E n c a r n a ç ã o 
Pra tas , ausen tes em par te incerta 
dos Es tados Unidos do Brazil , 
p a r a todos os termos a té final 
do invenrario de menores a q u e 
se procede neste juizo por obito 
de seu pae e sogro Manuel Jor-
ge casado que foi com a cabeça 
de cazal Joana Ramos , do logar 
das Coalhadas , fregnezia de São 
Mart inho do Bispo da mesma 
comarca . 

Coimbra , 15 de Feverei ro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exact idão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,54 Tramway —Alfar . e Fig. 
19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B , Leste e Fig. 
19,22 Expresso — Alta.. Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B. 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

11,45 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonzã. 
14,0 Rápido iluxo)—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
14,40 Tran.way — Alfar, e Fig. 
16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway — Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 

11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D £ V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a de p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete . . . a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho yerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Jj-asitarca. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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& 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e corita própria. V 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne 
Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RTJA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOOAS AS P.ISSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA GASA 

A g e n t e c m O O I M B K A : 

J jàQOlÉ LOPES GANDâREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D E S B Q U B O S 

S É D K E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suás combi-
nações. 

Effec tua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios , mobiliás, es tabelecimentos , cea ras , a rvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.® 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que lenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Luraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chromca do CondtsUbre D. Nu-
no Aloures Pereira, edição revista, 
prefaciada e anuoiatia pui Mendes 
aos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A1 venda em todas as l ivrar ias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor r emed iog^ 
e o mais efflcáz para ~ ' l f 

a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e g p 
adultos mais de SOO. 

Salvae as creanças f b 
ilacadas de Vermes 

*5v 
m 

Vermífugo Faria 

Preço de oada frasoo, S50 róis 

venda em Coimbra, DROGARIAS V U M Ç A , RODRI.' 

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. j 

SPECIAL 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados! 1 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil 11 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabello 11 

Y e n d H e nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

Frasco 1:200 reis. 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
'Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda)t 

com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Nov idade em peiti-
lhos,. em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 7 2 , 3 . " andar . 

A. «J. Vargas, 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s a g 
t a l melhores machinas do mercado. São as únicas que s a f i s f a Z é m ^ 
£ £ a s exigências, tanto, das módicas e costureiras, corço . d o s ^ S 
W alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. I » 
H f Ninguém deve comprar machina de costura sem pr imei ro r 

i experimentar a machina S P E C Í A L . 

m A machina SPECIAL é muito solida 
^ g A machina SPECIAL é muito leve 
S» A machina SPECIAL é muito elegante S ê 
m A machina SPECIAL é muito duradoura 

A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos SOS 
É | A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto j^g 
m A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s p g 

ao mesmo tempo. ^ 

^ São de Bobina Central & 
m E de lançadeira oscilante 
Hjj Ha lambem lançadeira reta "M 
| Í Cylindrica e Vibrante. 

m • - • 
m Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande d e s c o n t o ^ 

a prompto pagamento. M 
Kf Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e £ & 
p N A U M A M , que se vendem por preços muito convidativos. 

Í M ! 

• Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e n a s j 
lsuas succursaes: j 

; ' - i 
» Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 5 
' Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. \ 
l Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
• Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
; Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 
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BI-SEÍMANARIO REPUBLICANO - r - Diretor e Proprietário, GUILHERME QALBUQUEHQUE 

EfllIOft^JOSÊ MARIA DA FOHSBCA 

R edactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E N . ' 3 5 6 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
( P a g a m e n t o adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno,3*600 réis 
Annuncios e cowmnnicados, 30 réis a linha 

Annunciois permanentes, contracto especial 
Oí srs. assignantes teem 6 0 % de abatimento 

Que de sus tos , san to D e u s l 

Desde que começaram para ahi , 

a ier a «mala dichu» á R e p u -

blica' a n d a o infeliz c idadão que 

não consp i ra , n ' u m a aflição 

cons tante : 

Ele são as previsões temíveis 

dos câmbios que hão dé oscilar 

do idamen te , d a n d o - n o s a b a n -

ca r ro t a ura dia> e hora de te rmi-

n a d o s , ele, o desconten tamento 

d e toda a genie incluindo o dos 

prppr ios r epub l i canos ; ele as 

potencias, es t range i ras intervin-

d | 0 pôr via dos presos polí t icos; 

e ^ è a fiigaí de h o m e n s i lustres 

o p a tido republ icano q u e ; te-; 

tfjem as iras monarquicas a la -

p a r d a d a s ; ele os presos que 

f o g e m e que denotam q u e . . 

em suma que provam a inteli-

gênc ia es t raordinar ia de suas 

excelencias. Ele é o Lobo íno-

Qenle, e o Paiva provavelmente 

desnronunc iado e santif icado. 

Que d e boatos 1 Que de sus -

t o s ! 

X 
Mirramo^nos de medo, e eu 

âó- 'escrever es tas l inhas inter-

rompo a minha oraçãos inha a 

San ta B a r b a r a . . . 

Pois que ? Não tem eles cum-

p r i d o ' t o d a s as suas p romessas ?! 

E n t ã o os senhores n t o sei 

l embram da gente que eles es-

fo laram em Dezembro? Da ban-

oa r rô ta q u e so f remos em J a n e i -

r o ? Da monarqu ia em Avô? Dai 

Victoria d e V inhaes? Da canho-

fteira Pau the r rito L i s b o a ? Dos 

milhões de Lady Smith e da ter -

rivelmente misteriosa entrevista 

de Dover com aquele mata b o r -

í8o -esítrahido' de um conto de1 

Conan Doyle ? 

Ai que susto 1 Não ha reme-

diai resemos a Magnífica e que 

o Deus dos Paivantes seja; 

comnosco. Amen . 

Ofí! 
X 

Ah como nós somos es túpi -

dos , por nossos pecados . Como 

nós somos estúpidos I 

ôbciBop M i98 ) « a E m á , e i b f » 0 ; 

Que fizeram de bom os r e p u -

blicanos? 

A lei doi divorcio ? Uma lei 

q a e s l iber ta a m u l h e r ! Gal-

cule-se. 

A lei de s e p a r a ç ã o ? Uma lei! 

q u e l iberta a consciência 1 Ima-

g ine-se \ 

A lei de famí l ia? Uma lei: 

que 1 p rocura da r utn lar aoi 

par ia e um agasa lho ao a b a n -

dono e uma responsab i l idade 

a o cr iminoso 1 P o n e r e - s e t 

D e s p e r t a r a m energ ias que 

dormi ram - C o m o se fosse cili-

to a um povo deixar de ser 

escravo! 

Defenderam-se q u a n d o p re -

sent i ram uma t rama sanguino-

lenta , na sombra urd ida , para 

a ten ta r contra as suas vidas ? — 

Como se fosse decente e cor re -

cto íur tar as costas a -uma pu-

nha lada traiçoeira 1 

Tiveram human idade para 

com os in imigos? Como se não 

m e r e c e s s e m — o s imbecis • — q u e 

se dissesse prec isamente o con-

trario. 

Andararft por ahi em a tu rada 

vigilancia para inuti l isar ao pri-

meiro gesto os manejos daque-

les que pre tendiam hipotecar o 

palr imohio pátr io em favor de 

um covarde ? — C o m que direito ? 

Qu«-'m lhes deu licença para se 

não c o n s i d e r a i m escravos ei 

para1 supór que o creançola 

amolecido nos braços d ? uma 

atr is não podia dispôr das suas; 

vidas como dos seus haveres , 

das suas co lon ias? 

X 
Vejam pois se eles t inham 

ou náo razão para nos a s sus ta r . 

Por isso os raios cah i ram nas 
suas egre jas d e r r u b a n d o as 
s u a s torres . P u d e r a . 

Que mais virá agora, Santo 

D e u s ? 

S e r á o proprio Pàiíva ? 0 

nobil íssimo Homem Chris to ? 

O ext raordinár io Alvaro Chagas?-

0 valentíssimo Manoel ? O 

por tuguesiss imo Miguel, com 

tanto amor a este torrão onde 

passou a sua men in i ce? Ou o 

progressivo e popular iss imo Ca -

bral ? O t i o suavíss imo Bispo de 

B e j a ? 

A h ! este n o m e I Es te n o m e ' 

Faz-nos o efeito da magnes ia . 

P u m ! 

Aléixo 

A FAMÍLIA 
A base da (amilia é a união de 

dois sexos diferentes, da qual re-
sulta a prole. 

Como se constituo essa união? 
Na« sociedades barbaras, rudi-

mentares, é a lascívia brutal do 
macho que domina. 

Como entre os animaes, a besta 
homem sente o cio e procura a fe-
mea para se saciar. Empolgada pe-
los "cabelos, arrasta-a, domina-a, 
v io len ta i ; Depois, ou a repele des-
denhosamente. saciado; ou a con-
serva junto a si, besta de carga e 
maquina de prazer. 

Não ha ainda no homem o sen-
timento da dignidade especifica; 
não pode . haver ainda o respeito 
pela mulher, pela sua dignidade, 
pela sua liberdade* pela sua perso-
nalidade. 

Esses sentimentos só mais tarde 
aparecem, em estado de grande 
cultura intelectual e de grande 
idealização. • 

Então à bestialidade do desejo 
lúbrico junta-se um sentimento de 
estima, de amizade, uma ancia de 
posse moral, uraa especie de absor-

pção reciproca de personalidade, 
que se torna possivel, como diz a 
BiUtas que homem e mulher sejam 
dois num só. E ' a este conjunto 
de desejo e de respeitosa estima que 
se chama amor. 

E tal é a base da família na 
gente de sentimento culto. 

Se o homem, ao cravar os olhos 
numa mulher, teve o condão de 
despertar nela, ainda vaga e in-
conscientemente, aquele mesmo de-
sejo de posse material e de irresis-
tível afeição que ela começára por 
provocar-lhe, .ou vice-versa, parece 
que desde logo aquelas duas exis-
tências, até então talvez uma para 
a outra desconhecidas, começam a 
gravitar uma para outra, até que 
ambas se abrazem num mesmo 
fogo voluptuoso, velado pudica-
mente pelo recato que dignifica o 
prazer numa como que inconsciente 
previsão da futura maternidade em 
que o ventre fecundo da mulher se 
transforma em sacro rio da perpe-
tuação especifica. 

Assim, para a organização da 
familia, nada mais é preciso: dois 
amores correspondidos, dois dese-
jos que se compreendem e conju-
gam, e o leito esponsalicio servindo 
de campo à futura messe humana. 

Eis como se forma o agregado 
natural, hoje e para todo o sempre. 

A primeira coisa que ha a fazer 
é furtar a familia á intervenção 
sacerdotal. 

Se o casamento é, como já es-
crev«u alguém (Proudhon) a co-
munhão dos amores, toda a inter-
venção de um terceiro é um adul-
tério, moral emborá. Pèor ainda se 
esse terceiro, sendo um ser a quem 
é vedado constituir familia, porque 
não pôde legitimamente ter mulher 
Sua, é sempre levado a cobiçar as 
dos outros. Em cada padre que 
abençoa uns noivos ha1 um sátiro 
devorado de desejos e roido^de in-
veja. A estala sacerdotal é uma 
serpente portadora d'este veneno 
letal , o adultério, 

A benção sacerdotal foi necessá-
ria i emquanto se entendeu util cha-
mar sobre o lar que se formava as 
bênçãos do Altíssimo. Reconhecido 
que a prole prospera bem sem 
essas bênçãos, pôde dispensar-se 
o padre ; tanto mais que impunha 
condições pesadas. Em primeiro 
logar a devassa dos segredos do 
lar pela confissão, de modo a po-
der o padre compartilhar com o 
marido, pelo menos, a posse espi-
ritual da mulher ; em segundo lo-
gar, a indissolubilidade dó matri-
monio, escravizando duas existen-
inteiras ao erro possivel de um dia 
na escolha conjugal. 

A transição entre a conceção re-
ligiosa e a conceção naturalista da 
familia foi a sua conceção civilista. 

Visto que da constituição da fa-
mília resultam efeitos civis — a 
criação de novos cidadãos para o 
Estado, com eguaes direitos ei 
eguaes deveres aos de todos os 
demais cidadãos, e o Estado tem; 
a função de protejer e garantir 
aqueles direitos e reprimir a in-
fracção dos deveres— substituiu-se 
c desacreditado fuacionario religio-
so pelo funcionaria do Estado, e 
tivemos o oficial do registo civil, 
arquivando as uniões. 

Como transição para uma supe-
rior organização, está bem. Mas é 
ainda um terceiro a intervir no 
que deve ser a comunhão apenas 
de dois. 

De, resto, eu ante o altar ou na 

administração ante o livro do re-
gisto, o casamento termina sempre 
pela subalternização, pela escravi-
zação da mulher, a qual deve obe-
diência e submissão ao marido, que 
por seu turno, lhe d e v e . . . pro-
teção. 

Ora, sem padres e sem codigos, 
a natureza dispõe muito melhor as 
coisas. 

Exactamente porque o casamento 
seja a comunhão de dois amores, 
é o amor a sua lei única. 

Desde que homem e mulher se 
amem devéras, quer dizer: se de-
sejem, se gosem, se estimem, tudo 
o mais resulta como os corolários 
de uma premissa. 0 amor implica 
a fidelidade, a dedicação, o auxilio, 
a solidariedade plena em todas as 
alegrias e em todas as dôres. 

Desde que se torne precisa a 
intervenção da lei, é porque o 
amor cessou. E desde que o casa-
mento repousa apenas sobre o 
amor, cessado este está dissolvido 
aquele, expontaneamente dissolvido, 
reassumindo cada qual dos mem-
bros do par conjugal a sua inteira 
liberdade. 

Assim compreendido, o amor li-
vre não é a anulação da familia: é 
a sua dignificação pelo respeitto da 
liberdade, da personalidade dos es-
posos. 

Vemos hoje a cada passo homens 
e mulheres que ligam fóra das exi-
gencias legaes. A sociedade costu-
ma, na estupidez dos herdados pre-
conceitos, cuspir para cima destas 
taes com a palavra mancebia, que 
reputa injuriosa. 

O que impede ainda a sua gene-
ralização não é o credito das velhas 
instituições' familiares; são as ne-
cessidades economicas de um re-
gime das riquezas fundado sobre a 
propriedade individual, a herança 
sobre legitimação dos filhos. 

Desde, porém, que o socialismo 
tenha conseguido minar e derruir 
as instituições economicas que her-

d á m o s d'um passado barbaro e 
d e s u m a n o , essa justificação da fa-
mília legal terá desaparecido, e a 
familia, libertada, passará a ter i 
apenas por base, por garantia e 
por lei, o amor. 

Assim, a familia não se extin-
guirá, a não ser que se extinga 
a própria humanidade; mas depu-
rar-se-ha no sentimento e na pra-
tica da liberdade. 

Heliodoro Salgado 

CONTRIBUIÇÕES 

Foi votada na camara dos depu-
tados a seguinte proposta de lei; 
apresentada pelo s r . minisiro das 
finanças: 

Artigo — A contribuição dei 
reuda de casas relativa ao ano de 
1912 continuará a ser lançada e 
regulada pela legislação em vigor 
manteodo-se as mesmas isenções e 
ficando, além disso, isentas do Ian-; 
çamento as habitações ou suas di-
visões cujo valor locativo for in-
ferior ! 

Nas terras de 3.a ordem, a reis 
60$000; nas terras de 4.* ordem,i 
a 450000 reis} nas terras de 5.a 

e 6.4 ordem, nas sédes dos conce-
lhos a que não caiba maior isenção 
e em todas as terras em que pelo 
censo de 1900 a população excede 

2.000 almas, a 305000; nas terras 
de 7.4 e 8.a ordem não compreen-
didas nas designações anteriores, 
a 18^000 reis. 

Art.° 2 ° — As isenções estabe-
lecidas no artigo anterior aprovei-
tam aos contribuintes pelas presta-
ções do 2.° semestre de 1911 rela-
tivas á colecta desse ano, podendo 
a anulação d'ahi resultante ser ra-
teada pelas prestações trimestraes 
em divida quando o contribuiute 
assim o reqmira . 

§ único — Aos contribuintes que 
já tenham pago mais de duas pres-
tações trimestrais ser-lhes-ha res-
tituída a importância correspon-
dente á isenção estabelecida neste 
artigo, quando assim o requeiram. 

Art. 3.° — Em relação ao lança-
mento de 1911 fica o governo au-
torizado a atender os recursos so-
bre contribuição de renda de casas 
fundados na deficiente redação dos 
contratos de arrendamento ou nos 
erros cometidos no lançamento e 
apresentados dentro do praso de 
20 dias a partir da publicação 
desta lei. 

Convições 
Nada mais fácil de apregoar, nem 

mais difícil de manter ! 
E não me refiro já, àqueles que 

sistematicamente, por manifesta e 
comprovada falta de caracter, pas-
sam a vida apregoando convicções 
que não teem e dizendo sempre o 
contrario do que sentem na alma 
mesquinha e pequenina que pos-
suem. 

Mas não sam a estes seres re-
pugnantes que me refiro, mas 
sim àqueles que possuídos das 
melhores intenções, abraçam con-
victamente sãos princípios, os apre-
gôam como convicções suas, porque 
assim pensam, mas, se os obser-
varmos, veremos que estes mes-
mos, procedem muitas vezes em 
antítese completa com as. ideias 
expandidas. 

Eu já vi um ateu declarado de 
joelhos aos pés d 'um sotaina, di-
zendo mea culpa, com a mão di-
reita embrulhada na estola decla-
rando receber o ente amado como 
esposa, como manda a santa ma-
dre egreja, junto á pia da água 
benta, batisando o filho que ele ha 
de querer educar na senda das 
suas ideias! 

Mas não fica por aqui. 
Eu conheço um homem, um ver-

dadeiro liberal, um grande demo-
crata, uma bela e generosa alma, 
um coração d'oiro, um amigo a 
quem abraço com enternecimento, 
devido á admiração que tenho pelo 
seu caracter nobre e leal. 

Esse individuo que com regosijo 
bem sentido, comovidamente, me 
abraçou e me ofereceu um opús-
culo sobre a pêna de morte, no dfa 
em que ela foi abolida DO exercito, 
esse individuo que tanta vez com 
a sua generosidade desmedida, tem 
condenado os rigores excessivos da 
lei, essa creatura lealissima que, 
diante de mim, tem condenado as 
pênas últimas, tem sido d'um rigor 
excessivo para um rapaz a quem 
tratou como filho, a quem rodeou 
dos maiores carinhos, mas uma vez 
ferido na sua amizade por um ato 
leviano e vexatorio do seu prote-
gido, o pôz de parte, procurando 
esquece-lo, nSo consentindo que se 
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lhe fale nele embora séjam passa-
dos dezoito anos, e esse rapaz bem 
caro tenha pago a sua leviandade, 
embora esse rapaz com muito tra-
balho e muita dedicação seja hoje 
querido, estimado e considerado 
por toda a gente, e tenha conse-
guido ter em cada pessoa que com 
ele convive, um amigo, e adquirido, 
pelo seu esforço, uma posição di-
gna. 

Oh! como eu seria feliz se pu-
desse arrancar da bela alma a que 
me refiro, o indulto para esse outro 
amigo que bem caro tem pago o 
seu ato írrefletidò de rapaz inex-
periente. 

Repito: como seria feliz se os 
pudesse reunir num só abraço . . 

Convicções!. 
Como são fáceis de apregoar, 

como sam difíceis de m a n t e r . . . 

D embo 

A' tola basofia de cinco ca-
valheiros e o motivo da 
minha exoneração do 
cargo de administrador 
do concelho de Miranda 
do Corvo. 

C A R T A 
Senhor Director de A Tribuna 

Na noite de sabado para domin-
go, roubaram o lampiãosinho que 
todas as noites iluminava a Volta 
das Calçadas por iniciativa d'alguns 
moradores. Alguém achava cari-
cato que nós aqui tivessemos um 
lampeão de petroleo, dizendo que 
o fim principal era ridicularizar a 
nossa vereação. Puro engano. Eu 
direi que a nossa vereação é que 
pôz sempre em pouco as nossas 
justas reclamações, quando é certo, 
que temos o direito de cá ter um 
candieiro, porque para isso manda-
mos pôr o gáz em nossas casas 
com mais ou menos sacrifícios. 

Não ha muito tempo que fize 
mos uma reclamação n'esse sen-
tido e essa reclamação foi a infor-
mar á repartição competente, que, 
como era de justiça, dêu informa-
ção favoravel. Como passado muito 
tempo, o tal candieiro não apare-
cesse, alguns interessados n'esta 
rua, mandaram fazer o tal Iam 
piãosinho, que apesar de peque 
nino, consumia meio litro de petro 
leo por noite, pois que se fazia 
sentir muito a falta de iluminação 
na rua, já pelo grande movimento 
que tem presentemente e de futuro 
muito mais ha de ter, já pelo 
péssimo estado em que se encon-
tra a calçada e que por este motivo 
alguns desastres se deram já , feliz 
mente de pouca gravidade. 

Aqui está, senhor director, o 
motivo porque ha dois meses exis-
tia o tal lampião n'esta rua e que 
um engraçado qualquer se lembrou 
de tirar, poupando-nos a despeza 
que estavamos fazendo. Agora em 
face d'isto, a Camara que resolva 
o que entender de justo, na certe 
za dé que outro lampeão é que cá 
não mandamos pôr salvo se a 
vereação nos mandar um guarda 
para aqui. 

Amg.° Obg.a . 

Um consumidor de agua e gaz 

Afonso Ferreira Rasteiro 

Cinco cavalheiros, dois d'este 
concelho e trez que por acaso aqui 
se encontram, que se dizem mem-
bros da comissão municipal da 
defunta união nacional republicana, 
quando souberam que o governa-
dor civil d'éste distrito tinha pro-
posto a minha exoneração do cargo 
de administrador d'este concelho, 
propalaram por ahi que eu era 
exonerado a seu pedido. E' ver-
dade que estes cincd cavalheiros, 
entregaram uma representação no 
governo civil em que me acusavam 
de varias irregularidades por mim 
praticadas como administrador d'es-
te concelho, mas essas acusações 
eram tão falhas de fundamento, 
que a minha resposta os deixou, 
como vulgarmente se costuma di 
zer, pelas ruas da amargura. 

A's falsas acusações d'esses ca-
valheiros, respondi eu com do-
cumentos; e o governador civil 
que já não os tinha em bôa conta, 
ficou convencido de que eles não 
passavam d'uns miseráveis embus-
teiros. Preciso aqui de declarar o 
seguinte: quando o governador 
civil me mandou a tal representa-
ção para eu responder, devolvi-lha 
na volta do correio, dizendo-lhe 
que não respondia a queixas inven 
tadas por cinco imbecis e por isso 
que mandasse proceder a uma sin 
dicancia aos meus atos como 
administrador d'este concelho, des-
de a proclamação da Republica. 
Este senhor não mandou fazer a 
sindicancia, alegando que não li 
gava importancia alguma aos sina 
tarios da representação. E para 
provar o conceito em que o gover-
nador civil qs tinha, vou relatar o 
que ele me disse a seu respeito, 
autorisando-me a fazer o uso que 
entendesse das suas palavras. A 
respeito do padre Costa e Silva 
(secretario de união), disse-me o 
seguinte: esse padre apareceu-me 
ahi d'uma vez, dando-me a impres-
são de que vinha bebedo e com 
tanta tolice e tanta mentira que me 
obrigou a fazer-lhe a seguinte 
observação: se o senhor quer trans-
formar este gabinete rium gabinete 
de intriga, eu nunca mais o torno a 
receber. 

Do sr. José Camilo da Silva 
Bastos, presidente da união, disse-
me: esse é um grande parvo; ima» 
gine que esse patéta me veiu aqui 
dizer que ganhava as eleições no 
concelho, mas era necessário que 
eu lhe desse a camará e a adminis-
tração para poderem fa\er favores 
aos amigos. E que tal acham este 
arrôto de atrevimento e estupidez? 

Bem dizia o padre Antonio, do 

Cazal d ^ r m i o , d'uma vez que lhe 
mandou conjugar o presente do 
indicativo do verbo relampejar, que 
ele conjugou ass im: eu relampe-
dejo, tu relainpedejas, ele relam-
pedeja, etc.; arre burro, disse o 
padre, mal empregado dinheiro que 
o teu pai anda a gastar contigo, 
melhor ele te mandasse ensinar o 
oficio de sapateiro. 

E realmente o padre tinha razão: 
se ele tivesse aprendido, o oficio de 
sapateiro, com certeza teria feito 
melhor figura na sociedade. A 
propósito dos trez restantes, José 
Firmino Ribeiro da Cunha, tesou-
reiro da união, Cesar Baeta de 
Campos e João Caetano da Silva, 
vogaes, disse-me o governador civil; 
não vale a pêna falar. 

Mas deixemos estas misérias e 
vamos vêr sé descobrimos o motivo 
que levou o governador civil a 
propôr a minha'exoneração. 

Falei apenas duas vezes com 
este senhor ; da primeira vez disse-
me que eu era pouco energico, da 
segunda que era muito ríspido. 
Disse a uns qUe eu era exonerado 
por estar ao lado da comissão 
administrativa municipal, d'este 
concelho, que, segundo ele diz, 
naturalmente por informações dos 
meus nobres acusadores, tem feito 
uma péssima administração; a ou-
tros por causa da questão das 
côngruas, questão que eu breve-
mente exporei n'este jornal ou 
n'outro qualquer. Mas particular-
mente, aos seus amigos, dizia que 
eu era exonerado por não perten-
cer á tal defunta união, que o 
diabo levou para as profundas do 
inferno. 

Resumindo, eu estava na ber-
linda, perdão, fui exonerado por 
ser pouco inergico, por ser muito 
ríspido, por estár ao lado da comis-
são municipal administrativa, por 
causa das côngruas e por não per-
tencer d união, isto é, por cinco 
motivos distintos e ura só verda-
deiro, que é o ultimo. 

Miranda do Corvo 25-2-912. 

cujo rendimento o antigo padre 
recebia. 

Atualmente, é bom frizar, não 
ha pároco na Arzila. 

E' verdade que, contra lei, o pa-
dre Pimenta, prior d'Anobra, tem 
pastoriado também aquela freguezia. 

Mas pergunta-se: é o padre Pi-
menta quem tem recebido a renda 
do passal? 

Com que direito? pergunta-se 
também. 

Jornaes 

Recebemos a visita do nosso co-
liega O Livre Pensamento, de Lis-
boa, que é superiormente dirigido 
pelo nosso ilustrado correligionário 
Augusto José Vieira. 

As nossas felicitações e cumpri-
mentos, com os bons e sinceros 
desejos de inúmeras prosperidades. 

Pescando 

José d?Almeida 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ouve agora a descendencia d'este 
casal singular: entre a Judit e eu, 
vieram tres pimpolhos. Um que 
morreu, á nascença; outro, surdo-
mudo, com uma cabeça medonha, 
esteve doze anos num grande berço 
de verga, té que se foi. Mas o ter-
ceiro está vivo é escorreito, e vae 
deitando um corpo! Por exemplo, 
fez dezeseis anos hoje. Vemol-o 
tres vezes por semana, pódes vir 
comnosco um dia, é aqui p e r t o . . . 

Estavam a meio da avenida Es-
tephania, escurecera, e corriam 
terras de cada banda, alteando 
aqui, socovando além, esfumadas 
n 'um vapor sepulchral que o gaz 
estrelejava. A' esquerda, na pla-
nura que declina cingida em altos 
gradeamentos, como iam entrando 
na pidídfy viram a .mole do toipi' 

tal Estephania, boquiaberta de ja-
nelas, flambar por dentro a vida 
lugubre da enfermaria, como um 
Moloch púnico, digerindo ao rubro 
algum sacrifício humano. Da di-
reita era um muro de hospício, 
fechando terrenos carcomidos, onde 
na impassível sombra, um gigan-
tesco dado dormia. N'isto vieram] 
de lá grandes vozes de clamor, 
eles tinham-se parado a ouvir. 
Eram cantigas n'um tom destoado, 
arrastando-se, esguichando em uivos 
rouquejos sanguisedentos, bràdos 
de gente a pedir soccorro, e esse 
rir imitando o rir humano, sardo-
nico, inconsciente, que faz arripiar 
os cabelos. Artur surpreendido, 
perguntou que seria. 

— São as jaulas de Rilhafoles, 
disse Albano, é talvez meu irmão 
a festejar os seus dezeseis. Deixei-o 
agitado hontem á tarde, o diretor 
mesmo falou em lhe reprimir as 
vivacidades com certo colete que 
me parece ter grandes simpatias 
na casa. E' a primeira vez que 
lh'o vestem. Nem admira, a gente 
está em uso de estreiar fato novo 
pe lo s aniversários. Ele o belo co-

O sr. Brito Camacho escreveu 
na Luta: 

«Não ha unidade na obra do 
Governo Provisorio, e, todavia, 
complexa e vasta como ela foi, nun-
ca houve no ministério divergências 
a proposito de qualquer dos seus 
detalhes.» 

Se o sr. Brito Camacho não se 
ilude, o próprio sr. Antonio José 
d'Almeida não divergiu da opinião 
do sr. Afonso Costa sobre a lei de 
separação. Pode concluir-se isto 
pelas palavras acima transcritas. 

E pode concluir-se também que 
a lei de separação é para o sr. 
Antonio José, a isca com que sua 
ex.a supõe pescar adeptos. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
k quem competir 

O presidente da junta de parO' 
quia d'Arzila, respondendo a um 
oficio do sr. administrador do con-
celho, informou que o padre d a -
quela freguezia reside em casa pró-
pria e que o passal tem andado 
arrendado, recebendo o padre a res 
petiva renda. 

Do oficio poder-se-ha concluir 
| que naquela freguezia não existe 

residência para o pároco. Pois 
existe, e sabemos que ainda não ha 
muito tempo a cedencia d'essa casa 
foi pedida para nela se instalar 
uma escola. 

Alem do passal existem também 
uma ou duas outras propriedades 

ete. Bem bom 1 pobre rapaz, bem, 
bom I 

— Que! está além doido ? disse 
o outro. 

— Sim, fez com uma afetação 
de indiferença o estudante; mas ha 
já tempos, tanto que nos acostu-
mámos. . . O vaidoso persuadiu-se 
uma ocasião que era el-rei D. Di-
niz, e ateimava em que era, e par-
tia tudo apesar de o acreditarmos; 
d'uma vez com a fúria, ia estran-
gulando as mulherzinhas. De então 
para cá, as suas convições teem 
amainado. Agora imaginando-se 
milho, foge das galinhas para não 
ser tragado. Mas cuido que as me< 
tempsicoses não param aqui, porque 
se declara amphora de vidro, chá 
preto, uma infinidade de coisas, 
conforme as luas. Ora não me 
chamarás orgulhoso, ouvindo da 
minha própria boca que sou o filho 
mais bem conformado de meus 
paes. Olha bem p'ra mim, tens 
por amigo um velho de nascença 
Quanto a minha i rmã. . — Artur 
pozera-se pálido, e por seu lado 
Albano tinha os olhos no ramo e 
coacentrára-se» 

Leram o artigo do fundo da Re-
publica de terça feira, sob o titulo 

- O Indiferentismo? Lêram? 
Pois ham de concordar que ele 

traduz brilhantemente o desaponta-
mento em que ficou o chefe do 
partido republicano evolucionista. 
Supoz sua ex" que, no dia seguinte 
aquele em que publicou, no seu 
jornal, o seu reduzido programa 
politico, as adesões seriam em 
barda. 

Mais uma vez sua ex.a se enga-
nou, porem. 

i ,. , . « , , , -

Dm edital 

Do sr. J. Cortezão, impenitente 
administrador da Figueira da Foz, 

•recebemos um picaresco postal a 
que não damos publicação, não só 
porque não nol'a pede, mas ainda 
porque o espaço nos não sobra pa-
ra tratar de assuntos que mais in-
teressem aos nossos leitores e á 
causa que defendemos. 

Em pai e ás moscas, como dizia 
o immortal Camilo. 

Cemitério Municipal 

Como em breve vae proceder-se 
a novos enterramentos de adultos 
no leirão n.° 6 do Cemitério da 
Conchada, avisamos as pessôas que 
queiram renovar para sepultura 
própria ou trasladar os restos mor-
taes ali depositados, que devem 
requerer n'esse sentido á Camara, 
até ao dia 10 do corrente mês. 

Desastre 

Na terça feira de iarde, o acadé-
mico Brandão de Melo quiz subir 
para um carro elétrico em anda-
mento, na avenida Sá da Bandeira, 
mas foi tão infeliz na imprudência 
que, indo de encontro a um can-
dieiroi) perdeu os sentidos. 

A violência do choque foi tão 
rande, que alguns vidros do can-
ieiro se partiram. 

O estudante foi conduzido ao 
posto médico do sr. dr. Vicente 
Rocha, recolhendo depois a casa. 

Cooperativa de pão 

No dia 10 do corrente, pelas 11 
horas, na sala da Associação dos 
Artistas, deve proceder-se á eleição 
dos corpos sociaes para a gerencia 
de 1912, da Cooperativa de Pão 
"A Conimbricence.,, 

Não havendo número de sócios 
para esta assembleia poder funcio-
nar legalmente, a eleição proCe-
der-se-ba no dia 24 á mesma hora 
e no mesmo local. ' 

Taxas postaes 

Na presente semaqa vigoram as 
seguintes taxas para emissão e 
conversão de vales internacionaes: 
franco, 194 reis; marco, 239 reis; 
corôa, 203 reis; dinheiro ester-
lino 18 

A' polioia 

E' vulgar vêr-se, ainda nas ruas 
de maior transito como as de Fer-
reira Borges e Visconde da Luz. 
os passeios traçados com riscos de 
giz e grupos de rapazes a jogarem 
uma coisa que eles lá entendem,' 
incomoda udo quem passa. 

Pedimos para que tal abuso não 
seja consentido. 

Registo oivil 

0 nosso velho amigo sr. Augusto 
da Conceição, 1.® sargento d'infan-
taria n.° 23, registou ante-ontem o 
nascimento de sua filhinha, sendo 
testemunhas a ex."" senhora D. 
Virginia Júlia de Castilho e d'AlbU-
querque e o sr . José Augusto da 
Cruz Vaz. 

A' interessante creancinha, que 
recebeu o nome de Maria, deseja-
mos um futuro muito ridente e 
venturoso. 

— ESsa tem saúde, ao menos, 
aventurou o esculptor. 

— Saúde I Terá ; o certo é que 
fazemos prodígios todas as manhãs, 
para ela tomar uma chicara de 
leite e dois biscoitos. Porque nun-
ca tem vontade de comer, nunca! 
— Mas logo, mas ao jantar, mas 
se eu não posso, mas se me faz 
mal ; um desespero, homemI A 
outra mulherzinha chora, e eh ali 
feito carrasco, para ela ter medo e 
almoçar. Hein? Se eles me vis-
sem a meter pedacinhos de biscoito 
pelo bico do c a n a r i o . . . 

—Que ha de a gente fazer, dizia 
Artur. 

— Sim, tornou Albano, toma-se 
amor a estas bagatelas, por mais 
que se não queira. A Judith, tu 
não imaginas, pesa tanto como uma 
femea de pardal. Depois securas 
sempre, noites de ficar anichada 
n'um capote meu, ao pê da mãe, 
com medos de tudo. E alucina-
ções, não se fala. Enfia altas horas 
pelo quarto da outra, por um esta-
lo que ouviu no sobrado, os olhos 
do gato ás escuras, qualquer bada* 

; lada aa Estrela; precocidades, umas 

melancolias que eu nem s e i . . . São 
os paes conspirando no sangue 
para darem com ela na cova, como 
acabaram com os outros! E ahi 
está no que dão alianças degene-
radas! Aquilo vae-se definhando, 
definhando, e verás que me morre 
um dia, àmanhã, sei lá, quando 
mal a gente se descuide . . 

— Diabo, disse Artur fazendo 
ares joviaes para lhe afastar os 
sonhos maus, estás lugubre como 
um cangalheiro. Sabes lã que vae 
suceder, sabes lá nada! Ora fale-
mos d'esse ramo de rosas que 
evitas como um escolho de pales-
tra, e ed persisto em não largar. 
Desde que nos encontrámos te fiz 
saber que não passaria sem uma 
grande rosa branca, esta noite. 
Tens cinco minutos, vá ! 

— Ah, sim, sim, as rosas, tor-
nou o estudante. Aquilo é antes 
um insecto que uma rapariga, não 
queres saber? Vive de rosas. 

— Todas as raparigas Vivem de 
flores. 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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Doido? 

0 sr. Antonio dos Santos Ma-
chado, chefè de conservação das 
obras públicas, foi na quarta-feira, 
como de costume, examinar a es-
trada da Beira que, em parte, per-
tence á sua area. 

Quando ia ao quilómetro 4, um 
indivíduo corpolento e decentemen-
te vestido, saiu-lbe á frente e exi 
giu que lbe desse um cigarro. 
Como o sr. Machado não lhe satis-
fizesse a exigencia, o figurão ergueu 
a bengala e vibrou-lhe uma panca-
da que o sr. Machado desviou a 
tempo. 

Então o sr. Machado, auxiliado 
pelo cantoneiro e por dois outros 
indivíduos, prendeu o homem e 
com muito custo conduziu-o até ao 
Calhabé. 

Ali, como o preso tivesse dado 
um pontapé no cantoneiro, acer-
tando-lhe em sitio melindroso, o 
sr. Machado requisitou pelo tele-
fone a comparência da policia e o 
agressor foi conduzido à esquadra 
onde se encontra detido. 

Interrogado, declarou chamar-se 
Agostinho Lourenço e que, regres-
sando do Brazil, ia para a terra da 
sua naturalidade que é Segade, 
com intenção de matar sua mulher 
por o ter atraiçoado. 

Parece que o homem não está 
no pleno uso das suas faculdades 
mentaes. 

Luotuosa 

Pelo falecimento d'uma sua tia, 
está de lucto o deputado sr. dr. 
Fernando Bissaia Barreto. 

As nossas condolências. 

Publicações recebidas 
Dos nossos amigos F. França d 

Armênio Amado, livreiros editores 
nesta cidade, recebemos um exem-
plar do ultimo livro de versos de 
Manuel Laranjeira, que se intitula: 
Comigo Versos d'um solitário). 

Agradecemos. 

G m p o M n n l t y n l 

J o s é M a u r i c i o 

Um grupo de socios doesta 
coletividade que ha alguus annos 
fazia as delicias das classes tra-
balhadoras e que tinha acabado 
devido ao desleixo e incúria de 
alguns associados, resolveu con-
vocar pela 2.* vez rio proximo do-
mingo, ás l i horas, no Centro 
Fernandes Costa, uma reunião 
para tratar dá reorganisação de 
tão prestante grupo. 

Oxalá que d'esta reunião al-
guma coisa saia de proveitoso 
para que esta tuna prosiga na 
cruzada que encetou ha anos e 
que tantas saudades deixou aos 
seus associados. 

São esses os nossos ardentes 
desejos. 

C A R N E T 
Fez ontem anos o nosso estimá-

vel assinante e correligionário sr. 
Joaquim Antonio de Moura. 

As nossas sinceras felicitações. 

Sócios do Centro Repnbllcano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.' 153; 

Manuel da Cruz Canelas, empre-
gado publico, Jesuino de Moura 
Vieira, tipógrafo, Eduardo Gomes, 
empregado ferro-viario, João Paes 
d a Cunha Mamede, escrivão de 
direito, José Pedro dos Santos, 
ferrador, Antonio Tavares, tipó-
grafo, Ernesto d'Abreu, escrevente, 
Albano Gonçalves, chauffeur, Joa-
quim Marques Bicho, estudante, 
Mário Coelho da Silva, estudante, 
R?ul d'Oliveira, alfaiate, João Mar-
ques Bicho, estudante, Antonio 
Eduardo d'Almeida, ourives, João 
dos Santos, vigia municipal, 

Vida Partidaria 

Na próxima segunda-feira, pelas 
8 V, horas da noite, devem tomar 
posse todas as Comissões ultima-
mente eleitas, do Centro Repu-
blicano Democrático «José Falcão». 

As récitas da Companhia do Gi-
násio, de Lisboa, foram transferi-
das para os dias 9, 10 e 11 do 
corrente. 

A assinatura continua aberta até 
ao dia 8. 

Declaração 
Nós abaixo assinados, mem-

bros dos corpos gerentes da As-
sociação dos Alunos da Escola 
Industrial Brotero, eleitos em 
assembleia geral de 8 de maio 
de 1909, tendo procedido a uma 
revisão de contas com o fim de 
reorganisar o nosso sindicato 
que tem estado paralisado por 
vários motivos que não vêm pa-
ra aqui, encontramos como re-
sultado um saldo de 1 0 $ 0 0 0 
reis, possuindo documentos em 
nosso poder, documentos que 
mostram encontrar-se na mãodo 
antigo tesoureiro, atualmente re-
sidente fora desta cidade a 
quantia de 6&250 reis, tendo 
sido emprestada a quantia de 
1&000 reis a um nosso cama-
rada, em vista do disposto no 
n. ' 1 do artigo 2.® dós estatutos 
que regem esta coletividade, res-
tando por conseguinte a quan-
tia de 2&750 reis na mão do 
presidente que, desde que o 
tesoureiro abandonou o cargo, 
tem até hoje suprido a sua falta. 

Brevemente será reunida uma 
assembleia geral onde seram 
apresentadas contas e se resol-
verá o caminho a tomar. 

Sala das sessões da Associa-
ção dos Álunos da Escola In-
dustrial Brotero. 

Coimbra, 27 de fevereiro de 
1912. 

Eurico Sales Viana 
João SMelo 
SM. amei (Maria dos Santos 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Estrato da sessão da direção de 28 
de fevereiro 

Inteiròu-se das respostas á con-
sulta feita aos engenheiros de 
Coimbra sobre «qual o melhor tra-
çado da projetada linha do caminho 
de ferro do Entroncamento a Gou-
veia, de forma a ficarem salva-
guardados os legítimos interesses 
d'esta cidade», consulta a que res-
ponderam os srs. Santos Viegas, 
Cunha Cabral, Ferreira da Silva, 
Jorge de Lucena e Augusto Bar-
bosa, resolvendo, para a sua apre-
ciação, convocar uma reunião que 
terá logar amanhã pelas 19 horas. 

Assentou na orientação a ado-
iar no sentido de cumprir o pro-
grama da sociedade, na defeza dos 
interesses, propaganda da cidade e 
no sentido do seu aperfeiçoamento 
moral e material. 

Dinheiro 
Empresta-se até á. quantia 

de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

Trata»se na rua Ferreira 
Borges, 46, cartorio do no-
tário dr, Serpa Cruz. 

EDITAL 
Augusto Vieira de Campos, Te-

soureiro da Fazenda Publica 
no Concelho de Coimbra. 

Faço saber que durante 30 
dias úteis a contar de 1 de mar 
ço abre-se o cofre da tesouraria 
doeste concelho para o paga-
mento voluntário da contribuição 
predial do ano de 1911, encer-
ando-se no dia fi de abril. 

Estas contribuições podem 
ser pagas por uma só vez ou 
em prestações semestraes, ou 
ainda em prestações trimestraes, 
nos termos çja legislação em 
vigor. 

Coimbra, 27 de fevereiro de 
1912. 

O Tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos 

COMARCA DE COIMBRA 
(1publicação; 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão Artur Campos, correm 
seus termos nns antos do arro-
lamento do espolio de José Al-
bino da Conceição Alves, oficial 
maior da secretaria da Univer-
sidade d'esta cidade, falecido na 
rua Ferrer numero trinta e sele. 
d'esta mesma cidade, no dia vin-
te e quatro de Janeiro ultimo, 
no estado de solteiro, sem as-
cendentes nem descendentes; e 
pelos mesmos autos correm 
éditos de quarenta dias a contar 
da segunda publicação des te 
anuncio na folha Oficial, citando 
quaesquer interessados incertos 
que se julguem com direito ao 
referido espolio, para na segunda 
audiência d'este Juizo, findo o 
praso dos mesmos éditos, dedu-
zirem a sua habilitação sob pena 
do mesmo espolio ser julgado a 
favor do Estado. As audiências 
neste Juizo fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feriados. 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Frietas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

ANUNCIO 
(1.' publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias citando 
Francisco Gonçalves, viuvo de 
Maria da Conceição, do logar do 
Carvalho, freguezia de Ceira, 
d'esta comarca, mas ausente em 
parte incerta do Brazil, para 
assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que se procede por falecimento 
de sua dita mulher e no qual é 
inventariante João dos Heis, do 
referido logar do Carvalho. 

Coimbra, 2 8 de Fevereiro de 
1912 . 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Annuncio 
Éditos de 30 dias 

( I a publicação^ 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.4 oficio, córrem 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respetivo 
anuncio, citando Maria Batista 
viuva de Antonio Grilo, por si e 
como representante de seus fi-
lhos menores Julio e Antonio, e 
Manuel Luis Grilo, casado, au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para na qualidade de inte 
ressados, assistirem, sob pena 
de revelia e sem .prejuízo do seu 
andamento, a todos os termos 
até finai do inventario orfanolo-
gico a que se procede por obito 
de seu sogro, avô e pae Manuel 
Luis Grilo, morador, que foi, no 
logar de Bio de Galinhas, fre-
guezia de Almalagués, d'esta co-
marca. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Annuncio 
( ! . ' publicação; 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Bocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquelte em que se pu-
blicar o respectivo 2." ultimo 
annuncio a citar os interessados: 
— a có-herdeia Maria Ramos 
e marido José Braz; Augusto Se-
guro, marido da co-herdeira Bo-
as Bamos; e o co-herdeiro Ma-
nuel Jorge e mulher Encarnação 
Pratas, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os lermos até final 
do invenrario de menores a que 
se procede neste juizo por obito 
de seu pae e sogro Manuel Jor-
ge casado que foi com a cabeça 
de cazal Joana Bamos, do logar 
das Coalhadas, freguezia de São 
Martinho do Bispo da mesma 
comarca. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1912. 

O escrivfio, 

Oualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

CAH CENTKAL 
Trespassa-se este Gafe, de 

maior e mais frequentado io 
Coimbra, por o seu proprietaro 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Gasa l n n o c e n c i a 

Confeitaria e Mercearia 
PBOPRIKTARIO—Manuel A. da Coita 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanlo de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles peio 
mínimo possvel. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

' PENACOVA 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Solicitador enoartado 
Rua da Sophia-70-1.°-E' 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

3 1 , 2 8 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto —Pamp. , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—-Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo — Alfar., Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso — Alia., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway —Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig. e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55 Rápido — Lisb., Entronc. e 

Fig. 

A D V O G A D O 

R , DA SOPHIA- 5 7 - 1 . ' 



8 2 - Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( Rua da Louça) 

NOVAS EDIÇÕES 
Tiotararia a vapor 

O Vermífugo Faria f f * 
é o melhor r emed iog^ 
e o mais effictti 
a expulsão das 
Wigas. |r* 

Ha casos^de crean 
ç.as expelirem cerca1 

ilftí 10Ò 'Itímbrigas 
adultos mais de 2 0 0 . g- . 

Salvae as creanças fel 
ilacadas de Vermesg^ 

A. TODAS AS PESSOAS INTERESSA ICONHEG&R E VISI Í AR ESTA GASA 

1 tfi«ddHqms4 - Ô rtHoJ 1 
A g e n t e e m O O I M B Í i Á : 

JOAQUIM LOPSS GílNDáRSZ (antiga Chapelaria Silvano 
'» í -k __ m ã ofl 06. onoit 

Vermífugo Faria 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A' venda èm Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEÍ&0O. ,80flK»eblhg Livraria Editora de F. França 
Amado f f - ft. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
n a $ í « p < r . 1 f , ! ! A * ' O U l | P?*? 1 ^?? j 

Effectua também seguros sobre risCòde fogo raio ou explosão, 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
éftí : sobrè; crvstaeá, mátòimo^ furtos-etc. ' órt«iw»Bi ob J 

.jjti * .i«ft/r — f i w t n r n M5,ot 0 J „ j 0 1 0 q ^ j o , a i ^ p s b a a o i q j 

A g e n c i a e m C O I M B R A 
q 1 ; • ' ,.t'• " ', 1-, ,»"il Vfc Ol ' C*)'idÍBÍÍ í» USOU ÍOÍ ÒlJp ur')fi?X'J { 

f ' J. - Rua Ferreira Borges, 1B5 1,° SPECIAL 
SPECIAL 

A ' S 
M Ã E S LÂGTAL+ O representante-da, mai^ 

importante fabrica, 
de confécções e' vestidos 
para senhoras; participa 
ás suas Ex.™8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m ye$tidos,i 
assim como as amostras 
das fazendas e côres, da] 
moda, para a próxima 
estação de iaverao . 

Um lindo* vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do: leite. Effeitos seguros ao hm de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as .suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que, queiram amamentar. 

Preço de cáda frasco, >111000 réis. 
'Tftvcorreio accresçe oçupty^Oj porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia., Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 1 1 7 ; COIMBaA, Plmrmacía Donato, Rua 5 Fer re i ra Borges; POÉTO, 
ua de S, Miguel, 27-A. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido, em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15^400 réis. 

ucri»yn| Outlvidl í 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos enttè-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-í 
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Ena do Correio, 7 2 , 3 . ° andar ; 

A% J. Vargas. 

Q E d N I C E 
produz estes assombrosos 

resultádóST! 

Ba,rb a espessa cabelo farto 
e juvenil 11 

Cessa a oaspa e detem a 
queda do C a b e l l o ! 1 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
.i>rv ,e»»nuu (biutuui/. .. 

Prasoo 1:300 reis 

dè MàrÇo dè AÀ 
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As nossas razões 
Dissolvida a União Republicana, 

surgem no Congresso tres partidos 
políticos, pelo meãos, se não falar-j 
mos no grupo dos independentes, 
entre os quaes, como figura de 
destaque e predomínio, está o sr. 
dr . Aresta Branco. 

Temos, pois, dentro do Con-
gresso, os parlamentares que se-
guiram os princípios inscritos no 
Programa do Partido Republicano 
Democrático, com o eminente e 

.ilustrado estadista que é Afonso 
Costa na frente, bein como os ami-
gos políticos do sr. Antonio Jo,sé 
d1Almeida, diiiitro 4o Partido Re-
publicano Evolucionista, e os par-
tidários do sr. Bpjto Camacho, 
formando a União Republicana,; 
,com o programa, ainda que ptovi-i 
soriamenie, do defunto bloco. 

Apesar do Partido Republicana 
Democrático ser o mais numeroso,i 
não possue, assim como os outros! 
agrupamentos políticos, maioria 
nem na Camara dos Deputados^ 
nem no Senado. 

.Dadas cestas circunstancias, ne4 
ttbum dos partidos existentes pudera 
tomar conta do governo, se quaes-
quer circunstancias imprevistas não 
vierem modificar a situação. E, 
como a Constituição da Republica 
não permite a dissolução do parla-
pjqtito, teremos de conservar o 
ministério;actual que merece aiqda 
a nossa confiança, ou qualquer 
governo que o substitua será ne-
cessariamente de concentração. 

Poderá de hoje para amanhã, 
declarar-se inesperadamente,.uma 
crise, ministerial, se o sr. Anlonic 
José d'Almeida, mantendo com c 
sr. Brito Camacho a sua auspiciosa 
aliança, aão puder .refrear nos de-
vidos limites a sua ancia do poder, 
ancia que; $ua ex.a procura disfar-
çar sem. o conseguir. 

Se não fôr esta a situação, será 
outra em que no ministério que 

se constituir, haverá representan-
tes d'um d'estes estadistas, auxi' 
liados pelos independentes, apesar 
dos naturaes amuos do sr. Aresta 
Branco. 

Nós sabemos que, pelos centros 
políticos de Lisbôa, se fala ainda 
n'uma outra hipótese que já teve 
repercursão nos centros cá da terra, 
a qual é a d'um entendimento 
entre os srs. Afonso Costa e Brito 
Camacho, hipótese esta que euca< 
râraos com antipatia e de mafi 
•grado. 

Mas, seja o- que fôr. 

X 
Em nossa humilde opinião, o 

que. é absolutamente' necessário, ó 
que seja qual for o gabinete que 
á «ste suceder, se ponham em 
primeiro logar os sagrados inte-
resses do Paiz. e dai Republica. 

Nós queremos que a liberdade 
não seja sofismada, e que a cada 
um dos portuguêses se reconheça 
o direito inelienavel de expandir 
livremente o seu pensamento, que 
da liberdade se tenha a significação 
que se deva ter, chamando -aos 
tnibunaes quem d'ela fizer indevido 
uso. 

Mas o que não compreendemos 
nem podemos compreender, é que 
nos jornaes desafectos ao regime, 
se permita a linguagem despejada, 
insidiosa e mentirosa que ali vemos, 

os quotidianos incitamentos que 
esses jornaes fazem aos traiadores 
que lá fora, em terras estranhas, 
conspiram contra a integridade da 
Patria. 

0 que não compreendemos nem 
podemos compreender, é a atitude 
dos trihunaes que despronunciam 
e absolvem conspiradores confessos 
que, uma vez livres, mais raivosa-
mente se voitam contra a Re-
publica 

O que não compreendemos nem 
podemos compreender, é que. por 
simples truc politico, se proponha 
agora uma descabida amnistia para 
quem não desarmou nem desar-
mará, se não no dia em quo tiver 
JS algibeiras vasias ou se conven-
cer da inanidade dos seus crimi-
nosos esforços. 

Não pedimos não reclamamos a 
punição a não ser para aqueles 
que por snobismo, por g maneia ou 
por demência, , se declararam con-
tra a Patria Inocentes, se os ha, 
que sejain postos em liberdade. 
Criminosos, se existem, que sofram 
as consequências do seu crime, da 
sua traição. 

Assim seremos justos e, por 
sermos justos, não nos ficará a 
consciência a doer. 

Cuiderse escrupulosamente da 
administração publica, ponham-se 
em prática, como for possível, as 
medidas de fomento de interesse 
nacional reconhecido. 

E que as paixões politicas não 
desvariem ninguém, que todos se 
auxiliem, não ultrapassando os li-
mites da dignidade, para que a 
obra da Republica se afirme como 
emancipadora e progressiva. 

E tudo correrá no melhor dos 
mundos . . 

ítjrh—iifi..*.'?• "̂T̂rHfi ri i "ft»M;"i rfr ' 'j 
No ppôximo numero 

Artigo do ilustre escritôr José 
Augusto de Castro. 

COM OS MEUS BOTÕES 
Os jornaes noticiaram a forma-j 

ção d'um partido politico subordn 

nado á egide do sr. Antonio José 

d'Almeid.a. 

A Capital, apressada n'uma gula 

insatisfeita, foi ouvir do ilustre 

homem publico, a sua opinião so-

bre o momento historico que atra-

vessamos e arquivou as palavras 

proferidas pelo tribuno ireverente, 

acerca da situação politica do paiz* 

Eu sou, disse n 'um gesto largo 

de romantismo historico, defensor 

estrénuo da mais larga e ampla 

ítplerancia e comecei, portanto, por 

rabiscar uo cabeçalho do meu pro-

grama, como necessidade d'urgen-

cia imediata, uma elástica amnistia. 

E aqui, o bondoso coração do 

homem da «Alma Nacional» esbra-

vejava em Ímpetos de generosidade* 

Mas é necessário (chamartse ao 

tablado o gesto dramatico d'um 

final de quinto ato) que o reu não 

seja confesso organjsador de rebe-

liões, nem tão pouco consciente 

traidor á Patr ia . 

Só libertarei os nús, os famintos, 

os desgraçados que abandonaram 

a mulher, o lar, a mãe chorosa e 

já «elbinha para ir arrancar dium? 

pesfta conspiratoria, o alimento 

reparador parados filhos queridos. 

E' o Rabi da Galileia, encader-

nado em edição de luxo. 

Mas a voz do profeta não pára 

aqui e, com o seu fino espirito 

presciutador fiel do futuro inco-

gniscivel ou afirqando-se por uma 

revisão imediata na obra da dita-

dura revolucionária que se iniciará 

pela lei da separação. 

Poucas emendas, diz, tem a 

fazer-se-,lhe. 

E' dar mais inteira liberdade á 

crença, não coagir ninguém a crer. 

A reforma administrativa será 

também aleitada com os seus cui-

dados amigos e dedicados. 

Não esquecerá as reformas de 

iuatrucção, o fomento nacional, a 

administração das colouias e putros 

medidas de alcance mais intenso. 

Em conciliábulo patriótico os 

seus amigos puliticQs resolveram 

formar um partido. 

; Elegeram a comissão executiva 

e acavalaram-uo uo mócho da pre-

sidência. 

E ele, o mendigo da ideia e da 

fé, lá foi caminho da Horta Secca. 

depositar nas mãos trémulas do 

venerando presidente, • a participa-

ção do seu novo estado, declarando 

não ter fome de poder. 

Está, pois, fabricado um parti-

do politico que o sr. Antonio José 

d'Almeida capitania e dirige. 

Discutido o titulo para enfaixar 

o puuhado de parlamentares orga-

nizadores da patrulha, a dialetica 

atinge finalmente esta palavra cheia 

de palpitante facilidade — Evolu-

cionista. 

A velocidade prodigiosa com que 

o sr. Almeida se afasta do lábaro 

nacional, adicionou já á designação 

genérica do partido, mais esfoutra 

palavra que ela c.iume,ntameute re-

clamava -TT regressivo. 

Partido Republicano Evolucio-

nista Regressivo. 

Assim é que está certo. 

Gonçalves Martins 

A Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coim-
bra, 

Ultimamente votada ao mais 
completo abandono, a nossa tão 
linda como desditosa ayiade de 
Coimbra está sendo vitima de um 
despreso por ora pouco sentido, 
mas cujas consequ ncias poderam 
ser funestas para os interesses não 
d'esta terra, mas de toda a região 
central do -Paiz. 

E pena é que nos vejamos obri-
gados a incluir no numero dos 
cúmplices de tão lamentável estado 
de coisas, creaturas que sendo 
d'áqui deviam ter tomado o com-
promisso de velar pelos interesses 
da terra que lhes serviu de berço. 

Não escapou a faculdade de 
medicina a esta acentuada indi-

ferença por tudo o que é da nossa 
teria, tendo para isso concorrido 
variadíssimas circunstancias, que 
todavia não seria dificil atenuar. 

E, o que é para lamentar é que 
estando a classe medica d'esta 
região consideravelmente repre-
sentada nas camaras e até nas 
cadeiras do poder, ainda não hou-
vesse alguém que se lembrasse 
de pôr em relévo a inferioridade 
com que nalguns pontos do paiz 
se está olhando para a maneira 
de ensinai na nossa escola. 

Parecerão, á primeira vista des-
cabidas todas as considerações que 
u'este sentido se façam, ponderando 
que essa critica é feila por creatu-
ras possuídas da mais completa 
ignorância. 

São lod ivia, esses seres perigosos 
que amanhã á testa d'uma camara 
municipal, não hesitam em pôr 
á m.irgetn, preteridos por quçm 
quer que seja, os médicos da escola 
de Coimbra. 

São também até certo ponto disso 
culpados os mestres e alunos 
que sem a menor parcela de amôr 
proprio descuram em absoluto os 
seus interesses e os da sua escola 
não procurando como os das outras 
fazer uma propaganda que não 
necessitaria ser deshouesta para 
levar ao conhecimento, do pais in-
teiro, a maueira interassada e pro-
fícua como é ministrado o ensino 
das sciencias medicas na nossa 
Universidade. 

Tudo isto tem contribuído ex-
traordinariamente para o descredito 
da nossa escola que boje lucta com 
grandes dificuldades, em face de 
ignorantes difamadores, mas toda-
via, pbrigosos, 

Uma uova era deverá surgir 
perante a Ipuv^vel iniciativa de 
alguns estudantes, fundando com 
os médicos d'esla região, uma asso-
ciação defensora dos seus inte-
resses. 

Faremos votos pelos progressos 
da união, para com a força con-
quistar o que de direito pertence 
a uma classe das mais desprote-
gidas, senão a mais desprotegida 
dos poderes constituídos. 

Alar 

Partido Republicano 

0 nosso ilustre colega e pre-
sado amigo sr. dr. Julio Fon-
seca, membro do Directorio, 
pedernos para convocarmos as 
comissões paroquiaes politicas 
da cidade, bem como as das 
freguezias de Santo Antonio dos 
Oliyaes e Santa Clara, para 
uma re,união que terá lo^ar 
amanhã, pelas 8 '/» horas da 
noite, no Centro Republicano 
Democrático " José Falcão „. 

Os presidentes das referidas 
comissões devem apresentar 
n'essa reunião, os respectivos 
cadastros. 

Embriagado 

O vigia n.° 21 pede para recti-
ficarmos a locai que publicamos em 
16 do mês findo, com este titulo, 
garantindo-nos que o seu colega 
não o insultou. 

Notas & Comentários 
De antomo? el 

Deu na vista o automovel em 
que andaram por aí mesdames Ai-
res de Campos, Serras e Silva, 
Vieira de Campos e Mota Peixoto. 

Estas senhoras deixaram nas 
casas que visitaram, um convite 
impresso para uma reunião em 
casa da primeira, afim de se assen-
tar na pensão que deve ser esta-
belecida a cada um dos párocos d'es-
ta cidade e custeada pelos respetivos 
paroquianos. 

Fizeram no no uso legitimo d'um 
direito que não lhes contestamos. 
Mas é preciso que se diga. já que 
aquelas senhoras não o declararam, 
que o Estado, reconhecendo os di-
reitos adquiridos pelos- padres co-
lados antes da lei de separação, 
lhes estabeleceu pensões condignas 
que eles recusaram por rebeldia. 

E não temos nada mais a dizer 
sobre a inspi ração. . . do sr. bispo 
de Vizeu. 

As promoções por distinção 

Grande celeuma se travou na 
Camara dos Deputados a prpposjto 
da confirmação legal das promoções 
feitas pelo Governo Provisorio. 

Não nos repugna aceitar tal ma-
neira de distinguir os relevantes 
serviços prestados ao Paiz por um 
punhado de heroes que fez o 5 
d'outubro, quando os contemplados 
reunam, as condições precisas para 
betn desempenharem as funções 
das su^s novas patentes. 

Mas em todos os casos, achamos 
democrático e justo respeitar legí-
timos direitos adquiridos e, por 
isso, as promoções feitas não de-
viam se-lo sem prejuízo d'anti-
guidade. 

Temos razão 

O capit3o Luis Ferreira, conde-
nado no tribunal das Trinas, des-
pronunciado e maudado pôr em 
liberdade pela Relação, foi junlar-se 
com as hostes cònceiristas. 

Dois corneteiros saídos do forte 
do Alto do Duque, ainda não ha 
muitos dias, foram presos de novo, 
porque andavam aliciando reser-
vistas. 

Razão tínhamos quando escreve-
mos que os inimigos da Republica 
não desarmarão, se não quando 
lhes faltarem recursos ou se con-
vencerem de que os seus esforços 
sara improfícuos. 

A generosidade de que para eles 
se tem usado, tomam na á conta 
de fraqueza se não de mêdo. 

Mas se lhes parece, concedam a 
amnistia. 

Em segredo 

Tem-se estranhado que a Relação 

despronunciasse o capitão de cava-

laria, Azevedo Lobo, que está nas 

hostes de Paiva Çpuceiro. 

Um leitor de 0 Século diz que o 

capitão é primo do Procurador Geral 

da Republica e irmão do secreta-

rio do ex-alto comissário da pro-

víncia de Moçambique q u e é upia 

e a mesma pessoa, 
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P r e s o s políticos 

Os patrivíeiros que suspiram 
pela rèstuauração da monarquia 
dos adeantamentos, devem ter fi-
cado despeitadíssimos com as de-
clarações de Sir Edward Grey, mi-
nistro dos negocios estrangeiros de 
lnglaUrra. 

O ilustre homem de Estado, de-
clarou na Gamara dos Comuns, não 
ter informação alguma que confirme 
as alegações de crueldade come-
tidas para com os prisioneiros po-
líticos em Portugal. 

« Ainda mesmo em caso afirma-
tivo, acrescentou o ministro, visto 
que se trata de negocios internos 
d'outra nação, o governo britânico 
não pode intervir neles. 

Mais uma esperança perdida, 
para os talassas. 

Isso s i m l . . . 

O bispo de Tuy chamou á ordem 
os padres poríuguêses que ali se 
encontram e ameaçou-os com a 
expulsão, caso não modifiquem os 
seus costumes escandalosos. 

Doe-nos a injustiça e deshuma 
nidade do bispo para varões tão 
castos, tão sobrios, tão piedosos e 
mansos como sam os padres por-
tugueses. 

Costumes escandalosos, os d es-
sas inocentes crealuras ? ! Pôde lá 
s e r ! 

A p o i a d o 

Não pertencemos ao Partido Re-
publicano Evolucionista, mas não 
temos razão para deixar de aplau-
dir a deliberação tomada pela sua 
comisíão dirigente, sobre a missão 
nas primipaes capitaes da Europa, 
para se fazer a indispensável pro-
paganda da nossa obra colonial e 
afirmar categoricamente o direito 
que á Republica assiste de manter 
integralmente os seus domínios 
ultramarinos. 

Os nossos ap!ausos não serão 
suspeitos, sabendo-se, como se sa-
be, que somos sempre e atravez 
d e tudo, imparciaes e justos. 

Arrnaças 

No caso contrario, protestaremos 
veementemente contra a prepotên-
cia, porque, o artigo i5.° da Cons-
tituição é bem explicito e diz 
ass im: 

« Os Deputados e Senadores sam 
invioláveis pel is opiniões e votos 
que emitirem no exercício do seu 
mandato. O seu voto é livre e in-
dependente de quaisquer insinua-
ções ou instruções.» 

Respeitemos os princípios! 

Expremimos já, no artigo do 
fundo d'este numero, a nossa 
opinião sobre a interpelação que o 
sr. dr. Antonio José d'Almeida deve 
realisar hôje na Camara dos Depu-
tados, a respeito da anistia aos cri' 
minosos políticos 

Na Republica de sabado lè-se o 
seguinte: 

«Constava ontem nos centros de 
conversa, que se anda organisando 
uma manifestação hostil contra os 
deputados que, no parlamento, se 
manifestarem a favor da anistia.» 

Não acreditamos. Isto não passa, 
cortamente, d'uma leve descon-
fiança dos nossos colegas da Re-
publica, que os factos ham-de des-
mentir. 

Ao sr. Inspetor Escolar 

Alguns assinantes nossos do lo-
gar da Pedrulha, da freguezia de 
Santa Cruz, queixam-se nos de que 
a professora d'aquele logar ha 
muito tempo já que falta ás aulas, 
e perguutam-aos se será por moti-
vo de doença ou por abandono do 
cargo. i 

No primeiro caso, pedem para 
que o sr. in petor escolar mande 
substituir, interinamente, a profes-
sora; no segundo, pedem para se 
abrir novo concurso para provi-
mento da cadeira, 

Festa da Arvore 

Foi brilhante a festa da Ar-
vore promovida pela direcção 
da Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado que se realisou 
ante-ontem. 

O sarau, que se realisou na 
sede da Cantina, decorreu com 
muita animação, sendo muito 
aplaudida a orquestra que ali 
se fez ouvir. 

A's 15 boras da tarde, foi 
servido um jantar esplendido a 
100 creanças das diferentes 
escolas d'esta cidade. 

A direcçã) da Cantina cada 
vez mais se torna credora dos 
nossos aplausos, pela grandiosa 
obra que vem de realizar. 

Bem haja, pois. 

Dissolução de sociedado I Luotuosa 

Participa-nos o sr. Mário Paes 
que continua a explorar o 
negocio a que se dedicou a 
extinta firma Mário Paes & 
Com.la, dissolvida por escritura 
pública lavrada nas notas do 
tabelião sr. dr. Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Desejamos-lhe todas as pros-
peridades de que é digno. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

O batalhão de voluntários d'esta 
cidade, terá brevemente um exer-
cício de táctica aplicada, na pre-
sença do sr. general comandante 
da divisão. 

No dia 10 do corrente realisar 
se-ham as festas comemorativas do 
1.° aniversário. 

Faleceu n'esta cidade o sr. 
Miguel Dias Pereira, tio do nos-
so presadissimo amigo e corre-
ligionário, sr. major José da 
Silva Bandeira, a quem apresen-
tamos os nossos pesamos. 

Licença 

Foram concedidos sessenta dias 
de licença à sr a D. Diana Augusta 
Pinheiro Viterbo, professora da es-
cola primaria de Santa Cruz. 

O sr. dr. Augusto Máximo de 
Figueiredo foi nomeado ajudan-
te do notário desta cidade, sr. 
dr. Diamantino Calisto. 

Pretensão indeferida 

O sr. ministro do interior inde-
feriu o pedido feito pelos taber-
neiros d'este concelho, no sentido 
de não serem obrigados a fechar os 
seus estabelecimentos aos domin-
gos, conforme ultima resolução da 
Comissão Administrativa Municipal. 

Jornaes 

Recebemos a visita de O De-
ver, jornal que encetou agora a 
sua publicação em Arazede, sob 
a direcção do sr. Manuel de 
Melo. 

Os nossos cumprimentos. 

Taxas postaes 
Vigoram na próxima semana, as 

seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 194 reis : marco, 239 reis 
corôa 203 re is ; dinheiro esterlino 
48 1S/16 por mil reis. 

Noticias militares 

Para efeito de reforma, re-
quereu para ser presente á junta 
hospitalar d'inspecção o sr. coro 
nel Fernando do Rego Chagas, 
com mdante d'infantaria n.° 23. 

Consta-nos que, sendo pro-
movido a tenente coronel, ficará 
a comandar aquele regimento o 
sr. major José da Silva Ban-
deira. 

Estatistioa 

Vae ser publicado no Boletim do 
Trabalho Industrial, a estatística 
das fabricas de polvoras e explosi-
vos e das oficinas pirotécnicas exis-
tentes na circunscrição militar de 
Coimbra. 

Prisão 

Encontra se detido na 2.* es-
quadra de policia, Francisco Gue-
des, 17 anos de idade, solteiro, 
carpinteiro, por ter roubado alguns 
lenços de séda ao comerciante d'esta 
praça, sr, Antonio Vieira de Car-
valho, qmndo andava a trabalhar 
num estabelecimento que este se-
nhor possue na rua Martins de 
Carvalho. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Mb d'AIo»idi 

•— Efeitos poéticos no caso! Com 
a diferença que a Judit mastiga 
nelas, engole-as, suga-as com um 
deleite inexprimível. E' mesmo o 
único prato para que não perdeu o 
apetite. Isto de pequenina; mas o 
vicio tem ido a crescer. Talvez lhe 
evitem hemotpyses, por isso lh'as 
deixo comer; tudo tem as suas 
compensações Des'que nubente, 
nos períodos críticos, sabes, certos 
dias de raleira, ou em tendo febre, 
aquilo torna-se numa sofreguidão 
feroz, uma voluptuosidade ue lai va 
hortícola, e põe-se a devorar cab;i* 
zes de rosas como uma esfomeada. 
Em casa fazemos provisões, deves 
ter notado. Por exemplo, nunca fi-
camos sem elas de noite. E' como 
quem sustenta um passarito, Mas 
çusta caro, esse luxo excentrico 

Por vezes o mercado está exhausto 
Imediações de bailes ricos, ou ves-
peras de dia santo, pedem um di-
nheirão por meia dúzia de flores 
fanadas. Então a mãe vem dizer-
m e : se fosses ver os Fonsecas, 
eram velhos amigos de teu pae, 
inda assim não estejam doentes . . 

E ahi venho eu em peregrina-
gem á quinta do meu amigo do sé-
culo passado, aturar-lhes as ma-
nias, ouvi-lo sobre porcelanas, fa-
milia rosa, família verde, as cinco 
côres de Ming, e revestiduras cra-
quelées, e as cascas de ovo, e po-
tiches du Barry, e um labirinto de 
classificações, de fôrmas extrava-
gantes, de fabricas, séculos, bio-
grafias, de fazerem bocejar o mais 
polido ignorantão. Então pergunto 
pela coleções de roseiras, falo do 
tempo, finjo interessar-me todo em 
coisas de jardim, aterro-me das 
bichas Cadelas comerem os pobres 
botõesinhos noVos, digo especies 
ao acaso . . —- E a Juditzinha, diz-
me a velha Fonseca, inda go ta 
muito de rosas ? — Oh, sempre! — 
Fonseca, o teu braço, diz a bôa 
matrona, Ouves ? Inda gosta muito 

Exoneração 

Foi exonerado o professor Ma-
nuel Ramos Gonçalves Vaz, da 
escola de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

Greve de mineiros 

Declarou-se a greve dos mineiros 

inglêses e ninguém poderá prever, 

exatamente, as consequência do 

movimento. 

Os grevistas exigem que o prin-

cipio do salário minimo seja apli-

cado a todas as minas, sem dis-

tinção de região ou da dificuldade 

ua extração da hulha. 

Na Inglaterra estam 1:049:407 

operários em greve e os fundos do 

sindicatos atingem 2:167:000 li-

bras. 

Com exoeção dos mineiros da 

União Cristã, na Alemanha todo: 

os operários das minas procuram 

tornar-se solidários com os os seus 

camaradas ingleses. 

Uma escola 

Os srs. Joaquim Nunes dos Santos, 

Abílio Nunes dos Santos e Joaquim 

Mendes Correia, proprietários dos 

Grandes Armazéns do Chiado, vão 

edificar uma escola primaria na 

povoação do Barril, concelho de 

Arganil, a qual ficará sendo a pri-

meira neste distrito. 

Esta escola que é destinada aos 

dois sexos, tem habitações inde-

pendentes para os professores e 

aulas separadas para 100 alunos 

cada uma. 

O custo do edificio, com o mo 

biliario, está orçado em nove contos 

de reis. 

Ministro da guerra 

O sr. ministro da guerra, que 
esteve ultimamente nesta cidade, 
visitou o quartel de Santa Clara 
onde está o regimento d'iufantaria 
u.° 35 e o 5.° grupo de metra-
lhadoras. 

Sua ex. ' reconheceu que se pode 
ali fazer um quartel esplendido, re-

lativamente com pouco dinheiro, e 
prometeu arranjar a verba indis-
pensável para as obras princi-
piarem. 

Na verdade, não faltou quem 
dissesse para ai o contrario. 

Aposentação 

O sr. José Maria Casimiro d'Abreu, 
terceiro oficial da inspeção de fi-
nanças d'esta cidade, loi aposen-
tado com a pensão anual de reis 
3905000. 

Banoo de Portugal 

Na agencia do Banco de Portu-
gal nesta cidade está em pagamento 
o dividendo do segundo semestre 
de 1911, na razão de 70000 reis 
por acção. 

Objeto perdido 

Na secretaria da Camara Muni-
cipal está depositada uma bengala 
com castão de prata, que foi acha-
da no Parque de Santa Cruz e se-
rá entregue á pessoa a quem per-
tencer. 

Esoolas a conourso 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das seguintes escolas pri-
márias : mixta, de Viavai, concelho 
de Pene la ; para o sexo masculino 
de Carapinha, e para o sexo 
feminino de Oliveira de Fazemão, 
ambas do concelho de Táboa. 

Contribuições 

Com as Ultimas medidas do go-
verno da Republica, referentes á 
contribuição de renda de casas, 
foram beneficiados n'este concelho, 
5:899 contribuintes. 

Terrenos oamararios 

Foram arrematados por 2510940 
reis, 494 metros quadrados de ter-
reno na rua Abílio Roque, que 
constituía os lotes n.01 6 e 7. 

Carnes 

A Camara resolveu que os arren-
datários dos talhos do mercado de 
D. Pedro V continuassem n'eles 

Í ao fim do més corrente, n a s ' 
mesmas condições dos arrenda-
mentos anteriores. 

Na próxima quinta-teira a verea-
ção resolverá sobre a creação de 
talhos fóra do referido mercado. 

C A R N E T 
Estiveram em Coimbra os nos-

sos presados amigos: dr. Antonio 
Nápoles, advogado em Lisbôa, dr . 
Francisco Cruz, deputado, Eduar-
do Miranda, administrador do con-
celho de Poiares, e Domingos Ro-
drigues da Silva. 

pobre menina! Vá, mandemos-lhe 
um bom ramo, que fazem as rosas 
nessas roseiras? — E os dois 
adeante, ajoujados como quando 
eram novos, borboleteando pelas 
runs da quinta, parando em frente 
das roseiras mais raras, colhem, 
colhem. — Se eu tivesse uma filha! 
medita em voz alta a velha, num 
silspiro d'esteril, e o Fonseca riso-
nho vae-lhe dizendo que aguarde, 
tudo pode s e r . . . Ela tem o seu 
riso doloroso de senhora só, e pon-
do-iheotno hombro, coquetemente 
ainda, a touquinha branca, muito 
florida de laços, diz-lhe numa cen-
sura amigavei: — Promessas sem-
pre tiveste. Mas só promessas, 
grande mau! — E trago de lá um 
soberbo braçado de rosas frescas, 
com muitos recados para as mu-
lherzinhas, chova ou vente, seja in-
verno ou seja verão. Que diabo, 
não te rirás, mas fico contente co-
migo, parece que ganhei o meu 
dia. A gente tem pieguices 1 Judit 
terá hoje uma bela ceia. Bem bom! 
Judit vae regalar-se por dois dias 
com as melhores rosas de Portugal. 
Até me ponho somítico, todas as 

rosas me parecem poucas para ela. 
— E pondo-lhe o ramo deante: 
vá, corta a tua rosa branca. Judit 
é mesmo uma perdição que tem 
pelas bem brancas . . Eu até faço 
experiencias. Quando ela fica uns 
dias sem rosas, apareço-lhe com 
uma no casaco, casualidade, assim 
como não tendo feito reparo. 

Nos primeiros momentos desvia 
os olhos, conversamos, vou-me de-
morando. . porque assim, porque 
a s s a d o . . . e vejo-a ergue-los de 
repente sobre a flor, cintilantes de 
gula ; ora experimenta um dia I A 
palestra vae sobre mil coisas pue-
ris, e ela agitada, a não estar dois 
segundos no mesmo ponto, a pis-
car as palpebras com os primeiros 
simtomas d ^ m a fascinação quasi 
toxica. 

Quer então abalar, desgostada, 
sabendo que estou nos seus ner-
vos, mas a rosa é mais forte que 
ela, muito mais, muito m a i s . . . E 
vem toca-la com piparotes amaveis, 
vae, vem, anda á roda de m i m bor-
boleteando, a fingir q u e está bem, 
e á rosa não deu mau olhado. Repa-
ra-lhe nos olhos, coisas medonhas 

que dizem, voracidades, fúrias, lo-
dos irritados de fluido, lampejan-
tes, dando punhaladas na flôr! Mas 
a-rosa vence-a, pobre Judit, ven-
ce-a de todo, e vem tirar-m'a da 
casa subtilmente, põe-se a cortar-lhe 
as pelalas ás dentadinhas; está 
promta! Depois o paladar mais 
cientifico, um sentimento da equi-
valência sensorial nos varias sen-
tidos . . Dás-lhe uma rosa ás es-
curas, ela mastiga-a e diz-te logo 
a côr que era, o grupo que a flor 
marcava nalguma grande familiá, 
tudo. Mas morre, verás. Fortunas 
minhas! Nem de rosas se pôde 
viver, suponho eu. 

Emfim, disse ele estendendo o 
ramo para Artur, tira lá uma, tira. 

— Não, fez bruscamente o es-
cultor. 

— E's tolo, gritou Albano, corta 
essa tal rosa branca, vão bastantes 
aqui para a ceia d'ela. 

— Palavra que não quero, insis-
tiu Artur. Era graça, gosto lá de 
f lores! 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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DE SAHTA CLARA 
Certo menino, muito conhecido 

neste bairro pelas suas ideias rea-

cionarias, entretem-se algumas noi-

tes , acompanhado por uma matilha 

de cães, a fazer caçadas aos gatos, 

cometendo as maiores barbaridades 

como a de arremassar dezenas de 

pedras a um pobre animal que se 

refugiára sobre uma arvore. 

Foi preciso que alguém prostes-

tasse, para que o gato pudesse es-

capar às fúrias do reacionario. 

João Franco jà assim era. 

— Uma creada da sr.* D. Joana 

de Lemos, a canastra condeixense 

a que este jornal se referiu, fo' 

encontrada no caminho de Cernache 

a dar vivas á monarquia e a D. 

Manuel. 

Reflexo das convlções politicas da 

ama. 

José Maria da Fonseca. 

Amorim, alfaiate, participa aos 

seus Ex.mi" Freguezes que mudou 

o seu atelier para a mesma rua 

n.° 76 - i . 4 andar, por cirna da Ca-

misaria Teles A Marques. 

Estreou-se na sexta-feira o Trio 

Obiol que apresenta um trabalho 

muito interessante e bem feito e, 

por isso mesmo, digno de se ver. 

No sabado termina o praso d'as-

sinatura para as tres recitas da 

Companhia do Ginásio. 

Arrematação 
( l * publicação^ 

N'o dia 2 4 do cor ren te , por 

11 horas , á por ta do Tr ibuna l 

Judicial d ' e s ta comarca , sito na 

P raça Oito de Maio da cidade 

de Coimbra , vae á praça para 

ser en t regue a quem mais der 

sobre a sua avaliação o seguinte 

p r é d i o ; 

Uma leira de pinhal , no sitio 

da Rosa, limite do Casal das 

F igue i ras , f reguezia da L a m a -

rosa, avaliada em 4 5 & 0 0 0 reis, 

preço por quev ae á p raça . 

Esta a r rematação é feita por 

virtude de del iberação do conse-

lho de familia no inventar io or-

fanologico a que neste ju izo se 

procede por obito de Maria Au-

gusta Fe r r e i r a , que foi da A r d a -

zubre . 

São ci tados pa ra a p raça 

qua isquer c redores incertos. 

O escrivãq do 4,° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Dinheiro 
Empres t a - se até á quan t i a 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re is no todo ou 

em fracções . 

T ra l a - se na r u a Fe r re i r a 

Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-

tár io d r . Se rpa Cruz . 

AO PUBLICO 
-a-*** 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e i a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 00 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada * . . . . . . . a 70 réis o itro 
a 70 » > » 
a 90 i > > 
a 80 » i » 
a 120 i » > 

a 100 i > > 

a 200 » » » 
a 200 » > > 

a 90 » » i 
a 80 > i » 
a 130 » > kilo 

O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . . . . . . 
A mesma, de 5 litros para cima 
Vinho fluo do Porto . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza . . . a 130 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃQ. —• Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa , de 10 litros para cima teem a conducçlo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Ziixaitaixa, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO— Manuel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 

erreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

COMARCA DE COIMBRA 
ft.' publicaçôo^ 

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Coimbra e car tor io do 

escrivão Ar tur Campos , correm 

seus t e rmos nns antos do a r ro -

amento do espolio de José Al-

)lno da Conceição Alves, oficial 

maior da secre tar ia d a Univer-

s idade d 'es ta c idade, falecido na 

rua Fe r re r numero tr inta e sete. 

d ' es ta m e s m a cidade, no dia vin-

te e qua t ro de Janeiro ultimo, 

no es tado de solteiro, sem as -

cendentes nem descenden te s ; e 

pelos mesmos autos correm 

éditos de q u a r e n t a dias a contar 

da segunda publ icação d e s t e 

anunc io n a folha oficial, c i tando 

quaesque r in teressados incertos 

que se ju lguem com direito ao 

referido espolio, pa ra na segunda 

audiência d 'es te Juizo, findo o 

praso dos mesmos éditos, d e d u -

zirem a sua habil i tação sob pena 

do mesmo espolio ser ju lgado a 

favor do Es tado. As audiências 

neste Juizo fazem-se todas as 

segundas e qu in tas feiras de cada 

semana , não sendo d ias fer iados. 

O Escrivão do 4 . ° oficio 

Artur de Frietas Campos 

Verifiquei a exact idão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

S o l l o l t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E' 

ANUNCIO 
f l « publicaç&oj 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d e Coimbra e cartorio do 

escrivão abaixo ass inado correm 

éditos de tr inta dias ci tando 

Francisco Gonçalves, viuvo de 

Maria da Conceição, do logar do 

Carvalho, f reguezia de Ceira, 

d e s t a comarca, mas ausen te em 

par t e incer ta do Brazil , para 

assistir a todos os te rmos até 

final do inventario orfanologico 

a que se procede por falecimento 

d e sua di ta mulhe r e no qual é 

inventar iante João dos Heis, do 

refer ido logar do Carvalho. 

Coimbra , 2 8 de Fevere i ro de 

1 9 1 2 . 

0 escrivão do 4.° oficio 

Artur dc Freitas Campos 

Verifiquei a exatidâo* 

O Juiz de Direito 

Oliveira tPres 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navrro 31 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 
B I C Y O I / B T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami--
ias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
ANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10)5000 reis em cada Machina, 

que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
>ara as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofi i c inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A O E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos ar t igos 

descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resul tando es te meu pedido em seu propr io 

interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dir igida a 

III 

l i Avenida Navarro 31 iESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 3 3 

metros de comprimento, sobre 

1 2 de la rgura , com um vasto 

quintal com bombas , pôço pa ra 

réga, e com um armazém qua 
a b r a n g e todo o cumpr imento d a 

casa . Es ta propr iedade acha - se 

s i tuada a 100 metros da estação 

do caminho de ferro d 'es ta ci-

dade . 

N 'es ta redacção se dão infor-

mações. 

A D V O G A D O 

R, DA SoPHtA-57-i.0 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

CAFÉ CENTHAt 
Trespassa-se este C a f e , o 

maior e mais f r equen tado d e . 

Coimbra, por o seu propr ie tár io 

o não poder adminis t rar bem, 

por ter outro estabelecimento. 

Tra ta - se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 
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BORGES & 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal 

I ••!• 

i't) 

• !ntarar ia a yapor 
L a Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 483 

SUCCURSAL — 362, BOA FOfiMOSA, 364 

(Em frente á PhoU sraphia MEDINA)' 

A TODAS AS PHSSOAS INTKKES3A CONHECEH 'K VISITAR ESTA CASA 

A c o u t e e m C O I M B U A Í | 

J 0 4 Ô 0 I M LOPES GANDAREZ ( a n t i g a Chapelar ia S i lvano j 

PORTUGAL PREVIDENTE 
o d : M : F A . I S T ; K C I . A . I D - B s E O - T i n = t o 3 

8 É D E L I S B O A 

Effec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-
nações . • ' ' •..«.• V m b s< m •• , / i .b-mri « I 

Effec tua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios , mobilias, estabelecimentos* cea ras , a rvoredos 
e t c : sob re crys taes , mari l imos, fu r to s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 i . ° 

NOVAS EDIÇÕES 
<hiB ob '«oioTlMii *o«m» acm 

Liyraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. ' 

Ckrúnica ,do. tuadisijbre D. Nu-
no Alvarez Peieira, euiçâo revista, 
prefaciada e aiinotada por Mendes 
dos Remedios. 

Á 'Novâ'Geração, livro de critica 
tíô Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a- Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de três"dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeitp é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1&000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa principaes pharmaoias 

g D E P O S I T O S r - LISBOA, Pttannoefa Nascimento, Bua da Prata, i 15 
M 0 Í17; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
M ua de S. Miguel, 27-A. 

DE NICE 
produz estes assombrosos 

resultados!! • o! ] 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 
q u e d a d o c a b e l l o ! ! 

YíJfle-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Praaco 1:200 reis. 

representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.0"" Clientes, 
qtte já reeebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inveríio. 

Um Hhdo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10^000 réis. ! 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0t12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade cm peiti^ 
lhos, em lindos entre* 
meios e rendas, assim 
como mangas ena cam-
braia ,e m u s s e ú n a s mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Roa do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A, J. Vargas. 

f t i m i i Intestinais 

O Vermifugo,Faria; 
é o melhor remédio j 
e o mais eflicaz pára": 
a expulsão das lom- j 
bngas. 

Ha casos de crean j 
ças expelirem cerea j 
de ÍOO lombrigas e j 
adultos mais*de 2 0 0 . 1 

Salvae as creanças • 
maçadas de Vermes! 
-om o 

Vermífugo Faria 

Prèço de oada frasco, 250 róis 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RODRI. j 

J G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
,—• 

As machinas de costura S P E C I A L s3o sepi .duvida asS 
;mélhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazemí 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dosí 
'alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

® Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro! 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL è muito solida i.v 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL .é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito.duradoura , , 
A machina, SPECIA.L .tem muitos melhoramentos ipraticos 
A machina SPECIAL .dá. dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única.que faz dois pospomos eguaes í 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylirtdrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
! a prompto pagamento. 
| Ha também as afamadas masfainas de «ostura PFAFF e ; 
ÍNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 
; I /jf*

1 *if,<>
iJ O f i l A í l T ^ t ) ff00*^(1 A51YII Pf)Â 

Vendem se na casa Simões A Filhos, em Sangalhos, e nas; 
jj| snas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz dè Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coeltu?. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis,' F. N. r/c. 
Marinha Grande—ítya Ferreira Borges, 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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Preços de assignaturas 
(Pagamento adeant fdo) 

Trimestre, 600 réis=Brazi I e A frica, anno, 3í600 réis 
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Foram prezos em Vigo, 

quando embarcavam para 
Cadiz, alguns portuguezes que 
emigravam clandestinamente, 
os quaes deram entrada no 
Aljube a fim de serem entre-
gues á policia de investiga-
ção criminal. 

Ha nessa coisa da policia 
da emigração clandestina o 
quer que seja de iniquo e de 
infame, com que a Republica 
deve acabar por onra sua e 
por dever de umanidade. 

Em primeiío logar é esse 
iniqíio encerramento tfum al^ 
jube ignóbil de creatures cujo 
crime, na maioria dos casos, 
é uma virtude, e determinado 
por um sentimento nobilís-
simo. 

O emigrante, que procura 
sê-lo clandestinamente a isso 
se abalança sujeitando-se a 
dolorosos sacrifícios, sob o 
intuito de ir angariar no solo 
estranho o pão que deve ali-
mentar os seus, esse pão in-
dispensável á existencia e 
que no solo da patria se lhe 
tofiiou impossível angariar. 

Depois é infame, ultra-in-
fame, o facto de se proibir a 
emigração dos que emigram 
fugindo á miséria que tenta 
estrangula-los, a elles e aos 
filhos que muitos delles teem. 

Quem escreve estas linhas 
conhece bastantes casos de 
miséria irredutível, — u m tra-
balhador rodeado de mulher 
e filhos, assistindo a uma 
agonia de todas as horas, 
sentindo a fome, vendo os 
farrapos que umilham e de-
primem, vergando ao peso 
do orrôr que o esmaga, até 
se reàolver a fugir, a emigrar. 
Passados tempos chega a boa 
nova; o trabalhador conse-
guiu, o que jamais conseguira 
e havia de conseguir no Seu 
paiz, juntar algumas moedas. 

O soceorro veio. Vestem 
dé novo a mulher e os $|hos 
queridos e no lar, onde a pe-
núria desenrolava os andrajos 
da Desgraça, a fartura faz 
descer um clarão bemdito de 
Felicidade. 

E ha de a lei, que deve 

ser areada para o amparo e 

a proteção, ir„de encontro a 
essa felicidade, recalcando, 
com o seu peso barbaro e 
cruel, o desgraçado na sua 
desgraça, agarrando-o quan-
do elle procura libertar-se, 
assistindo, impassível e infle-
xível, ao escabujar dessas 
creaturas sobre a asfixiante 
miséria ? 

Ouvimos por ahi invocar a 
falta de trabalhadores; falam-
nos em nome da riqueza na-
cional, — que a emigração 
prejudica! 

Sim, senhores! Formidá-
veis argumentos: — proibir a 
emigração para que o traba-
lhador se definhe na fome; 
ele, mulher e filhos sejam 
assassinados pela miséria; a 
tuberculose tenha onde recru-
tar as quinze ou vinte mil 
vitimas que no nosso paiz, 
oferece em holocausto á 
Morte 1 

Quanto á riqueza nacio-
nal . . . — sim, que o traba-
lhador não possa sair do cir-
culo de ferro a que se chama 
fronteira e que fecunde ahi o 
solo com o seu suor e o seu 
sangue para produzir a rique-
za. . . — dos outros! 

José Augusto de Castro 

Vida Partidaria 
A Comissão Politica do Centro 

Republicano Democrático "José 
Falcão,,, depois de ter tomado 
posse na terça-feira, teve a sua 
primeira reunião. 

Foi eleito Presidente o sr. dr. 
Julio Fonseca e Secretario o sr. 
Guilherme d'Albuquerque. 

A mesma Comissão resolveu 
comunicar ao Diretorio a sua 
constituição e pedir a sancção 
oficial. 

As reuniões ordinarias d'esta 
Comissão terão logar aos do-
mingos, pelos 19 horas. 

A Comissão Administra-
tiva do Centro Republicano De-
mocrático «José Falcão» proce-
deu á eleição dos cargos. 

Foram eleitos: para Presi-
dente, o sr. Antonio Vaz; para 
Secretario, o sr. Manuel Ber* 
nardo Ferreira; para Tesourei-
ro, o sr. Manuel Neves Barata. 

— Devem reunir no proximo 
domingo, pelas 5 horas da tar-
de, no Centro Republicano De-
mocrático «José Falcão» todas 
as comissões paroquiaes d'esta 
cidade. 

Pede-se a comparência de 
todos os membros. 

Lourenço Marques 
E 

Os portos do Sul 
Nos tempos em que estudámos 

geograpbia — ha quantos annos 
isto lá váe — já se ensinava nas 
nossas escolas que Lourenço Mar-
ques era o melhor porto d'Africa. 

E o patriotismo incipiente fazia 
ainda maiores aos nossos olhos 
aqueles que nos haviam feito gran-
des com tão grandes conquistas. 

As grandes esquadras podiam 
enlrar em Lourenço Marques, e 
isso era até uma razão das inve-
jas deste nosso patrimonio. 

Despontava então o Rand, essa 
grande reserva d'ouro que havia 
de exceder tudo quanto até então 
se tinha sonhado. 

E Lourenço Marques era o porto 
natural, que tinha de servir tão 
rica região. 

Não nos apercebemos po r em 
d' isso; e emquanlo continuávamos 
a ensinar que L o u r e n ç o Marques 
era o melhor p o r t o , o Natal fazia 
da sua pobre bahia um dos me-
lhores portos do mundo, e, talvez, 
com menores recursos do que nós; 
Port Elizabeth e East London 
aprestavam se também para entrar 
na luta de concorrência ao trafego 
do Rand. 

Levámos mais de 20 anos a fazer 
o caminho de ferro que bem podia 
fazer-se em dois;- e esgotámos a 
nossa actividade. 

Contentámo nos sempre com pa-
lavras, sem querermos vêr — eter-
nos sonhadores — que o trabalho 
inteligente e fecundo dos outros 
em breve suplantaria as graças da 
natureza. 

Ha 15 ou 20 anos todos os na-
vios entravam em Lourenço Mar-
ques com qualquer estado de maré. 
Em Durban, muitas vezes tinham 
de esperar, e muitas outras não 
entravam. 

Huje todos os navios entram em 
Durban com qualquer estado de 
maré. Em Lourenço Marques, já 
muitos não entram, e muitos outros 
tem de esperar maré. Não entram 
Os navios da mala Inglesa (.Union 
Gastle), não entram os vapores da 
Nova Zelandia, etc. etc. E entre-
tanto entram em todos os outros 
portos, incluindo Mossel Bay, des-
conhecido certamente da grande 
maioria. 

O que acontecerá daqui a uma 
meia dúzia de anos sabendo-se que 
o calado dos navios augmenta in-
cessantemente, e que, com destino 
às carreiras da Africa do Sul, estão 
sendo construídos já navios deman-
dando mais de 30 pés d'agua ? 0 
que faremos quando eles nos pas-
sarem pela p o r t a ? A dragagem 
lá vai arrastando-se como pode, 
coitada; mas com que elementos 
d'acção ? 

E entretanto estamos certos que 
continua a ensinar-se nas escolas 
que Lourenço Marques é o melhor 
porto d'Africa. 

X 

East London, o modesto porto 
do Gabo que todos julgam sem 
importancia, está já dotado com 
5600 pés de cáes acostavel, e tem 
um magnifico cáes de alvenaria 

com 600 pés de comprido: tem ao 
todo 28 guindastes hydraulicos e 
eletricos, e entre eles um de 20 
toneladas, rolante, eletrico, e outro 
de 50 toneladas, a vapor, fixo. 

Todos os vapores que entram 
em Lourenço Marques podem ir já 
aos seus cáes. 

E, apesar d'is<u), o molhe sul do 
porto está sendo acrescentado, e 
o molhe norte vai ser demolido 
por se ter reconhecido que fôra 
construído no velho leito do rio 
Bnffalo. Esta remoção e conse-
quente dragagem darão ao porto 
muito mais de 30 pés nas baixas 
aguas. Mas isto nãõ é tudo. Ha á 
entrada da barra, uma corôa de 
rocha onde, com o mau tempo, os 
grandes navios podem tocar. Vai 
ser removida pHa despesa já orça-
da de 50 000 libras. 

Existe no porto uma estação ge-
radora de eletricidade que é um 
modelo como instalação. D'ahi tira 
o porto a força eletromotriz neces-
sária para os seus guindastes, para 
a iluminação e outras aplicações. 

Num dos caes ha uma instala-
ção apropriada para os navios 
lastrarem. Nota-se emfim por toda 
a parte, uma atividade e progres-
so de que pouco se ouve falar, 
mas de que se pode tirar grande 
lição. Ha lá um plano inclinado pa-
ra reparação de barcos d'uma cer-
ta tonelagem, e cedo virá o dia em 
que nos terraplenos do lado sul se 
rasgue uma doca secca para a re-
paração de navios. 

Nos outros portos vai uma activi-
dade comparavel a esta. 

0 porto do Gabo que dá presen-
temente acomodação a todos os 
navios que demandam a Africa do 
Sul vai já fazer novas dragagens e 
preparar novos caes para os navios 
de maior calado. 

Em Durban aterra-se com toda 
a actividade o pantano de Congela 
para augmenta>• o numero das es-
tancias rivaes das de Lourenço 
Marques! 

E emquanto isto se passa nos 
portos visinhos que nos desputam 
o trafego a que o nosso porto, pe-
la sUa posição geographica, tem 
incontestável direito, nós move-
mo-nos com uma lentidão que en-
tristece. 

Estamos a fazer os novos caes, 
trabalho que nos honra, e estamos 
a fazer a dragagem, para levar o 
canal de entrada tão somente a 
25 pés. Apesar disso, não se sabe, 
porém, quando nem como tal se 
ha-de conseguir. 

Quem ha ahi que tenha cora-
gem para dar 84:000 libras por 
uma draga cómo o Natal acaba de 
dar pela « Labrus • só para ater-
rar o Congela ? 

Mas é sò d'isto que nós precisa-
mos? 

Não, 
Precisamos do porto dragado 

peln menos a 30 pés. 
Precisamos de mais guindastes 

do que os que se acham encomen-
dados. 

Precisamos d'uma doca para 
reparações dos navios. 

Precisamos d 'uma doca para 
abrigo de pequenas embarcações. 

Precisamos das instalações de 
carvão. 

P r e c i s a m o s de mais a rmazéns e 
linhas. 

Precisamos, emfim; de mil coi-
sas em que mal se pensa, e cuja 
falta nos vai relegando insensí-
vel, mas irremediavelmente, pa-
ra o ulimo logar. 

X 

Achamo-nos contentes porque 
vem ainda muitos navios ao porto, 
sem nos lembrarmos de que para 
isso contribuem principalmente 
duas razões: as tarifas favoraveis 
e os interesses visados. 

A vantagem das tarifas vae-se 
annulando como é sabido: os in-
teresses abala m-se ou compen-
sa m-se. „ 

E depois ? E depois o que será 
de nós ? 

A continuarem as coisas assim, 
d'aqui a uma meia dúzia d'annos 
a maioria dos navios poder-se-hão 
ver do Cockburn, como em Lisboa 
se veem do alto de Santa Catha-
rina — por um oculo I 

E' esta a vontade da maioria ? 
Cumpra-se. 

Oxalá não tenham de que se 
arrepender. 

Mas nós, ao mesmo tempo que 
varremos a testada, lavramos o 
nosso protesto, porque temos a im-
pressão de que a continuarmos as-
sim, caminhamos irremediavel-
mente para a ruina, para a morte. 
E nós queremos viver. 

A. Galvão 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Extrato da sessão de direcção 
de 2 de março 

Tendo-lhe sido presentes 
os pareceres dos engenheiros 
consultados acerca da proje-
tada linha de ferro do Entron-
camento a Gouveia, nas suas 
relações com os interesses e 
economia da cidade, depois 
de larga discussão e apresen-
tados diversos alvitres, con-
cordou em que: 

Tomando por base esses 
pareceres, se ouçam outras 
pessoas de reconhecida com-
petência, mais especialmente 
agora sobre o aspeto econo-
mico do assunto em debate. 

Que, em vista das respos-
tas que forem dadas e das já 
recebidas, se elabore um re-
latorio minucioso e funda-
mentado, que deverá depois 
ser submetido á apreciação 
de varias entidades que re-
presentem as forças vivas da 
cidade, como: Camara iMuni-
cipal, Associação Comercial, 
delegados das classes indus-
trial e operaria. 

E no fim, se fôr urgente 
necessário^ convocar um co« 
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micio para, em tam momen-
toso assunto, interessar toda 
a cidade, mas apenas depois 
de tudo devidamente ponde-
rado e estudado 

Resolveu também agrade-
cer aos engenheiros consul-
tados, as suas respostas. 

MATERNIDADE DE CDU 
0 sr. dr. Alvaro de Matos, 

diretor da ^Maternidade e pro-
fessor da faculdade de medicina, 
comunica-nos a abertura d'uma 
consulta externa para grávi las 
e primeira infaneia (creanças até 
aos dois anos de edadej, desti-
nada exclusivamente ás clisses 
pobres, e estabelecida nos ter-
mos do n." 3 do artigo 3.° do 
decreto côm força de lei de 2 
de fevereiro de 1911. 

Funciona esta consulia numa 
das salas da c{Maternidade, (rúa 
Olímpio Nicolau Rui Fernandez 
ás quartas-feiras, das 13 ás 15 
horas. 

E' nesta consulta externa que 
se efetua a admissão ordinaria 
das grávidas á secção das grá-
vidas estabelecida na oMater-
nidade nos termos da alínea a ' 
do artigo 16.° do Regulamento 
da Maternidade de Coimbra, 
aprovado por Decreto de 21 de 
agosto de 1911. 

Notas & Comentários 
í 

Incrível 

Com surpresa, lêmos no penúl-
timo número do nosso colega Ga-
zeta de Coimbra, o que se segue: 

«R<uoiram na quinta-feira os 
acadéaiicos da Universidade, a fim 
de pedirem a abstenção de traba-
lhos práticos». 

Lêmos e não acreditamos. Em 
seguida, tratamos de nos informar 
convenientemente, e apurámos que, 
na verdade, os estudantes da Uni-
versidade desejam que os trabalhos 
práticos* se não realisem agora. 

Parece incrível 1 
Em nenhum paiz, em que a mo-

cidade possua o estimulo, a energia 
e a vontade próprias da sua edade, 
a compreensão nitida dos seus 
deveres, haveria o arrojo de se 
fazer semilhante pedido no regime 
dos cursos livres que, entre nós, 
vergonha é dizè-lo, não foram 
encarados como deviam ser. 

Os cursos livres, concedidos pelo 
ministro do interior do Governo 
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Madona do Campo Santo 
POft 

Albano teve um riso nos cantos 
da boca, disse bem bom ! no entono 
de quem fica rosnando, e foram 
subindo a Alegria caminho de 
casa. 

O escultor marchava distraído, 
um pouco atraz do companheiro, 
mãos nos bolsos, cachimbo apaga-
do, absorto naquela doentia singula-
ridade de Judit comer rosas, tão 
extraordinaria, ligeira, graciosa, 
que dirieis um episodio de lenda 
mística, pintado por algum vene-
ziano da edade gótica, em fundo 
de oiro bizantino. 

Pela mente do artista alava-se 
essa vaporosa e singular creança, 
como o colibri e a borboleta velu-
dosa, na metamorfose do inseto 
que espaneja pedrarias das azas, e 
no perfume dos cálices orvalha a 
boca em sede. 

Provisorio, eram, ha muitos anos 
já, reclamados pela mocidade das 
nossas escolas superiores. 

Satisfeita, 3inda que, em nossa 
opinião, um pouco levianamente, a 
primeira das reivindicações da aca-
demia portuguesa, e depois do ano 
escolar (indo, que foi uma verda-
deira bambochata, aí temos a aca-
demia a mexer-se, para que não 
seja obrigada aos trabalhos práti-
cos preceituad >s nos regulamentos 
das diferentes faculdades. Incrível! 

Pois isso pode lá s e r ? ! Sabe-se 
que, salvas poucas e honrosas 
exçepçõ s, a riaior parte dos estu-
dantes tem v >lado aos trabalhos 
escolares, um significativo despre-
so. A frequet:cia ás aulas tem sido 
vergonhosamente deminuta. Tem 
havido, por p i r te dos estudantes, 
um insólito desmasêlo na sua pre 
paração scientifica. 

Sendo assim, como é, não pode 
o governo satisfazer os desejos da 
academia. Não pode, nem deve. 

A Republica oão pode'consentir 
que a instru-ção continue a ser, 
entre nós, uma ficção. 

E' absolutamente necessário que 
nos cursos superiores, principal-
mente, se faça uma rigorosa sele-
cção, para hão sermos urh paiz de 
bacharéis e de ignorantes como 
temos' sido até hoje. 

Ninguém põe em duvida que o 
ensino prático é a melhor forma, 
se não a única, de instruir conve-
nientemente. 

Portanto, tenham paciência os 
académicos, teem de se sujeitar 
aos trabalhos práticos. 

Nós sabemos que as reformas 
de instrucção decretadas depois da 
proclamação da Republica, devem 
ser, o mais brevemente possivel, 
sujeitas á apreciação do parlamen-
to. Mas, em juanto o nao forem, 
ter-se-ham de cumprir integral-
mente, custe o que custar, sejam 
quaes forem as resistencias que se 
lhes oponham. 

A proposito do projecto de lei 
que cria o novo ministério de Ins-
trução Publica, diz um jornal da 
terra que é ficil crear ministérios 
mas difícil arranjar ministros. 

Então o Angelo da Fonseca! 

Forçando a tecla 

A Defeza, jornal local afecto ao 
sr. Antonio José dWlmeidá1 óu ao 
sr. Brito Camacho, ainda não per-
cebemos, termina um dos seus ecos 
d'esta manei ra : 
« . . a fôrça de atração é universal 
e não fôrça própria do partido evo-
lucionista, contra o que sempre 
teem suposto os radicaes demo-
cráticos. . . D 

A Drfeza é o jornal das reti-
cencias. 

Ora a Defeca sabe bem que os 
jornaes democráticos aceitam de 
bom grado a sincera adesão de 
quem fôr serio e digno, nao para 

Sob a algidez d^im raio de lua, 
ve la-la volitar, de cabelos desman-
chados, pelos rosaes do paraíso, 
entre flocos de neve, levada no ri-
tmo das walsas do Freyschutz, toda 
palida num sudário luminoso, e 
com a beleza morta dVssa Matilde 
que o Dante evoca trazendo flores 
no regaço, dolorosa e vaga, nos 
tercetos do Purgatorio. Adejaria 
entre rosas, pousando os lábios na 
viva caricia d'esses corações vege-
taes, toda banhada num rosicler de 
pureza infinita. E a cada passo, 
bemfazejas e candidas, ondulariam 
flores em saudações amorosas, su-
plicando a esmola d'ela as colher 
na passagem. 

Junquilhos haviam talvez bor-
dar lhe grinaldas de noivado, na 
fjmbria austera da túnica; lilazes e 
jasmins de neve viriam pelos seus 
cabelos rolar, na audacia de lhe 
sorverem os celestes per fumes; lí-
rios brancos e palmas lhe brota-
riam do peito imaculado; humildes 
;loritas viriam adora-la á flor das 
relvas, para morrer sob os seus 
pés, depois de lhe haverem beijado 
is mãos de estatueta, admiraveis e 
pancas , 

lhe manter o antigo prestigio de 
cacique, mas para lhe reconhecer, 
a dentro do partido e em face das 
leis, os mesmos direitos de cidadão 

Dizer o contrario, é forçar a te-
cla com risco de estalar a corda. 

Mantendo a ordem 

Para evitar os atos de saboiage 
que porventura os grevistas inglezes 
venham a praticar, o governo de 
Inglaterra contratou voluntários 
para a luela corpo a corpo. 

Verdadeiros spottmens, esses vo 
luntarios inglezes vencerão os gre-
vistas á força d e . . . gravatas. 

E' verdade que ainda os mais 
valentes podem ser prostrados por 
uma bala. 

Diga tudo » 
O sr. Machado Santos, director 

do. Intransigente, referindo-se ao 
caso do Arsenal, afirma que o 
comandante d'um vaso de guerra 
planeou um golpe de estado que, 
por pouco, não pôz em execução. 

Ora melhor fôra que o sr. Ma-
chado Santos não tivesse papas na 
lingua e puzesse para aí tudo em 
pratos limpos. 

Meias pa l av ra s . . . não as com-
preendemos. 

A amnistia 

O sr. Antonio José d'Almeida 
realisou na terça-feira a sua inter^ 
pelação ao sr. presidente do con-
selho de ministros, lendo em se-
guida a sua moção no sentido de 
ser concedida uma amnistia aos 
conspiradores, com excepção dos 
chefes reconhecidos. 

A moção foi regeitada por 63 
votos contra 26. 

Patenteamos já, em o numero 
anterior, a nossa opinião sobre a 
amnistia. Achamos que, neste mo-
mento, era inoportuna por contra-
piudecente. Assim o julgou tam-
bém a maioria da Camara dos De-
putados. Ainda bem. Se ela fosse 
concedida desde já, os conspirado-
res encontrar-se-hiam numa situa-
ção desafogada para livremente 
tramarem contra a segurança do 
Estado, contra a integridade na-
cional. 

Mais tarde poderá ser concedida. 
Quando? Quando tenham ex-

piado suficientemente, o seu crime. 
A nossa opinião já a dissemos 

com franqueza e lealdade. 
Resta-nos somente arquivar nas 

columnas de A Tribuna, o que de 
interessante houve na sessão de 
terça-feira, na Camara dos Depu-
tados. 

Começaremos por transcrever de 
O Mundo, parte do extracto do 
brilhante discurso do eminente tri-
buno dr. Alexandre Braga. 

Eis a transcripção: 
« A interpelação do deputado sr. 

Antonio José d'Almeida não pode 
considera-la como simples mani-

E esquecendo as mais flores, 
sempre preferindo as rosas, indo 
por entre elas numa via latêa de 
perfumes, e colhendo-as com do-
lências musicaes de gestos, para 
encher regaçadas, coroar a fronte, 
ou debica-las uma a uma, com a 
sua graça de inseto, Judit iria atra-
vez os intermináveis jardins da 
bemaventurança, serenamente, li-
geiramente, transfigurada numa ex-
pressão divina de repouso, plastica 
e impalpavel a um tempo, no vôo 
espiritualisado d'uma Assunção de 
Veronezo, sempre, s e m p r e . . . 

Entanto chegavam á porta do 
Albano, que disse ao escultor para 
subir. Mas passava de nove horas, 
Artur Vinha um pouco fatigado, e 
separaram-se. Seguia o escultor 
caminho de casa, numa prostração 
doentia, cabisbaixo e lento, quando 
ao voltar da rua esbarroudou com 
um par amoroso, que ao rez das 
aaredes, buscando o auxilio imor-
tal das sombras, velejava cochi-
chando no melhor aconchego. 

Casualmente Artur voltara-se, e 
pôde ver uma grande dona de saias 
bufantes, em passo de carga, dando 

festação d 'um movimento de comi-
seração pessoal, que seria simpá-
tico. E não pode considerar assim 
a sua proposta, porque a incluiu 
como uma das bases fundamentaes 
do seu partido politico. Se assim 
não fosse, não a aplaudiria, mas 
julga-la-ia digna de respeito. 

No programa politico do partido 
ern que ha pouco se cristalisaram 
as ultimas evoluções do pensamento 
politico do sr. Antonio José d\Vl-
rneida, inscreveram-se tres princí-
pios fundamentaes: eleições muni-
cipaes, amnistia aos conspiradores 
e revisão das leis do governo pro-
visorio e primeiramente da lei da 
separação. Estranha que estes tres 
priciplos logo se pareçam com as 
primeiras reclamações que seriam 
apresentadas pelos monárquicos. 
Não duvida das crenças politicas do 
sr. Antonio José d'Almeida, mas 
acontece que os homens muitas 
vezes se deixam dominar por pe-
rigosos inpulsos de sentimentalismo 
que lhes tiram a lucidez, para ver 
com frieza e justiça os aconteci-
mentos do seu paiz. 

« A politica não se faz com o co-
ração, faz-se com a razão e com a 
inteligência. » 

• — Todos os evolucionistas fo-
ram chamados ontem á camara 
pelo seu chefe. Até compareceu o 
sr. Antonio Leitão, afastado dos 
trabalhos parlamentares ha já al-
guns mêses. 

— A Lucta, em artigo de fundo 
assinado pelo sr. Brito Camacho, 
diz : 

»E assim o ministério saiu da 
camara como nela tinha entrado, 
por ventura mais forte á saida do 
que á entrada, visto a moção que 
se votou implicar uma afirmação 
de confiança. 

«De resto, a investigação conti-
nua a respeito dos conspiradores 
presos, e a amnistia, a ser dada 
agora, deixaria no escuro o que 
convém tornar claro, isto é, saber-
se o que vale, cá dentro, o movi-
mento conspiratorio e que respon-
sabilidade de pêso se deverá atri-
buir aos indivíduos de maior cate-
goria social.» 

Ao sr governador civil 

Por informações que reputamos 
fidedignas, julgamos do nosso dever 
dizer que o individuo que foi 
provido no logar de amanuense da 
Camara Municipal de Penéíu, reúne 
todas as condições que a lei exige, 
embora o preterido tenha mais ha-
bilitações literarias. 

U M MEOIGO 

O sr. Julio Ribeiro publicou 
ricA Actualidade, fôlha repu-
blicana da Guarda, um artigo 
em que se refere ao ilustre 
clinico d'esta cidade, sr. dr. 

• >4 

o braço a certo louva-a-Deus d'es-
pessa goforina. 

— Eh Flores 1 fez ele sobre o 
par que se ia escamugindo já por 
uma travessinha mais afrodisíaca. 
Eh Flores / — E como o par fingia 
não ouvir, e Artur necessitava de 
falar ao ártista, foi-lhe na esteira 
com grandes brados — Eh Flores! 
Eh Flores! 

Monteado por tão insólita ma-
neira, o jacobino fez alto, poz a 
dona num recanto, e veio parla-
mentar com o perseguidor, bas-
tante mal humorado. 

Diabo, diabo 1 Que sistema pés-
simo de rebater as assersões d 'um 
homem que vae espairecendo com 
sua dama, um bocadote. Que me 
quer vocêua estas hora? 

— Quem vem a ser aquela 
nau ? 

— Que ? Nau! Aquela é a grande 
Barbara de Loures que vendo-se 
adorada por um homem das classes 
superiores, não pôde resistir-lhe. 

E baixando a voz, numa lascívia 
su rda : de encher a cama, c'um 
raio I Em eu as vendo de barba, 
hum I já sei — com'ás castanhas, 
muito bóas e muito quentés. Diz 

Abreu Pinto, e do qual trans-
crevemos o seguinte: 

« O dr. Abreu Pinto é um 
novo, cheio de talento e dota-
do das mais afectivas facul-
dades de trabalho. 

Dignifica-o o estudo e o ta-
lento. 

Santifica-o o coração 
O dr. Abreu Pinto é um 

medico de largo futuro. 
t ' - n o s grato reconhece-lo 

aqui. 

li não peço desculpa por 
assim lhe ferir a modéstia — 
como é uso escrever na frase 
feita — porque entendo que 
a ciência e o coração quando 
altruisam unidos o oficio de 
aliviar sofrimentos e dores, 
devem ser alheios a esse sen-
timento para que os seus be-
nefícios se possam divulgar e 
difundir numa consagração 
que aproveita á humanidade.» 

Exoneração 

Em virtude do decreto de 7 de 
outubro de 1911, foi exonerado o 
adido da legação extraordinário, 
o s r . João Correia Aires de Campos, 
visconde do Ameal. 

— : — : 

Foi nomeado juiz de paz em 
Condeixa, o sr. José Caetano da 
Silva. 

Instrução 

A direção geral d'instrucção pri-
maria expediu uma circular aos 
inspetores dos círculos escolares, 
suscitando a observancia da portaria 
de 30 de novembro, respeitante á 
desistencia dos candidatos a pro-
fesores das escolas primárias. 

Monumento a Joaquim 
Antonio d'Aguiar 

Na terça-feira, procedeu se em 
Lisbôa á fundição da estatua do 
inolvidável liberal Joaquim Antonio 
d'Aguiar, cujo monumento vae ser 
levantado uo Largo Miguel Bom-
barda. 

Como se sabe, a maquete é de-
vida ao cinzel do distinto escultor 
Costa Mota. 

Foi nomeado oficial do registo 
civil de Poiares, o sr. dr . Armando 
Simões Matias. 

qué sô ajuntando-se... Mas ando 
a ver se atraco pela politica. Que 
a gaja é uma republicana escama-
dissima. Para embrulhos não quer 
senão o Facho. Ai, mas que car-
ninhas I 

— Pois é matricula-la, disse 
Artur. 

— Hein ? fez amigo Flores espi-
noteando, corno beliscado no pos-
terior das zonas medias. 

— Num club jacobino, está 
visto. 

— Ando a pensar em servir-me 
d'ela para tornar os mercados re-
publicanos. Isto, passada a lua de 

mel I fez ele com grande ostenta-
do . Olhe que se angariam naquela 
'raça, magníficos correligionários, 

gente ( destemida, malta de pulso, 
arruaceiros I Entre as mulheres 
sobretudo. Porque as mulhes são 
uma força desaproveitada, já ousei 
dize-lo no famoso comício de 241 
Elas muito serviçaes, muito since-
ras I e nas bernardas, olhe que não 
se i ! Em suma, Alcantara com dois 
ou tres clubs de femeaço, dá 
brado* 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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<Perguntas-me o que tenho ? QÃ saciedade 

de quem gosasse muito.. . e não gosasse 

um momento sequer que lhe deixasse 

a mágua de o perder ou a saudade: 

e o desgosto dos sempre insatisfeitos, 

— ao ver que amavam tanto (e tanto em vão) 

e apoz horas e horas de paixão 

só gosaram prazeres imperfeitos. . 

fPerguntas-mè o que tenho ? O te lio horrível 

de saber que é inútil, despre{ivel, 

a ventura que a gente concebeu 

nessas horas de febre visionaria: 

e o desgosto <ie quem reconheceu 

quanto a vida ideal... é urdinaria. 

U^ada resta d'aquele grande amor. . . 

Somos dois mortos, vê... E a maior damno 

não foi o desamor... 

Ser desamado custa; mas peor é sempre o desengano.. 

Ma.7vu.el La.ran.getr CL 

M i n i s t r o d a s F i n a n ç a s 

Esteve nesta cidade e regressou 
jà á capital, o sr. dr. Sidonio Paes, 
ministro das finanças. 

O despacho que nomeou o sr. 
Albano Ferreira Pinto Coelho, 
administrador do concelho da Pam-
pilhosa da Serra, foi declarado sem 
efeito. 

B e n s d a s c o n g r e g a ç õ e s 

O ministério da guerra solicitou 
ao ministério da justiça, a cedeneia 
do edifício dos jesuítas n'esta ci-
dade, para instalação de serviços 
militares. 

I n t e r e s s e s d a F i g u e i r a 

A Camara dos Deputados aprovou 
o projeto autorisando a camara da 
Figueira da Foz a contrair um 
emprestimo para a construção d'um 
quartel. 

O b r a s p u b l i c a s 

0 sr. Francisco de Freitas Trin-
dade, empregado adido na direção 
das obras publicas d'esta cidade, 
foi nomeado apontador de 3 / 
classe. 

A s s o c i a ç õ e s de o l a s s e 

As associações de classe dos ope-
rários funileiros e dos gazomistas 
e artes anexas d'esta cidade, teem 
de apresentar na repartição do co-
mercio, selos na importancia de 
20500 reis cada uma, sem o que 
não pode subir à assinatura do 
Presidente da Republica, o alvará 
de aprovação dos respetivos esta-
tutos. 

I n o e n d i o 

Pelas 11 horas da noite de ante-
ontem, manifestou-se incêndio no 
atelier do sr . Manuel Cesar, alfaia-
te, instalado por cima do Parts em 
Coimbra, na rua do Visconde da 
Luz. 

0 fogo foi prontamente atalhado 
pelas corporações dos bombeiros 
municipaes e voluntários, e os pre-
juízos sam insignificantes. 

Foi exonerado de sub-delegado 
tia comarca de Penacova o sr t dr . 
Alfredo Mendes .Pereira Gil. 

E s c o l a N a c i o n a l 
d ' A g r i c u l t u r a 

0 Conselho Superior da Admi-
nistração Financeira do Estado vi-
sou o contrato do sr . Eduardo Mo-
reira de Sá, professor de desenho 
naquela - escola. 

O sr. JVJanuel Correia Dias foi 
exonerado, como requereu, do lo-
gar de juiz de paz do distrito de 
Miranda do Corvo, comarca da 
Louzã. 

D i í a m a d ô r a 

Joana Alves, viuva, de Vila Pou-
ca, participou á policia que Emilia 
Marta, do mesmo logar, tinha dado 
á luz uma creança e que, de co-
mum acordo com o marido que ha 
pouco regressou do Brazil, a tinha 
ido logo enterrar, dizendo que a 
creança tinha nascido morta e an-
tes do tempo, o que era mentira. 

A policia, tomando conta do caso, 
averiguou que a acusação da Joana 
Alves era improcedente, e o ma-
rido da difamada apresentou, em 
juizo, queixa contra a difamadora. 

F a l ê n c i a 

0 sr. Francisco Borges, estabe-
lecido com papelaria na rua Vis-
conde da Luz, apresentou no tribu-
nal do comercio uma concordata 
com os seu credores. 

Como nela não indicou o praso 
para pagamento das suas dividas, 
Foi declarado em estado de falência 
e o seu estabelecimento encerrado. 

L i n h a do N o r t e 

Calcula-se que só d'aqui a quinze 
dias se possa restabelecer o tran-
sito de comboios pelo túnel d'Alber-
garia. 

Calcula-se que a Companhia te-
nha um prejuízo de 60 contos de 
reis. 

J u l g a m e n t o 

Em audiência de processo cor-
recional, responderam n'esta co 
marca, Alberto e José Carvalho, 
do Tovim, acusados de terem es-
pancado Adriano Dias, sendo con-
denados em 18 meses de cadeia e 
1 ano de multa a 100 reis por dia. 

O advogado de defesa foi o 
quintanista de direito, sr. Pedro 
Ferrão, 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para o concelho 
da Louzã, o administrador do con-
celho de Arganil, sr. dr. Manuel 
dos Santos Madeira. 

Foi nomeado sub-delegado na 
comarca de Penela, o sr. dr. Má-
rio Rego Xavier Pereira. 

Foi creado um posto de registo 
civil na freguezia de Lagares, con-
celho d'01iveira do Hospital. 

Foi autorisada a reparação da 
escola do Rabaçal, do concelho 
de Penela. 

C A R N E T 
Esteve nesta cidade, o nosso es-

timável assinante sr. Jacinto Go-
dinho. 

E ' a m a n h ã que , com o Rei 

dos Gatunos, se rea l isará a 

pr imeira récita da Companh ia 

do Ginásio. 

Depois de a m a n h ã , r ep re -

sen ta -se Vinte dias à sombra; 

na segunda- fe i ra Pataco falso, 

Direitos da mulher e Ao correr 

da fita. 

Jose Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Enfermeira 
Precisa-Se de uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figuei ra 

da Foz . 

Dirigir ca r ta ao 

P r o v e d o r 

Affonso Ernesto de Barros 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel A . d a C o s t a 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquetles pelo 
rainimo possvel. 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á quan t i a 

de 12:OOO$O0O re i s no todo ou 

em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer re i ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . S e r p a Cruz . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

mo e m o r - q - y e l h o 

A LOÇÃO 
DE NICE 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s !! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 

q u e d a do c a b e l l o 1! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » 
Vinagre palhete a 80 » i 
Azeitona cordoveza a 130 » » 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

o 

ATTENÇÁQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s a s v e n d a s n e s t a c a s a , d e 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m a c o n d u c ç â o g r a t u i t a 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Lttsitcuxa. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços é jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Arrematação 
(2. publicação^ 

No dia 3 4 do co r ren te , por 

1 i ho ras , á porta do Tr ibuna l 

Judicial d Jesta comarca , sito na 

P raça Oito de Maio da c idade 

de Coimbra , vae á p r a ç a para 

ser en t regue a quem mais der 

sobre a sua avaliação o seguinte 

p r é d i o ; 

U m a leira de p inha l , no sitio 

d a Rasa , limite do Casal das 

F igue i ras , f reguezia da L i m a -

rosa , aval iada em 4 5 $ 0 0 0 reis, 

preço por que vae á praça . 

E 4 a a r r em it ição é feita por 

vir tude de del iberação do conse-

lho de íamilia no inventarfòior-

fanologico a que neste juizo l e 

procetíe por obito de Maria A u -
gusta Fe r re i r a , que foi da A r d a -
zubre . 

São citados pa ra a p raça 

qua i squer c . edo re s incertos. 

O escrivão do 4,° oficio 

Artur de Freitas Campos 

' Verifiquei a exact idão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

sCISCO MENDES PU!1 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 7(M.°-E, 



A T R I B U N A 8 de Março de 1912 

PORTUGAL 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

3 Z > E 

ANTONIO P E R E I R A DE CARVALHO 

i i Avenida Nava r ro 31 (Estrada da Beira ; 

COIMBRA 
ii 

B l O Y O L í - T E S . importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

' * * V-: fi . t * jf. • U .í tni; ,: t ••..̂ i íj -ti» Í ; ítií' i.' i». 

M A C H I N A S D E C O S T U R A , N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cuja contracto me ancto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos. 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa o n g e n e r e vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nosíos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente: habilitada para e n s i n a r a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BORINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R l O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enórme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B l C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O â i d i f i t a s Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira respónsabilidadè. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieó em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA)) 

COIMBRA 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

l ivraria F. França Amado 
O o i n t i t o r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro, 

Chromca do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' veada em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.maí Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 cenfcim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de tiíeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti' 
lhos, em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 7 2 , 3 . " andar. 

A. J. Vargas. 

lntMtlnès 
ereasças i MM iiuItQi| 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio j 
e o mais efficaz para i 
a expulsão das lom- \ 
brigas. 

Ha casos de erean I 
ças expelirem cerca 
te 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvaé as creanças 
ítacadas de Vérmes 
om o 

Vermífugo -Far ia 

Preço de oada frasco, 250 réiè 

A' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VÍLLAÇA, RODRI 

I GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

1 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida asS 
H l melhores machinas do mercado. São as unjcas que satisfazem' 
<4$ as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos] 
§ P alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
" 1 Ninguém deve comprar machina dc costura sem primeiro 

I experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes i 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto .j 
a prompto pagamento. « • 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e; 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

ú 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ; 
l suas succursaes i 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e t . 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r /c . 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

1M 
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Eleições municipaes e a propaganda 
t Ha nas duas casas do parla-

mento; depois que sfl dtèsolvéu 
a União, lri?s grupos políticos, 
bem distintos entre si, embora 
os programas de cada um deles 
careçam de redáção definitiva. 
O país, devido ao atraso mental 
da <|uasi totalidade das sdas 

'clásses laboriosas, o proletaria-
do, não se aperceb ia ainda do 
dever e necessidade de intervir 
na vida- publica. E' cèrto qaè 
umas centenas de c^áwfós 
administram-lhe os haveres que 
constituem riqueza comum; mas 
esta administração, produto dum 
ato revolucionário, tem uma e 

. mais vezes levantado clamores 
e até protestos violentos. Daqui 
o desejo, nem Sempre honesto, 
quando manifestado, sobretudo, 
pelos que da politica fizeram 
um ntodo de vida lucrativo,' de 
que é preciso norinalisar a vida 
municipal da Republica. 

E é de c^rto. A par d'estas 
criaturas que se não conformam 
com o -ostracismo de pouco mais 
de uma dúzia de toéUfes, ha um 
grande numero de homens bons 
a quem os tres agrupamentos 
têm d e çhamar ao seu grémio e 
entregar-lhes por eleição, o go-
verno da sua paroquia, o gover-
no »ido seu concelho e do seu 
distrito, para que se não repitam 
atos de banditismo ou desltixo, 
que foram a carateristica da 
administração mònarquica èm 
longos anos da sua gerência. 

E' a estes homens bons, cida-
dãos honestos e probos, que 
democratas, unionistas e evolu-
cionistas devem forcejar por 
atrair, sem outro fimi que não 
seja dignificar o poder, sanean-
do-o por seleção. Nesta ordem 
de ideias, eu que faço parte do 
grupo < democrático, no limite 
das minhas forças e com a sin-, 
ceridade com que sirvo a> Riepa-i 
blica, esforçar-me-ei por cha-
m a r ã o grémio dd'toeu partido, 
quántos ; dêsses cidadãos pres-
tantes eu possa, sem outros 
compromissos que não sejam os 
que naturtilmente > BerôVanr do 
comdm interesse de bem servir 
o pais, consolidando paralela-
mente as'instituições. (i 

São muitos, são legião, os 
homens,' os* cidadãos que nèstas 
circumstancias eíisteni no nóâso 
pais. Fréòiso é que reajamos 
contra os maus costtimes do 
passado, tão nosso proximo, 
pois que ainda o palpamos e 
vemos, impedindo que uma cas-
ta de imbecis e de subservientes 
Continue tratando dos interesses 
comuns como s e fossam os inte-
yetiea de uma companhia de 

ôlho Vivo. Muitas das èdilida-
des de triste memoria, quando 
interrogadas ácerca de roubos, 
fraudes, falsificações e mais 
irregularidades de egUal tomo, 
esCudàm-se no argumônto gros-
seiro, que não abona as facul-
dades intelectuaes e muito.me-
nos as de carater imoral, ( de 
quem o invoca— não roubei 
para mim. 

No montão destas criaturas, 
sem imputação moral, instru-
mento conciente ou não daque-
les, poucos, que monopolisavam 
o poder, houve quem procedes-
se da melhor boa fé, vendo-se 
envolvido em falcatruas, 'ainda 
por ordem dèsSes poucos qUe 
parece, tínhàm o mau sestro ou , 
preocupação de tudo e todos 
emporcalhar. 

Quantas atas assiná-las por 
vereadores que o faziam na me-
lhor boa fé, jamais esperando que 
0 seu nome fosse envolvido em 
atos menos honestos, menos re-
gulares? Quantos mandados dè 
pagamento, sem as formalidades 
legaes, quantas verbas desvia-
das, quantas obras sem orça-
mentos, quantas despezas ilíci-
tas? E como descriminar res-
ponsabilidades, responsabilida-
des que de longe veem, quando 
não bem definidas, não bem in-
dividualisadas, como se eviden-
ciou a quando das sindicâncias? 
Os relatorios, em regra, de al-
guns destes trabalhos, Constatam 
irregularidades de toda a ordem, 
ctímes meSmo, tudo se verá 
após a sua publicação oficial; 
pois, não obstante os pontos con-

cretos das responsabilidades co-
1 letivas, os ladrões escapam-se ou 
porque morreram, ou porque 
souberam usar de artiQcios que 
lhes permitem a impunidade. E 
tanto assim que me não consta 
que a Penitenciaria já recebesse 
qualquer dos grandes ladrões 
dos dinheiros públicos! Se os ha, 
ainda não dei por eles. É se por 
engano* para lá algnm fôr parar, 
a breve trecho as! lamentações 
acabarão por crear-Ihé Uma tal 
aureola de santidade, que não 
haverá beata que não queime 
Um eóto de cébo ao seu patrono 
celeste, implorando f u m milagre 
parâ aquelá vitima dos rancóres 
do Tivrè pensamento t Porque na 
opinião de muito velhaco, os 
Causadores do'"descalabro da 
iiossa administração publica fo» 
rárn os que ; nunca'intervie-
ram na administração dos di-
nheiros públicos 1 

Em breve, a descentralização 
municipal será uma realidade. 
A l responsabilidades correlati 

vas efetivar-se-ão sem sofismas. 
O Terreiro do Paço não mais se 
fará sentir por íntermedio dos 
seus faciosos delegados. 

Por tanto, a escolha dos cida-
dãos chamados a gerir os di-
nheiros do povo, deve sèr de tal 
forma meticulosa, desapaixonada 
de partidarismo enervante, que 
a ninguém ofereça duvidas a> se-
riedade d*áqueles que o voto 
popular indique como os legíti-
mos representantes da sua] von-
tade. 

Jámais um só partido tomará 
conta do-j interesses municipaes. 
Maioria e minorias fiscalisar-se-
ão reciprocamente. 

E a imprensa local, com todos 
os sens erros de personalismo, 
passará a desempenhar um gran-
de papel, acusando sem tibiezas 
correligionários e adversados, 
quando irmanados no mesmo 
desleixo, < on nos mesmos pro-
cessos que ora condenamos. 

E' tempo, agora que o parla-
mento encetou a discussão do 
novo código administrativo, de 
começar uma ativa propaganda 
nos concelhos. 

E a politica, tantas vezes mal-
sinada, pode sem intransigências 
que rebaxém, aproximar elemen* 
tos que divirjamíapenasem pon-
tos de caracter secundário. Es-
forcemo-nos, pois, por colocar nas 
cadeiras do senado municipal, 
os mais sabedores e os mais 
honestos. 

Silva 'Barreto 

Coisa no ar ? 

Porque correis assim mi-
nhas senhoras? O tempo está 
péssimo, as ruas húmidas, po-
deis constipar-vos. 

Sois debeis, a Vossa com-
pleição não aguenta tantas 
"fadigas. 

Ao menos parae a tomar o 
ifolgo. 

" M a l h ã o ò u v l s P 
Que vos sucedeu ? Algum 

dtfente èm casa? E' préeiso 
fchamar o medico? 

Mas o que tia ? 

Tendes rto rosto Uma tal 
expressão' Credo. 

X 
NSo ha manéira. Ahi vão 

élas numa velocidade :dè' mo-
tociciete pela rua acima. 

A Patria ha de equilibrar-
se. Ha de> voltar o sorriso 
aos lábios descorados peia 
miséria, e aos olhos endure-
cidos pela descrença. 

A Pa t r i a e í ju i l ib ra -sa , 

Pois não veem que os par-
vos dos Republicanos até 
pensavam em emancipar a 
pouco e pouco a mulher,. 

Libertar-lhe a consciência ? 
Para quê? 

Elas teem a consciência em 
Roma. 

X 

Ahi veem outra vez. Que 
olhares! Até tremo de medo. 
la-me evaporando. Aquela 
mais formosa, mal me fitou, 
derreteu-me quasi num banho 
de Pavor. 

Outra porta. Outra con-
versa. 

Que terríveis devem s«r 
aqueles conciliábulos. 

Estamos arranjadinhos. 
Desta vez é que é c e r t o . . . 

X 

Aqui junto de mim geme 
uma creança com fome e 
quando uma dama na pressa 
a acotovelou e passou adean-
te éla murmurou, — coitadi-
nha éla conhece só a lingua-
gem das vielas! — Bruta. 

X 

Ali naquela casita baixa 
fina-se um chefe de família. 
E não ha um pão na casa. 
t i l e lalongou um olhar triste 
quando viu passar a formosa 
dama e aquele olhar exprimia 
na sua eloquente mudêz uma 
revolta indescriptivel. Mas 
não faltará o pão amanhã. 
Os miseráveis roubá*lo-hão á 
própria boca para lho dar. 

X 
' Minhas senhoras. 

Amae-vos uns aos outros. 
Este preceito é de Christo e 
è tâtttbéf» Um dos muitos que 

:muito admira o 

Aleixo 

I Â r e l p o d o l i i r e - p t o s a d o r 
DB Lutz BCJCHNER 

A fé no sobrenatural é oposta á 
Crença nas leis eternas e imutáveis 
da natureza; esta crçnça constituo 
a religião do livre-pensador. Não 
é fora de razáo dizer que o livre-
pensador' tem uma religião, caso 
se dê a esta palavra a significação 
de tendencias ideaes, que sobre* 
excedem o alcance da vida huma* 
na, e satisfazem a um tempo a 
razão e o coração, «em se ligarem 
a dogmas definidos.' Esta religião, 
que tem por fuúdamento a fé no 
progresso e na vitória definitiva 
da Verdade, do Bem e do Justo, 
deverá um dia abranger no «eu 

grémio todos os homens honrados e 
bons, emancipando-os de toda a 
sujeição cristã ou pagã, teista, pan-
teista ou ateista. 

Essa religião do livre-pensador, 
eu antes religião da humanidade, 
esclarecida e guiada pela razão, 
envolverá os homens em uma ful-
gida atmosfera de amor e fraterni-
dade, ao passo que as religiões 
dogmaticas só teem adensado, em 
redor da humanidade, as trevas da 
ignorancia e do fanatismo. Demais 
essa religião, ao icvez d'estas ulti. 
mas, não estará em perpétuo con-
flito com a siencia, porque, em 
logar de querer governar a razão, 
bem pelo contrario lhe obedecerá. 
Não dividirá os homens, como .o 
cristianismo, em seitas reciproca-
mente inimigas. 

Já vemos clarear a aurora da 
religião da humanidade/ Debalde 
deligeneiariatnos apertar os víncu-
los, que nos prendem ao passado; 
está muito longe, e a corrente do 
progresso precipita-se impetuosa, 
levando adeante de si as velhas 
ideias e as velhas sociedades, e 
fazendo-as subverter na voragem 
das coisas idas e a que jámais se 
volta. Um dia virá, pois, em que 
a religião da humanidade, tendo 
chegado ao zenit do seu percurso, 
e tendo afugentado, quaes aves 
nóturnas, os bandos diversos de 
padres, irradiará a sua plena luz 
sobre a humanidade inteira. Então 
as egrejas e os templos transfor-
mar-se-ão em escolas e em biblio 
técas? os sermões serão substituí-
dos por conferencias sobre a arte; 
aos crimes contra a. sociedade 
opôr-se-á um dique; mais forte do 
que as cerimonias religiosas. 0 
amor do proximo e as felicidades 
subsequentes serão as únicas divin-
dades, que os nossos netos ado-
tarão. 

Trad. de 
Celestino de Sousa 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

SXtrato da sessão da dlreoçKo 
-a* e de março 

Tomou conhecimento de 
um ofício da Sociedade Ope-
raria de Instrução e Recreio 
Joaquim Antonio d'Aguiar, de 
Évora, em que esta coletivi-

;dade pede esclarecimentos a 
:fim de poder realisar uma ex-
cursão a esta cidade por oca-
sião da inauguração da esta-
itua do grande estadista. In-
cumbiu o secretario de, sobre 
o assunto, conferenciar com 
alguns membros da comissão 
executiva afim de fornecer os 
esclarecimentos pedidos, bem 
como outros indispensáveis; 
tabela de preços de hotéis) 
carros e t c . 



Admitidos socios os srs. 
drs. Juvenal Quaresma de Pai 
va, Antonio Augusto Lucas, 
Albefto Cupertino Pessoa, 
Manuel Maria Frota e José 
Machado Feliciano. 

Resolvido sobre a questão 
do caminho de ferro do En-
troncamento a Gouveia con-
vidar desde já os srs dr. Mar-
noco e Sousa, professor de 
economia da Universidade; 
E. Pechiochi sobre a sua parte 
técnica e dr. Rosa Falcão, 
como conhecedor da região 
servida por aquela linha sobre 
o seu aspeto mercantil, a ex-
porem as stías "opiniões. 
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Notas & Comentários 
Então ? 

Os papeis «Dconlrados nas casas 
religiosas e que mostram á sacie, 
dade a influencia deletéria que o 
clericsiismo 'exerceu na vida da 
nação, serão publicados em boletim 
mensal . - »íjp o««eq os r8Bsb T 

Depois d'eS&a pUblícaçaò, verei-
mos se o jesuita Uabr.ii Gonzaga 
terá animo para vomitar mais san-
dices e calunias. 

Na verdade, ele é capaz de tudo; 

Teimoso 
,oSstn s i B o i e j í g i s i s n p ab i r ç 1 I 

0 sr. Autonio José d'Almeida, 
ou alguém que traduz certamente 
a sua opinião e que com ela sej 
identifica, persiste em defemíkr ria 
Republica de sexta-feira ultima, 
( 1 ' p a maneira pueril, a sua pro-
posta de amnistia que o bqtp sen-j 
so, felizmente, não consentiu que 
passasse. 

' Ferido no seu amôr proprio e 
na stla vaidade, teima suá éx.a étoj 
dizer que o com bate á sua desca-
bida, e inoportuna moção, (proveiu 
unifia e simplesmente da paixão 
cega com que os seus adversários 
políticos o atacam. 

Sua ex." bem sabe que não, 
mas di-lo, ou consente que o di-
gam, para se transfigurar aos olhos 
das pessôas ingénuas, em mártir, 
em sacrificado. 

A verdade indestructivel ,é que, 
por mais ponderados que sejam os 
nòssos actos, por mais generosos 
que sejam os nossos sentimentos, 
por mais tolerantes e honestas qu-
sejam as nossas leis, aão conse-
guiremos reduzir á inércia os ele-
mentos perturbadores que prefe-
rem a tudo, o regime de latrocínio 
a cuja sombra engordavam. 

Portanto, para esses homens sem 
coração nem consciência, falhos de 
caracter, não se pode acqnselhar, 
por emquanto, o perdão, o esque-
cimento, quahdo efes Usam dos 
processos mais vis e mais torpes 
para nos combater em lodos os 
campos. 

Tentemos pelos exemplos do nos-
so patriotismo, pélas lições do nosso 
desinteresse, fiel a honestidade da 
nossa; administração e pela serie, 
daíie 'dos nossos processos!acabar 
Com a indefereuça de quem, não 
sendo a nosso; ^avor anles de 5 
d'outubro, não é contra nós depois 
da proclamaçãovda Republica. 

Pqrque ela féz-tse paradodos os 
pôrlugufises que sãm dignos d^s te 
nome. Para os traidores, não. 

I tfOUlJgffi 3M83HJJ1K 

Um nLsso hitor pergunta-i)os se 
sabemos qual o motivo porque o 
srf. delegado do procurador da Re-
publica iiest i comarca, pão ctmmou 
ainda ás devidas respoMábííiilades 
o sr. dr. Antonio Leilão, fiador do 
Ascanio Pessoa que, . actualmente, 
está ria Galiza', encorporado na; 
tropa fandauga de Paiva .Couceiro, 
e estranha este proce^jmentQ.... 

Ora o nosso leitor não.tem razão 
e vamos já idizeMtie porquê. 

Ascânio Pesgoa foi pronunciado 
por ser acusado pelo comissariado 
de policia de ter maíidado fòzer. 
umas cbavesnpara1 favorecer a fuga, 
de conspiradores que estiveram na 
Penitenciaria doesta cidadé. 

O processo foi mandado arquivar 
[ )# faltav desprovas* Mesmo que] 
assim não fi^se, somente depojsi 
dó réu ler faltado ao julgamento, éi 
que o fiador seria fihamadóá de-
vida .responsabilidade. 

Não julgue, porem, o nosso lei-
tor que o processo caiu no rol dos, 
esquecidos. . : 

Não. No dia .em que. surgirem 
elementos-de prova suficientes, te- : 

rá de proseguir os devidos tra-
JSètefr iy /ab éisVOTsi a o p 

E se o nosso leitor os possue, 
cnmpra edm o^et i dever forneceri-
do-os á justiça, v /• , * 

• iriKtfir I tt . . . . L 

Aceitamos outro dia, sem repu 
gnancfà de maior, a suspenção de 
garantias, porque nos pareceu que 
o momento era grave e porque 
temos a opinião de que para os 
grandes males sé devem adotar os 
grandes remédios. Mas desde que 
vimos a'cidade de Lisboa recupe-
rar a tranquilidade que nos eia 
absolutamente necessária, aceita-
mos também é com alegria, o res-
tabelecimento das garantias. 

Emfim, os conspiradores vam 
ser julgados pelos tribunaes comuns 
de "Lisbôa e Porto, em audiências 
de. juri / . . > 

Como se -vê, a República conce-
VI©- aos conspiradores 'tÔíioi os Ele-
mentos de defeza mas, por conse-
quência, não pôde permitir que 
jurados facciosos pronunciem os 
veridictuqs mais estapafúrdios e 
corrompam a Justiça que deve pai-
rar, Serena e im^érlurbavéf, acima 
de todas as paixões politicas. 

A' tesoura JUEÍ 
ih í o "oifis n eofoim/ do i 

Do Imparcial, semanário dos 
estudantes cátolicos de Coimbra, 
recortamos os sèguinles períodos : 

yW(i .•ííoíívu>n; <íi*ir.l.ini.«i '.«h j 
« Se ai viceja' o preconceito de 

que nós çatolicòs, somvs p,'ir pi iu-
cipt>s incompatíveis, com o regimen, 
é eritre'aquérésque confundem anti-
cléricaliámo e republica não obstan-
te serem as duas coisas tão diver-
sas com um espirito sectário d'um 
outro aberto á liberdade. » 

• V V > 5 r • • ' /' J ifi • • • I ..••*• ( / 

Folgamos com a déclaração, que 
registamos ' ' ' 

que ela não tem. Portanto nada 
mais podia fazer de qne reconher 
e garantir a plena liberdade de 
consciência a todos oá'cidadãos. 

Por isso na nossa Constituição 
Politica, estam inscritos estes prin 
cipios que todos, livres pensadores 
e católicos, devem observar : 

« A liberdade de consciência e 
de crença é inviolável.» 

» Ninguém pode ser perseguido 
por motivo de religião.» 

«Ninguém pode, por motivo de 
opinião religiosa, ser privado d'um 
direito ou isentar-se ao cumpri-
mento de qualquer dever civico. 

E todos t^mos a obrigação dé 
sermos patriotas. E o patriotismo 
não se resume em justificar o pas-
sado com os seus crimes, mas em 
defendèr o futuro com as suas ri-
dentes esperanças. 

vy '•v 'jf i f^ f9 f> f i 

CerretiiFO --Jw ' ^ u íJ C\ 

A comissão dos estudantes que 
não querem sujfcitar-se aos exa-
mes de estado, exigidos pela lei de 
18 dé abril ultimo, entendeu que 
devia ler diante dó sr. miuistro do 
iplerior e no seu gabinete, uma 
representação, que abria por des-
cabidas insinuações ao goveruo da 
Republica. 

Não conséritiu sua ex." que os 
estudantes comissionados prose-
gnissem a leitura de similhínte di-
ploma e despediu-os. 

Fez muito bem o sr. dr. Silves 
tre Falcão, em dar a merecida re-
príuienda a quem se esqueceu dos 
deveres da bóa educação. 

Um protesto 

O soldado Jaime José Bornes 
que prestou relevantes serviços á 
Republica, matou em legitima de-
lêsa, um monárquico que pretendeu 
alicia-lo para a conspiração. Foi 
julgado e condenado a pena maior. 

Os estudantes do liceu central 
d'est a cidade abaixo designados, 
enviaram àcTsr. ministro da justiça 
um telegrama do seguinte teor : 

« Estudantes republicanos do li-
ceu de Coimbra protestam contra 
a condenação do valente soldado 
Jaime José Bornes e rtclamam re-
visão do processo». 

HM«N*( alInL .n<I - «síoiaohqa 
Esses estudantes sam os srs. 

Fernandes Marlins, Bernardino Ro-
que, José de Melo, Basilio,Pereira, 
Santos Júnior, Monteiro Alves, L u -
cio Viáal, Augusb Moraes, Augusto 
Marques, Porfírio Hipólito, Gomes 
da Costa, Antonio Magalhães, João 
Bicho, Elisio Dias, Amândio Cam-
pos. Alberto Pereira, José Palha-
res, Rocha Vidíl, Marques Eepar-
teiro, Artur Castilho,, Alberto Ma-
chado, Duarte Alves, Albertino dos 
•Santos, Manuel Floripes, Pires de 
Carvalho, Alberto Sanches, Silva 
Mendel Bráulio Mendes, Ewrard 
Martins, Serafim Lopes, Carneiro 
Franco, Pimentel Calisto, Marcial 
Ermitão, Forjáz Sampaio, Carlos 
Camêló, Júveniano Pinto, Rodrigues 
d'Almeida, Abel Matias, Eugénio 
Amaro, Mário Martins, Antonio 
Gonçalves, Henriqué Ferrer e Sousa 
Ribeiro. 

Coitadas f 
i9V bJe 

Sãntisíiírriàs' creatrtrai, es^as se-
nhoras que: andíimrpor ai correndo 
a via saçra, 4 pedir esmola para 
os padres que recusaram a pen-ão 

Suas éx.*8 não procedem as'sim 
por sentimento religioso, mas por-
que o seu acto injustificável e, até 
certo ponto, um protesto contra o 
existente.; Protesto platónico, mas 
protesto. 

Outras seguem o exemplo, por-
que é de bótn tom, é chic, è aris-
tocrático. 

Coitadas, pobres senhoras/ Se 
um cura Ihéií alníiíÇâsie* as miolei-
ras, BcavaH em jejum natural para 
dizer missa. 

Multo bem! ihut>K 

'J.iJIJ ' ».í > - • . JOIJC, 01 i 

Acabaram os tribunaes de exce-
pção, como o das Trinas para 
julgamento d'os conspiradores, como 
os marçiaes para julgamento dos 
culpados nos últimos acontecimen-
tos. 

Ainda bem que o Gongresso 
honrou a República com tal deli-
beração. 

• Crentes e patriotas nós assis-
tíamos' com desgosto ás retaliações 
partidarias, as delapidações, ao des-
prezo pela caúsa publica. que aba-
lou o prestigio do regiihéri findo. » 
)m89tn on «obGOirini otui np 

Apoiado I j Ainda bem que reco-
nhecem a verdade-

Agora, conversemos como pessoas 
delicadas que nos prezamos de 

« JJOJ:n»|:i Oífltrlír 

Nem tudo tem corrido á mara-
vilha, na verdade; mas o que é 
certo, mais longo, e mais grave 
podia ter sido o período revolu-
cionário. 

Era mesmo natoral qúe 0 tives-
se sido. 

Com patriotismo e com bôa von-
tade. e, nisso está a nossa fé, em 
breves £iias a Republica Portu-
guesa entrará numa fase de traba-
lho util e progressivo. Para reali-
sarmos ésté desejo, esta aspiração 
sincera, é forçoso que não corres-
pondam, cómo fizeram logo meses 
depois da revolução, com um ataque 
injustificável á nossa generosidade. 

A lei da separação foi para os 
cátolicos o pômo da discórdia. 

Ma?'sabendo-se que nem todos 
os portugueses professam a reli-
gião católica apostolica romana, o 
Estadoínão podia de forma alguma 
reconhecer a essa uma, situação, 
previligiada entre todos, subsidian 
do-a ou recouhecendo-lhe direitos 

Ah! Sim!? i . e 
•xan ci .-•(• • 00 " 

Nnma das clausulas do acnrdo 
feitq Dover entre D. Manuel e D. 
Migui-d, aquele obriga.se a abrogar 
a leL da elpulsão de D. Miguel, 
dando á sua1 família a situação e 
honra dà família teal. 

Alem da lista civil, também lhe 
se|ão;: garantidos alguns adeanta-
mebtos ? 

O sr. Alfredp Rodrigues da Cos-
ta foi nomeado definit ivamente t e -
soureiro de finanças em Pampilhosa 

1 da Ser ra . 

1 0 F0LBST1M TA Tribuna 

Escolas a ooncurso 

Foram postas a concurso as se-
guintes escolas na area do distrito 
de Coimbra : para o sexo masculina 
de Cadima (2.° logar), concelho de 
Cantanhede, e de Fiães ;2 . u logar , 
concelho de Oliveira do Hospital; 
mi^ta de Presa, concelho de Mira. 

Despacho 
.%£f3fft',aiLtfltt em obmup r, 1. 1 > 

Foi provido temporariamente ria 
escola primaria para vo sexo mas-
culino de Pinheiro de Coja, conce-
lho dé Taboa, o sr. Antonio Fer-
nandes Jorge. 

— Foi transferido por conve-
niência de serviço, de Tábua para 
Poiares; o fiscal dos impostos, sr. 
Casimiro Rodrigues da Fonseca. 

>1^1700 UliiH -') 

Associação Aoadémioa 
f emin i l iiaifiloq !iur> «olaa 

A Companhia dos Gaminhos; de 
Fer ro prologou até ao dia 15 do 
corrente , o praso para os sóciqs 
da Associação Académica, r e q u e -
re rem a concessão de 50 °/0 de 
abatimento a que teem direito, nas 
viajens que lenham a fazer nas 
linhas d 'aquela Companhia. 

E n s i n o a g r í c o l a ^ 

Contra a lei que creou & minis-
tério de instrucçâq pública vam-se 
esboçando alguns protes tos e pa* 
rece aue ao parlameqto. se rão leva-
das a lgumas representações . 

N'uma d 'e las , pede-se que todo 
o ensino agrícola fique dependente 
do ministério do fomento ou que a 
Escola Nacional d ^ g r i c u i t u r a pas se 
para o novo ministério. 

O congresso resolverá convenien-
temente . 
)tip . swJoiq '> Molsânon goâb 

. •""" i . * , 1 ' . ! , . u . . f • " i . b 

O sr. Joaquim Mendes Pinheiro 
foi nomeado ajudante do notário da 
Louzã,jsr. dr. Santos Apostolo. 

Madona do Campo Santo 
POH 

•iiitíxa 

' l í a l b m r n l h 

Se tal meto em c a b e r á grande 
Barbara, ela por úm lado,'ed por 
outry, e nao dou á carángUejofa do 
trono um mez para se mandar mu-
dar. Que eu tive já esta ideia para 
creadas de servir. Mas você sabe, 
a muaieipál incilte-lhes respeito às 
instituições. Emquanto estiver a 
guarda, ,-po lemos contar qiie a 
creada de servir é pela monarquia, 
— circumvagando olhares descon-
fiados, poz-se misteriosamente a 
dizer que o não largavam, malan-
dros ! não era senhor de fazer um 
passo na rua. 

— Aias quem ? perguntou Artur 
— A policia, homem ! Como lhes 

faço medo, maqdam-me guardar â 
vista. Erros do paço. Pois ToU-rne. 
Não sabem eles que. a obra dá re-
volução é fatal como 9 das tem-

pestades. Até sempre. Marcha-se 
porque se marcha; é bôa casa I 

— Espere cá, espere cá, disse 
Artur, que não tinha podido sus-
tar lhe a verborrèa,de Quixote vin-

! gador. Preciso de você, apareça 
de manhã. Quero duzentas rosei-
ras do f e i t o r , custe'0 que custar. 

"V;'o mais vigoroso que Pés com 
houver . A|ma sem. falta en-
tão. 

Conhece você quem ve í i da 
isso? . , ! , , .l( .. , 

— Eu não, mas a grande Bar-
bara deve ter noticia d'esse rarno 
de comercio. M o gosto de rebater 
assertoes de ningtíem, mas é muitó, 
sessenta roseiuas. Dará vocè-baile ? 

— Não, mas dou de jaular a al-
guenj, d'aqui por deante! 

— Caspitè I provaremos dos vi-
nhos. Então casa armada ? Se vo 
cè faz gosto, piritamos-lhe fres-
cos na casa, de jantar. Alguma coi-
sa no genero Pompçja, comõ se 
não conhece por cá. 

— Não, não. disse Artur. Só ne-
cessito as roseiras. ' ' 

— Concedido. Adeus inho . Sou-
be você da f r a o d e manifestação 

r e p i l b l i c a n a d o Mortalha e Onça, 
em Caparica? Anda tudo ahi cheio, 
guarda reforçada. E o ministér io 
c a e ! 

Imagine que e ram os clubs, mais 
de trinta mil pessoas , tudo em 
grande bur r icada , com bar re tes 
frigios e canas verdes , cantando a 
Marselheza; O Trinta botou ar t igo 
de fundo. Ah, foi. imponente í AO 
jan ta r vieram felicitações dos de-
mocratas da Amora . D'esta vez o 
rei e m b a r c a i O meu discurso vem 
no Facho, você deve ter lido. 

— Não li. 
— Você não é hdmém q u e se 

instrua com jo rnaes Indolo mole . 
Faz mal. , Eu cá, sempre , na b r e 
cha! 

Olá ! disse a mat rona . Des-
pachar ! 

— Adeusinho, que a dama desa -
fina. E os malandros a rondarem-
me os, passos. Eu vos direi, tira-
nos! clamou ele most rando punhos 
ameaçadores ás esquinas deser tas . 
Então de manhã . Eu indago das 
roseiras. Satidinha. E trate de Ver 
aquele discurso, homem. Vem no 
Facho de omem, terceira pagina, 

ao alto da 4.» coluna. Lá verá asT 
sôrções que n inguém pôde reba te r . 
— E foi-se a passos trágicos, com 
as abas do frac avoejando. 

Em tres diasfez-se uma revolta em 
casa do escultor. Veio terra Vege-
tal para g randes canteiros talhados 
de redor das pa redes , e eiii Volta 
ás a r v o r e s ] (utn jardinei ro plantou 
com mão profusa as rosei ras com-
pradas a Campo d 'Our ique , no 
Petit , 011 remet idas pelo Loureiro, 
do Porto. Ao mesmo tempo adqui-
ria Artur dois g randes volumes de 
floricultura, disposto a es tudar fun-
do o p r o b l ^ a dos rosaes . Muitos 
exemplares q u e não cabiam no jar -
dimzito, povoaram o atelier, alinha-
yarti'Sé no cor redor , e di r^e-hia 
velarem o sono do pobre rapáfc, 
espre i tando para den t ro da alcova. 
A residencia tomou um ar pe rma-
nente de festa, onde os pe r fumes 
e r ravam de em torno ás estatuas , 
num mistério nupcial que fazia indá 
mais triste o ar t is ta . Da jane la , 
toda fr iorenta num chaile, Judit t i -
nha assistido aos trabalhos, qom 
uma sojicitude atenta e si lenciosa. 
Albano tiâo aparecia, por seu lado, 

— Então fez-se agora jardinei ro ? 
disse ela quando uma noite o es-
editor lhe t rouxe ò pr imeM-q^nás» 
trel d e rosas brancas . Ele balbu-
ciou confuso o quer que fosse, emi 
explicação — que ^ m a n h ã s e ram 
longas, tinha agora pouco trabaJbp. 
era um nieio de en t re te r tempo. 
Depois adorava as rbsaá. * E^ aqul 
fez por eMltar-sf t í tivera predileção 
por aquelas flores desde pequeno . 
F çomo ela, mordendo as petqlas 
devagar inho, u m a a uma , o mirava 
com os seus olhos atentos, Artur 
cada vez mais escarlate, balbuciou 
coisas vagas, e a voz perdeu-se- lhe . 
Essa v$z falaram pouco. A mam9, 
dormitava no seu quar to , o i rmão 
saira para um leilão de livros. 

Ela tinhá uma roupa escura mul-
to simples', cingida, ao corpo 0 f 

caindo em p r e g a s a m p l l s , otide a 
brancura das mãos ficava luminosa 
aper tando O rami lhe te . Pareceu-lhe 
mais alta, nunca ele a vira t í o pá-
lida, e d'iim austero tom caindo 
para rígido, quando se faziam si» 
lencios ent re os dois. 

{Continua}, 
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Nova estrada 

A TRIBU1NA 3 

O senador Fernandes Costa e 
deputado dr . José d'Abreu confe-
renciaram com o sr. ministro do fo-
mento, sobre a construcção d'uma 
estrada da ponte da Mucela á foz 
do Alva. 

Carreira de automóveis 

A Camara Municipal d'Oliveira 
do Hospital pediu ao governo para 
ser concedido o exclusivo, por pra-
zo não inferior a 10 anos. á em-
preza F. Jorge á C . \ de Arganil, 
para .estabelecer uma carreira re-
gular de j&utomoveis entre Cambra 
e Ceia. 

Obras publicas 

Vae mandar proceder-se ao es-
tudo d'uma estrada ligando a na-
cional n.° 4 8 , junto de MÍFÓ, com 
a nacional n.° 12, ao quilometro 
34, n o d i s t r i t o r d F C o i m b r a . 

Faculdade de direito 

0 sr. ministro do interior res-
pondeu aos delegados dos estu-
dantes do 4.° e 8." anos de direi-
to, que a sua respresentaçSo pe-
dindo a abolição dos exames do 
estado para os a limos do periodo 
transitorio, ia ser estudada por 
uma comição competente. 

bens que lhes pertence, que tal 
testamento será nulo pelo motivo 
de minha mulher não estar, já ha 
temptf, em seu perfeito juizo. 

Faço esta declaração porque, co-
mo minha filha Ana Godinho, sol-
teira, que vive em minha compa-
nhia, passou ainda, ha pouco, pro-
curação a seu irmão Francisco Go-
dinho para este administrar lodos 
os seus bens que lhe pertencem 
por doação que lhe fiz da Casa de 
Cem Soldos, acontece que os cu-
nhados, Frederico d'Albuquerque 
Heis e João Mendes Godinho, vie-
ram no dia 24 de fevereiro ultimo, 
altas horas da noite, a miDha casa, 
esperando a ocasião de eu estar a 
dormir, e seduziram a dita minha 
filha, Ana da Conceição Godinho, 

para que estas lhe passasse uma 
procuração, afim d,; revogar a qut 
ela tinha passado ao irmão, afin, 
de ele não ter poder para entrar 
nos referidos bens. 

E corno este meu filho muito 
trabalhou para a ajuda de se fazer 
a casa, nada ha de perder. Como 
os traficantes semearam a discórdia 
numa familia amiga, ham de pagar 
essa desfaçatez. 

Declaro mais que, temendo um 
atentado contra a minha vida, já 
nada como ou bebo em minha casa. 
mas sim no bufete da estação de 
Alfarelos. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 6 
de março de 1911. 

(a) Jacinto Godinho 

:asa. Esta propriedade acha-se 
ituada a 100 metros da estação 

Jo caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esla redacção se dão~infor-
mações. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MOBTPJOR-O-YELHO 

iUM 
O professor do desepho indus-

trial, sr. Ferreira Lobo, foi man-
dado prestar serviço na Escola 
Bernardino Machado, na Figueira 
da Foz. 

Finanças munioipaes 
; , * i ) i n ' i ' : 

No dia 6 do corrente verifieou-se 
que existia na tesouraria da Gama-
ra, o saldo efetivo de 2:12t>0898 
reis. 

•S líWOfi gAffllo.)^ 
Talhos 

A Camara resolveu conceder li-
cença para a venda de carnes de 
vaca e vitela em dois talhos, um 
situado uo bairro alto e outro no 
bairro baixo, 

As casas serão fornecidas pelo 
município e serão poslas em praça 
nas mesmas condições das do mer-
cado de D. Pedro V. 

Lutuosa | l i j « j C I P 
Mnl 1% t V t m a i i\ •• 

Pelo falecimento da sua avó está 
de luto o nosso estimável assinante 
sr, José Guilherme dos Santos 
Júnior. o a > • 

Os nossos sentimentos. 

Noticia» multares 

Da guarnição de Bragança, fo-
ram transferidos para os corpos da 
8." Divisão do Exercito (Coimbra), 
8 4 praças d'infantaria. 

Taxas postaes 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes s fran-
co, 198 re i s ; marco, 240 reis; co-
rôa, 204 re is ; dinheiro 48 % por 
mu reis. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados t f 

Barba espessa oabelo farto 
e juveni l ! ! 

Oessa a caspft e detem a 
queda do oabello!! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfamarlas. 

Frasco 1:200 reiát 
w n m n i a 

P r e v e n ç ã o 
Jacinto Godinho, abaixo assinado, 

ao logar de Cem Soldos, freguezia 
da Madalena, comarca de Tomãr, 
residente no logar e freguezia da 
Granja dô Ulmeiro, concelho de-
Soure, declara para fins convenien-
tes, que se os seus genros João 
Mendes Godinho, de Tomar ' Anto-
nio Nunes Correia Varanda, da 
Comenda da Sabacheira e residente 
também em Cem Soldos, e Frede-
rico d'Albuquerqne Reis, morador 
em Coimbra, Rua de Tomar, 8, ou 
miabas filhas solteiras, Isabel da 
Conceição Godinho e Ana Godinho, 
seduzirem minha mulher, Maria da 
Conceição Godinho, para que lhes 
(aça testamento da metade dos «eus 

FRANCISCO MENDES PlINffl 
Solicitador encartado 

Ruí da §ophla-70-I. -E. 
) 

Casa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manuel A, d a Co i t a 

Esta casa, que, conta como con* 

feitarla 01 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue* 

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, s8o empre feitas com 

toda a listtra, tanto ôtii preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possveL 

A D V O G A D O 

R. DA SoPHIA - 57 • 1 . ' 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

melros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 

E n f e r m e i r a 
Precisa-se dc uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figueira 

da Foz. 

Dirigir carta ao 

Provedor 

Affonso Ernesto de Birros 

: Dinheiro 
I * 

Empresta-se alé á quantia 
de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

^.'rala-se na rua Ferreira 
Borges, 46, 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

I C A T t C E N T P A J . 
Trespassa-se este Gafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
porler outro estabelecimento. 
fPVata-se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O A V R I ^ I K R H I A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio çu explosão 
de gaz, sobre prédios, mobiíias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia e m COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (an t iga m a das Sol las) , 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S U O S V I N H O S 
V i t t h o a c l a r e t e » d e m e i a q u a l i d a d e s ffttrantidas 

Vinho clarete de lorres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 70 réis o 
Viulio palhete de Torres Novas a 
Vinho branco de Torres Novas 
O mesmo de 8 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 8 litros para cima . . . . 
Vinho flno do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoVeza 

V i n h o m o s c a t e l tt I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a UO o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 

Todas as t e n d a s nesta casa, de 10 litros para cima teem a conduccio gratuita 
aos domici l ias dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Z,usítana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
[ onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-

tudo magnifiicos vinhos. 

0 P rop r i e t á r io — CEZAR CABRAL 

M 



83 —Rua Bordallp Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Grandes Armazéns de Bieieletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

«ri O >.V vj •*• JL -í • • ' " " 

A' ff ' 

.idmoé A N - H H H 0 J E m B A . i f f i i f i A E V ' Á L H O a a 
" * .ir.'' í I? í *; 

^ m ^ e n i d a N a v a r r o 3 i Í E s t r a d a ; % á , B e i r a ; 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedioj j^ 
0 0 mais efficaz para j 
\ expulsão das lom- • t i 
brigas. ; g; 

Ha casos de crean Sf-
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lòinbrigas e g h 
adultos mais de 200. 

Salvae as creanças gH 
itatravtâs* de Vermes 
om o W> í&BaíOUIU (U. 
Vermifugo Faria 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Ctiadtslabre D. Nu-
no Alvare» Pereira, éifiçao íévis ta , 
prefaciada e annotada por'Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de Crítica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Có&ta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. dhtai até hnie coriiiecidó. COIMBRA 
A' venda em todas as l ivrar ias 

P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado ~ R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de cada fraaoo, »60 réi» 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS ViLLAÇA, RODRI 

GUÊS DA SILVA E FÍGUElREbO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

O representante da mãis 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoris, participa 
ás s u a s Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 

H a , ,-v h K Ji •, M A M i 

assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a proXiriia 
estação de inveí f io . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim- de lar-
gura, 100000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
: Lindo vestido em pan-
!no setim (côres da moda), 
com galões dé 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti" 
lhos, em Jindos entre" 
meios e r e n d a s , assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 72,3.° andar. 

A r J . V a r g a s , í 

Vendem se na Casa Simões 4 Filhos, em Sangall 
suas succursaes t 

Ave i ro -La rgo Luiz de Camões, 0 e 7. 
! Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
I Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
í Marinha Grande-^Rtíât Ferreira Borges. 
• Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Correspondência — Deve «er 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA)) 

COIMBRA 

S i M e a &F1U&S 

SANGALHOS. 
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)lftt Falam as comissões politicas 

Entre os elementos que de-
sempenharam papei importante 
para a republicanisação do Paiz, 
levandoco a aceitar festivamen-
te. e! cheio de esperança, o novo 
regime, sobresae a acção per-
sistente das Comissões Munici-
paes, e Paroquiaes do Partido 
Republicano, que nos seus con-
celhos e freguesias, servindo-se 
dos comícios e das conferencias, 
espalhando manifestos e publi-
cando jornaes, faziím activa 
propaganda na evangelisação do 
credo democrático. Corpos dis-
ciplinados d'um grande partido, 
resistindo energicamente á guer-
ra intensa que lhe moviam os 
adv^ar ios , impunha-rse á con-
sideração do Povo consciente, 
que via nos homens que as 
coqstituiam, cidadãos benemé-
ritos e desinteressados que só 
tinham em vista concorrer para 
o seu bem estar e para o en-
grandecimento da nossa querida 
Patria. 

Não cabe nos limites d'um 
manifesto, descrever o que fi-
zeram as comissões partidarias; 
mas para as enaltecer, basta a 
sua acção entre o Povo de Lis-
boa, de que fizeram o Povo 
maia democrático de lodo o 
mundo, como demonstrou nos 
dias gloriosos de 4 e 5 de outu-
hro, em que derrubou definiti-
vamente o trôno secular dos 
Braganças, implantando o regi-
me de liberdade, a que hoje 
está ligado o futuro de Portu-

M 
Algum tempo depois de pro-

clamada a Republica, houve 
quem supozesse terminada a 
missão d'estas Comissões, visto 
que a acção politica exercida 
por elas até àquela data glo-
riosa, passava para as mãos das 
autoridades delegadas do poder 
central. 

A ideia criou adeptos, since-
ros ou não, e foi assim que 
muitas Comissões deixaram de 
ter a passada importancia, e 
outras cessaram de facto as suas 
funções. E, no entanto, nada 
de menos exato, nada mais per-
nicioso para a consolidação da 
Republica, se podia ter feito 
acreditar. 

fí' que, de facto, a missão 
das referidas Comissões, não só 
não tinha terminado, como mais 
d o que nunca era necessaria a 
sua acção junto do Povo, prin-
cipalmente nas provincias, onde 
a propaganda republicana não 

, foi, porque o n l o podia ser, tão 

intensa como nos grandes cen-
tros do paiz. 

Feita a Republica, necessário 
era que ao Povo ainda não de-
moeratisado, ao Povo que só 
ambiciona ser governador por 
fóima a melhorar a sua triste 
condição de eterno lutador con-
tra as misérias da sua existen-
cia, — se fizesse sentir, que a 
Republica havia sida implanta-
da precisamente para seu bene-
ficio, provado como estava que 
do regime deposto nada de bom 
havia a esperar, depois de ter 
levado o paiz á beira de uma 
ruina quasi irremediável. 

Quem havia de exercer essa 
patriótica acção junto do Povo P 

Os governadores civis, os 
administradores do concelho, os 
regedores? 

Não, decerto! Porque não só 
o exercício das suas funções lhe 
toma todo 0 tempo, como ainda, 
e principalmente, porque o Povo 
não acredita facilmente no que 
lhe é dito por gente que não 
conhece, e a força das circuns-
tancias tem levado e ha de con-
tinuar a Içvar os governos a 
nomear para os cargos adminis-
trativos cidadãos estranhos ás 
terras onde vão exercer a sua 
autoridade. 

Missões moveis de propa-
ganda, como algumas se teem 
feito, embora tenham concorrido 
algum tanto para fazer acredi-
tar o regime nas terras até onde 
chegaram, não bastam, porque 
a sua permanencia tem forçosa-
mente de ser curta e não é 
em algumas horas que o Povo 
aprende a amar um regime que 
não sabe em que consiste ou 
de que faz uma ideia profunda-
mente errada. 

Evidentemente, que essa tão 
necessaria acção tem de ser 
exercida por cidadãos conheci-
dos e estiimdos do Povo, que 
junto d'ele viviam, a fim de que, 
dia a dia, lenta e persistente-
mente, lhe mostrem a enorme 
diferença que ha entre um regi-
me cheio de privilégios e de pre-
conceitos e um regime onde a 
soberania reside no Povo, onde 
não ha privilégios porque todos 
são eguaes, onde não ha outras 
superioridades além d'aquelas 
que a inteligência e o saber, que 
não tem castas, naturalmente 
impõem; que ao Povo ensine o 
que a Republica tem feito já em 
beneficio de todos, o que não 
tem podido fazer ainda pelas di-
ficuldades de toda a especie que 

maus patriotas lhe teem criado, 
que ha de fazer, finalmente, 

porque para isso foi implantada; 
e, o que é importantíssimo, que 
ao Povo vá explicando o fim de 
cada uma das leis que a Repu-
blica promulgue, para que não 
tenham relutancia e m cumpririas, 
como está sucedendo, mercê da 
oculta propaganda de inimigos 
do regime e da Patria, nos quaes 

Povo acredita porque os tem 
junto de si, não sabendo os dia-
bólicos intentos que os animam 
e porque até si não chega a pro-
paganda que em sentido contra-
rio fazem os republicanos. 

Ha os jornaes, mas eles não 
bastam num paiz de analfabetos 
e de miseráveis que mal ganham, 
num trabalho extenuante de to-
dos os dias, para a brôa que 
basta a evitar que morram de 
fome. 

Demonstrado fica assim, pa-
rece-nos, que a ação das Comis-
sões partidarias republicanas 
junto do Povo que as conhece e 
respeita, porque são formadas 
por cidadãos que junto de si tra-
balham, é absolutamente neces-
saria para os fins atraz esboça-
dos, passando apenas essa ação 
agora, dentro da Republica, a 
ser mais patriótica, do que ;?o-
lilt.ca, como o era no tempo da 
monarquia. 

E por isso aqueles que nos 
lêem a sangue'frio, despidos de 
paixões partidarias que a cada 
passo nos obscurecem o enten-
dimento, hão de aprovar a deci-
são do ultimo Congresso Repu-
blicano:.que resolveu monter in-
tegro o velho Partido obedecen-
do ás razões atraz expostas. 

Não é um partido, no sentido 
restrito da palavra, para servir 
esta ou aquela fáção; é a união 
de todos os republicanos, pára 
levar a cabo a execução do seu 
programa, educando o Povo, pa-
ra no coração d'esle implantará 
Republica. 

E' a mais nobre e a mais ale-
vantáda missão que um partido 
pôde exercer, e que se tem pre-
tendido desvirtuar, alegando: que 
ele é d'um determinado grupo. 

E' um erro ou uma aleivosia. 
Este ou aquele grupo é que es-
tam no Partido Republicano, o 
que é diferente. 

Para todos, sem distinção, 
novos e velhos republicanos, o 
Partido Republicano apelou. 

E n ó s , que ternos a honra de 
constituir as Comissões partida-
rias do concelho e que antes de 
sermos políticos somos patriotas, 
compreendendo e aplaudindo as 
intenções do Diretorio, apelamos 
também para todos os cidadãos 
que nesta cruzada santa de tra-
balhar pelo engrandecimento da 

Patria queiram colaborar com-
nosco. 

Bem conhecido é o progrania 
republicano que consubstancia 
em si as mais elevadas aspira-
ções. Esse é o nosso programa, 
a nossa politica. 

Convidamos, pois, todos os 
cidadãos d'esle concelho que na 
Republica confiam, a virem ins-
crever-se no cadastro, não de 
um grupo, de uma fação — é 
bom frisar — mais do velho e 
glorioso Partido Republicano, 
para, unido em voJta do novo 
regime, colaborarmos dedicada-
mente na grande obra em que 
todos os republicanos sinceros 
estam de acordo: — fazer uma 
Patria Nova. 

Vi?a a Patria 1 —• ília a Republica! 

As Comissões do Concelho de Leiria 

N. da R — Gomo no proximo 
domingo deve proceder-se á elei-
ção das Comissões Distrital e Mu-
nicipal, entendemos dar o logar de 
honra a este manifesto que recebe-
mos ontem, e cuja publicação 
achamos oportuna. 

Dr. Teófilo Braga 
No dia 24 do corrente, deve 

prestar-se por todo o paiz, uma 
condigna homenagem de res-
peito e simpatia ao ilustrado 
democrata dr. Teófilo Braga 
que, pelo seu caracter incon-
cusso, pela sua erudita obra 
literaria e filosofica e pela sua 
acção democrática, tem sabido 
honrar e engrandecer o seu 
Paiz. 

Consta-nos que naquele dia 
haverá uma sessão solene no 
Centro Republicano Democrá-
tico «José Falcão», em home* 
nagem ao distinto republicano. 

A ela nos associaremos com 
toda a sinceridade. 

Ferocidade religiosa 

Ha períodos nas paginas da 

historia religiosa que resumam 

tanto sangue e tanto odio que 

nos fazem verter lagrimas de 

revolta por vermos eomo ho-

mens que, dizendo-se minis-

tros de um Deus cheio de 

bondade e amôr, levaram o 

seu instinto perverso ao ponto 

de praticarem os mais abomi-

náveis crimes. 

Todos sabem que foi no 

século XVI que esses vampi-

ros da humanidade, com Tor-

quemada por chefe e inspira-

dor, desenvolveram mais e 

roais os seus fígados de hie-

nas, já enclausurando seres 

e aplicando-lhes os tormentos 

peores que a ideia da mais 

brava féra poderia imaginar, 

isto é, rasgando-lhes a carne 

até obrigarem o paciente a 

confessar o que não ti-

nha praticado nem pensado, 

já queimando-os e ao mesmo 

tempo roubando-lhes todos os 

bens que possuíam, tudo, é 

claro, inspirado por um Deus 

que eles diziam cheio de amór. 

Mas eles não levaram a sua 

perversidade só até ao que fi-

ca exposto e ao mais que se 

dirá noutros números ; iam 

mais longe, pois até no pro-

prio lar eles infiltravam o seu 

veneno; e assim não era raro 

ver-se irmãos denunciarem ir-

mãos, maridos as esposas e 

vice-versa. 

Dos muitos casos lembra-

nos, de momento, um que é 

dos taes que só homens que 

teem a cabeça encimada com 

um zero poderiam deixar pra-

ticar e ainda explorar para 

serviço da sua santa causa. 

Em 1556 houve um auto de 

fé em Valladolid, cidade espa-

nhola pertencente a Castilha 

la Vieja; nesse auto. de fé fo-

ram queimadas vivas duas 

meninas, irmãs, que tinham 

uma 18 e outra 2o anos. 

E não sabem porquê ? 

Por terem praticado o hor-

rível crime de um desnáturado 

e fanatico as ter encontrado a 

ler um livrito de Lutero; é 

claro, livro que elas liam mais 

por espirito de lêr do que por 

comungarem numa religião 

que desconheciam. Pois foi o 

bastante para que seu pae 

não tivesse duvida de as ir 

denunciar ao tribunal do San-

to Oficio, pedindo para as 

suas duas únicas filhas, pois 

era viuvo e muito rico, a pena 

ultima, isto é, que as quei-

massem ; e foi este pae que 

mandou lenha das suas herda-

des, pelos seus creados; e 

ainda mais : foi este pae qUe, 
depois de ver as filhas pron-

tas para serem queimadas, fo1 

acender a lenha e assistiu ao 

ato até final, isto é, quando 

já não restava de suas filhas 

senão um montão de cinzas, e 

dizendo que era aquele o dia 

mais feliz da sua vida, por ter 

dado um exemplo tão belo que 

só os escolhidos por Deus, co-
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mo ele, eram capazes de pra-

ticar. 

E ' claro que es padre* 
apregoaram por toda a parte 
a obra meritória que este pae 
t i n h a p r a t i c a d o e m n o m e d e 

D e u s e d a s a n t a r e l i g i ão . 

(D'O Livre 'Pensamento) 

Qoe p r o c e s s o s ! 

Lembram-se os nossos l«'iton s 
que Edward Grey, ministro de In-
glaterra, declarou na Camara dos 
Comuns, não ter motivos para su-
por que Os presos políticos fossem 
tratados em Portugal com deshu-
manidade. 

Pois 0 Dia de ségunda-feira, re-
ferindo-se ao caso^ diz que o mi-
nistro declarou ter motivos para 
supor que os presos políticos em 
Portugal eram tratados com deshu-
manidade! 

Isto é que são processos jorna-
lísticos ! Mas aquele sr. Moreira de 
Almeida devia ter um pouco mais 
de respeito pelo seu nome, e não 
descer a estas torpezas. 

Dm f e h a r d o 

As senhoras Albegarias, proprie-
tárias da Quinta de S. Jorge, com-
padeceram-se da sorte mofina do 
eX'prior de Santo, Antonio dos Oli-
vaes, padre Cristiano da Gama, e 
chamaram-no para lá. 

E o bom do padre, nédio è ana-. 
fado, lá vaes fazendo casamentos, 
batisados e confissões, como 
fosse qualquer prior no goso do 
beneplácito. 

Nem lhe falta toucinho do ceu e 
barriga de freira... 

P e d i d o s a t i s f e i t o 

-c 

Pedem-nos para declararmos que 
0 sr. D. Miguel d'AIarcão ordenou 
que fosse restituída a quantia de-
20000 reis a cada um dos seus 
arrendatarios, como indemnisação 
da decima de rendas de casas pa-
ga por eles. 

D m o f i c i o 

proprios deveres da correção eu 
sou forçado a ter e manter. 

Não podia eu prever que os re-
publicanos d'esse Centro me tives-
sem honrado votando-me para fa-
zer parte da comissão mais impor 
íante do mesmo Centro ; se tal eu 
tivesse previsto, teria por escrito, 
enviado o meu pedido para que tal 
hão fizeésem, justificando-o, como 
agora vou fazer. 

Eu exerço funções dentro da Re-
publica, neste concelho e no pro 
prio distrito, de tal ordem que exi 
gem da parte de quem as exerça 
uma comprovada isenção moral é 
politica. Tenho mantido, é verdade 
e incontestável, e manterei essa 
isenção: esiá na própria contextura 
dá minha pessoa; no desempenho, 
porem, de funções publicas, não 
importa somente o ser honesto e 
correto: — carece-se, alem d'isso, 
de se mostrar e patentear que tal 
honestidade e correção se tem. 

Por tudo isso eu peço-vos que 
risqneis o meu nome da Comissão 
para que tão honrosamente fui 
eleito, emquanto, pelo menos, eu 
exercer as funções publicas que 
atualmente exerço. 

Registae também, què eui tudo 
o que seja para bom nome e coe-
rencia da Republica, podeis, como 
aliás podem todos os cidadãos por-
tugueses, independentemente de 
qualquer fação parlidaria, contar 
comigo e com a lisura do meu pro-
cedimento. 

Autoriso-vos, outrosim, a fazer-
des uso d'este meu oficio, como 
da copia me reservo também o di-
reito de fazer o que entender. 

Saúde e Fraternidade. 

^a) Fl ro Henriques » 

Achamos exagerados os escru" 
pulos do nosso amigo mas, emfim» 
sam modo* de ver. % à j j 

E' bom frisar para que se evi-
tem as atoardas em contrario, que 
Floro Henriques seguiu, exponta-
neamente, o grupo Democrático e 
que neste grupo continua. 

Dr . F e r n a n d e s Cos ta 

Encontra-se nesta cidade o nosso 
ilustre amigo, sr. dr. Fernande* 
Costa. ' 

Cuprimentamos sua ex.4 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Do nosso correligionário e amigo 
sr. Floro Henriques, recebemos co-
pia d'um oficio, que sua ex.a en-
viou ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral do Centro Repu-
blicano Democrático "José Falcão,,, 
que publicamos em seguida. 

«Ilustre Cidadão. Não tomei nem 
tomo posse do cargo para que os 
eleitores do Centro " José Falcão 
me elegeram ; careço, porem, de 
dár-vos satisfação para que não se- . _ . t _ 
ja levada á conta de incorreção o S i l v a C u r t o ; J o a q u i m U r b a n o 
meu procedimento que, afinal, pelos P e r e s F u r t a d o G a l v ã o e d r . 

Estrato da sessão da direcção 
de 13 de março 

Admitidos socios os srs. 

dr. Vicente Rocha; dr. João 

Marques dos Santos; Gilberto 

Simões; João Rodrigues da 

1 7 F O L H E T I M d'A Tribuna 

do Campo Santo 
POR 

M h M b i M I 

Puzera uma romeira branca col-
lada ao pescoço, d'um desenho 
monacal. E contou a Artur que 
se sentira doente n'aqueles dias, 
um frio nos ossos, pequenas tos-
ses que a fatigavam; de noite 
mesmo sonhara coisas funestas. 

— Porque não veio c á ? disse 
ela em queixume. Foram uns se-
rões tão tristes I 

— Outro dia larguei Albano tar-
de. Podia incomodar, não subi. 

— Incomodar! fez ela com um 
modo admirado. E voltando á sua 
ideia negra, contou d'umas borbo-
letas sombrias que a mamã vira 
entrar pela janela, á noitinha. E 
0 tempo mais frio, sempre nuvens, 
ô como se tudo chorasse . 

Ia comendo irresistivelmente as 
bora», toda disfarçada e a medo, 

como creança que faz uma mal-
dade. 

A' porta da escada, quando Ar-
tur já se ia embora, ela com mo-
dos acanhados, disse que lhe que-
ria pedir uma coisa, mas tinha 
vergonha, receava que ele se pu-
zesse a rir. 

— Oh não, disse o escultor 
todo sério. Que é ? 

— Guarde este dinheiro, tornou 
Judit muito baixinho, guarde, foi 
d 'umas rendas que fiz para o 
armaZem. E entregou-lhe dois mil 
reis. — Agora oiça cá, é muito 
serio, sim, muito serio. Ali de-
fronte ha uma capela, mande lâ 
dizer duas missas, no altar de 
Nossa Senhora do Rosario, minha 
madrinha; prometa, ande. 

— Mas prometo. 
— Diga ao padre que é por in-

tenção d'uma pessoa doente, que 
necessita muito de viver. Diz, 
s im? 

— Digo. 
— Eu estarei na janela da sala 

rezando. Sabe r e z a r ? perguntou 
ela engenuamente . 

- Meu D e u s r , ens iaaa f lHf l e 

Joaquim Ferraz Nunes Cor-
•v ia . 

Deliberou oficiar ao sr. Au-
gusto Mendes Simões de Cas-
tro, solicitando de s. ex . ' a pu-
blicação da 2.* edição do seu 
" Guia do Viajante em Coim-
bra , , valioso elemento de 
propaganda e elemento indis-
pensável para os touristes que 
visitem esta cidade, edição 
que segundo crê, o seu autor 
tem quasi preparado. 

Depois de habilitado com o 
respetivo orçamento, interes-
sar-se pela construção d'uma 
estrada de ligação da que vae 
dos Olivaes ao Dianteiro com 
a pitoresca mata do Vale de 
Canas, que depois ficará um 
dos mais belos passeios dos 
arredores. 

Informar-se dos trabalhos 
que por ventura haja realisados 
para levar a efeito umas fes-
tas da cidade qúe substituam 
as tradicionais da Rainha San-

ta e oferecer para is^o, o 
auxilio, ou mesmo d'elas 
mar iniciativa se tanto 
preciso. 

Partido Republicano 

seu 

to-

for 

No próximo domingo, pelas 10 
Vi horas da manhã, no Centro 
Fernandes Costa, deve pròceder-se 
á eleição das Comissões Distrital e 
Municipal de Coimbra. 

As Comissões paroquiaes reu-
nidas em assembleia resolveram 
apresentar ao sufrágio os seguintes 
nomesv i. ' 

Comissão Distrital 
E F E T I V O S : — dr. Augusto Lo 

pes da Costa Pereira, dr. Clemente 
Falcão, dr. Francisco Beirão, Ma-
jor José da Silva Bandeira e dr 
Manuel Gaspar de Lemos. 

SUBSTITUTOS : — Antonio Frau 
cisco Paes, dr. João Marquês dos 
Santos, dr José d'Almeida, Manue 
Antonio da Costa e dr. Manuel Go 
mes da Cruz. 

Comissão Municipal 

E F E T Í V O S Í — Alberto Duarte 
Areosa, tenente Belisário Pimenta, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, Gon-
çalo da Costa Batista Nazaré, dr. 
José Ferreira de Figueiredo, Ma 
nuel Domingos da Costa Leite 
Manuel José Teles. 

SUBSTITUTOS : — Abilio Lagôas, 
Evaristo José Cerveira, Joaquim 
Lopes Gandarez, José Augusto da 

— Inda bem, Nossa Senhora ha 
de ouvil o. Tudo o que eu for 
ganhando será para ela, coitadinha, 
que é tão pobre. E não diga 
ninguém, nem á mamã, nem ao 
Albano. 

— Posso saber, disse ele, por 
quem faz esses sacrifícios ? 

—Nada, respondeu ela baixando 
a vista. Vae sendo velhinha a 
mamã, e depois Albano não vive 
senão com livros. Para lhes tratar 
da roupa com amor, é preciso ser 
da familia. Uma estranha não quer 
senão que lhe paguem. Quem 
havia cuidar d'eles se eu moressel 

Aquela infantil preocupação fez 
pena a Artur, que lhe beijou res-
peitosamente as mãos, pela pri-
meira vez. 

- Gosta de mim ? disse ela 
olhando-o de frente, com grandes 
olhos ingénuos, em quanto lhe 
prendia na casa uma d'aquelas ro-
sas brancas do ramo. 

- Mas muito, juro, muito! 
- E foi por minha causa que 

mandou Vir as roseiras 1 
« Não, não, palavra. 
* Chat! foi tal. Àlbaoo deli a 

Fonseca, 
Cardoso 
meida. 

Mário Temido, Octávio 
e Ventura Batista d'A 

Pede-se a comparência de to 
dos os republicanos inscritos nos 
cadastros das Comissões Paro 
quiaes d'este concelho. 

— A comissão Politica do Centro 
Republicano Democrático " José 
Falcão „ tomou na sua sessão de 
10 do corrente as seguintes deli 
berações: interferir por todos os 
meios ao seu alcance, junto de sr 
ministro da guerra, para que sejam 
concedidas munições da arma Kro 
patecek, ao Batalhão Nacional Re 
publicano; solicitar do sr. ministro 
da justiça, a revisão do processo 
em que foi condenado o militar 
Jaime José Bornes, que tão. rele-
vantes serviços prestou na frontei-
ra, a quando da incursão dos mo-
narquistas. 

Pela cidade 

Por escritura publica lavrada nas 
notas do notário d'esta cidade, sr 
dr. Alberto de Serpa Cruz, cons 
tituiram-se em sociedade comercial 
sob a firma Moura Marques á Pa 
raisos, com sede em Coimbra, para 
a exploração do comercio de livra 
ria no Largo Miguel Bombarda 
n.°' 19 a 25, de azeite por ataca 
do, na Avenida dos Oleiros e de 
especialidades de mercearia na rua 
Ferreira Borges n.°' 171 e 173, os 
srs. João Rodrigues de Moura Mar 
ques, M a n u l Paraiso Pereira, José 
Paraiso Pereira e João Paraiso 
Pereira. 

Desejamos-lhes immensas pros-
peridades. 

0®0 
No dia 2 i do corrente, deve ser 

inaugurada solenemente a Associa 
ção dos Médicos do Centro de Por-
tugal, com uma sessão de home-
nagem ao abalisado professor da 
faculdade de medicina, sr. dr . Da-
niel de Matos. 

Parece que o monumento ao 
grande liberal Joaquim Antonio 
d'Aguiar, será inaugurado por to-
do o proximo mês de maio. 

c*0 
Recebemos também convites para 

assistirmos aos bailes que se rea-
lisam no sabado è domingo, respe-
tivamente, no Centro Republicano 
de Santa Clara e no Sport-Grupo 
Conimbricense. 

0»0 
Madelaine Saluh, de 22 anos, 

natural da Argélia, elegantemente 
vestida, entrou na loja do correeiro 
sr. Miguel Neves e comprou 
uma mala dando para pagamento 
uma nota de 200000 reis. 

Emquanto o sr . Neves fazia o 
troco, a estranjeira roubou-lhe 
Uma nota de S0&000 reis que es-
tava sobre um balcão. 

Foi presa. 

entender. Eu mesma adivinharia. 
Hemos sempre ser amigos, quer ? 
Se Nossa Senhora fosse servida 
dar-me saúde, quem sabe ainda. 
Mas sinto-me tão fraca, é o tempo 
muda, d e p o i s . . . 

Fez com o polegar na ponta do 
queixo, o gesto d'uma coisa que 
se evola. E chorava. Foi como 
Artur a viu em sonhos d'ali por 
deante. Todas as manhãs lhe man-
dava rosas em braçadas. Mas nun-
ca mais aquela visão de flor, que 
emurchece e pende, se lhe apagou 
do espirito. 

Por esse tempo de feito, Judit 
adoeceu. Havia uns mezes que ela 
andava palida, com o bistre. das 
olheiras mais fundo e mais largo, 
recolhimentos religiosos, certos lan-
guores de cabeça, uma tristeza nos 
dias de frio. A' noite, Artur vinha 
er algnma coisa, falar do que 

corria, e saber como estavam. 
Via-lhe sempre um riso de esmal-
te amoravel, os cabelos enrolando 
muito baixos, no ociput, em duas 
rosaceas de oiro baço, um bocado 
de pescoço e nuca, luarentas, e 
essa palidez de tf laos , cerosa e 

Devem realisar-se no próximo 
domingo as festas solenisando o 
primeiro aniversário do Batalhão 
Nacional Republicano d'esta cidade. 

Haverá exercício, com a presen-
ça do sr. comandante da divisão, 
sarau no qual se apresentará pela 
primeira vez o orfeon do batalhão 
e outras manifestações de regosijo. 

°®0 
Devem responder amanhã no 

tribunal d'esta cidade, Joaquim de 
Oliveira Baio e seu filho José, de 
Vita Nova de Cernache, por terem 
cortado algumas arvores de fruto 
numa propriedade de Manuel Fran-
cisco do mesmo logar. 

offia 
Prestaram provas de dissertação 

no concurso para assistentes da 
faculdade de direito, os srs. drs. 
Rocha Saraiva, Abranches Ferrão, 
Cunha Gonçalves e Carneiro Pa-
checo. M 

0®0 
Uma creança de 19 meses filha 

do zelador municipal" sr. Emidio 
Mineiro, ingeriu uma porção de 
cloreto de cal. 

Foi levada ao hospital onde lhe 
fizeram a lavagem do estomago. 

' <*K> , , . ... • . 
Por motivo disciplinar, foi ex-

pulso por trinta dias de todos os 
lyceus do paiz, Eduardo Silva, alu-
no da 2." classe do liceu d'esta 
cidade. 

Aiite-ontem manlfestou-se um 
incêndio na residencia do conego 
o sr. Cardoso Botelho, na rua da 
Mathematica. 

Compareceu o material d'incen-
dios e o fogo foi prontamente ex 
tinto. 

õ®o 
Responderam por transgressão 

da lei do descanço senranai e fo-
ram absolvidos, os industriaes José 
Pinto Angelo, Antonio Carvalho, 
Manuel Miranda, Agostinho e Ma-
ndel Belo e Matos Cabo. 

Foram advogados de defeza os 
srs. drs. Macario da Silva, Falcão 
Ribeiro e Antonio Garrido. ; 

Foi condenado a um ano de pri-
são, Luis da Costa, de Santo Anto-
nio dos Olivaes, por ter agredido 
seu proprio pae. 

Uma grande comissão ,de habi-
tantes de Verride e outras fregue-
zias que formam o partido medico 
d'aquela localidade, entregaram 
ante ontem ao sr governador civil 
d'este distrito uma representação 
com trezentas assinaturas, sobre o 
provimento do mesmo partido pelo 
sr . dr. Carlos Gaspar de Lemos, 
do 

que resultará uma economia de 
1600000 reis anuaes para a Cama-
ra Municipai.de Montemor-o-Velho. 

0»> 
O tribunal dos Árbitros Avíhdo-

res julgou as seguintes causas que 
foram resolvidas por conciliação: 
José, d^ l ive i ra , trabalhador, do lo-
gar da Pedrulha, contra Antonio 
Bàtista; Carlos Montenegro Ferrão, 
empregado no comercio contra An-
tonio Vieira de Carvalho. 

diaphana, que põe em cuidados os 
médicos. Como symptoma inquie-
tante, nada. Nem dôr, nem pru-
rido, nem ardências de febre. Uma 
fraqueza crescente, um emagreci-
mento sem causa, fastios, e em 
certos dias, ofegancias e cansaços. 
Consultado pelo artista, Albano ficou 
calado — e pela primeira vez não 
rematou com o bem b o m ! do estri-
bilho. 

N'esse calvo gasto de toda a 
emoção, envelhecido antes de feito, 
com postiças indiferenças pela fa-
milia, cynismos de filosofo e' supe-
rioridades de sábio, via Artur sur-
damente irrse mostrando a alma 
mais afetuosa, á medida que Judit 
desfalecia. Ele que até ali tratára a 
irmã como uma cadelinha de colo, 
correndo-lhe uma vez por outra a 
sua velha mão pelos cabelos, com 
jenevolencias de pedagogo e so-
rancerias de senhor, descia agora 

do seu sotão de anachoretacos 
entre-atos dos livros, com a rabeca 
debaixo do braço, calva pensativa, 
e os myopes olhos perscrutando 
atravez dos olhos fixos. , 

{Continua), 



83 de Março de 1912 A TRIBU1NA 3 

A Associação de socorros mutuos 
Montepio Figueirense, com sede 
na Figueira da Foz, pediu autori 
sação ao governo para adquirir 
uma casa para n'ela estabelecer 
sua sede. 

A Comissão Executiva do Con-
selhô de melhoramentos sanitarios, 
informou favoravelmente o pedido 
d'um subsidio para o abastecimen 
to de agua no conselho de Goes, 
distrito de Coimbra. 

o®o 

Amanhã deve realisar-se um 
baile no Ginásio Club. 

-r- Também n o Club Operário 
Conimbricense haverá uma reunião 
fnu i f t an • 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

o®o 

O estado sanitario da cidade è 
bom. 

O boletim da analise que se fez 
às aguas, classifica-as de puras, 
tanto na zona alta como na baixa. 

A comissão de remonta do exer-
cito deve vir por estes dias a Coim-
bra para adquirir solipedas para 
os corpos montados. 

f u i f f ! IV £ a - m-Mfi 
Pelo distrito 

O sr. Constantino Ferreira Ma-
chado foi exonerado de ajudante 
do posto do registo civil de Ourentã, 
concelho de Cantanhede. 

Foi creado um posto do registo 
civil na freguezia de Lamas con-
celho de Miranda do Corvo sendo 
nomeado ajudante do referido pos-
to, o sr. Joaquim Gomes Rosano. 

Foi exonerado de ajudante de 
posto do registo civil da freguezia 
de Bolho do concelho de Canta-
nhede, o sr. Abel Batista Leitão, 
que ficou substituído pelo sr. For-
tunato Rodrigues Ferreira. 

<*o 
Uma comissão de habitantes da 

freguezia de Arazede, concelho de 
Monlemor-o-Velho, entregou ao sr. 
ministro do fomento uma repre-
sentação, pedipdo que seja colo-
cada na mesma freguezia uma caixa 
do correio. 

O professor da escola do Cabe-
ção, concelho de Mira, sr. Antonio 
Alves Prudente, foi transferido para 
a escola do Fundão. 

Foi anulado o despacho que trans-
feriu a sr." D. Maria Amélia de 
Paiva, professora do 2.° logar da 
escola masculina de Coja, para 
a feminina de Celavisa, concelho 
d'Arganil. 

Foi adulada a colocação da pro-
fessora D. Isabel da Fonseca Lobo, 
na escola do sexo feminino do Es-
pinhal (Louzã), devendo regressar 
á de Oliveira do Hospital, onde fi-
cará definitivamente colocada logo 
que se decrete a aposentação da 
proprietária. 

Crise 

Fala-se na saida do sr . Celesti-
n o d'Almeida da pasta da marinha 

Parece que sua ex.* será sub-
stituído pelo deputado do Grupo 
Parlamentar Democrático, sr . Car-
los Howel, oficial da armada. 

TOATJR® Ãimim 
Amanhã e no dia seguinte tere-

mos n'este tealro dois espetáculos 
pela companhia do Teatro Nacional, 
de Lisbôa, devendo representar-se 
a peça Vinte mil dollars que tão 
grande sucesso tem alcançado na 
capital e no Porto. 

C A R N E T 

Deu-nos a honra da sua visita, 
o nosso ilustre correligionário sr. 
Antonio da Costa Carvalho, presi-
dente do Centro Republicano Ta-
boense . 

AMÊNDOAS 
E' na CASA 1NN0CENCIÃ—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Costa, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.°" 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 

ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 

confeitos, varia desde 3oo 

até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 

reis. Marmelada desde 3oo 

até 400 reis. Doces desde 5 00 

até int>ooo reis. Vinhos finos 

desde 700 reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 

revendedores. M A N O A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -

c ê n c i a 
Telefone n.8 375 

Enfermeira 
Precisa-se de uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figueira 
da Foi. 

Dirigir carta ao 

Provedor 

Affbnso Ernesto de Birros 

C A f t CENTRAL 
Tr >passa-se este Cafe, o 

maio? e mais frequentado de 

Coimbra, por o seu proprietário 

o n u poder administrar bem, 

porter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 20 . 

Monteiro de Carvalho 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

VENDÊ-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 

12 de largura, com um vasto 

quintal com bombas, pôço para 

réga, e com um armazém qua 

abrange todo o cumprimento da 

casa. Esta propriedade acha-se 

situada a 100 metros da estação 

do caminho de ferro d'esta ci-

dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Luz solar e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e oonomioa de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações completas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competenoia 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resul tados! ! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil! I 

Cessa a caspa e detem a 
queda do Cabello 1! 

M e - s e nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 

«CISCO MENDES PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia-70 1. -E. 

DiiiheTO 
E m p r e s t a - s e a t é á q u a r t i l 

d e 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r e i s n o t o d c o u 

em fracções. 

Trata-se m roa Ferrera 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

tário dr. Serpa Cruz. 

N O V I D A D E S E N S A C I O N A L 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da Revolação 
que depoz a Monarquia 

2 G r o s s o s V o l u m e s . . . i # 6 o o R é i s 

Remessas franco de porte oontra vale do correio 

L I V R A R I A E D I T O R A — MOORA MARQUES & PARAISOS 

19. LARGO MIGUEL R0MBARDA, 25, — C O I M B R A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A f l y U S l T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e » d e m e z a q n a l i d a d e s g r a r a n t i d a » 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas . . 
O mesmo de 5 litros para cima . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza . . . . . . 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é l « o l i t r o 

Vinho Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

a 70 réis o itro 
a 70 » » » 
a 90 » » > 

a 80 » » > 

a 120 » » » 
a 100 » > > 

a 200 » » i 
a 200 » » * 

a 90 » » > 

a 80 » » i 
a 130 » » kilo 

ATTENÇÀO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar â genuidade e qualidade d'elles. 

Todas a s vendas nes ta c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducção g ra tu i t a 
aos domici l ies d e n t r o dos l imi tes d a c idade . 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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Grandes Armazéns de Bicicletes, 

toda a qualidade de acessorios 
Sí J i i iJ)i!i'Í5Í fi ÀUiIiiJ ò'iil_ ' ' 

ANTONIO PEREIRA DE'CARVALHO 
C j J / Í U J O 9 I . 4 , C3ÍH | J | 0 . cA.'ic.< •) iXJ S < 

11 Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 
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. B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e Varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas ém construcção e elegantes em móvel 
e com o mais completa estojo de acceasorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de cobstrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem um* machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competeb-
temente habilitada para jenssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 

íí.v-f rtí wote»t«Io j ! 

P I A N Q S a o f e g a r e m . Franceses e Allemâes, armados em 
placas' de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas cónstrucções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se é altiga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicycléttes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedadè, vendendo com grandes abati 
njentos áos preços das mais casas. 

B l O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s ; Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sçjam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade! 

V A N T A G E N S R E C Í P R O C A S . Pèdimos aos nossos clien-
tes e ao publieo ém geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
n teresse . 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

I 
11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

.NOVAS EDIÇÕES 
" D A ' 

Liyraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos OTiginaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no,,Alvqtes Perera, edição revista, 
prèfaciada e aíinotadá por Mendes 
dOs Reinediós. 

A Nova Geração, livro de critícâ 
de Veiga Simões. t . 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

á ' Yenda em todas as l ivrarias 
PEDIDOS}: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges ~ 
Coimbra. 

t 1 8 "UY 

>ll]t 

MÍ h o m ç m i &m adulta 

O Vermífugo Fapiaf 
é o melhor remedio | 
e o mais efflcaz para< 
i expulsão das lom-
brigas. 

Ila casos de crean 
ças expelirem cerca jj 
le 1 0 0 lombrigas e ' 
adultos mais de 2 0 0 : ' 
Salvíae, as,,cçfiatjcas 

Uacadas de Vermes 
com o o f J 

Vermífugo Faria >ij 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A ' v e n d a e m Coimbra , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI 

J G U E S DA £ILVA E FIGUEIREDO, 

SPECIAL 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.""' Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, ÍO^OOO réis. 

Sabidas d H h e a t r o riquíssimas 
Lindo yestído em pan-

no setim (côres da moda) 
Com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15#400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

O representante, pode ser procurado 
na Roa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 

A, J. Vargas. 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L s3o sem duvida ass 

j melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
ías exigências, tanto das ipodistas e costureiras, como dos< 
[alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. j 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro* 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é milito solida 
A machina SPECIAL é milito leve . tJ 
A machina SPECIAL é mflito elegante < 
A machina SfEClAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tenijmuitos melhoramentos práticos \ 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a pinica que faz dois pospontos eguaesí 

ao mesmo tempo. t 

S3o de Bobina Central f 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

^ Vendem-se a SOO réis sjemanaes, e c o m p r a n d o desconto \ 
' a ,prompto pagamento. 

Ha também as afamadais machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simoes á Filhos, e m Sangalhos, e nas; 
jsuas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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A Revolução de 5 d'outubro 
é, incontestavelmente, a página 
mais brilhante da História con-
temporânea de Portugal. N'esse 
movimento extraordinário tem o 
Exercito, o Poto e a Màrinha, o 
seu mais legítimo título de gló-
ria . . . 

-
N'es8a hora admiravel de pa-

triotismo e de valor, viu-se Um 

Povo ha longos anos escravisa-

do rpela >maior > idas tiranias, im-

sultádo pela maior das afrontas, 

sujeito, á maior <das prepotên-

cias, recobrar o seu ántigo vigôr, 

assenhorear-se do seu destino, 

bateí-s©' galharda e consciente-

mente pelos seus direitos pos-

tergados, pela sua liberdade até 

ali espesinharda, e afastar para 

bem longe,, essa vergonha que o 

humildava á face de todas as 

outras" nações. 

A monarquia portuguesa li-' 

quidára n'um mar de lòdo e de 

crápula, e otrono dos Bragan-

ças, ruindo, arrastava atras de 

si, na mesma fatalidade cega e 

inexorável, quasi lodos os ho-

mens qtte a tinham servido 

como lacaios submissos, como 

rafeiros esfomeados. Poucos se 

salvavam d'essa débacle estron-

dosa -e extraordinaria; a gan-

grena que corrompera e desa-

gregara toda a administração 

publica, atingia-os também, e 

condenava-os á morte inevitável, 

á morte degradante d'aqueles 

que, não sabendo ser homens, 

não souberam também ser por-

tuguèsesi" • 

E esses, poucos, que escapar 

ram á onda'de lama e pús que 

tudo ou quasi tudo avassalára, 

recolheram-se a um mutismo 

calctílado, a uma indifèrença 

criminosa, não querendo colai 

borar comnosco que estavamos 

e estamos possuídos das melho-

res intenções. 

Tinham esse direito. Mas 

nem uns nem outros tinham o 

direito de nos hostilisàr d'uma 

maneira acintosa, com os pro-

cessos mais vis e mais infames, 

exigindo que Bzessemos em mê-

ses, o que.a monarquia não fez 

em -oitenta anos de constitucio-

nalismo. 

E não tinham esse direito, 

porque na revolução e depois 

d^ela, nós tínhamos esquecido 

antigos agravos, perdoado ve-

lhas afrontas, tínhamos sido 

extraordinariamente generosos e 

htímanos. Na revolução de 5 

d'outubro não houve um só ato 

de revindicta ou de intolerância 

a emporcalha-la, a denegri-la, e 

tanto assim foi que esse movi-

mento revolucionário causou a 

maior admiração no estrangeiro. 

Ainda bem, por nossa honra. 

Mas a tanta generosidade da 

nossa parte correspondeu da 

parte d'eles, a maior das ingra-

tidões. 

E então, temos assistido a 

essa lucta mesquinha e nojenta 

que não podendo atingir os 

princípios, procura atingir os 

homens, luta danada em que 

os projecteis que nos arremes^ 

sam, sam as calunias mais tor-

pes, as infamias mais velhacas, 

oslinsultos mais infamantes. 

E esses portugueses degene-

rados, sem a menor sombra de 

brio e de pundonôr, andam de 

braço dado com a reação cleri-

cal que estendia os seus milha-

res de asquerosos tenláculos 

por todo o paiz, procurando 

estrangular as nossas mais legi-

timas e gloriosas aspirações. 

Nós, os democratas sinceros, 

temos de conceder todas as li-

berdades, só não podemos dar 

á reação a liberdade de matar a 

Liberdade, como ali, nos Paços 

do Concelho, disse n'um dia, já 

depois de proclamada a Repu-

blica, um homem que hoje é 

apenas, um descolorido reflexo 

do que então era. 

Não. A reação não triunfará. 

Não abusem demais da nossa 

papiencia, porque a paciência 

também se esgosta. 

Não respondam á nossa ge-

nerosidade magnânima, com a 

guerra surda e baixa que não 

tem razão de existir. 

O passado não resurgirá com 

os seus crimes, com as suas 

roubalheiras. O povo português 

é muito ciôso dos seus direitos, 

para que1 se entregue submissa-

mente ás mãos de quaesquer 

aventureiros que apareçam. 

Tomem cuidado 1 Porque, 

agora, sendo justos, seremos tam-

bém inflexíveis. 

No proximo numero, artigo do 
sr. José Augusto de Castro. 

PORTUGALIA 
Aos BB*.» PP'.' 

E' aleivoso e inteiramente falso 
que qualquer dos chefes d'esta as-
sociação tenha abandonado a Por-
tugália e muito menos que se te-
nha passado para qualquer outra 
carb v 

Prevenimos todos os associados 
que, sem que pelas vias competen-
tes tenham conseguido o seu quite, 
não podem passar-se para qualqúer 
carb - . - , no caso contrario incorre-
rão nas penas que voluntariamente 
reconheceram para os traidores, 
quando foram iniciados. 

Alem disso podem ficar certos 
que confiança alguma poderão me-
recer á associação para onde en-
trarem se essa associação for 
seria. 

Coimbra, 14-3 912 

Péla a l t v vend-.-

Ferrer 
Robespierre 
Marat 
Guilherme Tel 

A confissão 
Ha nos velhos costumes da 

egreja católica, — aquele dos 
pecadores se confessarem pelo 
menos uma Vez em cada ano. 

Ora nós não somos pecado-
res, e por isso não nos con-
fessamos. 

No entanto não deixaremos 
de apreciar esse ato, pelo que 
ele pôde representar de bom 
ou de mau, mesmo para os 
proprios pecadores. 

E, ao repararmos comoj 
após tres dias de carnaval, em 
que a alegria se manifesta 
quasi loucamente, quando to-
da a gente mais ou menos brin-
ca sem preocupação alguma, 
mas apenas pensando em rir 
e folgar, naquele tão curto 
tempo que vôa e desaparece 
veloz, para só voltar d'ahi a 
outro ano num período tão 
longo, que bem contrasta com 
a rapidez fugidia d'aqueles 
tres dias tão alegres. 

Até parece que a alegria foi 
por Deus feita em tão pequena 
quantidade, que só podemos 
possui-la ! durante esses tres 
dias em cadà ano', mas em 
compensação, temos abun-
dancia de tristeza, para todo 
o resto do ano. 

Ora os pecadores parecem1 

compféendèr que a alegria de 
aqueles tres dias foi demais, e 
naturalmente se excederam na 
posse da parte que lhes com-
petia, e por este motivo 
teem qué restituir a Deus", de 
qualquer maneira, esse ex-
cesso. 

Adotaram então o guarda-
rem um período de 4 0 dias 
paia se penitenciarem dos 

seus pecados; principiando 
esse período logo depois do 
carnaval, (na quarta feira de 
cinzas), por uma especie de 
arrependimento profundo que 
era mister patentear aos olhos 
de Deus, pelos meios mais 
suasorios que servissem a 
convence-lo. 

E assim, esses meios con-
siderados ainda atualmente 
como os melhores, são os se-
guintes: i.° abstinência de 
carne sem bula, (exceto aos 
domingos) jejuns, quantos 
mais melhor; e sobretudo uma 
confissão bem feita de todos 
os pecados cometidos durante 
o ano, ou depois da ultima 
confisssão. Entremos agora 
no assunto. 

Vae o pecador ou pecadora 
á egreja, e aí encontra o pa-
dre muito bem sentado numa 
cadeira. 

Dirige-se a ele, e, numa ati-
tude humilhante, ajoelha-Se a 
seus pés, fazendo uma mo-
mice no rosto com o dedo po-
legar, como para significar o 
sinal da cruz; depois do que, 
principia a rezar a oração da 
confissão, que o padre vae 
ouvindo, e toma logo a liber-
dade de fazer quantas pergun-
tas lhe apetece, e, com a or-
dem que tem, tudo poderá 
perguntar, seja o que for, ain-
da o mais secreto da vida dos 
pobres pecadores, que vão 
ali prestarem serias contas 
dos seus atos; pois é como 
representante de Deus que ele 
ali está para tomar contas a 
todos, das asneiras que fize-
ram, isto é, dos pecados que 
tenham praticado, os quaes 
teem diversas classificações; 
como se jam: os veniaes, os 
mortaes, os que bradam aos 
ceus, etc. Para todos ha sen-
tenças a dar e penitencias a 
cumprir, e tudo em nome de 
Deus. 

Consiste a maioria das pe-
nitencias, em rezas e mais re-
zas, para abrandar a cólera 
d i v i n a . . . 

Ha ainda outras peniten-
cias remiveis a dinheiro, que 
muitos pecadores tomam a 
seu cargo por sua expontanea 
vontade ; e outras mais gra-
ves, então essas teem tabela 
fixa que não deixa de ser cu-
riosa nas suas designações. 

Mas deixemos essa tabela 
para outra vez, e continuare-
mos na confissão. 

Vão os pecadores, toman-
do-se ares de criminozos arre-
pendidos, vergando-se humil-
demente de joelhos aos pés do 
padre, que se diz representan-
te de Chriâto, (que, segundo 
dizem, foi o simbolo da hu-

mildade;) e que, dizendo-se 
também irmão dos peca-
dores, não tem o menor es-
crupulo em aceitar que, deante 
de si, um seu irmão vá pros-
tar-se-lhes aos pés em tão 
degradante posição, a confes-
sar-lhe toda a sua vida, todas 
as suas misérias que ninguém 
deveria saber, e muito menos 
o padre, porque é um ocioso 
incapaz de merecer a minima 
consideração neste sentido. 

Pois ali tem logar o cumulo 
da bisbilhotice 1 e ainda pare-
ce impossível como haja ho-
mens que se prezem de ser 
maridos e chefes de familia, 
que consintam que suas espo-
sas se vão ajoelhar aos pés de 
outro homem, a contar-lhe 
tudo o que se passa no lar 
domestico, sem ocultar o 
mais insignificante pormenor 
da vida da familia que ao pa-
dre convenha saber I 

São supostos pecados que 
ali se vão confessar? Não. 
Mas é tudo quanto o padre 
precisa de saber, para ter o 
povo ingénuo sempre nas suas 
garras. E se tossem os taes 
pecados, ainda não havia ra-
zão para aquele ato, pois que, 
sendo todos os pecadores fi-
lhos de Deus, e por ele natu-
ralmente determinados em 
bons ou maus — conforme 
lhe aprouve fazê-los, — por 
isso que todos os atos prati-
cados são a natural conse-
quência da sua obra ; e tam-
bém como ele sabe e vê e 
prevê tudo, será escuzada a 
confissão a outro pecador, 
ainda peior, porque ele, lá de 
cima, tudo manda e ordena 
como muito bem intende, e 
jámais alguém faz seja o que 
fôr, sem a vontade de ele, e, 
primeiro que o pecador pro-
ceda, já d'ele tem recebido a 
inspiração; portanto ele é o 
culpado de todos os erros ou 
pecados, se assim lhe quize-
rem chamar. 

Agora apelamos para as 
pessoas sinceras que tenham 
feito uso da confissão, para 
que meditem, na sua cons-
ciência, se devem continuar a 
manter tão abjeta prova da 
sua crença, ou se desejam 
afastar a causa de tantas la 
grimas, produzidas por muitos 
padres, que, no seio das famí-
lias, apenas sabem manter a 
discórdia, o roubo e quantas 
vezes até a deshonra. 

(Do Livre Pensamento) 

O sr. Augusto Gonçalves e Silva 
oficial da secretaria do governo 
civil, foi nomeado para exercer as 
funções de secretario do auditor 
administrativo. 
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D A P L A T E I A 

'Vinte mil dólars, peça dê 
Paulo Armstrong, tradução de 
sr. Felix Bermudes, é a melhor 
coisa que temos visto, este anno, 
no Teatro Avenida. 

E' uma peça interessante, não 
só pela sua acção mas também 
pelo excellente desempenho que 
teve. Ouve-se com muito agrado 
principalmente, depois das ulti-
mas patacoadas do Ginásio. 

Não tem situações violentas, 
como a Rajada, mas a ação de-
senvolve-se em comovedoras 
situações, em dialagos que viva-
mente nos interessam. 

Palmira Torres, Carlos Santos 
Inácio Peixoto, Luiz Pinto Anto-
nio Pinheiro e Joaquim Costa, 
colheram fartos e merecidos 
aplausos. 

Motas & Comentários 
Pela Penitenciaria 

Informam-nos de que os rufias 
que ha tempos vieram da cadeia 
do Limoeiro para a Penitenciaria 
d'esta cidade, mais uma vez se 
insubordinaram na séxta feira ul-
tima. 

Dizem-nos também que as armas 
usadas pelos guardas passaram pa_-
ra as mãos do pessoal da secreta-
ria e que, por esse molivo, aqueles 
empregados estam em risco cons-
tante de Serem agredidos pelos 
meliantes confiados à sua guarda. 

Pedimos providencias ao nosso 
presado amigo, sr. dr. Francisco 
Pedro de Jesus, com a certeza de 
que sua ex.® as dará com a nèces-
saria urgência. 

E depois . . . 

A atitude do partido evolucio-
nista é de manifesta oposição ao 
governo. 

Sendo assim, como é, deve sair 
do ministério da marinha o sr. 
Celestino d'Almeida. E' pelo me-
nos esta a opinião do partido e, 
diga-se a verdade, é uma opinião 
sensata. 

Só com ela parece não concor-
dar o sr. Celestino d'Almeida que 
dos braços do nosso Passos Manuel 
passará para os braços do sr. Brito 
Camacho. 

E, depois, tudo fica b e m . . . 

Qaem tinha razão ? 

A Comissão Administrativa do 
municipio, depois da visita que fez 
àquela serventia da freguezia d'Assa-
farge que um particular pretende 
esbulhar ao povo da mesma fre-
guezia, deve ter-se convencido de 
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Madona do Campo Santo 
POR 

M ® d l l l u i i i 

E ali sentado aos pés d'ella, com 
um ar de artificial expansão, tocava-
lhe os bocados de que Judith mais 
gostava: Schubert, Massenet, ou 
Hadyn, em cuja musica ha tremu-
linas de lua no azul dithyrambico 
dos lagos, por onde arfa a neve 
dos cisnes, em tapeçarias de nenú-
fares. A Célebre Rêverie fazia-a 
cborar, assim corno uma queixa de 
creança abandonada, p o r um ca-
minho que mergulha nos bosques, 
sinuoso, e se perde em subsolos 
de floresta -— e a voz esmorecendo 
a distancia, na noite, no desamparo 
na f o m e . . . A espaços inda ela 
chora na aura que faz ondular a 
erva das alfonbras. É um dulcís-
simo e vago suspiro, uma suplica 
de alguém que embalde esmola, 
por esses montes, 4 procura de 

que foi mal- informada pelo verea-
dor José Correia Amado e que este 
senhor não tinha razão quando se 
melindrou com os justíssimos re-
paros que aqui fizemos. 

Na verdade, aquela estreita viela, 
no dizer do sr. Correia Amado que 
está no gôso de licença desde que 
o assunto começou a ser debatido 
n1este jornal, não podia ter sido 
concedida por qualquer titulo senão 
por expropriação e em haste publi-
ca, previamente annunciada no Diá-
rio do Governo.. 

Queremos ser justos e por isso 
podemos afirmar que todos os ou-
tros vereadores foram ludibriados 
na sua bòa fé porque, em caso 
contrario, a negociata não se teria 
conclúido. 

Houve alguém que, por incom-
petência ou por outra qualquer 
razão, não informou a Gamara 
como devia, com aquela verdade e 
isenção que era para desejar. La-
mentável circumatancia esta, que 
se não tivesse dado, não teríamos 
agora que censurar. 

Mas mais lamentavel é ainda que 
a Camara não possa ou não queira 
tomar resolução em contrario á que 
antes tomou, remediando o que 
precisa de pronto remédio, porque 
o povo d'Assafarge quere manter 
a todo o custo, os seus direitos. 

Fantasma que desaparece 

De ha tempos a esta parte que 
patriotas de pachisbeque, irrecon-
ciliáveis inimigos da Republica, vi-
nham afirmando que as nossas co-
lonias do continente africano esta-
vam perdidas para nós. 

Os jornaes fizeram-se echo d'es-
'ses boatos pouco, tranquilisadores, 
cremos bem, no intuito de esclare-
cer a verdade e acabar com as 
amargas apreensões que esses 
boatos nos trouxeram. 

A Tribuna, propositadamente, 
não disse uma só palavra sobre o 
assunto, preferindo aguardar a oca-
sião própria para desmentir as 
atoardas ou para protestar energi-
camente contra a roubalheira. 

Como se sabe, o deputado sr. 
Ezequiel de Campos dirigiu ao 
chefe dó governo as seguintes per-
guntas: 

»Se o sistema de relações inier-
nacionaes do nosso paiz sofreu 
alguma modificação peio facto da 
implantação da Hepublica.» 

«Se os títulos.ou convenções,in-
ternacionaes vigentes ao tempo da 
proclamação da Republica foram 
alteradas em alguma das suas dis-
posições ou clausulas. » 

« Se no ministério dos negocios 
extrangeiros ha conhecimento ofi-
cial do tratado secreto entre a tn-
glatera e a Alemanha celebrado em 
1898 e, no caso afirmativo, se esse 
tratado ameaça, de alguma forma, 
a integridade e a independencia do 
nosso domínio ultramarino. » 

As declarações do sr. dr. Au-
gusto de Vasconcelos foram claras, 
categóricas e sinceras. Por elas se 
conclue que não só se mantém inal-

cabana onde passar a noite, d'um 
ninho de ave onde dormir, da sa-
cola do velho mendigo ao menos, 
para repousar a cabeça . . 

E a meio da clareira onde a 
chuva bate, lá longe, reunindo 
forças que a desamparam, inda o 
anjinho implora, e chama, e soluça. 
O vento leva o rumor d'essa voz 
que esvoece, repetindo manso a 
suplica tresvairada pela febre na 
oração ! 

— Oh cala-te ! fazes-me mal ! 
dizia ella detendo^lhe o arco ins-
pirado. E em redor de todos, 
calados, deixava errar a imagina-
ção nas brumas palidas do sonho, 
sofrendo em comum d'esses pre-
sentimentos cujo fantastico á rem-
brantesco, como nos noites de Wal-
purgis. Albano para destraí-la to-
cava-lhe então coisas vivas e ale-
gres, walsas, coplas, bailados 
meyerbeereanos — o dos patinado-
res, no Profeta, onde os grupos 
vão por turbilhões, n'um ímpeto 
de vida brutal, sob e neve, á luz 
dos fachos; a bachanal do Roberto 
que uma lascívia quente penetra, 
entre murmúrios de bejjos e o 

téravel a amizade que une Portu-
gal e a Inglaterra, mas também 
que nenhum tratado existe entre a 
Alemanha a e Grã-Bretanha, que 
contenha seja o que fôr de maneira 
a ameaçar a independencia, a in-
tegridade ou os interesses de Por-
tugal, ou uma parte qualquer dos 
seus domínios. 

Estas declarações, é bom dize lo, 
foram feitas com pleno assentimen-
to dos gabinetes de Londres e de 
Berlim. 

E' natnral 

Um cabo d'infantaria n.° 3, 
depois de ter roubado uma cor-
rente douro, passou para a Ga-
liza e ofereceu os seus serviços 
aos conspiradores. 

E' natural que a monarquia 
dos adeantamentos seja restau-
rada po r . . . gatunos. 

j • 1 Í .. .!!••,Íli !•••; i • < 

Iconoclastas 

Sam assim chamados uns bonets 
de veludo que os estudantes come-
çaram a usar e que, por sinal, de-
ram no gôto ao nosso colega Ga-
veta de Coimbra. 

Até parece inve ja . . . 
Ora deixe lá os rapazes mailas 

carapuças. . . 

Pergontas innocentes e estrambóticas 

O padre Costa e Silva, de 
Miranda do Corvo, já restituiu 
ao tesouro publico a quantia que 
ilegalmente recebeu, a titulo da 
pensão que recusou ? 

— Ninguém nos dirá qual o 
paradeiro d'uma pequena mala 
que continha algumas.joias vin-
das de Semide, que estava na 
repartição dos proprios nacionaes 
d'este districto ? 

Dr. Afonso Costa 

Foi ontem enviado ao dr. Afonso 
Gosta o seguinte, telegrama : 

* Centro Republicana democrá-
tico apresenta a V. Ex.* os seus 
comprimentos de bôas vindas ». 

Partido Repnblicano 

Por causa dos festejos do Bata-
lhão de Voluntários, as eleições 
das Commissões distrital e Munici-
pal n'este concelho ficaram adiadas 
para o proximo domingo, pelas 10 
e meia da manhã. 

Vae ser publicado um decreto, 
confiando à guarda e conservação 
da faculdade de ciências da Univer-
sidade, as coleções cientificas e 
aparelhos que existem no extinto 
colégio de S. Fiel, dos padres je-
suítas. 

Pode lâ ser ? 1 

Dizem-nos que o professor de 
equitação da Escola Nacional d'Agri-
cultura dá lições a particulares, 
num picadeiro da Avenida Navarro, 
ser.vindo-se pelos menos de um 
cavalo que pertence ao estado. 

Pedimos providencias. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Com o maior entusiasmo, reali 
sou-se ante-ontèm a comemoração 
do 1 aniversario do Batalhão de 
Voluntários d'esta cidade. 

De manhã houve exercício geral 
na Avenida Navarro, na antiga in-
sua dos Bentos, a que assistiram 
grande numero de pessoas que fi-
caram excelentemente impressio-
nadas. 

A' noite, na Associação dos Ar-
tistas, realison-se um sarau que foi 
muito concorrido. 

Falaram os srs. dr. João de Deus 
Ramos e Floro Henriques; o co-
mandante do batalhão, alferes Au-
gusto Casimiro, recitou uma das 
suas primorosas composições. 

Quando o dr. João de Deus se 
referiu ao eminente estadista Afon-
so Gosta, a sala em peso levantou-
se numa vibrante e extraordinaria 
manifestação. 

O orfeon, composto por voluntá-
rios, foi muito aplaudido. 

Pela cidade 

As diréções das Associações de 
Pintores, Fabricantes de Calçado, 
Carpinteiros, Marceneiros, Latoei-
ros, Cánteiros e Serralheiros em 
reunião conjuncta de 14 do c o r r e i 
te, resolveram a dissolução da an-
tiga Federação Operaria, sendo 
antes disso apreséntado o parecer 
da comissão de sindicancia aos 
atos das comissões administrativas 
desta colectividade, a qual declarou 
não poder apresentar relatono em 
vista da omissão dos principais 
livros e documentos e do estado 
escabrôso e deturpado em que a 
escrituração se encontra. 

Estas Associações coligadas for-
maram desde já a União Local dos 
Trabalhadores de Coimbra com se-
de na Antiga Associação dos Bom-
beiros Voluntários, sita na rua da 
Sofia.1 

Um grupo de intransigentes da 
greve académica de 1907 promove 
para o proximo dia 8 de abril, ani-
versario da greve, uma reunião 
nesta cidade, para o que enviou a 
todos os seus companheiros uma 
circular nesse sentido. 

As adesões devem ser enviadas 

até ao dia 31 do corrente, ao sr. 
dr. Ernesto Carneiro Franco, rua 
Ivens, 6, 1.° — Lisbôa. 

°®o . ; 
Foi sob todos os aspetos interes-

santíssima a conferencia que, sobre 
aviação, fez na Associação dos Ar-
tistas na passada quinta-feira, o 
distinto engenheiro inglês, Magnus 
Volk, de Brighton. 

Decorreu muito animada a reu-
nião familiar que, ante-ontem, se 
realisou no Club Recreativo Co-
nimbricense. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

ojgo 

Na ultima sessão da Camara, foi 
aprovado o orçamento da receita e 
despeza para o corrente ano civil 
na importância de 203:6630117 
réis. t f jr 1. \ A fc K X g JB 

OgO 
O sr. dr. Fernando Emidio da 

Silva, que tem estado doente, deve 
prestar nos dias 27 e 29 do cor-
rente e 1 de abril, as provas do 
concurso ao logar de professor 
assistente da faculdade de direito. 

0®0 
A receita definitiva, liquida de 

reembolsos e impostos, da linha 
de Coimbra á Louzã, desde janeiro 
até setembro de 1911, comparada 
com a de egual período de 1910, 
é : em mil novecentos e onze, 
22:047^559 réis em mil novecen-
tos e dez, 21:1910397 réis; dife-
rença em mil novecentos e Onze, 
856^162 réis. 

No dia 13 do corrente, verificou-
se que existia no cofre municipal, 
o saldo positivo de 1.-2140243 réis. 

o®o 
Ne ultima sessão da Gamara fo-

ram aprovados . os seguintes orça-
mentos : de 418$00u reis para a 
construção da calçada em frente 
da escola de S. Bartbolomeu; de 
540000 réis para a reparação da 
fonte dos Escarbotes. em Ei ias ; de 
280000 reis, para a reparação da 
fonte de S. Paulo de Frades. 

No principio do proximo mez de 
abril devem partir para França, 
Inglaterra e Alemanha, os lentes 
da faculdade de ciências srs. drs. 
Gonçalves Guimarães e Anseluio 
Ferraz de Carvalho. 

o»o 
O Orfeon Académico tenciona 

ir a Lisbôa na próxima sexta-feira 
seguindo depois para Évora e Faro. 

Dará dois saraus no Coliseu dos 
Recreios cujo o producto é destinado 
á construção do editicio que na 
Insua dos Bentos servipé de Jardim 
Escola e Universidade popular. 

Ordtm Teroeira 

Até ao dia 25 do corrente rece-
bem-se requerimentos no cartorio 
d'esta Ordem, para dez esmolas 
de 10UOO réis cada uma, que de-
vem ser destnbuidas em sexta-
feira de Paixão a viuvas pobres 
lendo preferencia viuvas de irmãos 
da Ordem. 

vezes — Bem bom ! Bem bom ! 
Mas a sua voz tremia com um de-
gelo de lagrimas ; e deitada no 
ombro d'elle Judit fitava-o com seus 
olhos inquisidores na fixidez d'uma 
ideia negra, constellados, profun-
dos e cruéis, de enferma que vem 
de l e r uma sentença na face do 
doutor. O tempo arrefecia, iam 
nos céos galopadas de nuvens, 
grandes chuveiros nos longes, dais 
pardos, as primeiras sevendades 
luctuosas do outono. Vortilhõea 
de névoa afogavam de manhã toda 
a paizagem de construcções esbo-
çadas e bairros por terra, como 
esfumaçando dos tectos, n'algum 
vasto incêndio de cidadela Essa 
fumarada crayonava nos seus ven-
tres de monstro, escadas de Rem-
brandt, d'uma profundeza insondá-
vel, boqueirões que mastigavam 
com as suas maxilas tenebrosas, 
flamejantes línguas que vinham 
sobre os tetos lamber alguma 
presa estranha, membros destron-
cados que rolavam em expressões 
de múmias pre-istoricas. 

(Continua), 

espumar das taças; e essa deliciosa 
walsa das wílis, do Hamlet, quando 
Ofélia vem louca, coroada de flores 
e vestida de branco, musica tão 
volátil, tão sentida, tão- doce, que 
a orchestra entrecorta de rumores 
de agua os ecos fluctuantes da cam-
pina. 

Judit conhecia a sorte das mu-
lheres n'essas operas celebres ; 
quasi todas morriam, de amor, 
abandonadas, violadas, incompreen-
didas. E por mais alegre que fosse o 
trecho na sua mente os vultos lendá-
rios corriam de. mãos em cruz e olhos 
vazios, evaporados dc mármore 
romântico da sepulturas. Por outro 
lado, ella não podia passar sem 
ouvir o irmão, por uma hora ou 
duas. Distrahia-se ao menos assim; 
era como se fosse uma soirée. E 
deitada na marqueza, a nuca sobre 
as mãos, um papa abafando-lhe os 
pés, ficava assim muito tempo, 
muda, Com o espirito longe, iinuio-
vel, como adormecida. Para a cons 
tentar, Albano revolvia o reportorio 
clássico, gavotes de Lurli, poemas 
ingeuuos de Gery, cenas sonatas 
fáceis de Beethoven, o Mendels 

sohn menos complicado, e esse 
minuete de Bocherini, d'uma tessi-
tura galanteadora e aerea, que diz 
a vida de salão no século dezoito, 
e ella nunca se cançava de escutar. 
A musica amansava ao mesmo 
tempo o escultor, regularisando-
lhe as descargas dos nervos, mos-
trando-lhe os lados doces e feminis 
da vida, dando o poema de cada 
impressão, de cada côr e de cada 
ser, ságrando tudo, as arvores an-
tigas como deuses e altas como 
monumentos, as paixões nobres do 
homem, todos os infinitamente pe-
quenos do amor e da bondade 
universal. E Judit sempre mais 
fraca que no dia anterior,; com a 
esquisita melancolia virginal dos 
anjos doentes, olhos cheios de céo, 
e a graça hysterjca de um sangue 
pobre. Uma manhã não pôde er-
guer-se. Albano vestiu-a, tomou-a 
ao oolo (Como uma creança, e dô-
cemente veio sentar-se com ela ao 
pó da vidraça. Piscava os olhos 
vermelhos; com um tic tde palpe-
bras, careca desolada, fingindo 
humor feliz, como se nada houvesse 
de inspirar cuidados; e muitas 
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I 

Quantos castelos vãos meu coração 
fundou no vento incerto (que cegueira í) 
desfeitos em ruinas e poeira, 
ei-los todos dispersos pelo chão / . . . 

Tores soberbas, torres de ilusão, 
fundadas sobre a vida traiçoeira, 
ardeu-me tudo, tudo ; e da fogueira 
restam-me as cincas desse mundo vão. 

Oh ruinas de quanto já ergui 
com alma enfebrecida e desvairada l 
cinzas mortas das torres que eu perdi 1 

dormi, oh cousas vans, o eterno sono, 
— como dorme uma lampada apagada 
no meio duma nave. . ao abandono. 

MctriTLel Zicuranjeiva. 

A' garage do sr. Francisco Na-
zaré cbegon um automovel Bra-
zier, com força de 15 cavalos, que 
é tudo quanto de mais moderno e 
aperfeiçoado existe no genero. 

Pelo distrito 

Foi substituída por uma simples 
caixa de correio, a estação postal 
de Penalva d'Alva, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

oaso 
Foram autorisadas reparações 

nas serventias, caminhos e pontes 
na margem esquerda do Mondego, 
que foràm deteriorados pelas ulti-
mas cheias. 

<«o 
Foi levado à assinatura presi-

dencial, o alvará aprovando os Es-
tatutos da Associação de Ciasse 
dos pedreiros figueirenses. 

Vae construir-se uma fonte pu-
blica em Vila Cova concelho de 
Coimbra. 

O professor da escola de Pereira 
do concelho de Miranda do Côrvo, 
sr . Horácio Antunes Ferreira, foi 
exonerado a seu pedido. 

<«0 
Foi nomeado substituto do Juiz 

de direito na comarca da Figueira 
da Foz, o sr . Jacinto Augusto Gou-
veia. 

c@o 
O sr. dr . Fausto Rodrigues Do-

nato foi nomeado subdelegado do 
Procurador da Republica na comar-
ca de Penacova. 

o«o 
O sr. Fernando Rodrigues foi 

nomeado escrivão do Juiz de Paz 
de Miranda do Corvo. 

Taxas Postaes 

Vigoram até nova ordem as se-
guintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes: franço 
196 r e i s : marco 241 re i s ; çorôa, 
205 reis; dinheiro sterlino 48 W / M . 

O bispo de Bragança 

Foi á assinatura presidencial o 
decreto que proibe o bispo de 
Bragança D. José Alves Mariz, de 
residir n'esta diocese durante dois 
anos. oggo 
Luotuosa 

Sepultou-se na sexta feira ulti-
ma a menina Lucília, filha única 
do nosso camarada sr . Eduardo 
Cardoso de Figueiredo e afilhada 
do sr . Guilherme d'Albuquerque, 
director d 'este jornal. 

Compreendendo a dôr que neste 
momento elanceia e tortura seus 
estremosos paes, não encontramos 
comtudo palavras com q u e , l h e s 
minguemos o seu profundo des-
gosto. 

Furto 

Foi preso o menor Manuel dos 
Santos, natural de S. João do Cam-
po, por ter subtraído ao commer-
ciante d'esta praça sr. Francisco 
Joaquim da Costa, com mercearia 
na rua do Côrvo, onde esteve como 
marçano a quantia de 150000 reis, 
que gastou em proveito proprio. 

Aohados 
I' 

Encontra-se depositado no comis-

sariado de policia civica d'esta ci-

dade, um chapéu de senhora que 

foi encontrado na rua dos Grilos e 

será entregue a quem provar per-

tencer-lhe. 

—-Pelo académico sr . Armando 

Pimentel, morador na rua Sá da 

Bandeira, n.° 66, 3." foi encontrada 

na mesma rua uma péle para se-

nhora que conserva em seu poder 

e entregará a quem provar que 

lhe pertence. 

Cantina Dr. Bernardino Jechado 

A acrescentar aos importantíssi-
mos serviços que esta instituição 
tem jà prestado, sabemos que 
mais um tem em projecto e que 
realisarà nas ferias grandes. 

Esse serviço, que se tornará um 
alto beneficio para as creancinhas 
será a organisação de Colonias 
balneares, que irão á Figueira, por 
turnos e épocas, fazer uso dos 
banhos de mar, que muita saúde e 
vigor devem dar aos pequeninos. 

Desta maneira, a cantina conti-
nuará a obra encetada peio seu 
illustre patrono, cujos resultados 
excellentes se acentuaram bem nos 
últimos anos, estando certamente 
ainda na memoria dos nossos lei-
tores. 

Para realisar este novo acto al-
truísta, a Cantina conta que o va-
lioso auxilio que nobremente tem 
sido prestado aos anos anteriores 
ás Colónias, acorra humanitaria-
mente em favor de tal medida de 
profilaxia social. 

Escusamos de dizer quer por 
mais este facto a Cantina, nos me-
rece todo o aplauso, sendo o nosso 
maior desejo que ela veja coroa-
dos os seus titânicos trabalhos em 
prol dos pequeninos entes que pro-
tege, 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Teve logar efetivamente on-
tem, como havia sido anun-
ciado, a reunião das pessoas 
consultadas por esta coletivi-
dade acerca do caminho de 
ferro do Entroncamento a 
Gouveia. 

Compareceu apenas o en-
genheiro sr. Pechiochi que 
desenvolvidamente e com lar-
ga documentação, expôs o seu 
modo de vêr sobre o assunto, 
oferecendo á direção da socie-
dade os seus serviços e 
os seus conhecimentos, o que 
em nome desta agradeceu o 
seu presidente. 

Faltaram os srs. dr. Mar-
noco e Sousa, que enviou um 
oficio excusando-se, em vista 
dos seus afazeres profissionais 
e dr. Rosa Falcão, de quem 
se recebeu um telegrama de-
clarando faltar, contra sua 
vontade, por motivos de força 
maior, mas prometendo en-
viar pelo correio o seu pare-
cer escrito e desenvolve-lo 
minociosamente, em dia pro-
ximo bem como declaranod-se 
condicionalmente ao dispor da 
sociedade para a defeza dos 
interesses de Coimbra comuns 
com os da sua região. 

Durante a sessão foi rece-
bida a agradavel visita do dis-
tinto engenheiro inglês sr. 
M agrais Wolk, que ultima-
mente tem sido nosso hospede 
que ha dias realisou nesta 
cidade uma importante con-
ferencia sobre aviação) o qual 
vinha agradecer á sociedade 
o ter-se nela féito representar. 

A direção agradeceu ao 
ilustre engenheiro a sua pe-
nhorante amabilidade, trocan-
do-se afetuososos cumpri-
mentos. 

C A T É C E Í l T f t A L 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA no C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Administrador 

Precisa-se, para administrar 
um jornal mensal, que se va1 

publicar nesta cidade. 
Na redacção da Vento{a 8e 

dão esclarecimentos* 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

VENDE-SE 
Uma casa magniQca com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas . . 
0 mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza . 

. a 70 réis o itro 
. a 70 > > 

. a 90 » > 

. a 80 » i 
. a 120 » » 
. a 100 > i 
. a 200 » > 

. a 200 » » 

. a 90 » » 

. a 80 > » 
. a 130 > kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Yinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nes ta casa , de 10 l i t ros pa r a cima teem a conducçâo gra tui ta 
aos domicílios dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 P rop r i e t á r i o — CEZAR CABRAL 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA I S H O C E H C I A — C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Costa, ROA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.0' 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 400 reis. Doces desde 5 00 
até i«6ooo reis. Vinhos finos 
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -

c ê n c i a 

Telefone V 375 

FRANCISCO m m PIMENTEL 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia-70 1. -w 

JOSB Alberto dos te 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 8 7 - 1 / 

Enfermeira 

Precisa-se de uma no Hospi-
al da Misericórdia da Figue ira 
da Foz. 

Dirigir carta ao 
Provedor 

Affonso Ernesto de Barros 

Dinheiro 
Empresta-se até á quartil 

de Í2:000$000 reis no todc cu 
em fracções. 

Trata-se na rua Ferrera 
Borges, 46, cartorio do no-
tário dr, Serpa Cruz. 

Alfredo Gil 

ADVOGADO 

PENACOVA 
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Lu&èolar e milite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomioa de todas as luzes \ 
Sem risco de explosão. 

Instalações completas e por orçamento 

M a c h i n a s de e s c r e v e r 
0 H f Jt\ *'S * S Aí? T" S Tf Jf 

adi « n a O I / I V E R Ultll'" U - (jsf jj 1M "f il i;)!'t '~>l.}'i ifífáu 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competencia 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

A g e ç i t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E . 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorjo^ 

X ? E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira; 

Ir* '^COIMBRA — 
B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo ama inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

* ' f 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de. Cpstuç^ mais solidas em construcção e elegantes em mo.vel 
e com o mais cotripleto estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender a s nossas Maohiaas de Costura dos quatro tipos» que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCÍL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem unia machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada .para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este 'artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação ^ela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e (Jias, contractos especiaes. 

Ofl ic inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costurq 
por, piais,dif^ces. que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem á nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. . ' : - ' < . • 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

MI1I0 PEREIRA DE (MALHO 
11 A p i d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

teyOAK C O I M B R A 

OBRAS DIDATICAS 
DO 

prof. F . R i b a i r ò N o b r e 
Trptado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-

ÇÃO. Um volume de 400; paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1#500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se Desta 

ciência: as teorias quimioás são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com,; a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiências atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fuo-
damentaes da.quimiça elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, rio Instituto Industrial e Cb-
mercíat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.* EDIÇÃO, Um vo-
lume de 396 paginçLS com £00 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1($200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada-pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261, do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 
-—Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter log?r aplicações numéricas, s e 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva • lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo, experimental e pelo seu 
caráter eleipentapjssimo,. este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Física, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de Vi-764 com 732, 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1898, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 {D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das sieiícias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisb oa — Livr. Ferin. Porto — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
UYr. França Amado 

mi . . . II-M . uy 

\ Ornais efficaz até hoie conhecido. B 

nos adultos! 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remédios 

! e o mais efficaz para i 
expulsão das lom- J 

brigas. < 

Ha casos de crean 1 
ças expelirem, cerc^a 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2Ò0} | 

Salvae as creanças 
atacadas de Vermes* 
com o 

Vermifugo Faria \ 

Preço de cada frasco, 2 5 0 réis 

A ' v e n d a e m Coimbra , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI 

ÍGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A L O Ç Ã O 

D E N I C E 
produz estes assombrosos 

resul tados!! 

Barba espessa oabelo farto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello ! I 

Vende-se nas farmicias , irogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

10 • 

As machinas,, de costura S P E C I A L são; sem' duvida • «s! 
\ melhores machinas do mercado- São as únicas que satisfazem j 
tas exigências, tanto das modistas e costureiras* como dos» 
> alfaiates, sapateiros,, e outros industriaes. , 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro) 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solidai 
A machina SPECIAL é muitodeve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A maphina SPECIAL é muito duradòyra 
A machina SPEGlAL tem muitos nieíhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina .SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes j 

ao mesmo tempo. «d*w'o 

São de Btobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto j 
í a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e< 
; NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
»suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymuodo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões á Filhos , 

SANGALHOS. 
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r O í f l E 

A greve dos mineiros ingle-
zes aparece-me n'uma atitude 
soberba, de reivindicadora jus-
tiça. 

Bkâé' miMo de trabalhado-
res, erguidos naquela atitude 
formidável, sem armas e sem 
odios, f«rf|niJo-ae.;^r|pi0 da 
força constituída pela obstençãO 
do sen trabalho, tem o quer que 
seja de grandioso, de omnipo-
tente e sagrado. 

Não é a força que oprime, 
que subjuga, que castiga, que 
arrasta para os cárceres e para 
os prisidios, que retalha as car-
nes de escravos tingindo os 
elíós de sangue; mas a que 
resulta dum sentimento nobre, 
Cama consciência elevada pela 
cultura intelétual, desse senti-
mento que vàe transformando a 
civilisação, que no futuro ha de 
constituir uma sociedade, uma 
umanidade: sem* exploradores e 
sem explorados. 

Que não passa d'uma utopia, 
nos gritam aos ouvidos os Féli-

* $ l j l h i l o q fcjuawl sbihflififv • io r! 
§ecá; mas,; comoié uma. uto-

pia. d'onde resplendem belezas 
moraes santificante^, a razão 
única a justificar esfor^qs e sa-
crifícios a favor da elevação 
moral da nossa especie, a favor 
das conquistas superiorisadoras 
da consciência, a favor d'esaa 
concepção grandiosa em que o 
Homem pretende consubstan-
ciasse com o Deus, eu para ela 
me volto, a aplaudo e-proclamo. 

Porem será realmente uma 
utopia a impossibilidade do 
crime ? 

Não haverá nesta mioleira >de 
conceber a vida apenas uma per-
versão que tenha de desapare-
cer com o rodar dps tempos, 
com o aperfeiçoar da mentali-
dade umana ? 

Por mim tenho como certo 
dar-se esta perversão, porque 
não posso admitir que toda a 
obra espiritual realisada pelo 
caminhar doa séculos e que tão 
alto já eleva o sentimento e a 
consciência, resulte d'um equi-
voco, provenha duma tremenda 
mentira, 

Uma utopia a impossibilida-
de doícrimet: Pode lá ser? 

M b s a constituição social 
como tem sido, como continua 
s e n d o , — d e exploradores e 
explorados,— assenta no cri-
me I Todo o crime se gera na 
desegualdade social. Todo o 
crime provem da miséria. 

X 
Não julguem que quero d i -

z e r q u e o s criminosos são os 
indivíduos que na miséria vivem. 

Pelo contrario, nos que na mi-
séria não vivem ha muitos mais 
criminosos, sem embargo das 
agravantes determinantes d a -
queles. 

Não, não é nos explorados 
que se conta o maior numero 
de criminosos, digam embora 
outra qoisa as estatísticas. 

Em primeiro lqgar, porque 
uma grande parte destes são 
coagidos ao facto criminoso pe-
los exploradores ; em segundo, 
porque lhes são contados como 
crimes, e como tal punidos, 
simples delitos sem gravidade, 
pequenas faltas, transgressões 
insignificantes e que resultam 
do proprio meio a que os con-
denam; em terceiro, porque lhes 
avoluma os delitos o privilegio 
dos exploradores, — visto que 
estes se abrigam atraz dos inú-
meros pilares do edifioio por 
eles mesmo construído:—o das 
conviniencias, dos respeitos, dos 
costumes, das convenções a que 
deram o nome pomposo de 
Moral e Religião, de mil prero-
gativas de que se asseguram 
por meio de estratagemas e da 
força dás armas em que se 
solidarisaram á custa da igno-
rância. 

Isto posto, e isto não tem 
possivel contestação, evidencia-
se o precizo dò meu asserto; 
mas que isto não fosse, que na 
miséria haja maior ou menor 
numero de'criminosos nada tem 
comi a minha tése de que todo 
o crime provem da miséria. 

A questão é esta: o facto 
criminoso tanto pode sei* do in-
dividuo que vive na miséria 
como do que ahi não vive; mas 
tim e outro deixaria de o pro-
duzir dentro da egualdade, por-
que egualdade implica senti-
mentos e consciência idênticos, 
nivel moral onde não pode dar-
se a determinação dei actos in-
dividuaes não sancionados pela 
colétividade. 

Porque, sendo os nossos actos 
determinado», eu quero que me 
digam como podia dar-se o 
acto de furto, de roubo dentro 
do regimen de egualdade ? 

Por quem e para que? Eu 
quero que me digam como podia 
dar-so o acto da prostituição ? 
Por quem, se a Consciência e o 
sentimento em que aquele nivel 
moral se estabelecera impediam 
a força determinante de tal acto? 

Eu quero que me digam 
como podia dar-se o monstruo 
ao crime da guerra? 

Por quem e para quê se não 
havia ambições nem vttedades a 

satisfazer, tão pouco quem as 
satisfizesse ? . . 

X 

Mas não se atenta nisto. 
Ninguém demora o raciocínio 
sobre estas,.verdades. E se um 
ou outro visionário as aponta, 
gritam-lhe logo com a palavra 
ilusão, utopia! 

A utopia serve de espantalho 
para uns e de capa acoberta-
dora para outros. 

Como se afirmar a utopia não 
fosse afirmar a supremacia da 
animalidade, não fosse negar a 
espiritualisação da especie! 

Mas ela, é ainda, sobretudo, 
a mentira; e que o é dil-o a 
força que se vae desenvolvendo, 
essa força ante a qual já tre-
mem os pilares do edifício dos 
privilegiados; essa força que 
sobe dos subterrâneos e faz 
oscilar o solo do Existente; essa 
força com que um milhão de 
explorados assusta alguns mi-
lhões de exploradores. 

Proletários portuguezt-s: ins-
trui-vos, educae-vos, creae e 
desenvolvei em vós (o sentimen-
to da solidariedade, ergueivos 
no poder energico e superior 
da consciência e então, fortes 
pela cadeia imensa construída 
com os elos de um milhão d'al-
mas podereis, de cabeça levan-
tada e olhar decidido, reclamar 
o direito e o dever de trabalho 
e de logar na vida, impôr o 
domínio da Justiça e dizer ao 
Capital, imperativamente: Não 
ha mais exploradores e explo-
rados. 

De hoje em deante o Capital e 
p Trabalho ficam sendo associa-
dos: 

Dois Socios l Dois I rmãosl . . . 

José Augusto de Castro 

Partido Republicano 

livos; capitão Armindo Girão, 
dr. José 4'AImeida, Antonio 
Francisco Paes; dr. João Mar-
ques dos Santos e Manuel Anto-
nio da Costa, substitutos. 

Dt* Ctasta 

O povo dè Lisboa, sempre 
justo e imparcial, fez uma ex-
traordinaria manifestação á 
chegada d'este nosso ilustre 
amigo, distintíssimo estadista 
e insigne democrata, que te-
mos esperanças de abraçar, 
brevemente nesta cidade. 

Afonso Costa bem a mere-
ceu, porque até hoje, ele não 
deixou de ser, ainda, o patrio-
ta sincero, o republicano de-
dicado qae sempre conhe-
cemos, pondo o seu talento e 
a sua atívidade ao serviço da 
Republica. 

À Inbuna dirigi-lhe tam-
bém as suas melhores sauda-
ções. 

Convite 
Convido todos os republica-

nos inscritos nos cadastros das 
diferentes freguézias d'este con-
celho, a comparecerem na elei-
ção das Comissões Distrital e 
Municipal Republicanas, que de-
ve ter logar no proximo domin-
go, 24 do corrente, pelas 10 
horas, no Centro Fernandes 
Costa. 

Coimbra, 22 de março de 
1912. 

Pelo Diretorio 

(a) Julio Fonseca 

Como noticiamos, é no do-
mingo que deve ter logar a 
eleição das Comissões Distrital 
e Municipal de Coimbra, que 
foi ordenada pelo Diretorio. 

0 ato eleitoral realisar-se-ha 
no Centro Fernandes Costa 
pelas dez e meia horas da ma-
nhã, tendo direito a votar qual-
quer cidadão que esteja inscrito 
no cadastro da respetiva fre-
guezia. 

Nos outros concelhos do dis-
trito, já se procedeu no domin-
go ultimo, á eleição da Comissão 
Distrital. 

O apuramento n o concelho 
da Figueira da Foz deu o se-
guinte resultado: dr. Costa Pe-
reira, major Silva Bandeira, dr. 
Clemente Falcão, dr. José Gomes 
Cruz, dr. Francisco Beirão, ,efe» 

A fé no sobrenatural é opos-

ta á crença n$s leis eternas e 

imutáveis da natureza: esta 

crença cpnstitue a religião do 

livre-pensador. Não é fora de 

razão dizer que o livre pensador 

tem uma. religião, caso se dê a 

esta palavra a significação de 

tendencias ideaes, que sobre-

excedem o alcance da vida hu-

mana, e satisfazem a um tempo 

a razão e o coração, sem se 

ligarem a dogmas definidos. 

Esta religião, que tem por fun-

damento a fé no progresso e 

na vitória definitiva da Verdade, 

do Bem e do Justo, deverá um 

dia abranger no seu grémio to-

dos os homens honrados e bons, 

emancipando-os de toda a sujei-

ção cristã ou pagã, teísta, pan-

teísta ou ateísta. ' 

Essa religião dò livre pensa-

dor, ou antes religião da huma-

nidade esclarecida e guiada 

pela razão, envolverá os homens 

em uma fulgida atmosféra de 

amor e fraternidade, ao passo 

que as religiões dogmaticas só 

teem adensado, em redor da 

humanidade, as trevas da igno-

rância e do fanatismo. Demais 

essa religião, ao invez destas 

ultimas, não estará em perpétuo 

conflito com a sciencia, porque, 

em logar de querer governar a 

razão, bem pelo contrario lhe 

obedecerá. Não dividirá os ho-

mens, como o cristianismo, em 

seitas reciprocamente inimigas. 

Já vemos clarear a aurora da 

religião da humanidade. Debal-

de deligencíariamos apertar os 

vínculos, que nos prendem ao 

passado que está muito longe, e a 

corrente do progresso precipita-

se impetuosa, levando adeante 

de si as velhas ideias e as ve-

lhas sociedades, e fazendo-as 

subverter na voragem das coisas 

idas a que jámais se volta. 

Um dia virá, pois, em que a 

religião da humanidade, tendo 

chegado ao zenith do seú per-

curso, e tendo afugentado, quaes 

aves nocturnas, os bandos di-

versos de padres, irradiará a 

sua plena luz sobre a humani-

dade inteira. Então as egrejas 

e os templos transformar-se-hão 

em escolas e em bibliotécas,: os 

sermões serão substituídos por 

conferencias sobre a arte; aos 

crimes contra a sociedade opor-

se-ha um dique mais forte do 

que as cerimonias religiosas. 0 

amor do proximo e as felicida-

des subsequentes serão as úni-

cas divindades que os nossos 

netos adotarão. 

Luis Buchner 
— 

A guerra 

Quando terminará a guerra que 
a-Itália declarou á Turquia? 

Não se sabe, mas, apesar dos 
bons ofícios das potencias, tudo 
leva a crér que não será tão de-
pressa como se deseja, porque a 
Sublime Porta declarou que as 
condições propostas pela Italia sam 
inaceitáveis. 

Não conhecemos essas condições 
mas, pela resposta da Turquia, cal-
culamos que foram verdadeiras im-
posições. 

E na verdade, as imposições não 
se aceitam, senão pela força das 
armas ou das circunstancias. 

A 

I 
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NOTIGIiS MILITARES 
Foi julgado incapaz do serviço 

ativo, o nosso ilustre correligioná-
rio sr. coronel Antonio Fernando 
do Rego Chagas, comandante do 
regimento d'infantaria n.° 23. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença da junta, ao sr. alferes 
d'infantaria n." 23, Guedes Bacelar. 

— No quartel do 2.° grupo de 
companhias de saúde, o soldado sr. 
Jacinto de Freitas Morna, aluno do 
1.° ano de medicina, fez uma con-
ferencia sobre— Civismo, que nos 
dizem ter sido muito interessante. 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Extrato da âçssão da direcção 
de 20 de nurço 

Expediente.—Um convite do 

Ginásio Club para o baile que 

se realisou na sua séde, bem 

como um horário das diversas 

classes, qu<> resolveu agradecer. 

Outro da Associação dos Médi-

cos do Centro dè Portugal para 

a sessão solemne de inaugura-

ção dos seus trabalhos, aonde 

resolveu fazer-se reprèsentar e 

egualmente agradecer. 

Tomou conhecimento da res-

posta da Propaganda de Portu-

gal. ao oficio que lhe havia sido 

dirigido pedindo esclarecimentos 

afim de conseguir a colocação 

de placarás anunciadores nas 

gares dos caminhos de ferro, 

que indiquem Coimbra aos vi-

sitantes. Em harmonia com as 

informações prestadas, que re-

solveu agradecer, deliberou ofi-

ciar sobre o assunto á Empresa 

d'Anuncios dos caminhos de 

ferro. 

Trocaram-se impressões so-

bre as festas da cidade, sendo 

resolvido oficiar á Associação 

Comercial, pedindo a esta cole-

tividade se digne informar quais 

os trabalhos que a mesma por-

ventura haja já repisados para 

tal fim, 

Admitidos Socios os srs. Ni-

colau da Fonseca; Arnaldo de 

Moura; Francisco da Fonseca; 

dr. Joaquim Leite Júnior; Ale-

xandre Moreira de Sousa ; Gran-

des ; Armazéns do Chiado; Fe-

lix Carneiro da Silva. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Fialho d'ALisÍdi 

. E confundindo os .fimos na for-
midável confusão da abobada, 
iam-se franjando em rendas de 
tom alvacento, insculpiam trevos 
de ogiva barbara, columnelos, es-
cadarias, com grandes mendigos 
encapuchados na sombra. A espa-
ços,' algum feixe de sol amarelen-
tava essa betuminosa e lugubre 
arquitetura,. campindo fundos de 
apoteose nos truculentos céos, onde 
o azul raro abria a sua elisea flor 
de colorido. 

No quintal de Artur, os ailantos 
choravam dos ramos, folhas doen-
tias, na agressão do vento — e 
desnudando os troncos dolorosos., 
dir-se-iam esqueletos despegando 
dos membros, farrapos de sudário 
o u de. pele. Uma regressão de 
seivas ia por jardins e alamedas, 

Reunião da imprensa 

Numa das,salas do Ateneu Co-
mercial, cedida para esse fim, reu-
niram-se na segunda feira os repre-
sentantes de todos os jornaes locaes 
e os correspondentes dos diários de 
Lisboa e Porto, sendo apreciado e 
discutido o assunto da reunião — a 
forma como alguns colegas foram 
tratados pela empresa do Teatro 
Avenida, quando da repetição da 
peça Vinte mil dolars, e a perma-
nente maneira como no referido 
teatro se procede para com a im-
prensa, a quem São distribuídos 
quasi vexatoriamente os peores to-
gares da sala, a par também de 
exceções injustificadas — aprovan-
do-se unicamente á seguinte. 

M O Ç Ã O 
«Em virtude da maneira pouco 

corréta como foram, tratados pela 
empreza do Teatro Avenida alguns 
representantes de jornaes locaes e, 
diários, a quem foi negada a con-° 
cessão de bilhete na repetição de 
peças, a assembleia resolve: 

« 

«Que se suspenda a remessa 
dos jornaes á empreza do Teatro 
Avenida, não se dando noticia dos 
espetaculos que ali se realisem, 
emquanto a empreza do mesmo 
teatro não fornecer aos represen-
tantes dos jornaes locaes e corres-
pondentes dos jornaes diários aqui 
reunidos ou representados, bilhete 
permanente para todos os espeta-
culos, incluindo os de cinemató-
grafo, nos quaes virá designado o 
numero da cadeira que a cada um 
pertencer. 

«Que esta resolução seja parti-
cipada á empreza do Teatro Ave-
nida por uma comissão composta 
pelos representantes de O Povo de 
Santa Clara, Gabela de Coimbra, 
Jornal de Coimbra e Humanidade, 
e os correspondentes de O Século, 
Republica & O Mundo. 

Sala do Ateneu Comercial, 18 de 
março de 1912,» 

A segunda parte destá moção 
não poude sèr cumprida, em vir-
tude de a empreza, quando pro-
curada para aquele fim, se ter es-
quivado, sob um pretexto qualquer, 
Sendo portantp resolvido publicar 
este documento em todos os jo r -
nâèV, ' ' ' . ; . * 

Fízeram-se representar os se-
guintes jornaes locaes: 

O Povo de Santa Clara, Sar-
gento, Voz do Sargento-, Ga\eta 
de Coimbra, Jornal de Coimbra, 
Humanidade e Imparcial. 

E os correspondentes de 

O Século, O Mundo, A Luta, A 
Patria, O Diano de Noticias, Re-
publica, Capital e A Montanha. 

A Defeza não enviou represen-
tante por se achar suspensa a sua 

publicação, tendo, porem, declara-
do um dos seus redatores que, no 
caso daquele jornal se continuar a 
publicar, seria solidário com as re-
soluções tomadas. 

O correspondente de O Tri-
meiro de Janeiro encontra-se doente 
e a pessoa que o substitue não 
compareceu em virtude de não ter 
plenos poderes para esse fim. 

# 

Na reunião efetuada ventiku-se 
mais uma vez a fundação da res-
petiva associação de clase, pare-
cendo que desta vez irá por deante. 

Pela nossa parte devemos decla-
rar, porque é a expressão da ver-
dade, que não temos a menor ra-
zão de queixa da Empreza Abreu, 
Cabral & C . u de quem sempre 
recebemos as mais cativantes defe-
rencias, 

Não estivemos na reunião a que 
acima se alude, nem tão pouco 
nos fizemos representar; conatudo, 
tão somente por espirito de boa 
camaradagem, sermos solidários 
com as resoluções tomadas, se to-
dos os nossos colegas cumprissem 
o que resolveram. 

Notas & Comentários 
Que t r i s t e z a ! 

i i 

Um grande jornal italiano, num 
artigo publicado a proposito do re-
centíssimo atentado de que ia sen-
do vitima Vítor Manuel, pede para 
o tresloucado anarquista que come-
teu o crime, a pena de morte / * 

Que tristeza nos causou a lei-
tura d'aquele Jibelo acusatorio em 
que não se divisa sequer, entre a 
natural alegria pelo soberano ter 
ficado ileso, um sentimento de pie-
dade pelo desgraçado! 

A pena de mor te?! 
E lembrauio-nos de que os jor-

naes deviam ser os pioneiros do 
Progresso . . 

Gailherme (TAlbnquerqiie 

Desde segunda feira que tem 
passado incomodado de saúde este 
nosso presado amigo, mas, agora, 
felizmente, está melhor. 

A Comuna de Pariz 

na melancolia torpida dos frios. E 
ela ia-se devagarinho, quasi sem 
febre, o menor escarro de sangue, 
resvalando serenamente pelo mal 
como por um tapete de flores. Ape-
nas uma pequena tosse seca e fa-
tigava muito, cavando-lhe as fei-
ções a duras enxadadas. Artur vi-
nha sempre, tendo agora com ela 
liberdades de irmão e velhe amigo. 
Falavam pouco. Ela canáava, a voz 
ia-se-lhe sumindo como um fio de 
agua, nas profundezas do peito. E 
de mãos dadas, olhavam-se os dois, 
numa quietação, como babies. A's 
vezes, raras, ela sorria, os seus 
olhos ganhavam lucidez como con-
densando a vida toda d'esse corpo 
franzino, e ficavam assim. Viera a 
maldita insónia, uma inquietação, 
zumbidos. E as noites eternas tor-
turavam-na, sem uns pobres minu-
tos ao menos, de repouso. 

Albano e o escultor repartiram 
entre si o tempo de vela, porque a 
pobre mamã, velha e doente, não 
tinha mais forças para noites per-
didas. Atrózes, essas noites sem 
conto, gastas a procurar posição de 
repouso, e sucessivamente alaga-1 

18 de março de 1871 — é a da-
ta gloriosa da Comuna de Paris. 

E a relembrar-nos esta data, 
tronxe-nos o correio de ontem, um 
exemplar do manifesto publicado 
em 1906 pela Junta Federal do 
Sul e que foi agora reeditado pelo 
Centro Socialista José Fontana. 

Sam d'esse manifesto os perío-
dos que transcrevemos em se-
guida : 

« A sociedade tende a dividir-se 
em dois grupos formidáveis, que 
nãosecaraterisam pela essencia mas 
que se destacam peio objetivo das 
suas aspirações. 

Um luta pela preponderância do 
capital; o outro pela supremacia 
do trabalho; no primeiro reunem-
se todos quantos teem, ou desejam 
ter, interesses na exploração so-
cial, em que o individuo é merca-
doria e o valor uma entidade flu-
tuante, convencional, sujeita ao ca-
pricho, ao egoismo, ao acaso; no 
segundo, juntam-se os que veem 
nas próprias tendencias da ação 
capitalista, um meio diverso, em 
que o trabalho pode ser a solida-
riedade e, tudo mais, agentes de 
bem estar e de progresso. » 

Ninguém ignora que a Comuna 
de Paris foi desalmadamente com-
batida em todos os paizes da Eu-
ropa. 

Entre nós e nesta cidade de 
Coimbra, uma voz autorisada se 
fez ouvir, defendendo-a desassom-
brada e s inceramente: foi a 
do grande Mestre e insigne De-
mocrata José Falcão que, eom 
preendendo o espirito de Justiça 
que a animava, lhe fez. . . j u s t i ça ' 

i s chinezas 

Os alfacinhas valientes que por 
causa das chinezas dos bichos, fi-
zeram um sarrabulho levado de mil 
diabos, em Lisbôa, elevem estar 
arreliadissimos com as noticias 
vindas do Rio de Janeiro, e que 
narram a maneira como as chinezas 
conseguiam enganar o s . . . pa-
palvos. 

quem tem sabido ser um exce-
lente cidadão, honrando a sua cáte-
dra e a Universidade de que é um 
dos mais distintos ornamentos, uma 
das mais legitimas glórias. 

E como fomos gentilmente con-
vidados para assistir á sessão so-
lene, lá estaremos para tr ibutar-
mos também ao sr. dr . Daniel de 
Matos, toda a nossa consideração e 
simpatia. 

Dr. Teofilo Braga 

Na ultima reunião da Comissão 
Politica do Centro Republicano De-
mocrático d'esta cidade, foi resol-
vido enviar ao sr. dr. Teofilo Bra-
ga um telegrama redigido nestes 
termos: 

«Tendo na mais alta considera-
ção a pessoa de V. Ex.a pelo seu 
passado e pelo seu presente, o Cen-
tro Republicano Democrático saúda 
em V. Ex.* o eminente democrata, 
o brilhante escritor que é lídima 
gloria da nossa raça e da nossa 
Patria.» 

A Comissão Administratiia do 
mesmo Centro mandará iluminar a 
fachada do edificio no domingo á 
noite. ' . 

Í.OIOi 

R e t i f i c a ç â o j 

A carta que se segue, devia ter 
sido publicada no ultimo numero 
d'este jornal se não fora um im-
perdoável descuido dos tipógrafos. 
Que nos seja relevada a falta iuvo-
luntaria. , 

«Ex.mo Sr. Guilherme d'Albuquer-
que, Diretor de A Tribuna 

No n.° 159 do seu jornal, que 
só quinta feira á noite li. diz-se na 
secção «Notas e Comentários», 
sob o titulo Não tem razão, que sou 
eu o fiador de Ascanio Pessoa, 
atualmente na Galiza. 

Isto não é verdade. 
Pela publicação d'esta fica-lhe 

muito agradecido o 

De V. Ex.* Àt,° V.or 
1)Lí*̂  {119 * Í.j'11 i> 

Antonio Leitão 

Coimbra, 17 de Março de 1912. 
i; ••) • rn ,•'<!"•'i'j 

Dr. Daniel de Matos • i 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal resolveu entre-
gar o diploma de socio honorário 
ao distinto homem de ciência e | P a s s a m e n t o 
professor, sr. dr. Daniel de Matos, 
na sessão solene que deve reali-
sar-se nos Paços do concelho, pe 
las H V» horas de domingo, 

Justíssima homenagem esta, 
prestada ao incontestável mérito de 

N o t i c i á r i o 

Pelo distrito 

Tomou posse do cargo de admi-
nistrador do concelho de Pampi-
lhosa da Serra, o sr . dr . Antonio 
Soares de Campos, c - . 1 >: 

0980 

A Gamara Municipal da Figueira 
da Foz, pediu ao governo para 
mandar imediatamente uma draga 
fazer o desaçoriamento1 da barra 
do Mondego, para que os navios 
surtos no porto d'aquela cidade e 
que constituem a flotilha da pesca 
do bacalhau, possam sair para os 
bancos da Terra Nova. 

cíim .eb ibo jof l f r «ffiu •HOíiJenóá 

Tomou posse do logar de tesou-
reiro da fazenda publica no conce-
lho de Pampilhosa da Serra, o 
sr . Francisco de Matos Dias Ferrão. 

0®0 
Foi concedida licença por trinta 

dias, ao fiscal dos impostos de- 2.* 
classe no concelho de Arganil, sr. 
Bento Nunes ^Andrade . r 

Reoita de despedida •;"" 

Começaram já os ensaios do 2.° 
ato da peça de despedida dos quin-
tanistas da faculdade de direito. 

O cenário está sendo pintado 
pelo distinto artista conimbricense, 
sr. Abel Eliseu. il : 

suo 

Vitimado por uma lesão cardía-
ca, faleceu na Figueírá da Foz, o 
nosso conterrâneo sr. José Maria 
da Graça Correia de Lacerda Fino, 
condutor de obras publicas. 

das em suores debilitantes. Raras 
vezes a tosse lhe permitia dormitar 
moipentos, voltava-se para um lado 
e* para outro, pedia rumas de 
travesseiros para logo os repelir 
com fadiga — e uma opressão no 
peito, um ralo interior, um dolorir 
de membros, que lhe faziam insupor 
laveis certas horas. 

Pela madrugada, em o ar rege 
lando, a tossinha redobrava, insis 
tia por horas, horas, horas, até 
dar com ela para ' a banda sem 
acordo. Então sobrevinham terro 
res, desvairamentos, hesitações 
Jesus, se estaria mor ta l E no si-
lencio da casa, eles olhavam-se 
com desesperos epijeticos. Albano 
aplicava sinapismos, punha-lhe aos 
lábios aguas aromaticas com eter, 
âuscultava-a por todos os lados, ou 
ia-lhe procurando as pulsações com 
os olhos sobre o relogio de se-
gundos. Ainda nãoJ Ela respira. 
E sorviam o ar com ruidos frené-
ticos. Artur ia logo acender sua 
lampada d'alcool para amornar um 
caldo. 

Ao largo a manhã bocejava num 
tédio nevoento, ruidos de carraças 

sacudindo ferragens que partiam, 
mugidos de vacas, pregões v a j o s , 
punham em volta da pobre gente 
aflita, vidas áparte, egoístas, ex-
plorando-se com raivas subterrâ-
neas, sem fazerem reparo naquela 
agonia de terceiro andar. Ao meio 
dia, em tempo de sol, se acaso a 
sentiam mais reanimada, e tinha 
mastigado o beef, ou tomára bem 
a colher de Madeira, a mamã ves-
tia-a com grandes precauções de 
flanelas, enrolavam-na em chailes 
para a sentarem ao pé da janela, 
numa velha poltrona da casa de 
jantar. •'-! <• ; 

Albano e Artur disputavam-se o 
encargo de lhe pegarem ao colo, 
da alcova para a janela, da janela 
para a alcova, o que fazia sorrir a 
boquinha desbotada de Judit. To-
mando-a nos braços, cada um 
d'eles nunca deixava de a sentir 
mais leve que no dia anterior, por 
mais que fizesse por se iludir. Al-
bano trouxera um clinico celebre da 
Escola, que por amor do estudante, 
todos os dias vinha, com o seu 
bom riso d'esperança, resuscitar a 
enferma, que aljofrava uo riso pà« 

lido a mais admiravel resignação. 
Se alguma coisa parecia dár-lhe 
pena, era que se afligisse tanto 
por ela. <i;..-. i ; 

Agradecia em efusões excessivas; 
o menor serviço que lhe repdiajn, 
tudo achando bom, e sempre á di-
zer que não precisava de coisa al-
guma. Pequenas vaidades comtudo, 
ainda vinham, como efeméras mar"r> 
garitas, á flor d.'essa existencja de 
silfo que se evapora, gota agora, 
gota logo, impercétiVelmente, como' 
um perfume de gardénia. Sempre 
fôra um dos requintes penetrantes 
da sua preocupação feminina, ter 
mãos de rainha ou de santa com 
unhas esmaltadas de opala. 

E mirando agora a transparên-
cia dos seus dedinhos mirrados, 
com vagos tons d'ázul na raiz das 
unhas, o momo do seu lábio ma-
guava-se. Espjralitas rebeldes, sol-
tas da coifa, vinham de manhã nim-
brar-lhe em oiro o marfim da 
lesta. 

(Contínua), 
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Numa orquestral formidável de sons 
que enchem a Terra , as vozes infi-
nitas das coisas dizem o triumfo ine-
vitável e grandioso da Vida. E a voz 

% do Homem sobresae, vibrando, sobre 
o concerto de sons, triunfalmente. 

Quando o Sol despontou eu dirigi meus passos 
Na direção que o Sol seguia, iluminando, 
E a minha fé e o meu Amor foram brilhando, 
Animar, combater os covardes cansaços. 

Quando o Sol despontou, creador e brilhante, 
Eu fui seguindo o Sol na minha Vida for te! . . 
E como o Sol brilhei e perpassei ovante 
Pela Duvida, irmã tenebrosa da Morte I 

I Í Í U D H AUi I J Í T ' J & A I F L A O O F L Q .BnqxníoD JHTS B b n » ? ' A 
Batalhei e venci I Na harmonia completa, 
•Na comunhão ideal d'um grande sentimento, 
— O meu orgulho bom e humano de Poeta 
Conduziu e sagrou meu claro pensamento. 

E ergui este Amor e a minha fé tam alto, 
E tam alto me ergui p'ra ver melhor o Mundo, 
Que cheguei a supor, num rubro sobresalto, 
Mais luz. RO meu ajnôr do que no Sol fecundo. 

Tam alto toe e l eve i ! . . . 

í f aiper p venGi, fraternisando e amando, 
fccàdâ vez maior, o meu Amor andava 
Na terra, a despertar a multidão escrava, 
Ê na treva e na dôr a vida proclamando! 

Coíti i terra, — irmãos f — Nas curvas dos caminhos 
Vinham-me abençoar os cedros seculares. 
— Vi odios, sombra e dor Só recolhi carinhos, 
E percorri a terra e atravessei os mares ! 

— E em toda a parte a minha voz se ergueu dizendo 
Que só na Vida está o verdadeiro Amor, 
E se vive melhor simplesmente vivendo 
Que a combater o Mal, e a procurar a Dôr! 

.c i í i luuul ]" !} 3 «ciHjJkíIllai ca!l 3í-0Cn! 
Ajxgixsto Casimiro 

A operação teve êxito completo, 
pois que tanto a parturiente como 
o filho estam vivos. 

Descanço semanal 

A Camara deliberou, em tempo, 
que as tabernas fossem encerradas 
aos domingos; os taberneiros diri-
giram-se ao chefe do distrito que 
Ibes conseguiu da camara, a per-
missão de continuarem com Os seus 
estabelecimentos abertos, até o 
governo se pronunciar sobre o 
assunto, o governo declarando-se, 

I agora, em favor da Camara, pelo | 
que, a partir do 1.° domiogo do 
proximo mez de abril, os tabernei-
ros serão obrigados a encerrar os 
seus estabelecimentos. 

A Associação de classe dos ven-
dedores de vinho a retalho nomeou 
novos delegados para se entender 
com a comissão administrativa do 
município. 

A medida adotada pela Camara 
é moralisadora mas, na verdade, 

| os taberneiros serão altamente 
prejudicados com o encerramento 

| das tabernas aos domingos. 
O que é preciso não esquercer, 

seja qual fòr a forma porque o as-
sunto se resolva, é a garantia de 
descanço de 24 horas consecutivas 
para os empregados neste ramo de 
negocio. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . , 
Vinho branco de Torres Novas . . 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . . 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 

a 70 réis o itro 
a 70 » > 

a 90 » > 

a 80 » » 
a 120 » » 
a 100 » 
a 200 » i 
a 200 » i 
a 90 > » 
a 80 i > 

a 130 > kilo 

O sr. governador civil d'este 
distrito conferenciou na terça feira 
com o sr. ministro do interior. 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Yinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

D. Izabel d'Aragão 

Os restos mortaes de D. Isabel 
d'Aragão, canonisada ha muitos 
anos, e que, por ter sido casada 
com o sábio rei D. Dinis, foi rai-
nha de Portugal, foram trasladados 
no seu tumulo de prata, do segun-
do côro do convento de Santa Clara 
para a capela-mor, ficando entre o 
altar e a parede. 

V. !ii-t\-iiT-:.' i ' Mlp .'..-uni;; ' 

Conspiradores 

Evadiu-se do presidio da Trafa-
ria o conspirador Antonio Freire, 
o Panocas, medico em Penela, que 
esteve preso na Penitenciaria d'esta 
cidade. 

Também tentou fugir do mesmo 
presidio o estudante Gilberto Ve-
loso d'esta cidade. 

Árbitros avindores 

0 tribunal dos arbritros avindo-
res julgou improcedente uma re-
clamação apresentada pelo sr. Abí-
lio Augusto Vieira, como tutor de 
Maria Isabel, contra Clementina Ca-
pela, residente nesta cidade. 

fflótaottsb sb f f i ig moo s 
Rufias â^ji^ta ; ^ 

Da Penitenciaria d'esta cidade 
conseguiram evadir-se, na noite de 
terça para quarta feira, os celebres 
gatunos Pavão e Lui\ de S. Pedro. 

O s dois rufias conseguiram li-
mar as grades da cela e, por meio 
dos lençoes, desceram para a cerca, 
onde encontraram uma escada que 
encostaram em seguida ao muro 
que escalaram por este meio. 

A Penitenciaria é guardada por 
uma força dMnfantaria mas, por 
determinação do sr. diretor inte-
rino daque le estabelecimento, as 
sentinelas estam postadas no inte-
rior do edifício em vez de estarem 
na cerca, o que certamente garan-
tia êxito seguro aos dois meliantes. 

Desoarrilhamento 

Ante-ontem quando a maquina 
n.° 21 andava a proceder a mano-
bra, descarrilou ficando a via im-
pedida por algum tempo e não 
podendo por isso o comboio da 
Louzã que aqui chega perto das 16 
horas entrar na estação. 

Prisfto 

Foi ante-ontem preso nesta cidade 
e conserva-se na 2 / esquadra de 
policia aguardando remoção para a 
a comarca da Figueira da Foz, onde 
tem processo pendente sob a acu-
sação de viciação de dois vales, 
telegráficos. 

Alexandrino José de Moraes, de 
perto de 30 anos de edade, natu-
ral de Mirandela, oficio em que é 
usuiro e vezeiro e de perfeição 
consumada. O Moraes que é poly-
glota, estava para embarcar ontem, 
sob um suposto nome para a repu-
blica Argentina para o que já tinha 
todos os documento arranjados 

Uma carte 
II.1»0 Ex.®0 Sr. Diretor da Tri-

buna. — V. Ex.* obsequeia-me fa-

zendo inserir no proximo numero 

do seu jornal a informação que 

segue: 

Alguém, que, como eu, procura 

desempenhar-se com correcção dos 

encargos de serviço publico que 

lhe está confiado, avisa-me de que 

hoje no jornal A Tribuna, n'uma 

local epigraphada, Pode là ser? se 

me fez a acusação de eu me utili-

sar dos cavalos do Estado para 

dar lições particulares no picadeiro 

da Sociedade Tiro e Sport. 

Não sei a que cavalos se refere, 

pois os únicos cavalos que me 

estão cofiados, os da Escola Nacio-

nal d'Agricultura, nunca em tempo 

algum serviram para tal fim e aqui 

emprazo o autor do local a des-

mentir a minha categórica afirma-

ção. 

Escola Nacional d'Agricultura 

em 19 de março de 1912. 

João de Melo 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualUade d'elles. 

Todas a s v e n d a s n e s t a c a s a , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducção g r a t u i t a 
aos domic i l i as d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A. Uasitana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

mm 

Linha da Louzft 

Desde janeifo até ao dia 4 do 
corrente, a linha ferrea de Coimbra 
à Louzã, rendeu 4.5900000 reis, 
mais 289(9000 reis do que em egual 
período de 1911. 

Operação cesariana 

No hospital da Universidade fez-
se a operação cesariana (extração 
do feto pelo abdómen) a Maria Te-
lha, natural de Penela. 

0 operador foi o sr. dr. Alvaro 
de Matos, professor da faculdade 
de medicina, que foi auxiliado pelo 
professor sr. dr . Raposo de Maga-
lhães e 1." assistente de obstetrí-
cia, sr. Novaes e Sousa ; o cloro-
fórmio foi ministrado pelo sr . Ar-
tur Leitão, clinico interno do hos-
pital. 

VENDE-SE 
tlma casa magnifica com 33 

j metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acba-se 
situada a Í00 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA IHNOCENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Gosta, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.°' 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. k<. 

Só em amêndoas e confeitos 

ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 

confeitos, varia desdè 3oo 

até 700 reis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 

reis. Marmelada desde 3oo 

até 400 reis. Doces desde 500 

até i?s>ooo reis. Vinhos finos 

desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 

r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS n E PREÇOS A QUEM AS P E 0 I R . 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -

i c e n c i a 

Telefone V - 375 

Solicitador enoartado 

Rua da Sophia-70 1. -E. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quarti l 

de 12:000^000 reis no todc u 

em fracções. 

Trata-se na rua Ferrera 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

ario dr. Serpa Cruz. 

Administrador 

Precisa-se, para administrar 

um jornal mensal, que se vai 

publicar nesta cidade. 

Na redacção da Vento{a se 
dão esclarecimentos. 

A D V O G A D O 

li R. DA SQPHIA-57 - 1 . ' 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEflOR-O-YELHO 

CATÉ CENTftAL 

Trespassa-se este (Jafe, o 

maio! e mais frequentado de 

Coimfra, por o seu proprietário 

o não poder administrar bem, 

por ter outro estabelecimento. 

Tra ta - se na PRAÇA DO COMER-

CIO N . ° 2 0 . 
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e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomioa de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações completas e por orçamento 

Machinas de escrever 1 

~ ~ T i r f c l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem- oompetencia 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

Agente em COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 116-1." E . 

I Ornais efflcãi 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Máquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

j ! ' o q . â i ^ u i S í * S Â ^ s ^ S ^ S L 9 ^ 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro ò i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 

B I C Y C L E T E S . íftiportádas das melhores fabricas Francesas 
Allemans. e Inglesas, tenho.n'este artigo uma iaorrne existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcçSò e- elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessoribs, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos> cujo contracto me aticto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, JNOVO MODELO, VIBRANTE,' OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina,, 
que qualquer casa congenere vende; As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo: em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora compéten-
feifaèhte habilitada par'a eflssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

. ••) . . t . ' , -Oi Up O «"hl OC. 
A C C E S S O R I O S . Táíito para Bicyclettes, como Machinas de 

Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enornre variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L J S T E S e m j a l u g u e l . Grande.'Quantidade a 200 reis, 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais aifices que sejam eles são? executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. ; "*?_ .«yioL íln^Vy-

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisafem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

„ Correspondência — Deve ser dirigida a 

i r Avenida 'Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

DO 
prof. F . R i b a i r o N o b r e 

Tratado de Qnimica Elementar, 7. 
çÃo.5 Um volume % 400 paginas 
com 122 gravuras e úm desen-
volvido indice alfabético. Preço 
105OU reis, 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se oesta 
ciência : as teorias quimíeas são 
metodicamente tratadas etn sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara 
çoes de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentais da quimica elemeirtar 
estão cuidadosamente'tratados em 
seeção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Cd-J 

merciat do Porto, e em d i v i s a s 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1&20W reis. 
Este compendio, dividido peda 

gogicamente .em lições, foi prefe 
rido por unanimidade peia Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no conoucso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 201 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 ( £ . de G. n .° 192) 
— Cada lição ó acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 

leccontram anunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 

'dos assumtos da respetiva liçãto 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimentai e pelo, seu 

• caráter, elementarissimo, este com 
pendío possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 

• meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso também ada-

'tado ao ensino ministrado nos se^ 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.a

 EDIÇÃO. 

Um- volume de VI-764' com 7S2 
gravuras e um. desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)JI800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
(Comissão nomeada peio Governo 
:para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 

Ino concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no fíiario 
do Governo ri.0 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino»liceal complementar péla Co 
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° ,101) — Esta -nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e met 
tódica coleçâo de problemas numé-

r i c o s acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-' 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido.pre-
feridas em concursos oflciaes de 
livros dç ensino e estão.vplgarisa-
das riâs escoías de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri 
nas sobre as modernas e impor 
tantissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioativídade. 

Lisboa —livr. Ferin. Porto — 
LiVr. Chârdron. Coimbra — 
Liyr, França Amado 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
i expulsão das lom-

brigas. 
Ha casos de crean 

ças expelirem cerca 
de 100 lombr igas« 
adultosmaisdeBOO. 

Salvae as creanças 
atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Farta 

Preço de cada frasco, 250 réis 

A' venda em 
j j G U E S DA SILVA E 

n K . 7 f " ' a s s o » " ' < l 8 M 

Barba espessa cabelof&rto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello 11 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfomarias. 
Frasco 1:200 reis. 

SPECIAL 

' -• *1:-J • • . .!' . . . • i .: , - » J 

As machinas de costnra SSPECIAL são sem duvida as í 
;melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
las exigências,, tanto das modistas e costureiras, como d o s | 
\ alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
; Ninguém deve comprar maqhina de costura semi primeiroj 
íexperimentar a.machina S P E C I A L . . ... 
b 6 doe ôjnsibflsq o t ó o * n q m i 8 W . > s f é o 9 3 tu s c j i b s m 

A machina SPECIAL é muito solida n v, 
A machina SPECIAL é muito leve 

, A machina SfECIAL é muito elegante 
j A machina SPECIAL. é muito duradoura 

A machipa SPECÍAL tem muitos melhoramentos práticos 
„ A machina SPEÇ1AL dà dpis mil pontos por minuto s 

| A machina SPECIAL é a única que faz dois p o s t u l o ? eguaes i 
ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira ospilante 
Ha também lançadeira reU , 
Cylindrica e Vibranf^ 

i i 
Vendem-se a BOQ réi& Sjemanaes, e com grande desconto 

\ a prompto pagamento. . aílOB à a a 
• Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 

| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

UiiXÊK 
Vendem-se na casa Simões & Fittios.íem Sangalhos, e nasj 

suas succursaes: IM IOU ,S G!M SB ^HÍXÍTU 

Averfro-^Largo Luils de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Ciara, 6 a 10 Raymundo Coejho. 

v[Lisboa-^-Avenida Almirante Reis, F. J9t ryte; 
Marinha Grande-r-rRua Ferreira Borges.!:, .. 
Marinha das Ondas, fregaezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

ASSIM SEJA! 
Dizem-nos que os partidá-

rios do sr. Antonio José d'Al-

meida estam organisando um 

centro n'esta cidade, que to-

itmaudo o programa politico 

do partido republicano evo-

lucionista, d'ele fará a mais 

'intensa propaganda. 

Se impossivel se torna por 

'irreduetibilidade, teimosia ou 

espirito daventura d*alguns 

dos nossos antigos correligio-

nários, unificar o- Partido Re-

publicano Historico á sombra 

da mesma bandeira ban-

deira dá Patria — como a? 

circunstancias ncxs estam me-

dicando, se impossivel é rea-

lisar ests paíriotico desejo, 

então que cada um dos par-

tidos formados cuide da me-

lhor forma que entender, da 

sua própria organisação. 

Mas o Partido Republica-

no, de tão nobres e levanta--

das aspirações, áinda .hojé 

podia ser um grande partido, 

se a indisciplina que partiu 

de cima, d'um directorio de 

ineptos, "ambiciosos, ' e aven-

tureinos, não- encontrasse erii 

baixa,- situação assaz "favora? 

-rvel ao seu desenvolvimento, 

situação -Creada por quem, 

querendo a lcançar certos fins, 

não olhou para os* meiós a 

empregar. 

No ultima Congresso dq 

Partido Republicano^ .Jentoa» 

se ainda, mas debalde, fazer ' 

essa união, não levada a efei-

to porque vaidades balofas e 

mesquinhos interesses a „ ela 

se opuzerarn. 

E d a i provem este estado 

t de coisas. que, não sendo irre-

mediável, é comtudo lamert-i 

tayel. 

Mas, seja assim. 

Fiquem com o sr. Antonio: 
José d'Almeida, a dentro do 

•••••• i 

seu partido evolucionista, os 
cidadãos que se contentarem 
com a pobreza do seu Í pro-
grama politico. Fiquem com 
o sr. Afonso Costa, a dentro 
do partido radical, todos os 
cidadãos que somente se sa-
tisfaçam com um 1 programa 
claro, iniludível^ necessário, 
patriotico e realisavel, que 
não é rfiais de que o prògra-
ma do velho Partido Repu-
blicano. 

Mas o que é também abso-
lutamente necessário, é qúe 
os sentimentos d'uns è d o u -
tros e as bôas intenções dé 
cada um, não sejam postos 
em duvida ; que se faça jus-
tiça recta e imparcial - H mes-
mo dout ra forma não seria 
justiça —1 tanto aos amigos 
como aos adversários; que 
os partidos organisados não 
se de^ladiem com ódio e por 
ridicularias estúpidas, cómó 
outr'ora os partidos da mo 
narquia; que a* obra de con-
solidação e pacificação que 
hão envolva ou represente 
uma quebra de princípios ou 
uma cessão de direitos, não 
seja malsinada; que o qiie 
vier de bom, honésto e de-
mocrático d'um lado, não 
sejá ' combatido pelo out ro ; 
que todos se irmanem nasj 
mesmas ideias de progresso e 
de emancipação, tendo os 
olhos postos n o . engrandeci-
mento da Republica, que ér 
hoje o penhor da nossa inde-
pendencia nacional, dando-lhe 
em patriotismo e amor» todo 
o esforço e toda a inteligen-; 
cia, sacrificando-lhe todos os 
interesses, todas as ambições 
e todas as-vaidades. * . 

E assim a Republica po-
derá corresponder, serena-
mente, ás esperanças de to-
dos os bons Portuguezes. 

PEiA fiAMA 

Te{ morêna, £um morénoi 

tão carregado que torna legU 

tima a suposição de que seja 

de Marrocos. Estatura um 

pouco acima do vulgar na 

nossa raça de apequenados. 

Olhos escuros e pequenos, d'es-' 

tes olhos que parecem abertas 

a ponta de fuso, usa como 

manifestação de ternura, da 

durè\a e fixide\ peculiar nos' 

olhos de vidro. 

Parece um paradoxo, mas 

não é. E feitio. 

Pose de barrote e ar imper-
tigado de mastro de navio, 
semelha, quando, encaixado 
nuns Colarinhos que, setH des-

vantagem, poderiam desempe-

nhar as funções de punhos, um 

autoritário poste telegráfico 

com uma coleira branca ao 

pescoço. 

Com a preocupação de se 

mostrar ponderadamente infle-

xível e rigoroso afecto uns 

ares de Ferrabra\ que ele jul-

ga irem-lhe muito bem com 

a pecha que tem, de ser um 

lindo homem atrígueirado. 

Bem falante esilógistico cos-

tuma confundir o sexo frágil 

com os seus profundos concei-

tos. 

Usa para as mulheres do 

processo que emprega na exe-

gese bíblica 

> — Eu amo-a. amar 

sendo amado é triste horror. 

Logo... terminus esto tri-
plex, medius, maiorque, mi-
norque, d'onde se conclue que 

amando-a eu, senhora minha, 

também por vós sou amado, visto 

que V. Exse incomoda com 

os horrores tristes. 

Aliás a lógica seria, de es-

terco. 
Zé Estragado. 

"Dr. Daniel de Matos 
i i — — 

. « T. , * . ; j ! 

No salão nobre dos Paços munit 
cipaes, realisou-se no domingo, a 
sessão de homenagem ao abalisado 
«professor da faculdade de medicina, 
sr. dr. J).aniel de Matos, tão que-i 
rido pelo seu talento e pela inte j 

gridade do seu caracter. 
0 sr. dr. Antonio de Padua, abrin-

do a sessão, convidou para presi-
dir o sr. ministro do interior-que, 
por sua v«Zf convidou para secre-
tários os srs. Governador civil, Ge-
neral da Divisão, Reitor da Univer-
sidade e Presidente da Camara. 

Depois foi dada a palavra ao sr. 
dr.' Lima- Duque que fez o elogio 
do homenageado, salientando bem 
que a sua geração académica foi de 
homeos que. pela sua inteligência, 
se tornaram ilustres e justamente 
considerados. | 

Em nome do curso do 4 . ' ano 
medico falou ainda o SF. Moreira. 5 

0 sr ministro entrega então ao 
sr . dr . Daniel de Matos o diploma 
d e soçjo honorário da Associação; 
dos med iço fdo centro de Portugal, 
promotora d^s ta festa brilhante. 

Por fim, falou o sr. dr. Daniel de 
Matos que agradece aquela home-
nagem que lhe estavam prestando 
e se refere em termos elogiosos á 
sua faculdade. 

Terminada a sessão dirigiram-se 
todos os convidados á sede da As-, 
sociação dos Médicos, onde usou da 
palavra o sr. dr. José Rodrigues 
que descerrou depois o retrato do 
sr. Dr. Daniel de Matos. 

Por fim foi oferecido a todos os 
convidados um delicioso copo d'agua 
trocando-se innutneros brindes. 

NOTAS & COMF.NTARiaS 
Dr. Teofllo Braga 

Com cerca de 300 assinaturas, 
foi ante ontem enviado ao ilustre 
democrata, dr. Teofilo Braga, o se-
guinte telegrama. 

«A' mentalidade portugueza, Teo-
filo Braga, eminente pensador e 
homem de leiras, ao filosofo, gloria 
da nossa raça, prestam a sua ho-
menagem. íSeguem-se as assinatu-
ras). 

Orise ministerial 

E' destituída' de fundamento sé-
rio, a noticia dada pelo nosso co-
lega Gaveta de Coimbra, sobre a 
substituição do sr. ministro da ma-
rinha por um deputado do Grupo 
Parlamentar Democrático. 

Situação eoonomioa 

Por muito que pese aos inimigos 
das instituições e da Patria, a si-
tuação economica da praça de Lis-
boa é, contrariamente ao que aque-
les desqualificados portuguezes teem 
propalado, regular e normal* 

Sam bem categóricas e ninguém 
de senso as porá em duvida, as 
declarações do corretor oficial sr . 
Virgilio,Costa. 

Num artigo em que se refere a 
Portugal, diz o « Temps», brilhante 
jornal parisiense, o que em seguida 
transcrevemos: 

t Os direitos de Portugal não 
estam de forma alguma ameaçados, 
mas Portugal tem o dever imperioso 
de justificar a posse do seu vasto 
dominio, abrindo-o aos progressos 
da civilisação e esforçando-se por 
mostrar ao mundo que a politica 
colonial da Republica não põe obs-
táculos a quaesquer tentativas de 
colaboração inteligente, venha ela 
d'onde vier ». 

Para que se saiba 

Algumas vezes tem acontecido 
que as sessões da Camara dos De-
putados teem sido encerradas por 
falta de numero. 

Isto será o resultado d'alguns 
dos paes da Patria se acharem des-
locados na camara, por insuffleien-
cia de preparação, ou de preferi-
rem ao trabalho ai passeata por 
aquellas ruas da baixa, onde as 
mundanas galantes se saracoteiam? 

Seja como fôr, o paiz que lhes 
paga, tem o direito de lhes exigir 
que trabalhem. 

E se não tomarem juizo, é ne-
cessário que o povo os fique co-
nhecendo, para não tornar a votar 
em suas ex . " Porque a verdade é 
que alguns julgam que ham de 
fazer d'aquillo : . um modo de 
vida como outro qualquer. 

Dl1. Pestaná Júnior 

Pela comissão verificadora de 
poderes, foi proclamado deputado 
pelo Funchal, o nosso Ilustre amigo 
Dr. Pestana Júnior. 

0 dr. Pestana Júnior, que é jus-
tamente considerado pelo seu ta-
lento brilhante e pelo seu caráter 
integro, pertence ao numero dos 
intransigente^ da greve académica 
de 1907 e, na propaganda repu-
blicana feita nesta cidade, exerceu 
uma ação preponderante, porque 
possue esplendidas faculdades de 
trabalho. 

Foi diretor do semana rio acadé-
mico Á Revolta e presidente do 
Grémio do mesmo nome, que pos-
sue as melhores tradições. 

Republicano de princípios 'que 
jamais desmentiu, tem sido vitima 
d'uma campanha atroz, movida por 
meia dúzia de conselheiros acacios, 
com cuja grotesca imbecilidade 
jamais transigiu. 

Comprimentaudo-o, abraçamol-o 
com muita estima. 

nano 
A revolução portugueza foi 

principalmente, um duelo for-
midável entre a concepção se-
ctária e antiquada do direito 
divino e a concepção solidarista 
do direito humano. 

A religião católica tinha-se 
transformado em politica católica. 

Tal era^a característica do ca-
tolicismo que pretendia dominar-
nos e que, a cada instante, nos 
provocava; nos perseguia, nos 
enxovalhava com os seus bufos 
e os seus desprezíveis carrascos. 

Se é verdade, como 'dizia 
Proudhon, que toda a questão 
politica é, no fundo, uma ques-
tão religiosa, em Portugal a ques-
tão religiosa e a questão po ilica 
estavam tão intimamente ligadas 
que chegavam a confundir-se. 

A contradicção essencial de 
toda a tirania politica economica 

e religiosa está precisamente n 
facto de ser obrigada a tratar 
como instrumentos inertes, ho-
mens que quaesquer que elles 
sejam, nuncai pensaram em des-
cer até á inércia das machinas. 

0 que é o Clericalismo? 
E' a egreja organizada em 

partido politico quando o seu 
dominio devia ser puramente es-
piritual. E' a companhia de Jezus 
ou o jesuitismo em acção. 
E' um supremo pontífice ao mes-
mo tempo JPapa e> Gezar. 

Todos sabem que a egreja ro-
mana é o que ella vale. 

A egreja romana é o dogma 
que faz do homem um cego, um 
escravo da fé tornado-o uma 
machina, suprimindo-lhe o livre 
arbítrio. 

A egreja romana é a confissão 
instituída não pelo Christo, mas 
pelos padres, para melhor 
explorarema ingenuidade da mu-
lher, espionando tudo o que se 
passf no interior das íamilia$f 
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A egreja romana é a indulgên-
cia: negocio de judeus , 

A egreja romana é a mulher 
fanalisada, sugestionada pelo 
opio da serpente . 

A egreja romana é a creança, 
tornada pela educação clerical 
que lhe deforma o cerebro, o 

^ instrumento da mentira e da 
supers t ição. 

A egreja romana é o taluío 
que se introduz na casa do seu 
melhor amigo, para lhe roubar a 
mulher e o dinheiro. 

A Egreja romana é o conven-
to, verdadeiro sépulcro d i vida. 

A Egreja romana é o celibato 
eclesiástico, uma castração mo -
ral que tra-nsforma os padres em 
eunucos. < 

A Egreja romana é a papiza 
Joanna amante de um éaraeal . 

A Egreja romana é a inquizi-
ção impiedosa e dest ruidora de 
vidas e de «riquezas. E' Tor-
quftuiada fazendo' i 1 '+:0< 0 vi-
timas só em Hi spanha, 

A Egreja romana é o Santo 
Oficio, admitindo a deposição 
de creanças como testemunhas. 

A Egreja romanla é o Sylabus 
e a iníabilidade papal, a negação 
do progresso da sciencia e de 
todas as conquistas modernas . 

A Egre ja romana é a guerra 
entre Guelfos e Gibelinos que, 
durante mais de um século, a r -
ruinou a Itália, entregando-a 
ao estrangeiro. 

A Egreja romana é a Saint 
Barthelemy cujos tristes dias 
enluiaram Paris e onde 
2 4 0 : 0 0 0 pessoas encontraram a 
mort<\ 

A Egreja romana e Simão de 
Montfort, encerrando n u m tem-
plo 5 0 : 0 0 0 cadaveres e cujas 
monstruosidades se aproximaram 
das cometidas em Englaterra por 
Eduardo III, o princise negro 

Ginásio-Club 

Os horários das classes sporti-
vas no Ginasio-Club, sociedade que 
ultimamente alcançou um no avel e 
animador desenvolvimento, sam os 
seguintes: 

Ginastica sueca — para adultos : 
terças e sextas-feiras, das 20 ás 
21 horas ; para creanças do sexo 
feminino: quartas-feiras e sábados, 
das 20 ás 21 horas; para creanças 
do sexo masculino: quartas-feiras, e 
sabados das 19 ás 20 horas; alta 
ginastica, ás segundas e quintas-
feiras. das 21 ás 22 horas. 

Professor: o Ex.rao Sr. Augusto 
da Costa Martins. 

Esgrima. ás segundas e quintas 
feiras, das 20 ás 21 horas. 

Professores: os Ex.?!" Srs. Pupo 
Correia e José da Costa Figueiredo. 

Patinagem: para cavalheiros, ás 
segundas e quintas feiras, das 
18 V, às 20 horas ; para senhoras, 
ás terças e sextas feiras, das 18 V, 
20 horas. 

Professores: os Ex.m<" Srs. Joa-
quim Cabral e Gabriel Tinoco. , 

Dança— ás terças e sextas fei-
ras dMS 21 ás 22 7a horás. 

Professor o Ex.1"' sr. Gabriel 
Tinoco. 

Exercícios militares para crean-
ças: às quintas feiras das 18 às 19 
horas. 

P e l o d is tr i to 
>;y;i <j • ii-olfOt;.'iKt£.!<•. .< •;.(">• .'fl • 

A junta dos partidos muniripaes 
julgou pendente a reclamação de 
José da Costa Gaito contra a de-
missão cjue lhe foi imposta pela 
comissão municipal administrativa 
de Taboa, e ordenando'que o re-
clamante seja reintegrado no seu 
logar de medico do partido muni-
cipal cTaijuele cpocelbo, pagando-

e, em Hespanha, por Filipe II, 
o diabo do meio dia. 

A Egre ja romana é Arnaldo 
de Amlaric, dizendo aos seus 
soldados « matae, matae, Deus 
saberá reconhecer os seus ino-
centes. » 

A Egreja romana é o veneno 
de Lucrécia Borgia, e são as 
crueldades de Catar ina de Medí-
eis. 

A Egreja romana é o punhal 

de Jacques Clement e de Ravail-

lac.T 

A Egre j a romana são as Dra-
gonadas que duran te longos anos 
esgotaram provincias inteiras. 

A Egre ja romana é Giordano 
Bruno queimado na mesma praça 
em Roma onde hoje se ergue 
um monumento á sua memo-
ria. 

A Egreja romana é Antonio 
José da Silva o judeu, que a in-
quisição mandou decapitar e 
depois queimar, na edade de 3 3 
annos, tendo apenas a exprobar-
lhe o seu talento e a sua riqueza 
e. a passe de uma bellá e linda 
mulher. 

A Egreja romana são todas as 
vitimas, todos os mártires do 
pensamento livre Galileu, Etiene, 
Dolet, o cavaleiro de Lá Barre, 
Vanini, Miguel Servét , etc. 

A Egreja romana' é Francisco 
Fer re r cuja morte serviu mais o 
livre pensamento de que 4 0 
anos de Escola Moderna. 

A Egreja romana é o crime, 
é o inceto, é a guerra á ciência 
a guerra dos homens. 

Â revolução portugueza veio 
pois na hora própria, como uma 
necessidade imposta pela lógica 
dos acontecimentos, afim de se 
pacificar os espíritos e dignificar 
a vida nacional. 

V i{ de Carvalho 

se-lhe todos os vencimentos que 
lhe forem devidos desde a data dá 
sua; demissão. 

A L u z i t a n a 

Fez um ano na passada quinta 
feira que as antigas oficinas de 
marceneiro, polidor e entalhador. 
etc. ao Arco d'Almedina, giram 
sob este nome e sob a direcção 
escrupulosa do nosso amigo e sr. 
Joaquim da Silva Santos, que as 
tomou de trespasse á firma João 
Crisostomo dos Santos A C.*. 

E' hoje um dos melhores esta-
belecimentos da especialidade e 
onde se fabricam as melhores e 
mais artísticas mobílias como por 
vezes temos constatado na sua 
casa de exposição, á rua Fernan-
des Tomaz, 43 a 47. 

Ali são por vezes expostas lin-
das mobilias, d'um acabaménto e 
desenho que são um verdadeirb 
encanto. 

Aos nossos leitores recomenda-
mos esta casa, e felicitamos o seu 
proprietário e nosso amigo. 

E s o o l a s a c o n c u r s o i 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das escolas do sexo mas-
culino de Celavisa (Arganil) e Es-
pinhos (Miranda do Corvo). 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Foi mandado louvar pela sua 
dedicação e competencia demons-
tradas na direcção e revisão de 
algumas das melhores obras da 
nossa literatura que, sob o titulo 
de Jóias Literarias, estam sendo 
editadas pela Imprensa da Univer-
sidade, o sr. dr. Gonçalves Guima-
rães, lente da faculdade de ciên-
cias, da 0099a universidade 

—Por solicitação da faculdade de 
ciências foi anulado o concurso 
aberto em agosto de 1911, para 
lentes substitutos da extincta facul-
dade de matematica, visto que pela 
organisação em vigor foram supri-
midos esses logares. 

P e l o d i s tr io to 

O sr. Abel Maria d'Andrade, 
acaba de oferecer ao governo uma 
excelente casa para a escola de 
Tojeira, no concelho de Montemór-o-
Velho, pelo que é digno dos maio-
res louvores. 

- - Também o sr. José Maria 
d'Andrade, vae oferecer carteiras 
novas e alguns quadros parietaes 
á escola de Gatões do mesmo con-
celho. 

Actos d'estes que muito notabi-
lisam quem os pratica, devem-se 
registar. 

O o m m i s s ã o c o n c e l h i a 

A Commissão concelhia adminis-
tradora dos bens da Egreja, na sua 
ultima sessão, resolveu instar juatp 
do sr. presidente da Commissão de 
arrolamentos, pela entrega de todos 
os elementos necessários ao cum-
primento do seu mandato 

No caso de não os receber até á 
sua próxima sessão, apresentará a 
demissão coletiva. 

C o n f e r e n c i a 

Subordinada ao titulo — f Plano 
de fomento creando o material fixo 
e volante necessário para a moder-
na orpanisação do comércio e das 
cooperativas, de forma a tornar pos-
sivel o desenvolvimento da produ-
cção dos generos deterioráveis, e 
a sua exportação e consumo» reali-
sou o distincto engenheiro, sr. Ma-
tos Braamcamp, a sua anunciada 
conferencia, no salão dos Paços do 
concelho, perante uma nomerosa e 
selecta assistência que, no final, lhe 
prodigalisou bem merecidos aplau-
sos. 

( j , u... . . Í . 
P u b l i c a ç õ e s r e o e b i d a s 

Por amavél oferta do considerado 
livreiro-editor d'esta cidade, sr. F. 
França Amado, recebemos as se-
guintes publicações: 

* A Evocação da Vida », versos 
originaes do talentoso poeta Augusto 
Casimiro e a «Introdução ao pro-
blema do feudalismo em Portugal», 
do laureado estudante de direito, 
sr. Manuel Paulo Meréa. 

Agradecemos. 

G o v e r n a d o r c i v i l 

O governador civil, dr. João Men-
des de Vasconceloz, conferenciou 
na sexta feira com o sr. ministrt) 
do interior, sobre assuntos de in-
teresse para este distrito. 

E x o n e r a ç ã o 

Por abandono de logar, foi exo-' 
nerado, o apontador de 3.' classe 
das obras publicas d'este distrito, 
sr. Francisco de Freitas Trindade. 

L u t u o s a 

Pelo falecimento d'uma sua tia, 
está de luto o sr. dr. Alvaro Vilela, 
ilustre professor da faculdade de 
direito, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 

L o u v á v e l r e s o l u ç ã o 
i • * í, 

O governador civil d'este distri-
to, sr. dr. João Mendes de Vas-
concelos, ordenou que, pelo fundo 
de beneficencia do governo civil, 
fossem adquiridas tres inscrições 
do valor nominal de 100)5000 reis 
cada uma, que serão oferecidas âo 
Jardim Escola João de Deus, Cre-
ches e Cantina Escolar. 

5 d 'outubro 

A Comissão Executiva dos feste-
jos de 5 d'outubro tem ultimamen-
te cobrado algumas quotas que não 
estavam ainda pagas, e resolveu 
entregar, essa importancia ã Asso-
ciaçío das Creches, 

Partido Republicano 

A Comissão Municipal Repu-
blicana da Figueira da Foz, ule 
t imamente eleita, ficou compost-
pelos seguintes c idadadãos : 

Efe t ivos : — Tenente-coronel 
José Maria d'Almeida, José de 
Abreu Reis, Fru tuoso Abel San-
tos, d r . Manuel Gaspar de Le-
mos è dr. Manuel Gomes da 
Cruz. 

Subs t i tu tos : — Francisco de 
Sales Veiga, José Augusto Gue-
des, Jolé Maria Gomes Tomé, 
Antonio Augusto Viana e Au-
gusto d'Oliveira. 

— Também no domingo pre-
térito se procedeu á eleição da 
Comissão Municipal Republicana 
de Cantanhede, que deu o se-
guinte resul tado: 

Efe t ivos ; Joaquim da Silveira 
Magalhães Coutinho, Raul Leite 
Braga, José Csrreia Pires, Duar-
te Pinto, Manul Gomes de Car-
valho, José Torres Caldinha e 
João Marques, 

Subs t i tu tos : João Ferre i ra 
Bulha, Manuel da Costa Salva-
dor, José d 'Almeida, José Dias 
Moço, Antonio Marques das Ne-
ves e João Julio, n 

Procedeu-se ante-ontem á elei-
ção das Commissões Districtal e 
Municipal de Coimbra. O escru-
tínio deu o seguinte resul tado : 

C o m i s s ã o Dis tr io ta l 

Efect ivos: Dr. Costa Pereira , 
d r . Clemente Falcão, dr. F r a n -
cisco Beirão, major Silva Ban -
deira e dr. José Gomes da Cruz. 

Subs t i t u tos : Antonio F r a n -
cisco Paes, dr. Marques dos San-
tos, dr . José d'Almeida, Manuel 
Antonio da Costa e Capitão Ar-
mindo Girão. 

C o m i s s ã o Munioipal 

Efetivos : Alberto Areosa, te-
nente Belisário Pimenta, dr . 
Francisco Pedro, Gonçalo Naza-
ré dr. José Ferreira , Manuel Do-
mingos da Costa Leite e Ma-
nuel José Telles. 

Subs t i t u tos : Abilio Lagôas , 
Evaristo Cerveira, Joaquim Gan-
darez, José Augusto Fonseca, 
Mário Themido, Octávio Cardoso 
e Ventura d 'Almeida. 

Os srs . dr . Costa Pereira e 
teneiite Belisário Pimenta, recu-
saram os cargos para que foram 
eleitos. 

Às religiões e o 
Livre Pensamento 

As re l ig iões r e l e v a d a s t e e m 

isto d e . l a s t i m o s o : q u e a s r e -

v e l a ç õ e s e m q u e se b a s e i a m 

r e p r e s e n t a m u m e s t a d o a n t e -

r io r d a s i enc ia e d a c iv i l i sa-

yão . 

S e m d ú v i d a , o p e n s a m e n t o 

d o s d e u s e s n ã o é m a i s i m u t á -

vel d o q u e o d o s h o m e n s q u e 

o i n t e r p r e t a m . C a m i n h a cohi 

o t e m p o . MaS es tá s e m p r e 

m a i s a t r a z a d o do q u e a in te -

l igênc ia h u m a n a . 

V e j a m o Deus d o s c r i s t ão s : 

n i n g u é m o p o d e r á a c u s a r d e 

n ã o t e r e v o l u c i o n a d o . E r a 

j u d e u e t o r n o u - s é a n t i - s e m i t a . 

E' preciso fazer-lhe tam-

b é m a jus t i ça d e r e c o n h e c e r 

q u e ela já n ã o é t ã o f e r o z 

c o m o u t r o r a . M a s c o n t i n ú a 

a se r i n i m i g o d a s i enc ia e d a 

r a z ã o , e a n ã o g o s t a r d e q u e 

se p e n s e . As eg re j a s f u n d a -

d a s e m n o m e d e s e u f i lho, e 

e s p e c i a l m e n t e a ca tól ica , o 

p õ e m , á v is ta d e t o d o s , r e s i s -

t ênc ia d e s e s p e r a d a a o d e s e n -

v o l v i m e n t o in te lé tual e m o r a l 

d a s s o c i e d a d e s q u e p r e t e n d e m 

g o v e r n a r . 

Anatole France 

Depois qneixem-se 

O bispo de Portalegre está cons-
tantemente a infringir jas leis da 
Republica, desrespeitando-a por 
esta forma irritante e pouco digna, 
como seja a de redigir e enviar 
aos párocos que estam sób a sua 
jurisdição, circulares em termos 
descabidos e insultuosos para o 
nosso brio e dignidade. 

Depois, se o sr. ministro da jus-
tiça usar de meios suasórios para 
meter na ordem o prelado impe-
niente, chamem-lbe jacobino e in-
tolerante. i 

N o t i c i a s Mi l i tares 

A ultima ordem do exercito con-
tem as seguintes determinações: 

promove a capitão para infantaria 
n 0 35, o sr. Pires Franco; a tenen-
te-coronel para o distrito de reserva 
21, o sr. Silva Bandeira; 

coloca na situação de reserva o 
coronel Atonio Ernesto da Cunha; 

coloca na 5.V divisão, como ins-
petor de saúde, o sr. dr . 'Lima 
Duque, e como sub inspector, o 
major medico sr. Pinheiro Falcão; 

na inspeção dos serviços da 
administração militar, o sr. alferes 
Viana de Lemos; 

em infat irt3'~Z3, tj " ST. Ulãjòr 
Santos Pestana e capitão Ponta e 
Sousa; 

no grupo de metralhadoras n.° 5, 
o Sr. alferes Santos Leite. 

CARNET 
Regressou, de Lisbôa, o sr. An-

tonio Cardoso de Menezes, ilustre 
director da Escola Nacional d'Agri-
cultura. 

— No goso de licença, encontra-
se nesta cidade o nosso estimável 
assinante, sr. dr. João Augusto 
Orneias, alferes medico do quadro 
ultramar, 

. .Os aossos cumprimentos. 

Reclamações 
Ex.®" Sr. Director de A Tribuna. 

Rogo a V. Ex.* a subida fineze 
de no seu conceituado e brilhante 
jornal, reclamar do Ex.mo Sr. Dire-
ctor dos correios, para que o dis-
tribuidor rural de Taveiro se com-
penetre mais do cumprimento dos 
seus deveres profissiouaes. 

Saúde e fraternidade. 

Um correligionário 

;{j en f f r i b b , f iUsm!A' 'b í ^ o l 

— A direcção das obras publi-
cas anda a construir uma barraca 
com madeiras velhas, que é uma 
vergonha, ali na Estrada da Beira, 
antes da Ladeira do Batista. 

Não seria possivel escolher um 
local mais apropriado ? 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O , 

M 0 N T E M 0 H - 0 - Y E L H 0 

NOTICIÁRIO 
' 1 1 1 » ! j ' i 
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L I T E R A T U RA 

A SÓS 
i r 

Oh minh 'a lma, já bas t a de s o n h a r ! 

e bas ta de sofrer ao ver desfei to 

o sonho que a lcançamos contra o peito, 

com ancia de o re te r de o prolongar 1 

Um remedio senão desespe ra r , 

se tudo quan to existe é imperfei to ? 

Descança coração insa t i s fe i to I 

Dormi olhos cançados de ve l a r ! 

P o r q u e ha de a fan tas ia enfebrecida 

b u s c a r a perfeição de quan to existe 

e encher de sonhos vãos a nossa vida P 
Gfl ,A:)AUJI7v mn<KÒ(m feidmtoO ití-9 MÍ>á9v 'à 

se é por isso que somos desgraçados , 

por sonhar t an to e em v ã o ; e a vida é triste, 

po rque é feito de sonhos d e s m a n c h a d o s . . . 

Maruze.1 LcvraTcgetrcL 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar. 
Annuncio 

0 c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o 

d e s t e g r ú p o f a z p u b l i c o 

q u e n o d i a 8 d o p r o x i m o m e z 

d ' a b r i l , p e l a s 12 h o r a s , n a 

sa l a d a s s u a s s e s s õ e s , s e p r o -

c e d e r á á a r r e m a t a ç ã o d o s c o n -

c e r t o s n o c a l ç a d o d a s p r a ç a s 

p a r a o p e r i o d o q u e d e c o r r e 

d e s d e e s t a d a t a a t é 31 d e 

d e z e m b r o d o c o r r e n t e , d e v e n -

d o o s c o n c o r r e n t e s a p r e s e n t a r 

a s s u a s p r o p o s t a s e m c a r t a 

f è c h a d a , n o d i t o c o n s e l h o a t é 

á h o r a m a r c a d a p a r a a a b e r -

t u r a d a p r a ç a e c a u ç ã o ^ r o v i -

s o r i a d e 5 : o o o r é i s . 

v O c a d e r n o d ' e n c a r g o s e s t a -

r á p a t e n t e n a s e c r e t a r i a t o d o s 

o s d i a s ú t e i s d a s 12 á s j i 6 

h o r a s . 

Q u a r t e l d a G r a ç a , . 2 2 d e 

M a r ç o d e 1 9 1 2 . 

O Seoretarlo 

Sotero Lopes Ferreira 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i o i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua dá Sophia-70-l.°-E. 

a o FOLHETIM D U Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

fiilho 4'AlatiJi 

E torcendo as contra a luz, ela 
deixava ver lenitivos de momento, 
e como um secreto orgulho naquela 
face murcha de sofrer. Mas cada 
vez perdia mais o gosto das côres 
claras, branco, cór de rosa, violeta 
pálido, fazendo na escolha dos ves-
tidos severidades de viuva e de 
velha. A vista d 'um chapéu, d'uma 
visita, qualquer vestuário de sair, 
atravessavam-na de melancolias lí-
vidas — começava talvez dentro 
d'ela a horrível saudade da vida 
luminosa, cheia de replicas e luvas 
frescas, das raparigas sadias e ca-
sadoiras, receios indefinidos de 
nunca mais vir á janela por seu 
pé, e essa nostalgia insondável dos 
que vão morrer na flôr dos anos, 
nostalgia das velhas afeições que-
r idas , do bom sol de inverno, das 
g randes arvores seculares, da mo* 

N 
LEILÃO 

o d i a 14 d ' A b r i l p r o x i m o 

p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 

r u a F e r r e r n.° 3 6 d ' e s t a c i d a d e 

s e h ã o d e v e n d e r e m h a s t a 

p u b l i c a , a q u e m m a i s d e r s o -

b r e o p r e ç o d a s u a a v a l i a ç ã o 

t o d o s o s o b j e c t o s c o n s t a n t e s 

d o e s p o l i o j d e i x a d o p e l o f a l e -

c i d o J o s é A l b i n o d a C o n c e i -

ç ã o A l v e s , q u e fo i o f ic ia l 

m a i o r d a s e c r e t a r i a d a U n i -

v e r s i d a d e d e C o i m b r a ; e n t r e 

e s s e s o b j e c t o s e n c o n t r a m - s e 

d i v e r s a s p é ç a s d e r o u p a e d e 

m o b i l i a e d e m o b í l i a s m u i t o s 

l i v ros e j o r n a e s , a n t i g o s e m o -

d e r n o s , q u e r s c i e n t i f i c o s q u e r 

l i t e r á r io s d o s m e l h o r e s a u t o -

res , t a n t o n a c i o n a e s c o m o es-

t r a n g e i r o s . 

C o i m b r a , 16 d e M a r ç o d e 

1 9 1 2 . 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exact idão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

M Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57 -1 . 0 

cidade dos outros, do amor, das 
aguas que se espelham, gorgeios 
de creanças, e da terra inteira e 
vigorosa — que embrutece a dôr, 
e Deus sabe se vae impulsionar 
com desesperos sinistros a química 
tragica das sepulturas. 

Por ventura a ideia de morrer 
lhe tinha acudido naquelas des-
falencias de noites brancas, em 
que esfacelada de tosse, ela mesmo 
se iludia, assim imaginando afu-
gentar a morte. Tanto que dizia 
sempre estar melhor, falava em 
residir uns dias na quinta dos Fon-
secas, em mudando o tempo. Só 
d'uma vez, contando-lhe Artur co-
mo se desempenbára das missas na 
capela defronte, por intenção d'ela, 
como estivesse esse dia peior, lhe 
ouviram ambiguamente dizer com 
uma voz abafada: 

— Tem de ser, paciência! 
Os seus olhos tornavam-se enor-

mes, inquietos, quasi ardentes, 
perscrutando as faces e gestos de 
todos. Recrudesciam-lhe cuidados 
pelos outros, a mamã que não co-
mia, Albano que não socegava de 

I noite, o Artur sempre concentrado; 
I depois eram as gavetas desarru-

A n n u n c i o 

Na c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o d o e s c r i v ã o R o -

c h a C a l i s t o , p o r s e n t e n ç a d e 
i 5 d o m e z c o r r e n t e , n a r e s -
p e c t i v a a ç ã o r e q u e r i d a p o r o 
B a c h a r e l M a c a r i o F e r r e i r a , 
e m p r e g a d o n a P e n i t e n c i a r i a d e 
C o i m b r a , c p n t r a s u a e s p o s a 
I so l ina N a t a l i a R e s s u r r e i ç ã o 
R o d r i g u e s , doesta c i d a d e d e 
C o i m b r a fo i a u c t o r i s a d o o d i -
v o r c i o e n t r e e s t e s c ô n j u g e s , 
c o m o f u n d a m e n t o n o n . ° i . ' 
d o a r t . ° 4 c o m f o r ç a d e lei d e 
3 d e n o v e m b r o d e 191 o a q u e 
se a n n u n c i a e m c u m p r i m e n t o 
d o a r t i g o 19 d o c i t a d o d e c r e t o 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA I N M O C E K C I A — C o n -

f e i t a r i a e M e r c e a r i a d e M . A. 
d a C o s t a , ROA F E R R E I R A B O R G E S , 

N . 0 ' 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e se e n -
c o n t r a o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , con fe i -
to s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
a r t i g o s d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos e tc . e tc . 

Só em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , v a r i a d e s d e 3 o o 
a t é 7 0 0 r e i s o q u i l o . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 
r e i s . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
a t é 4 0 0 r e i s . D o c e s d e s d e 5 0 0 
a t é 136000 r e i s . V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o re i s c a d a g a r r a f a . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s s r s . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS NE PREÇOS A QUEM AS PEDIR . 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência 

Telefone n.° 378 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros d e compr imento , sobre 

1 2 de l a rgura , com um vasto 

madas talvez, roupa que ia acumu-
lando de semanas, e ela a não 
poder costurar, Jesus I o irmão 
com falta de camisas engomadas. 
Mas ia levantar-se, andar, ter for-
ças um d'estes dias, não era ver-
dade? 

Já Jnão deixava a cama, e nem 
suster podia a pobre cabecita de 
passaro. Voltavam-lhe fervores de 
monja por toda a côrte dos céos, 
paixões da musica séria, grave, 
triste, que permuta confidencias 
de ser para ser, e em cuja secreta 
essencia a alma se banha, para 
despertar em mundos translúcidos 
de reminiscências divinas e indefi-
nidas imagens, resolver a dôr pe-
las lagrimas, e impôr os grandes 
sacrifícios na vida, sem rebelião 
nem blasfémia. Neste irresoluto 
spasmo de espirito bruxoleante, 
ela ia d 'um a outro bocado sem coe-
rencia nem lógica, querendo ape-
nas pela vibração, traduzir o es-
tranho cosmos interior, que ins-
tantaneamente lhe chegava e instan-
taneamente partia. 

Embalde o estudante lhe evitava 
os dolorosos, os convulsivos, os 
doeQtios, os sem esperança -* 

quintal com bombas , pôço para 
réga, e com um armazém qua 
ab range todo o cumpr imento da 
casa. Es ta p ropr iedade acha-se 
s i tuada a 1 0 0 metros da estação 
do caminho de ferro d 'es ta ci-
dade . 

N 'es ta redacção se dão in for -
mações. 

Dinheiro 
Empres t a - se até á q u á l t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer ro . ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . Se rpa Cruz . 

C A T É C E N T K A L 

Trespassa - se este C a f e , o 

maioi e mais f r equen tado de 

Coiml ra, por o seu propr ie tár io 

o n ã o poder adminis t ra r bem, 

por ter outro es tabelecimento. 

T ra t a - se na PRAÇA DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e » g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Rairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » > 
O mesmo de 5 litros para cima , . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina . a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » > » 
Vinagre branco, fino . a 90 1 » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a 1 5 0 r é i s o l i t r o 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
ara o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-

flendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 
Todas as veadas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 

aos domicílios dentro dos limites da cidade. 
A Casa de pasto A. LuLsitcuxa. recebe ccmmensaes a preços 

modicos. 
Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 

onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Chopin que parece ter escrito sob 
o inferno d'uma chaga por todo o 
corpo; escruciado em torturas fre-
néticas ; Massenet o poeta das emo-
ções indefiníveis; Reetoven miste-
rioso como o mar, terrível e doce 
como e l e : e os outros, Gounod, 
Berlioz, Schunrann, Saint-Sans — o 
da Dança Mocabra... Mas eram 
esses que ela pedia a toda a bóia, 
estendida no leito de cassas imacu-
ladas, entre rosas que esfolhavam, 
meio comidas por esses vagarosos 
dentinhos, mãos em cruz como 
certas estatuas de mausoléu, o es-
pirito errante. 

Ao anoitecer punham a lamparina 
longe, a um canto da alcova, uma 
penumbra morna ondulava, tufando 
impalpaveis fórmas, de mil coisas 
evocadas; e era quando Judit gos-
tava mais de ouvir o irmão. 

Na dúbia e calma atmosfera, a 
musica equiparava todos esses or-
ganismos, polarisando lhes a emo-
çSo numa mesma corrente de gos-
tos e afinidades de devaneios. Aos 
g*estos d 'esse arco requintado, de-
bandavam os alegros como pombas 
que viDdo beber numa urna tumu-
lar de creança, partissem levando 

no bico as ultimas lagrimas de mãe 
nela choradas 

Esboçavam os scherzos fugaci-
dades de cherubins em marcha, do 
céo á terra, numa grande espira 
bíblica, com stalactites de iris, e 
revoadas d'Espiritos Santos, entre 
os trenos das citaras e chuveiros 
de rosas místicas. Por intervalos, 
suspensões faziam a alma indecisa 
recuar, refletir, sacudir as plumas, 
tomar folego. E em meio da lon-
gínqua harmonia quebradiça, se-
rena, carinhosa, suplicante, retinia 
subitamente um grito. 

Então os prestos desembosca-
vam-se, saíam d'agua, para algum 
sabat numa flecha de lua, forma-
vam-se e desfaziam-se, perseguiu* 
do se, beijando-.se, voando aos pa-
res sob as folhagens múltiplas das 
arecas e nogaes perfumosos, ver-
gando em círculos como nos cor-
pos de baile, pousando em grupos 
dissolventes, balanceando se em 
grinaldas de flores por cima dos 
murmurios da agua, ou ficando a 
rezar baixinho a melodia. 

{Continua). 
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Luz solar e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomica de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações complfctas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O l v I V B R 

A mais solida è perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competencia 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges 11B-1.0 E. 

^mMsi 

"mais eíticai até hoie conhecido 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro ò i (Estrada da Beira; 

COIMBRA 

BICYGLTLTêS. importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, lenho n'e&le artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas, por preços sem competencia 

MACHINAS DE COSTURA. N'esie artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de - accessorios, garantidas sobre qual-
luer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA* NOVO MODELO, VIMANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENiKAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa cuugenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes nao 
só teem a vantagem ,da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e -não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece.. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a lazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o h e g a r e m . Franceses e Alíemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme-variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l ! Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s Para concertos de bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dittces que sejam eles são executados com a maior perfeição, 
e^com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a '' 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B R A 

OBRAS 010ÁTICAS , 
DO 

prof. F . R i b e i r o N o b r e 

'ratado de Qnimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um, desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l$50u reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uestá 
cienCia: " a s teorias quimicas ' saO 
'metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
jastante desenvolvimento ; a /parte 

descritiva é rica na indicação dé 
experiencias atraentes e p repara -
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica-; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compêndio foi ádòtado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semir 
nados, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

ilções de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 3y(3 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1^200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos. livros destinados as ensino se-
cundário apresentados nó concurso 
de 1899, é seguidamente mandado 
adotar em todos os : liceus pdr De-
creto de 47 de novembro publicadó 
no Diário do Qoverno n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o' ensiao pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192), 
— Cada lição ó acompanhada dè 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
Cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição; 
— Pelo seu método-essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementaríssjmo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisicaf, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.8

 EDIÇÃO. 

Um volume de V/-764 com 752 
gravuras er'um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)5800 reis> 
Este excelente livro de Física foi 

preferido pòr unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para 0 exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1898, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2(5 
de setembro, publicado no Diário 
d,o Governo n.v 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma" desenvolvida e me 
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos ,artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oBciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadâs com a inserção das doutri-
nas sóbre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio é 
da radioatlvidade. 

L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
LiYr. França Amado 

O Vermífuga Faria j 
é o ráellíòr xemedio j 
e o mais éfficaz paras 
a expulsão dás lom 

Jxtgus ••• nu . 
Ha casos de crean-í 

ças expelirem cerca \ 
rle 1 0 0 U>n)brjgas ej 
adultos mais de 2 0 0 . i 
Salvae as creanças ' 

atacadas de Vermes ! 
com o limou i 

Vermífugo Faria j 

Preço de cada frasco, 250 róis 

1 
A' v e n d a e m Coimbra, DBOGARIAS VILLAÇA, RODRI j 

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
" OTffOTffiTO 

m u g f t f P l i l . C E 
p r o d j i ? i é s t e s ; á á s í m i b r o s o s 

r e s u l t a d o s 1! 
òvíísiteínirritm ortisenoD J\ 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! ' ] ° " 

C e s s a a c a s p a e detem a 
q u e d a do o a b e l l ò ! ! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e per famams . 
Frasco 1:200 reis. 

SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I A L são-Sem duvida as, 
melhores machinas do mercado. São as^inicas que satisfazem! 
as exigencias, tantrt das modistas e costureiras, como dos, 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. . , 1 

Ninguém deve comprar machina de -eostufft sem primewc 
experimentar a machina S P E C I A L , ^ ; * agHgaM flQ?]««»!' 

A machina SPECIAL é muito solida . í i o i f o3 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos -
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por, minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes; 

ao mesmo tempo. 
^ -1 u ma .j iijy! jlflfiR ofiaifiD oí) m m 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 

, Cylindrica e Vibrante.. , fj c : 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com . grande desconto 
la prompto pagamento. n p 

'< Ha também as afamadas machinas de costura P t A l f e 
bNAUMAM, que se vendem por .preços muito convidativos , 

| Vendem se na casa Simões & Filhos, emSangalbOB, 
?suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Ráymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinbla das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

>i .asii 
í ,obilj 
e nas; 
A .ii 

iiíf! 

: 
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Preços de assignaturas 
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Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno,3í600 réis 
Annuncios e conimunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 ®/0 de abatimento 

J 0 Livre Pensamento salva 
O Livre Pensamento, eis o 

verdadeiro salvador. 

Quando fizermos de um ho-

mem um livre pensador, pou-

co nos deve inquietar a fórma 

como ele haja de conduzir-se 

em politica, pois podemos es-

tar certos de que ele mar-

chará direito e pelo bom ca-

minho. Poderá enganar-se 

hoje ou errar ámanhã, mas a 

sua tendencia será sempre 

para o bem. EJ por isso que 

sempre os livres pensadores 

votam, trabalham e lutam 

pela causa do povo. Repelem 

o principio da auctoridade lá 

em cima no ceu como cá em ( 

baixo na terra, e deixam-no 

para yiso dos partidos con-

servadores, aos quaes perten-

cem todas as confissões, na 

razão directa do grau de orto-

doxia da sua fé. 

O Livre Pensamento está 

ligado á própria raiz do ser. 

Actúa simultaneamente no 

cerebro e na consciência, e 

não se limita a influir, ao aca-

so e superficialmente, nos 

nossos interesses materiaes e 

nas nossas rivalidades parti-

darias. Visa á abolição de 

toda a tirania e de toda a in-

justiça, pelos métodos segu-

ros de. investigação e de livre 

discussão, e pelo exercício li-

vre da inteligência em todas 

as matérias. Ama a Verdade 

e a Liberdade. Desvia-se das 

ideias falsas e estereis do rei-

no de Deus, para encarar fran-

camente a ideia verdadeira e 

fecunda da Republica da 

Humanidade. 

C. W. Foote 

P E I A R A M A 

. . .Exatamente ; como lhes 

estava dizendo, quando alegre-

mente falávamos a respeito dal-

gum dos nossos amigos mais 

em foco, o Juvenal fôra um lin-

do e guapo rapagão: teria até 

parecido um amoravel efebo 

se, por sua compleição, elle não 

tivesse dado inequívocas provas 

da própria masculinidade. 

Levemente moreno, olhos 

alegres, brilhantes, bem rasga-

dos e fascinadores, corpo roliço 

sem prejui{o da elegancia, elle 

era o mais alacre garoto pan-

deirêta que as gerações contem-

plaram abrindo caminho á fren-

te da irresistível e tradicional 

tuna académica. 

Tão lindo, jovial e attraente, 

Juvenal era, que oMelita e Dio-

nisos dtelle se enamoráram. 

Vor sua ve\, Juvenal, bom 

rapa\, apaixonado e conquista-

vel, depressa e sem resistencia 

caiu estrondosamente nos braços 

de Melita ao mesmo tempo que 

reverentemente sacrificava ao 

irrisistivel Dyanisos. 

Um e outro, justiça è di\el-o, 

ainda não regateáram as suas 

corôas... de martírio, e por 

isso d'eleição, ao amante gentil. 

Juvenal, em digressão folga-

{ã, passeou pela terras das 

mulheres de fogo-, era apolinea-

mente bello e amoroso; enamo-

rou-se e foi namorado, portan-

to. 

Melita, mordida pelo crucian-

te acicate do ciúme, amu n e 

jurou desfazer o idílio : conse-

guiu o seu ten.broso intento, 

oA namorada de Juvenal 

tinha um nome demasiadamente 

másculo, essncialmente másculo 

característico da inconfundível 

masculinidade t. .. Isto abor-

recia Juvenal. 

Melita não se contentou com 

essa contrariedade infligida ri-

sivelmente ao terno, apaixonado 

e esquecido amante, preparou-

lhe uma insidia. Assim, num 

dia que Juvenal foi visitar a 

sua adorada, Melita aproveitou-

se das seus requintados encan-

tos e de gosto exquisito que Ju-

venal tinha pelo marisco, e,numa 

exploração oceanografica nas 

cercanias de Chypre, a terrível 

e fascinadora amante conseguiu 

que horrido e asqueroso caran-

gueijo ferisse o traidor / . . . 

Jamais juvenal, o bom ami-

go, esquecerá a mortal morde-

dura I . . . 

(\as boras vagas que Meli-

ta e Dyonisos lhe deixavam, 

Juvenal frequentava a velha 

Universidade. Juvenal era in-

teligente, vivo, simpático e tinha 

uma admiravel e única memo-

ria ; os amigos, corifeus com 

elle nos mistérios ao divino 

Dyomsos, em horas noturnas 

d'entusiasmo, entendiam e pre-

tendiam que elle estuiasse para 

urso e fosse a lente ! 

O nosso Juvenal era refra-

tario ao cathedratismo. Apesar 

disso num anno por lapso, aliás 

desculpável na velha Universi-

dade, foi classificado. 

Congestionou-se enraivecido 

Juvenal e satirisou os mestres, 

apodando-os de doidos. 

C\o anno seguinte, caval-

gando com garbo na estulta 

classificação, coroado dos louros 

de Minerva entrelaçados com 

os mu tos e pampanos, Juvenal 

seguiu ávante . . estudando 

ainda menos do que nunca!.. . 

. . . Sêja como for e apesar 

de tudo, Juvenal, com a sua 

fronte arredondada de menino, 

mantem-se, ainda hoje, bom e 

incorregivel rapa\ em todos os 

sentidos. 

Toucas causas o interessam 

e nas poucas que o interessam, 

apaixona-se até á congestão. 

E' metafísico, argucioso e rá-

bula : não sabendo as regras 

silogisticas, supre essa deficiên-

cia eom uns bellos e potentes 

pulmões que possue. 

Em geral pontifica em cousas 

de graça e pilhéria, cousas que 

lhe são estruteralmente funcio-

naes, se não discute asanhada-

mente, arremetendo de olhos 

fechados e bôca hiante con'ra 

todos e contra tudo. Velo ca-

minho dá pontapés violentos na 

lógica. Fô a d'estas situações 

é triste, merencorio e aborreci-

do ; — nnnca ninguém o sur-

preenleu conversando; não 

sabe. 

O cabello de Juvenal vae 

rareando escandalosamente; em 

compensação o pelo jamais o 

abandona. 

¥or isso ninguém o sur-

preende com toilettes de rigor 

ou, sequer, puxando o mais 

inocente Colarinho, embora este 

se não confunda com um pu-

nho. 

Sendo ingénuo, altruísta e 

bom rapa{, com pouco se abes-

pinha : vae ás do cabo e, leal 

amigo como é, ao primeiro 

rebate d'uma duvida a respeito 

de um amigo, não trepida em 

annar-se da regra enganadora, 

— « Pejorem sequitur cem 

per conclusio portem » o que 

não quer dx\er que na primeira 

ocasião não venha a cair-lhe 

fulimnadorameute nos braços 

amorosos I.. . 

Zé Sádio 

0 habito não 
faz o monge 

Quando as coisas não correm 
no melhor dos mundos pela me-
lhor forma possível, como ao 
sábio « Pangloss », somos obri-
gados a atribui-las a uma causa, 
fugindo assim ao fatalismo que 
persegue pessoas e cousas. 

A Republica, joven, e bela, 
tem suportado formidável dose 
de responsabilidades mal com-
patível com a sua juventude. 

Todos a atormentam com quei-
xas e lamentações, mas não re-
paramos que a republica não 
é responsável por cousa alguma, 
mas sim os thalassas, rapôzas 
matreiras da velha monarquia, 
que conseguiram intrometer-se 
n'um regimem que odeiam para 
n'ele lançar a desordem. 

0 habito não faz o monge; 
que a Republica desconfie sem-
pre dos talassas em flamantes 
travestis vermelho e verde, tar-
tufos perigosos e nefastos á so-
ciedade. 

Taboa tem sido um dos focos 
mais em evidencia para as faça-
nhas irrizorias d esses talassas 
em travesti. 

Fatalidade que persegue a 
terra, victima escolhida por essa 
tropa para as suas proezas. — 
Beve-se esta situação principal-
mente a um governador civil 
que em obtusidade rivalisava 
com o mais genuino descenden-
te do que conduziu Balaam a 
Israel. 

N'um gesto de sublime atra-
ção fez guiar todos os talassas 
ao seu posto na defunta monar-
quia, e sacudiu os republicanos 
para longe 1 

D'esse homem veio o desiqui-
librio do concelho. Datam da 
sua passagem em Coimbra as 
maiores irregularidades. 

Subslituia a camara republi-
cana por talassas de gema, o que 
se alguém tentasse contestar, 
ahi estavam os seus atos na 
camara a falar claro e alto. 

As cousas não iam bem cla-
mavam os talassas, agora porem, 
vam maravilhosamente. Reinte-
grou-se o talassa Gaito, forjam-
se bombas explosivas, que não 
em segredo, conspira-se livre-

mente etc. etc. A' frente d'isto 
um homem de Badajoz como 
administrador 1 ! 1 

E' um cumulo ' Nunca se viu 
tanta asneira. No emtanto a si-
tuação é instável. Responda o sr. 
administrador: onde está o re-
sultado da investigação da mor-
te do rapaz, criado do Gaito, e 
que vindo no automovel, aqui 
chegou moribundo expirand o no 
dia seguinte? 

Que busca fez ás casas aonde 
sabe como toda a gente que exis-
tem bombas ? 

E a camara dos « Bourgois 
gentis hommes» que conta dá do 
dinheiro que a republicana lá 
d> ixou ? 

Que tem feito? 
Tanta fidalguia que se enver-

gonha de confraternisar com os 
republicanos por estes mo se-
rem . . . fidalgos! . São estes 
os da egualdade ? 

A arvore genialogica d'estes 
sendeiros!!.. . 

Parece que é mais pura a 
dos que se prezam do que a d'el-
les. 

Que farça 1. . 

Centro Democrático Taboense. 

No proximo numero artigo 
do ilustre publicista, Josó 
Augusto de Castro. 

Assooiação Commeroial 
A direcção d^sta prestimosa co-

lectividade, na sua ultima sessão, 
tomou conhecimento do oficio da 
comissão encarregada pela assem-
bleia geral para conseguir a passa-
gem de obrigações na importancia 
de 4 contos de reis relativa ao defi-
cit, que se manifestava para paga-
mento do edifício da Associação. 

Resolveu oficiar-lhe agradecendo. 
Tomou ainda as seguintes deli-

berações : 
— Oficiar a todas as redações 

de jornaes da cidade, pedindo gra-
tuitamente os seus jornaes; 

— Convidar a Camara e a So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, para uma reunião no 
dia 31, ás 11 horas, na sede da 
Associação, para as tres coletivida-
des resolverem a maneira de orga-
nisar as festas da cidade : 

— Procurar o sr. governador 
civil para pedir a permanencia do re-
gimento (rinfautaria 35, visto a di-
reção d'esta coletividade ter conhe-
cimento do descontentamento do 
sr. ministro da guerra, na visita 
ao mesmo regimento, e também se 
manifestar nas mesmas condições 
a oficialidade pelas péssimas condi-
dições do edifício. 

Não podendo continuar ali o re-
gimento, esta direcção deseja, para 
interesse da cidade, evitar a sua 
saida. 

— A direção tendo conhecimen-
to de que a Camara vae represen-
tar sobre a questão do caminho de 
ferro da Louzã a Gouveia, resolveu 
dar-lhe o seu incondicional apoio 
no sentido da cidade não ser pre-
judicada. 

Por fim aprovou a admissão de 
4 soeios efetivos e readmitiu 1, 
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Direitos dos Cidadãos 

L i b e r d a d e de p e n s a m e n t o . 
L i b e r d a d e s d e r e u n i ã o e as -

soc i ação q u e n ã o p o s s a m ser 
c e r c e a d a s po r leis especiaes . 

Defêsa da lei de sepa ração , 
c o m o p e n h o r de p lena l iber-
d a d e de consc iênc ia e c o m o 
c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l das li-
b e r d a d e s polit icas e de p ro-
gresso social . 

E l e v a ç ã o da c a p a c i d a d e ci 
vil da m u l h e r , a p r o x i m a n d o - a 
da do h p m e m e c o n c e d e n d o -
lhe, de sde já, a livre admin i s -
t r a ç ã o e d i spos ição dos bens 
q u e a d q u i r e pelo seu t r aba lho , 
e a va l i dade da sua in te r fe -
renc ia c o m o t e s t e m u n h a , p r o -
c u r a d o r a ou a d v o g a d a , voga l 
d o conse lho de familia e c o m o 
tu to ra e p ro t e to r a . 

R e v o g a ç ã o das d i spos ições 
excepc ionaes , re la t ivas a se-
g u n d a s n ú p c i a s 

E le i ção das mu lhe re s p a r a 
comis sões p a r o q u i a e s de assis-
tência e sua n o m e a ç ã o p a r a 
os ca rgos do regis to civil, 
q u a n d o se j am pro fesso ras . 

Su f rág io un ive r sa l n a s elei-
ções p a r a o cong re s so e p a r a 
a s c o r p o r a ç õ e s admin i s t ra t i -
vas , a d o t a n d o - s e a r e p r e en-
t a ç ã o p roporc iona l , successi-
v a m e n t e , e do cen t ro p a r a a 
pe r i fe r i a . 
' Referendum legislat ivo apli-

Cavel c o n f o r m e o desenvo lv i -
m e n t o da ins t rucção , q u a n d o 
fôr exigido por u m terço da 
Camara dos d e p u t a d o s ou po r 
5o :ooo eleitores. 

P l ena ga ran t i a da l i b e r d a d e 
de vo to . 

Rigorosa fiscalisação das 
o p e r a ç õ e s elei toraes , a d m i t i n -
do-se a a c u s a ç ã o p o p u l a r con -
t ra q u a l q u e r i r r egu la r idade . 
N e n h u m a au to r idade , c o n v e n -
c ida do del i to elei toral , p o d e r á 
ser i ndu l t ada ou a m n i s t i a d a . 

R e p r e s e n t a ç ã o obr iga to r ia 

nas m e s a s e le i toraes de todos 
os pa r t idos pol í t icos. 

A u t o n o m i a poli t ica de todas 
as c idades . 

# 

Instrucção em geral 

R e s t a b e l e c i m e n t o do minis -
té r io de ins t rucção . 

T o r n a r e fe t iva a ob r iga to -
r i edade e g r a t u i d a d e do ensi-
no pr imár io , e l emen ta r e c o m -
p lementa r , d a n d o - l h e u m a fei-
ção pra t i ca que pe rmi t a cr iar 
c idadãos vá l idos e capazes , e 
c o m b a t e n d o ass im o pa ras i t i s -
m o bu roc rá t i co . 

C a n t i n a s escolares . 
E n s i n o p r imár io super io r 

cons ide rado c o m o g rau de 
m a i o r a m p l i t u d e das dou t r i na s 
v e r s a d a s no c o m p l e m e n t a r . 

E n s i n o laico no sen t ido ri-
goroso d 'es te t e rmo , isto é, in-
d e p e n d e n t e por c o m p l e t o de 
q u a l q u e r conf i s são rel igiosa 

R e o r g a n i s a ç ã o do ens ino 
s e c u n d á r i o e super io r c o n -
soan t e as cond ições e c o n ó m i -
cas do paiz, s em esquece r q u e 
o ens ino prof iss ional t e m de 
ser f u n d a m e n t a l m e n t e p ra t i co 
e, em d e t e r m i n a d o s r i tmos, 
i n t e i r amen te h a r m o n i c o com 
as n e c e s s i d a d e s r eg ionaes . 

Continua. 

Cadaver aparecido 

Ante-ontem ã tarde, foi encontra-
do por uns trabalhadores das obras 
hidralicas, na mata do choupal 
proximo do barracão do sr. José 
Maria Raposo o cadaver d'aquele 
estudante da escola normal que ha 
tempo desapareceu. 

0 cadaver encontra va-se em esta-
do bastante adeantado de putrefa-
cção, e foi removido para a morgu 
na presença das autoridades. 

Reclamação 

Dizem-nos que das janelas das 
enfermarias do hospital, que abrem 
sobre o largo Marquês de Pombal, 
costuma-se deitar para a rud boca-
dos de algodão sujos com sangue 
e pús. 

Pedimos providencias. 
— Um nosso leitor pede para 

chamar-mos a atenção do sr. dele-
gado de saúde para o estado em 
que se encontra a retrete do Novo 
Café Lusitano, que é um verdadeiro 
foco de infecção. 

— Um leitor pede providencias 
como está sendo feito o serviço 
nos eletricos. 

Diz-nos que, ante-ontem, um 
carro esteve esperando algum tem-
po na Praça 8 de maio, emquanto 
um passageiro foi a um estabele-
cimento buscar uma encomenda. 

M T E R A T U R A 

A SÓS 
I I I 

Louca ambição 
de eternisar um J hora e de vivê la 
avidamente, assim eterna e bela, 
deixa-me em paz, j á basta de ilusão ! 

Não venhas a pe r lu rba r -me o coração t 
deixa-o descrer ! deixa-o d o r m i r ! e aquela 
hora suprema, oh deixa-me esquecê-la, 
desejo vão ! 

E tu minh 'a lma louca, tu medita 
e considera : a sêde é infinita, 
. . . e assim se vive a vida, a vida triste, 

— a desejar aquilo que somente 
existe no desejo ( que nos m e n t e ) 
. . .ou aquilo que nem sequer existe. 

McLruzel Lcurange-trcL 

Dr. Teofllo Braga 

Em Miranda do Corvo realisaram-
se no domingo festejos em honra 
do ilustre democrata dr. Teofilo 
Braga. 

Por entre calorosos vivas, saiu do 
Centro Democrático um numeroso 
cortejo que foi aos Paços do conce-
lho descerrar o retrato d'aquelle 
proclaro cidadão. 

Barbaridade 

Duas creaturas dotadas de pés-
simos sentimentos, encontrando na 
insua dos bentos, um pobre gato 
maribundo, entretiveram-se a jogar 
o foot-baall com ele. 

Depois de o terrem martirisado 
por muito tempo, lançaram-no ao 
rio, ainda com uns restos de vida. 

Alguém chamou a atenção do 
guarda de policia n.° 79 para a bar-
baridade, mas o civico parece não 
ter feito caso da participação. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Depois d'amanhã, a hora que 
será previamente anunciada, haverá 
exercício do Batalhão de Voluntá-
rios. 

Representação á 
Camara dos Deputados 

Parte hoje para Lisboa uma co-
missão composta dos srs. major 
Antonio d'Azevedo Pinho, dr. Ma-
nuel Duarte Pega, Bazilio Fernandes 
Jorge, Augusto Brandão, João de 
Melo e Moía e Ernesto Julio Navar-
ro que é portadora d'uma repre-
sentação com 1300 assinatura^ 
que será entregue ao cougresso, 
pedindo a passagem do concelho 
da Mealhada para o distrito de 
Coimbra do qual foi injustamente 
desanexado em 1«53. 

A Camara d'esla cidade recu-
sou-se a secundar este pedido; 
porém a Associação Comercial vae 
envidar os seus melhores esforços 
no deferimento da justíssima pre-
tenção do povo d'aquele concelho. 

Por absoluta falta de espaço não 
publicamos a representação; redi-
gida em lermos claros e precisos. 

Macròbia 

Na terça-feira faleceu em Mira, 
a mãe do professor oficial d'aquela 
vila que contava 112 anos de eda-
de. 

Morto pelo comboio 

Proximo da estação de Soure foi 
colhido pelo comboio n.° 3 o tra-
balhador Francisco Réis, de 50 
anos de edade, natural da Granja 
de Ulmeiro, que estava ao serviço 
da companhia. 

Outra oarta 

Recebemos uma nova carta do 
sr. João de Melo, professor de 
equitação na Escola Nacional de 
Agricultura. 

Descance sua ex.a que justiça 
lhe será feita. 

Mentindo 

0 \Dia, nas melhores intenções 
por certo, disse que o ministro de 
Inglaterra em Lisboa, sir Artur 
Hardig, fòra de proposito a Évora 
visitar o arcebispo D. Eduardo 
Nunes. 

O Século de ante ontem desmen-
te a noticia, porque sir Artur Har-
dig nunca esteve naquela cidade. 

T e a t r o A v e n i d a 

Os artistas Alegria e Enhart sam, 
sem duvida, os melhores qne até 
hoje teem vindo a Coimbra. 

For isso recpmendamos aos nos-
sos leitores os espectáculos cine-
uiatogi áticos do Avenida. 

ãi FOLHETIM D U Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

— Meu Deus, Judith, tu dormes 
minha filha? 

— Não, mamã, estava a pensar, 
vês tu. que é tão bom viver ? 

Albano nada dizia, com medo de 
se ouvir; i r ihur tinha receios de 
perguntar. Depois era evidente. Co-
meçava a romagem dos tísicos, 
n ' e s s a s frias manhãs côr de teia 
d'aranha e folhas mortas, em que 
a cidade vae pagando ao cemiterio 
o seu tributo de cem virgens. Na 
face de Judith, dos malares ao 
queixo, um claro-escuro, projectado 
n a pallidez, fazia-lhe a mascara ros-
tral hirta e severa, 

Para mais, tudo acabrunhava o 
pesadelo fúnebre ; dir-se-hia ganha-
rem as coisas de roda, physiono-
mias cruéis e implacaveis caracteres. 

Qualquer agouro caseiro de que 
Albano sempre se rira, deixava-o 
pensativo, realisado agora. Alta 
noite , a calada do prédio apavorava 
p e l a glacial e n o r m i d a d e , fazendo u m J 

enorme rir de caraça, baixo, vazio, 
sardonico; a pêndula da casa de 
jantar irritava-lhe os nervos; lentos 
chuveiros iam rolando na terra, co-
mo prantos por vestidos de lucto; 
e nos descampados da Avenida, os 
uivos lamentosos dos cães noctam-
bulos, pediam á cidade arquejante 
no seu somno de vicio, como po-
bres jaus, esmolas de corpos para 
matar a fome aos cemiterios Agres-
sões em tudo. Se Judith passava 
pelo somno, os relogios davam ho-
ras muito alto, para ella despertar 
Estalava o sobrado, quando pu-
nham mil precauções em pisal-o 
Repetidas soirèes com piano e canta 
até de manhã, na visinhança; gatos 
cabriolando n'um esbanjamento de 
prazer, por essas casas; e a mamã 
apavorada, bradando no meio d'um 
sonho tenebroso — Jesus, minha 
filha morreu! 

Por vezes tudo parecia um pe-
sadêlo transitorio. Ella podia lá mor-
rer ! Morre-se lá com dezesseis 
anos! A natureza tem necessidade 
de corrigir por estes modefos de 
innocencia e intangível doçura, como 
Judith maus rebentos que produz, 
e cadeias de monstros que deixa 
propagar, sem piedade nem cons-
ciência. E argumentos dos livros, 

Os organismos novos arrancam 

dos proprios seios, extraordinarias 
forças de reacção, com que se de-
fendem dos males que os assaltam, 
até os deixar varados no campo. 

Coisa alguma nasce sem um des-
tino e um fim Arthur, pois não é 
verdade? Vem ao mundo a mulher 
para ser mãe. Logo, Judith não po-
dia morrer ainda. Dè repente ca-
iam em si, desconhecendo-se, a si 
mesmos perguntando desde que tem-
po poderá amassar-se-lhe dentro, 
tanta fragilidade, tanta estupidez 
incoerente, tanta miséria. Ca-
da um d'elles, a occultas do outro, 
punha a sorte de Judith em loteria. 

- Se emquanto eu for por esta 
rua, nenhum cão ladrar, ella melho-
rará, dizia Arthur apressando o passo 
n'um terror de ouvir signal desfavo-
rável. E se efetivamente ladravam, 
enraivecido, fazendo um gesto vio-
lento : 

- Não vale I Não vale! dizia elle 
transtornado. 

A voz de Judith baixava sempre, 
baixava, caia o pulso, a tosse era 
inal um suspiro. 

— Por estes d i a s . . . dissera o 
velho pratico, e Albano tinha entrado 
a rir lugubremente. 

- Ora adeus I Pôde lá s e r ! Por 
estes dias I 

Estava essa vez a manhã mais de-

liciosa, picada de friositos confortan-
tes : nem a primeira nuvem, toda a 
cidade fumava, flechas de sol embu-
tiam ieroglifos n'urn veemente céo 
d'Andaiuzia; e grande rnmor de 
pregões, como houvera pe ixe . . . 

Não, elles não consentiriam que 
a sua pobre amiguinha fosse para 
os covões da fria terra molhada, 
dura, surda, que rangia as mandi 
bulas na escuridão, e se enroscava, 
roendo tudo, opodrecendo tudo, sub-
stituindo tudo e d'envolta remexen-
do no mesmo cadinho d^lquimia 
torva; velhos ninhos e cadaveres, 
oabellos loiros e folhas seccas, últi-
mos risos e Virgiuaes capellas. 

Buscavam excitar-se, reanimar 
reciprocamente as masculas ener-
gias decaidas, com dizeres de que 
não criam uma só palavra. Ante a 
importancia nos meios de reagir, 
vinham-lhe cobardias, transigências 
graduaes em matéria de fé, vacilações 
atrozes, Deus atravessava ás vezes 
essas cabeças desnorteadas, n'um 
fundo de névoa sebastiauica, carran 
cudo, com o sarcasmo feroz d'uin 
lyrano que se vinga de o não terem 
acreditado. 

Elles, n'uma vil duvida, tendo nos 
ouvidos a profecia do clinico, por 
estes dias, por e>tes dias, por estes 
dias I contavam as horas que só 

Sarau 

0 sr. dr. Alfredo Rego tomou a 
iniciativa de convidar os diretores 
dos jornaes de Coimbra para se 
constituirem em comissão, afim 
de se realisar n'esta cidade, por 
todo o mez d'abril, um sarau em 
beneficio da escola da sua terra 
natal e das classes pobres d'esta 
cidade, que mais sofreram com a 
crise de trabalho proveniente da 
invernia prolongada que assolou 
o paiz. 

Sabemos que foram convidados 
para usarem da palavra n'essa 
simpatica festa, os ilustres pedago-
gos srs. drs. João de Barros e João 
de Deus Ramos. 

Reoenseamento eleitoral 
E' provável que muito em breve 

tenhamos de fazer as eleições dos 
vereadores municipaes. 

Seria pois conveniente que o sr. 
ministro do interior apresentasse 
quanto antes, ao parlamento, uma 
nova lei eleitoral, o mais democrá-
tica possível, e que ordenasse pelo 
menos, a revisão dos recenseamen-
tos eleitoraes visto que, nos orça-
mentos das camaras, foram incluí-
das as verbas para esse serviço. 

Lutuosa 
Pelo falecimento d'um seu irmão 

está de luto o nosso correligionário 
de Santa Clara, sr. José Antunes 
Barreira, operário tecelão. 

Os nossos sentimentos. 

restavam talvez perguntando quando 
seria, appellando para alguém que 
tudo podesse fosse quem fosse, Deus 
ou o demonio. E renegavam dos 
seus grandes princípios d'outr'ora 
hesitantes, será, não será ? entreo-
Ihando-se n ^ m a d'essas angustias 
verdenegras, cobardes, mesquinhass 
despresiveis, inevitáveis, humanas, 
que são a bilis do coração, profun-
damente amargas. Quando foi meio 
dia, por uma temperatura amoravel, 
com abelhas zumbindo nas escapa-
das do sol, borboletas que arfavam, 
carruagens descendo dos bairros 
aristocráticos para a cidade comer-
cial, raparigas que punham os últi-
mos pompjdours claros, todo o mun-
do que se desentorpecia, passean-
do, respirando, cantando, pareceu 
Judith sensivelmente melhor. Os 
seus olhos fizeram-se docemente 
húmidos, sem e3brazeamentos de 
febre ; nem uma suffocação de tosse; 
a voz mesmo subiu um pouco; e 
coisa que não fòra vista em toda 
aquella semana, teve um riso quas 
íeliz. Vinha o sol alegremente pela 
alcova, festival e fulvo ; ella mirava 
as suas mãos diaphanas, com enle* 
vos ue buby. 

{Continua,} 



29 de Março de 1912 A TRIBU1NA 3 

ARMAZÉNS DO 
EM COIMBRA 

Segunda-feira, X d'Abril Inauguração da Estação de Verão) 

Brinde nesse dia a quem nos compre mais de 2 $ 0 0 0 réis de fazenda 

TJ3JL BALAO CHEIO X>E GAZ, o e n l e v o d o s p e t i z e s 

VER A EXPOSIÇÃO NO DOMINGO Á NOITE 
m • •• „• • 'ir-jffe 

Dec laração 

Quando publicamos a nota oficio-
sa que nos foi enviada pela redacção 
de um presado colega local Jornal 
de Coimbra sobre a reunião da im-
prensa a proposito do conflito sus-
citado com a Empreza do Teatro 
Avenida, fizemos as seguintes consi-
derações : 

« Pela no^sa parte devemos de-
clarar, porque é a expressão da 
verdade, que não temos a nu>nor 
razão de queixa da Empreza Abreu 
Cabral & C.a, de quem sempre 
recebemos as mais cativantes diííe-
rencias. 

« Não estivemos na reunião a 
que acima se alude nem tão pouco 
nos fizemos representar; comtudo 
tão somente por espirito de bôa 
camaradagem, seremos solidários 
com as resoluções tomadas, se to-
dos os nossos colegas comprirem 
o que resolveram ». 

Aderimos com uma condição : 
— a de todos os nossos colegas 
cumprirem religiosamente com o 
que tinham deliberado. 

Como até hoje, um d'esses nos-
sos colegas que se fez representar 
na reunião pelo seu proprio dire-
tor, não cumpria ainda com o seu 
dever, julgamo-nos desligados do 
nosso compromisso. 

Vales internacionaes 

As taxas para conversão de vales 
internacionaes a vigorar na corren-
te semana são as seguintes; franco 
196 réis; marco, 242 réis; corôa 
205; sterlino 47 9/„. 

Pagamento de juros 

De um de abril em diante, pa-
gam-se os juros do t.° semestre 
do corrente dos coupons, obriga-
ções de 4 e 4 V2 % de 1888 e 
1889, é os de 3 % de 1905. 

Cooperat iva de pão 
« A Conimbr icedse » 

Os corpos sociaes d'esta coope-
rativa para o ano de 1912, fica-
ram assim constituídos : 

Assembleia geral .• dr, Gil de 
Matos, Teixeira de tSá, Alves dos 
Santos, Guilhermino Dias, Antonio 
Maria Correia e Mendes Alcantara. 

Direcção : Manuel Miranda Car-
doso, presidente ; Marques Perdi-
gão, secretario; Manuel Neves Ba-
rata, tesoureiro, Lopes d'Almeida 
e João Gomes voga e s ; Carlos Jor-
ge, Joaquim de Jesus e Carlos 
Ribeiro, suplentes. 

Conselho fiscal: José Lacerda 
presidente ; Bento Ladeiro, secre-
tario ; Mário Paes, relator ; Adol-
fo Pinto e Francisco Correia su-
plentes. 

Nomeação 

Foi nomeado engenheiro de 2." 
classe da secção de minas, o sr. 
gr. Carlos Duque-
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lei 

DA 

L I V R A R I A E D I T O R A 

DE F. França Amado 
A Educação da Vi ia, versos originaes de 

Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

lntroducção ao Hroblma do Feuddlismo em 

Portugal, por Manuel Paulo Merêa. Preço 

400 réis, 

isTOTO^frõgê 6 6 a fe ft e> ét> ti t) è^ww&i) €> ôtòfié 6 ê é a cm a f) t> t>t>» a & 
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AO PUBLICO 

ARMAZÉM D£ VINHOS E AGUARDENTES 
Por j u n t o e a retalho, a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g r a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

lo 

ATTENÇÂQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de Vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

.Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de paslo A. Ziixaitouna. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encomruendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos è sobre-
tudo magnitiicos vinhos. 

0 Proprietário — CKZAR CABRAL 

N 
LEILÃO 

o d ia 14 d 'Abr i l p r o x i m o 
pe las 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 
r u a F e r r e r n.° 36 d 'es ta c idade 
se h ã o de v e n d e r em h a s t a 
pub l ica , a q u e m ma i s de r so-
b re o p r e ç o d a s u a ava l i ação 
t odos os ob jec tos c o n s t a n t e s 
do espol io jjdeixado pe lo fale-
c ido J o s é Albino da Conce i -
ç ã o Alves , q u e foi oficial 
m a i o r d a sec re ta r i a d a Uni -
ve r s idade de C o i m b r a ; en t re 
esses ob j ec to s e n c o n t r a m - s e 
d ive r sa s péças de r o u p a e de 
mobi l i a e de mobi l i a s mu i tos 
l ivros e jo rnaes , an t igos e m o -
d e r n o s , q u e r scient if icos q u e r 
l i terários dos m e l h o r e s a u t o -
res, t a n t o n a c i o n a e s c o m o es -
t range i ros . 

C o i m b r a , 16 de M a r ç o de 

1 9 1 2 . 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

AMÊNDOAS 
E ' na CASA 1SH0CENCI&—Con-

fe i tar ia e Mercea r i a de M. A. 

da Cos ta , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.o s 8 9 , 9 1 e 93 , q u e se en-

con t ra o m a i o r e m e l h o r sor -

t i m e n t o de a m ê n d o a s , confei-

tos, doces d i v e r s o s , t odos os 

ar t igos de m e r c e a r i a , v i n h o s 

finos etc . etc. 

Só em a m ê n d o a s e confe i tos 

ha 4 5 qua l i dades . 

O s p r e ç o s de a m ê n d o a s e 

confei tos , v a r i a de sde 3oo 

até 7 0 0 reis o qui lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 

reis. M a r m e l a d a desde 3oo 

até 4 0 0 reis. D o c e s desde 5 00 

até 1 $ 0 0 0 reis . Vinhos finos 

de sde 3 o o reis c ada ga r ra fa . 

F a z - s e descon to aos srs . 

r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência 

Telefone n.° 375 

V E N D E - S E 

Uma casa magnifica com 3 3 
metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acba-se 
situada a 100 melros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quar li 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no tode u 
em fracções. 

Trata-se na rua Feriu , ra 

Borges, 46 , 1.°, cartorio no- do 

tario dr . Serpa Cruz. 

[«CENTRAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimfra , por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-sp na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1.® 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMO R-O-YELHO 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol io i tador enoartado 

Rua da Sophia-70-1.°-E, 
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L u z s o l a r e n u l i t e 
A g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | 

A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s j 
S e m r i s c o d e e x p l o s ã o 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o 

M a c h i n a s de e s c r e v e r j 

Q I ^ l V ^ R ! 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a ' 

í 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e j 
• C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente e m COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fe r r e i r a Borges 118-1.° E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

JD B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

n A v e n i d a N a v u r o 3 i ( 'Estrada da Bei ra ; 

COIMBRA 
— = i i = 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e luglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MAv H I N A S DE C O S T U R A . N'es~te artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e-èorreeiros, 
acabo de realisar mu coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENlKAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade* vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse.. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-, 
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 

L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Livr. França Amado 

OBRAS DiO&TICAS 
D O 

prof. F. Ribairo Nobre 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume cie 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a niaxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica úa indicação de 
experiências atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas íun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de 3^6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cuudario apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas, 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pêndio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.a

 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-7(54 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1 #800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895,\e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 

O Vermifugo Faria! 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom 
brigas 

lia casos de crean-
ças expelirem cerca 1. 
de 100 lombrigas e § p 
adultos mais d e 2 0 0 . | r 
Salvae as creanças f f : 

atacadas de Veimes 
com o 

Verm fugo Faria 

Preço de cada frasco, 250 róis 

A' vanda e m Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODRI 
GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados!! 

Barba espessa cabelo farto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
que,ia do cabelio !! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfomarias. 

F r a s c o 1:200 reis . 
. i w í ^ j g - ^ ^ í ' ' 

SPECIAL 
SPECIAL 

| j j | As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as< 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem í 

j « j | a s exigencias , tanto * das modistas e cos ture i ras , como dosfwf 
« s alfaiates, sapate i ros , e out ros indus t r iaes . < 
Í M Ninguém deve comprar machina de costura sem pr imei ro \ 
| $ f exper imenta r a machina S P E C I A L . 

J | A machina SPECIAL é muito solida 
« g A machina SPECIAL é muito leve 
JS» A machina SPECIAL é muito e legante 
P | A machina SPECIAL é muito du radoura 

A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
| H A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
M A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes ;j 
m ao m e s m o tempo. 

J j f São de Bobina Centra l 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira re ta 
Cylindrica e Vibrante . 

V e n d e m - s e a 500 réis s e m a n a e s , e com g r a n d e desconto 
S | a p rompto pagamento . 
| R | Ha também as a famadas machinas de costura PFAFF e< 
« N A U M A M , que se vendem por preços mui to convidativos 

l Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos , e nas 
Hsuas s u c c u r s a e s : 

Ave i ro—Largo Luiz de Camões , 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N, r /c . 
Marinha G r a n d e — R u a Fer re i ra Borges . 
Marinha das Ondas, f reguezia de Lavos . 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

? V ^ V Í ? ^ ' * ml* 
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